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A SEMANA EUROPEA

'hronicâ de paris, do Ôw
iono e da Çuerra

Por este lindo fim de outubro, Paris re-
adquire o esplendor que perdera desde o co-
riíeço de junho, rcéntni na magnificência
da sua vida universal e é incomparavelmen-
lc a cidade da elegância, do luxo, da bellc-
_a e do espirito. Tudo quinto de apagado e
provinciano o afeiava- nós mezes cálidos,
recua para as vagas sombras dos coloridos
óutonaes, c o seu aspecto muda e o feitio
da população e a paizagem e o ambiente.
Rçabrcm-sc os cursos c as exposições dos
grandes costureiros, reabrem-se restauran-
tes e conferências, salões e theatròs. Para
todos ns gostos e para todas as bolsas a se-
diicçãu deixa entrever o encanto irresisti-
vel do .-'eti sorriso; i. brejéirice sc mstalla
desde Monlmartre ao boulevard, c a emo-
çãu irradia como unia scóhtolha em todas
as scenas serias, desde Moliére e Kacinc ate
íi.. rudes violências do Grand-Cuignol. Infa-
tigavel como a maré, apenas se retira, fu-
gittdo ao frio, a onda estrangeira da Ame-
rica do Sul, affluc a onda estrangeira dos
Kstado. Unidos c do norle do Continente;
iirá', essa vaporqsa symphonia de rendas,
dc cambraias e dc linhas assume preços de
jóias e as jóias excedem os preços de pro-
jirledades; e emquanto a opulenta fantasia
de qualquer rei yankee resolve o problema
de despender em um par de sapatos da nie
de Ia Paix, sapatos sem uma pedra, sem
mn adorno, exclusivamente fabricados com
as pctinas de utn pássaro raro, o preço fabii-
loso (le quinhentas libras, ou sejam doze mil
_ quinhentos francos, — oito contos tle réis
cm moeda brasileira, a fantasia ainda mais
opulenta dos visionários resolve o problema
liem mais difficil dc possuir Paris e todos
ps seus encantos pela imaginação, pelo de-
sejò e pelo olhar. Quc imporia o preço? O
preço é uma ficção nesia dolorosa miséria
c neste sereno esplendor da cidade. Quinlicii-
tas libras!,.. Quanta fome matariam essas
rodelas de ouro? Mas que são quinhentas
libras no sonho oriental da nie dc Ia Paix?

Abrem-se os cursos: a Sorbonne c os sa-
lue. de conferências .regorgilam todas as
tardes de um publico áttentò e curioso, na
sua grande maioria composto de francezes;
e ante todos refulgè o brilho desta lingua
modelar daprosa, Ião simples, Ião concisa,
Ião harmoniosa e elegante que o seu bem-
falar lem algo ile sonoro c (lc musical. Meu
Delis, o que se ouve nesses cursos e confe-
rendas! Quanta banalidade e quanta sabe-
doria I Que lentos minutos de fadiga, quecurtos instantes de exlase! E ó verdadeira-
mente cònsolador verificar que em Paris,
liesta época dc ambiçSes, dc pédaniisiiio e
de incoiisciencia, ainda ba muitos homens
que vivem a sua vida dentro da aureola de
f.m ideal,

Conieça o desfile nos 'grandes costureiros,
njiiiia decoração dc luxo c dc èleráncia como
fo I aris pódc crear. E á bora da refeição
'''?..!n.eio-dia,„o á hora em que se fecham as
officinas, o outro desfile começa: o das
operárias^ humildes, quc o dia inteiro estive-
ram vestidas de sedas e de rendas — abe-
jlms laboriosas fazendo o mel quc outros
lábios hão de sugar. ¦¦__.

_ Abrem-sc os í^àtáíVrantos. 05 «alies c 0:
tnéalros, — Iodas as guias, a gula iuimcnsa
ilo venlrç de Paris, a gula dos contados
aristocráticos em plena democracia, — ca
peor e a mais perigosa das guias, — a (1
celebridade, a do nome universal, que atra
Vessa o boulevard c percorre o planeta,

Xo rumor surdo do calçamento dc madei-
ra, uValegr ia mórbida da cidade, todas as
sensações pessoaes por vezes se esbatem, cé preciso que ellas- sejam estranhas e quasisobrebttmanas para resistir ao embale dcParis.

Os jardins c os parques aimla eslão em
festa; c as horas do sol paliidó as ultimas
folhas que caem fazem no ar ttm torvòlitiho
de ouro. Ah ! quem pintará esses maravi-
lliosns coloridos dç outono, — céòs de pur-
pura arroxeada, folhas amareljadas; em ar-V'i'.s ne .ias. e pairando solire ludo 111Í1lom ciuzcnlo e luminoso !...

Solire a^ avenida, dos Campos Élyscós oarco da Ivslreila, immcnso velario. destaca
a sua grandeza granitica balida de luz: osseus rcevos sc animam; c o grupo da Mar-r<jlnç;.-a. mais vivo, mais movimentado, mais
glorioso, i-arece que cm verdade vae voar da
pedra que o prende e alar-sc no espaçominuto.

Sobre a ilha sagrada, rodeada pelo Sena.cuias agitas correm num tom de sangue cnum lom de praia, sombria, calada, esculpiu-ra c perfeita, Nolrc-Damc parece 11111 éniclíiiiuoso.spnliandò; do parapeiío das torresas Uium-ras espiam: ao redor do motiumen-to.a renda golhica é toda tecida de. luz; ewnre ar, rosacças da fronlaria o sol, que
pmwmaai_a

O KIO 1)13 HONTEM E
O RIO DE HOJE

Egas Muniz foi o fimtladoi.'Ia egvçja <le S. José, no
Rio (lc Janeiro

}.'-m tradição, que tem atravessado"Mis de séculos, aponta ligas Muniz, como
ddade 

" Cn"'''a l'C S" 'U'i& clcsla
.Ja em 1633 os livros da matriz dc São•"•¦i-.tiao, a primeira iiistiluida na cida-'•••¦ 'im noticia daquella ermitla.> luiidador, ou por não poder concluircapella com paredes de pedra c cal" principiara, ou por outros motivos

a

n,-,-, - ''•;•'..' .".' i"" u.uii-os motivos<>"i:it„s na obsctindade dos annos, dooua Mia ermida aos devotos dc S. José
,.,.''.?a crm«,la, fora ediíicada na praia,itnilo a capclla-mór quasi dentro d'a-
¦ l-rcfcritult. 

_os primeirog moradores da'•'-'ic a planície á montanha, abandonai!-»!j o morro de S. Sebastião, hoje do Cas-
,., ' Parra. v»'cm habitar a praia proxi-•-.--e lot tornando incommoda e difíi-

«.,-,',., 
:"hllln,str'''Ção dos SacramentosI". a pia e o sacrario estavam guilr-!..; i.» na egreja matriz de S. Sebastiãoi"'i..atla naquelle monte.'Uendcjido a esse inconveniente inten-

è'l.°. Pl'eladp;;_tdminist"rádof Manoel de. » -i.c Almeida desfabricar e destruir• 'Mc.ta matriz dc S. Sebastião para collo-
_;,.',.'•, ""'f ,n çrmi.da de S. José, que}r a sendo a matriz.
ri.,. ul°. <!cssa resolução, o Senado e a..i.iai.t. de aecordo com o governador,
ii'- , " V".a c;lrta C1» 3 de agosto dc'¦" .relado.pcdittdo-lhc que nad... fizes-
nii* !? c dct^minàção de El-Rei.Julgando
;,;'...?• 

&.cnado queria pôr limites á suaj "sc-icçao irritou.se o prelado; c escre-
,..; 

'¦' *¦ •'.mara uma carta violenta. Ncs«a'¦'i;-:v;U,n-..e o seguinte:
r,..",';virt",1 Vossas Mercês que cm duas
r,,r- . ,1U-ll!J0S ,l:l Ell!!a <l0 CÍ0 '"cor-«•rao, c nao me restava mais que declarai-
ti'* ,,- 

11:". entendera que Vossas Mer-
*Ac.m a;.h'.crllrc!n"' Accrcsccntava mais
trc< if' ASO,ra lhes digo que se cm
t-, 

'"la qno lllcs Jo" Pelas trcs canoni-
Ir'. .' t 

ocsta<:,J« quc começarão da cn-
fizer,™"\n.a,° "vogam o assento que»«ram os hc.de dc declarar aos quc se

lentamente se apaga, transforma a pedra
numa flor colossal e purpurina.

A Sainte-Chapclle é uma visão de sonho,
leve, immaterial, como que se elevando
no ar,

O monte Valeriano, escuro na tarde ein-
zenta, tem a apparencia I. ntastica dc uma
paizagem de Dante; eJbraitca sobre Mont-
martre a basílica do Saer.é-Coeur, fantasia
oriental vinda das margens do Bospho.ro,
parece ao sol paltído de otttqno toda 'bati-'
da de luar. • •-.. 

t • • '¦
Para a beleza dc Pans o outomno é a es-

tação ditosa; os seus tons cinzentos e discre-
tos ficam acanhados á luz forte da prima-
vera o do estio; cidade de meias-tintas, é
destes combinados tons sombrios que ella
lira o seu maior encanto de paizagem. A'
primeira visão, ninguém ama Paris como as
cidades (lo Afeio-Dia, banhadas de brancura,
de azul e de purpura. E' preciso penetrar
em tutcçia como num grande sonho, e ai 1
dc quem um dia chegou ao mysterio deste
sonho incomparavel: — ttm para sempre a
alma envenenada pela parisina.

De Paris, como do alio de uma torre, os
olhos contemplam a Europa e o mundo.
K' um incêndio em começo o que os olhos
distinguem agora. Para além dos Balkans,
uma fogueira crepita; o vento, calido que
vem do Oriente abraza os carvões, augmen-
ta a labareda e espalha no céo uma chuva
de fagiilbas. Lentos e espessos começam a
correr os primeiros regatos de sangue, —
regatos hoje, rios talvez amanhã, quem sabe,
depois oceanos... Um choque mclallko de
armas vibra no ar; c o surdo rumor dc mas-
sas cm marcha é como o terremoto que ca-
minha e sc approxima. No sonho de Paris,
Paris é como uma cidade colossal e :'t parte,
íóra (lo planeta, immovcl entre os astros
que giram, rasgão de luz abrindo sobre o
mundo' E, em Paris, fora do mundo, por-
tanto, os olhos sondam, percebem, adivi-
nham a catastrophe imiucnsa que ameaça c
que paira.

Para além das montanhas negras recome-
çott o periodo bárbaro das guerras; desta
vez guerra dc conquista, guerra de raças,
guerra de religião, irrefreável no seu impe-
to fanático, indomável na embriaguez das
suas primeiras victorias. Recomeça a carni-
ficina dos áureos tempos dos césares da es-
pada. E' a epopéa da matança, do sangue
jorrando das feridas, dos corpos mutilados,
dos crancos abertos e dos cadáveres apodre-
tendo ao sol. E' o esplendor da guerra. E'
a magnificência dessa coisa monstruosa que
03 homens inventaram e attribtiiram aos
deuses harmoniosos do Olympo. E' a gucr-
ra na sua infinita miséria, que a purpura
do sangue, como uma blasphemia, transfor-
ma em feitos heróicos. São as cidades sa-
queadas, as familias dispersadas e arruina-
das, os campos devastados, as propriedades
incendiadas c a fera humana surgindo do
posliço divino.e da mascara da sua civiliza-
ção. E' a guerra: são centenas de_ mil ho-
mens mortos, é a legião dos cslropiados ar-
raslamlo-.se'até ao '.mutilo", cobertos da ilht-
são dc uma gloria. E' a guerra dos lobos
contra o-tigre.enfermo c ferido, t.a guerra
da vingança,.é a guerra para aproveitar a
oceasião ile sangrar a'presa','ê a gtlcrnV dos
pygmeus titr.i.icos que os gigantes da Euro-
pa não soübèriiiif cHãc puderam evitar. E'
a guerra entre povos que' ainda não assimi-
larâhi a civilização do Occidente e que vêem,
á face das potências, eomò um escarneo c
como uni desafio, deslrtiir a obra lenta dos
sonhadores e dos' cbimerieòs. 15' a guerra
sem tréguas e sem quartel; eivfloradà dc al-
guns bellos gestos de eavalhcirismo que em
vão procuram disfarçar a ignomínia da sua
obra.

Para além das.montanhas negras o inecn-
dio cresce: as chammas sobem, illuminam
lodo o horizonte; c cilas galopam, monta-
das no vento, como tun bando de Atlilas ver-
molhos espalhando o sangue, o extermínio c
o horror. K.sa fogueira maldita chegará ao
coração do Continente? Um esforço homo-
getieo não conseguirá abafar o sinistro?
Esta fabulosa c forte Europa não Ierá meios
de impedir a formidável eaiastrophe de uma
conflagração?

IV Paris, como do alio de uma torre, os
olhos contemplam a Europa: o incêndio co-
ineça para além da? montanhas negras. E'
íi larde, ao crepúsculo; as labaredas au-
gmentain, ameaçam uma destruição fantas-
lica na cãlcihaçno da sua chaiiima: O oceaso
avança lentamente cobrindo a cidade dc um
véo dé mysterio, onde passam os coloridos
violaceos do outono.

Para. além das montanhas negríã uma
fogueira crepita...

Thomaz LOPES
Paris — Outubro — 19T2.

OS INVENTOS BRASILEIROS ;

Um medico brasileiro faz
experiências, j

no Jtíagtc Qily.de um appa-
telho de salvação

__ ¦ j'i?..r-
'.¦'

O que é o invento do major
dr. Pellico Portella, do

nosso Exercito

acham assignados nas suas carlas, porincorridos na excommimhão da Bulla do
Céo...".

Jo.To da Silva Muniz, architeefo /ttn|
egreja do Sacramancto, foi lambem o au-
tor do desenho da egreja de S. José; são,
pois, irmãos na architcctiira esles dois
tcmplos._ Quem contempla estes dois edi-
ficios vê que já passou a época do en-
tlnisiasmo religioso, que loqge vae o sectt-
lo cm que Cliristophe Wrcen concebeu
o soberbo monumento dc S. Paulo em
Londres, cm que Miguel Ângelo elevou
a cúpula de S. Pedro, quc serve de pha-rol diurno aos navegantes do mar Tyrrhc-
110; cm que o bispo Dtirhan mandou cons-
truir a calhedral Saliburg, que tem tantas
janellas quantos dias lêm 110 anno, lautas
portas quantos mezes; vê quc longe vae
o século em qtte mestre Affonso Domin-
gues, o cego, ergueu o Mosteiro de Santa
Maria da Victoria, chamado vulgarmente
da Batalha.

As egrejas do Sacramento c dc S. Josc
nada têm qtte se possa chamar bello,
magnífico, grandioso.

Entretanto, ó nos templos que sê pôde
estudar o adiantamento artístico dc um
povo

B. Vianna Júnior,
m^^*a__r^***^*a*****am*

Homenagem' á irmã dc Balzac

A Municipalidade dc Paris, baplisando ago-
ra algumas ruas novas, deu a uma o nome de
Latira dc Survillc, illustre dama quc morreu
em 1871 e que era irmã dc IJalzac.

ííâb foi somente sua irmã pelo sangue; foi
a irmã do seu espirito, a sua confidente, a
sua consoladora, a sua milhor e mais segura
amiga.

Teve fé no dcslino do prodigioso romancis-
ta, quando, na sua íaniilia, Balzac só encon-
trava contrariedades á sua vocação.

Latirá foi discreta collaboradora das obras
cm que Balzac procurava o seu destino.

Loura soror, alma soror, lhe chamava cari-
nliosanicnlc Balzac, quc a consultava no prin-
cipio da sua carreira e a quem escreveu as
suas ultimas carlas.

Latira concentrou todos os pensamentos,
todas as aspirações, todos os sonhos do irmão;
foi testemunha dos heróicos esforços quc o
autor da Comedia Humana fez para pagar as
suas dividas, da sua admirável coragem, dos
milagres da sua vontade.

Balzac procurava-a nas horas sombrias e
cila sábia incutir-lhe esperança.

Quando Balzac morreu, aos 51 anMS, Lau-
ra ergueu-lhe o primeiro monumento.Ttiais titil
do que o hronze ou o mármore, escrevendo-
lhe a historia, em muitos pontos patética,A homenagem da_ cidade dc Paris a tnadame
Latira de Survillc é, pois, das mais merecidas,
diz um collega parisiense. '
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f I Primeira experiência do appa relho salva-vida3, no Magestic City

Pams. ii de outubro de 1912- (Do corre-
spondenle.) — O medico militar do Exerci-
to brasileiro, dr. Pellico Portella, acaba de
fazer aqui bem suecedidas experiências com
o seu invento marítimo, para a salvação dos
barcos e navios.

O dr, Pellico Portella foi levado a cogi-
lar sobre Ial assumpto, depois da catastro-
phe do Titanic, e procurou, pois, um meio
seguro dc evitar tamanhos desastres.

As provas foram levadas a effcito no
grande baixio de Magic City, obtendo o
melhor êxito c deixando patente que daqui
por deante haverá possibilidade dc salvar
os passageiros c o navio.

A propósito dc sua invenção, fez d má-
jor Pellico Tortella uma conferência que
passamos a traduzir;"Minhas senhoras, meus senhores.—Como
medico, creio estar ein meu papel proctiran-
do salvaguardar' a'' vida 'humana. .Tal é a
razão pela qual, proíiÃldamente impressio-
nado pela perda de "mil e. oitoceBJUs™vic|ijs,
mas'da 'horrível catastro phe do .Tft<ijnic,xiiá_p,
naff '5óntenté".vptW'ocon>'na sociedãclé^-uiaá;
profunda emoção, mas^qik lambem.caugotí

vos dará apenas uma idea do que elle será,
applicado a um grande navio.

Foi por isso qtte, desejando facilitar o
meu traballjo, fiz as azas fluetuantes, como
as chamo, dc um quinto do comprimento
deste pequeno vapor, emquanto que a aza
flttctuante de um grande navio será sómen-
te a vigésima parte do comprimento dò na-
vio, isto é, para um navio de duzentos me-
tros e maia, a aza flttctuante terá apenas
dez metros de comprimento. Seu volume
será, por conseguinte, muito mais reduzido
Do mesmo modo os esteios, que aqui são
representados á altura das chaminés, por cau-
sa da pouca elevação deste barco, não passa-
rão do nivel da ponte. '

No que toca ao peso do apparelho e o es-
paço qtte elle poderá oecupar sobre a em-
barcação, devo dizer qiie_ serão muito me-
nores do que os das piscinas e outros me-
Ihoram.çntos introduzidos nos vapores mo-
dernos 

'e 
que não são''ík primeira necessi-

.djtdc. "'•¦i^^.,~i, ¦ .i.' ^iiantpjg9,.íwgilcni.;J4i.raz6 <p'd poderia
í'(M^^(lo.'nãwi a collação do meu

rèjhó.'é1m'_4eu^çií;sçõ. devò fazer-vos ob-
Sp foram inventadosigualmente uma dõf j tíò>"|rande que^jNl^^^^ii^itíjbj
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II O apparelho Pellico Portella, antes de funecionar; as azas de caoutchouc são
protegidas por tampos moveis

raçá'o da humanidade pareceu muito peque-
no para contel-a, eu me devotei, com todas
as minhas forças, ao estudo do problema
de salvação dos navios em perigo de perda
para chegar a arrancar á morte os passagei-
ros e as equipagens. Sim, meus senhores,
urge que as pessoas responsáveis por seme-
lhantcs calamidades adoplcm todos os meios
próprios para cvitdl-as, si é que não pretén-
damos inscrever definitivamente á quilha
dos navios a celebre phrase do Inferno, de
Dante: "Lasciate ogni speranza, oh voi
que entrate", (Perdei toda a esperança, ó
vós que enlraes.)

Desfartc, cabe-me á honra de vos apre-
sentar o meu apparelho para a salvação dos
navios em caso de collisão.

Si a minha invenção é um sonho, o que,
dc resto, não creio, pois já requeri o meu
diploma de invenção em Paris e em outro
paiz, pelo menos o facio dc haver Iraba-
lhado cm prol de uma causa sublime e hu-
manitaria me servirá dc circumstancia atte-
nuante.

Nâo dispondo de meios sufíicicntes, não
vos posso apresentar mais do que este pe-
queno vapor, cujo apparelho de salvação

para sports nem para corridas de velocidade,
mas sim para facilitar os transportes mari-
limos c fluviaes,

A cxaggerada rapidez dc certos paquetes
é uma imprudência. Quem quer voar deve
adoptar o acroplano.

Si a marcha do Titanic tivesse sido di-
mimtida na noite fatal, fora possivel ter evi-
tado a collisão com o iccberrj.

Vou proceder agora á descripção do meu
apparelho.

1. —• Azas fluetuantes do caoiilclwiic
assás espessas e reforçadas exteriormente
com lona,

Cada aza terá uma superfície plana (a su-
perior), uma outras couvexa em baixo (a
inferior) c uma superfície plana tránsver-
sal, ligando as duas primeiras do lado, que
deve ser fixado aò casco do navio, lendo
do outro lado um rebordo livre ligando as
duas superfícies, superior c inferior, deven-
do estas ser egualmente unidas por rebor-
dos longitudinaes.

o) Do ccniro da superfície transversal
deverá parlir ttm tubo ce caottlchouc guar-
necido de lona exteriormente, adoptado a
um orifício praticado na mesma superfície,

e neste orifício haverá uma válvula metal-
lica, que se abrirá para dentro e se fechará
por si mesma quando o apparelho íunecio-
nar.

6) O rebordo livre da aza sera encaixado
em uma bainha de metal, cujas extremida-
des, a principio um pouco apertadas, termi-
nam em fôrma de rolo. Na parte apertada
girará livremente uma arroela dc ferro.

As azas fluetuantes serão collocadas pa-
rallclamente ao flanco do navio; quanto ao
seu numero, á dimensão e á de todas as
partes do apparelho Salva-navio, isto depen-
dera das dimensões e do conteúdo do pa-
quete.

2. — Uma placa ile metal em fôrma de
cinta para cada aza, a qual supportará for-
temente os bordos da superfície plana trans-
versai da aza, que será solidámentè encai-
ocadà.

Ao nivel do tubo de caoulcfioiic da super-
ficie transversal haverá sobre a placa de
metal um orifício dc diâmetro tal que pos-
sa deixar livre a passagem ao mesmo tubo.
Esta placa terá prolongamentos com orifi-
cios atravessados por grandes parafusos, e a
mesma placa que supporta a aza será engas-
tada no costado da embarcação, á qual a
placa será ainda mais fixada por barras de
aço collocadas nos sentidos longitudinal o
collatcral por fortes parafusos.

3. — Esteios, — Dois esteios para cada
ara, di mesma madeira empregada nos mas-
tros, reforçados nas duas extremidades por
grossos atineis de ferro. Na extremidade su-
perior haverá utn mosquetão dc parafuso,
egualmente de 'ferro, emquanto que a extre-
midade inferior do esteio será parafusada á
armella que se acha na bainha metallica.

No meio de cada esteio haverá uma ar-
mella presa a parafuso, cuja utilidade men-
ciòriarei mais ádeante.

O papel dos esteios é, como o indica o
nome, apoiar a aza para que ella se não le-
vante quando o apparelho esteja funecio-
liando.

4. — Doiiiictes. — Dois bolinetcs para cada
aza, munidos de cabos que serão ligados
ás armellas dos esteios. Adeante será o seu
papel explicado.

... — Canalização em chumbo de grosso
calibre, que deverá começar da ponte do
navio, da proa á popa.

a) Trajccto da canalização: o tubo de
chumbo quc atravessa o assoalho da ponte
ás duas extremidades do navio, será soldado
em um orifício da canalização geral, a qual,
sem solução dc continuidade, será armada
110 sobrado e á altura eni que os tubos de
caoutchouc atravessarão o casco do navio.

b) Deante de cada tubo de caoutelioiie
haverá uma torneira soldada sobre um ori-
ficio do tubo de canalização; deste modo,
uma parte da torneira se achará na canaliza-
ção e a oulra parte, livre, receberá o tubo
de caoulehoiic da aza; o referido tubo deve
ser solidámentè ligado á lomeira.

Toda a canalização será protegida por
uma coberta fixa de metal, afim de evitar
o menor furo ou avaria.

6. — Rcgislradorcs de pressão. — Um
para cada aza fluctuanle, collocado contra a
parle interna da parede do navio, entre a
azà. e a torneira. O papel do registrador é
verificar o máximo determinado de antemão
da pressão do ar almospbcrico posto pelas
bombas no interior das azas, não obstante
posstiireni estas as suas válvulas que, cnlre-
lanlo, poderão não funecionar conforme os
desejos no momento preciso.

Logo que o registrador verifique ã pres-
são precisa, o bombeiro fechará a torneira
ao seu cargo.

7. — Bombas 
'de 

ar.—Poderosas, colloca-
das uma á popa e outra á proa, sobre a
ponte, justamente no logar em que principia
a canalização.

Cada bomba disporá do seu motor electri-
co; a bomba encontrar-se-á cm communica-
ção com uma das extremidades da canaliza-
ção e disporá lambem de um manometro quc
registrará a quantidade de ar necessária a
distribuir pelas aza', quando o apparelho
funecionar (esta quantidade será antecipa-
damcnlc fixada).

8.—Cobertura de ahiinhtiô.—Çollocifda so-
bre a parte exterior do navio, para prole-
ger a aza quando esta estiver enrolada. Cada
cobertura Ierá dois anéis exteriormente, dos
quaes sc destacarão longas cordas que serão
fixada? a uma armella parafusada ao as-
soa'ho dá ponte. O papel destas cordas é
fazer descer suavemente a cobertura, quan-
do fôr necessário desenrolar a aza.

As coberturas serão munidas sobre ps
lados de diversos orifícios, afim de sc esta-
belcccr uma corrcnle de ar, para a conscr-
vação do caoitlchaiie, islo é, para quc elle
não (lésseque sob a acção do calor do sol
sobre a cobertura: csia Ierá fechaduras es-
peciaes susceptíveis dc se abrirem fácil-
mènle,

Tudo islo (aza c coberliir.iY será prote-
gido por um eiivolttcro impermeável.

EUNCCIONUMENTO

Logo quc se .produza a collisão, o com-
mandante dará a ordem dc: i°, bombeiros
em seus po=los; 20. assegurar-se cm con-
seqüência, si o navio eslá em perigo de
submergir: ,V, fazer abrir c descer a co-
bertura das azas fluetuantes; -t°, fazer des-
cer os esteios por meio dc bolinetes, o que
òccasiòiiara o desenrolar das azas; 5'. fazer
abrir as torneiras: d", fazer funecionar as
bombas até ao ponlo determinado pelos ma-
iiomelros; 7", fazer fechar as torneiras; S°,
introduzir e fixar os niòsqíictõès dos esteios
nas armellas que serão collocadas sobre os
¦bordos da ponte do navio.

As múltiplas experiências que íenlío fei-
lo com este minúsculo navio de metal per-
mittem-me dizer qift, com o apparelho de
minha invenção, a agua que peneirar 110
interior dc um navio, por uma ou mais vias
de agua. nunca subirá do nivel das azas
fluetuantes; em quanto que o navio se man-
terá em plena fltiçtitação c isto por muitos
dias.

Ágratlccciii. ór.vosi minhas =entíorás c meus
senhores; a honra que me fazeis, assistindo
a esta palesira, rogo-vos a fineza dc me
acompanhantes até ao baixio de Watcr Chii-
te, onde vou fazer uma demonstração com
o meu apparelho destinado á salvação dos
navios."

BELLAS-ARTES

JCevirjo fanzeres, premio
de viagem, partiu

para o Sspirih Santo,
onde fará uma exposição

Levino Fanzeres no sou atelier

Quando foi da série dc rápidas impressões
deixadas pela obra dos novéis expositores,
no ultimo Salão, tratando de Eevino Fan-
zeres, dissemos ser elle ttm joven artista
por todos os titulos digno de admiração,

E acerescentaínos: com menos dc tres
annos de estudos de pintura, apresenta Fan-
zeres ao veredictum do jury de Bellas Ar-
tes dois trabalhos que bem attestam a sua
capacidade esthetica e a somma de sacrifi-
cios vencida para levar a bom termo a sua
empreitada.

Com sinceridade assim dizíamos nós, im-
pressionados pelos treze trabalhos que o
artista expuzera o pelos quaes se revelava
apto para receber o aperfeiçoamento que só
o meio adequado o propicio pode propor-
cionar.

Sem desmerecer no grande valor que o1;-
tros concorrentes ao premio de viagem de-
monstravam nos seus trabalhos, méritos que
reconhecemos e propagamos, assim ente.i-
diamos em relação a Levino Fanzeres, e
eomnosco concordou o jury, cscolliendo-o
para gozar do favor do governo.

Mas o moço artista não fez como à maio-
ria dos seus collegas distinguidos.

Senhor da dádiva salvadora, confiado em
que o sr. Bernardelli não repetiria a scena
covarde do anno passado, Fanzeres enlre-
gou-se seriamente ao labor e pintou, com
avidez e ehthiisiásmo, uma série dc quadros,
mais uma vez attestando a sua capacidade
de trabalho c merecimentos.

Filho do Estado do Espirito Santo, S ar-

tista çontraiii com seu berço natal um como
que compromisso moral e agora, quando as
suas responsabilidades avultam, elle sentiu
a necessidade de cxhibir ali a sua obra, an-
tes dc eniprehcnder a íiagem dc estudos
pelos centros cultos da Europa;

E Fanzeres, nesse aían louvável, augnen-
tou a sua .obra com outras telas quc bem
dirão do seu talento aos seus conterrâneos.

Partindo agora para Vicloria, onde vae
fazer sua exposição, o pintor levará a maior
parte das suas telas, á excepção de Viso..,
que, com o ter alcançado o premio, ficará
pertencendo á Pinacotheca da Escola de
Bellas Artes.

Ecvará cincoenta c quatro quadros, cnlre
os quaes Crepúsculo, que já uos oecupou em
passada chronica, c Dia sombrio, ambos ten-
do figurado no Salão, além dc Depois do
banho, um cuidadoso estudo de nú, Cdilii-
ulio da Egreja, Lar abandonado, Cabeça de
mulata, Estudo de expressão, Bffeito de
chuva, Entrevista gorada, Cabeça de velho,
Pensando, Casebres, J urdiu cir o, Panorama
do Rio de Janeiro _ muitos oulros.

Feito depois de obter o premio de viagem,
leva"Panzeres uma grande leia dc costumes,
intitulada Padeiro da roça, que reproduzi-
mos, preferindo estampai-a a descrcvcl-a.

Que o moço artista encontre por parte do
governo c do povo do seu listado a boii von'-
tade que elle bem merece, em correspondeu-
cia com a delicada consideração quc. lhes vae
dispensar.

G. de O.

^KaWSÊmWÊBSS^

" O Padeiro da roça "j ultimo quadro de Levino Fanzeres

III O apparelho no momento de funecionar. As azas mantêm * embarcação é ira
pedem X Immersâo .

O CULTO DE NAPOLEÃO
No seu degredo de Santa Helena," Na-

poleão affirmou um dia que _um_ século
depois o publico revelaria o mais vivo em-
pcnbo de conhecer as menores partieti-
landadcs da sua vida.

A prophecia se tem rigorosamente rea-
lizado. Fm todas as nações civilizadas
avidamente sc lc tudo quanto se escreve
a respeito do "paliidó corso", cuja figura
moralmente gigantesca exerce verdadei-
ra fascinação uo espirito dos homens
mais illustres da nossa época.

Ha (loucos annos constituiu-se cm Lon-
dres. sob o nome de "Order of Napo-
leon", uma associação composta cxcltt-
sivamcnte dc pessoas que professam um
culto especial pela memória do vence-
dor de Austerlitz: os sócios usam uma
medalha em que se vê, de um lado, a
cabeça do immortal guerreiro, e do 011-
tro, a águia imperial.

Em 1894 e 1895 o interesse por tudo
quanto sc referia ao Imperador dos Fran-
cezes assumiu, nos Estados Unidos, o
caracter dc uma mania collcctiva.

Durante algum tempo, o publico ame-
ricano quasi esqueceu os grandes vultos
da historia nacional, Washington, Lin-
coin c Grant, para concentrar a atten-
ção 110 homem prodigioso <fue, como
diz o nosso poeta, "com a ponta do seu
gladio no mappa das nações o raio traça-
va''.

As revistas e' o. jornaes continham
sempre artigos, mais ou menos interes-
.santesj relativos 3 Napoleão, Foram £21-

prchendidas minuciosas pesquizas nas
bibliotliecás e nos archivos afim de sc
descobrirem informações inéditas ou
pouco conhecidas, referentes ao perso-
nagem que attraia a curiosidade geral.
As descobertas dignas dc nota eram pa-
gas a peso de ouro.

Na Inglaterra, 6 interesse do publico
com relação ao grande batalhador só
mais tarde se revelou; mas, em compeli-
sação, ha muito tempo sc mantém. _

As casas editoras inglezas continua-
mente publicam livros sobre assumptos
papoleonicos, que o publico lè com uma
curiosidade nunca desmentida.

Napoleão tem sido estudado pelos in-
glczes cm todas as phases da sua exis-
tencia: todos os aspectos da sua perso-
nalidade têm sido analysados cm obras
especiacs, que formariam uma vasta bi-
bliotheca.

Como administrador, soldado, biblio-
philo. legislador, até como cultor da dan-
sa elle tem sido analysado.

Ultimamente uma viva polemica se
travou nos jornaes (c o publico com in-
teresse a seguiu), sobre esta particülari-
dade: "Napoleão visitou algum dia a In-
glatcrra?".

A attenção dos inglezcs relativamente
ao vencedor de Wagram foi despertada,
principalmente, pelo livro quc, em 1900,
Lord Ròsebcrry deu á publicidade, inti-
tulado "Napoleon: lhe last phase".

Nessa monograpbia, de quc só têm ti-
rado numerosas edições, c que foi tras-
ladada em varias línguas, Roseberry cx-
prime um juizo muito severo sobre a
maneira pela qual os inglezcs trataram,
em Santa Helena, o heróico vencido de
Waterloo.

Se quizessemos fazer a enumeração
dos personagens insignes, dentre os vi-
vos, que se mostram admiradores fer-
vorosos de Napoleão, teríamos de esta--
belcccr uma lista extremamente longa,
na qual figurariam dois dos representan-
tes do aclual gabinete inglez: os minis-
tros Lloyd George f. iWinston Chur-
chili.

Este ultimo, quando, cm 1907, visitou
a Uganda, ordenou que na sua mala fos-
sem postos vários volumes referentes ao
primeiro Imperador dos Francezes.

Lloyd George lê continuamente livros
de assumptos napolconicos e é um assi-
duo freqüentador da bibliotheca da Cama-
ra dos Lords, a qual encerra uma admi-
ravel collccção dc publicações desse ge-
nero.

Admiradores enthusiastas de Napoleão
ião lambera Lord Roseberry, que possue

numerosas relíquias napolconicas, 6 O.
Conde dc Crauford, a quem segundo sc
diz, pertence uma das mais ricas colle-
cções de livros attincntcs ao Consulado
e ao primeiro império francez.

Tres dentre os mais famosos gencraes
inglezcs, Lord Roberts, Wolscby e Evc-
lyn Wood escreveram estudos sobre as
campanhas napolconicas.

A' alguém que lhe perguntava um dia
qual u homem que mais merecia a sua
admiração, Edison, o celebre inventor,
respondeu sem hesitação, designando o
vencedor de lena.

Na immensa lista que sc poderia fa-
zer dos admiradores dc Napoleão deve-
ria incluir-se Sarab Bernhardt, que adop-
tou o estylo "Império" na ornamenta-
ção do sen vasto camarim no theatro
que, cm Paris, tem o seu nome. Em todos
os moveis vê-se o "N." imperial.

O mais fanático adorador dc Napolc-
ão tem sido, provavelmente, o dr. Fran-
cia, presidente da Republica do Para-
gtiay. Quiz imitar o seu beroe mesmo
na maneira de trajar, e foi visto nas ruas
de Assumpcão com um vestuário napo-
leonico: manlo militar de patino cinzen-
to e chapéo dc dois bicos.

A figura dc Napoleão tem seduzido os
autores de mil .romances e novcllas, cn-
tre elles, Conan Doyle, que faz appare-
cer o fundador do império íranccz nas
«nas "Aventuras do coronel Gerard"; c
Weles que não ponde resistir á tentação
de o descrever no seu ultimo livro, "To-
no Búrigay".

Contam-se por dezenas os dramas em
que intervém o perfil romano do grande
imperador. Actualmente, em Paris, rc-
presenta-se "Napoleon". Um drama "Ri-
voli", foi ha poucos annos interpretado
com suecesso num theatro parisiense, que
dispunha de um palco bastante vasto cm
que sc via a eavallo Napoleão, acompa-
nbado pelo seu estado maior. Entre as
modernas pròclucções dramáticas em que
figura Napoleão ou em que o seu noine
é freqüentemente lembrado, devem ser ci-
lados "Mine. Sans-.Géiies", de V. Sar-
dou c "LAigloii", de Edmónd Rostar.d.
Foram, como se sabe, dois grandes sue-
cessos tbeatraes.

Nos jornaes c nas revistas mais impor-
tantes do mundo inteiro, ha repetidas
menções ao inimitável heróe. O seu no-
me é empregado correntemente" para in-
dicar os libmensh que se distinguem su-
periormente em qualquer ramo dc acti-
vidade humana. De um se diz qtte é Na-
poleão de cirurgia, como outro é defini-
do o Napoleão da pintura.
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Simviço especial {ara o "Correio da Manhi'*

De Lisboa^- M
SITUAÇÃO POLÍTICA. PARLAMEN-

TO. INTENDIMENTO ENTRE
GRUPOS. -M' 
Afinal ninguém percebe as combinações

políticas que os grupos pretendem fazer
vingar 011 inaugurar-sc a abertura do
parlamento.

Num jornal bem informado da noite le-
mos que, realmente, existe a crise, minis-
lerial, apontando a sabida do ministro dos
estrangeiros que voltaria para a ..legação
(ie Madrid, c dos ministros das finanças,
do fomento c da Marinha, bem como da
transição do ministério das colônias para.1 pasta do fomento ^c- a- entrada do :sr.
Freire dc Andrade para a das colônias .

A "Capital" referindo-se ti tim almoço
i que assistiram-os srs.'drs. Duarte Lei-
ic, Fcrnandes:iCosta, Augusto de Vascon-
-cllos, João Chagas c Affonso Costa, at-
iribue-lhc importância politica, pois queestiveram ali representantes de todos os
partidos politicos.. Accrescenta o referido
jornal que o almoço deu logar a impres-
soes. entre os assistentes, em relação com,
o programma econômico c financeiro" a
qtie João Chagas se referiu 11a entrevista
ha- pouco publicada _ium .periódico dc,
Lisboa.

Gom effeito, o nosso ministiío têm Ttx-
ris, mal largou o "5ud-'Expn:ss" na es-
tação do Rocio, adisse que ".a alta :finan-
ça franceza c ingleza veria com .bases
bcllas um entendimento econômico '.çtttre
todos us chefes.de agrupamentos, dc mol-
dc a trabalharmos a :serio para a nossa,
regeneração financeira.'"

Não sabemos o .que sc :passou mo almo-
ço politico a que nos vamos reterindo,
mas parece ter havido determinada con-
cordancia de vistas entre os membros do
governo c o sr. dr. Affonso Costa.

Sem embargo devemos ponderar que os
chefes dos partidos politicos com repre-
scntaeão 110 parlamento não são acata-
dos ás cegas pelos seus correligionários.
Não! Quando menos sc espera, reu-
lie uma ou outra collectividadc republica-

- na c appròva moções ásperas de censura
para os seus divigentes.

13' preciso que o entendimento acerca
de questões econômicas e financeiras de-
manda dc muito boa vontade c energia,
devendo fazer-se aturada propaganda pa-
ra sc affaslar as entraves que porventura
possam suggcrir 110 desenvolvimento des-
te programma. 'Mas a tarefa não será im-
possivcl se todos estivermos animados dc
fazermos obra proveitosa para o paiz,."O DIA" W-r

Rcappareceu este jornal que ha mezes
suspendeu a sua publicação.
.No artigo principal intitulado — "A quevimos!"... termina assim:"Ma-que sacudir do seu torpor lcthar-

gico muitas energias, despertar 05 ânimos
ulormccidos mostrando-lhes a immtnen-
cia do perigo: não o que advenha dc ter-
tnos uma republica — que poderia ter sido
facilmente conciliavel .com a nossa vida
nacional, corrigindo, com prudente ente-
rio, muitos erros "que de longe vêm" ci
reunindo a familia portugueza na santa-
cruzada <fe uma redempeão nacional —
mas o perigo que nasce dc uma dissolu-
ção orgânica, contra a qual nem haverá
republicas que resistam nem monáreliias
que sejam salvadoras.

Falamos "aos que pensam, aos que vi-
vem do seu capital 011 do seu trabalho" a
todas as classes, aos que, nascidos portu-
gtVèzcs, queiram morrer portuguezes: a
esses que não sintam 110 coração o refer-

. ver dos ódios, guardem dentro do seu
peito alu;: serena.e viva de uma esperan-
ça e não tenham feito dos seus princípiosc da sua fctiim farrapo, por interesse ga-naiicioso ou por cobarde servilismo. Só-
a esses nos dirigimos, são esses os que1
podem comprehcnder-nos!

Sc estamos illudidos e o mal não tem.
cura, nem assim faremos contricção deste,
esforço perdido c.csteril. ,,

A obra obscura d'"O Dia" terá sido jainda uma tentativa lealmente intenciona-,
da, que não deixará envergonhada, -ao.
quebrar-se, a nossa arma de combate, . a'1
simples pena dc aço de um jornalista que,,,exposto a todos os riscos c estranho ' a
todas as ambições, reentra num campo de
luta desigual e perigoso. Chegamos, po-rém, a 11111 periodo histórico em que nin-
gueiii pódc declinar o seu quinhão de res-
poiisabilitlados no futuro da.nação portu-.-
gneza e da sua própria vida individual. _|O mie nos pertence tomamol-o altiva c'
corajosamente, no dia cm que todos os
oitlros, que muito mais valem e podem do
que nós, sairem de uma capitulação queos não nobilita c os perderá, reagindo,
dentro da ordem e da lei, contra o terror
dominante'; o paiz decidiria soberanamen-
lc o que queira ser c readquirida 110 mun-
do culto p logar que lhe pertence.O "Dia" não pretende, com immodcs-
tia que seria impertinente, ser o guia des-
sa -corrente «Ide opinião publica, "que ha
de tnfallivèlmcritc triumplinr".

O "Dia", simples soldado nas fileiras
dos combates (pelos princípios da Ordem,
da. Autoridade e da Lei, dar-se-hapor fe-
liz se conseguir ser, apenas, um interpre-
te dessa opinião e defendel-a, sc não com
brilho imenso, pelo menos com denodado
ardor".
A AYIAÇ.VO — ENTREGA -DO BI-

PLANO "REPUBLICA" AO GO-
VERNO — UM GRANDE DESAS-

Realizou-se ha dias 110 hipodromo 'de
Belém a entrega do biplano "'Republica"
ao governo, assistindo a este acto o sr.
presidente da Republica, todos os mem-
bros do directorio c representantes do
ministério.

O "Republica" fez dois vôos, attingin-
do 110 primeiro 1.100 metros. Nessa oc-
casião também subiu o aeroplano da cre-

i-.he do "Commercio do Porto", produziu-do os dois apparelhos um magnifico cs-
pretaculo que foi muito admirado,

Na oceasião da ultima "atterrisage", o
povo rompeu o cordão, havendo correrias
e dando cm resultado ficar gravementeferido na cabeça um musico de infanteria

uhei-o sc enconttavam ,pr__íes S _U-fl_s?> !?Ê?r'
(Tir rt ,ATY1 Um «-i A ••»<-. nn -..*..£-._. -_i_-_. £-.-_-__--' . *"^
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Mnéllas do edifício

^S^_t*i_m iHC-ndç^daírtlenlü folhos tútautã^¦ Sanam tes. q um quarto da tardeAojo Freiidetãe •u_.G_oio.__
*5"Wífe deji_raf_trt_ a «eísao.swpi
tf» fèS» awtmur a í£^ae«_M>-Io «.-cto de se aefiar ausente na" capital.

Swsa-se á leitura 'do e^edíénle,o sussurro era tal que ninguem
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gir e em bem' pouco os náufragos foram'
salvos .e conduzidos para a praia. Feliz-
mente apenas apanharam jt»m banho for-¦çado.

O "Republic" seffreu pequenas avarias, -
que facilmente estão sendo reparadas.
^flBUNAL Al-IARCIAL - JULGA-

dia immediato á es-
oceorreu um deplo-

Infelizmente, no
tréa do "Republica ,.._.
ravel desastre que foi muito commcntado.

Cerca de 8 horas da manhã. Mr. Perry,
acompanhado pelo tenente dc cavallaria
Varairo, levantara um vòo sobre a cida-
de, pairando 110 ar pelo espaço dc 10 mi-
mitos, findo os quaes "aterrou" bem no
ácrotlroiho.

•Mal chegou a terra, o aviador maniíes-•tou desejo de conhecer local próprio para
ensaiar "atterrages planas", isto é, com
o motor parado, aííirmando que para cs- [tas experiências era indispensável terreno |bastante espaçoso c sem sinuosidades.

Travando-sc dialogo entre as pessoas
presentes^ uma dellas, o sr. Calvet Mar-
ques da Costa informou o aviador de quena margem esquerda do Tejo, sobretudo
em Alcocuele e Trafaria, sc poderiam cn-
confiar terrenos nas condições apontadas.

Mr. Perry ficou satisfeito com ii infor-
mação c convidou o sr. Costa a tomar lo-
gar ua "nacelle" do biplano afim dc am-
bos verificarem os terrenos.

O convite foi acceite e o apparelho fez
um vôo de enorme altura, tomando a
principio a direcção do nascente. Depois
pairou largo tempo no espaço, tomando
mais tarde o rumo dc Alcochcte c depois
de ali quasi tocar no solo, subiu novamen-
tc c dirigiu-se para a Trataria, lutando
com forte ventania.

Quando já cm direcção á margem es-
querda. e á altura de 500 metros, uma"patine" no motor obrigou o aviador a
experimentar sem querer mna "atterrage;
plana", motivo porque teve dc principiar
a descenção com o motor parado.

Em sumido oblíquo, o apparelho prin-
cipiou uma descida vertiginosa, mas ape-
ur dc uma hábil manobra, o "Republica"
não chegou á praia, indo chapar-se 110
3"ejp a 40 metros dc terra.

.Como se comprchende, cra enorme n
anciedade dc todos os individuos que cs-
tavam presenceaudo este estranho inci-

' Após tia queda, alguns barqueiros que
. jBWegavípn perto remaram fortemente pa-
D fi' sitio onde o aviador c o seu compa-

--•Responderam neste tribunal, aceusadosde conspiradorcs, os presos politicos Jo-se Vinagre Torres; çápataz da Companhiados' caminhos de ^ferro, João Luiz, .carre-
gador.da mesma companhia c .0 ex-guardacívico dc Lisboa, Henrique Rodrigues Pe-reira. 71<-7

Foram xondenmados cm^núos de pri-sao celular, seguidos de 8 dc -degredo ouna alternativa de 15 annos.
O ACTOR MAX LINDER EM.LJSBOA

Chegou a Lisboa o notável actor cíe''-i-tas citiematographicas, Max Linder, queveio dar trcs espectaculos 110 thcatrjD Re-
publica.

Na "gare" do Rocio compareceram nu-merosas pessoas, entre as quaes sc desia-cavam jornalistas, actores, representante-¦d- -_empr._.:a« <íi; cinèmàtograpii >3, etc,Max Li-ider íoi conduzido em truimphc
para o automove! _.„c o levoti..ao,hotel.
Avenida 'Patacs. :

Ante hontem o admirado artista, actor1das fitas cincmatographicas rproHuz !linjc,|
enorme sensação tia cidaJe, cuia .popula-'i
çao teve ensejo de,,assistir *á ¦fartura deianimadas fitas em --que muita genre foi1,-panhada sem querer e sem saber do que:?e ti atava. i

O exímio artista, .auxiliado .pelo aüorl
segeseur" da-companhia Mr. Delwn.:

e acompanhado por.u moperador cinenM-;
tograpliico, todos ètles empenhados em
adquirir uma fita movimentada em Lii-i
boa, sairam do theatro República pelas v
horas da tarde e foi á porta daquelle edi"-ficio que depois de um pequeno ensaiofeito pelo segetir" mr. Linder iniciou oseu emprchendimento.

Tirando o chapeo c o sobretudo, mos-trou-se esfarrapado c desgrenhado e;numa precipitada corrida, como um louco,.enfiou pela porta, «parecendo que muita;
gente corria em sua perseguição.Effectivamcnte, as numerosas pessoas,
que attrahidas -pelo apparato da monta-
gem da machina, se ihaviamopproxinidu
do theatro,assim-que^iram a vertiginosa
carreira, cederam a uma natural sügges-
tão e seguiram o actor até elle parar jun-to a entrada do jardim deinverno.

Depois, tomou um automóvel c seguiu-
para o largo do Camões, onde, com a pro-tecção de alguns.guardas da policia civi-
ca, prevenidos, se exibiu também numa
carreira veloz da estação do Rocio parao automóvel que sc encontrava junto ás
arcadas do theatro Nacional.

_Esta segunda sessão, como é dc sup-
por, foi presenceada por centenas de pes--soas, que, involuntariamente, collobora-"ram na "fita", correndo no mesmo sen-
tido do actor e sendo assim apanhados'
pela machina do operador.

Max Linder fez ainda exhibição noutros
pontos da cidade e a ultima no Chiado,
ondeícausou enorme suecesso.

AS MUSICAS REGIMENTAES
O sr. .ministro da Guerra determinou

que fossem extinetas as bandas regimen-
laes em todo o paiz, ficando apenas umnumero limitado em Lisboa, Porto c maisduas outras cidades.

Suecede que ao governo foram feitos
muitos pedidos para a conservação dasreferidas bandas, por isso o sr. ministro
ria Guerra deliberou suspender essa deter-
minação c fazer entrega do assumpto ao
parlamento *para resolver definitivamente.

LEILÃO NO PAÇO EPISCOPAL
A commissão administrativa dos bens

da Egreja do Io bairro, esteve hontem
110 edificio de S. Vicente afim dc proce-der a venda de alguns carros que perten-ecram ao patriarcha de Lisboa D. Anto-
mo Bello;

Os objectos que estiveram á venda era
um pesado "coupé", ainda cm muito bom
estado, um coche estylo Luiz XV c mais
arreios.

O "coupe" foi arrematado,pelo sr. dr.
Augusto. Fernandes Corrêa, que o ten-,
ciona offerecer de novo ao sr. patriarchae um coche foi arrematado pelo sr.Tu-,
lio Adão Júnior, por 2.i$ioo réis. Pelos,
arreios apenas deram 8000 reis.

Os arrematantes foram em pequeno
UM EMPRÉSTIMO

Continua a falar-se cm negociações deum empréstimo, affirmando-sc que o nos-
so ministro cm Paris, o sr. loão Chagas,
tem tido muito trabalho neste séntitlo.
palpitando a praça da capital de Françt..

Diz-se não ser estranha a este assumpto
a sua vinda a Portugal.

No almoço politico, a que uos referimon
acima, preteudeu-se quebrar resistências
que podessem levantar as garantias que 0.1
oanquciTos possam impor.

O JOGO REGULAMENTADO
Parece que não passará da próxima ses--

são parlamentar sem ser 'convertido cm
lei o.projectado regulamento do jogo.

Apenas o grupo democrático offereceu
feroz resistência, mas nesse grupo actual-;
mente 1uv .uma grande opinião a fa-
vor da regulamentação do jogo.

Entrevistado hontem o deputado Hen-
rique CaTdoso acerca do assumnto. e sc'
porventura este facto faria scindir o par-
tido democrático, disse que não sc dará
tal sessão, acerescentando estar c.onvcn-
cido de que é certo Irabalbar-sc para queum governo de concetnração, este ver
então, com uni plano demarcado de

tj fomento econômico e dc reorganização
Financeiras, veria até á renovação das ca-
maras, para .plena execução desse pro-
gramma a que se lhe afigura necessário
arredar-lhe por agora um tropeço que se-
guramente nasceria irreductivel pela sc-
paração parlamentar que á regulamenta-
ção do jogo seria creada.

A : CAM ARA DO PORTO NO TAR-
LAMENTO .'

Vimos na "Capital" dc liontem a noti-
cia reproduzida ido *r. Xavier Esteves
continuar á frente do municipio do Por-
to, não concordando com o pedido de
demissão apresentado pelos seus collcgas,
acerescentando: "desde que o sr. dr.;Duarte Leite, como ministro do Jnterior,
se torne solidário com a attitude assumi-
da pelo sr. Xavier Esteves, sabemos que
a questão será levantada nas primeiras
sessões da Câmara dos Deputados, ex-
pondo-se os motivos que determinaram
os protestos da população do Porto."

JPçpois de setratar dévafios assumptos,ojr. Parada Leitão Ida jraiias .exnlica-
çoes acerca da attitttde 

"da •Câmara coma companhia dos eíectricos, acerescentan-
.ao que, quando *eata mão xumpra o uon-trato, a isso seria obrigada judicialmente,como, aljas, se tem feito.

O 'sr. Alfredo da Silva pede ,a palavrapara se oceupar do assumpto, mas oa salacomeçam as manifestações c.ni' extraor-dmaria (intensidade.
Oip.r.esidenteagita a camp_inha, recla-mando ordem. Ouvem-se grilos de —

aljaixo o cimento, morram .ós donos doPorto, abaixo a Compaiihia Carj-is, abai-xo a Companhia-do Gaz, etc.
O isr. Antônio Leite, no jncio da con-fusão pede para que seja .encerrada a ses-sao.
O sr. Cardoso Maia ergue-se indignado

e declara cm altos gritos que entrara paraa Câmara com o seu nome. limpo de sus-
peições, por isso não tolera que ponhamcm duvida o seu caracter.

O íumulto, porém, -continua, por isso osr. Parada Leitão declara :a sessão sus-
pensa. E' nesta altura que entra no edi-ficio uma força de. -30 tpraças da policiacívica.- Os gritos hostis não terminam,
ouvmdo-se vivas á Republica.

M'^, *** .";¦;
Passado.algum Ccmpo c como tudo pa-'recesse socegado, os vereadores voltam ásala,:rcabrindo a sessão.
linmcdiatamente o tumulto recrudesce,

que a policia não consegue dominar.— 'Vamos embora! Vamos ao governo'civil pedir a demissão da Câmara.'A ses-"
são é para a policia — ouve-se repetidas
vezes.

O sr. Parada Leitão agita a campainha'
c o sr. 'Romulo dc Oliveira, inspector dc
policia parlamenta com os manifestantes,'
reclamando socego e 'fazendo 

vér que a
lei não permitte que o publico intervenha
nos trabalhos camararios.

Entretanto o sr. Alfredo da Silva pro-segue no seu discurso, pedindo para falar
dc pé como signal de sprotesto contra
qualquer suspeição levantada ao seu cara-
cter. Affirma que a Republica foi feita
para todos.

E depois de varias'explicações conti-
ntioiwsç com o expediente.

No final da-sessão irrompem novas ma-
nifestações, ouvindo-se grossa pateada e.
vivas á Republica e morras ao cimento
armado, aos negociadores do milho, etc.,:
As salas da Câmara vão-se.despovoando,
emquanto que a multidão agglomerada na
praça da Liberdade continua com a ma-
infestação.

Alguns vereadores que saiam do edifi-i
cio são apalpados. O sr. Alfredo da Sil-.
va é;alvo de grande manifestações hos-,
tis, mas porfim consegue metter-sc num
electrico que subiu a rua dos Clérigos com
grande velocidade.

É_fflSHii:.fl;i ***
Em face destes acontecimentos, os ca-

maristas reunem-se cerca das 9 horas da
noite e resolveram-ir procurar o sr. gover-
nador -civil para lavrarem o seu protesto
por falta de policia para os proteger-. li-
vrar dos enxovalhos de que. íforíim vvif.íi-,
tuas, apresentando no mesmo tempo' a
demissão collectiva ;le lo-los os \ereado-
í C ?. - .

. Nii'dia..Si-guintc.ch:gi.M de Lisboa o sr.
Xavier ilitcves, procii_.aii.io o sr. gov.er-
nador civil, a quem.decl-rmi qu.; par em-'
quanto, não. apresentava o.s::u..p.dido. çlej
demissão, yisto estar ausente, do Porto
quando oceorreram ps incidentes a que,
nos vamos referir. Accrcsccntou até que
ia cmprefjar todos.os esforços no scnli.ío
dc conciliai- às divergências existentes.

E'o .pnflictoestá nestes termos, atli A
hora de mc.ltèrmos e_>la_carta no correio.:

Hontem p~sf.' Xavier E§teveá enviou-
um longo bffició á-«autoridarlc superior
do districto,' queixando-sc -dos desacatóti
praticados. Nesse officio é indicado o.;1
artigoshdoCódigo_Ecnal.,'qiie»aiã'ó p'ermití
tem semelhantes manifestações.

Hoje nos jornaes vimos a noticia de-
que foram distribuídos convites .urgentes
para reunirem, extraordinariamente, as;
direcções da Associação Commércial,-'
Centro Commércial, Associação Indus-
trialj c Lojistas do Porto, para apreciar os.
últimos acontecimentos.

Sabemos que estas autoridades estão ao
lado do sr. Xavier Esteves.
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.- OOH-OSSAES
Este importante estabelecimento comprou em 23

mercadorias de superior
qualidade e de valor superior a 340:000$000 por

TT

\&*7Q0&*tívs d* fmisswjc foulard de algodão porá \vestidos metrô
Tf '• m

i
.47.000 tqetros de tecidos em todas as qualidades e que estão

sendo veijdidos a oreços que causam admiração mesmo aos entendidos
no arM***> f / /

MB-HARES DE SAIâS BRAN€AS EM TOD0S
OS GÊNEROS

Çrandes e extraordinários sortimentos de ROUPAS BRANCAS
para senhoras, pedimos o especial obséquio de verificarem os preços
destes artigos ijo íncomparavel

3S/C-A__E^Oí_C-é_

Sé ®_©.ipltai p@ppesentaslo .fssn* este antigo em deposito «o PET11' ctegava papa soi*tir> -algumas casas 2 !!
© -miifiBapesde.-bltBzas em todos os gêneros desde a mais

i afiiia.s se de seda9 fiSó, gase, renda, eie, etc

Correspondente..

JDo Porto
20 dc outubro

POLÍTICA LOCAL — A ULTIMA;
SESSÃO DA CÂMARA E AS MA-
NIFESTAÇÕES HOSTIS — A CA-:
MARA APRESENTA A SUA DE-
MISSÃO — O SR. GOVERNADOR
CIVIL — O SR. XAVIER ESTEVES
NAO PRETENDE DEMITTIR-SE—
AS ASSOCIAÇÕES COMMERCIAF.S
E INDUSTRIAES E O ASSUMPTO

»-. ATTITUDE DOS GRUPOS RE-
PUBLICANOS AVANÇADOS —:
UMA NOVA LISTA DE CAMAR1S-
TAS.
Nos centros dc palestra segredava-se.

que na passada quinta feira os agrupa-,inentos republicanos derrubariam a Ca-!mara Municipal, ultimamente alvo dc vi-vos ataques por causa da sua attitude pe-,rante a companhia dos eíectricos.
.Eltectivainentc, no referido dia, bastan-lte tempo antes da abertura da sessão, ovasto salão de entrada começou a movi-nientar-se, formando-se vários grupos quediscutiam os acontecimentos com calor.
E esses grupos foram engrossando pou-'Ko a pouco, começando a ser largamente'

espalhadas fòlhás volantes, onde eram
cnnumerados os cargos c os empregos do
actual presidente da Câmara Municipal,'
o sr. Xavier Esteves. }

De vez rm quando descatavam-sé 'di-'
X.ersos individuos, que .vj.nliam a uma das

O Grupo de. Defesa da Republica votou
a seguinte moção:" "Considerando que .a actual Commissão

.Administractiva do Municipio não tem
olhado com necessária c republicana atten-
ção pelos interesses da cidade;

Considerando 
"que 

os seus membros não
possuem, como praticamente o demonstra
a sua gerencia, os requisitos indispensa-
veis para promover o desenvolvimento e
prosperidade da capital do Norte;

Considerando que a cidade do Torto
.precisa ser Tcprcscntada por quem, aban
donando interesses, caprichos c vaidades
pessoaes, sc dedique ao commettimento
de fazer administração e politica republi-
icaná.lliyres de pressões e coteries de qual-
quer natureza, demonstrando boa vontade
para o congraçamento dc todos os bons
elementos em torno do regimen;

O Grupo Defesa da Republica, .reunido
em sessão magna dos representantes dos
seus Comitês, resolve:

i" — Tornar-se solidário com a opinião
republicana que exige a substituição da
actual Commissão Municipal Administra-
tiva.

."—Reclamar do chefe do districto que
na nova gerencia camararia seja dada re-
presentação a todos os partidos em que
se subdividiu primitiva organização re-
publicana c entre estes a delegados do
operariado.

3" — Manter-se vigilante por fôrma a
evitar que este ou aquelle ífrupo ou co-
teric apToveitc a opportunidadc para fa-
zer valer esquisitas prioridades, sempre
prejudiciaes á consolidação c bom no-
me de um regimen novo".

Com o sr. governador civil conferen-
ciaram os representantes da Commissão
Municipal Republicana, que lhe pediram,
que-na escolha da nova Câmara tivesse cm
vista os velhos e dedicados republicanos
para a gerencia do municipio.

Correspondente.
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mSS de seda e filo de algodão artigo de su*"yf- dèse**fho*%,
d^ôpegMj>ame^^ o njetro, vale ¥$5õõ,
£indo sortimento dex^âtpes de seda a pregos muito reduzidos*

O

Morrer, tragicamente, para
divertir aos outros

Que prazer nos proporciona o desonrolar-
se de tt.ni film, em que se suocedem as seenas
enérgica., com lances perigosos c rasgos dc'heroísmo!

¦Como mos prende a at-tenção esse perpassa-
dc i(5r_ni_s tão bran, tão f elnieiil- «produzi-
dos!

No cmlanto, poucos sabem o quanto custa
em perícia, ,h_Uilida_e, dtssncza c sorte, no
actor. o desonsponiho de «niiitos .papeis.

Ha .pouco anais dc um niez, o Ticrgarten
dc Borlim foi rhcajtTO dc vm dc-fecho lamen-
tavelmvcnte trágico. Um empresário íinenia-
togr_ph:,co lia -capital allemã, pretendia q«:
fosse rcprcsoiitado o salto de uni -otifctn doi
alto da colunma dn \'ictoTró.

Esta -prova arriscada devia ser levada a
eífeito pelo joven acton Buttrter, auunido dc
ur.il párivqiiéilas.'O ministro ida Justiça prohibht q«e tal pro-
posilo fosse irealizado; mas -BuMmer e o seu^
enipresaro conseguirimn penetrar no monu-
monto. Logo que --o apparcl-ho ckremaiogin-
phico foi eonvonientemente tlispofto sobre a
columna e começou a ser manobrado pelo pr-3-
prio ipae <Io aitor, este __sou'se do alto com
o auxilio do pára-íiwW». TiiiiwM-ntanrente,
pontím. resoou um jjr>!o onisano de Hw-reW
escapr.do aos ia-umenos curosr» que o *»P~fJ!
era culo para li aUraira. O pára-quáí» nSa.
tinha fuaccionaílo e Butíner, tiniu cáido txinJff
ta metros abaixo, esmagado, sotvte o télha_o J
do tmll do nionumwrrto, e. ran seguiíai seiil
coíipo rolou aos tçuríbolhões e reru _c_r P_--jfdurado, e fincado nas pontas do gradil.

Foi com grande c geral oonstonoaçio que.,se dicpou n retiratr o totlaver.
Estava teraiinaida a teagedia que eoaieçara

como drama, cuja repnjjacção devia «er
«IrjectQ de diversão, faxa os pqrvos rivilii-rlw,

possue o mais rico e yariaâo sortiaaaeato de artigos para oreança que é
passível isaaagmar en_,quaato a preços não "tem,

conoorrenies oorao pode ser provado com as grandes veadas deste ar
tigo durante os últimos dias

GRANDES E VARIADOS SORTIMENTOS EM TODOS
OS ARTIGOS PARA €AMA E MESA

O -PESTIT _Cv_:_A-_ER,C_BCÉl sabe e pôde comprar
bom e barato e é por este unico njofívo que sempre vendeu e contínua
a veqder artigos de superior qualidade a pregos fora de toda e
qualquer concorrência* ,

ULTMA PALAVRAA
11.640 wtáios de hise Mmm bordada artigo de

1UM e 2U0O ÂUPETITMáWEÊvende a
950 e 1^00 o metro11!

CESTíPTr

Visitem o bem organisado e incomparavel estabelecimento

ITMARCHE
Rua do Ouvidor 86
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ÜE VAE, \
PELO MUNDO

A Tr.rquiíi coiideniiiadíi a
(ksapiiarecei* da Europa
._ possivel conflagração
no velho mundo — Coisas
de Portugal—O cseanda-
lo dc um livro do sr. uo-
mem Christo, c uma in-
tçrvciiçâo da policia — A
cordial habilidade do sr.
Bernardino Machado.
Parece quc eslá clieg.tda a liora dc

a Turquia abandonar os territórios
europeus que ha 459 aunos conquistou
e sobre os quacs exerceu, sem glorias
para á humanidade, seu poder discr»-
çiotiario e tyrannico.

Regressará á Ásia, seu berço nattt-
ral, e deixará ás raças européas o
transito livre para o caminho cia libei*-
dade c dò progresso.

A guerra que actualmente prende as
nUenções universaes c que ainda con-
stihie uma grande prcoecupação, por-
quc bem poderá alastrar-se por todo o
velho mundo, 'parece ter causado gran-
des stirprezas. Kffcctivamente, a im-
prensa curopéa, nos inícios da agitação
dos Balkans, deixava entrever a sua
confiança na victoria da Turquia.
Esqiicccrám-sc os chrohistas da poli-
tica internacional dc que as pequenas
potências balkanicas só seriam fracas,
quando consideradas isoladamente,
mas quc unidas por um mesmo senti-
mento, animadas por um mesmo esti-
mulo, representariam uma força im-
poitante, capaz de enfrentar um impe-
rio, como o turco, onde lavra de ha
muito a desmoralização, onde os pro-
gressos jamais tiveram entrada, e cuja
incapacidade politica se revelava por
este bem visível phenomeno: durante
mais dc quatro séculos de domínio
sobre servios, búlgaros, montenegrinos
e gregos a Turquia não só não conse-
guitt assimilar essas populações, mas
nem siquer tentou incorporal-as lao
seu poder espiritual, «antes systematica-
mente as repellia 011 desgostava, com
as perseguições ás crenças religiosas'dos christãos, e com as suecessivas
carnificinas dos partidários da Cruz.

Si foi sempre desastrosa na sua po-
litica interna não o íoi menos na ex-
terna, c depois da independência dos
Estados balkanicos, a Turquia não fez
sinão usar de refinada hypocrisia para
com aqucllas nações, adiando sticccs-
sivamente a applicação das reformas
tendeu les a respeitar c a fazer respei-
tar as crenças dos christãos, que, aliás,
como sticcede na velha Servia, estão
cm maioria.

Evidentemente, a attitude da Tur-
quia, a falsidade dos seus processos po-
lilicos, a sua incapacidade tantas vezes
revelada, e sobretudo os ódios que
eüa fez gerar e que alimentou, teriam
termo um dia, 110 meio de mares de
sangue.

í f.i longos annos, ha bem uns trinta,
que os povos escravizados pelo alcorão
ue preparavam para a deis forra. Ulti-
niamcntc, porém, esses preparativos
fizeram-se com absoluto espirito pra-
tico, com methodo)* e processos novos,
aproveitahdo-se habilmente as tenden-
cias guerreiras dos Balkans c fazendo
qi:e o antigo guerrilheiro cedesse o
lòga'r ao soldado moderno,. ínovimcn-
tnndo com perícia os novos e rápidos
instrumentos de morte. Só quem não
seguia aquelle trabalho pèrtináz dc or-
ganização militar, poderia imaginar
que búlgaros, servios, montenegrinos
c gregos iriam aventurar-se cm ligei-
ras escaramuças com uma potência que
podia mobilizar um exercito tres vezes
numericamente superior ao dos Esta-
dos colligadós. Não. Aquella guerra
prevista, calculada, inevitável, pois
fazia parte do programma dos Balkans.
seria necessariamente uma guerra a
valer, K os factos estão mostrando
com aquella successíio dc victorias,
que o programma traçado tem sido
cumprido sem vacilações nem fraque-
zas, O Montcncgro, de exercito mais
fraco, por scr o menos numeroso,
apossou-se já da zona sul que lhe in-
tcrçssa, c embora Scutari ainda não se
rendesse ha de cair necessariamente
sob as armas niontcncgriiias, quc con-
qnistarão.á margem do Adriático que
lhes dará a expansão para o mar.

A Albânia e a-Macédonia serão di-
yiclitlas pela Servia, Bulgária e Grécia,
quc sobre ellas exercerão a sua acção
polilica.

Falta conhecer o que sttecederá a
Constantinòpla. Uma das margens dos
Dardancllos está já cm poder dos col-
ligados, quc seguem sobre a capital
da Turquia. A posse desses territórios,
principalmente o domínio dos Darda-
ncl|os c do Bosphoro, não são que-
sities de secundaria importância, prin-
cipalmentc para a Russin, pela ligação
d" Mar Negro ao Mar Egèo. O pomo
dar; discórdias européas está ali, como
eslá cm .Xnvi-Bazar, que a Áustria
pretende para seu gozo, dilatando por
essa zona a fronteira da Herzcgovina.
Mas, sejam quaes forem as conse-
fiucucias das lulas entre as potências,
o que já se afigura certo c indiscutível
é quc o Império Ottomano sofírcu
rinic golpe, quc deixou dc per ninf%
espantalho assustando o mundo, c que
sairá de vez dos rhappas europeus,
onde, aliás, não deixará saudades, por-
que com o seu predomínio ninguém
lucrou c uenhüus serviços lhe deve a
civilização.

Ha quem censure os Balkans por
terem aproveitado a fraqueza riiomeh-
taiiea da Turquia cm guerrear com a
Itália, para sobre ella caírem com os seus
exércitos. Não se lembram esses cen-,
sores que a guerra é uma arte na qual
a valentia dos homens tem dc agir com
o emprego dc todos os recursos que
llies assegurem o exilo final. A sur-
preza no ataque, o aproveitamento das
fraquezas do inimigo, o segredo dos
p'aiii-is estratégicos, a astiteia na exe-
cttção desses planos, tudo isso são re-
cursos legítimos da guerra, desde que
a guerra é ainda uma fatalidade in-
eyitavcl, zombando de todas as utopias
dos pacifistas e dos congressos lmma-
.nitarios. Si os.Estados Balkanicos ti-
nham no seu programma „ solução
pelas armas de antigas pendências com

a Turquia, claro 6 que elles aprovei-
tariam o primeiro ensejo favorável.
Mas tambem é verdade que a Turquia
não chegou a ter 40.000 homens em-
penhados na guerra com a Itália, e que
o seu exercito era de milhão e meio
de homens, tres vezes mais do que o
total dos exércitos colligadós.

A morte da Turquia, na Europa, e
a queda fatal do seu predomínio devem
ser, principalmente, levadas á conta da
sua desorjjmização interna, obra dos
jovens turcos, que' destruíram e não
souberam construir, quc indisciplina-
ram e não souberam organizar, que
levantaram a mediocridade apoiada
pela escumalha social e não tiveram,
depois, força para afastar o lodo tra-
zido á superfície. E' assim uma seme-
lhança do que se passou e se está pas-
sando em Portugal..,

* *
E, já que fiz referencia a Portugal,

ahi vão umas notas interessantes.
O cambio continua aggravando-se.

Em 2 de outubro, as libras. custavam
4$97o; no dia 19, o preço elevou-se
para sÇo/o; no dia 23 attingia a 5$oç)o.
Assim, num mez, de n °|°, o ágio do
ouro elevou-se para 14 0|°. E façam
favor de esperar um pouco mais .0
ágio ha de continuar subindo, a des-
peito das affirmações inconsciente-
mente espcctaculosas dc quem garantiu
que a estabilidade do cambio era de-
monstração segura da consolidação do
novo regimen.

A circulação fiduciaria, cm 2 dc
outubro, estava em 83.1207795375, e
a conta de divida do Thcsouro Pu-
blieo ao Banco de Portugal, achava-
se elevada para 25.761 -.Cigcj^yji.

Não é agradável tudo isto, mas é
muito verdadeiro.

* *
Um escandalosinlio republicano-por-

tugticz é sempre um prato appetecivcl
para os leitores. Pois então ahi vae um,
e bastante interessante.

O sr. Homem Christo, .antigo reda-
ctor do Povo d'Az'cii'0, jornalista c
polemista de respeito, republicano dou-
trinario que sabe pôr os interesses
pátrios superiormente aos interesses dc
partido, publicou um livro volumoso,
intitulado A anarchia em Portugal,
Banditismo politko. Esse livro, in-
struido com photogravtiras de vários
documentos, é um formidável libello
contra os homens da Republica Por-
tugueza que nclle appareccm desnuda-
dos moralmente, ante os 

'olhos 
dos

leitores. O livro está cheio de revela-
ções nuiito interessantes.

Ora, para fazer a venda do seu livro
110 Brasil, o sr. Homem Christo man-
dou aqui um emissário, de appellido
Santqs. Das mãos desse homem recebi
um exemplar do livro. Mas, a breve
trecho, e depois dc Santos se ter quei-
xado de que o sr. Bernardino Machado
o ameaçara com a prisão, si elle per.-
sistisse na venda do Banditismo Poli-
tico, o agente do sr. Homem Christo
dcsappareceu, da noite para o dia, e
com elle mais de quatro mil exemplares
da obra.

O caso era mais do quc exqttisito:
era pscandaloso, era mysterioso, era
inexplicável. Homem Christo mandou
novo agente, de sua inteira cinfiahça,
ao l^io dp Janeiro, e este, após longos
e penosos 'trabalhos, 

pôde apurar o se-
•guinte: Santos, que fora conspirador
c estivera na fronteira,.nas hostes de
Coucciro, tendo .entrado ho combate
dc Vinhaes, embarcou pára Leixõcs,
levando um salvo-condtlcio passado
pela legação da Republica; os livros,
quc enchiam uns dezeseis ou dezoito
grandes caixões de madeira, foram
reenibarcados; Santos, cjue andava
sem dinheiro, appareccu de repente
com quatro notas dc 100$ cada uma;
a passagem a bordo do Brlangcr, foi
tomada á ultima hora na casa Hcrm.
Stoltz & C, e paga por um funecio-
nario da legação. Grande numero de
cartas que Santos"trouxe para sua
apresentação, bem como correspondeu-
cia particular do sr. Homem Christo,
tudo ficou na legação da rua Pày-
sandú'.

Assim, com aquellas suas extraordi-
narias habilidades, o Pr. Bernardino
Machado julgou poder impedir a venda
do livro do sr. Homem Christo, não
imaginando que a edição fora grande,
e que outros exemplares viriam para
o Brasil!

Mas, como o segundo representante
do sr. Homem Christo visse naqucllas
habilidades todas, assumpto sufficiente
para um inquérito policial, constituiu
advogado, entregou a questão ao estu-
do da policia, e vae pleitear as habili-
dades referidas no tribunal compe-
tente.

Resultado: o Banditismo Politico
apanha uma reclame inegualavel, por-
que não haverá agora quem dispense a
leitura do livro a que o sr. Bernardino
Machado fez tão violenta guerra, e o
mais quc se passar ha de saber-se dc-
pois. porque ainda é cedo para outras
informações.

Impagável, aquelle cordialissimo
cavalheiro!

Eugênio SILVEIRA.

TÓPICOS & NOTICIAS

Pol confirmada a rend:çüo de Solotfca.
Os búlgaros occnparam dois importante- for-

tes de defesa externa de Andrinopla.

Tempo
Nas -orns norte t centro, a p"C3?ao atmosplieríca.

ile hontem para hoje, manteve-se geralmente ina!-
te rada. assim como a temperntur? \

O céo esteve geralmente claro, cah"ndo chuvas
mais pc.adas cm Matto Grosso.

Ventos predominantes do quadrante S. Ií. com
re.suhr ntens daiU*.

O estado do iempo continuou incerto.
Na zona sul, a pressão continuou a subir, bat-

xnmlo a temperatura.
O icco esteve geralmente encoberto, cahindo

chuvas em S. Paulo Pa aná e i>_nía Catharina.
Vento» var'avc's c fracos.-
Kstado do tempo incerto.
A máxima verificou-se em Rezende com 3?«,3 e

a mínima cm llagc com i-0...
Temperatura nesta capital: m'n'ma, 23o,0. ma-

ximáj 27° 8,

Hontem
INTERIOR — 0 ministro da Fazenda assi-

gnou diversas portarias de nomeações e conce-
dcú r_enç„--.

O Tr bunal de Contas rcuniu.se em sessão
ordinária.O Thcsouro Nacional foi autorlsado a cffe-
cluar diversos pagamentos.0 mnistro da Fazenda experTu uma circular
rclat:vaniente a 'ecursos interpostos.

A Roccbedoria do Districto Federal arrecadou
Í3Í}:"9;o$aS4; .'"¦,'¦:_,Foi coüocado no M nistero ua 1-azenda o rc*',ator'o do dr. Joaquim MirtLnbo.

KXTKR10R — Os ladrões roubaram importante
somma na Camara de Commerco Franceza. em
Buenos Ares.

Km Montevidco contava quc _ería in;c:-ada
entre o Uruguay e o Brasil uma guerra dc tarifas
sobre a exportação do café.

Ancoraram em Smyrn- doi» cruzadores e um
destroxer austríaco.

Ô couraçado italiano Amirtglio di SainUou
chegou a Salonica e o Ummanucl Filiberlt a Cons-
tanti-ool»

Estiveram no pa'acio do Cattete: prefeito, se-
nador Gabriel Salgado, deputado Baptista de Mel-
lo e general Severiano Rego.

Estiveram tio gabinete do ffiin'stro da Interior,
senadores S«á Freire e F. -Mendes; deputados Ra^-
mondo da Silva, Diogo Fontoura e Virgilio Bri-¦tido; drs. Rclisaro Tavora, Buarque Je Lima
Joaquim Sardinha, Oscar Correia. Costa Leite e
Armando de Carva:ho, coronéis Jcsuino de Mello,
Benedicto Araujo e captáo Samuel Barreiras,

Caixa de Conversão
O movimento Ioi o seguinte:
Entraram 108-10-0 'libras, 430 franco», 40 marcos,

5 doltors e 20 liras italianas.
Saíram 5.058-10-0 libras, 1.000 francos e .....1:420$ooo em ouro.
Lastro:

Ouro em deposito, v . t . . 3S9.69*!:374$igiResponsabilidade do Thesouro lei
n. 2.33J e decreto numere
8.512. !0.j3o:7?<S$oi6

. Total. ..... ¦ ¦ 379,o32:6so$ao7¦ Emissão:
Nota.» em circulação. • » • 37g,o24:6oo*'oooMoeda subsidiaria* .. # 3 _¦ • >: 8:050^207

Total. .x.. ..-ri 379,o32:65ofao7

P»Aç»f
Sobre Londres, t . r . - • -" Paris .•" Hamburgo, • •...," ItaVa ¦ ..". Portugal  .- •„

." Nova York .,
I,ibra esterlina, cm moeda. , •
Ouro nacional em 1
i$ooo

Bancário . , , • •
Caixa matriz. « , ,

Cambio
90 Div A* vistt

16 I7I.4 16 7I64

por

$586
Í714

1-7133
161I4

$596
$734
$597
Í303

3$o8s*5?025

t$687
105I16
165I16

Renda da Alfândega .
Em ouro. . . ,  t8ii942$459
Eín pape!  278:67115305
Arrecadada de 1 a 8 do corrente. 2.679:07.0$ 143
Eni egual periodo de 1911 2.728:780^35
Difftrença a maior em 1911. . . 497io$o9_

HOJE
O correio expede malas pelos' segirntes vapores:
Sofia Kalenberg, Santos e Rio da Prata; Anna,

santos Paranaguá, S. Franc sco, Itajahy c Fio-
r.anopolis; Rio São Francisco, Santos Ca-ne-
nii-a Iguape, Itajahy. Florianópolis e Laguna,lielgrano, Bahia e liuropa, va I/sboa.* Está boje de serviço na repartição central de
policia o 1" delegado auxil ar.

— ¦ ¦ ¦¦ 1

Secção livre
Publicamos:
A V evidente,
Venus no Ro.
Curso Nócturno de Línguas e Scienc-s,
Neurosine Prunier.
Um homem que aborrece a vida.
Madure ra.
Turf Paulista.
A .Maternidade das Larangeiras.
Agradecimento
Anniversario da cxma. sra. d. Amélia Dias Pe-

re -ra.
A "Sul America".

A' tarde e á noite
Theatro MWcipal — Bella Mme. Vargas-,lheatro Apoilo — Gata Prelo,Theatro S. Pedro — CohIoj do Porto.Theatro Recreio — Sonho de Valsa.
Cinema Theatro S. José — Fo'roboli.
Cin:ma Theatro Rio Branco — O rio eivill-

ca-se, ¦
Cinema Theatro Chantecler — O cHhorro damadama.
Cincmatographo Parisiense — Majestosos films.
Cinema Avenida — Bellos films.
Cinema Patlié — Films lindíssimos.
Cinema Odéon — Programma sublime.
Cinema Ideal — Sumptuosos films.
Cinema Paris — Maravilhosas fitas.
Cinema Ouvidor — Chies films.

,'Pálace-Thcatre — Programma soberbo,
Poiytlicama — O marlyr do calvário.
Maison Modcrue — Novo programma.Royal Cine — Revolução francesa.Pan_ue Fluminense — Programma exccllcnte.
Pavilhão Internacional — Vcnus no Rio»
Circo Spinelli — Funcção da moda.

Ha na Marinha unia complicação, sem que
todavia se consiga comprehender no quc ella
consiste. Dc facto, diz-se apenas que certos
almirantes andam brigados c que o ministro,
linda mal convalescido da grave enfermidade
qiie o acommctteu, não sabe a quem dar razão,
ou dá razão de mais a quem a possue de
menos. E tudo se resume numa intriguinha
dc gabinete, tão bem tecida e preparada que
o próprio presidente a não deslinda com a
necessária conveniência.

Nós somos um paiz cheio de prcoecupações
pela defesa das costas, qtic possuímos. Para
acautclar esses trechos invmensos do território,
brasileiro, fazemos sacrifícios espantosos e
estamos cm plena época de, cotistrucçõcs na-
vacs. Parecpria que, num momento como esse,
os almirantes só pudessem ter attrictos sobre
questões tcchnicas, o que seria em absoluto
rccoinnicndavcl para elles. Mas não é o quá
se dá. No altricto de agora, em que estãd
envolvidos tres ou quatro almirantes e o pro-
prio ministro, vac-se ver o que ha e encon-
tram-sc somente pequenas e ridículas compe-
lições pessoaes. Briga-sc porque o substituto
do ministro, durante a sua moléstia, não con-
cedeu uma licença a certo almirante, visio
cllc não se submetter á inspecção de saude;
briga-se porque o ministro, reassumindo a
pasta, deu a licença sem inspecção.

Depois dos almirantes sufficicntemcnte bri-
gados, leva-se o incidente ao presidente da
Republica. O presidente ouve as queixas dc
uns, ás aceusações de outros, c, no fim dc
ludo, fica atrapalhado. O caso é desses dc
pôr tuna pessoa entre a espada e a parede.
Si decide por este grupo, o governo arrisca-se
a contar, mais larde, com a hostilidade da-
qtiellc. Na hj-pothese do ministro sc exonerar,
o presidente não escolherá livremente o seu
substituto, porque os grupos sc desfazem e
passam a existir apenas almirantes com dc-
sejo de oecupar a pasta...

Isto, em linguagem bem applicada, cliama-se
indisciplina. Quando os officiaes gencraes da
Armada são os primeiros a sc dcgladiarcm por
questões meramente pessoaes, não vemos mes-
1110 o que esperar do resto de toda a Marinha,
lão profundamente ferida por esse exemplo
dc desorganização.

Estamos assim colhendo uma rude experien-
cia do facto das pasias militares serem syste-
maticamente oecupadas por militares. Na Rc-
publica, adoptou-sc essa praxe, quando trazia-
mos da Monarchia a certeza dc que os minis-
tros civis olharam sempre com muito maior
amor os interesses do Exercito e da Marinha
do que os próprios membros da classe. Devia
dar-se o contrario; mas o que sc verifica c
que, alé neste ponto, o Brasil inverteu o es-
•licito c a Índole do regimcti presidencial, quc
copiou dos Estados Unidos,

O presidente recentemente eleito pôde cn-
conlrar um milhão de facilidades na organi-
zação do seu corpo dc auxiliarcs. Não as
obtém quando trata das pastas da Guerra c
da Marinha, porque, ahi, ha grupos que im-
põem ministros, ministros que sc impõem e
só o chefe da Nação não ímpõp coisa nenhuma.

Não fo-^c isso, c não apreciaríamos inci-
dentes lamentáveis como o que explodiu agora
no Ministério da Marinha e está collocando
o governo cm grandes e quasi insuperáveis
embaraços.

economia apresentado, jíelos iHustres paredros.
E* qtte o carvão, eewrado Boi estrangeiro,
s-e mais barato, vistibque * .'trazido directa-
mente ç nío paga impostos de importação.

Chefa a parecer uma lógica'.de Calinos.
Onem é que rceehe pvlmpostos sinão o mesmo
paiz rroe os paga.' Ve-se que a ficção inaugu-
rada no regimen do Nilo, ainda pretende em-
baçar as vistas com os seus óculos verdes,
do arrozal de Fendotiba.

Em certa época, o almirante',Alexandrino,
mandou directamente buscar carvSo na Eu-
ropa para movimentar a esquadra, Claro é
que o carvão chegou mais barato, com a isen-
ção de impostos. Eis que se grita, mais uma
economia I

Entretanto à differençã era exactamente
oceasionada por trm bote na receita. Ainda
havia, porém, uma circumstanciã compromet-
tedora. Para comprar carvão tio estrangeiro,
o governo entrava numa concorrência desleal,
com os mercadores do gênero.'aqui estabele-
cidos, proporcionando bons negócios aos inter-
mediarios.

Onde, pois, ã economia?-
Assim entendendo,- a commiss.o de finanças

do Senado, que não anda com os olhos em-
lindados, deliberou, unanimemente, restabelc-
cer a verba de dois mil contos, da proposta,
sob a condição expressa de que o carvão seja
aqui comprado, mediante concorrência publica,
recebendo o Thcsouro a taxa de importação.

A commissão ainda assentou idéas sobre
outros pontos do orçamento, deliberando auto-
rizar a compra de dois rebocadores para o
serviço dos pharóes, manter a verba para os
pharolciros' e incluir no orçamento n represen-
tação do ministro,

O presidente da Republica, enviou peza-
mes â viuva do conselheiro dr. 'Manuel An-
luniu Duarle tle Azevedo, presidente do Sc-
nado do Estado de São Páüto, e..fallccido
nesta capital. d 

' ¦

Temos vindo c'ama'ndo -séniprè contra os
repetidos abusos dos*marchantes da carne
verde. Não ha muito tempo ainda nolic:á-
mos o propósito cm quc sè achavam os rc-
trilhistas no sentido de oppôrcm séria res'stcn-
cia ás tendências gananciosas dos marehãn-
tes de Santa Cruz. Em nossa redacção esteve
mesmo uma numerosa commissão desses com-
merciantes, que veiu trazer o' seu protesto
contra o encarecimento inexplicável desse prin-
cipal artigo de consumo.

A autoridade muptcipal, r):m" duvida inspi-
rada no bem da população, diiretou a facttl-
dade da exposição aja, .ctjnsurtlo púbico da
carne congelada, como:4fueio priit:co dc oppôr
uma barreira á elevação itjjtstificada das
carnes de Santa Cruz.; Sem .'duvida que esse
decreto do sr. prefeito^mtíriicpal consutou os
intetesses da população • carioca. . Pois bem:
trezentos retalhistas,• nfeis :(>ti menos, por in-
termedio da Compqnlua de Géüeros Congela-
dos, requereram á Prefc"lttra licença para a
\ enda das carnes de írigòr ficos. Ha oito
dias dirigiram-se a essa Coni_anhia e solic'-
tr.ram essa medida, entretanto, até hoje não
houve ainda solução.

Trata-se de uma medida de caracter in-
adiàvel, por isso que subentende com o prin-
cipal artigo de alimentação do povo, e nada

justifica essa demora, só mesmo a mancom-
n;unação da Companhia de Congelados com, os
marchantes de S. Diogo pôde- explicar essa
demora inexplicável. ' (| |j "fllfí^

Já bontem houve um começo de desordem
no Entreposto de S. Diogo, cm conseqticn-
ca da elevação do preço da carne para 720
reis o kilo. Segunda-feira, conforme noticia
provihda dos mesmos marchantes, a carne
sof frerá outro augmento, isto'c, será vendi-
dn, não mais a 720, como foi hontem,
mas a "60 ré's. E assim irá, num crescendo,
si nâo houver unia medida de caracter encr-
gico, que ponha um paràd.eyo â ambição som
liqiites dos srs. marchantes; !

Aos poderei públicos do mutlicip'o compete
um» providencia enérgica, no sentido de li-
bertar a .popu'açijo carioca de niais esse in-

«íiálificavel abuBOí- , ^í!f|MMB-iS
O presidente da Repu^Tiá fez-se repre-

«r.Mà¥''W%.ar(iue do coronel Vidal Ra-
frios, governador de Santa Catharina, pelo
tcnente-col-onel James Andreas, ajudante de
ordens. .; •

O general Severiano Rego, presidente do
Lloyd, teve hontem, pela manhã, no palácio
Guanabara, uma conferência com o presi-
dente da Republica, sobre o acto do inspc-
ctor da Alfândega de Santos, retendo nesse
porto diversos navios daquella empresa, a
pretexto de dividas provenientes de multas
impostas aos mesmos navios.

Concordando com a reclamação do presi-
dente do Lloyd, o marechal Hermes da Fon-
seca determinou, por intermédio do Minis-
terio da Fazenda, que o sr. Maia Filho,
inspector da referida Alígndega, revogasse
semelhante medida.

Nesse sentido, o sr. Jovita Eloy, director
do gabinete do ministro da Fazenda, deu
hon em mesmo as devidas providencias,
por telegramma.

0 orçamento da Marinhi foi hontem objecto
de uma palestra entre os membros da commis-
são de finanças do Senado. Ventilando o as-
sumpto, o sr. Azeredo lembrou, em primeiro
logar, os cortes feitos pelo Ministério da Fa-
zenda c, pouco depois, pela Camara dos Depu-
tados, na verba combustível. Era ella de dois
mil contos. Entendeu o sr. Francisco Salles,
baseado não se sabe em que dados, diminuil-a
para mil e quinhentos. Na Camara, o sr. Souza
e Silva foi um poucochinho mais longe, cor-
tando ainda trezentos contos dos remanes-
centes.

Mão pódc ser mais caricato j motivo da

Pódc! sc dizer que estahtos na época das
complicações militares. Complicam-se as coi-
sas na Marinha por causa da rivalidade pes-
soai entre os almirantes; complicam-se tam-
bem na C-uerra, devido ao conhecido incidente
do coronel Flarj-s.

O incidente Flarys é conhecido. Um sar-
gento do balalhf.o dc que elle è commandante,
apresentou queixa contra um tenente. Esse
tenente, pretendendo rcprchcndcr o alludido
sargento, maltratou-o iiiipicdosámente. Dahi
t quo'xa, quc, seguindo os seus tramites, foi
acompanhada dc uma informação favorável do
coronel Flarys. As autoridades superiores
não deram razão ao sargento e o castigaram
com unia transferencia para Matto Crosso.
Essa transferencia será evidentemente o co
meço dc uma atroz perseguição, que levará
o inferior quo'xoso ás.pcorcs amarguras,

Deante do aspecto quc o fácto tomou, o
coronel Fiarys pediu transferencia de guarni-
ção e passou o commándo do batalhão ao seu
substituto immedUto. vComo o caso viesse
para a imprensa, o coronel foi."assediado pelos
jornalistas, aos quaes Jtão seriegou a prestar
declarações.

Reunidos os dois factos—o da transferen-
cia abrupta do comutando e o'das coisas que
disse á imprensa — o ministro da Guerra foi
ao presidente e propoz a prisão do coronel
Flarys, por delicto dc indisciplina. O presi-
dente mostrou-se inclinado a harmonizar tudo,
não dando a transferencia do coronel nem
concordando com ,i sua prisão. Disso rcsul-
tou o segunte: ficou o ministro com .1 sua
opinião, que declarou jrrednctivcl, e affirmou
o coronel Flarys que só desiste da transfc-
rencia si o sargento deixar tambem de scr
transferido. E está o governo mcttldo cm
r:ais este solcnne embaraço.

Nós não queremos discutir si o coronel
Flary foi indisciplinado, quer transferindo o
commándo, quer fazendo confidencias aos
jornaes. Os delictos de indisciplina estão
entre nós sujeitos ao critério oçcasional do
ministro, que pôde querer penas enormes para
faltas pequenas e, vice-versa, fechar os olhos
a faltas enormes. Tudo depende do bom
humor com que se houver levantado o ni)-
nistro...

Mas o que se verifica é que. posto o caso
no terreno dos melindres da disciplina, temos
que recorrer ao começo da questão, examinan-
do o acto do 'cnente que, sob pretexto de
rcprchcndcr um inferior, offendéu-o. Mais
indisciplinadas foram, pois, as autoridades
militares que se collocarani ao lado desse
tenente. A .indisciplina não' existe somente
no desrespeito 'do inferior para o superior,
ma3 tambem no deste para aquelle. O ultimo
caso é até o mais grave e que exige pena
maior, pois envolve direcíameníe o espirito
de organização da classe.

O presidente da Republica pôde estar bem
intencionado desejando harmonizar as coisas
a contento geral. Mas o certo c que difflcil-
mente se endireita aquillo que nasceu torto;
e essa questão é torta desde quc começou...

desta folha e que teve como relator o depu-
tado Adolpho Gordo.

Na secção O Dia na Camara encontrarão os
leitores esse parecer, que vem pôr um pouco
de agua na fervura dos despeitos fclibcllcscos,
amparando o direito das associações religiosas,
que o representante de Sergipe queria sacri-
ficar, por certos motivos que cllc conhece
tão bem como nós...

Por decretos de hontem, foram nomeados
j-titees de direito da 2* e 3* varas criminaes
desta capital, respectivamente, os bacharéis
Antônio Paulino da Silva e João Buarque
de Lima.

A carestía da carne continua na ordem do
dia. E continuará, eniquanto não forem ado-
ptadas as providencias que a popul.-ção da
cidade reclama,

Hontem, um dos marchantes qtte costumam
abater carne no matadouro, não teve bois
para matar. Foi isto o sufficiente para quc
o preço subisse logo de $700 para $7-0. Dois
marchantes, que tinham affixado o preço de
$700, retiraram o quadro com esse preço, al-
legando que só tinham carne para os seus
freguezes habittiaes, mas em seguida foram
fornecer carne aquelles que tinham affixado
o preço dc $720,

Estes factos provam que realmente a ca-
restia da carne é o resultado de um conchavo
de marchantes, c quc o povo é, como tem sido,
o sacrificado.

Sr. prefeito municipal! Pfovidcncias ur-
gentes llie são imploradas, para se acabar com
tão torpes explorações 1

Por decreto de hontem, foi reformado no
posto de capitão de mar e guerra o capitão
de fragata 'Nicolatt Possolo.

Consta que o dr. João Cabral, advogado,
partirá cm breve para a Europa, commissio-
nado pelo governo, para fazer a propaganda
da defesa da borracha nas principaes cida-
des do velho mundo, e quc uo mesmo tempn
está incumbido de 

' 
negociar um empréstimo

de cinco mil contos para o Estado do Piatihy.
Diz-se que se trata de obter dinheiro para
melhoramentos. O Piauhy até agora conser-
vou-se limpo de empréstimos externos. Irá,
de facto, enveredar pelo caminho seguido por
outros Estados?

Ahi fica a informação que temos, para tttili-
dade do presidente da Republica, quc talvez
ignore o quc sc passa.

O coronel Baziüo Pyrrho, commandante da
expedição organizada para operar no interior
do Estado do Paraná, tclcgraphou ao general
Vespasiano, conimuncando estar, por em-
quanto, concentrando as forças cm Palmas,
onde forçosamente tem que demorar-se uns
10 dias.

• S. s. commimicott, ainda, scr satisfactorio
o estado da tropa, e, bem assim, ter feito, em
toda a circumvizlnhança, serviços de expio-
rações.

Logo que se achar apparelhado, marchará a
expedição para Irany e limites dc Santa
Catharina.

O presidente da Republica não compare-
ceu hontem no palácio do Cattete.

O general Vespasiano de Albuquerque,
ministro da Guerra, teve, hontem, demorada
conferência com o presidente da Republica,
no palácio Guanabara.

Iísta conferência versou, segundo ouvi-mos,. sobre a politica do Ceará e o caso oc-corrido lia pouco entre o coronel Flarys e o•general Marques Porto, chefe do Dcparta-mento da Guerra.
"A MUNDIAL"

Chamamos a attenção dos nossos lei-
itores para o annuricio qtte em outro lo-
gar publicamos da grande mutualidade deseguros de vida "A MUNDIAL". E' umacompanhia que já nasce feita, tal a cxccl-
lencia das suas tabellas, um "record" no
gênero, e o conceito de que gozam no
nosso meio os cavalheiros encarregados
da sua direcçãò e a prova disso é quetendo obtido autorização do governo parafunecionar por decreto de 6 do corrente
já effcctitou em poucos dias muitas cen-
tenas de seguros:

Mais 1.061 iiwmigranlts portiigttczes che-
garam ao Rio de Janeiro, seguindo, desse
numero, 532 para Santos. Vieram todos a
bordo do Salafitanca.'-

"Depurativo Ferrer"
Estamos salvos da terrivcl moléstia do

sangue!... O "Depurativo Ferrer", é o
que está fazendo sueceso no nosso meio!...

O presidente da Republica 'fez-se repre-
sentar no enterro do capitão de fragata Ni-
colau Possolo, pelo capilão tenente José Fe-
lix da Cunha Menezes, ajudante de ordens.

O sr. Felisbello Freire, quc tem as suas
razões para nutrir uma invencível ogerisa
contra as associações religiosas, apresentou,
ha dias, á Camara dos Deputados, um destem-
perado projecto de lei, declarando illegalmcn-
te constituídas aquellas associações e nullos
os emprestimos por ellas realizados, e deter-
minando, ainda por%_mat que o seu patrimo-
nio reverta para o domínio do Estado.

Reunida hontem a* commissão de Constitui-
ção e Justiça, por embargos ao despeito do
sr, Felisbello, assignando um bem elaborado
parecer, gue, yae pn-ücado __n autrfl logar

v ... &__i

Foram assignados hontem pelo presidente
da Republica os seguintes decretos da pasta
do Inferior:

Exonerando:
A pedido, o coronel Trislão de lAkncar

Araripe do cargo de prefeito do dcparta-
mento do Alto Ptiríis'; Artlittr Cyrillo Frei-
rc, do logar de 1° substituto do prefeito do
mesmo departamento; o coronel José Fer-
roira de Aguiar! do logar de ajudante do
procurador da Republica em Nictheroy, c
Ciccro da Costa do cargo de 1° supplente
do substituto do juiz federal na sédc da se-
cção do Rio de Janeiro,

Nomeando:
O capitão Samuel Barreiros, para o logar

dc prefeito do departamento do Alto Pu-
rús; o bacharel Bernardo Magalhães da
Silva Porto, para o de i" substituto do pre-
feito, do mesmo departamento, c José For-
íunato de Menezes, para o cargo dc 1° sup-
plentc do substituto do jatiz federal na sede
da secção do Rio de Janeiro.

Realizou-se hontem, no palácio Giianalia-
ra. sob a presidência do niarcchal Hermes
da Fonseca, a reunião semanal do ministe-
rio, tendo comparecido á mesma os titulares
das pasias da Justiça, Relações Exteriores,
Viação, Guerra e Marinha.

Tosse ? Coqueluche ? — BROMIL.

credito de 53*40o$ooo para oceorrer ao pa-
gamento das despezas com a montagem do
pharol dos "Olhos d'Agita", naqttelle 'Es-
tado.

C-iamnmos a attenção dos nossoi leitores,
para o aintiuii.io «ia casai "Au Carnaval de
Venise", inserto na 4' pa«'ina da nossa edição
dc hoje. A leitura do referido aimu-icio pôdescr grandemente vantajosa...

No salão côr dc rosa do ministério da
Fazenda foi liontcm collocado o retrato do
dr. Joaquim Murtinho, artístico trabalho
do estimado artista João Thimoteo da Cos-
ta, que o cedeu ao ministério da Fazenda,•mediante pequena recompensa pecuniária.

A SAUDE DA MULHER: — Para irregu-
Inridades menstruaes c suspensão.

¦Sob a .presidência do dr. Lauro Muller,
retinrr-se-á amanhã, ás 5 horas da tarde, em
sessão ordinária, a directoria da Sociedade
Nacional de 'Agricultura.

¦—¦¦'¦¦' m'O. ministro da Viação recebeu -tintem
dezoito .propostas para a construcção do ra-
mal de Itapecerica a Formiga, da Estrada
de Ferro Oeste de Minas.

Souquidão ? Asthma ? — BROMIL.

O ministro do Interior autorizou o dire-
ctor da Escola Nacipnal dc Bellas-Attes a
adquirir, pela quantia dc 2:^00?, afim de
figurar iia pinacothéa daquella Escola, o
quadro do pintor Heitor Màlagutti, intitu-
lado "Quietude".

Bebam A rainha das
BRAHMA Cervei*s

Por actos de hontem, o ministro da Jus-
tiça nomeou os bacharéis Antônio Pinheiro
da Silva e João Buarque dc Lima, respecti-
vãmente, para os cargos de juizes dc direi-
to da 2* e 3* varas criminaes.

O sr. Betrand de Salignac Fenclon, <m-
carregado de negócios da França, visitou
•hontem, em seu gabinete, o ministro do In-
terior, dr. Rivadavia Corrêa.

O minislro da Marinha determinou que
se denomine Caramttrú o rebocador que foi
adquirido a Vicente dos Santos Caneco,
para o serviço do Batalhão Naval.

DRS. MOURA BRASIL PAE E FI-
LHO — ESPECIALISTAS DE MO-
LESTIAS DOS OLHOS CONSULTO-
RIO, LARGO DA CARIOCA 8, DAS
ia A'S 4 HORAS, DIARIAMENTE.

O ministro da Marinha tem estado em
sua residencia, na Gávea, preparando o or-
çamento do seu ministério.

Hontem, s. cx, esteve no palácio, levan-
do á assignatura do marechal Hermes da
Fonseca altruns decretos. Em seguida, o al-
mirante Bclfort Vieira dirigiu-se ao seu ga-
biii'. te, onde recobeu varias pessoas, man-
tendo com as mesmas longa palestra.

O almirante Bclfort Vieira assignott o
expediente de sua secretaria, retirando-se,
ás S horas da larde, para a Gávea.

O almirante ministro da Marinha tem
passado bem, eslando completamente resta-
belecido.

"Depurativo Ferrer"
Quereis casar? Já tivestes algumas do-

enças do sangue? Dupurae-vos.

0 chefe do Estado-Maior da Armada re-
cebeti telegrammas do capitão de fragata
Mourão dos Santos, communicando a par-
tida do navio-eseola Benjamin Conslànt, de
Totilon para Lisboa, onde sc conservará até
o dii 25 do corrente.

(RewisíadasRewlsUs),aS
brevemente.

O almirante Belfort Vieira pretende vi-
sitar as obras de construcção da Escola de
Grtvmctes, na Tapera, na ilha Grande.

Bebam Antarctica
A melhor i* todas as cervejas.

0 presidente da Republica rpretende vi-
sitar a Escola dc Aprendizes Marinheiros.
Por essa oceasião serão inauguradas as no-
vas installações daquella Escola.

THE REP-5TM ÇOMP W
MOBÍLIA* DK FINO GOSTO

Pagamento em prestações
Rna Umgnnyana 82.

Na Prefeitura, -pagam-se amanhã as fo-
lhas dos guardas municipaes (letras J a Z)
c Escola Normal.

A melhor agua do mesa é a
BAO X.OTT__l.__3-rVrÇo

O minislro da Fazenda, em resposta á
carta que lhe dirigiu o sr, J. Caudet, vice-
presidente da American Note Company,
commtinicoit haver resolvido acecitar as con-
dições propostas para liquidação da questão
referente ás notas de S$óoo da eslampa 14",
e approvar 03 modelos que apresentou com
a effigic do Barão do Rio Branco para im-
pressão da nova encommenda de 3:000:000
de notas do referido valor, por conta do
governo do Brasil.

"NIITRflIÍFf.ni G«nado" - Tônico do
IHlinUULlIUL esgotamento nervoso.

O ministro da Fazenda autorisou o dire-
ctor da Imprensa Nacional a reiiiettcr á sc-
cretaria das Relações Exteriores exempla-
res da tarifa das Alfândegas, ultimamente
imprcs*a, afim de serem distribuídos aos
consulados (brasileiros, e especialmente á
Embaixada Americana.

"Depurativo Ferrer"
O ministro da Fazenda, por telegramma

hontem expedido autorisou a delegacia fis-
cal do Thesouro Nacional 110 Amazonas a
fazer o supprimento á meza de rendas do
Alto Purtis da quantia de 455 :ooo$ooo, para
oceorrer ao pagamento a praças do exerci-
to e material.

'No Thesouro Nacional serão pagas ama-
nhã as folhas do montepio civil da Justiça
e meio soldo-

Para influenza ott resfriado, o Elixir de
Mastruço é infallivel.

O ministro da Fazenda concedeu autori-
sação ao vice-presidente da American Bank
Note Company para offerccer ao nosso ar-
chivo publico um exemplar de cada uma
das cédulas pelo mesmo banco fornecidas
ao governo.

Esses exemplares, que naturalmente virão
enriquecer o museu do mesmo archivo vão
ser impressos nas officinas daquelle impor-
tante estabelecimento.

A SAUDE,DA MULHER: — Ttrá h».
morrliagias e incommodos uterinos.

O ministro da Fazenda, attenrlendo ao pc-
dido do seu collega da Marinha, autorisou
a directoria da Despeza Publica a conceder
á delegacia (iscai nQ.-_.io Grande do Norte 0

MACULADA !
Substituindo a emocionante olira de

Michcl Zcvaco, Os amantes de Veneza-,
que tanto interesse despertou, inicia-
mos hoje a publicação dc um novo
folhetim.

Maculada! é um romance nacional,
da autoria de um nome muito conhe-
cido nas rodas politicas e burocráticas
e que agora estréa no terreno literário.

Estamos certos que o primeiro livro
de Julio do Carmo agradará franca-
mente aos leitores, como agradou a
vários escriptores quc lhe percorreram
as paginas, antes do autor se resolver
a éntregài-p á publicidade.

PINGOS&RESPINGOS
O Jeronymo Monteiro foi nomeado para a

Inspectoria dos canaes...
Dos canaes ? Bem achado I Kão lia quem me-

liior os conheça...:

* *
O Pereira Braga ftz annos nonu. 0.1 '¦¦

Lauro Müiier, saiu da cidade para evitar liome-
nagens.

Teve razão. Os admiradores, na ultima manifes-
tação, lembraram-se de offerecer-lhe as armas da
Republica, IJ elle ficou intciradot

»
'-

TIADAS
O celebre supplcittc Piá Oí-

sui reapareceu agora, jazendo'entra vci das suas.
(Da urna noticia).

Depois rias coisas passadas,
De nós andava arredio. ' ' '

Mas açora, entre piadas, ^
Dc novo temos o P.o.

Eu que gosto ilcüc immcnso, »
Traio-o dc modo macio.
Como os collegas niío pen?c»t
Troço, mas nüo corro o Pio, ¦

'Arrepiam-se seus actos,
Sim, deixam-me ás vezes frio.1;'
Mas nâo faço cspalhafatos, J
Digo-lhe só : — Arre, pio!

1 * »
1 *

O Frederico Borges disse, numa entrevista, que
o marechal e o Pinheiro estavam contra o Ka-
bello, Veiu hontem o Bczerril e declarou, tambem
numa entrevista, que o Babelto tem o apoio do
Pinheiro e do marechal.

Decididamente c impossível qualquer accordo no
Ceará — mesmo entre dois políticos auiigca c
correligionário».

*
* *

O poeta João de Barros vae fazer uma cor.fc-
rencia, em Lisboa, no dia 15, sobre a energia
brasileira.

Quc imaginação I Onde c que elle vru isso aqui ?

*'•»' «
PARANA'-SANTA CATHARINA

Quem t «entença executa ?
Porque t trat planos coctfxham ?
Querem que se espiche a luta
Maa filei i que ie espicham..,

Cyrano ft C»

'éi&XjSSM,-

QUESTÃO DESVIADA
O caso da cessão de terras brasilei-

ras a syndicatos estrangeiros ainda
não pôde scr tratado com a elevação
de vistas necessária á solução de tão
importante problema. Sem que o pri-meiro discurso do sr. Maurício de La-
cerda autorizasse desforras pnrlamen-tares, de caracter aggressivo e pessoal,•foi obedecendo a este mão critério queo sr. Victorino Monteiro respondeu da
tribuna do Senado ao joven deputado
pelo Rio de Janeiro. Na emergência,
o sr. Mauricio estava na obrigação de
repeliir as aggressões de que fora victi-
ma, e foi isso o que sc verificou hon-
tem na Cantara, com a aggravántc dc
um começo de conflicto entre o mesmo
sr. Mauricio e o sr. coronel Caetano de
Albuquerque. As razões deste quasiconflicto são interessantes até certo
ponto. Os jornaes de hontem noticia-
ram que o deputado fluminense affir-
mara; cm conversa com os srs. Pinhei-
ro Machado c Hermes da Fonseca quc"pulava carteiras, mas não as batia'.*;
Esta phrase fora empregada como rc-
sposta a outra que o sr. Caetano havia
pronunciado na Camara como que-rendo demonstrar quc o deputado Mau-
ricio não pódc absolutamente tratar dc
questões attinentes á segurança nacio-
nai, porque pula carteiras, com o pre-supposto de aggi-cdii- o sr. Irineu Ma-
cliaçlo, 011 qualquer outro deputado da
opposição, quando julga que os ataques
desses parlameniares sãu dirigidos â
honra pessoal do sr. marechal Hermes
da Fonseca.
;¦¦ Leram bem? O sr. Caetano ridicula-
riza o seu collega de maioria, esque-
cendo-se de que tambem tem tomado
parte bem saliente nos movimentos quea Cadeia Velha executa dc vez em
quando contra o sr. Irineu! Duma feita
o_ deputado matto-grossense teve neces-
sidade dc fazer constar aos povos deste
paiz que tambem c um dos grandes
amigos do sr. marechal Hermes. Justa-
mente quando s, ex. isso combinava
com os seus botões, appareccu na tri-
btina da Camara o sr. Irineu Machatlo
a sustentar que "confiava mais na pa-
lavra do almirante negro do que na do
marechal branquissimo". Nessa ocea-
sião, viu-se o invicto sr. coronel Cac-
tano a gesticular calorosamente, acom-
panhando os seus gestos das affirma-
tivas de quc, mesmo desarmado, era
capaz de prodigalizar alguns murros
valentes á carcassa inerme do depu-
tado por Minas. Ainda ha pouco,
quando o referido sr. Irineu pretendeu
ler documento importantíssimo relativo
«í compra da casa da chave dc ouro,
já o sr. deputado Caetano foi mais
enérgico, c falou cm metter uma bala
nos miolos do mesmissimo sr. deputado
Irineu Machado, cuja condueta, inde-
fectivelmcnte opposta ao governo ma-
rechalicio, ha dc sempre offereccr mo-
tivos para barretadas da maioria ao

.sr. presidente da Republica. Deante
dessas attitudes do sr. Caetano, não ha
como fugir á evidencia dc que, st elle
não pula carteiras como o sr. Mauricio,
isso c devido menos ás suas boas dis-
posições de possuir compostura parla-
mentar do que ao seu pjiysicõ, pouco
propicio a jogos gymnasticos de qual-
quer espécie.

Ora, foi conhecido, pelas informa-
ções dos vespertinos dc hontem que a
phrase "bater carteiras", proferida
pelo deputado fluminense, não foi dita
ao sr. Pinheiro Machado, nem se diri-
gia ao coronel Caetano: A este foram
dadas explicações parlamentares, c o
chefe do P. R. C. saiu do incidente
com a sua importância illcsa, ao menos
para o publico. Quer-nos parecer que
ha no desfecho do incidente alguma
chinfrineira politica. Mas, mesmo
assim sendo, só temos razões para ainda
mais condemnar os paredros da maio-
ria parlamentar que vão desviando uma
questão eminentemente nacional para
o declive perigoso das disputas indi-
viduaes. Proferida perante o sr. Pi-
nheiro ou em palestra com os srs.
Gastão Teixeira e Álvaro de Teffé, o
certo é quc o sr. Mauricio pronunciou
as palavras hontem tão largamente
.divulgadas pela imprensa. Por força
que sc destinavam a alguém,.. Como
quer que seja, essas retaliações devem
desapparccer de uma e outra casa do
Congresso. A concessão de terrenos
brasileiros ao grande syndicato, cuja
existência já não pódc mais ser posta
cm duvida, por isso que os seus tenta-
culos procuram fisgar todo o paiz,
deve ser combatida serena c conscien-
temente com a confiança, que todos
devem ter, de que, procurando imitiu-
zal-a, prestam um inestimável serviço
á nação.

Está perfeitamente evidenciado quc,
desde o Pará ao Matto Grosso, a acqui-
sição de terras por parte de estrangei-
ros sc está fazendo escandalosamente.
O mais rudimentar senso commtim
aconselha a encarar tamanha desenvol-
tura dos governos estaduaes como o
fermento de difficuldádes internado-
naes que, mais hoje, mais amanhã, nos
hão de dar muitíssimos trabalhos. E'
verdade que os governos estaduaes,
responsáveis por essas desastradas ope-
rações, podem allegar quê, assim pro-
cedendo, usam dc uma prerogaliva con-
stitucional. No Senado e na Camara,
estamos certos, essa poderá ser a opi-
riíãò vencedora, como suecedeu com o
caso dos empréstimos estaduaes, avcn-
tado pelo sr. Sá Freire, que foi, afina!,
vencido com o seu magnifico e constitu-
cionalissiníp projecto. Mas não deve ser
assim. Nem só o sr. presidente da
Republica, mais ainda o Parlamento,
estão na obrigação de procurar uma
formula que de uma só vez harmonize
a autonomia estadual e as necessidades
imperiosas da Federação. O sr. Mau-
ricio de Lacerda apresentou liontcm á
Camara um projecto, abrindo o credito
necessário a fazer com que o território
já alienado a estrangeiros seja readqui-
rido pelo governo da Republica. E' um
recurso. Mas pôde ainda cogitar-se de
outros, e lateralmente, de evitar futuras
negociações do gênero.

A própria historia da Federação
norte-americana, typo modelar da
nossa, registra o facto de, em situação
mais ou menos egual á que atravessa-
mos, ter a União necessidade de avocar
a faculdade de dispor de terras devo-
lutas do território nacional. Corrigiu-se
com isso um abuso que o esprito pra-
tico dos filhos da. gran de republica
achou de bom aviso cortar pela raiz,.;
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Entre nós, que irá acontecer? Os con-
5titucionalistas desta terra só procuram
o exemplo norte-americano, quando
elle serve para íins de mera politi-
cagem.

8?-

"Depurativo Ferrer"
Cura com tres frascos o sypliilitico —

A' venda: Brandão Sc Comp., rua da As-
scmbléa n. sa.

O ministro do Interior, á vista das razões:
expostas pela Directoria Geral da Sarude
Publica, resolveu que as obras de que ca-
rece a lancha a vapor pertencente a inspe-
•toria dc saude dos portos nio Paraná, se-
jam .fèita-s por administração, devendo a
respectiva despesa, 'na importância de
6:500$. ser levada á «"-onda «ia consignação
"Exípcdieatc, aís-sio., nlcsM-sctaiiles, coacer--
tos, etc.''

A Torre Eiffel - Grande venda r^~i
abatimento real de 20 op

MAIS UMA PROEZA BO CE-1 >#^^^^^

I CASA SALGADO ZENHA
50' ANNIVERSARIO m>*

A Universidade Escolar
COMO «igcntís d-esta Universidade, docla-

ramos que, du •cwjftwniidadc corai ssub estíitu-
tos, esta não ccinccJc eous diplomar* senão a
pessoas ja .praitícas mi sabendo a profissão emi
que desejara diplouian-sc, o que deverá ser
nttestado i|)or escrirpto ou opreseiuaçã*» de
càiitpetráirtes e conceituados na mesma espe-
cialidadc. Taes testòiinmhps cquivalcnu aos
dos exanijnodor.s nas escolas ofíiçiaes, pois
t.imíboiu os d'eslcs podem ser inspirados pon'
interesses. Se, pelas -ipparcnolas de exames,
freqüências « preparatórios, muitos 'teem as-
sim enganado os btms intuitos das escola» oí-
íieiacs, olitendo diplomas aos quaes ás vs*z*s
não 'lionr.T.n, revelamdo-se criminosos, ou pco-• res, que porteiros, que lia de extraordinário
que a Uiwversidijj. tivesse ífdo vietima d*_m
cmlmsteiro.

.Um indivíduo, saíietido-nos populares pelos
nossos aiijiiroicios, premeditou que pelo eacan-
dal o forçado em '.orno d'_ni nome considera-
dd,*.poderia chamar a attenção pitblrca. Que-
relido lomar-He censor «corirecto, não trepi-
dou cm comuiicller o -jue ilia de inais infame—
o embuste, a traição. Aprcscntou-sc-nos como
iii.rJiviltio residindo no- interior, lia muito ahi
él:uíicaitdo, e ve/irladeíro proissional. A muito
cus'0, ilupois de muitos testiniMínhos, sobre-
iU'.!u cum u palavra dc cavalheiro, a de que
saberia ««sopre fconrar o diploma, obteve este.
Dias dopòrs vae exr-pór seu noanc cm rpiíblico
como siwrlo o dc um siiivples porteiro que
vieira a csHp«-rndio do rseu jornal, especial-
mente pira illudir-iios! Quem comtnctt-u ac-
ção indigna: aquelle que deu erudito a esse
indivíduo, *dopois de ter assiern ra preva do
seu embuste ? ou aquelle que, como nós, e na
bo» fé que todos devem ler em taes emergirn-
cias, confiou nclle antes de ter a* prova do
sou emliuste ?'Láwrenee & C.*, agentes dai dita Univcrs-
dade, rua da Assoinhkra, 45, Rio de Janeiro.

€nj fortaleza deram-se
Jjontem graves occor~

reijeias
" 1, para evi-A f asfillia

Alé quarta-feira estará resolvido defjniti-
vãmente o .caso -do mvio-tender,

O ministro dn .Marinha já estudou as
duas propostas feitas, t-endo já opinado a
respeito.

O costume Tailleur em
moda

Não lia duvida, o tailleur na singeleza
que o caracteriza e que tanto realce em-
presta ao talhe elegante das nossas gen-
tis conterrâneas, ganha terreno e impõe-
sc dominante.

O atclier dc mine. Marcelle, no largo
da Carioca n. 24, onde se confecciona
com mais arle e gosto, já não pôde atten-
der. a numerosa clientela que o procura
c prefere c não se vê uma representante
do bello sexo que se prese de ser "chie"
que não envcrgtie um tailleur.

Mas nenhuma outra Ioilcite é mais
conveniente c dahi a sytnpathia com que
foi acolhida.

S Hoje o tailleur mais em voga é o confec-
cionado. etn palha de seda e se a nossa
gentil leitora quizer ter uma prova do
que'asseveramos distinga com uma visita
o elegante atelier dc mme. Marcelle.

O ministro da Fazenda mandou ouvir a
Inspeciona de Seguros sobre o requerimen-
to <i'"A Mutua Brasil", sociedade anonyma
de pectilíos e educação, com sede .na capital
do Estado de b. Paulo, -pedindo a «cessa-
ria autorização para supprimir os artigos
14 e 21 dos scus estatutos.

tar o
Fortaleza, 9 — (Correspondente) ¦•— Gra-

ves suecessos desenrolaram-se hoje mesta
capital.

Tendo imprudentemente partido _ tiros do
interior da residência do sr. José Accioly
contra os populares, morrendo um e fican-
do outro ferido, levantou-se grande exacer-
íiação no povo, que, dirigindo-se ao local,
ateou fogo ás residências do referido -sr.
José Accioly e dc outros membros da fa-
milia Acciôlv, cujas vidas .foram salvas, por-
que o presidente do Kstado mandou mune-
diatamente força policial, fazendo -também
seguir para o local o tenente Corrêa Lima,
que. com a força moral que tem sobre o
povo, auxiliado pela policia e amigos, conse-
guiu poupar as suas vidas.

Alguns membros da 'familia Accioly re-
íugiaraoi-se na residência do negociaute Al-
fredo Salgado, que está garantido por .for-
ça policial; outros, foram levados pelo pro-
prio povo para a Escola de Aprendizes Ma-
ririheiros.

Foi mura momento a explosão, e diversos
mil homens estavam em armas nas ruas.

O governo empregou todos os meios afim
de evitar isto, mas a imprudência dos Accio-
lys, que, por lerem á sua disposição a força
fe'eral prestada pelo juiz Studart cresce-
ram dc audácia, fez com que tudo fosse bal-
dado, pois o povo ainda utna vez sc mos-
trou generoso poupando-lhes as vidas.

O governo tem empregado Iodos os meios
para restabelecer a calma e á hora em que
telegrápho os ânimos estão serenados e, si
¦não sobrevierem motivos para nova excita-
ção popular, a vida da cidade sc normalizara
completamente.

O deputado Moreira da Rocha, represen-
tante do Ceará, recebeu hontem, ás 10 c
meia da noite, o seguinte cabogramma:

Fortaleza, 9 —- Devido á imprudência dos
capangas que guarneciam o interior da ca-
sa do dr. José Accioly, atirando contra os
transeuntes, matando um popular e ferindo
outros, o povo, no auge do desespero, cor-
reu sobre a dita casa, incendiando esta e ou-
trás propriedades da mesma familia.

Atteudendo ao grande prestigio do tenente
Correia Lima perante as massas populares,
«nviei-o acompanhado de outros amigos, os
quaes auxiliados pela força policiai e guar-
da civil conseguiram evitar o morticínio e
asylar parte da familia Accioly em casa de
Alfredo Salgado, que está guardada pela
¦força policial.

Parte da mesma íamiKa seguiu para a Es-
cola de Aprendizes Marinheiros.

A policia guarnece varias casas, afim dc
evitar damnos, mantendo a ordem publica.

Tomei as maiores precauções para que ne-
nhum mal sueceda aos deputados. Saúda-
ções. — (Assignado) Franco Rabeilo.

Aeciolsf asilada
assassinato

Os bilhetes ns. *}2.56_, 51^98, 56.934
/\365 c 43.290, premiados respectivamente
com 100:000$, 20:000$, io:coo$ 5:000$ c
4:000$ na Loteria Federal extrahida lion-
tcm, 9 do corrente, foram vendidos nesta
capital pelos agentes geraes srs. Naza-
rctli & C.

O presidente da Roptiblica rectjbeu hon-
tem telegrammas dc congratulações pela sua
intervenção na questão de arbitramento so-
bre os limites dos Estados de Sattta Catba-
rina c Paraná, do prefeito municipal de São
M.ivIkiís, de Imbitura, de Palmeira, de La-
pa, dc Clevr__uidia, de Rio Negro e do pre-
srelcnte da Câmara do Lapa.

VINHO VE-luVlÕliãra convalesccn-
tes.

O ministro da Fazenda concedeu a d.
Presciliana dc Lima Ávila o aforameuto do
terreno desmembrado dos lotes 4 e 5, á ave-
nida Garmeii, uo Curato dc Santa Cruz.

O dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
zenda, autorizou a inspectoria da Alfande-
ga da Vicloria rã alugar o armazém parti-
citlar qnc fôr julgado,necessário para o de-
pósilo das mercadorias importadas que não
cabem nos armazéns da mesma Alfândega,
cumprindo, porém, que das condições em
qtte fòr ajustado o aluguel tenha conheci-
inento o Ministério da Fazenda.

O presidente da Republica recebeu hontem
os seguintes telegrammas do Ceará:"Fortaleza, 8. — Os deputados esladuaes
reuniram-se hoje 110 edifício da Assemblêa,
protegidos pela força federal. Crande mas-ra
popular estacionou cm freute ao edifício,
prorompendo em vaias- O juiz seccional
veio a palácio pedir providencias. Fiz se-
guir com elle no -mesmo automóvel o chefe
dc policia, com ordem de garantir 03 depu-
tados á sahida da Assemblêa. Foram dadas
providencias effieazcs para acalmar a agi-
tação. Depois de grande relutância, os dc-
putados, protegidos pela .força federal e po-
licia, retiraram-se para suas residências. Rei-
na grande exacerbação popular. O governo
está agindo no sentido de evitar violências
pessoaes c garantir o funecionamento da As-
sembléa, de accordo com a força federal.
Considero, no emtanto,. muito grave a situa-
ção creada exclusivamente pela imprudência
dos adversários. Cerdeaes saudações. —
Franco Rabeilo, presidente do «Estado.

Fortaleza, 9 — Respeitosas saudações. No
intuito unico é positivo de evitar no Ceará a
repetição de factos graves c prejudiciaes de
que tom sido vietima, a Associação Com-

mercial sente a imperiosa obrigação de com-
municar a V. Ex. que este Eslado novamen-
mente se encontra na perspectiva de des-
ordens, oriundas de questões políticas, em
detrimento do seu progresso e bera estar,
para satisfação exclusiva de ambições parti-
darias. Permitte-se lembrar a V. 'Ex- que to-
das as suas previsões anteriores se realisa-
ram, o que prova o espirito de imparcial.-
dadee critério no exame das oceorrencias
políticas. No momento percebe a ameaça de
nova revolução, de effeitos quiçá mais fu-
nestos, quando o organismo econômico e ma-
terial do Estado exhausto começa a sentir
os effeitos da honesta e criteriosa adminis-
tração Franco Rabeilo. Os perigos, ora pre-
vistos, nascem da reunião da Assemblêa con-
vocada sem princípios rcgulares, trahindp os
fins politicos e partidários, com os intuitos
exclusivos, de perturbar a marcha c a boa
ordem governamental. O povo mantem-sc
em repulsa contra o elemento decaido, re-
ceando a sua volta e domínio, e estará uni-
do em um só corpo para offerecer resisten-
cia a semelhante situação, que produzirá uma
violenta revolução de funestas conseqüências
materiaes e moraes á Nação. A Associação
Commercial limita-se a ministrar informa-
ções, certa de que do espirito patriótico c
sereno de V. Ex. nascerão meios afim de
não convulsionar este infeliz canto do Bra-
sil. — Barão dc Caniocim. presidente; Ma-
xitiiiano Barbosa, secretario.

Recebemos mais os seguintes tele-
grammas:

CEARA', 9 — A situação é gravissi-
ma. E' impossível conter o povo.

Caso a assemblêa sc reuna, a confia-
gração attingirá os municípios. — "Jor-
nal do Ceará".

CAMOCIM, 8 — A Câmara Municipal,
cm sessão extraordinária, representando
o povo, protesta contra a reunião insi-
diosa do congresso estadual, que, só visan-
do o interesse partidário, ameaça convul-
sionar o Estado, que está ao lado do go-
verno benemérito do coronel Franco Ra-
bello. — Feiinto, presidente; Manoel Ri*
beiro dc Miranda, vice-presid.; Francisco
Fialho, Antônio Marques, Lourenço Fer-
nandes de Almeida, Lima Magos, Sim-
plicio de Albuar, Julio Morei, etc.

GRANJA, 8 — A Câmara Municipal'dc
Granja e. o intendente protestam contra
a reunião da assemblêa estadual, por ter
por fim crear leis facciosas para arinú-
lar as câmaras municipaes legalmente elei-
tas e empossadas e reconhecer outras
clandestinas, obrigando o povo a levan-
tar a revolução neste Estado. — Fortu-
na, presidente; Barreto R. Lino. Ravniun-
do Oliveira, Francisco Marques, Gouvêa
Coelho. José Vicente, intendentes.

SOBRAL, 9 — A reunião fraudulenta
da assemblêa estadual fere a autonomia
dos municípios consequentemente nossos
direitos de vereadores legitimamente ciei-
tos e empossados rio exercício dos car-
gos Câmara do municipio de Santa Qui-
teria, protestamos contra qualquer es-
bulho emanado daquelle ajuntamento il-
legal ao qual não nos submetteremos,
dentro dos limites das leis fundamentaes
do Estado c da Republica. —- Manoel Al-
ves Fonseca Lobo, Francisco Martins Fi-
lho, Euclides Lobo, Manoel Tinibo, Ves-
pasiano Magalhães, João Domingos Mes-
quita, José Catunda. Zaneu Mesquita.

SOBRAL, 9 — Ameaçados de esbulho
em seus legitimos direitos os vereadores
eleitos e empossados na Câmara do Mu-
nicipio de Meruoca, devido reunião clan-
destina assemblêa estadoal, attentatoria
da autonomia dos municípios, vimos pro-
testar contra os actos daquella corpora-
ção, que implicam cm violação dos nossos
direitos contra os quaes nos insurgire-
mos dentro das leis básicas do Estado
c da União — Manoel Braz Souza, Joa-
quim Felippe Santiago, Antônio Launndo
Nascimento, Lourenço Justino Souza,
José Seraphim, Justino Gomes, José Mar-
ciano Pimcntel, Josc Ferreira Firmo.

LEBRE CORONEL
TROTTE DE BRITO,

GRANDE ELEITOR DO
MARECHAL H^rtES!

O homem das cor&j dè~cemiterio, qtie
explora a saudade conto ninguém, e quenesta terra, cheia de concessões, ávida
de dar direitos aquelles que nella appa-
recem como cogumellos, o celebre coronel
da Guarda Nacional, Trotte de Brito des-
enrolou hontem mais uma das suas fitas
sangrentas, na rua Aristides Lobo.

Valente, sempre que está cercado do
celebre cordão que sustenta com o di-
nheiro que adquiriu, á custa da lagrima
alheia, não é a primeira vez, nem,a deci-
ma, que, por cansa --je mulheres, pó"j
tudo etn polvorósâf*ê, "d" que é' mais, -con-
tando com a protecção das nossas auto-
ridades, gratíssimas,: ein nome do "gover-
no, pela posição saliente • que ostentou,
nos tempos da eleição do marechal Her-
mes da Fonseca, nas constantes arruaças
da então Avenida Central.

Foi á tarde, quando os electricos pas-
savam cheios dos que,vvindo do trabalho
honesto, procuravam o conforto da fa-
milia; quando as janellas das casas ti-
nham a eugrinaldal-as graciosas senhorita,
lindas creanças.

Não admittiu Trotte de Brito"que.uma
sua ex-amante, tivesse procurado novas
affeições. • 7

Dahi procurar'o substituto, provocal-o,
com elle estabelecer luta.

No instante em qtte sentiu que não. po-
dia levar a mulher, 'gue esfavà á ponto de
ficar desarmado, "déu o grande signal de
alarma.

A capangada se iàpproxtmou, e, a luz
clara do dia de hontem, numa rua írequen-
tadissima, o tiroteiÇiSC.estabeleceu brutal
c estúpido. -

Empregado de uma casa commercial,
-Ruidoso Magalhães, dé 25 annos, correu
á porta do estabetótíraento, a ver quan-
to oceorriã;  ""' *¦••', * .

Foi alcançado p/>r um dos prqjeclis,
que lhe varnu a tww»'-esquerda, tiro con-
tra elle disparado-fbr um desordeiro co-
uhecido, de nome Julio.

Enraivado, o ferido apanhou de um ca-
cete e com elle também feriu o covarde
aggressor. ,

Depois o bando de vagabundos, ene-
fiado pelo coronel Trotte de Brito..*., des-
appareccu 1... .

A policia soube do caso e, em- vez ue
providenciar, cm vez de procurar cum-
prir o seu dever, tratou de occultar quan-
to se havia passado; — querendo cobrir
o sol com uma pençiral...

Então usou de um recurso pliantasti-
co, informando quç o Rujdoso tentara
sc suicidar, disparando tiro de revol-
ver ao peito... qué lhe acertou na per-

$ Continua a excepcional venda com grandes aba-
timeníos em todos os preçosO —;— $
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O DIA NA CÂMARA

JYão houve
para as

numero
votações

—'Também era o, que faltava, nós ser-
mos presos, gritou'ti Trotte' !*,••

Amigo do marechal, st cile e prcstden-Amigo
te, deve ao meu ' cordon

cuutnr A DOMICILIO
CASA VIUVA HENRY

Telep. N. 371 Telep. N. 3375
Avenida Rio Branco n. 130

o Kua Gòhçaíve» Dias N. 40

DISCUTIU-SE A RECEITA
:—:———¦¦*•>«.*

Importante parecer sobre as associações
religiosas

lV-iluerimcntos despachados pelo ministro

Engenheiro Antônio! Soimcncn — Selle o
requerimento e os doicumentos annexos.

D. Lconor Fernandqs dos Santos — Dele-
"Norberto 

Rodolpho ac Souza —' Deferido.
Dr. Leopoldo Teixeira Leite e outros —

Provem a qualidade dé proprietários das ter-
ras referidas. ¦ '• ., , /-

Câmara Municipal de Mogy das wuzes 7-
i» secção desta Directoria

Indeferido
Compareça na

Geral. . ... _.„
Nicola Verlangien & Filhos

por não ter havido autorização.

Quitanda, 27, antigo
Devido a não termos disposto nem da quio-

Ia parle do Stock dc mercadorias, contim*?.-
mos aos mesmos preços nossa já rMontiecda
liquidação 1-erniinante em fiizcnrltis, molas e
anna-m-iho durante o niòrt de novembro.

Adquiriram inimoveia:. ¦ _
João Daudt Filho e Joaquim 1/igumlla, pre-

dios i rua do Riachucjo ns. 168 e 172, por
85:000$; Antônio Mariano Escobar de Lar-
valho, predio á rua Roberto Silva n. 38, por
S:joo$; Francisco Fernandes Guimarães, pre-
dios á rua Visconde dc Sapucahy ns. 347.
3AQ, 35' e 353. I)0r '"-.ro-oS.; Contrucci & U,
prédios á rua Marechal Bittencourt ns. 124
c 126, por 15:000$; Joaquim da Silva Pcrei-
ra, predio á rua Dr. Maia Lacerda n. 75,.
por 4:000$; A. G. Rodolpho Woss, predio a
rua Propicia n. 16, por 5 :ooo$ooo*. 

Formtcidn pestana

As Apas de S. Lourenço desopilam
o fígado.

A Reeebcdoria do Districto Federal arre-
catlon, do dia 1 do corrente aié borrtoti, a
quantia «!e 673:61 ?$."'-.

Em eRual periodo do atino passado a ar-
recadação *foi dc 6/0:572$85i.

IA ro.v.lu de honteni, separaidamèntè, im-
porlott cm 134 rQ/TÍs&j.

Dr. Moncorvo — **»¦ dcm°l
de creanças

e da pelle — Cons.: Av. G. Freire, 104.
ás 3 lioras.

O cf.;>itfiü de corveta Souza c Silva, depu-
tado íedírál ipclo T'"sla:lo do Rio, rcQucréu
ao 1nH1ist.ro <la Marinha a Iranscripção nos
as.-rfiilaiiieiito.-de sua-fédc officio do elogio
í_iíc Hie foi feiío 20 deixar o careo <lc chefe
•tio gabinete Ao ministro da Marinha, cin
ordem do dia do Kstado-Maior da Arnta-ia.
ti. -7, de 8 de fevereiro d-e IÇXX). O elogio
é o seguinte":

j ."Sr. chefe do Eslado-Maior -da Armada.
— Maiidae elogiar em ordem do -dia ao ca-
pifãõ-iénciilc Augusto Carlos de Souza c
Silva, pela drtijicai-jiq, zelo c efficaz coo-pc-
'r.t«;ã'.' qne- pelo seu brilhante ¦talento, pres-
tou durante todo o tempo em que serviu
como chefe -do íuett gabinete. Saude e ira-
ternidade. — Alexandrino Faria tle Alen-
car."

Proeliimitli), nos
congressos de S.
Curiós do 1'inUal

o de Minas, 0111 S. Paulo, como o mais pratico, e mais seguro e infailivel
de todos os Formicidas conhecidos. — Agente no Rio : Dias Gai-cia & C.
— General Câmara n. 41.

i -—¦»

PETROPOLIS também por lão auspicioso 1110-

As Águas de S. Lourenço ad1.,xiliam a
digestão.

B
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O ministro da .Marinha determüio-u ao
chefe do Estado-Maior da Armada que re-,
cebá do rcniniatv.hntc da flotillm <lc Matlo
Grosso, para o Arcliivo da Marinha, 03 li-
vros pcrtcncenles ao monitor Pernambuco.

Para pelle? Sabonete La Toja.

Tclo Ministério da Marinha foram des-
pachados qs seguintes requerimentos':

Pedro Valeriam) das Noves e Anicia Ma-
galhãés de Carvalho — Indeferido, á visla
das informações.

Anlonio Mendes <le Almeida Erendo —
aguarde oppo ri unidade.
"Elixir de Nogueira"—Cura Escrophulas.

'' 'Por ordem do miuistro da Marinha, vae
ser rtranscripto nos assentamentos do capi-
tão-ienente .\Iario <lc Oliveira Sampaio o
elo.üio feito a fsse offieial pelo commaitdan-
te da dnifão de contra-torpedeiros, publica-
<!o em ordem dodia dc 21 <lc novembro do
nnno findo.
'' 

ENXAQUECAS, curam-se cora a CEPHA-
UNA.

' Foram concebidas as seguintes licenças:
Be seis «fiezes. ao capitão «de fragata Ber-
nar<iino José Coelho; de 90 dias, ao_ 2° ie-
nente macliinisla Henrique Clcmciitino da
iCosta; tk 30 dias. em prorogação, aos guar-¦òas-mariniia maditnistas Oscar Rodrigues
ide Seixas e Augusto Lopes Sampaio.

_;;^ >¦*•;,;,; feír .**.-.;¦,.

Já ninguém duvida que a vinda dc prefeito
para Pctropolis seja unia realidade, -embora,
á surdina, se di^a que nâo virá. E' .possível
quo não, porém niuito irwprovávsl, alícudcn-
ilo a que o Partido Municipal, actualmente
dominando no municipio. 3isi)õe dc nm eld-
lorado firme c suficientemente disciplimiito
para llie garantir completa victoria 110 pleito
de dezembro vindouro. Ora, não é menos
certo que o dr. Horncio Magalhães, chefe cia
opposição local. csROtará o ultimo recluso
para que a sua lei — que é a que autoriza
o .governo do Kstado a estabelecer prefeitu-
ra _ui Petropolis — seja applicada dc facto,
porque, perdendo as eleições, julgará poder
dominar com o prefeito, que, aqui cbegará,
naturalmente, com foguetório. musica o a dis-
cúrseirá do cstylò. 11 como, ncccssãrianiéh-
tc, ao governo não convém o divorcio com a
Câmara Municipal, está 110 seu interesse ler
um representante amigo na direcção do 11111-
nicipio c, eil-o nomeado, incontinenti.

Quer isto dizer qüe os poderes actnalmcn-
fç inlierentes ao presidente da Câmara, des-
apparcocm, c. com elles. o bello momento de ]deixar o chefe do executivo local uma obra
que esteja sempre a assignalar a sua operosa
passagem. Entretanto, não c difficil conse-
(luil-o si se dispíizer a prestar attenção para
a praça da Liberdade, em lastimável abaiuio-
no cstlictico, .S. s., si quizer, antes de pas-
sar a direcção do municipio ao prefeito, re-
gularniente seu unico possivel suecessor, en-
contra, apenas com parte do saldo existente,
optima occar.ião de tornal-a um ponto de lha-
xima attrrrcção, o lugar, por excellencia, pre-ferido pelos veranistas c por todos quantos
estimam esta terra quasi incgualavel. Abati-
donc preconceitos ou considerações parti-
cularcs, si as tem, c ordene a remodelação da
praça, fazendo delia um jardim moderno, com
lírga avenida central, fartamente fillumina-
da, ao nivel do coreto que lá existe, c mais
alguns pequenos passeios, coin boa luz, dc
modo a attrair sempre a attenção do povo c
a sua adniir.i.-ão, c o seu nome fulgurará inde-
levelnicnle na gratidão dos petropolilanos.
Poderíamos insinuar outros melhoramentos,
mas indicamos este, por nos parecer mais
coadunavel com o momento financeiro c com
as condições especiaes da cidade, cada vez
mais admira; cl, que deve ser a , Rainha das
Serras". -

* *
A Sociedade Beneficente Petropòlitana, que

tcm íi sua frente dois homens honestos, os
srs. Joaquim Pinto dc Carvalho, thesoureiro,
e o sr. Manoel Funchal, presidente, acaba
de adquirir por 58:ooo$ooo o predio onde está
installada a agencia tclrgrnpliica desta cida-
de, a cargo do major Cirnc, incansável chefe
da repartição. O respectivo aluguel, que c
de 4oo$ooo, actualmente. passará, segundo
consta, a ser de Soo^ooo mensaes.

* »
O dr. Ramos Valladão, delegado de poli-

cia, tem dado caça aos vagabundos e nocti-
vagos, medida esta cm que deve persistir,
intransigentemente, dc maneira a continuar
a ser elogiada a sua acção.

» •
0 dia 8 do corrente loi de festa para os

alumnos do Collegio S. Vicente de Paulo.
E' que contou mais um anniversario o cone-
go Siardo Wyns, illustre prefeito do impor-
tante estabelecimento dc ensino. O grande
numero dc presentes que nesse dia recebeu
de scus alumnos, prova o quanto é estimado.

VISTAM-SE NA CASA PARIS
*->•>-. Mn ina Ternos sob medida.50$, 60$ e 70$ ^0^ dc Pura ü.
uuv* »""¥ « ¦«"•- Rua Uruguayana, 145
esquina da rua Theophilo Ottoni.

5audamol-o
tivo.

* * . j.Já se encontram veraneando entre nos dt-
versas famílias que subiram durante a senia-
na. Podemos notar as seguintes:

Dr. Américo de Oliveiia Castro, dr. ..Vi-
verjr.os de Castro, dr. Gonçalves Pereira,* ini-
nistro do llrasil 110 Japão, dr. Leopoldo de
Bulhões, baião 3e Pejro Affonso. Edmundo
Leiir-ritiger, commendador Adriano Quartin, dr.
Guilherme Frota e cônsul Lay.

Correspondente.

OH!! Que bom café c o Andaluza. Rua dos
Andradas, 23.

O sr. ministro da Agricultura mandou o
director do Serviço dc Inspecção e Defeza
Agrícolas informar o pedido de licença do
sr. Alberto Masò, delegado.do ministério no
território do Acre, ferto por meio de tele-
gramma, afim de poder regressar a esta
capital por motivo dc moléstia.;

Ant are ti ea
\ I58OO réis, garrafa, cm toda a parta

O sr. ministro da Agricultura, 110 reque-
rimento de Joaquim Pereira de Andrade
Netto; preparador-repcLdor da Escola Agri-
cola da IJahia, solicitando nomeação para o
cargo de ajudante dc secção do posto Zoote-
clinico dc Ribeirão Preto, nò listado dc São
Paulo, proferiu o seguinte despacho :"Agitado opportunidade".

Joaiiwia Acoaclo Leite. ^ Kt
dor, esquina da rua Uruguayana, 92.

O dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, recebeu hontem o seguinte tele-
gramma do sr- J. E. Silveira da Motta, di-
reclor da Escoia dc Aprendizes Artifices dc
S. Paulo:" Tenho a honra dc participar a v. c.\. que
o acto da exposição dos trabalhos no pre-
sente anno iectivo terá logar 110 dia pri-
meiro de dezembro, á timn hora da tarde.
Reiterando o convite verbal que tive a hon-
ra de fazer, peço venia para saber dcíde já
si poderei contar com a honrosa presença
dc v. ex."

Foi declarada cm disponibilidade a adjun-
ia de :• classe Cora Vieira Leal.

cigaríõshãbãnos
MARCA VEADO

São estes os cigarros que pela sua ex-
ccllcnte combinação de fumo Cubano e
fino preparo têm encontrado no pqvo llu-
minense a maior preferencia e. causado o
mais franco suecesso. 

*¦¦ * j **.

\o sr. ministro da Agricultura solicitaram
privilégios de invenção os seguintes srs.:

I*ratici=co de Oliveira Silva.Lopes, 1 c.lro
Ferreira Pontes e 'MâifaT. Rangel Fernandes,
para uni apparelho tUt direcção «Je veh.cu-
los,: deiiümiradj 

'scmapliofo zcnitlv;
Pedro Cardoso deiázcvèdo. para um mo-

do aperfeiçoado de*:íi.#cr_'a:inuncios c recra-
mes lúm-nososj nas faxas das vias publicas
dc-tinadas a pedesíifys 

".< paüsci-is)-, conse-
guidõ pela disposição apropriada dc vidros
de. qualquer ;íórma,'>uma ,«tf*<a mctallica
illuminada, sendo a <kixa colh;c_da. dentro
do solo, fazendo sua tampa f.-.cc com este,
denominado "Annuncio inevitável Azevedo

• Opportunamcnte serão convidados para
f.tiVíá nbertura dos envolueros relativo

A hora do expediente foi oecupada por
dois oradores: os srs. Thomai! Cavalcanti
e Mauricio de Lacerda.

O primeiro voltou a trotar da política do
Ceará, dizendo que os jornaes de 'hontem
se incumbiram de confirmar «Iodas asaffir-
maçrõea e previsões que o orador havia fei-
to ácercá dos suecessos políticos daquelle
Estado.

Allttdint á reunião effeotuada aia véspera
pela Assemblêa Legislativa, dizendo, que,
para poder a mesma funecionar, foi preciso
o auxilio da força federal, garantindo a or-
dem de liabcas-corpus obtida pelos depu-
tados.

Leu vários telegrammas, inclusive um do
octogenário João Brigido, dando conta de
violências e pedindo garantias dc_ vida.

Taxando de imitnoral o aecotvhechnento
do tenente-coronel Rabeilo, «feito apenas
com oito congressistas, referiu-se a tres
propostas de accordo que recebeu dos si-
Miàcionistas do Ceará, promettendo analy-
sal-os 11a sessão de hoje,

O sr. Maurício de Lacerda respondeu aos
discursos do senador Victorino Monteiro e
do deputado Caetano de Albuquerque.

Começava o orador, com uma tirada iro-
nica, referindo-sc á vida imtnaculada do se-
•nador rió-_r_*_d«_n_e, em comparação com
a sua, que dizia ser enlameada e ter nascido
r.o crime, quando o sr. Caetano dc Albu-
querque, investindo contra o sr. Mauricio,
exigiu immcdiata explicação da phrase: —
ttu salto bancadas, mas não baio cariei-
ras", qitc o intcrpellante dizia ter sido pu-
blicada por inspiração do orador.

O sr. Mauricio, depois de pedir calma,
dizendo que aquillo não era quartel, expli-
cou ai sr. Caetano de Albuquerqua não ter
autorizado ,1 publicação da phrase, que não
íóra dita em conferência com o «marechal,
mas apenas cm palestra com os srs. Álvaro
dc Teffé e Gastão Teixeira, tardo «ido um
simples e üio-ffcnsivo trocadilho, que não
visara o seu collega, nem a qualquer outro,
.pessoalmente.

Dada a explicação, rprosoguiu o orador
declarando que não influiriam no seu espi-
rito as injurias do senador Victorino Mon-
leiro, não temendo qualquer confronto da
sua vida com a do representante do Rio
Grande, que confirmou de modo eloqüente
a sua entrevista com uni redactor A'A Noi-
te. Com effeito, ò sr. Victorino Monteiro
confessou que vendera, e advogara vendas
de terras, ter.do tido a seu serviço, para tal
fim, ttm contingente do Exercito.

•Affirmou o orador que nunca exerceu
dessas advocacias. E' advogado da nação,
cujos interesses defende como deputado-
Terminou enviando á mesa um projecto que
mwda abrir credilos -extraordinários' par.a
a desapropriação imtnediata dás. terras ven-
didas a syndicatos estrangeiros.

ORDEM DO DIA
O substitutivo do sr. Soares dos Santos,

concedendo novos favores aos militares,
para os effeitos da reforma, era a primeira
maiteria da ordem do dia de hontem, da
qual constavam 37 projectos a serem vo-
tados.

Esse substitutivo, defendido pelo seu au-
tor c impugnado com grande calor pelo sr.
João Simpiioio, ípi ardorosamente patroct-
nado por quasi todos os deputados militares,
especialmente pelo sr. Augusto do Amaral-

Não houve,' porém, numero para appro-
val-o, tendo-se manifestado a favor 57 e
contra 47 deputados.

Adiada a votação, foi dado para 3° dis-
cussão o orçamento geral da Receita, falau-
do sobre elle os srs. Martim Francisco c
Joaquim Pires.

Eííc ultimo renovou a celebre emenda
qr.e manda cobrar o imposto dc 2 T, ouro,
rm todos os portos da Republica.

lvssa emenda foi impugnada pelos srs.
Calogcras. Octavio Rocha, Galeão Carva-
lhal c Carlos Peixoto.

O sr. lulio de Mello apresentou um pro-
ieeto mandando contar em dobro o tempo
d. serviço dos officiaes do Exercito da
'guarnição da Br/.iia que tomaram parte na
êtierra de Canudos.

tuição c Justiça não pôde subscrever o
parecer c o projecto.

' 
As leis dc mão morta foram revogadas pe-

Ia Constiluição 'Federal.
O regimen dc excepção a que estavam

submettidas as corporações de mão-morta
durante o Império, pois que sem prévia MU
torisação do governo não podiam as Ordens
religiosas ser fundadas, como não podiam
receber noviços, celebrar contratos onerosos
sobre os seus bens e adquirir immoveis, de-
vendo converter os bens de raiz que possui-
rem em apólices intransferíveis da divida
publica, no prazo de 6 mezes, sob pena de
commisso, com excepção dos destinados ao
exercício do culto, ás egrejas, capellas, ce-
miterios, Iiospitaes, escolas e outros estabele-
cimentos de utilidade publica.(Provs. de 26
de Junho e 22 de agosto de 1768, Lei de 9
de dezembro de 1830, Lei dc 28 de novem-
bro de J840, Decr. leg. n- 1225, de 20 de agos-
to de 1864 e Decr. n. 4.433, de 12 de janei-
ro de 1870), foi completamente abolido pela
Constituição Federal.

A idea dominante da legislação «sra vigor
no Império era a suppressão .gradual dessas
associações, revertendo os seus bens áo do-
minio do Estado.

"Limitada ao tempo a. existência de
taes corporações, pela protiibição do no-
viciado e instituída a mais severa ins-
pecção sobre a administração de seus
bens, reverteria nara o rEstado, trio de-
curso de um prazo mais ou menos dila-

- tado o patrimônio daqttellas ordens, cu-
ja suecessão «eria por elle addida na
qualidade de herdeiro de bens vagos".
(Aviso do ministério do Interior, n, 35,

de 11 de dezembro de i8pi).
Proclamada a Republica, o governo pro-

visorio, pelo Dec. n. H9--A, de 7 de* janeiro
de 1890, separou a Egreja do Estado, reco-
nheceu a todas as egrejas e confissões reli-
giosas, por egual, a faculdade de exercerem
o seu culto e de regerem-se segundo a sua
fé, o direito de se constituírem e viverem
coliectivamente segundo o seu credo e a sua
disciplina, sem intervenção do poder publico,
reconheceu-lhes a personalidade jurídica pa-
ra adquirirem bens e administral-05 e extin-
guiu o padroado com todas as suas institui-

IA Const. Política, 110 art. 72, paragrapho
3', assegura a todos os indivíduos e con-
fissões religiosas o direito de exercerem pu-
blica e livremente o «eu culto,. associando-se
para esse fim e adquirindo bciis, observadas
as disposições de direito comnium; 110 pa-
ragrapho 7' determina que'nenhum oulto
ouegreia gozará de subvenção pfficial___nem
terá relações de depètiacacia ou alfiãnça
conio governo da União ou o dos Estados;
eno paragrapho 17° preceitua que o direito
de propriedade mantém-se em toda a sua
plenitude, salvo a desapropriação por neces-
sidade ou utilidade publica, mediante in-
demnização prévia.

Gozando, assim, as associações religiosas
de uma liberdade completa no actual regi-
men, podendo constituir-se sem intervenção
alguma do governo, sujeitas ao direito com-
miim. e ser.do-lhcs assegurado o direito de
propriedade, ficaram, ef'fectivam<inte, revo-
gadas as leis de mão-morta. (Av. n. 35, de
ri de dezembro de 1891. accórdãos do Su-
premo Tribunal Federal nos recursos extra-
ordinários n. 85, de g de outubro dc 1896, c
n. 119, de 7 de agosto de 1897.)

Nem possue esta con-_aissão os clemcntas.
precisos pvara formar üplnião justa e se-jllía
sobre a validade ou r.iuUade dos allu<hdrji
«rsprcstiínos e nem qualquer aoto do Coa-
gresso, a respeito do^ assirmplp, podefií
obrigar q poder judiciário.

. O prbjtcto formulado pelo illustre sr. Fc-
lisbello Freire é inconstitucional, inútil o
contra* d.rcilo.

. iliiciaistituciona!,—quando manda vigorai"
as leis de nião-morta e observar na consti-
iiviçio das ordens e comissões religiosas os
preceitos da legislação canonica.

luutil,—quando declara que as ordens e
confissões religiosas, que se consumiram sob
a lei de 10 de setembro de 1893, eom inôbsér-
vaucia dos preceitos legaes, nac. estão legal-
mente constituídas para os effeitos legaes.
Que não estão, uão é necessário que uma lei
o declare. .

Contra os princípios geraes do direilo,—«
quando manda incorporar ao patrimônio na-
cional os bens das ordens e confissões re-
ügiosas que se coiirt.luircin iliegaliràenler

Ü Dec 11. 119-A, de 7 de jahe.ro de 1K90,
reconheceu- a todas as igrejas e çomisiòcs
religiosas personalidade jurídica pata ad-
quirirem beus e os administrarem sob os li-
mites postos pelas leis concernentes á pro-
priedade de mão-morta, c manteve a cada
uma dellas o domínio dos scus hàveres, (art.
5°.)

Esses limites foram abolidos e quando
mesmo taes egrejas e confissões não se ti-
vessein reconstituído posteriorimaite, de ac-
côrdo com as disposições da lei dc 10 de sc-
tembro de 1893, nem por isso poderia uma
•nova lei despojal-as de bens cuja proprieda-
de lhes fora reconhecida e assegurada.

E quanto ás associações que se organisa.
ram depois da referida lei, o facto dc sei
nulla a organisação pela inobservância d«
dispositivos legaes não pôde determinar pa.
ra cada um dos seus membros a perda com<
plcta da quota que lhe possa competir do
patrimônio social: Separada a Igreja do Es-
tado e abolido o regimen de excepção crea»
do pelas leis de mão-morta, essas associa,
ções estão, em relação ao destino de seu pa«
trimonio, 11a mesma situação de «quaesquer
outras organisadas illcgal mente.

Consagrando um preceito do direito cora-
tnitrm, a ki de 10 de setembro de 1893 só
considera vagos os bens dc uma associação
religiosa e manda incorporal-os ao dominio
da Nação, "gualdo cila s'extingue pela per-
da de todos os seus membros" (art. 12). E?
a herança de bens vagos. Quando se discu*
tiu no Senado o projecto dessa lei, o sena'
dor Tavares Bastos offereceu o seguinte ad«
ditivo: "Subsiste nos termos das íris cm vi-
%ôr o direito da Estado sobre os bens de
que se acham de posse as confissões religio*
sas . Essa emenda, a principio approvadai
foi afinal rejeitada pelo Congresso.

•Em vista do exposto, é a Commissão dfl
Constituição e Justiça de parecer que com,
pete exclusivamente ao Poder Judiciário de.
cidir, em processo regular c promovido poi
quem de direito, si os alludidos empresti.
mos são válidos ou nullos.

6. S, — 8 de novembro de 1912.
Adolplto Gordo, relata*,

(Este parecer foi subscripto pela maioria
da Commissão da Constituição e Justiça.)

(1) Parecer publicado no Jornal do Com-
mercio, de 16 de dezembro fa 1896.

«curam ai mole»,
tias inteitime»,

SI QUEREIS SUR BEUA usae a ANTI-
ECHYMOSIS FARAL.

RHEUMATISMO:—Allivio immediato cota
1 SALSA HOLLANDA, que cura ulctrai •
tndas as moléstias typhiliticas.

Na Escola Nacional de Bcllas-Artes ina»
gura-se amanhã, ás 2 horas da tarde, a 3'
exposição de .pintura hespanhola do aprecia-
do artista José Pinelo.

Ao acto comparecerá o marechal Hcruiei
da Fonseca, presidente da Republica.

LOMBRIGAS: — Para expelül-as, toma«
05 COMPRIMIDOS VERM1FUGOS, que di»-
pensam es purgantes.

Fez hontem exercício de machinas, den-
tro de nossa bahia, a torpedeira Coyas, sob
o commando do capitão-tenente Mario do
Amaral Gama, levando a bordo a turma dc
alumnos do 3° anno do curso de machinas,
sob a dinecção do lente da mesma escola,
capitão dc corveta dr. José Pinto da Mottl
Porto, auxiliado pelo 2° tenente 'cngenheir-T
machinista José Cupcrtino da Silva, clieji
de machinas da torpedeira.

—— —___l"Elixir de Nogueira" — Cura Darthros.

O director da Instrucção designou as ad*
juntas Lucinda Severino Camaz, para a af
escola feminina nocturna do 2* districto»
Adelaide Villa-Forte Mello, para.a 4" fe*
minina do 40, e Alzira Emilia Macedo di
Castro, para a 2* nvixíta do 5° districto.

DINR1.TRO _ Bob J-,Ias ° cautelasATiiinjiiiiw** d0 Mo'nte da SflC00rrocondições especiaes, 45 e 4', rua Luiz A*Camões. Casa üonthier, fundada em 1SU7*

s:stir a abertura dos" env
essas invenções.

as-
os a

Garage/Blcriot
Rua de São Õhr.stovwií «: 4.1 (Largo do Es-

ta-cio). Telep, tS3'. Vilia;, Estadia c aluguel de
.-nutomoveis. DcíWíito de gazolma, óleos, fra-
xas, etc. Accessorios om geral para aiilomo-
vei9.

Hospital Evangélico
Desde o dia 1° do corrente mez que este

Hospital, recentemente inaugurado, entrou
em funecionamento, não só com as cônsul-
tas médicas e fornecimento de remédios
gratuitamente aos pobres, como abrindo o
serviço hospitalar interno aos sais asso-
ciados.

As consultas ao publico são diariamente
da^io ás 11 horas da manhã, menos aos
domingos e dias feriados.

As despesas do mez corrente para a tna-
ntitcnção do Hospital são feitas -pelo gran-
dc amigo daquclla instituição, cav. (Antônio
Janntizzi, conheddo construetor.

_ O primeiro* culto evangélico será celeora-
do no salão apropriado, pelo venerando «pas-
tor Antônio B. Trajano, eminente profes-
sor de mathematicas.

Ao sr. ministro ila Agricultura comnium-
cou o director do •Horto Florestal haver dis-
triburdo hontem =29 mudas dc arvores fio-
restaes e dc ornamentação, assim discrimi-
nadas: »Dr. lonnuim Baptista de Mello Fi-
lho, 32: ,. P. Oliveira Ramos, 541 capitão
tenente Fiavio ííelson, 176; padre Fclii-ber-
to Schubert, 61; primeiro tenente Cláudio
Monteiro, 100: marechal José Bcrnardino
Borman, 46; João Narciso Villas Boas, 60.

"Elixir de Nogueira"—Cura a Syphilis.

DR. SOUZA LOPES, lente da FaçtiHa-
do  Analyses de urina, kite, etc. Rua São
José, 39.

O dr. Dias Martins, director do Serviço
de Defeza Agrr'cola, cr»mmunicou ao sr. mi-
nistro da Agricultura que, cm virtude da
propaganda feita pelo inspector agricola çm
alguns municípios do Estado do Espirito
Santo, no mez passado, ós seguintes agr:çul-
tores adquiriram diversas machinas agrico-
Ias: coronel João Gomes Borges de Atay-
dc, João de iMello Cunha, Estanislau Bor-
ges de Atayde. Francisco Duarte Ignez, Cus-
todio Moreira da Fraga, Pedro Francisco
IMoreira, Reynaldo Santos Machado, José
Joaquim Cerqueira Souza, D. Elvira Gon-
çalves, José Lino de Souza Monteiro, César
Lima e Joviniani Marangam.

Prefiram
sempre as As Águas de S. Lcurensc

O dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, recebeu da Sociedade Pastoril Agri-
cola Industrial, de Jaguarão, Estado do Rio
Grande do Sul. convite para assistir á seti-
ma exposição-feira agro-pecuaria, que neste
mez ali vai realisar-se*

.

PAB.-U-ÍÀ DR. NIOBEY—Keestivo ideal.

* * «
Damos, cm seguida, o importante parecer,

lavrado pelo sr. Adolpho Gordo e subscri-
_>to pela maioria da commissão dc cótisli-
tuição c justiça, sobre os empréstimos coti-
trakios pelas associações religiosas:

ASSOCIAÇÕES RELIGIOSAS
Parecer

Tendo algumas associações religiosas con-
tráíndo' empréstimos no valor total de
10.003 :ooo?ooo, cm subscripção publica, emit-
lindo titulos com garantia hypolhccaria dc
seus bens, e tendo a actual Câmara Syndtcal
de Corretores de Fundos Publicos, como
consta do officio que dirigiu ao sr. minis-
tro da Fazenda a 18 de julho dc 1911. man-
dado retirar do quadro ofíicial dos titulos
àdmittiilós á cotação em Bols*a. aquelle*. por
itilgal-cs cmitlidos cm completa infracção
das leis que regem o assumpto, não conce-
dendo novas autorisações á cotação offieial,
a Commissão de Finanças pediu á de Consti-
tuição e Justiça parecer sobre a legalidade
de taes emissões.

O iihtstre membro desta Commis?ão, sr.
Felisberto Freitrc, cm longo e erudito pare-
cer, sustenta que os empréstimos ..são uul-
los: T—porque aqucllas associações, depcn-
dendo de expressa licença do governo para
alienarem scus bens, nos termos da lei de
9 dc dezembro de 1830, cm vigor, não po-
diam, por isso mesmo, hypothecal-os, ex-vi
do^lisposto 110 art. 2", paragrapho 4° do dec.
n. 165-A. de 19 de janeiro de iSqo; e 2"—
porque não são sociedades anonytnLS. E con-
cluiu o seu parecer com o seguinte proje-
eto de lei:

"Art. i* — As ordens e confissões re-
ligiosas que se constituíram sobre a lei
de 10 de setembro dc 1893, sem terem
observado os preceitos da legislação ca-
nòtiica e civil a ellas referentes e que
•fixaram o numero de seus membros pa-
ra sua dissolução, não estão legalmente
constituidas para os effeitos civis.

Paragrapho unico. — Ellas não têm
direito ao patrimônio que existia quan-
do foram constituidas.

Art. 2° — 0 Estado providenciará so-
bre a reversão deste patrimônio c sua
incorporação ao patrimônio nacional,
por meios administrativos ou judicia-
rios.

Art. 3" — Para os effeitos de qual-
quer relação civil, as ordens e confissões
•religiosas não podem prestar obediência
a autoridade estrangeira.
Art. 4° — Continuam em vigor as leis
de mão morta na parte relativa á alie-
nação de fcens que por ellas nSo pôde
ser feita sem prévio consentimento do
governo.

Art. 5* — Revogam-se ãs disposições
em contrario.

A maioria da Commissão de Consti-

O histórico do paragrapho 30 do art. 72
da Constituição eoftfirma o que vimos de
dizer.

O art. s° do Dec. n. 119 A, dc 7 de ja-
neiro de 1890, reconheceu a personalidade
jurídica it todas as «grejas e confissões rc-
ligiosas "para adquirirem bens c os admi-
iiistrarcm sob os limites postos pelas leis
concernentes á propiicdadc dc mão-morta".

O projecto da Constituição, offcrecido á
Constrtuinlc pelo Governo Provisório, de-
terminava no paragrapho 30 do art. 72:"Todos os indivíduos c confissões reli-
giosas poetem exercer publica e livremente
o seu culto, associando-se para esse fim e
adquirindo bens, òbiscfv.ad?sros limites pos-tos pelas leis de mão-morta" — e 110 para-
gráphó 8":"Continua excluída no paiz a companhia
dos jesuítas c prohibida a fundação de no-
vos conventos 011 ordens moiiastioas."

O Congresso Constituinte, entretanto, ap-
provando uma emenda do deputado Zama,
substituiu as palavras finaes do referido pa-ragrapho 3° — observados os limites- postos
pelas leis tlc mão-morta, — peias seguin-
tes: — "Observadas as disposições do direi-
to comiintiti", supprimiu o paragrapho 8°,
aníes transcripto, e approvou um additivo
qtic constitue a disposição do paragrapho
24 do mesmo artigo 72: "B' 

garantido o li-
vrc exercido dc. qualquer profissão moral,
intcllectual c industrial."

O Congresso Constituinte, eliminando as
palavras finaes do paragrapho 3° do art* 72
do projecto do Governo Provisório,-que su-
jeitavam as associações religiosas âs. leis de
'tufb-monta,', e. submeítcndo-as ao (direito
commttm, aíjoliu, por complelo, o.regimen
dc excepção cm que viviam, porque no dizer
do eminente.jtu-isconsidtó'Ruy Barbosa: —"direito ccuimitm e lei dc mão-morta são
realmente antagônicos". (1)

Resulta de todo o exposto, que as "associa-
ções religiosas podem alienar e, por isso
mesmo, hypolhecar os seus bens.

O prefeito concedeu as seguintes licetw
ças, na 'fôrma da lei, para tratamento de
saude: de 15 dias, á adjunta Leonor Gomes
Borghoff; de 60 dias, á professora Camilla
Nc\*es de Medeiros c ás adjuntas Luiza
Queiroz da Cunha Costa c Albertina Mo-
reira Alves. «2 de 30 dias, á adjunta Maria
da Gloria e Silva Potengy.

Café Globo, chocolate, bonbons finos «
phantasias de chocolate, só de Bhering
& C. — Rua Sete de Setembro, 103.

O jmz dos Feitos da Fazenda MunicipaJ
coiidciniiou. em audiência do-dia 8, os se-
guintes infiactorcs: Pedro Lázaro, em 5or_J(exploração de olaria); Antônio Coelho,
em 100$ (queimar fogos); Francisco Josida Silva Rocha, cm 300$ (por não ler citrn*
prnio a ultimação): Lopes 'i C, em tod
(falta de licença), e José Vieira Brtiui, cn200$ (leite coin água). ¦

LLOYiJ FM»S~E~X_„*_
mos c terrestres. "As maiores vantagens
pelos menores prêmios". — Succursal:Ouvidor, 152.

O prefeito concedeu permuta aos -nta*>
das municipaes Pedro Francisco de Mellee Manoel Cardoso de Carvalho Junior, est«do ii" districto (Gamboa) c aquelle do 2rf
(Iraja).

""' ' 
—•-•rr--»

Profissão feminina
¦-lYLOQftA-PHA. Prova-o o largo suecess»al-cançado pela "Escola Remiogton", a pri-meira uo gênero fundada <no Rio de ]tm-iro-cursos nc-cturtios e diuraios para o sexo í_.minmo. Avcaida Ro Briuico, i-jy-i" andar

Poderão, porém, contrair empréstimos em
obrigações ao portador ?

-A lei n. 173, *dc 10 dé «relembro de 1893,
dispondo sobre a personalidade juridica das
associações que sc fundarem para -fins reli-
giosos, moraes, seientificos, artísticos, poli-ticos ou de simples recreio, diz em s*?ti ar-
t;»eo 16: "As associações fundadas para os
fins declarados 110 art. i°, que tomarem a
fôrma anonyma, scrãn çm tudo sujeitas ás
leis c decretos relativos ás sociedades ano-
uymas". E o Dec. n. 177 A, de 15 de sc-
tembro do mesmo armo, permitte ás socic-
dades anonymas contraírem empréstimos
em obrigações preferenciaes, qtte terão por
fiança todo o seu activo c poderão ser espe-
cialmcnte abonadas com iiypothecas, anti-
chreses «penhores.

Si, porém, as diversas associações a qtte
se refere a Câmara Syndica! dos Corretores
dç Fundos Públicos adquiriram ou não, le-
gitimameníe. personalidade juridica, si legi-
timamente, -tomarão ou não a fôrma ano-
tryma, si podiam livremente contrair em-
prestimos hypolhecarios, si emitiram ou não
os titulos com rigorosa observância de to-
das as - prescripções legaes. em .uma pala-va — si as emissões que fizeram são validas
ou nullas — são questões qtte escapam da
competência do Congresso Nacional e devem
ser affectas, pelos interessados e pelos meios
regularcs, ao poder judiciário. Decidir si
determinados actos c orrerações são validos
ou euIIos deante do direito vigente é da
«xclusiva competeacia do poder judiciário.

O ministro do Iníerior declarou ao dire-ctor geral da Saude Publica não se possivelacceitar-se a proposta dc Vicente dos Saa-tos Caneco, sobre aforamento de terrenosdc marinha, devendo ser mantida a -provi-
dencia de não mais se dispor dos referidosterrenos fronteiros aos predios tis* 219 c '33
da prata do Retiro Saudoso, únicos que po-«aerao ser utilizados vantajosamente para aconstrucção dc uma carreira e deposito decarvão, para as embarcações da Saude P»blica.

CASA MONTEIRO - Q._iía„_a 2, e i#Tapeçarias e niov.n baratissimos.

O miniskò do Interior declarou ao presi-deníe do Conselho Superior do Ensino que,para poder o governo resolver sobre a alie-nação de moveis existentes no antigo edi-freio da Faculdade de Direito do Recife, se«orna -necessário que a congregação da mes,ma Paouldade se pronuncie a respeito doassumpto, nos termos dos artigos 10 c 29letra bi da lei orgânica do ensino.
Tapeçarias, cortis.as, capachos e todos ci•rtigos para ornamentação de talas oa CastHenrmu- Boitcux & C„ rua Uruguayana Ji.
Pelo mbislro do Interior foram despa-ohados os seguintes requerimentos:

José Moreira dc Sá, pedindo naturaliza-
^0— 'Aguarde a maioridade legal.Manoel José Martins . José Joaquim Pcreira, idem — Compareçam á Direcloria dointerior.

Francisca Theodonúra Pessoa de Melle— belle o documento.
NEVRALGIAS - Curam-se" r^id_memcar. /ntilfu-i. D_Jfiliti_iÍIi aat2dT» C.
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UM BOM AVISO

...mu*. , *— — ... ,„¦ —>m_tK

35C"«0C$000 DE MERCADORIAS
Havendo os Srs. Ribeiro & Gallo, proprietários do acreditado estabelecimento A1

ROÚGEj á rua do Theatro 37, resolvido terminar o seu negocio, deliberam fazer uma ex'
completa lif|iiiilaç,j.o dc mercadorias pertencentes ao "stock" do mesmo estabelecimento.

São ,i50:000$000 de fazendas, vendidas por menos do custo, por preços excepci
O piihlico qun visita- a A' LA MAISON ROUGE que aproveite a opportunid

LA MAISON
extraordinária e

pòrciònaiüi os Srs.-RIBEIRO & GALLO
.... excepcionaes.
opportunidade que lhe pro-

1111 I1UOI1I.-IIII.II-1111" v* uaiutau.

Ií' um bom aviso, 6 um bom conselho para quem quizer munir-se de mercadorias finas, mo-
dornas a de primeira qualidade sem gastar muito dinheiro.

Wí g^lífl ¦

OS MELHORAMENTOS DO RIO
0
..¦¦»,- ¦ "¦';¦ »

õ Caqal do JWaijgue vae ser íraqsformadé
quma sumphiosa avenida

RoUQ-6
37 RUA DO THEATRO 37

. *
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UMA HOMENAGEM AO
PESSOAL DA CENTRAL

Rétinir-se-á hoje, cm asscfnbléa geral;
i Associação «lc Auxilios Mútuos dos Em-
pregados da Estrada de Ferro Central
do Brasil; afim dc deliberar o melhor
niodo dc patentear ao deputado Irincu
dc Mello Machado o reconhecimento '''J
pessoal daquella via íerrea, pelos esfor-
ços empregados; por aquele representante
da Nação, ho intuito de transformar na
lii a reforma da Estradai que lia mais de
i.| anuos vinha sendo trabalhada pelos
sti i iiluVçS daqiiclle depiííttfmciito da tid-
riünisiração publica.

Os promotores desta reunião contam
que a élla comparecerá numero superior
a doo fuiicciohariós da Gentral; quer da
capitai quer do interior , que ali, sem cor
politica, vão deliberar sobre esta obra dc
gratidão c justiça.

I" opinião mais corrente, qnc. a assem-
tiléa terminará por decidir, seja offere-
cido ao dr, Irineu Machado uma casa no
v-dor de iio:ooo?ooo, com a contribuição
dc todos os sócios e demais funecionarios
que se queiram tornar solidários com a
homenagem.

LUTOS
AVISO IMPORTANTE
Píailro S. Queira-, proprioia-

rio d» «?onii«'Ci«l' o antiga CA-
ISA EAO Fí.ZENDAS PRE-
TAS, fundada em 1871 nu rua
da Qüittiridh «. 15, e hoje sita
á Avenida Central ns. 141 e 143,
avlí.a a quem interessar pos-
s'i quo tó mandn sevs empre-
gados nas residências o ida se
deretn óbito?, "quando o pe.ll-
do lhe ó feito," st'ja por o:cri-
pto, soja por telo~hone, (*p-
parolho oor«ii'iil n. 191) ou seja
»no9'i o verb Imente. Quantos
se apresentarem oomo seus
empregados ou p gentes de lu-
tos, são intiujõas, com os
quaos todi oiutela èpouo\

PED! O S.QUEIROZ

Um padreiro morre em
conseqüência da ex-
plosão de uma mina

O pedreiro Jnsé Maria Ribeiro, (rnlia-
Ihava hontem na pedreira do loijar deho-
minado Olaria, cm llom Suecesso, quan-
do succcdcu explodir uma mina, que o
inalou.

A ipolicia local fez remover o seu ca-
davér para o Necrotério.

Dr. Frank-in Guedes ~^%
senhoras c crjatfhs, pulmões, corac.iin c
syphilis. Res. Haddnck Lobo. 55. Trlcpij.
Ial56-V.il.la. Cons. de ,5 ás 5. Aiidradiis, 53.

A melhor é a
10 da Companhia

Mamiíaciora de Conservas Aliníeriljcias.
Essa de tomais

Aos sm mmmEwmn-
TES DAS

FABRICAS EURGPEAS
E NORTE AMERICANAS

No Peüi Marche
85 — RUA DO OUVIDOR — 86

c na casa

A' FORTUNA
PRAÇA 11 DE JUNHO

compra-se á dinheiro á vista qualquer
quantidade de sedas, bluzas de seda e
íiló, echarpes, roupas brancas para sc-
nhora c outros artigos finos desde queoffcréçaiu rasòavcis vantagens nos pre-nos. — J. dos Santos Guimarães.

MINISTÉRIO UA FAZENDA

0 dr. Cruz Gonçalves di c,on
¦* sultas

das 9 ás 10 da manhã, na Pharmacia San-
(os — Fròntini

NOVIDADE
. Ricas peças de prata de lei, trabalho ar-Hsttco, próprio para presentes, á preçosexcepcionaes. Casa Madureira, rua Sete

dc Setembro 11. 95, próximo á avenida.

Cura da morpháa í?r A Líira
Ií!

picio n. 103, das 12
Rua do lios-

ás 2 horas.

FOI EXPEDIDA UMA CIR-
CULAR CHAMANDO

A ATTENÇÃO DOS DE-
LEGADOS FISCAES

Os recursos indevidamente
interpostos

para o Ministério
O dr. Francisco Salles, ministro da F«-i-

zenda; fez expedir boittcm, aos chefesdas
repartições subordinadas ao seu mtniste-
rio, a seguinte circular;

"Verificando-se que, com freqüência
são encaminhados ao Thcsouro recur-
sos indevidamente interpostos para este
Ministério quando o deveriam ser para
as delegacias fiscaes do Thcsouro Nacio-
nal nos Estados, dc accôrdo com as dis-
posições cm vigor, chamo para esse facto
a attenção dos srs. delegados fiscaes do
Thcsouro Nacional nos Estados c recom-
mcndo-lhes que ao receberem requerimen-
tos para encaminhamento de recurso cm
taes condições, não os attendam c seien-
tifiquem os requerentes da norma legal
que devem obesrvar para solução dos seus
rcc.ir?a-is'.'.
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O projecto elti futura Avenida

BÜTTAS VIRTUOSAS DE ERNESTO
SOUZA

Curam iiçhiorrlioftles, males dp utero,
oviinV.•.. urinas e as próprias ('.«'«Cies.

Caiw da fcoleia
O carroceiro Josc nomes, residente á

rua Carihaldi, caiu hontem da bol.eia de
sim carroça ao solo.

Nn queda recebeu cllc ferirncnlOs va-
rios pelo corpo, sendo socltorrído na As-
sistencia e removido para a sua residen-
ria.

!* 11 

nrcsl c*iti.~ spm.iiries dn '-S. cnn
p|n direito n* íl sorteios; licniiitunlse;
Í!l-'ÍS SHfiiiis. Joalhoiria somes ír Kilhn
- -" r.Anilr.idiis lã fretiie Lat godu Sé

NÃO i'f*S:('LAME
;\ uiiicii casa que n.io vende Jóias iisadus

ou iiiiiiiiçõcs, c a joiillferia VALENTE D'a\l.-
MEIDA.

106, Riia ria ÀsfçniMéíi; lofi
(Próximo ao largo" iln Carioca)

__ . -mttft i> *n*m— ——— -

BRASIL-ARGENTINA

O subsíi.ulo do general
Julio líoca

0 nosso ministro em Bücnóü
Aires cpiiimciíiovará o

15 de novembro .
es, 9 (.IlHd/i-lTtll) Nii

proxtuia scçuncla-ifeira o sr. S.ienz Pena.
pn «'dente da República, receberá cm au-
diencia especial o novo ministro ih Argen-
tina, 110 Rio ile Janeiro, dr. Lucas Ayarra-
paray. que lhe apresentará as suas despedi-
da« «v-r ter dc partir para c?s.i eapilal.

Iltienns. 'tires, 9 — (. lincricanti) — O dr.
Soíi:\-i Daiiias, encarregado d^ Negócios do
Ilraitü, icfie.iani.li) a data de 15 dc novcin-
bro, receberá 110 edificio da legação os mem-
bros dn Corpo Qijiloiiialico e .'.s pessoas das
s^tni rclp.çiíc.i. O ministro do Exterior, sr.
Erne-lo Ilósitli, ilcii licença para que ne.=?c
t! a -ejam arvoradas jiiiilanichtc as bandei-
ias, argentina e brasileira^

Quartos mobilados
cni er.Fn dc facnilia dc iraííunwvlo, nJuga^sc
n ft-niior dc ctlii-le 011 a casal seni f-llic-s. Na
rua Car-Joso Junior 6$, Laranjeira», logar mui-
to sawlsntcl.

Cafó Cruzoiro _°SÊÈ°
Fabrica Him Mhreclíal Floriano Iti.

Rs. ISiiOO _j
O CAFÉ'

Guerra dc tarifas sobre a
exportarão.

MoKjevidcq, 9 (Americana) — Fala-se
ein iniciar-se cotn o Hra;!! uma guerra de
«antas, em relação á cxporlação do café.

Espelhos- quadros
c molduras

O 0175 li;, r\. mais eliic c ts preços semtxenip'o. A.ssMiiMéa ibi.
CASA RKCELLO, LOURf.NÇO „ C.

ESMOLAS >
Çnmmcranílo o jctimo «lia do f,-iÍlécimenlo doíaudoso João Anaclcto dc Siqu-íra, a sua familia

5JvjJ1 «molas p.-ira os poltrcs tio "Correio da*lnn!l , que serão distribuídas Ho seguinte,Pi''t!o :
aVina Aamáral, r$ : Angelit Pecol.-.ro. 2$ ;

flvira He Carvalho, 2$ ; Felicidade Guilòii. 2$ ;Sliiria Nnzaretli, ;$ ; M.iri.-i Rita, 2$ ; Jnlieta*. Kniilia, 2S ; Rua Senhor Matlnsinlios, 2$ ;Viuva Santos, 2$ c Rita Ferreira, 25,

RAUNIER
20 °|ò Desconto 20 °|.

nos artigas de cama, m©sa e
roupas bra&cas para

fe©i%!hiOras
Devido á grande procura que têm

tido estes artigos, afim de bern poder
servir a sua illustre clientela re-
solveu a

CASA RAUNIER
juntar ao stock já existente as ulti-
mas novidades que recebeu.

raBWg^Kftskfla.^^ ¦¦¦¦¦¦ ' 

Uma rectiíicação a propo-sito do desastre de
automóvel no Boulevard

28 de Seíemíbro
A propósito da noticia que demos no

nosso numero dc 6 do corrente, narrai!-
do uni desastre de automóvel no boule-
v.ird 28 de Setembro c conseqüente morte
«le uma velha, esteve lioutem nesta re-
ilacção o "chauffeur" Fioràváiiti Penha;
motorista do carro 11. 187J, causador do
facto, que nos vciu pedir uma rectifica-
ção quanto ao que dissemos ter cllc rou-
bailo a trouxa de roupa que a viclima
trazia á cabeça.

Disse-nos Pioravantc que na occasião
em que ò auto derrapou, derrubando a in-
feliz mulher, com o choque, o sett corpo
inclinou-se para dentro do carro, lati-
çando nelle a alludida trouxa.

Atordoado com o que acabava de com-
metter e para evitar a fiirià popular, elle,
Fipravánli, disparou pela rua Felippe Ca-
unirão, sem liada reparar e, so longe do
local, íoi que o seu ajudante chamou a
sua attenção para o embrulho que ineons-
cientemente levavam.

Immediatamente, pol-o fora do nulo.
para que justamente uão se o aceiisasseni
depois, como fizeram de ter saqueado
os destroços dá victima.

O "chauffeur" Pioravanti nos vciu pc-
dir esta rectificação acompanhado dc
varias pessoas qualificadas.

_¦ 3*_-^|

Objectos dc arte
e artigos dc fantasia para presentes e orna
mciitaçõcs dc salas. Asscmblca, 121,

OASA RIvllKl.T.O. T4OURT.XÇO «<;• C.

INJECCÂO

Préseroattoa Infamei
Curaçilo rápida, certa, aem perigo,das^ Esquentamentos antigos' ourecentes. Su oprima Sandalo c Copalba

firoditotos 
do cheiro nntiseoso a reve«

ndor, o qne demais cançam o estômago.
Rue Dombasle, 6, PARIS c Mis Phiraiieli»

l-ifi-A*' -_- '• **

Torna-as alegres c
sadias

DEPOSITO GERAL
R. Ruflier

Rua S. Padro 128
RIO

Kn.isbons pharma-

ÂS-lilifl _aSCfC2nÇ2S u'e"üveÍsae mbih.;
dos (mos.

rs *¦_ ;„ y»
¦** / l L < - - -X

60$, 65$, 70$
l'm lerno sob ainlitlii, de casemira

pura lã, «lc cftr 011 pretn.
Alfnintiiiiii Paris (nãn (rm filiiil)

¦SS Hiia l'rtigii;ij-ana 7S

Óculos c piüce-nez
Completo sortimento c a preços sem com-

pttenca. Assembléa, 121.
CASA REBELLO LOURENÇO ít C.

IsifiiiçioeniPflrfüpl
MARIXHMROS COM BAIXA

Lisboa, 9 — (Dircclo) — O ministro dá
Mari,ilia mandou dar baixa a 300 marinhei-
ros do_s navios dc guerra, cni virtude do
seu máo còmporfanientò. „.

FALTA D'AGUA
A rua Dr. Corrêa Dutra não fica preci-

sanvcnle 110 fim do punido, ncm é utn des-
campado, sem gvnlc. fiem pelo contrário,
é uin bòjii arruaméiilo «Ia cidade, e com mui-
lissimos 'habitantes. Apezar disso, ha ali
gráhtic'-'escassez de agua. A canalização «la
respectiva rède_ (lisirilxttdora é insuífictonte
para^ aüeíider ás n.-crssi-ladcs do consumo.
Dãlii os clamores qtte chegam até á nossa
nalacção, pèdir.dp-sc-nòs que soüc-itehiqsdo
ministro da Viação a sua attenção para o
caso. c as promptas providencias que se tor-
liam necessárias.

O prefeito milhou cni 200$ o cníprcrteiro
do calçamento da rua Dr. Maia Lacerda,
por não ler pessoal sufficiente para aqticll
trabalho.

álfaiatIriIlõIoI
Unico depoâto das

casemiras '

iii|lezas

X -JO&iS' Nos ter-
nos sub medida

lOt-l «a OOsj*
interno de brim tussorsob

iiiediilii 35ÍOO 1. Urugijnynniii 138
entre llespicio e Álfnndeg.i. Télepli. 5.20J.

Policia que maltrata
Hontem, ás 7 lioras da noite, na

occasião cm que. attráido pela ii.itur.il
curiosidade, assistia n uma violenta
discussão entre um popular e o guarda
do jardim da praça tia Harmonia, nesse
local, foi estupidamente maltratado
pelo cabo 11. 36, destacado na 11"dele-
cia, o estudante Celestino dos Santos.

Contra essa violenta àggrçssão, nos
vciu protestar a victima. que nns con-
tou ler sido levado aos empurrões á
delegacia do 11", onde nem o còiflmis-
sario clc serviço, nem o tenente dc pó-
licia, que ali coinmanda 11111 esquadrão
dc cavallaria da Brigada, tiveram o me-
nor gesto «le reprovação para o abuso
coniinettido pelo seu subordinado.

Ncsla façanha policial, o cabo **£>
ainda foi ajudado pelo anspeçada de
n. 99.

SeiTadayrçs
Branco e tinío. cni pirrafas c meias garra-ias, o a:a's puro dos vinhos tlc mesa.

Queres conservar as vòsstg rorpa?? exigi
as marcas dc salião; "Rt-jr.-.lor c chale-ra".

V1XHO? BORDEAUX. Praça Tiradentes• n. 27, c Dr. Manoel Victorino, 93.

Os jornaes cariocas occuparain-se ha dias,
ligeiramente, dc 1:111 projccio d novos me-
Hioíáriientos para a nossa-ícapifal. Kssas no-
ticias limitaram-se até aqui a di.^er «nic sc
achava pendente da resolução da Camaia
federal 11111 importante projecto concernente
á demolição c á rcedifcaçfio da avenida.do
Miingné, havendo sido' a proposta apreseh-
tada por um grupo dc financeiros lof.dri-
nos, cujo reprèsemantej actualmente 110 Rio,
teria sido tambem apresentado pelo sr. Wil-
liam llaggard, niinislro da Inglaterra, aos
ministros das Relações Exteriores e da Via-
ção c Obras Publicas. Ainda a proposüo
desse assumplo recebemos ha dias um fo-
1'helo contendo o projecto,,sua exposição e
uma planta das obras quçso referido grupo
se propõe a levar a cabo! 

*
'Iràtando-sc de asntniptb de tal magiiitu-

dc, que interesM intimamente á cidade, e
para • cuja realização serão necessários va-
rios 111 Pliarcs dc contos, resolvemos coube-
ecl-o nos seus miniiuos detalhes.

A apresculação do representante do gru-
po, feila pc'.o ministro inglez aos ministros
das Relações Exteriores e da Viação, nos
induzia a crer na seriedade do projecto e
na capacidade moral e fiqanccira dos pro-
poncutes, para tratar com'o governo. Mas
isso mesmo despertou mais ainda a nossa
curiosidade, tanto mais que o oroiectõ já
mereceu a approvação lilianime da com-
missão de obras da Câmara. Resolvemos,
então, conhecer o representante do' grupo e
entrevistal-o a respeilo. O representante c
o sr. F. A. Adiíhczyc; homem amável, que
nos falou sem reticências dübias sobre o que
nos levara até elle,

V. s. é, então, o representante do gru-
po de capitalistas iiiglez.es.:que sttbiticLte.it á
Câmara uni projccio nara a reediíicação da
avenida do Mangue? 7'.Sim, senhor. ¦.'-.,

Xão nos poderia 'dar/a respeito, algu-
mas informações?

Com muito prazer; más.eu já mandei
ao Correio da Manhã, .e_omo a todos os jor-
nacs, uni folheto contendo a- exposição com-
pleta do negocio. O Jornal do Cniiillicrcio
publicou, mesmo; o projecto na integra.

Sabemos. Mas o Cói-j-cio é um jornal
qjic cnlra em todas as 

'.cjimailas 
c descia-

ria. por isso, conhecer- particularidades,
afim üe bem- infonnafi-aos seus leitores.Estou inteiramente á sua disposição,
ppis o nosso interesse é d.Hr a maior publi-cidade aos nossos intuitos? parp que se jui-'tine da bcllcza, da importância e das vãíita-
geiis do projccio para a cidade, para o pu-
blico c para o Estado.- Depois, a imprensa
é uma co'la''orriílorá -efficaz cm todas as
idéas, illuininando, ns qucjtõcs com alvitres
c conselhos, podendo, assini,, orieniar-nes. a
todos, neslc á«si;nipln, r-s porque nm Pr'.-
jeclo,_por mais e-tudadò que seja e bem for-
iii'.«'.''(io, é sempre siiscepHvel dc m?dií::a-
ções c aperfeiçoamentos. ¦'.

Antes de tudo permitia-nos uma in-
discreção: como se or:g'nou, nesse grupo, a
idea de applicar capitães na reediíicação
da avenida do Mangue.

Muito simplesmente. 0 capital e uma
espécie dc Argos, tem olhos vigilantes...
A grande prosperidade econômica do Bra-
sii, o colossal incremento do Rio dc Janci-
ro, depois das obras de transformação ur-
bana, o augmento da população e, especial-
mente, o conhecimento das vantagens_da
applicação de dinheiro na propriedade im-
mobiliária, todos esses factos reunidos itulu-
ziram o meu grupo a estudar o Rio sob
e«tcs íf.nlós de vista, Chegando a conclu-
sões positivas e favoráveis. Depois estudou-
se qual a zona preferível na aclualidade,
recaindo a escolha sobre o Mangue, cuia
imporlancia cresceu após as obras do porto.
A avenida eslá invcjavehnentc situada por
ser o eixo enirc o centro e cinco bairros
dos mais 

'populosos.
Seria ihdscreção saber quaes os capita-

listas que estão á frente desse emprchendi-
tlidliO?

Náo c:!ou autorizado a fazel-o: mas 6
sr. ministro ba Inglaterra já deu a respei-
to, ao governo, as necessárias informações.
O organizador do grupo e, portanto, da cm-
presa, é sir Thomas File, cx-lord-maynr de
Dublin, homem dos mais abalizados para
ncaocios, em Londres; pessoa tle alta signi-
fieação social c financeira, organizador e
lírcctor dc varias empresas em frinca prós-
peridilde, e cujo capital orça por muitos mi-
Hiões de libras. __.' a primeira vez que sc
lança numa empresa para o Brasil e, nosso
dizel-o com desvanccimenlo, foi induzido a
isto por nnn, que conheço o paiz, Oiide
nasci, c sobre, cujo ininlerniplo progresso
não tenho duvidas. Os deficils orçamenta-
rios são nuvens, mas nuvens pas=aee>ras,
desde que os gastos sejam appliçados em
obras reproditetivas, impulsionadoras. do
adeantamcnlo geral.

Lemos que os senhores pretendem con-
struir duzentos palácios 11a avenida dó Man-
guc, aterrar o canal c prolongar a avenida
até á praça da Republica?

E' verdade. E ficará, talvez, sendo a
mais bella avenida do ni.tndo, com os sens
1.8.10 metros de comprimento c perto de
So de largura. Quanio ao aterro do canil,
ainda não é coisa resolvida. Talvez seia j
preferível cobril-o licrinclicáinonte. E' tuna '

questão que os techntcos resolverão dc ac-
cordo com o governo.

E quanto será preciso para essa obra?
Quatro milhões de libras. \V o capital

necessário. Só as desapropriações devem
andar cm vinle mil contos. Depois, a clifi-
cação cm terrenos pouco firmes exigirá
obras especiaes c al.icerces profundos.

E julga que será rciuan.cradbr o em-

valor localivo da propriedade iminobiliàría
nessa zona nos ta;: prever uma margem com-
pensádora de lucros. Estamos convencidos
de que, mesmo estabelecendo alugueis infe- .
rióres aos que são cobrados pelas casinhas ]
insignificantes dc hoje, o capital terá o seu .
premio razoável. Os departamentos terão |
todo o conforto, hygiene e elegância 1110-
dernas. As casas terão, além de dois ele-
«¦adores para o- habitantes e o serviço do-
meltico, ventilação especial, electricidade,
limpeza pnetuiiatica, quartos de banhos,
agua fria e quente, numa palavra: conforto.
Essas condições, reunidas á modicidade dos
alugueis, nos assegurarão a permanência
dos inquilinos.

E quaes são os favores que pedem ?
-T- Direito dc desapropriação, entrada li-

vrc para os materiacs c tuna garantia para
o capital empatado.

E essá garantia...Será a mesma que sc dá para a con-
slru.-ção de estradas de ferro, islo é, o go-
verno a dará á medida que as obras forem
sendo apresentadas.

E rior que pedem os senhores tal ga-
rantia, si o negocio, segundo as previsões,
é reniti-ncrador ?

E' muito justo o pedido de garantia:
1° — porque ba circtimsiar.ciás que esca-
pam á previsão dos negócios mais seguros-,
2" — porque a obra representa a entrada 110
paiz de. uma grande massa de dinheiro, o
rpie é sempre beneficioso; .?" — porque tal
obra. como a da avenida 'Rio Branco, in-
fluirá sobre o desenvolvimento geral da ci-
dade, com o que lucram direcla ou indirecta-
mente o listado c o paiz; \" — porque ella
augtiieiitará extraordinariamente a renda
predial da Municipalidade; 5" — porque o
capital europeu desse vulto emigra diflieil-
mente pára os paizes novos, sem uma ga-
rantia official. Todas as grandes ofjras
realizadas 110 Brasil ç çfu outros paizes sul-
americanos, têm sido lançadas sob essa base.
e a experiência tem demonstrado que taes
paizes não lem perdido com o systema, —
pelo contrario, incremclilitrain o seu pro-
grosso c a sua riqueza por meVdas estradas
de ferro, dos portos c de uma série de ou
Iros cinprchciid.iiucntos ipie têm favorecido
" continuam a favorecer a prosperidade ge-
ral sob os seus múltiplos aspectos.

Perfeitamente.; mas, no projecto, si
não nos enganamos, os senhores se com-
promeltetn a rcstititir ao Estado as quantias
por elle adeanladiis ?

0 senhor aborda o ponlo eapilal da
operação e qtte cpiisíitíiè a sua novidade c
n^ sua helleza. O processo é engenhoso, c.
si houvesse sido applicatlo á avenida Cen-
trai c a oulras artérias, nem o Eslado, nem

| a Municipalidade teriam gasto as sónunaa
consideráveis que gastaram. Eífeclivamcn-

I le. cm ultima analyse, a reediíicação sum-
ptuosa da avenida dó Mangue nãD virá

prego de uma lão forte .scnuiir.? | custar aos cofres públicos uni real
— Tuleo. O nôSsò estudo íohre o actual - - Como assim. s: o eovcrnb terá lc pa

«aggggiwgjgjgásEgiii»^^

foíio's?°S 
S0]m ° CílI,Hal de sesscnla n»3

E' verdade, mas quem entra com essedinheiro é a empresa. 'Como ?!...
Entrando semestralmente para o Tinvsouro, com a prestação iniiiima dc 20 °|' dareceita bruta da locação dos immóveis.

ze~ nominalT 
" ^"^ é> pW aSSÍm dI"

Justainente. Ficando o Eslado com-plctamente assegurado pela hypofheca dOTtc.eiios desapropriados c dos 
"inimoVcl.

co.struidos. lima vez totalmente recdifl-cada a avenida do Mangue; a valorizaçãsda ptop ,edade e quasi inimediata min3 30ou 40 I o que importa dizer qtte o gover-«o, pelos favores que der, terá á mão umaquantia real de perlo de cem mil contosmais. Tenho a certeza de que nunca foiproposta ao governo nenhuma operação tãovantajosa e segura.
E' verdade que o prefeito deu um pa.recer -r
Xão. O general Bento Ribeiro, a quemtive occasião de c.\4pôr pessoalmente o as-sutnpto, mostrou-se antes sympathico iidea da reediíicação da avenida do Manguei

No parecer que enviou á comniissão dí
obras da Câmara, s. cx. liiniton-se a suggc-rir alguns alvitres razoáveis e as condições
em que julgava admissível a aeceitação do
projecto. Prefeito dc uma grande capitalcomo o Rio, é muito natural que s. cx.
procure a.anlelar o credito e os interesses
do Districto sob sua guarda. Por isso,
s. ex. protestou contra a possivel isençãodo imposto predial por estar essa rcntia
hypotliccada a credores da Municipalidade.
Acho perfeitamente correcto o procede»dc s. ex.

Os senhores pretendem, então, favorcímunicipaes ?
Xcnhtun, absolutamente nenhum.E' certo que o senhor foi apresentado

¦os istros das Relações Exteriores c d»
Viação pelo ministro inglez?

Naturalmente. Tratando-se dc um me«
gocto desta monia, era indispensável offe-recer garantias sobre a nossa idoncidadi
moral e a nossa capacidade financeira. Sluma pessoa qualificada como o ministro da
Inglaterra poderia fazel-o.

E o que pensa o ministro da ViaçJl
sobre o projecto ?

Creio que recebeu delle a melhor inv
pressão.

Em quanio tempo terá, pois, o Ríd.mais esta siuuptuosa avenida ?
Ah ! isso depende da época em qu<for firmado o contrato com o governo. Slfor ainda este anno, lá para dezembro," ini-

ciaremos as obras no começo do próximoanno c julgo não ser impossível estarem
concluídas cm otilubro de 1914.

E ahi têm os leitores, através dessa pa-lestra, o que é o projecto da avenida dq
í.'angiie. .»

Ao f. Barato.
Continua, a vemãa, ©J->

trss,orãína,TÍa ãe tecia®®.
e c@si£3gç§©-&9 que tanto
suecesso tem, caussíão

nesía, »_ra_?ffl.

Avenida Bio Branco 96,98 e 10 D
ii f. lan

Scenas da Favclla
Poi entre aquelle laliyrintho dc casebres do•"orro do Livramento, teuictinciite conhccilo

por Tavora. tjue, Hontem, ás io lioras ila
noite, sc encontraram os vtàcntaçqs, Manoel
D.-iiiiniios de S.1nt'Aipin e Arüiando Machado
Teixeira;

O Maciiado estava sem córíe, enquanío o
Bciniiigos trazia coitisiso iifiatla. faca «lc
ponta.

Depo's dc se mimoscarcin com os melhores
desaforos dq vaslo repcriilKp; a fnca eiilnni
em acção c foi eníinila no neiio (lo Machado,
que, desviando, l;gé:ro, apenas teve um leve
ferimento.

O ferido foi para o ifqjjio Central de Ass's-
ttneià» onde recebeu eiiralivos, c o agprcssòr,
preso cm ílr.sraiii:... d.'ii com 03 ossos no
xadrez do K" districto policial.

LEÊ5TSÍJ3JIS
só na CASA GUARANY

J. Santos & C.
ISR-iasa, cLos Ouiives^s
Doze lâminas com caixa

do nickel, Hs

A policia soube que Pedro
dc Souza, cúmplice

de Barata Ribeiro no rou-
bo d«os 1.400 contos

desappareeeu
Todo o mundo conhece essa famosa e

complicada 'histeria do roubo dos 1.^00 coti-
tos, em que a polic:a do sr. Tavora tanto
se soàiresatu. pelas innutncras ralas que deu.

E a policia prendeu como cúmplice no
roubo o foguista do Lloyd, Pi dro <le Sou-
za, que íoi i-olto por um liabcasriOlptts.' Agora a policia informa que. depois da
denuncia contra elle dada pelo promotor, o
foaiiisla fugiu, levaufando antes, no Banco
AlICnião, à quáiíiia de 2S0 contos.

BrliiiíGalpoíÉliÉf;;;!?rui II s:iicio

illiii
Pelo correio Rs • !¦• W^i -¦« • • 4*500

Dr. Von Dóllingêr da Graça
Applicaçõcs. cotn suecesso, A'** ha-

nhos de luz, do ar quente, massagens vi-
bratoria c elecirica no tratamento das
moléstias internas c especialmente das
moléstias dos rins e «.nas coniplieaçíi.es —
Avenida Mem de Sá, -10, Lapa. sobra-
do. 11 ás 12 oú ás 3 tja da tarde.

OCUI.ISTA
Com pratica nas princi-

paes clinicas da Europa —
Cons., Sete de Setembro
186, 2 ás 4.

fina leínliranç.i chie c de real valor foi
sempre uni pròblíma, pois está resolvido pcliíCooperativa de Jotas e Relógios.

, rua Gonçalves Dias, 35.

4
i^y^-i^_y....

O DIA DE HONTEM NO SENADO

|a hora ilo experto, o sr, G!y-
cario íaz uri

reclamação sobra a acía e jus-
ica m voto jkj pazar

Reuue-se a coiniuissão de
íinaiíças, que assimila

vários parecere.s

.A ses-ão careceu de importância. Xa ho-
ra do expediente, depois duma reclamação
do sr. Glycerio sobre a acta publicada no
Diário dó' Congresso, foram lidos ielrgram-
mas do ministro c do Senado amer.canos
agradecendo o volp dc pezar do Senado
i-ani.s.i.eirb pela morte dc .Mr. Sheniián e
ítiiiá mensagem d-i ministro (lo Interior com
as razões pelas quaes o -r. presidente da Ré-
pública negou saiicção ao projecto de liceu-
ça ao, bacharel Carlos dc .Assis Toledo.

O sr. Francisco Glycerio fez b elogio fu-
nebre do conselheiro Manuel .Antônio Uuar-
•e .lc Azevedo, requerendo a inserção de
uni volo de peatar na acia.

Em seguida, foi approvada a emenda anie-
hontem àprcseiitáda pelo sr. Azeredo á in-
dicação relativa aos trabalhos do Senado,
nos casos de discussão dos acto; do presi
dente da Republica. * * *

Imprevistamente, reuniu-se a commissão
dc finanças, qae assignóii piirêcércs:

Favoráveis: — ao credito de .j.1+4 :5<5í)$37-'.
para pagamento dc de;pezas decorrentes da
execução da iei 11. 2.2'jij, dc 13 de dezembro
d.: 1910;

á concessão de 1 anno de licença, sem ven-
eiincntos, ao collectpr federal cm S. Ber-
nardo. Estado de S. Paulo, Joaquim Bran-
co;

ao '-"'.•«'d ío de duzentos conto:, para o ca-
(lastro dos próprios nacionaes;

á concessão dc iim annn dc licença a José
Antônio de .Almeida, fiscal do imposto de
consumo ent S, Paulo;

ao substitutivo da commissão de justiça
ao projecto do sr. Cassiano do Nascimento,
sobre os vencimentos dás classes inactivas;

á concessão de um aimo de licença a João
Vieira dc Soiizà Filho, procurador da Rc-
publica i'10 Maranhão;

ao credito para o pagamento dc subsidio e
aiudas de custo, atrazadas. dos ex-deputa-
dos Silvio Romcró e Sebastião Enrico Gon-
çalves de Lacerda;

á concessão de S mezes de licença, ao ba-
charel José Martins de Souza Ramos, pro-
curador da Republica no território do a\cre:

ao credito dc 150 contos, ouro, para oceor-
-er .1 despezas com a exposição dc borracha,
em Xew Yorlc; e

á concessão de 1 anno dc ü.-ença á D. Ma-
ria José dos Santos Maurício, agente alos
correios, em Diamantina; Eduardo Drolhe
Forcottij cônsul geral do Brasil em Valpa-
raizo, e .-\uto da Silveira Fontes, 2* escri-

píurario da alfândega da cidade do Rií
Grande, no Eslado do Rio Grande do Sul.

Contrario-:—ao requerimento em que oi
avaliadores da fazenda nacional pediam quese lhes fixassem ns vencimenlos;

á emenda do sr. Mctello. sobre o projcrlo
concedendo licença ao dr. João Pessoa Ca-
valcanli de Albuquerque;

aorniiterimento do major Marcos Alllo-
nio Teiles Ferreira, pedindo contagem de
tempo, por actos dc bravura; e

á emenda determinando que seja com to-
dos ps vencimentos a licença ao bacharel
Acyndiho Viceiile de Magalhães, juiz legado
do Supremo Tribuna! Militar.

Liquido para limpar c dar còr ao calçadA
ic lona, branca, Itaki, parda, gris, etc.

Unico preparado que não suja a roupa.
A' venda em todas a; casas de calçado e

:!c couros. — Depositários: A. J. Canário,•na Senador Knzebjo nfi 54.
nconse-
Ihiimòs

ti rasa do pelisqiieirrs ii poriuquoza do
liriigiiinliii, Itua Gciiérul Ciiinará n. 1'3
aiilign 70, bons t'):iipai'os,b-iiis vinh.is otc

EDUARDO DE FIGUEIREDO
DENTISTA

Travessa S. Francisco, 26

Aos sem appeíite

/IlARETRS
OI.F.ADOS
PARA SALAS
PI.I.LEGOS
CAPACHOS
DE COCO

EM
DIVERSOS

TAM A
NHOS E

QUAl.lDA-
DES

cortinas, repnsteiros e todos os «r-
tijros do tapeçaria para ornamentar
salas, tudii bnhi e barato; há ru.i
da Quitanda 28o 30 (esquina do becco
do CaraoJ-Ariliur Leitão, armador

Ss 
ostuíador. .*****- *~-—*S

ilADORES
A diarrhéa dos bezerros cura-se em trei

dias com o BF.ZERR1NO;
MALLET^& C. — FREI CANECA,5a.

HOTEL" AVEl!OA;;r^íEfc
situado no mellior ponto da Avenida
Central — Magníficas acconimodaçãcs — 1
Diária dc 9$ooo para cnn a.

0 dr, Eduardo í!3 Mapiiiãss
kbceni-chcgado da Europa"; reabriu seu com

Sliltorio clinico á rua Sele dc Setembro 11.
1.13 idas 2 ás ; lioras).
Clinica niclira. especialmente moléstias ncr»
«•osas e do estômago, pelle e syphilis,

Tratamento moderno da dilatação do esto-
mago e da ilyspopsia; da prisão dc- ven-
tre, da ncufasihcnia, da insoninia, do rlictltna-
iismo e iniinifcstaçíies arlhriticas; da astlima,
Uiberculose e brònçllitcs cbro.iicas; doenças
do fígado c rins.

Cura das moléstias rebeldes da p.-llo pclq
radium e da syphilis pelo nensalvarsan (914).,

Aiteiide a chamados por escriplo á praia da
Flamengo n. 202 (Hotel Central), c no cq—
sultorio, á rua Sete de Setembro n. l»»-V
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Em roupas de creanças que têm qae ser vendidos durante este mez
para liquidação do negocio. =¦.?•¦' 1 '?¦'*>

Tisitem e aproveitem a Grande Liquidação do
AO TOILETE DAS CREANÇAS

13, RUA DOS OURIVES, 13 — Esquina da rna do Rosário

"¦•''_'..,'.: ¦„'-.-. ' ii "¦--¦-:¦..-¦¦¦ ¦'¦ ¦'*'-¦-.¦¦' .

14 4é _Vóy^ibro de 1912

ii Mil 11 IMI
0A MANHÃ — Dôminao,
_i___ •'*i¦ -•¦* -'' '• -* ¦" b: ^-•'•- ''.tf- ** .-_*____-_________-__¦

VINHO DO RIO GRANDE
COLÔNIA DE CAXIAS.

3» i •-?•»»*» aiwiaw, iv<*_v-_
Devolvendo o vasilhame

Fraca Tiradentes, 27.—Telephone 638
rtun Dr. Manoel Vlctorino, 03—Enjsenlio tie Dentro
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PRIMEIRAS

OTNUS NO RIO",
No Pavilhão Inter-

__ nacional.
Vl\' coiiTt-*-,.)*- flite, 'ha rerriv-lr ttm armo,

«está 'trabalhando «o Pavilhão «e Avenida,
deu-uos ante-hontem uma féerie uiteressan-
tissiifia, dm-ida era tres actos, original <re

.Celestino <la Silva e bdtan*.**.- musicada

ptlo .maestro Domingos Roçuc..
i 1 \ mo_-_g-i*-, <*__nto a scetianos e guar-
(da-roupa, .az honra ao bom .gosto da cm-

presa. Tudo c bom c bonito.
V A peça, a par <lc muita piada _c espirito,

jtem mumeros vcrdaílcirauitulc deliciosos,
bue «desde logo, certatnonte, obterão larga

popularidade. Entre esses podem ser crta-
«dos: a Mêre Lotiisc, pela .provccla actriz
cHenitinia Adelaide; o Sorvete, por Virgínia
B.ço; o Isto ô bom, >por Cândida Uai c Ia-

gos. etc. .... • _
No d-scrapcirlio, xlistuiguiraiu-sc ainda

(filvira de Jesus, Cordalia Reis, saltitantes e

rvivas cm todos os seus. papeis; Lucilia Sil-
ma, Maria dc Oliveira c o brilhanle corpo
rée ciiscmllislas, disciplinado e attento.

l O Pavilhão tem peça para muito tempo.

Sports
XÜKF

DBRDV-CLUB

PREVISÕES PARA A CORRIDA
DE HOJE

y árias noticias, nacionaes c
estrangeiras

TtTI-A.Tí.0 -itÜNIC-PAL-dla lioje "mírti-

ií.c" no -1-iii-i'pal -Oiu a «J*******. A bella Moda-
me Vargas. ,. , . ,.,

tEssa rqircscmraciáo é fi -lltma. ila applaii-i-a
peça, vislo que depois de ámanliã, cm quarta
recata dc arasiginaitura, será estreada a nova
peça O dinheiro, cujo- cnsa;os, ao que nos
Üirein. tcom coreíido 'bçlramciítc.

l\ distri'buição _ a seguinte: .
(Uvin, Mara Fal-ão; V-nan-i-, Gabriella

Monlaur; Elvira, .Tu-M- Saldanha; Cotinha,
Mamiadc Sousa; Honorio, Ferreira de_Sous_t;
!Ma_iii.J-, Antônio Raimo-*, Paiva, João Bar-
liosa; Brotas. Carlos Abreu; Bajuiro. Castello
iBcanco; Copciro. A. Sanirpaio.
Tlíl_A'ltRO S."?ÊDiRO—A peça de «hoje no S.

_'c_ro é a app__i-l:da revista Contas do Porto,
ciue eslá 4xa4v tmielientea sobre enchentes ao
Ikásto theatro. do- largo do 'Rocio. .

O suecesso dessa revista cra, pesi assim «li-
írer, esperado, 'pela brüiaiilc carreira que ella
.izéra 'lia anmos 110 Rccneio, mas excedeu a
'«•-pectativa, devido talvez á iiiagmlacii-ci.- dos
.cenários c d'o Riiardti.-rou.pii, que são o que de
bciiii sc pode exijri.r para o gênero sessões.

*____jÀl*«_.Ò 
A1"ÜLL0—li' a. niagica Galo

freio que ía_ o cartaz de hoje no theatw
IAjioUo. ,

IR' «aso. para mão fi«*air por -vende-r nem um
fió-liilliotc -o popidar «hcatro da. nu do U'i\-ra-
cl:o. A masica é por demais conhecida do pu-
lilieo para que sc façam ixcccisas quacsciucr rc-
íereucias. Ba-la dizon-se que o descnipenilio
m\\ nada fica a dever, no da primitiva, do qu<:'é 

prova o applauso com tpie o ipullico a rcec-
Leu Ihonlc-n c a-nlr-liomtcni.

I ^HEATRÒ REOR-aiO-W-je repre-enta-se
rio "Recreio a mimosa apcrola de Strauss, òo-
nho de valsa, estreada Jionleni ali. .

• Deve ea.lior-se á cu-lia de nova, Jioje, o

popular -.-alriifh'0 da rua Esp Tito Santo.
'¦ <VENUS NO IdO^-Vixc ser dc novo -jpplau-
tli-issHiia hoje a inevista Vcmis no ilio, que o
.'aviliião vem r-epresuntando ccwu crani-le sue-
resso. ., _

.O agrado que a peça tem tido íaz suppor
*tl*ie, tão cedo, iiáq saliiBri' do cartaz.

FORROBODÓ'—Volta a rcpresontaiti-se no
K. José, ea- todas as sessões dc lioje, a. buf-
leia Vorrobodó. a mais _UiOutc3«__vcl victoria
Uo -t1ica'iro pojwdar.

IE' de esperar que o S. Josc torive a en-
olicr-sc ú cimllia «hoje, visto «pie o publico se
não cança de ver a applaudid,. peça.

I iPAUAGE THEATRO-d.' solbciibo o «pro-
Srainoia do C5pcct__ulo dc hoje no Palace
tfheatre.

Os numenos que o bello caliarel reuniu para
h noite dc hoje são o «jue de rniellior se pode
desejar, e oertaoicnto consegi-irão completo
«Sjrado do nosso pubtico. que lia dc, na forma
jlo costume, endlter a viasla «ala á «íiinha.

'POU-TIIEAiMA—«oje, no Polythcaina. **c-

Hrcscnta-se aiinda o drama A-iíi-ijt do Calva-
rio, peça que eslá fazendo enorme suecesso.

O desempenho .por parte da campa-ihia e o
litcliior possivcl.

iROYiAl, CINE—Amor de perdição eslá lio-
je iazc-ido espectaeulo no Royal Cine. A ava-
liar polo suecesso que eslá fazendo ui peça,
pc*le conlax-sc que o popular ciucuia sc cn-
trJierá si cunha. ,

' IC!H-\NTEC'l,ER--«Pa«ra hoje o Oliantcclcr
hr_utncia ainda a> peça O cachorro da Matlame,
um dos «uais ncccntes suecessos do Üieulro por
iessões.

São mais umas .tantas cuo-O-JcS que o
C-iaaitcclcr vae ler.

(RIO BR-vNCO—Nas sessões de hoje, o Rio
T.oanco vae tv.prcserttar a nora íevisla dc
l_ul PaleTUeira, O Rio chilisa-se, que eslá
.eudo uma verdadeira mina paia a empreza do
Concorrido c-icmn da .-iivcivtd- Gomes Freire.

IMAL-ON iMOOERiNE—Vae ser concorridis-
fwiia a í.tiiisc-i "Modernc com o proçrn-uma
jik org-ãisou pana o cspcclacrulo dc hoje..

Troi5*re' dc sensacional suecesso nnii-.dial, a
ijuc ali traluHia ipormitlc variar continuamente
ps seus ipnogrannmaa.

JARDIM ZOÕEOGICO—Continua aberta ao
ptiblicõ a cxpos'ção de -eras do Jardim Zoolo-
gieo. A'_ 4 

'íoras da tarde havurá á visla do
i>i_b!ico ração aos animaes,

que vae pelos cinemas c
outras casas de diversões

Programnias para hoje:
« 'CINEMA PARISIENSE — Vingança do
Destino, Rainha da praia, Concha de ouro.

t CINEMA IDEAL — Lagrimas de sangue,

.0 retrato da liem amada, Ladrões dc creanças.
CINEMA PARIS — Os signaes do bandi-

Ho, Rainha das praias, Vingança do destino,
Concha de ouro, Grossard tem bons pulmões.

1 CINEMA OUVIDOR — Dc Jerusalém ao
¦Mar Horto, A pequena que vaga, O frenesi
pela aguardente, Odiados das mulheres, O
moço descalço,

;' CINEMA PATHE' — Retrato da bem ama-
üa, O viajante Max quer crescer, O escrivão,

í CINEMA AVENIDA — Os ladrões dc
-creanças, O fluido do mendigo, O meusagei-
iro dc Kearnay, Dcllczas da Itália.

1 CINEMA ODEON — Lagrimas dc sangue,
Eclair-Josroal 1.4, Lição de operário, Bigo-
diulio co cachorro da baroneza.' 

CirXO SriNELLI — Variadissima fun-
'.ção dc circo e theatro, representando uma
'das i__is applaudidas .arcas do repertório.

Japoneza, Pensamento c Pompéa
Rocambote, Opbir e Phariscu
Veneza, Odalisca e Ncro
Cyllene, Milord e Olivctle
Monopolista, Dirigivcl e Pyr
Ctingnssú, llicn Aitnée c Roxana
Wcrlher, Dynamite e Opala
Quo Vadis?, Silencio e EsperatUo,

Sociaes
Parco Progresso —1.500 mclros — Marca

este parco mais um encontro dos nacionaes
Martba, Villeta, Flor dc Li-, Yayi e Ale-
grete. A julgar pelas ultimas carreiras pro-
duzidas, as duas primeiras são as melhores
indicações, restando apenas saber qual dellas
será a vencedora. Villeta, que ainda domingo
ultimo foi batida por Martba, tirará hoje a
sua revanche? Pódc bem ser que sim, razão
por que recaem sobre cila as nossas preferir--
cias. Indicamos, pois, Villeta c Martba.

Parco Dcsescte de Setembro — 1.60c» me-
tros — Pensamento, Pompéa e Japoneza não
devem encontrar grandes difíiculdades cm
derrotar Ouvidor c Audacioso. O primeiro
correu, as duas ultimas vezes, no Derby, em
-9 dc setembro, quando, levantando o parco
Extra, bateu Ovacion, Senado, Onix, Japoneza,
Ncrcida, Pcralla c Corajosa; cm 6 de outubro,
tio Jockey, quando, ganhando o parco José do
Patrocínio, derrotou Simonian, Onix, Isalicau,
Garoto, Guayanaz e Macstrina e, finalmente,
em 13 de outubro, no Derby, quando, disptt-
tando o Grande Extra, foi batido por Pirajú,
Monopolista, Hcbrca e Maravilha, derrotando
Dirigivcl, Japoneza e Brazão.

Pompéa, já victoriosa nas nossas pistas c
contando, além disso, uni anuo mais que os
seus dois adversários mais temíveis, pouco
tem corrido este anno. Concorreu ao parco
Velocidade, no Jockey, em 20 de outubro, jun-
tamente com Milonga, Silencio e Irapuan, mas
ficou parada.

Resla ciu campo a minúscula Japoneza,
cujas melhoras muito se tem accen-tuado c
conta, a seu favor, as victorias obtidas 110
J-cIcey (Pareô Diana), cm 1.250 metros, ba-
tendo Onix, Ovacion, Isabeau, Daiuictia c
llka; no Derby (Parco Extra), 1.500 metros,
derroiando Senado. Tzar, Realista, Guayatiaz,
My Dcar, Corajosa e Peralta. e, finalmente,
a esplendida pcrformcncc produzida domingo
passado, secundando no Grande Diana a cs-
licita Maravilha c baleado Ilebiéa e Therezo-
polis.

Ouvidor é u:n regular azar. Preferimos Ja-
poneza e Pensamento'.

Parco Excclsior — 1.609 metros — Opliir
tem o scit magnifico tioblellc alcançado em
37 de,outubro, no Derby, sob a hábil direcção
de Domingos Ferreira. Thoéde è o victorioso
de domingo ultimo, que, conduzido pelo mcs-
mo jockey. ganhou de Turqucz... Quo Vadis?,
Scytbian, T.imandarc c Cygne Aimé; Phariseu
é o laureado das duas ultimas carreiras cm
que tomou parte, batendo Good Iiye, Silencio.
Ben, Olivctle, -Ncro e Brazão. Rocambole e
Discreto, dois cavai los de sombrinhas, tém,
como-se sabe, figurado muito bem na presente
temporada. O segundo já derrotou o crtilt Mo-
risco c o primeiro secundou, no Jockey, cm
20 dc outubro, muito á vontade, o cavailo
Wcrlher, ganhando dc Good Morning e llud-
son Lowe.

Apontamos Rocambole c Thoéde.
Pareô Ilamaraly — 1.609 metros — Oda-

lisca, Ncro, -Vcnçza, Calibar e Forasteiro
medirão forças ncsle parco. Saindo de ponta,
posição cm que corre a valer, Veneza deve
ser a vencedora, seguida de Odalisca, quenos
parece a sua miais forte adversaria. _ Ncro.
Calibar e Forasteiro, cujas condições são ape-
nas soffrivcis, estão, entretanto, no parco c
podem figurar 110 final. Preferimos Veneza
e Odalisca.

Parco Dois de Agosto — J.609 metros —
Tendo-se cm consideração a cxccllenle car-
reira que produziu domingo ultimo, batendo
o record dos 1.500 metros no Jockey, que
cobriu cm 97" 3J5, Cyllene deve triumpliar
cem grandes sobras sobre Milord, Olivctle,
Embaixador c Malabar.

Indicamos Cyllene c MilorJ.
fmvo Supplcmcittar — 1.609 mclros — V.'

o enconlro dos tico yars Simonian, Ovacion.
Monopolista c Dirigivcl com os tres annos Fe-
licito, Brcva, Somnambula, Pyr c Saragbza.
Salvo Simonian, Monopolista c Dirigivcl, são
todos perdedores, de sorte que, entre esses
tres, sc decidirá, a nosso ver, a victoria.

Dirigivcl é o lieroe do Grande Imprensa
Fluminense, em que bateu Brazão, Maravilha.
Pirajú. Agadir e Monopolista; Simonian, o
segundo collocado no parco José do Pairo-
cinio, disputado no mesmo dia e no qual per-
deu para Pcnsamcnlo, batendo Onix, Isãbeau,
Garoto, Guayanaz' c Macstrina; Monopolista,
egualmente o segundo collocado 110 Grande
Extra, oilo dias depois disputado 110 Derby,
e no qual ganhou dc Hcbréa, Maravilha, Pen-
sanicnlo, Dirigivcl, Japoneza e Brazão.

Apontamos Monopolista e Dirigivcl.
Grande Prêmio Barão do Rio Branco —

2.400 metros — São concorrentes os nacio-
nacs Dora, Evohé, Cangussú, Roxana e Bicn
Aimce, devendo ser iiilercssantissima a luta
que sc travará, principalmente entre Evohé,
Cangussú c Roxana, para a conquista da vi-
doria.

Dada a pcrformcnce que produziu domingo
ultimo, derrotando Astro, e as esplendidas
condições cm que sc acha, recaem as nossas
previsões sobre Cangussú, que deverá ser se-
guido de Roxana.

Puito Rio de Janeiro — 2.000 mclros —
Constatando o resultado das ultimas reuniões,
apuramos o seguinte:

Wcrther: em 29 dc setembro, no Derby
(1.750 metros), ganhou dc Rocambole, Dis-
cordia c Tamandaré (tempo 116" i|s); em
i._ dc outubro, no Derby (1.650 metros), ga-
nhou de Scythian, Rocambole, Turmalina e
Coridon (tempo 107" 4.5); em 20 de outubro,
110 Jockey (1.750 metros), ganhou dc Roçam-
bole, Good Morning e lludson Lowe (tempo
115" 4ls) 1 em 3 de novembro, no Jockey
(1.800 metros), perdeu, a um corpo, para
Campo Alegre c Mas d'Azil, derrotando La-
marlinc.

Opala foi o segundo no Grande Prcmio 17
dc Setembro. Foi batido por Coudor, derro-
tando Rio Claro e Cygne Aiméc.

Dynamite: cm 6 dc outubro, no Jockey
(1.700 metros), perdeu para Hudson Lowe.
Good Morning e Scythian, batendo Rock Fcrry
e Phariseu; em 13 de outubro, no Derby
(1.609 metros), ganhou de Manila, Milord.
Amy e Malabar; cm 20 de outubro, no Jockey,
pdrdcu para Mas <____il, ganhando de Roçam-
bole c Scythian.

Voluptuosa, ganhadora de vários parcos.
afastada ha longo tempo do cntraiiicmcnt, está
cm condições lisonjeiras.

Escolhemos Werthcr e Dynamite. •
Purco Dr. Frontin — 1.609 metros — Quo

Vadis?, que, como é sabido, não corre bem 110
Derby, é a força do parco, incontestavelmente,
seguindo-sc-llic Esperanto e Silencio. São
lambem concorrentes Manola, Tamandaré e
Cygne Aimé., Mas disputará; desta vez, a vi-
cíoria, o filho dc Naliot? Vamos a ver,

Indicamos Quo Vadis c Esperanto.
Em resumo:
Villeta, Martha e Yayá

Datas intlmata
Festejou homem o" fcit annivcrsario natalicio o

nosso preiá-ó to-ega clç .iiiprçiisa Álvaro Paes,

Rccnlcmcntc dcilo d-pulado na renovação do Con-

gi.sso K-t-du-l dc Alago... Álvaro Paes fo, ale

pouco tempo um dos ma'., operosos auxiliarei do

governo daiiut-1'e 1'slado, occu|inndo o cargo dc

director do Díori.. O/fíri-í, dc que se affastou
obtsr a sua dc--iconiiiatiblli-adc. Muitas

para .
angu foram visitai*», aprcsentando-llie os seus

cumpri-ieiitos.
« P.i.sa hoje o atiniv*rrsar"o natalicio dc il.]*í:

tencia Conçalvcs Moreira, cr.po»a do sr. AMonso
da Silva Moreira, gnardii-livro. ta nt-M^J;

Pa-sa hoje a daU nalalioa da •uteres-anle se-
nhorita K-tl. Monjardim, d*, ceia.ilha do Ir l.l-
tra_o dc l''aria, secretario do Coli-gio Fcdo II.

A pezar d< sc hav.r retirado deita capital,

recebeu, liontcm, muitas felicitações irar contar mais

um anno dc existeada o deputado Tercira Braga,

repr-rtiitantc do Districto ÍC-çral, na Câmara.
Faz annos lioje o sr. Cic-ro Valladares, fes-

Silva,

data natalicia de d. Kulalja Gil
dc Cya™.^,-«..3 ^ .nni..Prs:lrio natalico

loáo Guerra, afilliado Ui»,:_sr.»-
» t-.-..^ ......... a.,»r.i. UU_)

admiiriitriçrio dá'l'1lr_-CÍ--ic!-''iÍ. fíossa Senhòia da
Conce ção c Santiiisimo Sacramento do Unge. lio
Novo. A posse será djda soluuicmcnt. na egreja
matriz, criação do. Eíigmho Novo.

Missão
tio ctjrrcaíe, a mu-sa

tjrcja do Rroícngo pelo
* Reali-íou-.t_ no il

maiidada cc e.V'a*> ita -^
cap tão Raymtiiiilo Pinheiro, pelo falltcrmento di
»c« rmão João de Deus Chagas, falccilo no r.s-
(ado do Ceará. A ei.se acto iclig oso compareceram
as seguintes jwssoasj

Manoel .Miihrz 
' 
dç' torda e esposa, Domingos

de Si Haposa, ..lilonró' Pedrosa Res, trance!-
ilno de 01 veira, iR-iéiido Cuede fila Silva fran-
cisco Wcnc_s'aii ferreira. JoSo Gonçalves da Silva,
d. Thereza das mine.;, Cumes Cartel, - lvina
Alves Comes cahu V.ustavò da llr.gada Policia.
Juvenal - liarbosa. ._U.__tid.in_ U-rhosa,, MatVocl
Joáqtilnl-Váz sargento, da Ilr.gada Po [ciai; I*or;
luuato itihelro -ip'.-in'j sargenloda Ungada I o-
lici.il; Estevam deOlivera Santos c d ve. sas pra-
ças dc Brigada Poliíal c mais peasoas.

'-'* * *

0'ymp'm Car-
rlmiro do

.... 
' fortaleza

artilheria dc

S^i^SlSIfSSi. o dr. Antônio Joaquún
reira da Silva, estimado .funecionario da 1.. i-

Central.Passa hoje
Ca-asans Rodrgucs. . ._._..„- Completa ho ç mais nm annive sario

r, menino João Guerra, afilhado d. _si. Joao ,1a

Si'va Pinto, {iinecioiurio da Rcpartiçau tjLra.
'-'"•T0Pn',aS'hoie 

mais „,„'annivcrsaro nalalVio o

..r. Wi-rtine llnl.eiro Alves, gi.arda»l.yros da

firina Albino, Castro, Sr C.
1£' lioic «l'á anniversario Ho cl.. ....;-,

do»o de Carvalho Rocha .auxiliai' teelmeo.do Ga-

hinete dc Odontologia Mi dar Ua
Sanla Cruz, c 1° bata-hao de
SÍÇ'°Í.*esteja 

hoje o seu annivcrsario natalicio dona

^^nSr^E^ho do coronel JiilioP.-
"^.Sli-je* SS-n;0)ná.aliclot a inleessame
T.o-n d!« à? Vilhri 'do rapllã.. Al redo ch. SU»
Uoà íunceionario da Directoria do Patr.inon.o Mu-
'""•'".áz 

annos hoje a . raciasa scnl,o,;ita iracjema
,1_ Cruz Cunha, professora cm- Nictlieroy. e li ua
t coronel Ivksbãò .Comes dr. Cruz.tmri...

Mais um anniversario natnVco 1» .-a ii'»i«.

para o app'i.rado c estimado acadêmico de direto
riioinaz Dulce. f_ ,_ ^ 

v-_ . _-u,cu
admiradores, qu--

sio tantos quantos
ami gui

que
se veja ro.t_.cado tie
iião eumiiriinciilalo,
aventuram eonhecc.-o.

Casamento-T***»*
iratado o casamento da gentil .cujur.la

nela .da ,!viiiva Frauesca. Cu-ma-
ollcsaiide iinpriii-a Joaquirn

l-.sta con
Celeste I.avuvirio-
rãcr-, com o 'nosso

Mont-i.o. '.'"' ,'." "': ,.,.:,'. ».
« Contialoir casamento com a senhorita Jlcrc-ti

Souza, fi.ll.-_ dc d. Virgínia da Uoelia, o a:

-F*"-__ll_ clmento-i

Pareceu em Tlium, iia Suissa, d. Asterla Ta-

vares llastos cle"VascoiK.liò/, 
'digna esposa do cá-

p tão dc artilheria Óiynllio Ac Meequita Váscqn-

ceHOs c estremecida 
''filha 

çT.í desembargador Ta-

vares Bastos, juiz dri Cõrlc de Appellaçâo deite

Districto.
" Apezar- dos dcilcrulo. esforços empregados p?!n

«cienca c dos carinhos d: í«us cxiremoso, paes,
fa! cecu ante-lionrcni, • á noile, quasi rcpcntinainen.
tc, nesta cantai, it gracrosa scnliorrla hy via Cus-
ta, cLtcia fí.ha dó major, José Clemente da Costa
e d. d. llotcicra dri Cosia, que _e acliaiu incoiv
_o**av.is íxrlo doloroso golpe por que acabam de

pJa"morte 
da iiiiliása senhorita Sylvia causou

gera! const.ru:is_u, pois a mesma moça gozavn dç

geral estima na nossa .dcledade, da qual era um
do.» seus hellos ornamentos. .

O cuiuo du senhor ta Sylvia Costa foi dado 11
seimlturii homem, ás 6 hora- da tarde, nn Wiiei:
ro dc 1" casse n. .1.557. do cem.ter o dc _..o
loão Bapiista; inido comparecido ?.o enterramento"d; 

táo saudosa senhorita grande miniero do pes-
oiis, entre as quaes, representantes de Iodas as

c-tarça sociac.», deixando d. puh.icar os nomes das
mrsmas po: nos falar espaço.

O corpu da wiihòrilá Sylv.a Cosia eslava todo
coberto de flores c ..inúmeras foram as coroas,

palmas c ti5iii;n<'li dè f..rcs naturaes depôs tados
sobre o feretro. ¦¦ .'i

A scnlioritu Sy'.v'.ij era bisneta do'saudoso nu-
rcelial Ita ros lío-lcão.: e- sobr.riibri do 1 lustre ma-
rechal Mtnna llarreto, ox-nuii-lro da uicria.

« l'tn o cemitério' de S.' João P.aptista sepiillou-sc
honiem o major Atth-r de Araujo (.u t_-*_e» que,
durante algum tempò foi cojnmcreantc nesta ea-
uitul c resida 11 limam-.r.le cm 1 ct.i>;mi s, ..._

O maju- Araujo Guimarães desceu- a. :A* uma
das mari d'_triict-_'.-'íami as do .I-.s:.a:ló. do _ Um,.
sendo fiilio do barão Ido' K o Preto, .ja ta.leeiito,
neto do -marquez. .<(eí.i>! nda
rassinimga. Dòtadq cB. i"
racàu c de espirito go__i\' ,
da, parte <los .que com ele te íe.aeiounani.- que
boje la!t'niaiii scii-.r.in-samenlo,.
oecorrido, pas morre Mtx .40 annos cie ua...

O* maior AM-ui dc Atjiujo Guimarães era 
'.rui-o

doa' s.rs.' Dõni-igos Custodio c . I-d o Cari-
icrto ¦ Guimarães c di'exiiia.- sra. ll. Jnlltt-

de .
K-i^l1 T-_1*_0.• Com a senhorita. AVna Perreira conlrat
muno o sr. Victorino Eloy do, Santo,,
6 du corrente, cm Rezende

conti*aí<.it çnsa-
dia

* * *
Nasacimentoa

O lar do dr. Ada.berto 1'erreira dn SKa, d's-
as-M-st-fic/a , pu-

do visconde dc P.-
nobres qual dades, de. eo-
fii .ellc do max mo apreço

rlàeioniiani- que
p fi; ma', ur ..mente

OS SALTEADORÜS DO NORTE

Òs banaiflo-) e cangaceiros
<la Paratíyba invadem

o Estado do Rio
Grande

Escrevem-nos *.
"Depois do lamentável ataque e saque do

celebre Amonio Sifvihó, chefiando um gran-
dè grupo de cangaceiro., de Saldanha e delle
á Villa de Santa Luzia do Sabugy, no Esta-
do da Parahyba, onde praticaram todas as
tropelias e desordens contra a pessoa do
venerando chefe' local, coronel Aristides
Guerra, que, além de o roubar .cm i;:<»o"*
da fortuna particular c da casa de cartda-
de, de que era tliesoureiro, foi barbaramen-
tc surrado por palmatória, os bandidos in-
teruaram-se pelo Rio Grande cio Norte,
con.meltt.-ido roubos em diversos munia-

pio?. lEntfè outros factos temos recentes no-
ticias dc diversos ataques commettidos. por
cangaceiros tlc Saldanha, chefe dc grande
numero cie assassinos, residente no munic-i-
pio do Urcjo da Cruz, Estado da Parahyba,
fazenda Aldeia, onde tem uma casa forla-
leza, cheia de guaritas para enfrentar as
forças do governo que ali forem prender os
baiuliilo- dc sua protecção. Estes lia poucos
«lias atacaram para roubar a casa do capi-
tão Manoel Januário, tiroleando-a desde alia
noite até pela manhã, cm numero dc cinco
bandidos, sendo felizmente repellidos por
aquelle ancião c uma filha, que fecharam as
portas, ficando estas criv-adas com mais etc
cem balas. Este facto se deu 110 município
do Caicó, Estado do Rio Grande do Norte,
Iogar distante tres léguas da celebre casa
fortaleza da Aldeia do referido Saldanha.

Poucos dias depois, foi aiacado o major
Tudinlio, fazendeiro residente 110 municipio
de Catambas, Estado do Rio Grande do
Norte. Este ataque foi' feito dc surpresa por
dois bandidos, bem montados em cavallos do
dito Saldanha, não tendo podido o proprie-
tario defender-se, sendo roubado todo o di-
nlieiro que tinha, Iodas as jóias da familia,
ficando felizmente com vida, apezar dc tudo
ser feito com os rifles apontai"-s sobre o
peito.

E' pavoroso o eslado dos sertões daPa-
raby-ba c da zona do 'Rio Grande do Norte
nos limites com aquelle Estado. Na ultima
incursão do celebre Antônio Silvino, amigo
intimo c protegido dc Saldanha, foram rou-
liados muitos uiittiicipios do Rio Gçihdc do
Norte, entre os quaes citaremos o de Nova
Cruz, Sania Cruz, Jardim de Angicos. La-
ges, SaiifAiina de Mattos. Caicó e Assú,
qite foram saqueados pelo menos duas 

"vezes,

inclusive o juiz ch* direito, que teve de cair
com uma boa cullccta, alem dc ouiros mais.'fel.grainmas recentes af firmam que os
mesmos bandidos tentaram atacar o grande
çmpprió commcrcial daquelle Estado, que é
a cidade dc Mossoró.

Consta que o governo do Rio Grande do
Noite está.. agindo np sentido de repellir
esses bandidos todos, mas será pouco prova-
vel que o possa, fazer contando esses bandi-
dos com o apoio dc Saldanha e outros resi-
dentes nos limites da Parahyba e do* Rio
Grande. E' preciso que os governos daquel-
Ics Estados «goiíihincni e procedam dc com-
muni accordo para livrar os laboriosos e pa-
caio» sertanejos .'desse banditismo inqualifi-
cavet . .

Reina o pnvor nos scrlões, onde. nintritem
eslá isento ]dc ser roubado c assassinado im-
piincmente por esses dois oit tres ncrisrosts-
suuos grupos de criminosos cia Pa.ahv-á.
Caso não possam rtq.ielleà' governos cxler-
minar esses bandidos, levando a tranquiMi-
dade ao' lar dos sertanejos, não é dcma:s
lembrar que o governo federal deverá a««-
s-iliir com forças cio Exercito, convindo
áqucMcs governos rcquisilal-as o mais breve
pò.sj.-l''Em S. Micitel de Jticiinitú, onile reside o
celebre Crispc. ó o quarlel general ile Anto-
nio Si'vino. 'Consta nue esse b-m-lido eslá
de casamento cpulratadó eom a filha do ne-
eomtitc Vicente Dullra, nesse mesmo lo-
gar."

Rna do Ouvidor 136
Tendo os novos proprietários deste conhecido es-

tabelecimento reorganizado completamente a sua
importante secção de roupas feitas para homens c
rapazes, chamam a ãttenção dos seus freguezes para
os preços de alguns dos seus artigos, como sejam:
Ternos de casaca, forro de seda íí.»*000
Ternos de » , ». " ¦ » »> ín^!'!.!
Ternos dc smoking, forro de seda • • íuoisUOO
Ternos de » «> " .....••• S-íSOOO
Tornos de fraque preto e de cores, a começar de . . 80$000
Sobrctiido** de casemira Ingleza, a começar de. . .
Sobretudos de cheviót, forro de *»eda, a começar «to
Ternos de js.quet.to dè casemira ingleza, a come-

çar «le • • • •*.••;.•• ' ' \''
Ternos de jaquetão cheviot azul marinlio ou preto,

a começar de. , •
Ternos do paletot de casemira preta, a começar cie
Ternos de palctot casemira eftr. . . • • • • • • •
Costumes de jaquetão, ilanella ingleza dela. . • .
Costumes brim, jaquetão, branco (reclame) , » » »
Ternos jaquetão linlio branco. . . . 
Ternos jaquetão Unho pardo ......»•••
Ternos paletot linho côr (reclame).
Ternos casemira fnglcz • pnra rapaz
Paletots tussor côr (reclame) . . . .'»*¦"

A nossa confecção é de perfeito acabamento

Au Carnaval de Veaise

DOSUiíO

»r)'.í.<)l)0

.fõSÒOO
oUWOüO
«ÍJOSOt.Hl
558 i<)0
Í8S500
•__8§0ÕO
ítõSOOO
19$ tíi)
43'SOOO

(5SSXK

" 
/^tsv Sff^iraAMiiiic/'*'-

^<kâi2^ X_<^-^t*Mü|10l.o_itlllSTt

.79Deposito: Kua 7 Setembro

Cofres "Berta"
i_o os de maior segurança contra íog

e roubo

Camas ^Berta"
D as mais sólidas, hygienicas c coi

taveis

Fogões "Berta
confor.

Para uso de lenha ou carvlo: sio os mais
ecuiio nicus e nao sujam as panellas _
«m.. UriiKtiayaiia, Íil; MOREIRA LliAO
&C.

O dr. Carlos Seidl, director geral dc'
Saude Publica, tendo cm vista o grancle
excesso de serviço a seu cargo, pela acção
dc repartição que dirige, que se tem feito
IP'---»»»»»»»»1^»»»»»»»»»*'»»»»*^

sentir em vários estados, onde epcclemia*
têm sido constast.ada, obrigando ao estude
de numeroso expediente, dc accordo cun:
o ministro do Interior,, resolveu, setr
maiores despesas, crear o Iogar cie offi-
ciai dc gabinete na Saude Publica.

Para preencher este Iogar foi convi-
dado e acceitou-o o nosso coilega de im-
prensa Mario dc Bilhar Ramos.

O novo funecionario assumirá hoje <*
seu cargo.

Trovador
Deliciosos

charuto..
Vèiídoih-seam
iòílus as clia-
riiturias a 500
reis.

VIDA ACADÊMICA
l:ACUr,D.\l)H Dí MIÍDICINA

Ei» face cia resolução lomacla Iiont.m i>r'_i Cun-
Ki'-_n<r_<, «Ia r.icci^laile ile M.cl.ejn-, «"¦ rs ação
a qltcfião cia 6» sérc meili-a, |r_rlicrs- o çoiuwre-
cimento, no |«vi'Iião Mi(j"<-1 Conto, na Santn i »•:.,"ile todos os doutorandos, segunda-feira, ir do «or-
rirritc. is io liora.» ila inunliá alf.m de tomar um_
.If U>r.nç.o iliína da »crií. »

Vèá o Carlos :\|-
iiü''_-iiia.. srra, il,"Jiilieti''.tlu'

nior-4S ,K litiro dc ,JVn'dicH_,í b*i;osa .
Antônio1 Cario.» e. IW, 40,sr. JayiiK: ...rai.v.a-i
ínncc.oiiar o eto Mriii».lci.o da Asi-.ciiitu.a.

lindo coiiiiiii-..'ii'io do lij'sirn«*
esti enriquecido'desde, o dia 7 cio corrciUc,

, nascriueiilo de seu |iriinogcn*to. o qua. rc-

dc Dlno, como cra coiilicciilo na in
finado dr. Ueruafcjiiio t'.i'.

blica,
cora
cebeu o nome
Umidade, seu avò,
¦cira cia Silva.

• O capiião . .irtiiiialo Pereira «lc jMellqi 
fu.|VÇC'ft

—r. da 
'Alfândega, teve ;«*•.-eu .lar ..iinquccido

nasciuiciiio do seu íl.liuilio -.riici.to.
pCiú * # *

egri.a de
ititcirs-

Ofíiciuust cie
«.

costuras

RIO GRANDE DO SUL
Casa especial de productos deste Estado

CASA I.f!_T
RUA SETE- Dl. .SETEM_1_"0 N.

Saptisaclos
Será hoje levado á pia bantisinal da

S loão, a rua Voluntários da Va ra, ,
»_ic fili.i.il.0 do sr. .Joaquim dos ba.itos, íuiiç^.o-
r.ario da Policia Marítima, r

^?}nía<atra?l^dos sr.cn.os - pa-
moí -11 -c-uiil-i o iiitercssante iirog.aiiini.-i que o
K Panisla Cliariy Laeliniund execu«ru ~
dia iO do corrente, 110 sano da Asijoc.a.ao uo.»
KiniiRRados uo Commercio do Uio. dc Janeiro

1» parle — Pausas onti_as.
1'avaiic (baVata, passamczzo).
r,n~larde, Tordion, volte. .. . r

?ai.uV Àllemande ilentai Atouanilc li-^Cou»
rante I.11Í-; Coiirante ligeca,.Cliacoimc l--i-c.11-
!"oS.:°'B-;.rl.^S,SK_audon), Saiaban-

^"^SEÜ^Sii-. modcnias - Polon0, tís-
co"sa*'c 

'lenta: Seliottiícli, Viu dc . quatrer Es-
c.ssaik- ilií-ra: Polka*; Galópi Tjrolieu.ie, \aU_.

Dansas populares:
Noruega: o Joclstcr, o Ilabnç.
Polônia: Mazufka lenta t ligeira. ,_ __
Itália: Taraulclla.
Cnucaso: l.e.-gliinka.

'»j?''&^ci;:i«s:'rt'-í

"7

_____ /&>/ ¦fetai
TcIcpIlOIie ; 0^ ,/'—. \\wEEm Ernesto Souza

Q22 \rt*S**J Üw^^a BRONCHITE*" 
/ _!____. /''' *m£xW&&A\ Rouquidão, Anthriu,

/ *Vv ;' |H|_i,_.S-_«_ ^___»_*ífl Coqiieliiclie,
A ¦// r. "> 

// líIlSUs-S ^HBH Tuberculose pulmonar,
// 

"*W ' 
//¦ ^*aoW 0RANDE TÔNICO

/'A r/ ' ^K.ibrcoí.ppetiteeproiJqi
/ ^''V <> ~¦ a (orça mua-ular.

/ v/ Confecções TT L__

<-.-_¦--¦--,_-___>__ _____
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ANDES
MA

Kua 7 do Setembro 133
¦ sóbrail'*-—Ur-quin- rua,• Urt-saiyarii-,

CERVEJA PEO

ZENS

Liquidação de "stock" 
por todo preço:

rua do Ouvidor, =6 c 120; largo de São
Francisco, 14, CH..PELARIA NUNES.

Luvas

— La Pólttti ¦
Corante.; IV,

- 1,
-•pi-

nobre do
' n , _ Carreli-Uiompson
T*ntr..ta; II, Ciaconua; 111,
•ogK- , _ Vieu-temps - Balladi: et Tolonaise.

n' 1 — Sarasale — Zingetiueneeinsen.'
S .t — Mii-t U"""1' — Concerto cm sol inenof.

-1 Allegro Modcroto; 11, Ada.io; 111, Allegro

?"¥.'"•- Wleiiia^lcy - it****". -
N 6 — nl Mann llcdtcr Miniiclto:

S&^Sxão^%x» ^r feitos por
ta,SV 

_-ü™*«-_m« t venda na, casas Vieira
Macbado c ArtUur Napolcao.

b_ Sain-
adu.

c',a Gcrvciaria Sul Rio .Gm-n-cii-c» - P.*lolas.

depòsiíariési j-c-biii- *> Ç 56, •» «lo Carmo
u. ..6. (Tcloplionc-J-lo-l)-

ÃõSÕÍdÔe
UNÍi-TANTANEO

Pre^o 6$000
Fctve um litro.:da*çuo cm um minuto.
1-cpofilc.. ma do Carmo, $6-

bom gosto, variedade c so
breuulo motlicidado nos

Leques ^. &0^es
Bolsas Trav. S. Francisco 38

i; Teleph. 2..r,a

IVieiaSem baixo do Club dos Fenianos

ínolorneiros
veiiicÜloS)

Caiu cio bonde
A nrecinitacão colh que os mole

í lrfit a" 1'ower fanem partir, os velncilos, sem

Wfâfflim*wm
q-iu/'le uiíf individúo de còr branca apparentando
40Oa,.,.-eii-, ferido tâfâ^^íiíaStèt.foi levado. para o Poslo Central

dc
Ja Assistcncia,

comoção cerebral.

* * »
Viajante-

IMPOTÊNCIA
"m-WmmmwMwtmrmiotommm 

r_r_

Ciira-riii radicalin.nte com as GOTIASKSTi-airi.Ar.rcs uo dr. biiti:...
COUKT, especialista das vias urina-
rias. A sua acçào lorna-se mais etier
pica,sendo usadas com o vinha tônico
do «Ir. Bittencourt—licuositarios: Gra-
nado * C. UUA _* MARÇO, li

,-. Pelo trem mineiro ciiegarauí .lionteni M srs..
dr. Cescmiro Pereirai_ Aaiu mja. Ata. ba Gu -

marães, Bento de Carvalho, Juvciicro lire. dc
"«''IM. 

trem paulista clicgaram liontcm os srs :
\nto'i'o Paula Santos, Joaqutti Vçweira dc i.as-
Íro Camillo de Souza -.calos. José Joaquim ler-
n:lídp'lo 

trem mineiro partiram hontem os srs*:
Heitor "dé Souia, João Castro 'aua, Aiuer.co
Monteiro José Joa.u m dc Azevedo. .

» Pelo trem paulista parUrain hontem o» srs .
Oíc-ario Serrai*., Antônio ínrtlíljii.*"idm 

Marcondes. Castão Pereira de bouza. Frau-
CSí0lí„e-p.da?am.rseÍ!3Aí.on.em no ««^1^!
Tnsé dc Ângelo, Antônio Loprrs, José Mazzin.
.. on.1 Itfiiriipie Nora, dr. Artliur Maracujá, dr.
xx ,:-„„. JT Uraume dr. Adolpho Correia Pinto,
STac-Ii.e*_ireaUJoeãodda Cruz' Moriong, Moreira
.icl e senhora, Cl.se I'.-eu e «ento™*.;-- „ ..

* I.mbarcou hontem para Campinas o «..
\da'lnrrto dc O iveira Maia, presrden e da As-
íoc-t-o dos Empregados do Commercio daquel-
ilimortante edade pau.rsta,

A' "gare" da Central
pregados do commercio e ,
1'iiipregodos do Commcrcro,
d^1,^.c_---S x^V^o Americana hon-

^^-Tfeír<iA^on.o^-g|oC.Í^
ArfS, lf de Araujo Porto, José P uhe ro oc

iMãÈÉ^m ^ c:r:°
¦ *5Ho'_M_.am-se ua Pensão Nogueira, os r.r .

J„_o 
"So 

d:-\4renga. B. ^^%^^
Ca»'.ro l)n.vte Monteiro. João .de \ asçcmcems
Uiirpaclclo. João Pcdroso, \ icent.no \ ul gal,
V. akhuo V-d'gal, íAntonio <-.. d^Garvato -igua-
eis Vieira. Joio Pücs .Mareia c ttaaoia. Iran
cise*-' Marlúiá.

*. *. «.._i.-_i--.--_.

Religiosas -SSg-SB»»!*
POSSn DF. ADMINISTRAÇÃO — Terá Iogar

hoje, is f i|. Iuiu- dé manh.i,' a posic da uov*

^ISlt ^."'^'.lle rccoliiido-ã-Santa Casa
dc Misericórdia. a|W —

Roupas brancas 2E
do-**e na Fabrica Confiança do Hra/.il, a
primeira o unica que vonde os seus produ»
eto por atiicíd- o a varejo.

ST.HuadaCaiio-i.S"'. Peçam o caalo-

go illustrado. _ "wo 
grande do sul

Casa especial dc prodíictos deste Estado
CASA RIST

RUA SETE DÉ SETEMBRO N. 77

RIO GRANDE DO SUL
Casa' especial de productos deste Eslado

CASA RIST
RUA SETE DE SETEMBRO N. 77

Lote ii. i¦;;'.
Lote n. 3 .
Lote u. 3.
Lote ii. 4.
Lote n. ií,.
Lote n. . 6 ,
Lole n. 7'v.
Lote ii. 8.
Lote ii: . ,9.
Lote ii. iii..
Lote u. 11 .

precl-
oso

depu-
rati-

Sanguinis specíficuni
vo do sangue, evita o tratamento externo,
não tem dieta; muilo melhor que 606, pois
jamais causou a morte «io algum enfer no.
Curas observadas durante o grando perio-
do do 35 annos. Em todas as pharmacias.
deposito, rua da Quitanda ü'J.

i RIO GRANDE DO SUL
Casa especial de productos deste Estado

CASA RIST
RUA SETE DE SETEMBRO N. 77

_cco.r_r_-i muitos em-
1 directoria da União dos

que foram levar suas

ASSOCIAÇÕES
CUIÍMIO PARAKKSE — No Grêmio. Paraense,

haverá segunda-feira,•', os 4 lioras da tarde, uma
reunião extraordinária", para tratarem de urgentes
a5C..MN*ASIO 

DRÀMA-ICO NACIONAL -
Esta sociedade, que vae. mnn suecesso crescente,
téiiüo já perto dc 400 sotios, installou sua sede
piovisoria, para onde deve ser enderaçada toda
a correspondência, a rna liarão dc S. Gonçalo

Breve terá convocada uma assembléa geral,
para approvação dc estatutos, que já .se acham
quasi concluicíos.

Jcalheria e Relojcaria
HERMES DE OLIVEIRA & C.

Completo sortimento dc jóias de ouro
e prata, relógios dos melhores autores, ès-
tojos para presentes. Concertos garanti-
dos tlc jóias e relógios. Telephone, 245 —•
Rua Uruguayana 11. 70,

DR. CALEB BOMFIM — Cons.:
Andradas n. 52. A's 11 horas, clinica
medica. Res.:. Boulevard 28 de Setem-
bro 160 — Villa Isabel.

Grande Hotel Central em
Lambary

Informações: — Casa Carmo, Ouvidor
148 e dr. Gil D. Goulart, rua General
Câmara n. 115.

LENÇOS seda, linha e algodão. Co-
loSsal sortimento c para

todo o preço. Vende-se a varejo na co-
rihccida Fabrica «'Confiança do Brasil".
Peçam o catalogo illustrado. 87, rua da
Carioca.

PERSA
•Bcliclosos ciiarutofs — COSTA FEí-REIRA.

A' venda em todas, as «-.arutarias¦ Deposito:
rua do Caraio sS,. - ,

A Prestações
foamophones e Mira-

ph-fl_8Sais-_s
Vendas a prestações iam.

auftncnto nos preços d*
catálogos e balcâol Entrega

.immeuiata.
FA-ll.HABF.I_ & C.

--Í.ST-T-1ÇAO. 3«
HABE.IEAL FLOBIAiW, llt

m\j& Ultimas novida»
des na casa CA_

VANELLA3.

.. Continuam oom a remia, por conta. (Ia fabrica,
1 . . , de 14.O0O blusas ..

K' um ciifraun do uma iubrica 1'ranccza. quo. offei* co aos
i 11 uu meros tVogiiezes dos {íriunlcs A1.3IAK1--NS BllAKIi- unia
oceasião sem exemplo Tinido sido pt-ditlas 1.400 blusas divorsus.
a fabrica enviou 14.OO0 Ksse excesso da 12.000 blusas ..foi

posto á disposic/So da fabrica que, para não re-exportal-as^. re-
solveu ordenar su-venda por qualquer preço. 1'or ahi'sc vê que
so trata de um facto excepcional o verdadeiro, que todos terão o
máximo interesso cm aproveitar, c não de um reclamo.

Visitem as colossaes exposições dos grandes ARMAZÉNS
I-I-.VXIL qné, dc amanhã cm diante, assim estarão dlscrlml-
nadas:

1.° ARMAZÉM
14.000 blusas vendidas por couta da fabrica

pelos se£uí-ft'&- preços, absolutamente sem
precedentes, no nosso mercado :

; 1.300
l$7oo

S.Soo
....; 3f5oo

:i$3oo
....', :.-?5oo "

3Sír«o •
..*.; 4=.2oo

4$5tio
•¦... 4*..)o<>

5$ooo
270 dúzias dé costumes francezes de brim,

superior, para meninos de 3 a 10 annos,
desde ••••-,.••......  4$5oo

Meias fraçézàs de qualidade magnifica para
senhoras; par ¦-•|-**  lôGoo

80 dúzias dé;;saias de percale francez, listra-
do, cujo preço éórrente é 8$ ooo por _$9oo

Morini percale francez, peça de 20 metros,
qualidade superior, cujo preço corrente é de
23*}5oo; por••••••.**.....  16$üoo

Ôuarnições felpudas para toilette, com
cinco peças .•;•.........  $Qoo

Ditas-com seifc: peças ••,  1 $Soo
Voile de ümà só cor

vidade, corte
2.° ARMAZÉM (Interior)

Roupa branca para senhoras
Saias brancas, bordadas superiores,

meçar de ••;.
140 dúzias de saias bran?as bordadas, cujo

preço corrente é de 6,poo, por  3$9oo
Camisas de dia, de festonet, desde
Ditas de dormir, com bordado,desde
Corpinhos com bord. e renda, desde

Matinées de nanzouck com bordado e
desde

Combinações (corpinho e saia
desde ••.-•_,.

3.° ARMAZÉM (Interior)
CONFECÇÕES

Vestidos.de tecido esponja, ultimo modelo, a 23.1-.90a
Quer economizar nas suas compras ?. Vá á casa quo mais vantagens oííerece

Visite OS GRAMS ARMAZÉNS BRAZIL
RUA DA ASS£___Bi_EA 104

com barra, artigo no-
a,

a co-
3$3oo r

_**.í)00
2Í9oo
l$3oo
renda,
7$ooo

branca),
ll$5oo

_¦

t_g_e__ ¦J^-±JULJt..i.'\.1 «I ,f.jL_____ãfAg"" m tt m m -*^___a__a

E_ _-_;•"¦.¦ ^^y»—7-.' _¦—-
-rt,..... - ¦*¦——

,1. X.
_



yjftrrr-j-r^rvrrr- '"¦¦-¦¦'¦V*. -,*;,. V^-^;.---.- 
"T |fgí.'r:'y;^':-rV^-,l;.;-' 

'VV .'•¦¦¦----.•-' .- -,-.¦ ¦;¦ *.'¦,•¦,• ::-?g-'V"í- --^.ü,.;1?. --¦-.-..¦ -¦ V v,. .;¦'..-. Wê$$ **'I"'*T MBK-BI

V

CÒMEÍO ÍDA; MÀRRÉ. ¦— ©©minara 10 de fové^ro de 1915
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LIVROS M90SSt3
1S.-01

18í'kQ
S.-l.OO
9S'0J

8SI-01
3S0U0
23'JÜJ

io-,n.-io
íoippo

ssoj:o

•Murio da Alenear - O QUE TliVHA DH SFR .. narrativa ......
Saraiva ( Ur. J. A.) — A Cambial, gr. vol. cotn 77i pag. bro
Chaves ( Dr. ,foâo ) —Sciencia Peiiilcnclnrlns, l vul. 400 pag, bro. . .
I.essfl { Dr.Pedro ) — Estudo» Ue pliiloso-ilii» ito Dir. lio, 1 vol 392 pag.br.
Bandeira ( Dr; Esriieraldinõ ) — Estarlo* ilo política criminal, 1 vol. JSÍ

pag. br
Góes ( Dr. Carl.-s ) — Mèitanilt» ilo amilyse ( l.exiea e Logic.i ) l vi. c.vt.
üoest Eurico de) — A correulo pliilosophica dn sec.ilo, ( eiisaiu' l vol.
Vianna ( P. D. ) — Conslltulção Federal c tonslUuirriu d s lls-a lus

2 vol;  .
Pereira o Maia — Palliolngla o Cllnlo» Odontologlca, l bcll) vol. crio. .
Ucographia Atlas do ll-asll e tiernl — ( edícção'escolar ) Contendi) 35

mappas, 10G illustr-iffõos, 10» paginas ( em :. coltnnnas )¦ oart. . . .
Z3i_a, jjr©r>ar**a,çsao:

Gocs (Dr. Carlos ) — Diccionarios do AlTixos, do sciencias e outros ele-
mentos de composição 1 vol.

Tavares Bastos ( Dr. Josó ) — Organísação Judiciaria da Justiça Federal
1 gr. volume

( Do mesmo auclor ) —• A Policia Estadual ante os crimes federaes
}dris"0 Octavio o P. D. Vianna( Drs.)—Elementos do Direito Públtet

Constitucional Brasileiro-
Serão postos é*_. vtaxitia, bre-ve33.1ers.-te.-

Pentes dc Miranda ( Dr.) — Á Moral do Futuro.
Dfilpeck ( Adricn ) — Petropolis—roman.
Xavier dc Oliveira ( Capitão ) — Goniometria.do tiro indirecto.

Acabamos de reoeber t
todas as edicçoes do Alma-naek Hachette 1913

F\ :BKLIOUIESrr Al Cia.
Caixa 158 23 Rua Saohet

____ ,— jc,

Rodrig ico e

P cadáver de um marinheiro é en-
contrado na praia do

Arpoador
Será possível que clle seja

enterrado como des-
conhecido ?

O

Pelos pescadores João Theodoro <la_ Sil-
«a c Honorio Luiz dc Vaseoncellos foi cn-
contrado hoiítchí, pela manhã., boiando á
nicrcê -das oiwlasi o cadáver dc um mari-
nheiro nacional, parecendot'quç tivesse, pc-
fétido líiogado poucos n-omeíuòs antes.

Sendo levado o 'facto ao conhecimento
ilo commissario Manliãcs, qne estava -dc
serviço á delegacia to f districto, essa au-
<orid_Klc 'fez removei* o cadáver para o Nc--
-.roterio da rua da Relação, afim dc ser-llic
dado o conveniente destino,

•Pelo que averiguou a referida aütòrkla-
ile, .parece que o infeliz escolhera uma pc-
«lrcira! existente á beira daquella praia,
vara sobre eila dormir, c-alta noite rolara
jioí ella até ao mar, morrendo afogado.

Xo Necrotério, o dr. Diogenes Sampaio,
medico legis-ta da policia, procedendo ao
e.xáiiie respectivo, encontrou -no cadáver
vestígios de traumatismo violento, além ide
luxação da columna vertebral, podendo-sc
jior isso af firmar que o infeliz, antes de pe-
trecer afogado, iivess; sido victima dc uma
queda. 

'. ...

Por aquelle distineto cirurgião foi attes-
truta como caitsti-mortis -— asphyxia por
submersão, além de luxação da cohitiina
vertebral.

A nota interessante deste caso e que não
linlia sido reconhecida a identidade do in-
oeliz marinheiro nacional.

Xo Necrotério estiveram um marinheiro
<• um inferior da Armada, que foram cha-
«nados pela policia, por intermédio ido Ar-
sciial de Marinha, e nenhum -delies reconhe-
ceii o seu collega de armas.

Assim ficou o cadáver cm exposição na-
qticlla íiiorgue, depois de ter sido photogra-
jiluulo c identificado c ali permanecerá ate
que sc restabeleça a sua identidade.

'Km caso contrario, para cumulo do pou-
o caso que foi ligado ao facto na Marinha,
o marinheiro afogado será sepultado como
desconhecido c indigente !

Ü infeliz marinheiro é dc còr branca; pa-
recendo ser um dos de nacionalidade portu-
pttêza contratados ultimamente para a nos-
sa marinha.

Apparcnta ter 30 annos de edade, seus
rakllos c bigodes são castanhos e trajava
v.niforme completo do Corpo dc Marinhei-
ros Nacionaes.

,\'o roslo apresenta escoriações, natural
incute produzidas pela queda que o iníc-li;
«lera.

A LINCROYABLE
¦ Cintas cstheticas anti-obésc dc i6?ooo
llS.uoo c -;o$ooo para cima.

Ultima creação da casa
Cintos para o verão, dc linho beije c

preto, especialmente fabricados para o
llrasil.
ARTIGOS MILITARES:

Espadas rectás, botas e polainas, typo
csclusivo da casa. Pélerinc de borracha,
esporas, ésporins, chateláincs de couro e
artigos diversos para militar. Sellins para
•limitaria c arreiimentòs francez c in-
glez.
106 - RUA DE S. JOSÉ", SOBRADO

TELEPHONE N. 3.298

A todo momento que deseja es, po*
deis oraaiiizat a vosso gosto em
iossa própria casa us mais a'.tra-
liciitcs Pailes o Programma.- ile
Concertos iiiuzicacs c ouvir cum

a mnior p_rfelçr.oc agrado, Canções, Oporct.-is
i- Operas pelos mais famosos artistas ilo inundo!
r «em ilispeir.lius ile iliiili_l.il se pò.sulrdes um
M1RAPHONE 1'AUr.HAHKR c lim rrperlorio
ile itiseos _'AVORl-1'R FAULUAIJHR-os uni-
tos iiertcitos c mais duráveis e preferidos na
aetuatidade.—Noios cnlati-gos á disposição ua
r,v. Fanlliabcr ti C. rua da CoitsltliiifAõj 36,
rua Marechal Florla-io. 119—Rio de J»H»ir-*-e
rua llalltld, U9, Juiz de l'òra.

DE S. PAULO

PRESIDENTE RODRI-
GUES ALVES

TIRA A SUA MREVAN-
CHE"

Uma lei "ad hoc"
S. PAULO, 6 — ii — 912 (Do nosso

correspondente) :— O projecto que visa
restringir a faculdade'dos municípios, rc-
lativaniente a empréstimos, teve o curso
que, previmos. Sem embargo do desem-
baraço do deputado Fontes Júnior, e de
se apregoar que o projecto havia dc pas-
sar tal qual fora elaborado, áppareccu já
um substitutivo, que altera cm muito o
projecto, tirando-lhc grande parte da in-
transigência que p caracterisava.

Reconhecemos, c aqui proclamámos.que
o projecto era patriótico e opportuno.
Mas tambem dissemos, e vemos que sc
confirma agora, que "um presidente de
Estado nem sempre faz o que quer, mas
o que pôde. Não poucos chefes se opptt-
nham á votação do projecto, qual sc apre-
sentava, dando uni tiro mortal no abuso
da maioria dos municipios paulistas.

Dc mais a mais, numerosos municipios,
individados até os dentes — coisa que cl-
les devem ter — ficariam cm condições
dc fallencia completa, caso não pudessem
levar a termo os empréstimos engatilha-
dos para solver compromissos de empres-
limos anteriores.

Era indispensável transigir. Fizeram
ver ao sr. Rodrigues Alves que o Estado
receberia ttm verdadeiro tiro pela cuia-
tra, pois os municipios, sem meios para
a desobriga dos compromissos, prohibidos' dc pedir dinheiro, cruzariam os braços,
indifferentes á sorte que os aguardava...
Quem havia de responder por elles si-
não o Estado? Esta é a verdadeira'ra-
zão do apparccimento do substitutivo. _

Segundo as disposições deste, os muni-
cipios ficarão còíii uma bóa válvula para
novos empréstimos. Mas o illustre pre-
sidente de S. Paulo precisava tirar a sua
"revanche", ç trata de a tentar. Hoje,
na sessão- da Gamara, só sc falava em
"attentados contra a autonomia niunicj-
pai. E' que sc discutia a nova disposi-
çfm do projecto, prohibindo que as muni-
ci-fatidades façam concessões por mais
de "trinta annos". Parece uma lei dita-
da pelo mesmo critério e pelo mesmo
patriotismo que tentam cohibir o abuso
dos empréstimos municipaes.

Infelizmente não é assim. E uma lei
"ad hoc". O alvo dessa lei c a concessão
que a câmara da capital ia fazer á Light
and Power,, talvez com muita justiça,
prorogando- por 

"quarenta annos o con-
trato com a referida companhia, que mui-
to tem concorrido para o progresso pau-
lista.O facto está sendo commcntadisst-
mo e já alguns deputados comprehen-
deram o plano, que e, este, sim, um ver-
dadeiro attcnlado contra a autonomia
municipal... .

Veremos como o congresso dc b. Patüo
votará — C.

Goiiçírtlres Dias, 6

avwEm - iKiun

L.I 1
mjllni- sortimoiüoA Reno-iunui} ó sempre a casa qt)

apresenta neste sonero :1o oonrocçTio. ,-. .. .
\ Itiiiioiiiinéo acaba 'lu rocuh-r o que do mais chie existe

em costumes t1c csponj-i, inodii.ló ila u-tfiC üreçol. ile Paris. -.
A lli-iio.iimóa póeebDu cm vesli.liis 1'nios para senhoras o

mocinhas, próprios pira aeslii-jàu,-.Viiriltcleiros moilolos, om eslvlo
e elegância. .-.¦-.-,-..

A 11 un fim mói* tom um VerJido ro sophftientT-wic c fino,
em málint-òs, Peigupirs e outros artigos do rnupi bra.nci pnru
senhoras, -':"''- 

•V Itonomméo 6 umi casa especial de orinfí-iiijõíss para
Senlioras c meiiliias-. mio p^d.iti 1) iieotuma outra casa de ¦ -j.eiura
competir com fila nom em pr-óços nem em gosto;

A Iliüioiniiiétí ó uma casa por exccllnncia f ncc[ ti oi. í ai 1 a
pelas mais diitinuta-. lamilias do Rio e dõ S. l-auLi.

Neíi.lr.ima cisa polo fazer co.iejrron-ia em proeo.. á cisa A'
Lu Roiii)iiii<iéií.

A Riiiioiiiniéc tem a Jjsp.-j|>ição dé suas Exmas. frogiiezãs
uma ofllcm-ide costuras dc 1; õrJòm.

da Viação, membros da bancada paulista
nas duas casas do Congresso, commissão do
Centro Paulista e muitas outras pessoas
gradas.

Sobre o feretro viam-se muitas coroas
fúnebres.

Actualmente, o conselheiro Duarte dc
Azevedo era presidente do Senado estadual
de S. Paulo.

Na sessão dc hontem do Senado Federal,
o senador G.ycerio requereu que sc inserisse
na acta dos trabalhos tlessa casa um voto
<le pezar pela morte do saudoso brasileiro-

O DR. FERNANDES FI-
GUEIRA REGRESSA ,

DA EUROPA
'tmmmWmWÊÊmnmKmmtmmÊmmom.m

Falleceu hontem nesta capital o
conselheiro Duarte de

Azevedo
Seu corpo seguiu, á noite,

Paulopara S.

D« volta do velho mundo, onde esti-
vera em viagem de estudos, chegou
hontem a esta capital, a bordo do Cap
Vilano, cm companhia de sua esposa,
o dr. Fernandes Figueira, illustrado
clinico e chefe da secção de pediatria
do Hospicio Nacional de Alienados.

Com o elevado intuito dc. pèsquiza
que caracterizou sempre o espirito do
eminente medico, si ex. correu os prin-
cipaes centros cultos.da Europa, dei-
xanilo cm todos uníítM<!Ó~mcisivo do
seu grande Valor como scientista.' ele-
vando o nome dp Brasil, a um destaque
de louvor. - -

Na França com Camus, Autenel, na
Ailemanha com Finhelstein e Meyer,
como na Itália e na Dinamarca, o dr.
Fernandes Figueira recebeu sempre
inexcediveis provas de grande conside-
ração dos mestres na sua especialida-
de, cquiparando por vezes aos maiores
pediatras mundiacs como Szerny,
Comby, Feer e tantos outros.

Banquetcado pelo dr. Meyer, em
Berlim, teve o nosso illustre patrício
oceasião de vêr o quanto é o seu nome
conhecido ali, onde o seu livro é quasi
considerado compêndio official da ca-
deira de pediatria.

Aproveitou o dr. Figueira para or-
ganizar na França a sessão brasileira
da Associação Internacional de Pedia-
tria, a cujo congresso assistiu tambem
e onde foi summamcntc distinguido.

Volta agora o distineto medico a
exercer a sua clinica nesta capital,
onde era anciosamente esperado, re-
feita a sua saude pelos bons ares eu-
ropeus e apurado o seu saber com as
innumeras observações colhidas.

Ao distineto patrício apresentamos
as boas vindas.

ha muito pensa n.n Aviiiilllirà c iün llie pa*--
sou despercebida a necessidade que ha de
serem vendidos nos açoiigues, prouiplos pá-
ra entrarem na cáçarola ou no espeto, os
gordos e saborosos phunaccos. O que mm-
ca lhe passou pela idéa íoi requerer para tsl
fim um jirivihijio ou manopiãlw, porque con-
siderou isso um attentado conlra as nossas
leis e contra os interesses dos restantes, que
não devem ser íerklos de fú-ma alguma c
muito menos com a capada legalidade, com
que se quer acobertar este grandíssimo es-
candalo. Quem estiver cm'condições de abas-
tecer o mercado, que requeira a compelentc
vistoria hygienicã e a pague do seu bolso,
deixando aos outros o direito dc serem seus
concorrentes quando lhe.í convier. D'oulra
fôrma é dar barreiadas com o chapéo alh.io
ou, por outros termos, extorquir o cobre ilo
Zé, dizendo ainda em cima que lhe presta
beneficio, como parece deprehcnder-.e da
proposta dos srs, Hugo Leal & C.

Ora vejamos: i
Hugo I.eal & C, por liypo.hese, têm ago-

ra no seu posto avicoia, em Pinda, 20 mil
galHnhas; calculando que durante a poslu-
ra haja um rendimento diário de 25 "Io, lc-
remos uma producção lambem dia ria cie
5.000 ovos, ou sejam 150 mil mensalmente,
Collocados estes cm S ou 10 iiicubadciras.
que sc podem obter até para 20 mil ovo-,"como muito bem sabe o;sr. Hugo que via-
jou lá pela America a estudar a industria
dos gallinacèos, desde a incubação até clèi-
xar bem del>citàitos os que lhe cairem nas
mãos, como- pretende mostrar 110 abençoa-
do matadouro de pintos, etc., que o sr. pre-
feito tão gentilmente lhe quer conceder,",
seguc-ác que em .( mezes poderão ss. ss; pòrem incubação 600 mil ovos e acreditando
num resuludo cffcctivo, mínimo de 30 °|°,
possuirão 110 fim da Ia colheita dc 4 

'mezes

' 18 mil cabeças! I
Nesta proporção poderá a referida firma

e as que se criarem á sua sombra —- paren-tes -e adherentes — fazer a sua propaganda
e abastecer relativamente o mercado, afãs-
tando os que llie quizerem fazer concorreu-
cia e que não poderão conscgui!-o em v:r-
tude dos impostos de decapitação e prepa-ro, ainda acerescidos pelos áclicgos '/iw vis-
caras, sangue, ínlcslino c pluiiwgèiii, peque-nas inigas que vão a mais do que o próprioimposto!

Exemplifiquemos':
íEu mando para o ..ratadouro Arapuca-

Hugo_ 10 gallinhas, que, em né, valem a 2!._do,
ou seja uma scmma de 25$ooo.

Xão sei onde será edificado o Matadouro.
que poderá ser no Cairo ou na Patajrònià:
cm S. Gonçalo das Goiabas ou no Pinhal
d-Azanibíija ! Central para a zona circtr.n-
vizinha, inattingivc-1 para os pontos mais
tlistanlcs, pois para estes, o valor das 10
galliiyhas não chegaria , para transportes.
Consideremo-nos, pni.y na zona mais pro-xima c reduzamos isto a'cifras:
Carreto de 10 gallinhas-para o ma-

tadouro, a $-'50
Abatimento c preparo, a $jod, , ,
Visccras e sangue, a $,too. . . . ,
Pcnnas e intestinos; a $020. ....
Commissão de venda, kilo a $250. ,

-v-v-.**^--

Pensão Ainarantc
tTIJLCA — RUA CONDE DE UOMl-IM, 133-

1
Tclcpliohe 56", Viila.

famílias c cavalheiros de tratamento.

Especialidade
uni vinhos dc Barris, Collarcs, Virgens c Ver-
iti. . eni carxas, Pomar do Macedo. Colla-ris
F. C. c da Viuva José Gomes da Silva cV Fi-
Vos.

CASA DELPHIM
Rna da /lt<rmhlrtt n. fjS

Conselheiro Duarte Azevedo
Falleceu lioiíicm, nesta capital, victimado

por antigos padecimentos, o conselheiro
Dí-ar-tc dc Azcvc-tlo, vuho politico dc desta-
que no extineto regimen c jurisconsulto dc
grande nomeada cm todo o paiz.

Parlamentar c estadista do segundo im-
perio, o illustre morto -foi ministro varias
vezes, oecupando então as pastas do Impe-
rio, da Marinha c da Justiça.

Era natural do Estado de S. Paulo c foi
também presidente da antiga província do
Ceará.

Cultor do direito, dirigiu -por muito tem-
po a Faculdade dc S. Paulo, onde deixou
rira -nome admirado pela geração do seu
tempo. . ,

Com a sua morte, perdem as letras júri-
dicas brasileiras um dos seus melhores prç-
íessores, e a tradição política da monarchia
mais um dos seus representantes.

O seu corpo, devidamente cmbalsamado
pelos drs. Barbosa Romeu e Gurgel do
lAmaral, seguiu hontem mesmo para o seu
Estado natal, em trenide luxo, fretado_ pelo
governo paulista, a cujas expensas será fei-
to o enterro.

A' gare da Central estiveram presentes
representantes dns ininistro.. dn Interior e

associações

2$..00
2$000

3$ooo
$200
5$ooo

Despesas e preparo dj ib gallin.ias10 irallinhas, peso liquido 20 IA. a
•$-'50

12$700

2.i?000

GKANLNA
D melhor remédio para o estômago

Facilita a digestão e evita :
Axias, Dyspepsia's Enxaquecas, eic.

0 MATADOURO AViCOLA MODELO
Uma projectada arapuca, ou

o monopólio da venda
dc gallinlias

Recebemos a carta que em seguida publi-
camos- Ella é bastante interessante _c elu-
cidativa, c como o Conselho .Municipal sc
prepara para votar, o escândalo, achamos
conveniente dar publicidade ás considerações
que nos são enviadas.

Eis a carta:"lExhia. Redacção do Correio da Iftuiltã.
— Peço licença para tomar-lhes, srs. Reda-
ctores, alguns momentos do seu precioso
tempo, para dizer-lhes alguma coisa sobre o
monopólio cm via de ser concedido a Hugo
Leal & C, requerentes da "gorda fatia",
que, parece, o Exmo. sr. prefeito lhes quer
conceder, visto como já declararam os in-
teressadoí, terem-na solicitado a conselho
do mesmo sr. prefeito!

Estamos numa época de dádivas ostensi-
vas ou encapotadas, não sendo, portanto, de
admirar que sc realisc mais este assalto ao
trabalho cá algibeira dos pobres e dos pc-
qtienos criadores, cm beneficio de Hugo
Leal {_ C. c dos acobertados pelo & C, que
tanto podem ser da familia collcctiva of-
ficial, constante do respectivo contrato, co-
mo de outros caçadores administrativos,
junto ás autoridades competente-*, e que re-
ceberão por íóra qualquer modesta gorgcla
pela benéfica influencia desenvolvida cm
proveito da firma em evidencia.

Hugo Leal ou Hugo Leal & C-, dizem as
más línguas, já começaram cm Pinda, na
fazenda do ex-patriarcha Quintino, as suas
experiências avicolas, escudados numa sub-
venção qualquer que a Nação lhes concedera
pelos altos merit* manifestados e promet-
tidos no desenvolvimento dos gallinacèos cm
nosso paiz. Ila quem diga mesmo que a exhi-
bicão de meia dúzia de plumuivos importa-
dos c expostos ás vistas do sr. presidente já
serviram de isca para um outro auxilio pe-
ctmrarro i>i.-pensado a um maestro cá da
terra!...

Más línguas, porém, são más linguas, c
nenhum credito devem merecer; deixe-
mo!-as, pois, em paz, e voltemos a mostrar
cm que reside o monopólio do matadouro
arapuca, requerido por Hugo Leal & C,, a
conselho do sr. prefeito!

Quem escreve estas mal traçadas linhas

Rendimento liquido dc 10 gallinhas
preparadas i2$vo
Esle preço é apenas -(ara dar uma klca

da .proporção das désp-ísas c pelo qual se
verifica serem elles de 30 T, cabendo 20 "j°
ao abençoado matadouro I

i.Vcra o resto:
Hugo Leal e çommaiulita, utagnreics, são

tambem marchantes, -- não no sentido íi-
gurado da palavra, — e -como -na qualidad'.
de marchantes, não lhes convém ser tão
monopolistas como na qualidade dc maga-
refes privilegiados pelo prefeilo, niátidsni
vender nos açougues' cm que lhe apparecer
a concorrência, .os seus, -gallinacèos com
20 "i° de difíerct-.ça, já cobrados antecipa-
(lamente aos pobres çíiqptcs .forçados I A¦•onsequencia lógica é que as gallinhas destes
ficarão no açouguc para encher lingüiças,
tendo dc pagar ainda ao açougueiro a res-
pectiva comniissão, ao passo que a matança
dos l-íugos terá completa sairia !...
_ O remate nestas cor.rliçõcs será a morte
immediala de torlos os concorrentes queuão façam parle da p.-rlellínha. Caírcr.Jo-lli.-
apenas a consolação de- venderem- directa-
meikc. á' 'firma monopolizadora o gado em
l>é pelo preço cjue ella lhes..q-uizcr pagar, ou
er.ião engordar cachorras cem canjas e ca*
bi.lellas das gallinhas. que eivarem I

E nem sc diga que lhes resta o clireilo dc
venderem o gado cm /.-.¦-a outros-

Dadas as commorl idades dó preparo c ain-
ila mais a do capital Jisponivel -e as das ne-
cessidatl.es quantitativas" c qualitativas dc
cada tun, àffirmar qi:e a gallinha nos açou-
enes não lenha a prc.crcr.nia, c rematada
ingcnuiilarlc.

A coisa, porém, - ha de passar e ser
sancciónada pelo prefeito. Xão será mes-
mo de admirar que mais-tarde se descubra
a existência de pães da pátria, mettidò.
nesía negociata, pois esle grande Brasil não
é inais^ a mãe c.an.íhqSlj, philnniropica de
seus filhos, mas a .madrasta caprichosa,
egoisía c cynica, que' só procura o bem es-
tar c os interesses da prole das suas cnlra-
nhas !

Isto é muilo longo, mas não soube nem
oilde dizel-o mais rapidamente, A illustre
redacção, que mostra interessar-se por este
assumpto, como já se tem batido por outros
que dizem respeito ao btni publico, se digna-
rá, si assim o entender, reduzir isto ás jus-
tas c comprehensivels proporções !

Do admirador e obrigado — Domingos
Naves, (90, rua Io de Março)."

¦««¦'^>>

Os pequenos annun-
cios de ALUGA-SE,
PRECISA-SE e VEN-
DE-SE, não excedendo
de tres linhas, custam
nesta folha. 200 réis, por
tres vezes.

Montepios e meio soldo
Na rua da Quitanda n. 87, os drs. Cas-

tilho e João Coelho, tratam com a maxi-
ma brevidade da habilitação ao recebi-
mento de montepios, preparando todos
os necessários papeis e adeantando des-
pesas.

As associa-ções operárias e as
classes trabalhadoras do
Rio de Janeiro não se fi-
zerani representar no 4o
Congresso.;, policial —
A repulsa é geral contra
essa éxplgracão.

K' um faclo inconleslave! a repulsa do pro-'elnrir-rdo consciente ilo Brasil contra o íal.ro
con-rresso operário. Depois da <!cnumr'u, da
prova irrefulr.vcl ijuc fizemos qi-ri-ilo á quali-linrle po!ie.'.*d ..ili-sse. ajuntamento, era de es-
perãr mesmi) qui; o operariado orientado ••
altivo o deixasse ás moscas, — só aos agentes
e 'encostados" 

que o promoveram c aquelles
liii-r foram i-ngazopados.

A esse congresso cuja realização foi orde-
narla p-*'o deputado Mario Hermes e sr. Deli.
í.'".'0 

'1 •''''<¦". por meio de -seus apanit-ua-los'_'.jê-jèjros" . que tiveram a despertar-lhe'., as
tprãs Ks-Krrrilrst'cas", a incitar-lhes os ãrrou-
jicrs e eni.-lniíiasmos "operários" a prodigiosa' verba secreta''-, — não compareceu uma só
tjr.socia.ao de real valirn-.-nto no Kro dc Ja-neiro.

Qtteni oit-ará contestar essa asserção? Quemterá ,-. iiupurca audácia de negril-o?
Desta cidade lia apenas duas ou tre* asso-

ciações, fracas, incipientes^ desviadas da ver-'ade operara por influencias Düílcfieas..Todas,
organizações cru inicro. sem forca nenlnmia
ra operariado, tendo algumas dúzias de asso-
ciados, apenas.

Quais são, só ilo Rio dc Jahe!rp, as asso-
c açõ.-s operárias que uão participaram ila ex-¦jloração policial? Todas ellrrs — a-> grtiiules.as associações de real valor. — lorl.is as c'as-
ses Iralralliarlovas. Assim, vejamos.

Ontle estão os traballiaüòres ein irapiches
.- café, os estivadores, os carvoeTos, os fo-
guistas, os machinistas. os marinheiros e rc-
ma-tores?

K cs cairlc-ros, os marceneiros, carpintei--os; os pedreiros, -os eslticadoresi os serven-'cs <k- pedreiros c de estttcadores e os p'n-tores?
Ali csião os sapateiros, os marmoristas, os

lypographcs. os empregados no commercio, os
lráballiadprc3 ern hotéis c restaurantes; os
mo!orin-!ros, os conrluctorcs, os chauffeurs, os¦ror-heiros. os carroceiros c as classes annexas?

Mais ainda:
E os teci-lõcs. a grande classe dos trabalha-

tores em fabricas?
Não, Nem unia só dessas classes trabalha-''oras se encontra fazendo parle tia farça in-

rlccprosa di* Monroc. Suas
não se acham.

i',), poi*. claro, positivo, incontroverso quei r.----rrir'rKlo não compareceu ao congresso
rlos^ "lit/uciros" 

policiaes, c não crê. nem po-'lera acreditar jáiii.rs nesse contttliernio âs
policia c da politicagem que degrada c infama
o paiz.

C.
SYNDICATO DOS PEDREIROS E ES-

TUCADORES

Reunião f-cral de classe, no dia ia, ás **
horas da noite, á rua General Câmara, 335.Assumpto de grande interesse.

SOCIEDADE DE REr.ISTS.WCIA DOS
TRABALHADORES EM TRAPI-
CHES E CAFÉ'

Com grande co-icorrencia, o sr. Anlonii-
Ferreira Lima effeclttou', líonlem, na ié-k
I-.-ss.-i associação, uma conferência dc propaeanda. O orador disscrlou solire a tiecessi•lado da organizai-fio synilical e analysou a si-

ttiaçãp dos trabalhadores* sendo ao terminar
npniruttlrdo.

lrm seguida; falaram os srs. Anlonio Viei-
ra, Santos Barbosa c Caio Monteiro dc B-r
ros, todos concitnndo 03 trabalhadores a arr. I
meiilar-sc em suas associações do classe, pnramelhor defesa dos seus direitos.

Foram lambem muito apjilaitilidos.
A reunião foi presidida pe'o sr. Cypriano

José dc Oliveira, presidente da S. Resislch-
cia dos Ti em T. e Café, c terminou ás 9 t|'_i
horas da noile.

7E1ÍERAÇAO DAS ASSOCIAÇÕES
MARÍTIMAS

Em prol da organização da Federação Ma-
riiima, agitam-sc, neste momento, as associa-
ções marítimas. Hontem. r.s 8 horas da noi-
lc, cffectuoii-sc- nma animada reunião pr.ra
esse fim, na sédc da LI. dos Opt-arics Es-
tivadores. Estavam presentes a Línião dos
Estivadores, a S. R. dos Trahãl.hndòrcs em
Trapichcs c Café, Sociedade dos Mestres da
Hahia do Rio dc Janeiro, o Grcnro dos Ma*
.hinistas da Marinha Civil, União dos Fo-
ttuistas. Centro M. dos Empreiados cm Ca-
mará, S. dos Marinheiros c Remadores, S.
le R. dos Trabalhadores cm Carvão e Mi-•eral c União dos Calraeiros.1 rr-r-mãn f.-i presidida ncio sr. Pctronilho
Fernandes Guimarães, presidente da S. do ¦
Marinheiros e Remadores, c secretariada pelo
sr. João Rosa, da União dos Foguistns, Her-
mes dc Olinda c José da Rocha Sotero, da
União dos Estivadores.

Foram apresentadas as bases do nova fe-
deração e amplamente discutido esse assumpto,

O sr. Cccilio Villar propoz que as bases
fossem a imprimir, c depois distribuídas en-
tre as associações, para seu parecer.

Essa proposta provoca grande c acalorada
discussão, na qual tomam parte os srs. Fer-
reira Lima, Hermes de Olinda. Villar, Dófnih-
gos Sybilla, Raphael Muni.:, Firnrno Alonso,
Leão Barbosa, Ayres, sendo, afinal, approva-
da por unanimidade.

Falaram ainda os srs. Ferreira I.ima, Ay-
res e outros, eticerrando-se a sessão á meia-
noile.

ÒOCIFDADE PROGRESSIVA DOS
TRABALHADORES EM FABRI-
CAS DE TECIDOS.

Em sua sédc. em S. Christovão, á rua Ca-
pilão Felix, cffeclua-se hoje uma grande rc-
união.

Comparecerão commissõcs dc varias fabri-
cas, c ali devem eslar presentes todos os as-
sociados.

A reunião será ao meio-dia.

TIZANA DE FARO
(sem xtierourio)

BBHÉÉ

O mais .poderoso depurativo da mundo.
Cura radical e inía.iiwol da SYPHILIS RNEÜM A-

TlSffiO e MOLÉSTIAS DA PELLE carioca n 49 so*
brado

0 SR. SAENZ P1WA RBDIGLÍ IfM)
MANÍPBSTO F.XPONDÕ A Sl'A
RESOLUÇÃO DFANAO ix-ii-r-
vir xo roNPUcro nuuro-
R.U, DÀ PROVÍNCIA DH CUR-
P-OBA
Buenos Aires, 9 — (Americana) —

O sr. Saenz Pena, presidente clã Repu-
blica, conservou-se durante todo õ dia
du hontem, na Quinta das Gáivoíàs.
uão tendo recebido ninguém; nem mes-
mo os ministros. Por sua ordem ex-

prer-sa foram suspensas as còmirnini-
cações telegraphicas c telcphonicas.

O jornal Ça Prensa diz que, apezar
dc grande diffieuldadc em obter infor-
'ilações, 

julga poder adeantar que o sr.
Saenz Pena, de accordo com o sr. Tn-
clá*rí;iò tlumcz, ministro do" Interioí
í-fdigiu um manifesto expondo as ra-
zões que motivaram a sua resolução
dc nêo intervir no conflicto eleitoral
da província de Córdòba.

PAi-A,P,C.-4C.lO DB INDUSTRI.-mS
ilESPANHOHS

Buenos Aires, 9 — (Americana) —

A delegação dc industriaes hespanlioes

qne aqui se acha estudando as nossas
industrias c os meios de desenvolver
a permuta de produetos com a Hes-

panlia, partiu para a próvincia de Cor-
rientes, dc cujo governo vae solicitar
a concessão de terras para o cultivo
de algodão.

PAU.P.CIMP.NTO DP. 'UM. ''
' POLÍTICO PAULISTA

S. Paulo, 9 — (Amcricitiia) — Cau-
sou prof'..nd. pezar cm toda a cidade;
a netieia do falleciiiicnto nessa capital,
do dr. Duarte dc Azevedo, presidente
do Senado Paulista.

Km signal de luto não houve sessão
tanto no Senado como na Câmara.

As respectivas mesas resolveram
acompanhar o enterro. O governo dc-
cretou luto por tres dias. O corpo do
dr. Duarte de Azevedo chegará a esta
capital amanhã, á noite, sendo deposi-
tado na egreja do Carmo e dali sairá,

na próxima segunda-feira pela manhã.
O elogio fúnebre do fallecido será

pronunciado 110 Senado pelo dr. Al-
tncida Nogueira c na Câmara dos
Deputados pelo dr. Fontes Júnior.

GRANDE ROUBO
ires, 9 — (Americana~) —

UM
Buenos A

liontem á noite, tres ladrões conse-
«juirnm peneirar na sede da Câmara
de Gomniércio Franceza, desta capital,
onde, depois dc terem amordaçado o
empregado si-. Gustavo I-.cvy, que ali
dormia, roubaram importante somma
de dinheiro, depositada no cofre forte
daquella associação.

~SR. BATTI.E Y ORDOSUIZ
PARTE PARA A ESTÂNCIA
PUPO, A.COMPANUADO DE
NUMEROSA PORCA
Montevidéo, 9 — (Americana) —

Parte amanhã para a Estância i'i;po,
nò departamento de San José, o sr.
Batfc y Urdofiez, presidente da Repu-
blica, que irá escoltado per um regi-
mento de cavailaria, unia secção de
metralhadoras, diversos piquetes de ou-
tros corpos do Exercito c numerosas

praças dc policia.

NOVO BANCO EM PERNAM-
BUCO

Recife. 9 — (Du nosso eonvsfio.ih
dente) — Até ao dia 25 do corrente o

.Banco Auxiliar do Commercio, ultima-
mente fundado, nesta capital, pretende
iniciar as suas transacções.

Será convidado para gerente do
mesmo banco o sr. Arthur Pio dos

Santos.

GRAVATAS — Beijo sortimento —
Formosinho •— Gonçalves Dias, 64.

AO COMMERCIO E COMPANHIAS
—Ide almoçar no "Restaurant Universal"
i Avenida Rio Branco 19, em frente ao
Lloyd Brasileiro.- Senriço de 1* ordem,
preços módicos, o unico mais perto.

Serviço do protecção aos índios
Kscrcvo-iins o tlr. Lacr.la 'Je ..lniei-d.1, pre-

sidrat-e <ío 0-in.iró Ca(iio.i_o t!o lírasjl:"L*m rlc.?;:-ir.'::üo offkucl, a coíp -.ío ar, co-
ronel Cr.n.li>.lo Ronrlon, -ci!*vfe '<.'•*! ser.*'ço de
pro.cçção aos irnücs, ao sr. inV.iis-jro da Affri-
cúí-iurqt a propósito tíái ¦caòhecjhcsc -dos p.vu-rvs
sales'.. 105 cm M-_.!o Gtusso, 'icnleru pv/jücarla
i-ni d-ivciisos jòtinacs ú:s|-a tnriilíil. depois de
fazer pairar sobre a obra dos uo-vc-s c n*hni-
raves opostòlos -rias Srrlvrj, no lírasil, itisr/aüa-
ções e su.p-cVas que terão a sen lr-:i*.;ro ..-.".ia!
ri-s.posla, coi-clu? por inara ;"_.;:..-;ão <p:e des-
mascara o poitsai-.ivoivto de s:-*_ auior. ir.slrii-
inerrio dn nrr.ccuraria .na rcalizar*ãó de uma
¦ias thvscs ile seu f.rc-jrr.rirnra politico!"Ao serviço -_pc*.:!o pcJa Repi.ib'.'r:a, escreve
n sr. ltroid-ni, compele aipaias fiscalizar a
nrissão, da.las, j'i se vc, as rcgr.*t5 coinir.rbii-3
ila .moral, 11:-..* uão lia 62 lokr-v.* que com eísc
:-r.iti::to prule-inrla o p;v.'ne òtcffial-os á cerr-mo-
r.::;-3 (jac clles siâo querem aíocííar ou fjv.c
Uics càtisotil repugnância. Islo aconlcce or-
dihairi.-in*cnte com a. assistência á missa, —
aclo 'd* culío que cs indies u,lo potlem com-
preliorjjor e, .porúáalo, não -porlr-n est'.r..rr.
Km -ciajsos tnrs, c-n qtK a f-!;fiTÍ;i*t!c -do índio
i violentada, c claro que o serviço deve in-
fervir ipr.Ta cs-alielccci" pm leda m sua. s;tpe-
rioridade .".« normas ropublicaiias."

O que 05 inrlios com cerle-ra não compre-
lien-leni, i lorlo -es*e amor do sn. Rondou por
clles; e no cnvlaulo continua o nosso carssi-
1:10 a-.ifrressor a perceber n_iilia.es kIc contos
do Thesouro, para um senviço qirc o govermo
ncrle-americrino cen-f-iou nc-s jesuítas, conven-
cíJo 'do q-ic a ca-lhccliesc tóéa c dinheiro ati-
r-;.!o ao Potômac*, ou posto 'íóra.

O santo sacrifício da- aiv-ssa, que perpetua
sobre a ferr-a o mystòrio <la Rcdcrupção, ter-
1110 sublinue dc uma dc--_.l,rina que red-uziu na
Europi o pafia*i':?-vo, venceu a barbaria e nas
dips Aaiicri-cais oltaniá o gentio ao convívio
social: a -n''ssa que consagra as espécies eu-
cháristricas que ein Viencia congrcgaivam, ha
dias. niama liomcmlagcm sem precedentes, cen-
tonrrs de miíhrjrcs de representantes de todos
os povos cultos; a niissai qne -nonra enseada
agreste presidiu ao alvorecer de .nossa nacio-
nalidrJrlc, co.ru assistência do seh-agem, civili-
zaido como por encanto, numa respeitosa atti-
tijilc que o .pincel dc arrtlsla imtnanijãlizoH; a
missa para o sr. .Rondou, c uma iiiolencia á
liberdade do iíillio, que a RcrpuWica não pódc
tolerar I

O Centro Ca-lliolieo qtr'e tem ipor missão
obstarr que a Maçonaria lcr-.-e por dcante o seu
•lamm.Tdo intcmto de desolurislianizar a. pátria,
pnotesta, por seu .presidente abaixo assignado,
conlra o propósito tóesse secl.-.rro, que abusa
to cargo para -ptrscguV o ealliolicismo, como
inimigo confesso de uma -religião que é no
Brasil, a rta, maioria do povo e deve mcirtcex,
quam-rio menos, a respeitosa consideração do
governo da Republica'.

'Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1012.".

FESTAS EM HOMENAGEM AO
ARCEBISPO DE S. PAULO

S. Paulo, 9 — (Americana) — Os
padres salcsianos realizam amanhã
grandes festas em homenagem ao arce-
bispo diocesano, que acaba de regressar
a esta capital. Comparecerão a essas
festas o presidente do Estado, dr. Ro-
drigties Alves e o sr. l.aymuiulo Du-
prat, prefeito municipal.

FESTA RELIGIOSA EM SAO
PAULO

S. Paulo, 9 — (Americana) — Rea-
lizaram-se boje, ás 8 horas da manhã,
na capclla do Seminário Provincial,
grandes festas para cptnmcmorar o 57-
anniyersario dá sua fundação, pontiü.
canelo o sr. arcebispo metropolitano
d. Duarte Leopoldo, pregando ac
Evangelho o monsenhor Uzechias Gal*
vão da Fontòura-I arcipreste do Cabido
Metropolitano.

TURBULÊNCIAS NO CEARA'
Fortaleza, 9 — (Americana) — Ai

ruas da cidade estão sendo percorrida!
por grupos numerosos dc desordeiros
armados de rifles, que procuram ag*
greclir os representantes cia Assemblea''
O pânico é geral na cidade.

REGRESSO DO DEPUTADO '
FONSECA HERMES

S. Paulo, 9 — (Americana) — IV
esperado hoje, de regresso da sua via-
gem a Piracicaba; o deputado Eoustc;1

l lermos.
0 PRESIDENTE DO ESTADO

VISITA A ESCOLA Pül.Y-
TECIINICA

S. Paulo, 9 — (Americana) — O
presidente do Estado, dr. Rodrigues
Alves, visitará hoje, á uma hora da
larde a Escola Polytcchhica. Acom-
panha-o nessa visita o dr. Aitino Aran-
tes, secretario do Interior.

OS CONFLICTOS ELEITORAES
NA ARGENTINA

Buenos Aires, 9 — (Americana) —
O sr.' Victorino de Ia Plana, viee-pre-
sidente do Senado, declarou que- não
intervirá na questão dos conflictos ciei-
toraes nas províncias, compelindo ao
sr. Saenz Pena, presidente da Repu-
blica resolvel-a, especialmente no que
diz respeito á próvincia de Cordoba,
cujo partido radical pede a inteiven-
ção federal.

Corre como certo, que a intervenção
será negada.
«BMHBBM ~~ -*"'~-'~"***"*¦—¦—-*—-***- jjjj

EM RECIvE UM SOLDADO
DEGOLA A PRÓPRIA AMANTE
Recife, 9 — (Do nosso corrcs[>on-

dente.) — Em .Santo Amaro, arrabalde
desta capital, por questão tle ciúmes,
MiPtão Alves, soldado do 1" corpo de
policia, degolou com uma navalhada a
sua amante Maria Gertrudcs.
RETIRADA DE FORCA FEDERAL

Victòria, 9 — (Americana) — Cau-
sou aqui boa impressão a retirada du
força federal pára Nictheroy.
APPARECIMENTO DE UM NOVO

JORNAL
Victòria, 9 — (Americana) — Deve

apparecer no dia 1 de janeiro do anno
próximo o Jornal dos Al.iui.id-pios, or-
gão dos interesses da lavoura, industria
o commercio do Estado.

Farão parte da sua redacção os srs.
Thcodtilo Prazeres e Raniirõ Barros;
0 PRESIDENTE DO ESPIRITO

SANTO VISITA OS MUNI-
CIPIOS DO ESTADO

Victòria, 9 — (Americana) — O
presidente do listado pretende iniciar
no mez de janeiro do anno próximo
a sua viagem de visitas a Iodos os mil-
nicipios do Estado.
REALIZASSE. UMA SESSÃO NO

CONGRESSO ESTADUAL
Victòria, 9 — (Americana) — Rea-

lizou-se ho'ntcm a sessão do Conjres*.
so, sob a presidência dò dr, Deoclèciò
Borges, sendo tratados vários assitm-
pto*; importantes.

Prefiram sempre as águas de

CAMBUQTJIRA 7
Jj-çontesiavelmcnte é § melhor do Brasil.

Uma resposta do director
dos Correios,

a propósito de serviços
postaes

0 d'rector geral dos Correios deu a seguiu*
te resposta a una reclamação leva-la ao Mi-
historio da Viação pelo Conselho Superior da
Câmara do Conimertío Internacional do
Bi-iis"!:"Directoria Geral di-s Corre'os. — Gabinete
dc- director. — M. SãSIS- — Rio tle Jiinei-
ro, 14 de outubro de ioi-\

Hxmo. sr. ministro.--.ltr:*!o, tenlio a honra
de rcslitüir a v. cx. o of lie o ci-i que o Con-
sc-llio Superior da Câmara do Convniercjo -In-
ternaciphàl do Brasil, falam'.*) ern iimne ilo
coruinercio nacional e estrangeiro, rcpresenia
contra o serviço postal. Informando, cabe-mc
dizer a v. ex. que, não sei ijiial fosse maior
minha impressão — si de surnrc.-a. si ile des-
Rosto, — deante dessa nrpres-.-nla-.rio, iá antes
largamente divulrirula nelo Jornal tio Com-
mercio desta capital. "Torna se cada re: ma's
inipõrfé'to, irregular c moroso o serviço da
distribuição de correspondência posral nesta
captai, quer provenha de outros pontos do
paiz, quer chegue do exterior", asseveram ps
reprcscntiintes.

Re'cvc-ine v. ex. dizer, com a minha liabl-
tirai franqueza, que 6 menos verdadeira tal
asserção. E si não fosse bastante minha pa-
lavra c a dos demais chefes que superintendem
tal serv'ço. como garantia, do que affiriuo, eu
,ippellar:a-para esse próprio commercio — em
nome do qual falou o conselho director da
Câmara — para que dissesse, como dirccla-
mente interessado, si é cada vc: mais irregu-
lar e moroso o serviço def distribuição de
correspondência nesta capital.

Dentre os que mais se servem do Correio
nas suas re'açõcs conimerciaes, unia classe se
destaca, a dos assigitaiilcs, que pagam 40$
(quarenta mil réis) por anno. para disparem
de uma caixa, onde são collocailas suas cor-
responilencas logo que chegam a esla repar-
tição. Os "assignantes", em numero approxi
mado dc 1.500, e na sua quasi totalidade nc-
goeiantes, têm suas caixas em_ torno ila 2°
secção, que c a incumbida da distr buição das
correspondências no centro commercial desta
cidade. Fiscalizam, portanto, diariamente, o
servço. .

E'. pois, para esses assignantes, lcgrlimos
representantes do ommercio, e mais onerados
que todos os outros, que eu appellaria para
que dissessem si o serviço postai a cada vc:
mais moorso c irrcgu'ar.

Reconhecendo, embora, imperfeições no ser-
viço, como tenho affirmailo com toda.a sin-
ecridade a v. ex., posso, entretanto, asseve-
rar: que clle tem melhorado de modo aprecia-
vel; que a distribuição da correspondenca,
quer ordinária, quer registrada, está sendo
feita com presteza; c, mais ainda, que atting'-
rá a perfeição desejada desde que esta dire-
ctoria se veja armada dc certos recursos que
eslão sendo apparelhados. .

Posso garantir a v. cx. que simente a distri
borçfo de impressos e_ de amostras éVfcila
com alguma demora, »-'« observada cm to-

tios os natzcs; nunca, perer.;, com -.4 ou _o
horas, como se diz na representação.

Affiriná-se, 110 referdo documento, que
ouir'ora a correspondência coniluz'i!a por um
paquete, entrado ás 7 horas ila nianliã, era
distribuída nas caxas ás 10 hons do mesmo
dia; en garanto a v. cx. .|rur 1.1: nurrr-a se
deu, iii-ni se dará com os recursos ile que
diihõe o Correio, c* isso é fácil de provar.

A' v'sla de um navio fundia Io ás 7 horas,
iiítnca termina antes das 71 [_>, e sú então
começa a haklcaijâo das ma'as, operação que,
sendo rápida; como nos valores rr;;::cc*zes.-'.íiue
lêm a bordo empregado posta', dura dn '-nas a
duas c meia horas, e, nos outros navio*;, st:
prolonga de tres a quatro horas iilii o desem-
barque no cáes.

Dahi são cl*ás trazidas, ern automóvel 011
carroça, .lá vê v. ex. que é, nesse pomo, fa-
llia a argumentação dos rcclrontcs.

K, sr. minisíro, para que se não diga que
esta d rçclora opjiõe phrásés ás phras^s dos
reclamantes, affirmo a v. ex. que o -rllimo
paquete estrangeiro entrado; o Cap Ortegal,
foi v'sitado ás 7 horas t- .... minutos .'ri i-.anhã,
atracou .-.o cáes ás 8 horas e 54 i- princip ou a
entrega das 'malas ás 9 horrr.-. u 20 m mitos.
Essa entrega terminou ás in hora. c <jo mi-
mitos. As 490 malas dc que se conipuhltá a
expedição, chegarani ao caos Phàrotix ás io
horas c 55 minutos, c ao Co: reio ás 11 horas c
35 minutos, isto é, quatro horas c to ni autos
após a visita.

ResponsabMzar, pois. o Correio por essa de-
mora, bem como pulo ntrazo ile trens, é ap-
plicar niuito má vontade ao j-.i'sanicnio do
modo por que é dcsempcnharlo o serviço
postal.

Antes do mejado ile setcr.rljro príx*'n'.o pas-
sado, a con ferencia das malas era fei'a, na
maior parte, no segundo andar, descendo, dc-
pois, a correspondência, para ser separada e
d stribuida; agora, poréin, essa operação se
realiza no pavimento térreo, passando as
malas ilircctamcnte dos carros nara a sa1.. de
conferência, pòupâridò-sc tudo o tempo que
sc perdia na baideação dos carros c r.a ilup'á
carga c descarga do elevador para a subida
dar, nia'as c descida das correspondências,
trabalho que consumia cerca de duas hora%
para cada um dos grandes paquetes.

Não pódem, pois, ter-se tornado cada vez
mas morosas a manipulação c a dstrilniiçáo
das correspondências.

Salvo algum caso isolado. j*csultant" de fal-
ta individual, esta djfcctorçi tem certeza de
que o serviço de drslrlbir ção nesra capital
tem melhorado consideravelmente.

Não tendo poupado esforços, sr. minisíro,
para regu'arizar o serviço postal c dar-lhe
feição compatível com o prosresso <!o nosso
p.rz, nesse intu*to tenho sido sccun..**-.Jo pela
maioria dos funccionarios.

E espero, conforme já tive a Ironra de dizer
pessoalmente a v. cx., que as :rrcgulís:da-
des existentes, c quc_. estão muito longe de
ser as que o pessimismo (los representantes
indica, sejam de vez removidas/ logo que esta
directoria- entrar na posse dos meios indispcn-
saveis para sanal-as. ,___í?

Saude c fraternidade. — líxmo. sr. dr. J«tf
Br.rbosa Gonçalves, mvnisfro da Viação-*
Obras Publicas. — '' director ger 
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EM* LONDRES

Foi hontem empossado o
novo lord-mayor

Londres, 9 — (H-KU*) — Com as
solennidades do cstylo, íoi hoje cm-
possado o novo lord-mayor desta ca-
Pita** n -ii

Em seguida realizou-se, no Cuild-
liall, um banquete, ao qual assistiram
os ministros, altas autoridades civis c
militares c outras personalidades.

Ó primeiro ministro, sr. Asquitli,
pronunciou -um discurso, no qual, de-

pois de referir-se elogiosamente ao
novo lord-mayor, disse ser opportuno
o momento para declarar, a respeito
da politica internacional, que toda a
Europa vivia 110 presente momento
numa grande anciedade por motivo da

guerra turco-balkanicàjcujas conseqtten-
cias ainda não podiam ser previstas.
Entretanto cumpria-llic constatiir que
as potências estão agindo no mais per-
feito accordo c com uma franqueza
digna dc nota.

"Creio — terminou o sr. Asquith —

que a opinião geral da Europa <* que os
vencedores' da actual guerra, tanto ps
Jatados colligadps romo a Turquia,
jão devem scr despojados das coiijuis-
ta*. qu tnn caras lhes custaram. E'
certo que 110 momento da regulamenta-
<*íio definitiva do conflicto balkanico
sureirão difficuldades dc certa monta.
'Actualmcnte, porém, csíorçamo-nos*
para impedir a discussão de questões-
isoladas, porque estas podem arrastar-
nos a divergências irreconciliaveis.

-f-ir.,, i.™ -rpijuida. o primeiro lorcl
do Almirantado, sr. Churchill, que pro-
nunciou um longo discurso a respeito
dá defesa nacional, terminando por
dizer que lhe era agradável poder con-
slatar a melhoria das relações anglo-
allemães, c bem assim assegurar que
is esquadras do Mediterrâneo c da
Metrópole estavam promptas para to-

•das as eventualidades.
O coronel Seely, ministro da Guerra,

pronunciou tambem um dicurso sobre
as forças do Exercito, terminando por
declarar que é insufficicnte o numero
dc soldados que a Inglaterra tem cm
armas.

Actos do dr. Castro Pinto
Faiihybi, o (Americana) — O dr. Castro rm-

Io, govirnmlor do Estado attcnileiiilo a sol'cita-
çf-cs dc alguns cli.fcs polHicos ilo intcrioi- do lvs-
nulo, tem subilituiilò alguns tk-lcgailo.*! c oílicis-es
ile polica i|uc pnra ali vão' ilcslacados e fazem
oslciiiivaiiient.* tmlilc-i, exercendo traude jircdo-
iiiiuio ivr animo publico.

A festa da bandeira
na Parahyba

Paraiiybá, o (Americana*, — Ksiio scnilo pro*
movidas muitas feitas á bandeira, festas itio se
n.ararão no dia 19 do corrente, nesla edade.

Drsciiiircnliam o papel mais raliente na íromo-
ção dessas frrrslas as escolas, qnaitc.s c demais c:-
tyln-lcct mentos públicos.

PRIMEIRAS THEATRAES.
"SONHO DE VALSA",

No theatro Recreio,
pela companhia de
zarzuela Pablo Lo-
pcz

A edição da popular, opíreta de Strauss,
honlcm, 00 Recreio, pela companhia . Pa'
Mo Iaopcz, foi, sem duvida alguma, bastante
agradável. Elena Pàradi pôde contar na
Franzi uma bòa creação artística. Foi gra-
ciosa, nas scenas dc comedia, e tirou o
máximo cffeito da scena dramática final do
2" acto; l.uiz Navarro, no Príncipe Joaquim,
hourc-sc com galhardia c co:recção. Esta-
nislau TJstany can*ou bem O' seu papel, que
foi de Nil;i, dando, enseja a. que o publico
apreciasse os seus dotes voeacs alliados a
uma regular interpretação do seu personagem.

E' justo salientar o trabalho do sr. Miguel
Rios, um cspiriluoio I.othar.o, que sc viu
obrigado a bisar o celebre duetto do flautim,

j-ara cujo suecesso conoorreu com o melhor
ca sua ¦ graciosid.ide a sra. Elena Parada.

Os demais, artistas auxiliaram o desempe-
nho da peça, esforçando-se todos para o
snccesso do Sonho de Valsa.

Orchestra correcta, sob a baltita do mães-
tro Mugucrza; c scenarios com toda a pro
(rriedade. bem cami agradável combinação dc
guarda-roupa. ..

Hoje, etn matinée c i noííc, será repelido
O Sonho de Valsa, que; certamente, chamará
30 Recreio enorme concorrência.

A legação uruguaya
em Buenos Aires

Montevidéo; 9 — (Americana) — O Con-
Kresso approvou hoje o projeelo que autoriza
o 'governo a adquirir um palácio cm Búe-
•nos • Aires para nelle 'funcciónaí a legação
desta'Republica. ,:'

O empréstimo da Parahyba
Páraityba, 9 (Americana) — A Rioeliedoriã de

Kcudas pagou Ilontcm a u'liuia prestação do cm-
jircsfmo coiitrádo pelo governo passado, com a
íirnta Kroncfc & C.

Um incêndio destruiu hontem um
estabelecimento commer-

ciai em Nictheroy
¦Xo preillo 11." 2 da rua Mav.rhy Grande, cm

Ni-.-tfurroy. mamifcstou-se licntcm, ás 9 ho-
ras da noile, violento iãiCBtidjo.¦Nesse eilificio' era õslabelecidb o sr. Mar-
ccílinó l*'i;.r!.*i*do dé 'Mendonça j com casa de
negocio dc si-ccos ei molhados.

Av'sa:lo o corpo dc 'bòiti-bciirsj esle prnipta-
liiciiilb compareceu, iniciando logo o ataque ao
foM'o.

¦O preilio í'coit com o salão do negocio
copíplelainiantc destruido, 'ficando iuutilisados
IcJo-s' os giriR-ros.

O negocio estava no seguro em 20 :ooo$ooo.
O cdiíico era dc .propriodcile de João Coa-

çalvcs ila Konte.
Ü*n:*a força do cor.TO tuil-ar do tEsfsdo esta-

il.L-lccèüo irifcessario cotvlão, af'.:n de opura-
rom os ¦bòmticiròs.

A.'s 11 licras ala noite eslava exlinalo o fogo,
¦ficando 110 local uma lurma -para .refrescar os
¦.-sconribriis.

JO ncg(KÍa.ntc e os seus empregados íoram
detidos ..nara á\"èrigiiaçõcs.

Politiea bahiana
Bahia, 0.—í.*l«riici'ii iiíwier/cans;)—Comple-

it.ikIo a clmiia para deputados csladuaerl. da-
mos em seguida os nomes dns demais eandi-
d;,!os conservadores: drs. Pedro Scixas e Ma-
noel Itõdrigúçs ile'Lini.1.

NA HESPANHA

0 Senado approvou o proje-
cto abrindo

créditos extraordinários ao
ministério da guerra

Madrid, 9 — (Havas) — O Senado ap-
provou; na sessão de hoje, o projecto qtte
autoriza o governo a alirir créditos exlra-
ordinários, na valor dc 28 milhões dc pese-
Ias, ao Ministério da Guerra. Nesse proje-
cto eslá incluído o credito de 14 milhões de
pesílas pata as -despesas com a mobilização
das printeira c segunda reservas do exer-
cilo, por oecasião da recente greve dos' fer-
ro-viaqos,

Viação boliviana
I.a Paz, 9. — (Agencia Americana.) — Foi

approvada, DClo governo, a proposta Pope,
pura a' construcção de novas estradas de
ferro.

PARANA'-SANTA. CATHARINA

Vm cometa próximo do sol
Santiago, t>. — (Agencia Americana.) — Foi

encontrado, pelo Observatório desla c:dadc.
o cometa Tutlle, nas proximidades do sol.

A aviação militar
na Argentina

Buenos Aires, q. — (Agencia Americana.)—
Continuaram hoje ainda, na escola du Acro-
náutica Militar, os exercícios de aviação, sen-
lio as classes; ;prat cas c technicas dirijas
peios professores Mascias, Néwliçrg e FcTs.

Animal rarissimo
Buenos Aires, 9. — (Agencia Americana.,—

Unia pessoa rica desla cidade, col cecionadora
di. r.*>'ladi'S nacionaes c estrangeiras, acaba
de adquirir, por cinco contos, um .111 mai ra-
rissrmo, só cjconlrado na Cordilheira dos
Andes.

Esse animal acha-se hoje no Jardim 7.oo-
lógico, tendo-o ofíercedo o seu possuidor.

Raro como é, tem chamado ali uma grande
concorrência.

Como í acolhida no Paraní a no-
tícia da arbitragem para

a questão dos limites
Curityba, 9 — (Americana) — Continua

em todo o estado o regosijo pela noticia da
próxima solução por arbit.agem do caso do
Paraná e Santa Catharina*

De todos os pontos do Estado são dirigi-
dos ao governador telegrammas enthu-
siastkos, applaudindo a attitude do ma-
rcchal Hermes da Fonseca, senador Pinhei-
ro Machado e I<auro Muller, por quem crês'-.;
ce extraordinariamente a admiração.

Todos os municípios vão tclcgraphaitdo a
medida que recebem a commttnicação da re-"
solução tomada pelos' iUtrstresr proceres, da
politica nacional, resolução' que virá, trazer
o socego ás. familias paranaenses' e catharir
netises.

Toda a imprensa enche de elogios as suas
paginas aos homens dc responsabilidades que
assumiram a attitude de -solver uma questão
que tem irritàdôl ps' atiimos "de dois Esta-
dos, já dc si 

'ligados 
pór. interesses recipro-

co3* - - • .—A colônia catliaritiensc aqui residente 1111-
ciou um movimento de confraternização, ma-
nitestandose francamente pelo arbitramen-
to.

A'cerca do assumpto,'.:diz;a';Republicai"Num bcllo gesto afíectivo á lerra par.-t-
uaense e revelador do alto espirito de justi-
ça e patriotismo, os catarinenses que resi-
dem no Paraná, unidos pelo mesmo pensa-
mento, acabam dc se encorporar em tomo
da idéa pacifista de arbitragem, para a so-
luçâo do litígio territorial entre o Paraná e
Santa .Catharina. Tal movimento é bem si-
gnificalivo e affirma a própria natureza que
o arbitramento significa o caminho _ unico e
digno para a solução dos nossos litígios iu-
ternos. Honra, pois, aos irmãos que sc ali-
nliain cm torno desse ideal, que já vae sendo
realidade, desse desejo que se vae rcalisan-
do, guiado pela próprio espirito da nossa na-
cionalidade, para a cffcctividade prática da
paz c do progresso.—O tclegramma tralismittido ao Marechal
Hermes, ao senador Pinheiro Machado e ;i°
ministro das Relações Exteriores, dr. Lati-
ro 'Muller, pelos catarinenses, íoi concebi-
do nos seguintes termos:"Os catarinenses residentes cm Curityba,
gratos pelo fidalgo acolhimento que sempre
têiii tido 110 Paraná, c de pleno accordo com
o arbitramento para a solução das questões
territoriacs vem applalidir o vosso 'bellissi-
mo gesto, cm favor dessa medida que trará a
união aos dois Estados visinhos e fim para
estas lutas inglórias oue diffici.mentc sc po-
dem compreliender enlre irmãos da mesma
pátria. Estamos certos -que a idea de arbitra-
mento trimnpliará, porque c a idea da paz e
da concórdia; o si a acccitatnos para dirimir
as nossas questões internacionaes, com mais
funda razão não podemos rcgcilal-a para so-
luçâo das nossas contendas internas. O ar-
bilramcnlo feito, os dois Estados marcharão
lado a lado na senda larga do progresso, co-
mo unidos, forlcs c vigorosos rebenta-; do
mesmo tronco commum—-a grandeza da Pa-
tria brasileira. E a vós sc deverá, em gran-
dc parte, esle grandioso resultado; A vós.
portanto, os nossos appiausos, os nossos
mais altos louvores, (Scgucm-se muiias as-
«ignaturas).

Banquete a um diplomata
Buenos Aires. q. — (Aijencut Americana.).—

Hoje, a familia tlrqttiolá offcrece um banque
te ao ministro plenipotenciar o da Diúamar-
ca nesta capital.

A esse banquete comparecerão muiíos outros
dplomalas aqui residcrile*s.

As creanças pobres
em Buenos Aires

Buenos Aires. 0. — {Agencia Americana.)—
A Munic'i>aliil:uli: desta capital fará distri-
luiir vinte contos, em brinquedos c jogos,
pc.as creanças pobres desta cidade.

.Solidariedade de socialistas
Buenos-Aires', 9. — (.-í-iciiciii Americana.)—

Os socialistas ar^ent nos enviaram, por tele-
graimna, aos socialistas-de Madrid, a sua
aiilicsão ao iiiccliiiji que ali se realizará pro*
Ferrer.

Governo da Bahia
Bahia, n — (/üiicifenila) — Ná sessão de

hontem do Senado foi approvada a indica-
ção apresentada pelo* senador Pedro Seixas,
afim de serem convidados o intendente desta
capital i' iodos os proponentes para a con-
strucQÍio dc casas para operários, em reunião
tio Conselho Municipal, afim de se tratar do

Mais victimas de automóvel
Na paaça da Rtijiiilic.T, cm rfrente ao coniw

de bombeiros, ilioníem, ás 9 c meia 'horas da
noite, o *car*j>ir*-i"*-*iro iXlanuci da Roc-ha, dç 55
annos, foi .-jpaiuhaJo pelo automóvel n." 2.840,
que, alím de contaidil-O fortemente .por lo-
do o corpo, fr:i:luirmi-lhc o braço ¦csqiietvlo.

iRecvrbeu os primeiros curativos «o ¦ posto
central da Assistência, ssindo d-epos iiiternado
no honprital ala *Saití*a Casar, da Misi*rico.:du. *

O chauffeur... fitgiu !... *
K a ipolicia ?

Esbi estebndo o nrco dc araaíiar com a jo-
Salina -desenfreada que por í.611 vàic!

* * *
Tambem na rua Conde dc Bomfim, esquina

da rua Major Avüa, a cotwr vcrtivimosanicntc,
o automóvel n.° 536, dirigido por Antenor Mei-
lha, aipanJipu 'bVaivcisco Flores, preto, dc 50
anno?, soltóro.'j.:.r:line'ro.

Com a perna direita, a rol-ula c a cüxa do
mesmo lado fraçtitrarJosi rcccSieti os primeiros
curativos do D.X Ahirei-la Ki*es, do posto cen-
trai da Assistência, indo dupois ipara a Santa
Cafa da Miscrcòrdia.

O chauffeur foi preso.

.Q qUè vae por Portugal
TENTATIVA &È^Ah¥Ô -A' LEC4*

ÇÃ^J^MLJA r, 
*—-

iw6oõ.vo.—'; iHatalsi ~i^.iW*iornaisar«.
formam, gue â fóititiwr-íí assalto, levada
a •_f'f_itoAéàa'o^^:um-'6'áftac> dé çáítfnos, comra à. lMW^^a^QÇi7?if*oi evitada
pelo çropr-ií.ri)éa^^MvíWír|ó e P<>r n-
rios agentes tUi i»Jiâ®qíi^j:'ent.-eta*ito, não
consegt^m.çr.i*-j^!jB', li*árõe#>.

A policiar-míd^hwwáigaeíte por toda
a cidade, pára''vw-.-sf'dcscoBrer-bs.gatunos c
tomou" *rOutras ^^^KaÊi^s ,ftií|k _***tí'tidi) de
.evitcix*a;ré-«ti^(f*|^sB^aIi;o*a'J'"4 ./¦': * '

-.'¦Lisios,'9>è' .wSi'0i-ir '.'ô';T)i'drd'.àe.rpT,
;ptanqi,..systcn~£'.<7-Í^^
qüi;':llo pelájórnar _J'Sfculp.miaivtb.óílxr-
retido sio:.gõveriib',-*'^s<^t*i(ríià**nõjc -experien-
ciüs de v^Itódãd<***lt^ajíáo,.:pbr motivos ain-
dá ignorados', taiji sÍ3|ro,;.ó' próprio campo
de aviado, de umã^l^rá de trinta tnetros.
O' apparelho ficoíKflántriificadó ç o aviador
que ò tripulara: fS^-túça perna partida.'Üm 

TF.LEGRÃÍIMÂ^ '-IMPORTANTE
' ¦ .SOBRE A EMIGRAÇÃO.

PORTUGCEZA'1 -
Buenos Aires, 0;—• (Americana) — Te-

lí-grammas transriiitítfliSs:' Hoje de ' Lisboa,
pelo sr*. Augusto de Vasco:.l:cllos, preside:*.-
te do conselho *de ministros cm Portugal,
par-ir o coronel Abel Botelho, ministro pie-
íiipuleuciario daquella Republica nesta paw,
communicani. que o goveriíq pórtttiguez
adoptará iinmediatameirte medidas .teuden-
les a evitar 'qttè cor-linue .«ín Portugal a-
propaganda qite cm favor da emigração ar-
gentiua sc está fazendo ali.

Segundo esclarecimentos fôsnecklõs! pelo
coronel Abel Botcl-ho, grande numero de
por.tisgitczes cítegados ultimanietitc neste
paiz, têm sido obrigados a se repatriar, por
lhes faltar -absolutamente qualquer traba-
llio.

Ef.feclivamente,. a-tap-çãò portugucza ca

•Terá -sido tomada pelos..Búlgaro» i*dade.de Mdrinopla? Tudo faz acreditar
-que'5'im,-"a-julgar, principalmente, pelo pri-
meiro déspaclio; qiic nesse sentido nos foi

.transmittidopela Havas. 'Mas a própria Ha-
-vas, üin dia'depois, apressou-se em desmen-
til-o e'em razão disso oscülou a opinião dc
quantos vêm acompanhando esta conipli:a-
dissima situação dos Balkans*

Qual dos dois despachos da mundial agea-
cia deve ser tomado a sério? O primeiro,
segundo o qual haviam entrado as tropas
do Tzar Fernando 'I triiimphantcmente em
Andrinopla, ou o segundo, aífirmando qtte
os turcos resistiam com denodo c galhardia
ao seu terrível ataque?

Somos de opinião que o primeiro. E isso
Iporque todo o interesse da Bulgária era oc-
çukar esse feito grandioso, de modo a im-
pedir' que as potências da Tríplice Alliança,
que não vêm com bons olhos os suecessos de
síias armas, viessem a embargar a marcha
dç sins soldados sobre a capital dó velho
colosso ottomano.

Aliás, a própria Havas não receou com-
municar á imprensa essa verdade, cila que
tão* ciosa sc mostra sempre das suas fontes
de informação, lira patente, não restava du-
vida, qile a Bulgária tinha conveniência cm
occultar a tomada dc Andrinopla. Todas as
suas forças estavam concentradas nos seus
arredores e todas cilas, com uma impettto-
sidade gigantesca, atacavam os seus postos
avançados, vizavam o bombardeio dos seus
fortes. Opprirnidos, cercados com habilida*-
de, os' turcos mostravamv.se dtaaniinados, es»
perando toda a Europa, a cada momento* a
noticia de que elles sc rendessem ás tropas
de .Fernando I.

Mais alguns dias c sc soube, afinal, que
elles haviam recuado. A Havas espalhou' a
grande nova, como partida da. própria' Cons-
tantínopla e logo se pensou que os bulgaros
contra ella se dirigissem, no afan dc oceti-
pal-a egualmente.

Foi quando o desmentido* surgiu, desla
vez, não partido da capita! turca, mas de So-
fia, capital da Bulgária, a mesma Bulgária

Suicídio c assassinato no Rio
Grande do Sul

Porlo Alegre, 9.--(Agencia. Americano.) —
Suicidou so cm Cruz Ali 11 o ourives r.r. Chnr-
lindes Vargas, iugerindo uma dose de subli-
toado corrosivo.

Pelotas, 9.— (Agencia Americana.)—I*ran-
cííco Percz, de 17 annos de edade. após acalo-
roda discussão: com sua esposa, d* Luciüa l'c-
rei. inatou-a barbaramente,

O assassino -havia cas.aijo. ba cinco mezes,
c. já sc achava separado 

"dc sua esposa ha
um mcz.

A polic'a procura caplural-o. Alé cnlão igno-
ra se qual o seu paradeiro.

Dois casos dc bubônica na
Bahia

Bahia, 9.—(Agencia Anlerícana.)—Tendo-se
dado dois casos dc peste bubônica no edifício
do quarte! do esquadrão dc cavallaria, o di
rcclor da Saude Tublica encarregou* o iisoe-
clor sanitário dc proceder i. uma rigor'o*sa
desinfecção do predro.Fcila a primeira desinfecção, o mcd'co vc-
rificou não scr possível levar de vencida o
foco com a simules dcsilifeceão, razão por
que fo! ordenada a iriterdiecão do edifício
cenlral do quartel, c a retirada dc todas as
praças.

Hoje mesmo começou a demolição desse
edifício, prejudicado com o traçado das novas
rofórmas por nue está passando a capital.

sociedade dc soecorros fundada pela* colônia.'qiUe l5o ardentemente sc esforçava, por cs-
portugueza «cila capilal têm continuamcu- ... *
tc fornecido passagtns' a diversos compa-
triotas seus que IWs ti'nr solicitado meios
para tornarem á sttaf pátria.

As collòcàçõés são na Argentina muito
diffkcis, como aftirjnou o coronel Botelho,
e os portuguezes vêm para aqui enganados,
attraidos por falaás1'promessas.
TEM SIDO CQMMF.XTADQa REP.l-

TRIAMEXTQ DE F'0fflWU18SE$,
DOMICILIADOS NA ARGEN-

: TINA
Buenos Aires,. 9 — (Americana) — A

propósito do caso do repatrianvenro dos (ior-
tíígiiezcs rcccin-ílicgados a esla capital;
têr.i-se feito muitos1 còmmctitariòs acerca*
da pcniiancncia dc outros cslrangeir03 que
aqui se ;tcliam. í

E! assim que se tem aconselhado aos ua-
lianos domiciliados na Argentina ir. ¦na Bra-
sil a sc repatriarem.

Hoje, os jornaes italianos que sc editam
nesla capital -publicam artigos nas suas! co-
lumnas cdictoriáes* aíiirmando que ó uma
verdadeira loucura aconselhar-sc aos italia-
nos residentes- no Brasil cita Argentina: que
liqu-idem os seus: liavcres numa c noutra
Republica c se dirijam á Lybia, onde actual-
mente ittiililiiiià -prcjiabilidade: lia para que
ali elles encontrem trabalho ou' qualquer oc-
cupação remuneradp.ra.

conder ao coiihecimcnto da Eúi'úpaí as vicio*
rias dc suas armas.

Não haveria nisso novo joüo? Não crâ.
.natural que ella persistisse na m-esiv.a diicrc-

ta politica- que até entãor mantiv.;.*,!,. cvlcan-
;i'o que a noticia da tomada* de Ai'J:*inrifi!a.
c!'.(gasse ás diancellarias dc Vienna, L011-
c&;c£; Paris,, "wtlím e Petcrsbu..'.;.i.?"¦IV o que no. caso parece ma;s iriavc-i e as
i*ilimo5 despachos se eiícirtógaii1.: de alíitr-
mar, cm meto da. provocação da Áustria,

¦i-jic sc move contra a*.Servia',.di sorí? a não*
adinillir que cila occtipc: os porios dá Alba-¦trin, apoiada pelas duas outras potências da:''Tríplice Alliança..

Eniquanto isso, meche-sc Ir.inlicm a Tri-
plice* Entente e a Áustria vê, dc um momen-
to para outro,, perturbadas as suas preten-
çiTes acerca do Sanajak. de Novi Bazar e:
tícutaii.

Ha, dc um lado, a França, a RiLssiá. e a-.
Iíiglátcrra,. reconhecendo a» iieecísidádÊ aba*
soluta de. sei*, concedido ã Servia, um porto
do Adriático,, c de. outro,, a Auslriá, a Alie-
manhac.altalia,defendendo a autonomia.dai
Maccdonia, sem comtudo recusar á Servia a

A estatua a Julio
de Castilho!*

Porlo Alegre, 9.—(.Igeneia Americana.)—
E' provável que, no dia -*5.de janeiro próximo,
seja inaugurada a estatua de Julio dc Casti-
llios, que será ereeta na praça Marechal Dco-

A recusa do dr. Cio vis
Bcvilacqua

Victoria. o — (Americana) — A imprensa
desta capital publicou hoje a carta dirigida
pelo illustre jurisconsullo Clovis Bcvilacqüaj
•10 marechal Hermes da Fonseca, excusando
de acceitar o carso que sc lhe havia oflere-
cido no Supremo Tribunal Foderal. *

Toda a imprensa faz- largos elogios ao si-
"natario da carta nlludida.

Credito aberto
Bahia, 9.—(.-Igeneia Americana.)—O gover-

no nbr'11 um credito de io:65^$025 para pa-
gameulo da quota dc amortização du cm-
preslinio externo dc 1SS8. ' '

A. venda de território brasi-
leiro a estrangeiros

Bahia. 9 — (a-lmcnVaiia) — Na sessão de'loje da Câmara dos Deputados estaduaes, o
Ir.. Lemos Uritto apresentou nj sciíuintc mo-•;ão: " Os deputados da minoria parlamentar
le 1912, alarmados nos zelos' do seu partida*
ismo, pela felicidade com que .vários lista-,
'os da Republica eslão a vender enormes l?c-•lios do território pátrio a Syndicatos. éstran-'eiros, debeani neste documento perpetuado o
¦eu protesto moral c fazem votos para que o¦rritorio brasileiro continue a,pertencer aos'''aRilí-iros.

Varias noticias dc Minas
Bcllo ILorüonia, :t> — (Americana) —

O prefeito desta capital, acompanhado dor
engenheiro das übrás Publicas, iuspeccionou
o* reservatório das águas para abasiecimsn-
to desla capital, adiando o serviço iniciado
ali bem adeantado, podeudo-se garantir qui*
as obras ali. cm construcção terminarão u/e-
vemeute. ,,'..;

Bello Ilorisoule, 9 — Cbncricana): —
Começaram a chegar, os bondes da Compa-
nhia dc Electricidade c destinados ao trafe-
go nesta cidade, onde. sc tem nolado-sensi-
velniente a falta de vchiculos.

. licito Ilorizontei 9 
'—*¦" 

{'Americana) -•
Xo cartório do fabelliSo Ferraz foi lavrada
hontem a escriptiirá. dje doacção feita pelo
-roverno do Estado á União, do predm cm
que ftir.cciona o Internato Oymnasio Minei-
ro, em Barliacena, gara nelle passar a fun-
ccionar a Escola Militar, creada pela adini-
nistração federal.. ,<

Bcllo Horizonte, 9 — (Americana) —
Ò Clttb de Bello Horizonte annuncia para
o dia 15 do corrente,; anniversario da proda-
inação da Republicai1 iriuilas festas cm com-
mentoração do graiide feito.

Dentre*as festas'_'conta-se ttm baile que
se realizará na uoitç tíiiíjuellc 'dia, tomando
parte nelle as principaes autoridades dei Es-
tado. ;.!¦.. ;'

Bcllo Horizonte, o *— • (Americana) —
Foi lavrada pelo J^belljão Mendonça a esr
crrplura"de transferencia do contrato de ar-
reudametito das fòrflefcrde CatnbuqMra, fei-
to pelo coronel Osório de: Brito Sobrinho
aos srs. 

' 
Estcvam tais-bòá, Atuando Gu/.zi".

Alcino Basti-s; Pcxji-p jMartins, Joaquim Vi-
ctor Mcirellcs, capttalistS§ cm S. Paulo.

O preço do referido arrendamento orça
imii c*"0 rn"|ns i> - nrnzb Pm *' -"-.-.s

n Bello Horizonte,, 0 — (Americana) —
Seguiu hoje com destino a essa capita! o dc-
putado Ferreira d-e Carvalho, redactor do"D:ario de Minas".,' Bcllo Horizonte,. 9 — (Americana). —.
Um bonde electrico apanhou hoje o operário
Domingos de Tal, ira Avenida Affonso Pe-
na. achando-se-nojumento o referido opera-
rio trabalhando lia'linha.

O seu corpo foi completamente espedaça-
do pelas rodas dó bonde,- cujo motorneirõ
foi preso em flagrante pelo dr. Herculino•Ccsar, primeiro delegado auxiliar, que pre-senciou o facto. ', .

O infeliz operário deixa viuva c dois fi-
lhos. * .

Bello Horizonte.- 9 — (Americana) —-
O presidente do Eslado, coronel Buenoiir a
O presidente do Estado, coronel Bnelio
Brandão, assigmou diversos decretos, entre
elles o-que manda supprimir os pontos. f:s-
enes clc Passagem, Santo Antônio, José Pc-dro co que concede privilegio a Arlhr.i*Monteiro dc Queiroz para a construcção dci*ma linha lclepln*in*a. ligando Trcs Cora-
'S"' '"'¦"• 

Vaar,l_ ¦>'Tj,vfás * ec)i cnnHal

direito dc accesso no Adriático, I030 que não
seja naquella região.

Depende desse coníludo, ja agora ninguém
pôde negar, a solução do conflicto que tao
violentaoicnte põe em choque a Triplicc| En-
tente c a Tríplice 'Alliança, ameaçando o
equilíbrio europeu e a sua paz.

E que poderá resultar desse choque? In-'
sistirá a Áustria cm manter a sua intima-
ção, ou, melhor refleetindo, resolverá rc-
cuar, abrindo mão dás vantagens que cila
sonha ter no Adriático, domiiiando-o?

E' o que está para* ser resolvido e a Ha-
vas não informou ainda, orientando-nos com
segurança, para que melhor possamos julgar
aré onde irá a actual situação dds Balkans-

De liontcm para hoje, tudo _que ha a con-
siderar é como si nada fosse, já porque per-
manecem na mesma as negociações lia tan-
to cntaboladas em favor da paz pelo sr.
Poincaré, já porque não appareccram dcs-
mentidos, quer quanto á oecupação dc^ Sa-
lonica pelas tropas gregas, quer quanto á lo-
mada de Prilep pelos servios c Tchataldja
pelos búlgaros.

A Turquia parece já desanimada cm con-
tinuar a guerra. Com, os contínuos fracas-
sos de suas tropas, sente-se fraco o seu go-
verno-,. que sc mostra disposto, uma vez por
todas, a combinar com as nações belligeran-
tes, directamente, o accordo para a paz: Que
se faça esse accordo c a delicada situação
diplomática creada pela Áustria não dcs-
Irua o lão desejado c necessário equilíbrio
europeu.

i Osório DUTRA,

NAVIOS ITALIANOS NA
TURQUIA ; :.

(Roma. 9 — (Havas). — O couraçado'
Ainiraçjlio - di - Sainl -Bon chegou ap- porlo
dc Salonica ç o Etnanticlc-FilibcrWitiQ, de
ConslatTtinopla. . ;'.': *"_ _

Ambos esses vasos 'de guerra* rlíq sa'lj*a-
guardar os interesses italianos naqttellais dfias
cidades turcas. \- \'i

A DICTADURA MILITAR
NA TURQUIA

ILoiidres, 9 — (llavasl)> — Telçgramma
¦de Constantinopla, publicado píla,; DaHf/i-
Mail, traz. a noticia de que: r.a capital' attof
mana são incessantes os boatos'dc que'* o
aclual gabinete, turco cairá muito íweve, sen-
dò substituído por tira. dictador'"militar.. ;¦¦

NAVIOS AUátRIACOS
CHEGAM A SMYRNA

Sin-yj-.na, 9 — (Havas), ¦—^Ancoraram
'lionlem á noite «este .porto dois-cruzadorc^
c um destroycr anistriaco. .';--•

VASOS DE GUERRA IN-
GLEZES SEGUEM PARA
SALONICA jg

Jlfà//a. 9 — (Ilavas) —Dois" crttzadijrcs
e mais quairo -navios *de gtieria. dà armada
ingleza. tiveram, ordem dc paríir inunediaía-
inichtè -deste porto.

lAcrediiarse que: se dirijam^pira Salonica*
RENDIÇÃO DE 25.000 TUR

COS
Buenos Aires, 9 — (Agencia Americana).

—'As. ultimas' noticias informam que 25.000
turcos se renderam ctn Salonica.

AS PERDAS NO COMBA-
TE DE PRILEP

Belgrado, 9 — (//in-vií) — *N*o combate' de que resultou a oecupação da cidade de
Prik-p pelos servios, esses perderam dois
mil e quinhentos 'homens, "entre mortos c íe*
ridos, c os turcos seis mil.

OS BÚLGAROS OCCU-
PAM DOIS FORTES DE AN-
DRINOPLA

Sofia,, o — {Havas) — .0 Mir noticia que
as forças búlgaras occupaVam- dois iroj-fir-
lanlcs íortes, qtte faziam a defesa externa
de Andrinopla. " .

N,t luta travada, os búlgaros liveraní riun-
los feridos fóri dt combate, diz o ntefemo
jornal.

O "RE' D'ITALIA" PAR-
TE PARA CONSTANTINO-
PLA

Nápoles; 9 — (tiavas) -*¦¦- Deixou osle
.porlo,. com destino a Constantinopla, o tia-
vio hospital italiano Ré d'Itália, que leva a
bordo viveres para alimentar seiscentas pes-
soas duranlc quinze dias.

CONFIRMA-SE A RENDI-
ÇÃO DE SALONICA

Constautinopla, O — (Havas) — Está con-
.firmada a rendição da cidade dc Salonica
ás 'forças gregas.

UM ATAQUE A ANDRI-
NOPLA PELOS BULGA-
ROS ' j

: Buenos Aires, 9 — (Agencia -Americana)
¦— A guarnição turca dt'*. Andrinopla 'des-

'tefátou os búlgaros em um ataque que estes
lhe fizeram.

Consta que os bulgaros tiveram conside-
raveis perdas-

Outros* telegrammas procedentes dc TaOtt-
dres informam que os gregos perderam no
combate de Prilip cerca -a 2.500 homens,
cos turcos 6.000, ,

COMBINAÇÃO ENTRE OS
MONARCHAS DA GRÉCIA
E DA BULGÁRIA

•' 7?iiiíHi-í Aires', 9 — (Agencia Americana)
\—Cs reis Jorge e Fernando combinaram cn-
itrarem ambos em Constantinopla, á frente
,<lbs exércitos grego c búlgaro; conforme tc-'legrammas recebidos pela imprensa dc.-la ca-
pilai c* publicados nos jornaes vespertinos.

A GUARNIÇÃO TURCA
DE SALONICA

Alhenat. 9 — Nolicia-sa que' a guarniçã*»'dc Salonica, que hontem sc rendeu ás tro-
:pas gregas, era composta por 25-000 solda-"dbs rcgulares do exercito turco.

OS BULGAROS TOMA-
RAM KAVALA

Sofia, 9 — Consta que as forças búlgaras
roecuparam hoje a cidade de. Kavala, uo sul
,da Maccdonia c a eslaçíode Cumurjina, ni>
I caminho dc ferro* dc Constantinopla c Saio-
nica,

OS BULGAROS SAO RE-
PELLIDOS EM ANDRINO-
PLA

Constaiilinapla, 9— Nòlicià-se que depois
de nm. combate encarniçado, que durou trin-
ta e seis 'horas, a guarnição de Andrinopla

frcpcllitt os búlgaros, iufligiiidQ-llics perdas'elevadas.

m

ESTRADA DE FERRO ELECTRICA DE
ALTA VELOCIDADE, ENTRE O

RIO DE JANEIRO E SANTOS
A commissão dc viação c obras publicas

da Câmara dos Deputados pronunciou-sc fa-
vòrávclmcnie ao pedido dc concessão, feito
pelo.*! eiiffçnhçirqs Alberto dc Oliveira Maia,
Raul Ribeiro da Silva c capilão Francisco
da Silveira Machado, para. por si 011 empre-
sa que organizarem, cónslruircin c expio-
rárem (sem ônus algum, directo ou indi-
recto pura a União), ttnu estrada dc ferro
electrica ligando esta capital á cidade de
Sanlos. ao longo dó litoral.

O parecer, lungo c bem fundamentado, é
precedido dc um histórico sobre ttm reque-
rinitnlò feito 'lia 16 annos pelo sr. V. Ca-
ncila. que. alérii de solicitar vários favores,
havia proposto a construcção de uma estra-
da de bitola estreita, seguindo traçado di-
verso, muito mais longo c oneroso ao tra-
fego. * ,

O parecer transcreve, egualmente, as ba-
ses tcclmicas c as obrigações constantes do
peiWn il.níinc!'cs engenheiros; entre as quacs
se encontram:

o*1 Que a estrada será construída cm con-
diqões de poder desenvolver a velocidade dc
160 kilometros pnr hora, embora, ordinária-
mente, não vá além de 120 kilonietros.

b") Que a bilo':i será dc itu.60 entre tri-
Hios para as devidas ligações tom a E* de
T. Central do Prasil ncít.i capital c com a
São Paulo Railjvay; em Santos.

c) Que os dqímetites serão assentes sobre
7<j.i7n* de pedra britada c as margens late-
rães da eslrada irragadas a alcatrão.' d) Que os raios das curvas, em sua gene-ralidade, uão poderá ser inferior a 1.000 me-
tros.

c) (Jue a declividade maxiina, tolerada,
será de 2 "\"; sendo, porém, de nivel a cs-
trada, em quasi toda a extensão.

/) Que o tempo do percurso total; nos
trens expressos, será de 4 lioras.

g) Qtte as mercadorias serão transporta-
das mediante tarifas reduzidas de 25 a 35 "i*
sobre as tarifas correntes das csTada- que
percorrem o Districto Federal, o Estado do
Rio e o dc São Paulo.

h) Que o preço máximo, das passagens de
l1 classe será de l2?coo.

i) Os requerentes se obrigam a coloní-zar
a zona marginal á estrada.

;') O governo, decorridos 20 annos, pode-
rã encampar a estrada e, cm qualquer tem-
po, occtipal-a temporariamente; mediante itir
demnizaçües razoáveis.

Sübmèttida, preliminarmente, á apreciação
da commissão um protesto apresentado pelo
sr. Francisco Canella c requisitado dò ar-
cliivo da Cantara o requerimento do mes-
mo senhor, resolveu a commissão unanime-
mente não caber, a esle, direito algum, não
sú por não ter tido o dito requerimento

1 (que dala de 1896), solução definitiva, como
porque, estando a induslria de transportes

, sujeita a evolução, não pódc o oceorrido ser-
I vir de embaraço a que a Câmara se promiu-

cie e approvc o pedido daqve!lcs engenhei-
ros, pedMo que. sob todos as aspectos, atte.t-
de satisfatoriamente a essa evolução e* ás
necessidades econômicas e .financeiras, do
paiz.

O parecer, propriamente', c o seguinte:
UTILIDADE DA VIA-FERREA

Não resta a menor duvida que a ligaçã.i
dc Rio de Janeiro a Sauias, pelo litoral, é.
ite alta utilidade para o paiz, pois se.'.i o*
inicio da projcctaila estrada dc firro que,
partindo do Rio dc Janeiro, ligará esta ca-
pitai á fronteira do sul, cm Jaguarão ou
outro ponto mais conveniente; estrada *:le
ferro dc alta importância, não si sol» o

ponto de vista industria! e commercial, como
estratégico, permittindo uma concentração
rápida e segura dc forças nas fronteiras do
sul. Por oulro lado, tal vía-ferrea fará pro-
gredir uma zona ora cm profundo abati*
mento, devido á falta regular du- meios de
transporte entre os centros produetores c
os mercados consumidores.

Poderá ainda essa v:a-íerrca trazer como
conseqüência a abertura ou preparação do
porto de São Sebastião, que virá libertar o
prospero e importante Estado de São Paulo
e parte do rico Estado dc Minas Geraes,dos ônus avultados que recaem sobre ossctiâi produetos com as regias tarifas do por*to de Santos.

Sob o ponto dc vista das necessidades pu-blicas preteríamos que a referida estrada
fosse fcita_ pelo governo da União-, Nesta
época, porém, de crise financeira, não é li-
cito esperar uma tal solução. E, não vemosítumediaío inconveniente nar construcção poruma empresa com o direito de uso e gozoda linha férrea, desde que o governo firme
um contrato sob as bases propostas e. desde
que 'fiquem expressamente determinadas ascondições de resgate etn dada época, sem
graudes ônus para o Tliesonro Nacional.

Ao governo cumpre- examinar os estudos afazçr e acompanhar a construcção da es-trada, afim dc acauiclar-s.c 110 caso dc cn-
cámpáçãd.

Pela cláusula S\ apresentada cm minuta
que ficou transcripta, poderiam/v **» oseguinte calculo:
Custo ki-ontetrico (médio):60 .ooojooo.
Capital necessário para 400*

; kilometros 2.*.ooó:oooSooo
.Juros dc 5. V (i-200-.ooo?
j aimualmcnte); cm 20 an-
j nos  ¦* a- . ; . . 24.ooo.*oor.$3DO

annos, cláusula 8": '. . . .-^.i.oouojíoooO governo poderá;, 110 contra':*, diminuir 0pra.-o, si assim julgar'convém--*!., acame-tando os interesses da União.

EncimpaçSor no fim dé 20

COMPARAÇÃO ENTRE; OS-PEDIDOS
Procurando' comparar 03 pedidos feitos

pelo cidadão Francisco Canella c pelos en-
gcmhciros Ribeiro da Silva, Alberto Olivei-
ra Maia c capitão Francisco Silveira Ma-
chado, sc dc-prehende, logo á primeira visía,
que o destes últimos é nvttito mais vantajo-
so **ara_ o- Paiz. Basta dizer que a linha rc-
ferida é o inicio dii estrada As ferro da ca-
pitai da Republica á* fronteira do Sul; pelolittoral, e que, portanto, não Rodcrá scr de
pequena -velocidade e de- -bit-ola estreita; co-
mo pede o cidadão Francisco. Canella.

Pelo projecto doSjCtigcirlieiros Ribeiro, da
Silva c- outros, a ostrriía dc ferro será ele-
ctrica, de t-mfiüj dc *bi!*olà, pennittindo liga-
ções com a Ei de Ferro Centra! do Brasil
c a São Paulo Raihvay;•¦¦— a linha será- as-
sente* sobre lastro dc pedra, -britada; — o
raio das curvas, em sua quasi totalidade não
será inferior a i-ooo metros: —. os trilhos
serão de. aço. e do. peso de 50 kgms- por nic-
tro corrcnlc e a declividade máxima só at-
tingirá a 3 "j" em casos excepcionaes ;• con-
dições essas que pcrmrltirão uma grandevelocidade.

Os troçados das luibas.n.ão coincidem* Pc-
lo projecto do cjdadãç íi-a.ncisco Canella,
a linha, a partir do Districto Federal, se dcs-¦rara do littoral para seguir e;n direcçao
ás cidades dc São João Marcos (antiga S.
João do Princips) i Rio Claro,

, Para galgar esses pontos haverá prejuizona celeridade <ias communicaçõcs, pois sãò
pontos elevados ca linha teria de subiu ecu-,
teaas de nictros- de aítitude, através da Svr-
ra; do Mar, para dcs«r novamente até o ni.-

a}^.(*op;ODo!**j'X) h'*t do marj ua» proximidades dè Ma.tibu*-
caba. Parece que o cidadão F* Caucllà quiz

assmi evitar os embaraços dos contrafortes
em rocha c pequenos raios dc curvas.

As estradas de ferro que tiveram ¦ de gaT-
gar as serras dc Friburgo e dc Petropolis
são' exemplos do inconveniente do traçado do
cidadão Francisco Canella. O' desmembra-
mento dos trens para subida; a conservação
difficil cr onerosa, são. despesas que* vão re**
flcctir nas tarifas, onerando o povo c as
classes produetoras. —Releva ainda notar
que o tempo* de percurso entre as cidades
do Rio de Janeiro c Mambucaba, ambas uo
littoral ca 150 khis; de: diátancia, seria pror
ximamentu* de 10 horas pelo traçado do ci-
dadão Ei Caliella, pois teria elle dc scr fei-
to cm rampas coin o desenvolvimento dc 300
líins* -mais ou menos, encarecendo, portar.-'X>. o. transporte''. '. " •'¦"•

iPelü* ¦ traçado ' 
c,. Belo. systema.,de viação

adoptada .por aquclles, engenheiros, a solu-
ção dò problema toma outro aspecto- A es-
trada será electrica, e, pelo. Uraçado, prcleti-
dem elles conseguir uma linha de nivel em
90 °|° da sua extensão c obter a velocidade
de 120 ltms. por hora. A.-mesma velociadde
já sc tem hoje em grande mimero dc eslra-
das ou trechos de estradas* dc •nivel, na Eu-
rona e nos Estados Unidos da America do
Norte, servidos por locomotivas, a yapor.

Com as locomotivas elcclricas aquella ve-
lociJadc tem sido ultrapassada e, dentre ou-
tias: na estrada dê ferro dc Ncw-York, Phi-
ladclpliía c Pktsburg. ¦?:¦¦¦,

Por talos esses motivos é a commissão
de parecer que deve ser deferido o r-equeri-
mento de Raul Ribeiro da. Silva. Alberto dc
Oliveira Maia e capitão Francisco da Sil-
veira Machado*

A! commissão de Finanças cabe sc pro-
nunciar sobre o pedido de subvenção kilo-
métrica formulado condicionalmente, no rc-
querimento referido, c sobre a concorreu-
cia qtte por ventura a via férrea venha a
fazer á Estrada de Ferro- Central do Bra-
sil 110 ramal de Ilacurtissá ntc Angra.

A' Commissão de Obras Publicas e Via-
ção cabe aconselhar- á Câmara que adopte
o seguinte projecto. de lei::

O Congresso, Nacional resolve:
Art. 1? — E' concedido aos cidadãos Raul

Pib^iro da Silva, Alberto <k> Oliveira Maia
e capitão Francisco da Silveira' Machado1 o
direito de construírem c explorarem pelo
praso de noventa (<x>) annos uma cslrada
de ferro, pelo littoral, enlre a cidade do Rio
de Taiíeirb e a dc Santos uo Eslado de São
Paufo-

Art. 2" — Os referidos concessionários,
trinta dias depois, de sanecionada esta lei,
assienarãu çorilfàcto com o Governo da
Uraão. mediante cláusulas que serão redigi-
das peia Repartição competente. tciMlo* em
visla a tninula dc contracto apresentada pc-
Ios .piílicionarKs ao Co-ngrcsso Nacional.

Art. 3? — Revogam-se as disposiçõi-s cm
contrario* ' .

. Sala das Cotuniissões, cm 23 de oulubro
tté "12.'- Prado Lopes, pr*, Octavio Rocha, relator,
Pcreiri Brcf/a, Sousa Brito, Alves Costii.

Viagem de um cx-miiiístro
Assumpção, 9 — (-¦imericana) — Partiu

para a Europa, onde se demorará algum
tempo, o sr. Rogclio Erizar, cx-miuislro da
Fazenda.

Homenagem ao marechal
Godolphim

..Faria Alcnre, _r Ç.bncriciiiia) fiõi Isiiçnilo
•im voto ile [,.z:u- na -acla da* sessão dc.»lioje, do
Congresso Estadual, por motivo do faüceimciito.*
do. marechal Godolphiiu.

cios dè ALUCtA-SE.
PREGISA-SE c VEN-
DE-SE, não excedendo
de Ires linhas, custam
nesta folha 200 i'éLs, por
trcs vezes.

O rei da Hespanha adoeceu
nas manobras

Madrid, o — (Havas). —-. O rei d. Aíío.nsosuspendeu as audiências que tinha, marcado,
para hoje, devido ao facto de sentir-se doen-
ite dc uma perna por causa, do esforço dispeu-
dido boiilein, no campo dc manobras, paraajudar a levantar-se do chão 1:111 coronel do
exercito. Irancoz que tipli-a çaido do. cavallo
cm que uiontava.

A EMULSAO
DE SCOTT

é o tônico mais podero-
soque, ae conheceeo
que mais se emprega.
Muitas pessoas devem
o melhor da vida—a
saude e vigor—a» bom
costume que teem de
tomar como tônico um
ou dois frascos, de
Emulsão de Scott duas
vezes durante o anno.

D'esta forma mante*
em com pouca des-*'
peza um seguro efficaz
contra as doenças.
Certifiquese de Obter a

EMU.ISÃO
DE SCOTT

a qual não contem
alcohol nem drogas
desconhecidas. , >

A EmnlUo da Scott * nm pra-
parado qae •• pôde comprar
com absoluta confiança, por o
resultado que com ella to obtém
¦er seguro, e que centos de cer-
tificados attestam. "Attesto
qua tenho empregado em mhdia
clinica m Emnlrto de Scott, cosa
• qual sempre obtive optimo»
resultados, e reputo, o mais* se-
guro meio de tratamento» na*
moléstias pulmonares, especial»
mente na tuberculose Outro-
«im declaro ter tirado excellen-
tas resultado* em todo* os casos
de* enfraquecimento em geral.
Dr. José Spinola de Atkayde,

1 7T4»« Esta Marca.

A

Exija
Sempre aue
os Frasco»

Tenham
Esta Marca.

CIDADH

I

1

Banquete paittciúar
Buenos- Aires, 9 — ÇAmcrjçapo) — Osr*. Victoriuc* de* Éa, Plazn, o/ferecc hoje umltoaquete a um grupo. 4c pcsí.av d^s suasrelações dc amizade,

Queixas que nos fazem e providen-
cias que nos pedem

Uma das zonas escolhidas pelos ladrões c
desordeiros ó a rua Nova c a rua Cristóvão
Penha, que tem comiiiimicação com. a rua As*
sis Carneiro, na estação da Piedade.

Rara, í a noite em que ali, não., sc dão as-
saltos á mão armada contra. 0,3 dcsprcvciudos
transeuntes.

Chamamos para o caso a attenção da policia. •. '
rrr Pedem-nos os moradores da rua do

Consultório chamemos a attenção da policia
para os vagabundos c noclaubulos que pcrlur*bani a tranquillidade das familias, durante anoile. com seririialas e berrarias.

Aqui fica o pedido.—; Gs moradores do Campo de São
Chrislovão queixam-se de não poderem fre
quentar o bello, jardim, devido á presençauos v.-isabiiiidos c* gentalha da peor cspcciei
que ali estabeleceram o seu quartel-general,
proferindo palavr.ões c praticando actos im-

| moraes.
Não seria mão quç a. policia saucassç aqttil-

¦ c 
-——r Qucixam-sc-nos, moradores da rua

• Jt!.?u'i !10 5í,cl10' c?wpr*lie"dÍdo. cplrc-as'ruas Kodtigo Silva c Ov.itanda, dc que rr.pa-

zcs desoecupados ali fazem poulo, prolcrin-
do palavradas c atirando pedras.

Cumpre, pois, á policia providenciar, cohi-
bindo l^ae-i irregularidades.

7~—— Pedimos ;l altcnçSo du gc-nana! pre-
feilo i».*vra' um estal*u!o quer sc acha* situado na
rua Torres Homem «1. 35, cr qi», -devido a-
obsoluta. falta de lij-giiaie, aíslá reírucrcmlu sé-
rias: medidars por parte* ula. Brcfcitur.».

 P-od-ein-nos os n«yr*ulows da rua de
S. Clciutmte, -no tredio conilpnrlic-iulido cnlra
ú rua Banibina c a pra'.» dc Botafogo, qua

jcllamieiiios a oltcnção da policia pairai* o gran-
de numero dc moleques que se reúnem duran.
(e a noito á.ipoirta «i'a avenílít V). Clara, pro.
ferüáto paíatiTões.*c fazendo (jestos obscctwa
com que ísçaiftláKiuii a vizinhaiça.

fio iiui';to tempo ¦ que íod diiiir tialiraiJd* 4
guarda civil que fazia ronda, ficando aquells
trecho «o:t*j;ilel;uiw:iite dtspnKiiáaiJo.*..

r—• Deii-sc, .noi *àlii';4 «to"mcz* passadoi
á. r hoia da larde,, nai ma lida; *éstação do Ro*
cha», o: lbaHbari*o esi»aBieairjínraO"de mil açoug-uc-i*
ro, resideute i ná. Vinte c. Quatro* U-e Maio,

ipclo caibo. «1. 29 do tf csfjuaítüo dit policia,
por mama: João_ de tal, sKim que as aulorliAi»
dcs policicfcs ÍYcsscni tcaado a nicnor pro-
videncia.

Enltretanto, o eslado ido ferido é gravíssimo.¦Çfeyámós o ifaicto* rio comJíecimremto: do sr.
coronel Pessoa, digno connrjvnilante da Bri-
paiila Policial, afian de que «stc attoulado nãa
fque áitipune, canso aucoede. com os fítnccio-
narios civis da nossa faui*gora>ia: policia.
* :— rodeJii-*nos: oh.-iniain a alíeução. da di-
rectoria de Sviuriie Publica*, para- o calado im-
mundo dc um casebre, ú rua D. Adelaide
n,. 65, na Bocca do .Maliio, «stiição ú'o Mcyer.

tlvstá ali um fóoo perigosVsimo dc in-
fecção.

1rRcccbcir.os dos ir.-onüiicircs da rta
dos Ourives .um aba.ixo cüsignaido ohl, que
pcitlom ao gcineral piitcfoitó,] paira que a refe-
r.Ua. nua seja aspliallada c ill-ütíúnadâ: a lu»
electrica.

G! itm .pciJIdó muilo jislo e qtte mcíccc scr
ottemitiio.

 JIoraíoii'C9; da na iConscllieVo Cos-
ta rercira, na Ald-cia Cair..pi»!a. .ptilein un:a
visito da Sanitc Publica á .HsfcriJá. rua, cujo
estrado aiwi-liygieuico esti, -rcclanircndo sérias
providencias.

—O 'bairro da Faibiíca das Chitas, está
exigindo .tiicUior. policÍAiarcnto; pois. raro é o
dia, oü ra, noite, nn que ali nãú* sc dão. os maií
autlacicíJos -routios.

Yac com vistis á autoriJade. convpc-tonte,
Os moradores da rua Amazonas pc-

di-ra-nos ipara que nos íwjteiiíos eco dt tun
jXiJido de* itirovJilcjtcias que cllc» rcputa-ni
madivvel. 'Cmn esla' cauieulá. com este sol
olirazadcr, failLv o pnocioso liquido, faltai agtial
Deve scr tcwivcl, cfícctivamcntc,, a falia de
ocua!

lN'ão será passiv-e! ^satièfaz-otii o pedido, da-
qpcllcs miorado.rcs? V,' a ipcr-guuU: qu; onde-
reçamoa á repartição coiupcUnitc.

.Os. moradores do nuono.de .S. Car*
los, mo. Hisfev-io. dc -Sá, qucixsan-se da absoluta
íalla dc pol:c'ám>ciii!o, o que conlití-bue para
que i>or aK pc'ra:i;íiulcm déstjioJtíros c galunosé
a. todos aimcdi^nlaimlü.

Ao; dr. Anlenor Freitas, activo -delegado do
9? dislicto. polfcial, fmdercçamio.s ,1 queixai
certo dc que as p-roivkifaaciáis mão se farão dc-
morair.

Queixa-se o sr. José* V-ctor.mo dc que. indo
ar niaâidar-lo «lc sou ipalrão vuiider. diversas

.uiorcEldoriras em ipreslaçõiss, ma, eslaçao de'Cerra Nova, c tenalo esquecido cm cnsa a
respectiva, liccjiça. foi tiberiadoa ma ireferida
Citação, pelo fkfcal da 19' idisi.riiMo, que se
asilava .•|.*omwuhado dc. o-rro. collcga, c que
lbe>*.*i.pprehcn.dt*u as. aStolidlas miiicrKlorlas.

Q-axnid-D-Kic virr que !iay'ia esftiiecido :* li*
cença, o fiscai exigiu que lhe -iésse ip$ooo
para rcstituil-as... o que foi ¦feiro», logo qu«
se viu.-de .posse da imrjioríaruci.*.. aeitna.

O -queixoso, reside ú nua. D, liara Romana,
n. 17 C n.

Chaiiaaijiios. rpa;ra este caso n altcnção d«

Eleições chilenas
Santiago, 9 — (Americana) — A iiiiprcn-

sa local afiinna qtte a nomeação paia go*'veruadores c intendentes -'reduzirá nesta
Republica, uma crise ministerial.

O MONTEPIO
iRc(|Ucrin;eiilos despaolçwlos no dia 4 

'i
uoveiiibcio.de. 1012 pela Üin-ctoria Geral Cn
Coulabili.üa'de. do ftKuislcrio da Viação:

dv Adelaide diis Sanlos SilicJi-a, vuva do
confereníe de 3' classe da Kstrada de 1'Vrro
Central do Brasil, Houorio. dos Sttilos Sil-
veira, -pedindo rpar» si, e filhos os favores do

.nionlqiio — Apresente ccr-UUão i:idicr:!iJo as
u,-.iias, que o fiiallo foi nomeado, tomou pos-se c quaes ordenados . siniiplos animaes que o
mesmo percebeu dc cicco.rdo com as labclíaaic vencinientos que vigor;.iram de 11 dc mar-
ço dc 1S96 alé a data e*u. que se veriiicou o
seu óbito; *.*:*o"*c que -x*.rterioe a requerenteo iioiiic -dc aVdclakle Santos Lima, coitsiauteIa. certidão dc coito do finalo, lialbílitanílo-se

;ia fomra do Decreto 11. 3.G07, de 10 du tc-r-.-ereíro úç 1S6Ú;
1 dl. lijv-ra Aiícuso Herreira Vareião, viuva
j Io. ítoilia*.! de. 1a classe da-Kslrada de FerroSul de. Pernambuco, Floriano de Siqueira Va-
rrejao, p*diudp,, para sl o filhos oi favores do
menicpio •—. Scfeiid... ' *

!
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j TRIBUNAL DE CONTAS
'A sessão ile liontem do Tri-

bunal dc Contas não
teve importância

Foram, resolvidas diversas
consultas sobro

aberturas dc créditos, rc-
gistiiòs dc.coutas, etc.

O subsidio dos paes da pátria
'•"oi rapiilit t* dc nc-nluuna iiiuporl.-iih-ia a ses-

tsão -le liuntem.do Tribunal de Contas:' 
Assim, entre ouiras coisas, foi resolvido o

seguinle: ¦
Maii.liir registrar os conlraclos firmados

pela Iuspcctoria de Obras contra as seceas,
com liiir-jel & C", para a construcção de açu-
des nn Kió Cru:*1.!.- do Xurie; e pela In.peçto-
ria ile Porlos, Mos e Canaes, com Carlos Ar-
tlmr Carneiro da Silva. p,.'.*a desobstriicção; e
liuipeza dos rios da bai.\:i la noroeste do Us-
tado do Rio, co.n a modificação da cláusula
constante ilo termo ãddilivò ao niesir.o contra-
cio; '."¦

Ordenar o registro dos créditos rxlraor-
diiiarios de .,-l'j-f»|.p P.ara pagitmeiito ilc_ onl_e-
iiiitlo i|tic compete tio Icneiitò-coronel S.-niçao
dc Sr'. ia Rego e Ca-.vaUio, c

ile .-ss.» :ooo.»ooo, pura ides-pezãs com a pro-
rosaçFin_.da aéival sessão do Cpngresso Xr.dp-
illll ii:é 3 de novembro ecr-ente;

IMiindàii respMiicr affirtiiativaniciile ás con-
sul,as ftiliis .pelo ministério da Justiça sobre
ii abertura do credito de 50 moõStoo parn inixi-
lio á líscolii I.i-vre ile Engenharia de Peruam-
Inico, ';'. '-.

.- ]>Ao m'nisit"io da l'az-?nila, sobre a nhor-
ti.ra uu eredilo do 1 C> :;j5.S.-i(i6o, para -pnsa*
n-eiilo dé veneiiiicntos c fardamentos :: -*o
jiiiarlas tia alfândega de 1'orto Alegre:

Julgar legal a concessão de ntonlr#io civil
a :l. f.aura ICiúgston c seus filhos menções; a
ii. l.iibii ile Araujo e SiKa, c ;,n menor JílT*
tielti, filho vio finado cscrioltirario da alfan*
•',-i.i il,: Sanios, Arilicr Je or.ei-fa IWíMi

COM A SAUDE PUBLICA

irregularidades na Lim-
peza Publica subur-

b<ina
Moradores dò Engenho tle Dentro rc-

clamam i*.mtra a falta de escrúpulo quc
nestes ultimes ienipds tem pnr iili rey.c-
lado ns respectivos poslos da Limpesa
J'„i)lica.

O lixo permanece nas latas, junto ás
porlas, até o c 10 lioras do dia sem que
npparcça antes dessa hora uma só car-
ro»,;;, da Limpesa.

ús cães appri.veilam-se de. tal deseui-
d., para fuçar c esparramar o lixo que
fira deeompondo-se ao sol.

I'. porque parece que tenham. stippri-
liiitlo algumas carroças, as quc lá traba-
ihiin, não são sufficicntcs, por terem dc
andar excesivamente cheias a derramar,
porlanlo, parte do conteúdo pelas ruas.

PUNCCiONARlOS DU FAZLÍNÓA

O nij.ijs.lTO <!n Fazenda ai*:-
signa diversas portarias

Nomeações de íiinccionarios
nos Estados é coiiees-

são de licenças
(l dr. 1'i'iiiic'sco Salles, ministro da Fazenda,

ass:,:!:...'.i liontem as sejuiiites portarias:
Nomeando José Augusto ile Alcântara para

o logar «'.e escrivão da Collcciória das Rendas
Federaes eni Passos, Minas Geraes;

1.1 itgeiiu» fiscaj da 3" r.iriHliliscripçãn 110 Es-
iailn tle Matto Grosso, Arnaldo Olavo de Al-
incida Serra, para idêntico Iògari nn ã", e o
desla, liliüu T..-lla, para áquella;

cxoucniiido, a pedido, Carlos Oei.tvio th,
Cosia Nunes, tio legar ile 4", escripturario dn
bclegacn Piscai 110 Maranhão;

hjipvovniido a propos'a do collector das Ren-
d::s Federaes cm Pirãhy, r.o Eslado (Io Pa*
raná, dc Anlonio Penteado para seu agente
auxiliar; e

eoiiCfJtiiJo as licenças: de 90 dias a Erncslo
Alves Ijástos, guarda .Ia Aliiinilega dc Sanios,
c dc 3 mezes a João Sanclms dc Azevedo,
giiurtla Ha Alfândega, de Aracaju, ambos para
tratamento de saude; e, fir.aliiicutc,

liDini anjo Carlos Gomes llacellar para o Io-
Rar de escrivão da Collcciória tias Rendas ,I'"e-'
rlr.ies em S. Vicente. 110 Estado de S. Paulo.

O CRUZADoJT^jlUisXIS D\ÍRL">

0 barão Ameilâe ílsille offereceu
ui» banquete ao

comandai]!. 8 aa estado-maior
do cruzador francez

Qnarth-fe'ra( á 'iioitc». eni tiaua reunião "íui-
ma o 'bti-rão .-W&.lcu Keille, presi lente da
Caist-J Ccimiereaie & InJnitriclic dé Paris,
tie. -i;-i'e.-i.lei'..v .iu G.v.li: Püiieier du Brés 1 e
da CtKiní.-is-ai-e ilcs OI- .óininis de Per Pc lérntix
de riísi ttréslifii, ".:tiiii no bolei liitcrnit-
i-ionnl o cc<i".'-i:c :¦fci-r.r e o esla-io-aaior 'do
e.rii:;'.'lcr-eoiir:^a.'lo tia a-rtiijpla fetuwcra Jctiniiç
ú'An\ (>s .;iresV.!çiileâ 'Ias so-cíinId-os franje-
fãs v t-"-íMwis nitf-gos pessoaes; O cr:::'¦'.\r.v\a
dos ii-ígc-cíos da i''r.-iii(,a c o cônsul íraticei!
lurtvmiju» coni K-r.a presunça esta reunião.

'Iv,'e batiqiicic fei ofírrccido pelo barão
P.cllt ao seu dtiligo chefe, o caítkãn de ntor
f ¦»•,¦,•.;':•:¦( Crassel, e demais coiiv.'ai!Íie'rns de
ar.i::i5, t;;:v eom ellc fi»:T5ín tan oezeiro, ço**
•::.) 2" leii-i».,t», a bordo do Iphigcnic, e riite
p.cIr.cr.nic.V.e faziMii i>arí-2 do e&Iir.lo-tiininr Jo
Jct:nnc tl'.'trc, c j)im*.i cõiisürvr^r cs'íi fèpíii
tnn caraciw 'niiiio. os iiienibros da iniprensa
não foran coiivfJadòs. i

Por cecasião do dçsscrl, n darão Reille.
r.:.,i víhiT.»" i* c clcfiuttiíe ii»locução, ílepõ'H
uc ít r !;ir,!;r;''o a sti;i v;.!;i;i bordo do //¦/(/-
(ítíHíV, ]c\aiUoi'. a si:i tava cm honra» i!f» ni;ir
rivluil li^riii...-. .'a Fc"s:ca ç das .muy.rba».
fianeera e brns^cira, e especialnveíilc ¦brindou

v ¦*-.• : irií;o com:i.ii:: Ímiíc, o capitão Jc W.ht c
t .-;t;i Orasset.

Ivsie, a:grií.Ieçf-r.«Jo -ao liarão Reülc, cm seu
tvn.e e no de seus eoatpuiilieiros. » b:i:".-r>u-ie
t fiei. .i i.i, brtvàou, itutiia e'.'.:''.a allc.:ii*ão, ha
i,.•;'.'. lémtóiva com =auJaile b ernzo-Vo feito
:. bordo de Iphigcnic, ,-:n conipalílltís do off-í*-

d sr. -le Sa'ig:iH-: P.'•.-,•.»!c:il cucar.* ;:*¦!-, ii i
rev.yjic-s .'ti I*i*..»i'.-.i. ;ív»:iv bcllo ;:i.prov*'£*n.
ci>iiKra-*.uicu-st* ec-m o tJthTão lieÜle* c •'.'..-mais
nienibrns i':i Culrr.ii |.'r.*ineez,i e fez ar.lciiíts
voios ';»ara o esKijiVsüen-í-o lios la.;os il*e wr. -
vi ¦ !v-, c, !.i \ ;•/ •:¦:{¦¦. inJis-àoHvvcis, cuiv a
V: nça .' » Brasil, 0 sr. dc Sálisnac Píãçlnu
lembra a p.rstvnaliV.e dó 'terão Rei-liç, nuc,
e.iiiio parlr.-iveirar r Ivp.y.iciroj sc lepi .-'.ínr-
çaLío ]m*;;i ;:;*;;>ro\iii.i.,ii1;.o J.cs -dyis JKlizcâ, oi*a
fundando iiu-uurcsãs rá:i;»rcsas ipi: c". ;rcr„le-
erram o preítijf'p da Pnsnça c t;!:? —_-:!í-.¦-. Irini
Jiara o iln;:si! cm ptíiíwós-ps êloiiiviCòs -dc tles-
envnivúiiitnto c <ie 'prosperitlaJc.

IviK-rc os con\iJi.'.lcv:i .|.re-5.i'.''.es -nciavr.',)-.-*- :
o i'1, de SaM_;i:;ic l**t'Uc1.'U\ cíi'car?egado Ües
neirefeios da I^rr.üça: o cairão t;Ié liiar c gitèr-
ra Grasfel, o sr. Du-vis, cwisul 'ria Prançr.;
os ses. lirissco. éapilãò de fragaía-, Auírio e.
ilu l'!t-sí'.s iiaeUiros, Ulot. Pabro. Pownivr,
P.sleva. P'caoJ, l:«neí, (PAllíist, DarVn c:i*ii-
(ãcs-ttiiior.tfs, c ns srs. de G-eslin. presideníc.'11 Ciitr..T.-a .Io Co:.n>:'MÍo Kríiaeera. C. Vcul-
1» ii:iir. tljrcclor gel'-! Oo Crédit Pottcinr du
P,..»si! e .*?rcs'ti:r*c *'o C.xle Fc-ji-fcís: P.
St.ci-été Prriaça-ise dTwtreprii-es :•:! Brts'1;
cecria K.v:ic,v:i: A. lVíii, çrcsMi--»-- da Al-
li..:,-- I»'t•>.¦»".-_•: <\. Coaeki. a'.laii'-:s!»ra»Ior
iltir .'!. tia CVfs;.» C.,Mrfi*^r,*ia|e Sr Ic.^sIfV.e
de Paris: R. CWitii»»». aRçttóe dis Mes; >*c-
r',- NWiíi'ri*s, !'. "CK-irlaí: ilire-rr*.»*.* da.So-
i-iííé Pinançiére a:i "-.'-il: l*e-!-'n. tlin-c'.-- Ia
Sr-»!,','. Enraçaiise i'l'*.n'rei>"!seB ü-.i Presi!;•'-. Coataleaii. : lente dns C"..-.'-'.*,-¦.r.s Réunics;l\-.rv:i.-i-.ie. iinrtcr ila Soíióté du Pcrt de

le .li.iieiro; R:.-'..ita:i. g-.re4:í*e -lio llatieó
tario v!o BrasH; ti «r\ C\>n.'c do So-ii  

I t .'.-. .\lt\.eiie. Darrenc, fessy-.Moyse.
CllC.

0 bannncle tériiiinoti ás io i|.i 1uir:'-i d.i
rc: *'. retira'.nAo-sé o? -pr.-sçjites cv ;¦•¦"-; das
P>:i'.ili/:is d:-sjiens--*las pelo li.râo Rei!!-.

Um novo estabelecimento com-
merciai se inaugura

Realizou-se hprileni, ás 4 horas da tarde,
a uiãtiKtiração da casa llol.l de Ouro. na rna
Sele de Setembro n. 2Ô7.

Pertencente ao sr. Francisco .Storinõ. o
novo estabelecimento eslá fartamente so.iido
con. artifios múltiplos, destinados ás festas do
J-.iit.-il, Anno-Poiu e Reis.

A s pessoas presentes á festa .commercial
foi uiíerecitia uma mesa de doces.

An cliampiigitc, .foram trocados vários l.rin-
dií; sendo saudada a imprensa que se achava
/ejjrescníãda pnr vários lornaes desla capital.
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ÁGUIA DE OURO
3 partes dos enxovaes para

recen-nascidos
e baplisados vendidos no

Rio, são fornecidos pela»
«Águia de Ouro»

A Blusa que a «Águia
tle Ouro. vende

1 $0OO réis dá um pre-
juizo verificado dc

700 róis cm cada uma.

A «Águia do Ouro»
tom uma sessão

completa de costumes
para meninos desdo

o preço do S$50().

«ÁGUIA DE OURO* a Grande
affluencia dc compradores ã «Águia

dc Ouro» é a prova
mais evidente de que os seus

reclamos são feitos debaixo dc mais
èserupuíosá seriedade

___! L

ÁGUIA DE OURO
Tcdimoâ a altençãò dos nossos

freguezes para a grande escolha de
vestidos para meninas r.

2 a 12 annos a preços que quasi não
pagam a fazenda '

A «Águia de Ouro» salda um
grande lote de 1.200 vestidos para

meninas dc2 12annos,
a preços que não pagam nem a

fazenda.

A «Águia de Ouro > alem dos
reclamos já expostos umiúncia mais

o de Vestidos de liugcrie
desde o preço de lSfOOt»,' menos

do quc custo um
peignoir de inferior qualidade.

Aguia de Ouro" Icm marcas de col-
letes cxcl.-isivas,

entre cilas a cinta e
o colleté do

Dr. Esberard quc
icm alcançado

franco sue c- so, pela
commoditliulc

e elegância que offereeem; O cinto c collete do Dr. Esberard é absolutamente
exclusivo chi '<¦ AG UIA DE OURO-.

A Casa "ÁGUIA DE OURO" á rua do Ouvidor LG9 evpoe
amanhã o reclamo do dia. Um grande saldo de camisas d*
dia para senhoras, confecção franceza, morim especial guar-
necidas com rendas, do preço de 90$000, que por estarem um
tanto encardidas a «ÁGUIA DK OURO» vende-as a »13S000,
¦189000*6 609000 aduzia.

A casa t Águia de Ouro 7, tem
longos conlraclos com as

principaes fabricas da Eu-
ropii por isto pode

fornecer RI usas até aos próprios
importadores.

A Águia dc Ouro vende diariamente
para mais tio ííOO blusas.

A grande fuma de que gosa a
•rAgitia dc Ouro» 6 o resultado da

rigorosa honestidade dos seus.
rociamos, vendendo exaclameníc

aquillo que ,'innuncia embora
para isto lenlia quc sacrificar o custo

da mercadoria.
A «Aguiá de Ouro» sem fazer

liquidação vende mnis barato que as
outras casas.

A «Águia de Ouro» offerece um
elegante costumo laillourem

puro liiiho,.
cores moda, .para scnhpra, do valor

dc 400000 por 259000.
Hontem sabbado constituiu esto

reclamo o suecesso do dia
foram vendidos 174 «tailieurs»

A «Águia de Ouro» mantém uma
grande officina dirigida por hábil

modista para o fabrico exclusivo de
toucas e toucados

para creanças, por isto a venda
deste artigo

é superior ao de todas as casas do
. Rio de Janeiro

TERRA cft MAR
EXERCITO ¦'

t tuliti- ia pasta ila guerra cohltiiiieoii nochefe tio estiiilo inaiur ,|„ exercito, ter traii.-feriiln
I.'!,', :,-'," '•u. ¦•••W.I»°.',>'1,1»0 l-arn.o Estado tit.Kio, a ?¦. enm paii1ua.de caçadores.
i..,., . f" ¦"•'¦"*'-*¦•!¦' h»c .liapli.:!' «te AlificlibiI..i-liii.,- ilo, it; •i-eitiHieiitt) .ile envallaria, [ui. en-t.cgtie_ a- i|iiiiiitiii,dc, ;uf, prdtliictd tle linia ml,.sei-liiÇiio, icitü. entre os.iii(criiii-es e. mais. (ímeein-nar.os tio departamento, para melhoria do en-'enterro ilo-i"-sargento Mtnlò Clareia de Almeidn,cuja qiiaiitia tleveri ser enviada a viuva do inevmo inferior.

.* Aos.ciniinandos ilas .",-) c .i« brigatla estrale-Sieas. o chefe do eslado maior do exercilo, mau-dou,tornecer diversos iiisliuiiieiltos, destilllitlos iloserviço <lu engenharia.
_ * O chefe ilo estado maior tio exercito, en-vioii ao chefe do in-iior dn nrniada limii relaeiodas lortitlezas c loties, i|itè se tieliatn cm traii(li.;iíèsde ilarem salvas.
.'O general inspector da io» regüio- niilicw», en".viou no .general Caetano tic liaria, o relniòrio ilásiimnobriis reabradas iinqiiclln Rtiarnieão, licin eoitíoas parles tins cotninahtlantcs das unidades .itic io-tiiaiiuii parte na niesina.' ! Aprcscuiiir-iiii-se hontem ao Departamento da(.perra ó coronel Manoel 1'ortilhn lictilcs, do ¦-,"

regniifnto de nriilheria, major l-~eiii.ni-.lt, tle Stui/a.Mello , do .piadro stipplcmciilar ; eiipitão Kran-Ay.rcs de Miranda, it., tiiiinlt,, siippicihentiii',' portereni sitio iioiucados para unia coitintissãu na lis»cola dc Artilheria c lingeiiltarin , i" tenentes, líu-
gcinp Tiuitipotvsl»»)' Tiu.lois, du S« liitlitllião deartilheria, por ter vindo ile Santa Cathnrii.a eom
pertiii5S.1o ; njedico tir. João Bltiilèiia de' Metic»i-es, por ter sido mandado servir na 9n eoiiin.iiihiiitle caçadores ; 2" tenente de infatcri.it, Agenor do.Medeiros i orrea, por ter sido promovido.O chefe ilo iJepartaniçntd <ia Guerra Iiaixòiio seguinte, eom relai-ilo ao íalléeimeuio do ge-nènir Cio.nolplüni.
t '* E' com pe7íir ífnc coiumimico no Exercito, otolleeituciilü nesta capital- no dia o do corrente1I0§illustre veterano AI.ii-.-cli.tl rcfomdo nliu.ocl .loa-iiiniu (Íoilol|jliÍm, a quem a iN;tt,'âo e. u Kxerciiodevem os inclliores serviços tle -guerra e tle paz,
prcstaotls diiiautc sua Itinga c laboriosa carreira
ntiliiar.Foram iroiisfertelús ilo ;i" regimento <le infan*
teria para o 51 . batalhão-, ile cní-ailores; a hem tlii
pamlc, o calíci t!c çsóuadin ICuiyyf.Ho Cavalcante tk-
AlJ)tlí|uerf|tie e 6 Soldado José rorreini dos Santos,
e daquellc rcginiento para a u" Ueijiào u soldado
llítvo I.ima de Souza.

Diversas ordena :Apresento ti-sc hontem ao Departamento v l"
sargenti) aniamtensb Cceillaiui Miguel tlã Silva, iii
i.I!1 Kcgino, por ter fido mandado servir inldidü

a esta, por 90 dias. lisse inferior passou a -:er'vir
i:a (, .1. ....' Koratn ngp.cciò.nntlos tle saude ; em S. I.ui.:
a 5 do eõrrente* o aspirante a ütficial liaynuuido
Passos Carvalho em Porto Alegre a 6 o nia.-*'.*
1'hcopliilo Agnctlo Siqueira,, ti -'!' tenente Arnal.l 1
Caineiro, sendo julgado pVecisáreut de tío* dias
para tratamento de snitlt'.Em relação ao.oíiieio de 21 do mez nnd-V
da dircernò tle saude, i]tit; trata sobre a co11ecr;..o
nó ;'Almttnac!í Militar" dos -•" tenentes plianua-ccúíicos, Joaquim Marc.llino Coelho e Hernurdo
Gysmclros da (!osta lieis, por determinado que faça
no "Altniuiítefc" a alivriçfio de arcõnló rom a_ ex*
posição do chefe da 4a secção tlnquc lia Divisão,
c iníonnr.ções.
neral inspector. d;t y*1 UesífiO Qtie o major JpüuO .chefe do¦. I.)ej>artaniento declarou ao >r.. :;'.'•
Anlonio (!•.* ()lívt*ii*ii" Vàllc, dc qne tratou õ bole-
tini dè hontem, * continuará addido a este De*
pnviániiinto» até lindar 0 prazo (pie lhe foi con*
cedido pelo sr minis-iro,O 1" sargento Eduardo Autora Roxo tpie
m; acha n:- 51" Imtallião de caçadores teve per-

.tuisssiio para ir ao Esttttlo de S. Paulo onde po-
ilcrã dciiipt*ar*sc pito dias, correndo por contt
própria as despesas ile traitspõriç.() general Fonioma chefe da devisão de
laürle providenciou afim de*" que vejam íh?p»:lvÍo*
nados *o tseriptiirhrio do Laboratório Cloinico

-l'1'.aiiiiniiilíeo ílilitar, ICiiéàs IViiníuite .le Araujo,
qttc para iv-c iim deverá ahi se apresentar, c o
soldado du 1" rugimeiilcQlç infanteria João Vossa
tpte se acha cm tratamento nq Hospital Centrat." Ol-levc quatro tlías de dispcoça «Io serviço
eom permissão para ir a estação do líotieio, o
Hol.üailo dri t" regi 111 eni a tic artilheria montada
Cesàvio J*creira . da Silva, correndo» pôr cinta
própria as dcspczss de transporte.

Ainda diversas oideus :Foi tnaridado addtr ao Dcpartomentò da
(iiutra por .to dias o major Augusto Ignacio
do Kfpiriio Santo Cardoi.o.Po* mamludo segui;' a rntnir-sc aò corpo a
qu? |»ertc:ic2 no i° vajxir de dcrimhío, o 20 far-
_eii'-'i '.l,..i'i Xavier Mçttdcs da Silva, a-.ldldo ao ¦."
rcjiníento dc infanteria.Pelo genfcra! inspeelor da o!l região foi no-
iiiciido .0 r.»p riiiUc a offiriai Camlllo oivinplo I'.i-
raguaasu' para exerce.* ns funcçòcs dc instruçtor
.k> Collegio 1'aii'a 1'reiHs .m iiib-tiltt-çãc ao r.-í-
pirant'.* do 52" de caçatlore* Kd^ard í.opcs P-ireirn-j
que pediu c\üiieração tio n.c.-nui cargo) sendo pelo
rçferltlô gericraí. rTgPàtfccidÕ Da bons se viços pres-
liittài «aqutilei-cargo^V* (' Pa-foti a prompto tle empregado sm quartel
rencra! tia o- região, coiúo lirdwianç-í, " s-oldadò
do'r" hatahão dò 3" regimento dc infanteria, So-
hast ná llenriqii: da Slva.

- lim vista'»-(te haver dado patte de_'.dü"fi»ilc, o
coronel l'i*aue*rsco P-Jarys, camniaiídante do ;_;*' ha*
ta hão de caçadoresi hsíiiiuio esse c;:rgii o itiajoc
fiscal 1'*rancisco Ilaul dl.iinac I.cn' asçumintlo
lainli.iii a fi-eul.iz.iç.ío c cipitão' iijildanle Antônio
Ferreira dè OÜVcra Jnnior. iís quaes ic apresen-
taram hontem á> arltas auto* dadt.s do Exercito.

Foi dc-i;rn."ido |i'ia Kcparttçâo t» ra! d^-í Te-
ícgráphoi o funcctõnario Manoel Claudino oc _..•
veira Cvuz para servir numa das juntai du *¦.=•
lamento mi;tar da 9" região, conforme cutrmn*
nicaçàü feila ;>'ia mtsma rejjart'ção ao ipiauel ge*
neral ila »}* inspecção.Assunito ò cargo tl_ eleetricista da fdrtà-eja
da I.ayc, u ;r. Plantão Cavalcante ds A'!m-
qucrtjúc.O coronel coniniandántí do 2° batalhão d.- av-
trihcrlíi dc itosicâo -solicitou ao quartel general da
yJ região a dei^naçân d.- un.íi comm'síiiq d*.v int-
dlcos para exam nar as águas da fòrtalesb, visto
ter liando uJtimamrntc casos de epidemia.Tocará li"je. das ó horas da tarde ás 9 da
noite, na praça Saenz Pcfío', a banda de mu-ieri
dò 56" batalhão de caçadores; c no Campo dc São
Clirtstòv30t unia ptttra dè nm dós corpos ila hri*.
gad 1 eitrategica; aehando-si a conducçáo desta á>
5 i|j da tardei em frente á estação in ciai da l.í*
trada d»: Pe ro Centrai c daqiK*;':i, ás mesmas ho-
ras cm fh :ile á anlisa líx posição Nacona'._vteve hontem no quartel general da o" rc-
gião, cm conferência com o general AjçuTár, o
general de brigada Tito Pedro Xvscobar, commaíj*
uaittc da lírigada mixta.Serviço pa'-a hoje:
Superior dc dia; capitão Josc Castello llranco.

A bn.gada estratégica dá a guamição, o. serviço
de c-trawiliuatlo í gs oííieiaes pau icuila, au-;

j >.¦ iar do snp rio* tle dia e para dia ao quartel ge*
J rioral da 9" região,

Anxi iar do officiãl de dia, niixijiur dc e-ícrlpla
Aiitòhiette,

A brigada mixta dá ns guardas dos palácios do
Cattete, Guanabara c Arsenal tle .Marinha.

O 2n batalhão de artilheria dá a guarda du f.> t»*
d..' Copacabana.

Uniforme, 30.

MARINHA
Alistamento — Pos voluntários; .To*»é Perrera

da Coita, João Amaro líaptistu, J\'dro S'!va, Ale-
xaijdrino Machado Ititteneourt c GéntH de Paiva,
no lia Ut hão Naval, visto ler* m sido. ju.gados aptos
para o serviço da Armada,Cojisclhos de guerra — Devem reunisse na
Auditoria líèral da iMarinlia :

No da i.j de novembro,,* ás n horas da manhã,
aquclle a qu.* responde o marinheiro naconal grtt-mete João José dos Sanios tievendo compp ecer
os juizes, o réo acompanhado de seu curador j"
leiicnt-cnminissario líaui Diogo I.eitc dá Srlva e
a te-*temuuha capitáo-tciu-nic Torqnato Díuiz' Jun-
queii-a. fi ..* ; .,•,:•¦ *•'.'. i\o dia 18 de novembro, ás 11 horas da manhã,
wjuellç a que responde o mi\nn|ie'ro uacon.S cabo
Oastão tloá Santo., devendo comparecer o*- Í^.ís,
o réo ê* 11 testemunha niatinlictfò nacional vitient-a
.Alexandre Ititteneourt,, çipbarcado 110 vapor.de
guerra "Andrada".

No dia 19 d»-"novembro, a** 11 horas da manhã;
aquclle a que devia1 responder o marinheiro na-
cioual-g-umete José Ajirígjo lk*zerra, -devendo com-
parccür os jur.e-'."' J/bertiadc --- l")n marinheiro nacional de ia
i:'as*íe, da 7" companhia, n. 35, Tr:ijano Correá
tle Diveira. visto já ter cumprido a pena imposta
judô Supremo Tribunal Militar;Apresentação ~ T>o 1" tenente Ant niio Sa-
bino Cãntüaria Guimarães, vindo da flutilha dc
.Matto Grosso, . ... * :•ile.lgnm ntos — Po in tenente Oicár de
Frias Coutiiiljo, por ter vido d.signatto para cin-
barcar no iiavIo»escò'a "Primeiro de Março"; c
do j" tenente Olympio César Kamos, por ter sido
designado para servir no PaWVhão Naval.

? Kuibarqfies — Pu 2n ten-nte engenheiro ma-
eliitrâtii OetíicfVo Pereira A1exandre, no crtizallof''¦Tiradentes*'; *e do guaidn-marinha inachini-ta Ma-
rio da Cunha Godínlm, no cruzador ''Kcpuhlicn'*.

'* I-v-ignação — lio serralheiro dc 2a clussi l;or-
iiuiato José da Coita pari servir nu Corpo de
Marinheiros Naüonaes.
. " Dcsembãrqu". — Do foguislá extra numerar o
de 3" ela-se Alfredo Fernandes Moreira do "scout
Ilio Gainle do Sul", visto ter terminado ó prazo
dc sen respretivo contrato e não desejar continuar
uo serviço da Armada.

* *
INSTRUCÇÃO MILITAR

TIRO ISR.lSU.EIIlO DO B.-lTAl.ll.iO TIliA-
OHNTBS — O commanthnte c o-s officiaes do
llatR''hão Tiradenies convidam os seus camaradas
a compareceram uo dia 11 tio corrente, á*-» £ ho-
ras da note, á rua Corout-i Carneiro de Campos
n, 31, S. Chrislovão, afm de tratárerii da creação
tia íociedadí •ti.* tiro dò mesmo batalhão,

* i't v

CORPO DE BOMBEIROS
Serviço,pára hoje:
Krtado-maior, Icnciíl. Miranda,
Anxüiar, ai feres Jírnesto.
Proinptidão, major Vieira e alferes Alcchiades,
Manobras dc registros, fbrriel Dias.
Polida aos theatros, dr. lia-los.
M-.dco de lia, dr. ('.ruça.
límergencia, dr. Hasto3 e capitão J-foraes.
Uniforme, 5". *
Co tit ina ti dit nté da guarda, fiirricl S.inniei.
hiferor de dia ao Corpo, Sargento Pessoa.
Keforçó, sargento Couto.
Patrulha, sargentos Teixeira c Dahnemberg.
Uniforme, .1".

* *
GUARDA NACIONAL

Serviço para hoje:
Dia ao ijuartel genera'; capitão Antônio <1,*« Sou-

/a Carvalho.
Honda, dois offic'aes, sendo um do 4" e outro

t!o 19" liálalhSu ile níaiit :rta.
Ordens, um cabo tio S° batalhão dc infanteria.
Prdenapça, dois cabos, sendo um ilo 4" c ptttro

do 19" batalhão tL* infanteria. ¦ ¦
IJuiforinè, 3".  ____

Foram presos por terem furtado
um relógio

listava liontem Rn fino de Souza cspcraií-
rio iim trem doi siilittibioi na "gare'' ila
Central, quando ós gatunos Uásiliò Teixeira
ila Rocha c Domingos Joaquim l;eriian.l;s
dcsaperliiram-110 dc uni relógio qttc t.-cmi.-i-
go t radia.

Amiioi foram preso» cm flagrante e cé-
,110 tal recolhidos ao xadrez do 14" .•.lis,.ri-
eto policia!, onde aguardam um ilcstiiio con-
fortuvcl.

Lnia festa na,Ilha do
Governador

Terá logar hoje uni graiioe festival, coin
feira franca, no Ziiniby, Ilha'tio Governador,
em lieiieficio tias obras da ca_)cl'ii tia Sn.niila
Kamilin.. cujo prograinina. 12 p seguinle:

A'3 d horas da iiiiiiihã ~ Salva ile -t liros,
foguetes de girautlolus e alvorada por duas
exccllentes bandas dc musica.' A's t) t|» ila manhã —- Missa solcnne, ce-
lcbracl.il por frei José de Ciístrogiovanni, cr.1111
caiilicos sacros e sermão. ,

Seguir-sé-ão:
Corridas em bicyclcifcs -- com obslact't'osi
Corridas a cavallos da'ilha ilo Governador.
Corridas a pé, com iibstaculos.
Corridas cm saccos.
Kcgãtais ent canoas, sendo'.1 pareôs a remos

c ., a velas;
¦ Aos amadores.' serão dislribf.idos delicados
prêmios. < .,.¦_,-(.••

Durante o dia..o rcspcilavel publico encon-
Irará varias diversões, lates, como: Barraqui-
íiiias com. :miiiio$ e finissiinas iguarias,1 'tiro
ao alvo, páo de sebo, íoiiiliola eom brinquedos.

Haverá ainda iiniunieras e allraenles sur-
prezas.

A' tarde, leilão de prendas, c á noite, fogos
de vista, '¦

litn-artísticos corelos executarão as mais
escolhidas pecas do seu vasto repertório, as
exccllentes bandas de musica do llatalliáo .W
vai, de Marinheiros Xacionaes e do Grciilio
Musical Ilha do Governador, graciosanK-iile
pedidas para o brillianttsiiio da festa.

; Além da barca ilo passeio, a Companhia
Cantareira fornecerá tpfçasi i-x:r:iord'/iari.ts,
caso haja para isso concorrência dc romeiros.

Haverá ainda uma impo/úmlr e aniniada
batalha dc flores e de confefti.

0 chefe de policia determi-
na as reuniões

mensaes dos delegados,
no seu gabinete

Em unia circular que' dirigiu liontciii
aos delegados ilistrictacs, o chefe dc po-licia designou as primeiras e terceiras
quintas-feiras dc cada mez, ás 0 horas da
noite, para a reunião dc todos clles, no
seu gabinete.

Nestas reuniões, serão discutidas me-
didas tendentes ,1 représsãtí do jogo c a
ladroagem. ' ¦ ,

Cinco ladrões assaltam nm
operário, tpie ficou sc-

riamcirtê ferido
Quando sc idirigia ácslação da City Ini-

prõvemenis, á , hora da madrugada de hon-
lem, iia rua de S;1o Leopoldo, oude é ent-
pregad», A-bcl 4le- ilíáiva encontrou-se com
cinco individuos, uni dos quaes o intimou
a 'fazer entrega do que;-tivesse em seu po-
der.

Ahel respondeu qttc nada tinha, mas, mes-
nio quc livesse, não entregaria coisa algu-
111.1.

Os Assaltantes, indignados com essa -res-
posta, o aggrctliram a liros de revólver, Ira-
vàmlo-sc -perigoso conflicto, cm que fica-
ratn feridos Abel-'de • l'aiva e Bclniifo lTi-
gueiredo Couto, tini .(Jos assaltatrtes.

A ròirdiij fine' thrdí.imcnlc appafc-eu, não
coiisjguiit prender os demais ladrões, quc
sc evadiram.

Helmiro, preso em flagrante, foi recolhi-
(io á enfermaria tia Casa dc Detenção, per
apresentar ferimento feito por bala 1,0 bra-
ço direilo.

Abel ,le Paiva, com b. braço esquerdo va-
rado e ferido na região parictal esquerda,
foi medicado no Posto Central de Asistcn-
cia, recolhendo-se -depois á sua casa á rua
Laurintio Rabcllo. n, 89,

Chegou hontem a esta capital o
almirante Baptista Franco

A bordo do paqtielc 
"Cap Blanco", che-

gott hontem a esta capital o contra-almiran-
le Alexandre Baptista Franco, quc daqui
partiu para .Matto Grosso, em conimissão
do governo, * comníissão quc dcscmpchlib.it,
regressando á nossa capital.

S. ex. saltou no cr.es 1'haroux, cm com-
panliia do cãpilüò-.fciieníc P.rag-a Mello, seu
auxiliar dc conimissão, sondo ali recebido
por muitos amigos.

Àsyío Isabel
Monsenhor Amador liueiio de llarros ren.-

bett mais os acgiiirités doiiáti.vos para auxilio
da rècoustriicção do velho predio do Asy o
Isabel: dr. Belisario Tavora, -'oS; sr. Luiz
Carios _C. de Miranda, :oS;" sr. Antônio Jea-ili-.tm Pernamics, 5$: d, Prcciliatia Fernandes;
50?;; sr. Iiduardo Damas, ,:ooo$; caixa das
obras tia capella do Asylo, li;?5oo; dr. Pedro
Guedes tle Carvalho u senhora, ^o?; 11111:1 ze-
ladora do Cor.içfiò de Jesus, 5?, D. A. V. S.,
iob$; sr. Virgi.io de Araujo Mata, 50$; agen-
ciado' por ti. Zulniira Vasques --•¦ unia tlevaia
iõÇ; il. Carolina lloil;, 15S; d. Augusta Rau
gel, ?$, e uma Filha de Maria, i?ooo.

Recebeu o choque da um "auto-
oiiifius" e toi colhido

por um bonde
Hontem, pela manhã, o operário Arsenio

Cardoso de Vasjcoiiccllos, correndo pela ri.a
Marçcliãl Herincs para tomar um electrico
que por ali passava, recebei, tremendo cito-
quc do autp-oninibüs 1698, que .-ubia a .-ita
Voluntários ria Pátria, sendo atirado sobre
o referido bonde, e recebendo por c.-ía oc-
crtsião ferimentos e contusões pelo corpo.

A policia do 7" districto averiguou a ca-
sualiriade do ,'acio, lenrio por isso deixado
em paz o "chauíír.ir" 

do omiíibüs Manuel
Dias da Cosia.

O ferido,_ depois dc specorrido pela As-
siãtencia, íoi removido para a Santa Casa.

O ministro da Fazenda resolveu appro-
var as providencias tomadas pelo director
da Casa da Moeda, relativamejile á arimis-
são de Otto Reis 110 legar de gravador cn-
Utbador do mes'mo cstsbckxjjneclç,

Foi encontrado morto, rto
uma das alamedas do

Jardim Botânico
Nos fundos de 11111 barracão existente

no Jardim Botânico, foi encontrado mor-to, hontem, ò operário José Thomaz, dc
50 annos e ali residente.

O seu cadáver foi removido para o
iyecrptcriô da Policia.

F<M-luuiu-nto das portas
Uma commissao, composta de ires dirccto-

res tia Associação Protccloru dos Empregados110 Çpinmcrcio, procurou hontem o general
prefeito, pedindo providencias sobre a venda
de evgarros c charutos' aos dpiningos e feria-
(los; depois do meio-dia, em botequins é casasde bebidas. S. ex. nròaietFeii providenciarencrgicaineiite-

Um supplente promoveescândalo no theatro
S. Pedro

O supplente rie policia Dominato Pin-to Ribeiro, quc en, ,a noite dc 7 deste,
presidia o espectaculo no theatro S. Pe-dro. dirigiu hontem, ao ¦>" delegado au-soliar, uma representação contra o seucol ega Josc ria Silva Pereira o "Cavei-
rinlia qt:e provocou grande escândalonaquclle tlieatro. ?

O caso vae ser levado ao couhecimen-
to do chcic de policia,, e nós estamosa ver daqti-, a ncnliüma importância quea ellc tlará o impagável dr. Belisario.

Um operário morre sob as
rodas de um trem, em

ltacurussá
A machina 11. 511, doTamal dc Itacu-russa, atropelou c matou liontem o ila-

<tano Ângelo Chrispim, de 50 annos de
edade e residente á rua do Commcreio
ti. 67, cm Santa Cruz.

O seu cadáver íoi removido para o Nc-«pleno da Policia.

Um perigoso desordeiro
fere gravemente

um operário, no Rio
das Pedras

A policia não lhe sabe o nome. Coube-
ce-o como desordeiro perigoso e por íuão
Augusto.

liontem, sem ttm mbliyo justificável, o
typo aggrediu o operário Rodolpho Kuge-
nio, ferindo-o com uma facada no ven-
Ire c fugindo ctnVségtiidá,

O ferido, que conla 30 annos, ó tle cór
parda c reside á rua Carolina Fragoso
n. 50, no Rio das Pedras.

Á policia prende, processa
e faz expulsar vários

ladrões
A policia prendeu ha dias os conheci-

rios. larápios .l.osé. Antônio Rodrigues c
Arlhur Coiis. ccmlteculos por 

"irmãos"
Bicancas; José Pereira da Silva c Mario
Arnolplto Pinheirói

Todos clles foram processados e cx-
iiulsos. embarcando nó "Cap Blanco".

Tambem seguiu o falso patlre Thomaz
Cláia.

Falleceu hontem, nesta capital,
o capitão de fragata

Nicoláo Possolo
Victimado pela tuberculose pulmonar, fal-

Icccu hontein em sua residência, á rua Vis-
conde de Figueiredo, o capitão dc fragata
NicrHáo Possolo, que servia como comnian-
danle do scottt fíaliia.

O distinclo oíficial, hontem reformado,
nasceu em 9 de outubro dc 1864. Km 7 dc
marco dc 188. matriculou-se na Kscola Na-
vai como aspiranl-e, sendo promovido a
guarda-marinlia em l'5 úa novembro de
18S4. Km 24 de dezembro de 1886 foi pro-
movido a 1" tenente c a capitão-tenente em
8 dc maio dc 1890.

Por serviços rie campanha, teve a sua
promoção a capitão dc corveta, em 9 rie
agosto de 1894, c por merecimento, a dc ca-
pitão de fragata <;iu --, de janeiro de 1911.

Entre as commissões. que exerceu figit-
ram as ri' conluiando dc vários navios dc
guerra. . . . 

'

O seu enterro réafi--o'.t-?e honlcm, ás 3
horas da larde, saindo o feretro da rua Vis-
conde dc Figueiredo para o cemitério de
S. Francisco Xavier.. .'

O ministro ria -.Marinh,-, .fez-se represen-
tar pelo seu ajndanre rie ordens, capilão-lc-
nente Augusto dc Azani.bnjá.

Assalto a nina I>ai'I>(-ai-ia
da Avenida

Onde pi-iíão os ladrões ?
Parece incrível, mas é verdade ! lionlein.

íoi. nrãticadg um assalto na barbearia per-
tencenie á firma lAstevctlo' & C. inslallada
nn ipaViníeiiÍP terveo da avenida Rio Bran-
co 11. 17.3.

Os ladrões, para ali peneirarem, arrom-
baram uma tias porta--» tia rua Chile, que
(lão -para os fundos tlu casa. e, uma vez no
inte-ior da mesma, limparam as gaveias;
carregando com 17 navalhas, um apparelho
dc massagens, tnn par de botões dc punho*
com dois brilhantes", tres vidros dc loção c
mais oulros objeclos sem valor.

Após o assalto, os amigos do alheio cai-
ram... no asplialto ria avenida, naturalmcn-
lc rüidõ-sc do suecesso da empreitada.

Quando, pula tn.-tnbã, o proprietário rio
estabelecimento abriu as porta*:, passou pela
decepção rie ver-sc 'despojado, rcslandorlhe
apenas dar queixa* :'t poVcndn 5" ilistriclo.

E' mais uin assalto a áccrescent.ir aos
muitos que ora estão sendo praticados pelos
ladrões.

9
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CORREIOS & TELEGRAPHQS
TFLF.GRAPHOS - Foram designa-

fios: provisoriamente, o trabalhador Ame-
fico Nunes da Silva para servir como en-
carregado do trecho de Carahyva a Cay,
jia 6" secção do 2" districto da Bahia c
o trabalhador Filippe tio Nascimento
para servir como encarregado do 5" trecho
da 2" secção do 1" districto da Bahia;,
durante o impedimento do cffeetivo.

 Foram removidos: provisoriauien-
to. o tclcgraphista dc 3* classe Manoel Ro-
drigues de Paiva, da estação de Recife
para a de Alãgôá de Baixo, como éhearre-
gado durante o impedimeiito do cííecti-
vo; o telegraphista de 4" classe, Tiburcio
Bastos Gonçalves, da estação de Curi-
lybanos para a de Penha do Itapocorohy,
coinò encarregado: o telegraphista rie 4"
classe Abdias de Oliveira Nonato, da cs-
lação dc -Machado Portclla para a de Mon-
te Alto. como auxiliar, c o telegraphista
regional Oscar Soares dc Oliveira, da
estação dc Jaguarttna para a dc Curily-
baiiòs, como encarregado.

 Foram dispensados: o praticante
de telegraphista da estação de Jaguarão,
Antônio Rodrigues Coutinho por ter di-
rigido uma carta riestorlez ,'t direetoria,
,ua qual se manifestou insolcnte e incapaz
tle vir a str um funecionario obediente
e disciplinado; Obníõr Nogueira, do lo-
.«ar dc estafeta ile 3* elasse da estação
de Fortaleza, por incurso na Ia parte do
art. 443, do regulamento em vigor e a
pedido: Alcides Aldcmaro Machado, do
cargo de mensageiro da estação de Vi-
ctoria,

COISAS-' N:AV'A,US

Vamos pagar mais uma prestação
do couraçado "Rio de Janeiro"
O ministro da Marinha', ém aviso dirigido

ao seu collega de; Fazenda, solicitou provi-
dencias no scnlTrio dê ser iiabililala a dele-
gitpiii dó Thesoiiro Federal en, Londres com
o credito de duzentos e sessenta c sete mil
e quinhentas libras esterlinas, correspondente
ao pagamento: dav3a pre»taç.*ío do couraçado"Rio dc Janeiro", cn, còiístriicção na Eu-
ropa.

'¦¦"¦¦'
fTendo o delegado 'fiscal do Thesouro Na-

cional. no listado ria Parahyba, •designado
o 4" escripturario ria Recebcdoria rio Dis-
triclb Federal, addido áquella delegacia,
Tlicmistcclcs Caval..*ai;*i de Aibuqiicrqiie,
para depois das 'horas do expediente se en-
carregar do balanço definitivo do anno de
ioii, e proposto a gratificação dc 400S,
como recompensa dos serviços pres'ados
pu: aqtielle funecioriario, relativos aos ba-
lanços m.nsaes de que sc acha incumbido,
o ministro da Fazenda mandou que sc abo-
ne oppcrlünainente a gratificação.

0 TilüSOaiò ^üíSiial V23 Bolíar
com topríantes .:

quantias para pagamentos de
varias despesas autorizadas

Autorizado pelo presidente do Tribunal de»
Comas, o Thesouro Nacional vae effccttiar os!
seguintes pagamentos"! !

De iõ(j:j"o$594 a diversos, dc lra!-»alIio-;
executados na Estrada de Ferro üesle de Mi-'
dus. 110 corrente anno; " i

dc 75 :S(i.|$S4o c 37 :t)07$.,95 a diversos, dei
fornccitiieiiios ao Ministério da Guerra, nr>'
exercício corrente; j

de 18:0011$ ;'i American Bánk Nole Com-!
pany, tle apólices fornecidas ao Thesouro,

tle 39,:47*i$438 e io:(iit»$j4o a diversos, de
lorneeinieiiios ao Ministério da Viação, no
corrente anno;

de t.t:aSiS.,i4 a iü versos, de IraíiallioS exc-1
ctttatlos na Kslrada de Ferro Oeste tle Minas,!
de julho a otiíubro ultimo; e

de io:Soo$ a Deodalo lleinartles Mlsucl,!
de fornecimentos ao Ministério da Agricul-'
tura, 110 corrente anno.

ÍA,

Unia sentença curiosa do |
juiz Pires e Albu-

querque
0 dr. Pires e Albuquerque, juiz da :'- va»*'

ra federal, iuigoti bontem improcedente uma
acção que reviste uma situação c.iriosa. ,|

E* o caso quc a firma J. Uainlio ít Compa-
nina, arrendou, pelo prazo de eviuci) ítiihos»
o predio ria rua (Io Ilospicio ií. 46, antigo 40,
de propriedade dc í). Darliska Mattos d».
Cosia, residente na cidade do Petropolis.

-Mais tarde, durante o prazo dò arrenda-
mento, soffrcu sinistro o predio, islo é, -foi'
devorado por „„, incêndio. ,:

A Companhia ile Seguros, porém, recr.nhe-1
cenriò a casualidade rio sinistro, pagou o pre-'
ço da apólice, e foi o predio rcconslruido.

hntão, D. Darliska arrendou o predio i
terceiro, e J. Kainhp & Companhia propu-zeram acção par.i haver a indeninisação de'
dez contos dc reis, estipulada na cláusula
penal rio contraio rie arrendamento.

O juiz cnlomlcu faltar-lhe direilo a essa'
quantia, em longa'sentença, principalmente
porque o contrato não cogitou da espécie, fc1
porque nenhum autor a cila se refere a nã?'
ser Carlos de Carvalho.

Ao sr. ministro cia Vineão
Recebemos a seguinte carta, cuja recla-

inação achamos ninho justa:"JÍN-mo. sr. rctlactor rio Correio tlu Ma-•titã. — Os carteiros tias agencias postaes di>
p,slriclo Federal, quc em vosso aprc.-iado
jornal têtu encontrado 11111 .patrono para a
sua defesa, pedem-vos que reclameis dos
poderes conipeleiiles a cessação do dcscoil-»
io (me ifazeni ha ny.tiios mezes, vm suas io-'
lhas rie pagamento, ria contribuição mensaí
rie jóia atrazaria (Io montepio obrigatório.

Esse desconto importa eni ii$ii_-, alén*
da contribuição de 3-Jvio.

. Ora, si*, redactor. 'tendo esses 'fuiici-ioiia-i
rios já 'tão .minguados vencimentos, .lindai
se lhes descoiitiim dez mil réis de farriameíi-
Io obrigatório, lambem, a favor de diversa*,
firmas commcrciacs- tlesla praça, e send»
po- demais parcos os vencimentos qu.* per-cebem, são obrigados por força dc ciretim-
slaiiçias: a contriiireni c.mprestiinos com O'"Polvo", deiiiuniuado Banco dos Funccio"-]
narios Públicos, ficando desse modo aind»/
mais desfalcados em seus ordenados, quc'sabem clles e Deus o toar dc force que crií-J
prcgaiii para viverem com alguma deccncia-i

Pedem, pois, a v. ex., ã vis.„ do exposto,
quc intercedaes junto ao sr. ministro da
Viação para 'fazer cessar *essa anomalia.

Ainda mais — pedimos a v. ex. o vosso
espirito itUelligentc e esclarecido para a de-
Tesa dessa causa.

Muilo peiihorados, agradecem os oart«}
ros a v. ex. a publicação destas linhas."

A União é condemnada a pagar
uma indemnização

O Supremo Tribunal Federal tlesprezoti bon'»'
tem os embargos oppostos pela União, ua'.
acção cm ipic contende com o dr. Francisc»
de Assis Rosa c Silva Jnnior o oulro, parahaver uma iiideninização tle mil e tantos con-
tos, pela desapropriação tic um lrapieht: c v*t-'j
rios prédios, 110 Recife, levada a eífeito para]a construcção das obras daquellc porlo. (

A decisão poz termo ao feito, confirmando»
porlanlo, o accordão que mandou pagar o pe-'tlitlo. '

Senhorio que faz despejo '
por sua conta

Com referencia á local publicada honlcm,
sob a cpigraphc acima, pedem-nos uma re-
ctificação, aliás muilo justa»

O sr. Ignacio Nunes Pereira i o propric-
tario ria rasa de commodos 11. 142 da rua
rio 'I.aviariio.

Como a inquilina rio comniodo 11. 5 tivesse
oecupado ,1111 oulro comniodo visinhp a csie,»
sem o consentimento do sen proprietário, cs-
lc, por meios siíasoriós. fel-a sahir do com-,
modo. sen, para isso ler empregado a me-
nor violência. ' j

'K' e?la a verdade '.lo caso. \

Uma mulher é espancada naj
Colônia Correccional \

Foi honlcm snbmcttido á apreciação do
Supremo Tribunal uni pedido dc habctis-
corpus cm srau dc recurso em favor dc 'Ma-!
ria ria Conceição, que se (li- espancada al
palmatória na Colônia Correccional de Dois
Rios.

A 3" Câmara ria Córlc de .Vppelhição ne»
gára a ordem pcilida, c o Tribunal entendeu
confirmar essa decisão. • • »

Apenas notou o aptirmiTciTto ila responsa-
bilidade criminal rio litifor das violências.

Ao sr. 'Belisario, para ctíniprir o accorriam.

S.IUDE PUBLICA

INCÊNDIO NA
PliE FEITURA

Eéljiite falso — Cirande
pânico

ITonlcm. pela manhã, alguns oberaíiòs da
f, ght faziam experiência .na gaijibiárra da
fàclíada rio palácio ria Prefeitura, lado da
Praça da Republica;

A professora Daltro. da -janella da esco-
h Orsiua da Fonse-a, á rua Ceneral Ca-
mara, vendo oi'grãnde ciarão e julgando tra-
lar-se de um incêndio, deu aviso ao Corpo
de Bombeiros, que injmediatameíite conipa-
receu, não lendo necessidade rie operar, pois
se tratava de um boato falso.
_ O alarme produziu grande pnniço enlre os
funcciciiarios. lendo uma professora, que se
achava na Direetoria da Inslrucção. rolado

¦ filias escadas, quando fugia apavorada.

Não toi contirmado o caso de
diarriiéa cfioleriforme

Nn Hospital tle S. Sebastião rcalizou-sè
honleni a autópsia 110 cadaver-de D.nitl Kvans,
eitíbárcadiço do Crvmirclt, fallecido aiitò-hon-
lem.

A autópsia demonstrou não se tratar de
uni caso de diarrliéa clíolèrifortne, conforme
pareceu tlenionsirar o \ primeiro diagiíoslicó,
mas sim de unia sastro-ciltèfo-collile axiida,
sem lesão alguma clironica.

O exame das fez.es. deu resultado riügativo
quanlo ao primeiro diagnostico.

A RADIO-TÜkBGRAPHIA

0 governador das ias Falkland |
pede a correspondência radio j

com o Rio Grande do Sul |
_As nossas installações raãiò-telcgrnplücàifS

vão aos [loucos sc firmando perante diversos 1
paizes estfátigciros, tlepois de estarem perfei-ltameiiU- conlieeidas por todos os vapores que'demandam o nosso porto, j

Ainda agora, tendo a estação radio, instai-!
In.la en; Slatiiay, nas ilbas Falkland, se cor-i
respondido bem varias vezes com a estação dei
Jtincçâo, "110. Uin (Jraiido dn Sul, o governa-dor tias reffridas ilbas pediu, por intermédio
do cônsul in-il.z naquclle líf-tailo do sul, queias referidas, eslaçõcs fizessem ensaios eonti-
nuados .!<¦ cprrèspondeiicia, afim de verificar
st o serviço pódu ser feilo por intermédio dc
Jimcção.

O cônsul intílez apresentou o referido pedi-¦lo r.o engenheiro dos Telcgraphos, em Porto
Alegrei o qual, pnr sua vez, o submeltcu á
çpnsidcráçãòvílò dirr.Mnr 0(»s 'IVK^rapíios. i

O dr. Estanisláo Pamploiia, tomando essei
pcdíflo na devida onnsi'.ler5(,-íío. envion-o im-|
mídialniuçiilc ;i Siib-ljireclpria Technica para jdar o seu parecer. |

A liirecioria dos Telcgraphos vae expedir jordens. 110 sentido de serem começados os en-
saiosi

A distancia mire a-i eslaçõcs de Statilay e
JúncijFiò t: t!e 1.200 milhas.

O minislro da 1',-izcnda concedeu o cre-
dilo necessário á Delegacia' Eisc.il do The-
somo Nacional no Ceará, para pagamentodas despesas coüt os reparos e pmtlirís lio
ediiicio da w-iia r-Ciaríiíão..
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O policiamento da cidade
_ cada vez pcor...

Os moradores da rua dos Inválidos, enlre
Riachuelo e avenida Mem de Sá, continuam
a reclamar, sem resultado, porque não con-
seguem o policiamento da. zona respectiva. As
desordens, abi, são continuas, os assaltos são
freqüentes e os roubos se reproduzem, semi
qúe* a menor providuncia venha cm soccorroí
üos infelizes, que estão assim entregues ai
sua asorte.

Ainda hontem Se deu ali um fado grave, que.
vem corroborar o. que. acima apresentamos,,
cemo um attestado da falta "de 

policiamento da,
cidade e do abandono a que se acham xedu-
zidos os moradores.

Os ladrões assaltaram o predio em con-
strucção,. áque'la rua n. 210, para furtarem,
ferramentas dos pobres operários. Surpre-
liendklos pelos vigias, ficaram detidos por
estes; até que apparecesse um guarda paraa
cffoctuar. a prisío. ,

Esperança, sem fundamento. Durante mais
de uma hora trilarara. os apitos e- a policia.
<iuo tem a sede central;bem 

"próximo, 
na. rua.

«ia Relação, não deu o menor signal dè vida.
Um dos. vigias ficou guardando, os gatunos,

emquanto o companheiro1 saiu para procurai I
¦um guarda, o quc- conseguiu! com difficulda
dc. Esto approximou-se, a' tremer, c rino ott
sou, com medo- entrar'na. obro, para effectuar;
a prisão.

Um cliauffcitr quc passava, guiando a.sua;
machina. veiu cm soccorro do -guarda polirão,
e-só. com este auxilio foi possivel. levar para a
«Vcgacia os dois amigos do alheio. .

E abi estiianara que serve a. nossa policia.
Arrogante «deante dos fracos c medrosa
¦quando precisa" fazer alguma coisa de util c
conveniente.

«*/_*** ilKA-fW

As retretas de lioje
Tocarão. hoje: no largo da Gloria, a ban-i

da do Corpo de Bombeiros; na praça Sete de:
Março, o 2" regimento, dai* Brigada Policial;
r.o Campo de S. Christovão, o 1° regimen-
10 dc infanteria do Exercito; n*. praça Saenz;
Pcfin, o 56° de caçadores.

ALFÂNDEGA
(Foram designados para servir nos pontos*

abaixo mencionnido*, duram**» oj semana en-
liaante, os seguintes srs. conferentes e escri-,
ptv.Tarios:

Disltrlbulção "utciuia: 
J, Alves, iíaurlty «lei

Oliveira;
Correio: Elias, da Criu Ribeiro,: M, Curvei-.

Io de M«ondonça, J. Antônio Nepomuceno, Car-
Ios Pomo e Affonso 'Ribeiro da, Costa.

Bagagens: 1, c 2. classe: B. da S- dc Sou-
. sa; 3." classe-, Francisco de A. Dominguesi
Carneiro.

Despat-os soüne agua: Manuel Freitas Ar-
ruda,

Arqucação: Luiz Soares c Alberto Teixeira.
Coimbra.

Avarias: Affonso iFaria, Delfino de- Rezen-
dc lldonico Cavalcanti..

-lEmi um requoniiiii-nto dc Silva. Arau-
jo & C*. pedindo verificação «le um, volimrei
dc marca. S. A., em lozanjfo, íoi exarado, o ase-'
Kitinlc despaxáio: "Prosiga o despacho pelo ve-
rifioado, fa-z-ondo-se na nota respectiva a.
iraoessaria avaliação".

*—Segundo* o parecer da commissão de.
vislonias, foi mandado fazer ná nota do despa-
elio a averbação referente á differença.. de.
quatro mil e. quaitiroeentas reWiai- da ipnrlida im-,
portada iporAntJuur Bastos Sr C.?,-resulta-tc dd
quebra.—^-(Pagando 5 

*o|o de- expediente, foi.
permitrido a Madomc Imausti Ferreira, des-
inchar um_ caixa vinda pelo vapor ínniMiez;
Allantiquc, ignorando o conteúdo.

O eonimandantc da barca 'italiana.
A'o«Ho Ângelo, cwrada om agosto ultimo, foi:
condoninado- a pagar os direitos cm dobro da,
íucrcadoiaia contida cm cinco volumes extra-
viados a abordo d'áquella ¦barca, sendo desi-
gnatlos os srs, Affonso Faria c Eldorico Cavai-
ctant-i para procederem á respectiva avaliação.

'—;—Foram distribuídos 'íont-ii 
oa i."

secção, os seguintes manifestos:
«Mi" 1.65;, do vapor allemão Wagridc, pro-colonte dc Nova York, consignado a Tlieodor

Wille & C.a, ao sr. A. Cònreia:
N.° 1.O58, do vapor nacional Minas Geraes.

pròccd-ante de Montevidéu, consignado ao
líloyd Urazileiro, ao sa O. dc Sousa.••*.'•" i*'5P. galera trnucezã Ville- Mitllioiisc,
iprocedcnte <lc Swansea, consfenada a Amaral
SòuHicrlaod ISj •£". ao sr. C. Nunes.

W.° ifrío, do viupon nacional Saturno, proce*.dente de Montevidéu, consiajnado ao Lloyd" 
Urazileiro, 110 sr. C. Nunes.

ctpilices:
Geraes (5°!°). . * . «--
Emp. 1903. . *.* x. »:' i:o4ofooo
Emp. 1897. ...*»: . —-
Emp*1*1999, -.- . .- -a-, 978^000
Emp. 1911, ¦ . v "•« —
Estado de Minas . pS,»$ooo
Est. do Rio (4 °I0). -r. 9i$5oo
Dito (6°i'.'. .... SO...?coo
Emp. Municp. .(1906) . 202$ooo
Dito (nom.). ... .a 202$ooo
Dito (1909). . « m jp6$ooo
Dito ( £ 20) . . .- ali . 29S$000
Emp. de Nicthcroy. k 207ÍJ000

Tecidos:
Alliança. . . _ ar ¦ a8o$ooo
Santa Helena. »¦ *.-. —
Eorsfogo v. -"
Progresso Industrial a- 320$ooo
Pctropolitana. . . » 305^000
Manufact. 'fluiu neis» 220J000
Eòm Pastor. . . m m
Santa Pnilomena .. _ •«
Tijuca. . .»,_¦¦.
Sapopemba. _ .- n _
Carioca . * v m m «
Corcovado ., .,«».«
-Magéense. . ,11
Brasil Industrial. _ ar

Diversos:
Docas de Santos, «-.«a
Dto (nom.). ....
Terras e Colonização
Loterias Nacionaes. .
Centros Pastoris. . -.-
Moinho Santa Cruz. .
Agricola C. dp Brasil
Saneamento do R o. .
Agrícola C. do Brasil
Mclh. no' Brasil '. .
Mélhs. no Maranhão
Centros Pastoris. . ,.:
Morro da Mina. ....
Auto-Avenida. . » »
Docas da Bahia. . *.*
Transp. e Carruagens.
America Fabril, .. ;.

C, de Segurot * ,
Argos. Fluminense.,. m,.
Confiança . . . 1. v
Indcmnizadora. _ :.-.•.,
trtegridade . ir »• ai
Bl-asil. . . »v.»i,_;•.-.
Minerva. . . _ «.»*,
Ptievidente. •....»• w í:
Carantia. ,. •«. - ..-..m?
Varegistas . •» »: k w

Debentures:
Amcrea. Fabril . >¦ m
Docas de- Santos , *.
Mercado Municipal. .
Confiança . . . ,: ..
Santa Helena. . . i.a
Santa Rosai a. . .* »<
Industrial Mineira. *.
Carioca. . , . « r
Bom Pastor . . - »•
Fiat Lux. i , . . -..irai
brasil Industrial' . -.
Ql Brahma. . . ...
S a Pedro de Alcântara
Trajano de Medeiros
Botafogo
Manufact. Fluminense

''•••**¦« de bancos:
Cúmmercio. .. r. .- m
Mercantil . . -.- r. :.;
Brasil'. . . » v »•- -«
Commcrciat. . » w -.:
Nacional. . . . . .
Lav. c do Comnicrcio

Eisiradas ae ferrix
Victoria e Minas. . .
M. dc S* Jeronymo
Nerte. do;: Brasil. . .',
Goyaz
Rede Sul-Mineira . .

999$ooo
1 :o353or.o
O97$ooo
i)77-5úoo

97l$O0O
«)Rij$(.ço
go$5(!t)

S01$O00

Í9.1$000

Z25ÍO0S
iâoiaoa

JOD$030

245$O00 •230$000
230$00l

340!000 —
'45o$àoo

3io$ooo.. —i*
a5S$òoo .'TcSccq
•ijalòoo —•
'335$ooo 3»o$ooo

'630*1000 '6-)oíooo

Cío?ooo s8o$ooo
I2$000 Il$500
59$ooo s8Sojo
28$SQ0 2?$500

20o$ooo 170J000
6$ooo 4$ooa

nstooo
>— 4$ooo

130^000 —
6a"$ntio

sS$soo 278500
Joo$ooo

no$ooo —
H2$ooo I09$ooq
pj$ooo —

201$000

Jó$ooo

rs$ooo
3pt$ooo
17SÍ000

2II$000
206$000
208$hOO

2IO$000
_i4$ooo
soStfooo

203$000

202$000
2O2$Ò00
2O5$000

2o8$ooo
2tíojcOO
269^000
235$ooo

i90$ooo

H5$ooo
i7$joo
SSJooo
77$ooo
94$000

9Q0ÍOO0

20$000

34Í00O
—— ¦

SSSÍóoo

iOoÇoco

203$000
209$ooa
204J.10O
soitjooo
210$00»

207$000
200$000
I98$ooo
209JOOO
200Jooai
I99$000
201$000

205$000
260*1000
a*J6feí>ò
23O$00O
2I0$0Q1
i8á$oo&

So$ooo
73?,ooo
90$ooo

BANHA
Porta Aiegrt, Extra, (late) de

2 kilos 57$oao a «;8$8%>
Idem idem, latas de *o ldloí srtpóo a sSíüo»
Laguna, Jatas de so. kilos . 54*"» a óoj^oo
IlajahyL, latas dc ao latas . . 55*000 a 56)40»
mm, lata de a kilos, Maus. ~p * —•
Dit»,- idem, lata grande:. v,_ *•»-.—.

BORRACHA
Uuimkaúa, ooi-orme a «jnall.

Vatae. . , »', ; , i".-:-, ti*** •ot-M
frei» ._.j;' ;•*, -...-.- . t «»5«e» «»«•'
Uata* (UA). ........ 7ÍS*a* #»*•
Dito. idem, de Santa Ca_*_.

na, superior qualidade. . 23S000 a * 28Í000
Feijão manteiga, nacional. «¦ 43J000 a 455000
Sito, enxofre. ¦ .... 35Ç000 a jSSoo»
Dito,, mulatinbo. . .; s « 1 25Í000 a 275000
Dito, diversas cores. . . , . do$ooo a 25S000
Dito, branco, ....%.. 4o$oo'õ a 41Í000
Dito, ameniloám nacional. »: ava 33Í000 a 3511000
Dilo eatranpiro . . . . % Nio ha
Dltí l*rad_ln>  . Ni» h»
Dito, estrangeiro ...... •-. aw
j FARINHA DE MANDIOCA

jt tx m v a-

• x • •

idem.

Lasuna, especial
Dita, grossa. ....._..
Idem, idem, fina. . • * ar a*
Idem peneirada. . -.- » » v v.
Dita, grossa -. . . .

FARINHA DE TRIGO¦ atmmkv /«tk*
Buda, nacional . . a . , .
Nacional. ..«_«**____-
Brasileira
1 Saro-a .
Semolina
Farcllo. .
ra.tUinho,
Remoido. .....
Trisuilho, idem*. . . *

mUiaa» Phimininse:
jbKcial ..... .
S. Leopoldo. . . , v
O. *, . .

itaoth* Sinto Crus:
Espeeal . ...._.
Santa Cruz
Mimosa. ,

FUMO
Dc Minas, especial. ...... . ,

SDito, 

superior x w k«o, 2*. . ............. ,..,,,
Ho, ordinário. ..... v KGoyauo, especial , .

te. *> v «

r ar
• .»-

iS$6oo i6$ooo
i3$6oo 14S000
18Í200 18Í600
I7Í200 179)500
14Ç009 14Ç500

For a-taeeos
a6$;oo

23$5oo * 24$ooi>
22^700 a. 23$aoo

24$*roa a 25$2oe
3$»oo a 3?3'Jo.
4$ãoaa. 4$60i>4$t.oii-
5?ooo a sSaoo

. . », — a —'•: . • v 23$$oo a 24S500
» _ » _a 22$joo a. 23Í500

34$70t> a, 25$*oa>
• • •.-«<•»¦ 23$500a- 24$008

a • I • a a 22Í700 a a3Í20«

ílfioo
15300
I$lOO
I$000
2J200

u ¦ • t r ¦

Atropelado por um electrico, na
praia de Botafogo

Pela 1 hora da madrugada dc 'liontem foi
atropelado na praia de Botafogo, pelo bon-,
dc electrico n. 79, da linha Real Grandeza,
conduzido pelo motornerro 108, rcgnlamcn-
to 207, o empregado da .Limppsa Publica An-
tonio (Rodrigues, «jue ficou çom a perna cs-«íuerda fracturada.-

O cavador do desastre evaditt-sc c a suaviclima, sendo apresentada -na delegacia do
7° districto, foi dali removida para a Assis-tencia, afim de receber os necessários eu-ralivos.

íiiiiiiím
.—__  .

Rio, 10 de novembro de 1912
CAMBIO

Os bancos não alteraram as taxas officiacs,at 16713a e 165I16 d., sobre Londres.
O mercado continuou firme, sacando osbancos a 1619164 e, i6«:|i6d.. contra o outro

papel a 16 11I32 e 1623I64 d.
O movimento foi pequeno c o mercado fe-chou estável.

Londres
Paris. ...... ,i
Hamburgo. .....
Haia. .......
Hespanha ......
Portugal .........
Nova York
Turquia ...».,-
lluenos Aires ....
Montcvidco
Sobre taxa dc café, fr.

iS 7I.12 a 16 5I16
$585 a $588
«722 a
$588 a
Í567 a
í.ioi a

3$080 a
16 d.

3$oi5 a
3$24o a
*S9i a

$/24
$59*1
$570
$308

3$095

3Í030
3$250
Í594

RECEBEDORIA DE MINAS
Arrecadação do dia  21:4oo$.p7
Dc 1 ¦¦¦" 
Em cgual periodo do anno pas-sado.

2491284$583

l83H67$573
Houve 05 seguintes alterações nas pautas daEíinana quc hoje finda, a saber:

Café em grão  $850 por kilos.
Assucar mascavo e masca-
vinho

TiSito, branco grosso. . . .
Dito, idem, refinado. . .
Aguardente
Álcool  r
Arroz pilado. .
Feijão ou favas

$200
$400
?450
$260
$4So
$•150
$300..„— __ ._ , ..... yjvw

Fumo cm rolo  :$4oo

ALFÂNDEGA
Em ouro ¦ v... ,. ,.Em papel. , . . ... ,. , ... x .,

Total. , . . .- -.
Dc 1 t 

«lviu cgual Jjcriodo dc 191 r.

iSt:g42$459
2/8:67i$305

46o:6i3$7fi4
.679:070$ 143
.72S:7So$235

piffercaça a maior em ign 48:7105092

A BOLSA
O movimento foi D -seguinte 1

VENDAS
Aponces:

Geraes (s'\*), 13 a. ... T
F.mpreslimò de 1009, 99 a, , ,•Dito, 18 
Iíitado de Minas. 20 a. . .
Eítado do Rio (.t"!"), 11 a. . .
Kuip. Municipal (£ 20, 30 a. .

Co»ip.::':!iias:
R. S. Mineira, tS» a. . . . , ,
S. .Tose, so 
Docas de Santos (nom.), 100 a.

Debentures:
llotafogo, 150 5. . .
6- José 100 a.". . .

¦¦ »¦ a-

•* 1» j*

I;ooo$ooo
97SS000
977$ooo
980Í000
91$000

S97Í000

19t$ooo
JOQ$_00
6oo$ooo

202$000
20JÍ3»J«I

A Câmara Syndical dos Corretores de Fun-
nos Públicos da Capilal Federal, em sessão
dc homens, resolveu admittir á negociação e
respectiva colação olficül aa Boi:;., as aceões
-aniaia-vasda Companhia Cervejaria Brâhraa,»a?m ir.uncro de «0.000, do valor nominal de

iico$ «ada um.i. intcírali^adas, representa1.:-
fvas do sen capita! súcia! de 10.000:000$, a

âue 
foi elevado, ficando canecilada a cotação

, m acções do antigo capita*, dc 5.000:ooo?oa>»

4r»S;oo .1 5o$ooo
31J600 a 33?ooo*

~N5««ha

61 $5oo a C.iSooo
5<>$6i)o a 58J300

Silo
$j8o a $400
$.17° a Í390
Í300 a $310
S.So a $320
$205 a $215

CARNES VERDES.
No.-matadouro, dc Santa Cruz foram abati-

dos hontem:
713 rezes, 23 vitellas, 61 carneiros e 394

porcos.
Foram rejeitados: 72I4 rezes, l vilella e 20

percos.
A matança foi feita para os seguintes sc-

nhores:
Durisch & C, 32 rezes, 5 carneiros c 10

porcos; José Pacheco, de Aguiar, 149 rezes,
14 vitellas. 7 carneiros e 68 porcos; C. Es-
piiídoân de Mello, 56 rezes; Edgard de Azè-.
vedo &.C., 92 rezes; Silveira Thomaz _ C.,;
14 rezes; Alexandre V, Sobrinho, 96 rezes;
Mendonça Uma &¦ C, 46 porcos; Françiscoi
V. Goulart, no rezes e 72 porcos; Porlinho,
&. C., .59 rezes; José G. Dias, 28 rezes; Oli-
veira. irmãos & C, 9 vitellas c 94 porcos;
Mt-nezes Pereira _-C, 77 rezes; Santos Fon-
tes & C, 76 porcos; Luiz Caiimyrano, 49-
carneiros, c Felicio dc Moura, 2S'porcos.

Vigoraram no entreposto de S. Diogo os
Seguintes preços:

Bovino, $700 e $720; carneiro, i$t*oo e-
i$7oo; porco, $900 e iÇtoo, c vitclla, $900;e itjioo.

Preços correntes do mercadt
do Rio de Janeiro

Cat-acüM 'ide honlo_:
ARROZ

Niicíonal superior. •* • • •"Dito, bom. . . . . • v %•
Dito do' norte, branco *,¦ ¦ .
lY[a rajatlo « v.
Dita,. in»leaa  1 -.-.
Dito, de 1' agulha. . . -.
Dito de 2' qualidade. . aaa •

ASSUCAR
Pirnanibucfi

Branco, crystal. . • _r * • a
Uilo, 2" sorte •'*,]
Crystal, amarello. _ • _¦ » •¦
Maiscavinho. . ...:.:, ^
Mafcavp, bom. • v • , *c >; •_¦Tavoiff:
Branco, crystal. ¦ *a* • • a .
CrystaW. amarella ¦••••*•
Mascavinlio. . • v • ¦*¦ t ¦*¦ *c
Mascavo, bom. . .. « • • • •
DitO, baixo *aaaamê*tm-
Dito, regular. . .... x a

Campos.
llranco, crystal. , , ¦ > . ¦
llranco,'-a9 jacto. ...... a.:

."» tn i" aorte o ,**,*% v
Masciviulio K.atíái
Cn*stal amarella. ...•••

BiWa.»
Branco, crystal ¦ v *r • *r t t
Vascavinbv. t ******* a
Branco, 1° jacto ...¦•¦•

Santa Catharina:
Mascavinho . . v v * . v «
Mascavinlio bom . ......
Dito regular . «.* v t » • x
Dito baixo. . . . • t • • •

AZEITE
Portuguez, lata de 16 litros,
Idem. idein. dc i a 2 litros .
Ilcspanhol, lata de 16 litros.
Dito, lata de i litro. . . .
Franeez, lata de io litros.

ERVILHAS
•Nacionae.. . * , «- • r •
Ditas. ««Irangeiras . x : . .

ÁLCOOL
Dc 40 gráos. •. *y • t • v a • 34o$ooo a 2_o$ooo.
De 38 ur.los. ...ai . a- * . -15Í000 a *t*!5$ooo
De .il*. ga-úos. x a • . ¦ • ipsSooo a cos?ooo

AVES
Oallinhas, uma . . • » x » itíioo a 3%oe*.
frangos, ura . * • • v v • $700 a i|Soii
Otos, duiia . * * • % x * —* a ->•
AGUARDENTE

Paraty ,* x
Angra _ . •; a:Pernambuco. • • j * •
Bahia. .... . . ..
Oimpus. .... ,.jr. v
Aracaju' r< . .
Sul
.-.LFISTE. 100 kilos . . .
VMENDOIMj casca ioo
ALCtVTRAO, barril. . .
ACUA-RAZ, kilo. . . .

AZEITONAS
O.uro ¦ . v r . t$ao a $iJ5a0'BI»as > J760 * $*o>BACALHAU
oriiesa. conforme a qualidade 4i$ooo a 43(000Pçtuüng. íi%<mo a 38$oooDito, da Kfc-ocia 4o$ooo a 4i$ooo

*-»*-.
_ a -f

— a —

$380 a
Çjaio a

$400
$340

$-140 a $300-

Não ha
"ííâoha ""

s6$ooo a
.$.150 a

__>ooo a
t$.oo a

24(000 a

_8$ooo
aSso»

r3$ooo.
i$joo

25(000.

Nüoh»
(8(000 a 70(9911

r. >' '3S$ooo a 140(000
« . 130(000 a 135(000
• 125S000 a 130Í000
• i-áSooo a 130Ç000

:•: • I25$ooo a i3o$ooo
• i-5$ooo a i30?ooo

» ¦ ií5$ooo a 130J000
. . 45(00.-» a 47(000kilos _ú$c_* s ajíooa

. . 46(000 a —

. . (880 a —

Baixo.
Xi» Novo, espeeal •
Dito, i*e , .
Caiant,ola . .
ti*, «waetel. ...
FUBÁ' de milho, 100 kilo*. , ..¦"AVAS" tto-ano*'. .¦'. . t
CBNEBRA, caixa Foltins . .IMZW.HNA «aana). . . . ,
KEROZENE, caixa. . . -. .
LÍNGUAS do Rio Grande uma
LADRII.HOS' mlhtiro. . . .

GORDURAS
Rio Cirande sebo . <-... . . ja'Rto ét Prata, iâQn* •* • • • *
Matadouro, kilo,
. ALFAPA
Nacional; kilo, • v >- . s • *
Eütrangeiraaã . . •.-...,.»-.»

ALGODÃO
Pernambuco. . . v , ,.?.-.,
Rio Grande do Norte. • • >
Parahyba.. ,;.', . . . . ,l. ,
Ceara »».¦.»

VERMOUTH
Bit*. Cliuaao. ..•¦!¦ m

VELAS
D* Sttari**:

tonaruta, gomie*. ..ca.
_Kto«jaqiMaas. • • • » » •
_Ü 1 WWW-. > • • . a • • • . t a - a
Brande., de 5 e 6 (25 P-«t»s)ÜMincnu,. idtm, id«_ , . ...
Vraiata», de 5 (10) .... *,*
Leeomolorai, da 6(n> . ..-,- v
C»jr«i (jo) . *
I Vtlat Pata etrrot:
Braiakir» (lo) . ..¦»•»•»
Domestica, (is)  »• ,

Dnat pêra locom*tmu:
Brasileiras 6 (10)'. , . . »¦ *
Ço»dpr 1 (at)*,
Branl.ira (as) ....... 1
Fa»l«ala.'(a5)  .
Ypiranga (11)
CUamba (<5),

tm Jatai. •••••••«¦•
Diky. pacóta... . . . . . .

Cl*»»'.
Braai-ira, lato de 16 «reli*
Ci»ude«. de 5 ou 6 (as pacotes)
tmvtnnu, idna, 6 (15 pacotes)
Carros, espada», 4 (30 pacotes
Cocemotaras, cspidaca, 6 (ao
pacote»)  .

Vigas dc aco k'lo .- , í . m
BREU. \

Claro (280 libras) . jt . r •
Escuro, idem . . . x v _ • •

CEBOLAS
E**i—igeira . . . . . . t

Ditas nac'onacs (cento), a;- • *
CHOCOLATE

Cata  -a
Dito. páo

FEIJÃO
Frito:

1(400 a
1Ç100 a
1(000 a

(900 a
2Ç000 a
t-ftfM *

1(100 a 1(300
1(300 a 1(7001

$900 a i^rooi
1(000 a. 1(100
***** *• *fm

ij(ooo •. itio.1

31(5.0 a 32(00»
N«n_»l

»(oso a 8(200
1(350 a 1(500

— a 130I000

Nomintl
•— 11
»-. a (5=0

ti 80
(170

»- o
$165 a-

10(000 11(000
9$8oo 10I300
9S800 10S000

10(000 10(400

titso» «
7(000 a

— *. í3»J--J

Catai

7»«-*«
¦•• ttttm
a ii|<o*
a 7(10»
a i8i:«»
a 17(4**
I iaMK-

a i(fM«
a - l8(í«aj

aotoM
29(001
20I11M
29(-i*ja
i9|i.i.

. 2S|JM
a ai-Mtt

Namiwl

tift)<
«Mis

11*141

(200

34(000 a 36(00.
Nlominjnl

Nio ha
ha a —•

(Sjoa tio»aoa»

100 kilos
Dt.Porto Alegre, novo, especial 25(000 a 26(309

25(000 a 27(500

Í400 a OiSÓ;

$240'
21 $000
ÍI?00»

$200 a
i9$doo a
19(000 a.

*< ***.

V **• B
aa: > X

NSolíi" 
'"'1

Nio ha
$820 a $900
$86o a 1(000

. Naio ha

— n(oo«
•— 12(000*— 11(500

11(000 a —
— 11(500

10(500 11(000
27$qoq a 28000

2(450 a
2(500 a
a$4oo a
2(600 a

Nao ha
•— a'

2(000 a

14(800 15(200
13(200 13(800
14(500 14(809
15(300 15(800

2Í50»
2(550
2(45»
2(650

!?30O

S.io»
90(000

Dito Ídem, da terra-, idem.

_ATTK.af.in folha, conforme t
auilidade
BATATAS

Naciona', kilo. . , , T r -t a
Tòrtiigiiczás.'.. .......
franceza?,. caixa. ,..«*• *•¦

CARNE SECCA
Rio da Prata, velhas, patota -.
Dita, idem, manta só
Dita nova, pato3 e mantas. . .
Dito, idam, manta si. . . . »¦
Uo C-und-i. syot platino. . ,

CIMENTO
Águia 1'rcla . . . - . v c
Coroa Preta . . . . T v < •
Cruz Vermelha. . v . . • . •
Cathedral. . .-ex.
Saturno -.-
Prsugcs. ......
Ootras marcas. * . .
CANGICA (100 kilos)

MANTEIGA
Wcmagny, latas «ortidas
Lcpclctíer
Brétcl Kréres, sortidas
Ií. Hrum •- • •
Modesto Oalone, sortá-ít... ,
Solmacr
Outras marcas. . . _ t • t

MILHO
Amarello, do norte, v * x
Idem, idem, mistura. • •
Idem, da terra. , , *- • -r
Idem, da terra. . , , 7 f ,

MADEIRAS
Americano pi ... x » «
Roíina, duta. . . .-» .
¦pence, duzia. .......
Sueco, branco, dusia * * • j
l)ito, vermtlko. duzia . • 1
Pinho dc PartnS
I* qnaHíade. duti*. . . 1
a* qualUade, dutia. ...
Taboa, pé . . , aa . si •

OLEOS
De llnl.aça, lata. . -. • t > r •»» a
Dito, barril * • ¦ _: ¦— a

PH0SPH0R0S
Duas cabteas, Ufa. .....imiiitít. 44*>oo0
Orna eabett lata t ...... 43(00*'
D* cua, Hmics. lata. 6a(oo«
¦tilhante. te madeira . . t -. 4a(oao 43(0.10
<l_o, dea mdeira, lata ... a 41(000 44*00»
Dit. it ein v . . 62I000
POIvVILHO 100 kilos. . »¦ •»¦ ig(ooo 22(000
PIMENTA da índia, kilo. . x 1(100 i(ao*

SABÃO
Rm tijolos, kilo • -r -v • •
Em barra, idem . . . r
Oleina e Tifgeai, em tijolo»,

cahca. . -. ¦•' * . . '• • •"aím. idem, pequenos w v
lidem, idem, n. i * * •
Virirem, idem. idem « aa •

TELHAS
Dito, Idem, idem para cnmiei-
ras

Telhais. Mars.-llia, milheiro
SAL

Marca "Touro", alqueire.
Outras cualadadcs, alqueire.
TRKMOÇOS. 100 k.los . .
TAPIOCA nacional . .

VINAGRE
De Lisboa, branco r .* • * r 180(000 a 200(00»
Dito, tinlo. ...££.... 150Ç000 a 170(000

VINHOS
Fóioj Cala

Macedo. . , ,t . • ti 1 3'íooo a 33(00»Mrüvno  . i» , 30(000 a 31(00*Válki d'Allei- ....... 30(000 a 31(00*Roclia I*âo  2.(00. a aifor.»

»- • a
a

86(000 a
a 86(io>
* 89(03»

77(000 a
67(000 a—. a í*4»

1(300
1(150

«54»
IÍ73»

Ua»

* 500(000
400(000 a —

•- 2(150
— 1(650

.* 25(000 26(00»

. 16(000 24(000

•De meu: i"_--\ í,.'
Viuva Carne», ídonV' . r v •• 17(000 a 18(00»
Collnres, tinto, superior. . 420(000 a 430(000Dito, quinta da Barca. .... 360(00» a 3a»o(e9»
Dito, outra», _»re». • • . 1 300(009 a 320(00»
Dito, bi__o . ,..•;., , , , v 359(000 a i75(oa»
Vn*. . ...*.. i> a 340I000 a 360(0»»
Dit*. outras mareai. *. . a 310(000 a 3Jo(o»*

I Ctiwmiu:. Pa*
C*U*rci, tonto, inperipr . . . 400(000 a 430(49*Dito, inferior. , , , 7 , » , 390(000 a 400(000Virgem; do Porto. • . v e . 3;o?ooo a 380(000
Verde portuguez. . .¦'.... 366(000 a 370(600
Lisboa., tinto, .¦', ,* ..... x — a —
Dito, branco, 14 grãos. . .a 350(000 a ^60(000
Figneara, fino. •. . . 1 . .330(0002340(000
_J«»«»-*ol. ünt» N-wha
Dh», branco. . . í..... . . . J«»(ooo » ]**pm•_S%.;T»r«|«.::V^;i^'t-.S.... »-. itfmtm
Ü3__l d» Hio Cra-ta •»-lrta-*c..:^»:*::.,',* -y- . .'.. ¦.«¦ 140(000 * isol "

'...^«IIP^-M.-.CAPÉ*
Às . vendai 4f í sexta-feira, foram orçadaij

ema.g.pdo»' s»o,cai;'.á* "
.. Hontem-o^-merçadiü.'abriu sem animação e,
x.os pequeno* 

'negócios, regulou a base dê
âi2$5oò, pitKÕkwS j-, por arroba.;
: Para a exportação a procura foi pequena,
não havendo alteração notável nos preços e
o mercado fechou, apathico. '.

As vendas dí scxta-leira foram orçadas em'9..000. 
saccasa - ,;" Hontem o mercado abriu sem animação e

«os pequenos, negócios regulou a base de
i2$5oo, para o tyno.7. por arroba.

. Pára.a exportação .a- procura foi pequena,
não havendo alteração notável1, nos pregos, c

mercado apalthiço. a
Por viaimarítima não houve entradas.
Pela Estrada de, Ferro Leopoldina entra*-

ram,. até ás 2 horas, 6.088 saecas.
: O mercado, do Nova Yorl* ..fechou com baiJ
xa de 4 a 9 pontos e o disponível inalterado;
io do Havre, com alta de* ija. a 3I4C.; o de
Hamburgo e- o de Londres,, inalterados.

Hontem a Bolsa de Nova York' abriu com
baixa de. 7,11a 11 .pontos; a do Havre, com
baixa -dé'3S4 a i fr*; a de Hamburgo, inaltc-
rada, e a de Londres, com .baixa parcial de
3 d, . , . ,

Pauta, $8411. |',:. :
ENTRADAÍ POR CABOTAGEM¦i»'»*:'. BMá9- Arroz pilado 1.508 saccos, alpiste 80 saccos,

angico 16 caixas,' abacaxis á granel 4.000.
Barris vazios 100, batatas-165 saccos, banha

1.000 caixas, bagres iii fardos, biscoitos 1
engradado.', •-¦¦..•;• 'a

¦ Couros curtidas 4, caixas e 19 fardos, cigar*
ros 2 caixas, charutos 6 caixas, cacáo 100
saccos, côco$ SAOa,iiaUi.ioo saccos, cevada 25
sijecos, ¦ carnêalBtglilá' 90 barricas, conservas
15 caixas, cóllal 16 saccos.

Doces 150 caixas.
1'stopa 31 saqcos.
Ervilhas 3 saccos.
Fumo 18 fardos, farinha de mandioca 480

saccos, fítrosraie pedra 115 encapados, fâ-
atendas 1 caixa.

Garrafas vazids 50 caixas,
iinguas 4Ò,.caixas.
Milho 1.524' saccos; manteiga 18 caixas,
Massas alimentícias 125 caixas.
Qleo.de caroços.dj algodão 210 barris, ovos

136 caixas.
Pixe 200 quàrtolas. polvilho 4 saccos.
Rape 2it caixas. ¦ •'
Sola 7«fardosie 22 rolos, salame 4* caixas,

sal 1.750.000 hílòs.
Tapióca, 18 saccos, toucinho 15 caixas.
Vaquetas'" 14 caixas, vinho 95 caixas,

. Xarque 1.683 fardos. '

MARÍTIMAS
VAPORES ESPEP.ADOI

10 Portos do" sul,' Itaperuna.
10 Santos, Ardmoiiol.

. 10 Triestc c escs., Sofia Hohcnburg.
10 Hamburgo, e escs., Salamanca.
10 Rio da Prata, CapBlanco.
io- Nova Yoçlt e escs., Woglinde.
11 Southampton c escs., Aclansa.
11 Gênova e escs.. Lusiana.
11 Portos do sul, Prudente de Moraes.
11 Portos do.sul, Itauba.
12, Rio da Prata, Liger.
12 Portos do sul, Itauba.
13 Portos do.norte, Maranhão.
13 Rio da Prata, Avon.
13 Portos do sul, Itapema.
13 Gênova e« escs., Regina Ulenà,
14 Portos dtf sul, Itauna.
14 . Portos do norte, Salellite.
14 Santos, Santos.
14 Portos donorte, industrial.
15 Mahuoe c escs.. P. Ingebarg,
15 Hamburjio' e escs., Cap Verde. ,
15 Portos do norte, Industrial.
16 Port,os do' sul, Orion.
>6 Bordéos ei cses., Gnmiiíia.
16 Hamburgo' e cses.. Qnecii Bkonot.
itá. Bordéos ei escs., Dlvona. a>
i6. Rio da Prata, Vollaire. ,
18 Nova Yorlk' e escs., Tennyson.
18 Rio da 

"Praia, 
K. Wilheim II.

18 Bordéos e e»cs., La. Gascognt.
18 Rio da Prãtt. Itália."19 

Rio da Pratiêi'C'0/iimiio'.
.'*, .t^áfSouthnmntonfe^scs., Amacon.

19 Rio da Prata, Priiicipcsa Mefalát.
19, AtUuerpiiu*.^c&.,-DCTdcii,

. ¦ io,..Gênova &Sfigt^'0™>ria.
«... .«o-. .Çélío-^Ãa^l^tegà.:-..

20 Liverpooí^rii-./drofliiíV'
: 21 Rio da Praia, Satnora.

21 Santos,, fta^iò. -.
22 Portos do nojátoi Sergipe.
22 Rio da Prata, Derna.
23 Antuérpia'" e escs., Bí« Vinchie.
24 Santos, Gfet/ia.

VALORES A SAIR
10 Rio da Prata, Cap Vilano.
10 Rio da.Prata. Sofia Hohtfitttrg.
10 Caravellas e escs., Arassuahy.
10 Florianópolis e escs., Anna.
10 Havre e .Londres, Ardmanut.
11 Paranaguá' e escs.. Villa Bella.
11 Hamburgo, e escs., Bclgrano.
11 Portos doi norte, Míiioj Geraes.
11 Rio da Plata, Arlanza.

11 BrèmlT. cji.s,cs., l^iircíiiii-..?.
11 Rio da Prata, Luziana.

, 12 Pará e cses., Ibiapaba.
12 Paranaguá e escs., Pajlf.li,
J2 Portos do norte, Mossori,
12 Rio da Prata, Divona.
\2 Bordéos e'escs., Liger.
13 Southampton e cses., Avon.
13 Rio da Prata, Regina Blcnt.
13 Portos do sul, Itauba.
13 Portos do sul, Itaperuna.
14 Recife e escs., Itapema.
14 Villa Nova e escs.. Vicíoria.
i" Rio da Prata,' Cap Verde.
15 Pará e esràs., Ibiapaba,
15 Hamburgo*e escs.. Santos.
15 Portos do sul, Ila juba.
15 Paranaguá1 c cses., Igitape.
16 Laguna e escs., Mayrinlt.
16 Nova Yor]« e escs., Vollaire.
16 Portos do;Sul, liassuce. *
16 Por*"js <íj 

'sul íris.
16 Marselha c escs.. Formosa.
16 Rio da Prata, Coruimo.
16 Mucury e escs., S. João da Sarfa.
16 Pará c cses., Jagtiaribe.
17 S. Matheus e escs., Industrial,
17 Rio da Prata, Saturno.
18 Gênova e escs., Ilalia,
iS Portos do norte, Pará.
18 Aracaju c escs., Piauhy.
18 Rio da Prata'; la Gascogne.
18 Hamburgo c escs., K. Williclm II,
18 Gênova e escs,, Itália'.

Pará e escs., Jaguaribc.
Gênova c escs., Principcsa Mafaliai
Pará e escs., Jaguar ibc.
Tricste e escs., Columbia.
Rio da Pr*.ta, Atnason. *' ,
Camocim c escs.. Natal.
Rio da Prata, Untbria.
Liverpoòl e escs., Ortega.
Southampton e escs., Aragon.
Calláo e cses , Oronsa.
Bordéos e escs., Sàmanc.
Ro da Prtlta, Amazonas.
Rio da Prata, S. Paulo.
Hamburgo e escs., Bahia.
Southampton e escs., Dcsr.i.

24 Porlos do norte, Maranhão,
as Brcmcii c escs., Colha.

AVISOS
Dr. Daniel d'Almeida.:.— C*)n«a_teno—fj

rua.do Hospício n. 68; residência,:ria Para»f
ni n. 57, moderno.

. Dr. Miguel Sampaio — Moléstias da
pelle e syphilis, «ias 10 da t____-ái 3 i|í
i* tara**?; rua do Itosario 14a. antigo 100.

19
19
19
19
19
20
20
20
20
20
21
21
21
«a
22

CRRASTHMA - Cura as bron»
efaueg usmathicas e a aathma
por mais antiga que sajn.

fLOünESWA - Roraedlo he-
roleo para llores brancas, cura
corta a radical.

VARIOLINO-PresarvatlTO cou»ira as bexigas.
iHOMO-OBROMlUI- - ( Tonloo

reoon?iUninte homoeopatha)
sara aablliclade, fastio, falta
oa crescimento, ate.

•C-ENOPODIUM ANTHELVHN-
TlCüM - Para expellir os
vermos das crianças, som eau»
sor irrita-çao Intestlna.

ICÜRA IT.BliE-Substlttie o sul-
pfihUi de quinino emqualcjuQr
lebre.

DROGARIA B PHARMACIA HOMCEOPATHA
COaEJLMO BmARBOSmA €§_ C.

Grande ptomlo na Exposijão Nacional de 10CO

, IOS Ei: OU6^SVíH_3, 33
MORRHUINA

(Oleo de f.gado dc bacalháo em hotnoBpathia). Sem gosto, sem cheiro a som íiota
.Pesai-vos notes e 30 dias depois

QUITANDA
_.»»-¦ .'IlITMI _II_B__Q____
m^omommma^a*m*mommt4oaomttm

^^REG/ST^

fTf^^Jp /V OURA V>\\vís_"_©# •**/,„ y$ \
V «*?5-VV V Influenzas, conslipaçõei •&• \
C»l_2Í—- • * 'nfec£(3as Sfippaes 1

*«_S-S
ESPECIFICO CONTRA A COQUELUCHE

_ *—- ——»- V...— L..UU.U..-M.» • Rortimcnlo ( omriloto om Í«iil6»i oa m
,*_o«er_n_.:at. «*n*&i»ggi^^ a* -^SíM

'/£&

PARTURINA - Medicamento
destinado a aecelerar, som ln»
conveniente e, portanto sem
perigo o trabalho do parto.

LIGA OSSO—Poderoso remédio
que liga iramedintaraonto os
cortes e estanca as fteraor»
rlingi.is.

PALUSTRINA- Contra lmpt-S*.
dismo, prlsSo da ventre, mor-
lestias do ligado e insomnia.

VEMUSSIN1UM -Heróico medi-
aamento destinado a curar ai
manifestações syphillticus.

ESSKNCLV ODONTA-GIGA -m
Rei-adío instantâneo comfh-f
dôr de rfenfoa.

£__L»?.c.,,.?.*»t,f?^•Ia„S>0!f°I?irJ,!2_»f. •""«•'nt. ,'oaplolo em íoilc, o* -iiedicnrnSos Iiom-.pní&íco., ç-escio C3

CORREIO. — Esta repartiçio expediri ma*
Ias peto* seguintes vapores!

Hoje:
Sofia Hohenberg, para Sanlos e Rio da

Prata, recebendo impressos até ao meio-dia,
cartas para o interior até ás 12 i|2 dá tarde,
idem com porte duplo c para o exterior até
á 1 e òbjectos para regisir.r até ás 11 da
manhã.

\ Anna, para Santos, Paranaguá, S. Fran»
cisco, Itajahy e Florianópolis, recebendo im»
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 ijas, idem com porte duplo
até ás 8.

Rio S. Mdihcus, para Santos, Cananéa, Igua-
pe, Itajahy, Florianópolis e Laguna, rece-
btedo" impressos até ás 9 horas da manhã,
c-.rtas para o interior até ás 9 i]2, idem" çom
porte duplo até ás 10.

Minas Geraes, para portos do norte, rece-
bendo' impressos até ao meio-dia. cartas para
o interior até ás*iai|-2 da tarde, idem com
porte duplo até-á 1 e òbjectos para registrar
até áa ii 1 da manhã.

. Ifwriíiirfl, - para Madeira, Antuérpia c Bre-
men, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas..-para oa exterior até ás 10. c
òbjectos para. registrar até âs 6 da tarde de
hoje".

Bcigrano, para Bahia e Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 71I2, idem com
porte duplo c para o exterior até ás 8.
j.Cap Vilano,.para Rio da Prata, recebendo
in.pressos até ás 7 horas da manhã e cartas
psra.ol t_tcrior..at_.ás-8» .

. Amanha
Minas Geraes, para portos do norte, rece-

bendo. impressos até ao meio-dia, cartas para
o interior até ás 12 i|» dá tarde, idem com
porte-duplo até á 1 e òbjectos para registrar
ali* ás 11 da manhã.

Wureburg; para Madeira, Antuérpia, Rotter-
d.-.ni e Brcincn, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o exterior até ás
ic c òbjectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

a. Cap Vilano, para Rio da Prata, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 71I2, idem com porte
dnplo e pára, o exterior até ás 8 r* nlijectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

, Bclgrano, oara Bahia-c Europa, via Lis-
boa, recebendo impressos. até ás 7 lioras da
manhã e cartas para o exterior até ás 8.

Manáos, para portos do norte, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 11_, idem com porte
duplo até ás 9 c òbjectos para registrar até
ás 6 da tarde dc hoje.

Aríanca, para "Santos e Rio da Prata, re-
cebendo impressos até ao meio-dia, cartas
apura o interior até ás 121I2 da tarde, idem
com porte duolo c para o exterior até á 1 e
òbjectos para registrar até ás 11 da manhã.

LOTERIAS
CAPITAL FEDERAL

100:0009000
Resumo dos prêmios da 14* loteria do

plano n. 237*, 255- extracçao do anno de 1912
realizada em 9 de novembro da 1912.

PRBMios DS 100:0001000 \ 500JOM
1:000PX)
líOMlCKW

5001000
SOOJOOO
50JS000
5001000
50 IKK»
SODgOOO
S0MÕ0O
SOOJOOO

PRÊMIOS DE200JOOO
6310 7319 11438 12145 231-il 23233

2Ü09S 23740 2G913 27786 28760 403.4
47273 48219. 58698
PRÊMIOS DE 100JC00

^2632 6096 7167 8935 10136 11184
ÍSÍ-J J?^3-13960 1578S 1C871 173851..-.6 21541 21978 24873 25013 2ãlU'%M 2'0:i4 27928 30197 36773 38969¦42102 43087 43594 44028 47630 02464

.,. 5?763,. 56495 Ü5-7028
. "/»ãpproxima'côbb

42566.... 100:0038000 26876....
51698.... 20:0001000- 37a»»....
56934.... 10:500 000 2484....
7365.... ü:003S'iOO 16311....

4329J.... 4:0)!"S00O 17415..„•
2362.... 2:0005000 19818....

25856.... 2:030$000 22193....
3165.... 1:003$000 24273....

131114".... 1:0038000 41464...'
15231.... 1:000$000 49110....

í?SSí e •S****** llOÚOJOOO51697 e S1G99 soog.lOO
56933 o «6935..... 30«000

73GÍ e 7366...-...,. . 2015000432S9 e 43291., .-. SOOfÕOO
DBZBtAS

42361 o 42570 ;..;;. 100SOOO
51691 a E1700 80J:00
56931 a 56940 60JO00
«61 a 7370. 50S0O0

43281 a 43290 4DJ000
CENTENAS

42501 a 426» ;.,. 60ÍOQO
51601 a 51700....:....' 50S0OO
56901 a 67030 .' 40S«0'
7301 a 7400 30ji00

43201 a 43300 20JO0O
Todc3 os números terminados em .»t6m 20Í300.
Todos os números terminados em 6tem 10$, exceptuando-se os terminadosem 66.
O fiscal do goveruo, WumoíJ Coíiw* Pinto.
O director-presidente — Dr. Antônio OlsH-tho dos Sanlos Pirei.
O director-assistentç. 7oão Car/<w 'de Oli-

veira Rosário.

SECÇÃO LIYRE
A MATERNIDADE DE LARANJEI»

RAS
Tendo dc ínihni'i?tter<me á melindrosa ope-

ração a que mie aconselhou o Dr. (Maximímo
Maciel, a quem (hjpoUlHJco eterno reconheci-
mento, recolhi-oie á Maítujnnidadc, onde de fa-
cto, no dia 7 de outubro p. p. me operaaram os
Uluistrcs clínicos Brs. Aimaldo Quintclla., Ben-
to 'Ribeiro e 'Pereira I/ama. Nestas condições
a aquelles abnegados c «list!iK;tos facultatK-os
agradeço do coração o cjuanto -ie preslanun,
resíituindo a satale, opcrando-im-e com dedica-
ção c carinho, conto v-daadeiros iberufeitorcs
da .humanidade.

Assim, «jorre-mc o devor d'e tcstcmuriliar-ftes
pliblicamcirtte òs meus sinceros sentimentos de
gratidão, bom como a todo o «pessoal da Mater-
nldade que me pnestou ausilio c dirvotaimcnto
cüiirantae o tenipo «an enxc estive internada.

tRio de Jaaiciro, 8 de novembro de 1912.
Amalio Ferreira da Silva.

Rua Bairão do Bom Retiro, «."¦ 45.

O Dr. 'César da Fonseca e suai familia av!-sam as «pessoas de sua amisade que, por mo-
th-o de foirça maior, a n do corrente, anni-
versario de -sua filha Heloísa, não haverá re-
cepção em sua residência.

A "SUL AMERICA"
Rcalizando-se no dia 16 do corrente ô sor-

teio de apoKccs de 5 contos emittidas no sys-
tema de amortizações semestraes, vem a- Di-
rectoria desta Companhia convidar a todos os
segurados, corredores c o publico cm geral
para assistir ao referido sorteio, confessan-
do-se desde já agradecida.

Este acto terá logar no seu próprio edifi-cio, a nia do Ouvidor ns. So e 82, ás 2 horasda tarde.
A Direciona.

Hydrocele de 10 annos
(CURADA EICUMENTE

SEM OPERAÇÃO CORTANTE)
Rio de Janeiro, 8 rle novembro de 1012. Klrao. sr. DR. LEONIDIO RIGEIRO — Nesta.Coiiiüiuivco-llic quc me adio complctamcnle cura-do da Iiydrocclc de quc, dliránte cerca dc 10 an*nos, sofína, c cujo tratamento lhe confiei em »!

de maio de 1911, nesta capilal.lenho assim ensejo c a satisfação de affirmar
que o k-ii processo dc cura, sobre ser secura-mente effcaz, e extremamente benigno, po» niosoffn dores, nao tive febre, nem nenhuma out-acomplicarão appareceu, c apenas guardei o leito
por precaução, durante a tarde da operação.

Do admirador, cr0, c obr".
JOSE' AYRES DE SOUZA, engenheiro, resi-

dente á rua Zulmini n. 21, Rio.

SENTIDO GANÂNCIA
!_v.;So ao ipiililieo. E' proliibido fuman c an-

dam ceai ijíhoEi.iioroa, -porque as ta'bacaráas não
«lucrem que os «liQtcc.-jians e restaurantes ven-
dam cigarros e «áiarrutos e nem pbosphoros aos
domir.gos dopois do meio «rlin, para -na ec_~un-
«da-fcii- elles fazerem o seu -«sgocio. Que,

Kg-Q_des gananciosos. Sentido Sr. Prefeito.
Chantto. '

LIGHT a DOCAS
r_a BOA NOVA

Somos levados a dar os parabéns a S.
Paulo pela promessa de reducção das ta-
xas dc "ÇAPATAZIAS"i.quc sc lè no
artigo de I do corrente, do "ACCIONIS-
TA DAS DOCAS". \

Só mesmo por milagre dc todos os san-
tos, orago do dia e padroeiro do porto,
que faz neste momento o novo raartyrio
dé S.. Paulo, um tal. suceesso sc. poderia
dar.
, O simples prazer de.arrazar a Liglit, só
dc per si, não levaria a famosa empresa
nacional a fazer semelhante sacrifício.

Mesmo no Japão- não se usa praticar o
"hara»kiri" só para amolar o adversário.

Qualquer que seja o movei, entretanto,
venha de- lá a promettida reducção, e
quanto maior e mais cedo,.melhor.' A "boa-nova", comquanto inverosimil,
merece ficar registrada pela origem dc
onde procede.

O "Accionista das Docas", "está farto
de insinuar que, se não c o próprio Aga-
mcmnon ,dirigindo em pessoa a guerra
contra Troya, é todavia o seu "confiden-
te e inspirador", typo do saudoso Càl-
chás, alegre personagem dc quc foi inte-
prete o "Albcrt", no Alcazar.

Os veteranos das Docas de Sanlos hão
de lcnibrar-sc desses tempos, elles quo
por lá iam em matu'la aos domingos.

Por outro lado, os "habitues" de um
conhecido "burcau d'affair.es" da rua da
Candelária, sabem todos da grande scena
de reconciliação, provocada pelos agrade-
cimentos que o Rei de Mycenas foi em
pessoa levar ao "Accionista das Docas",
quc, agradecido e terno, acceitou o posto
de confiança privada junto ao ciniilo dc
Achilles.

Dizem que foi patlictico o reatar dessas
relações, frouxas desde niuito, do tenipo
em quc o actual "Accionista das Docas",
explicava por meudo, e com especial au-
toridade, que, na construcção do "Cáes
de Santos", não entrara como emprego
iie dinheiro, de verdade, sinão uns 13:000
contos do Banco do Brasil, por fraqueza
do Conselheiro Diogo.

Coisas velhas essas, mas muito sabidas
c verdadeiras, embora passadas ha uns
15 annos, c esquecidas hoje.

E' que o tenipo apaga umas impressões,
emquanto o interesse desperta outras,
com prazer para a galeria que assiste á
comedia humana, "jamais finila."

Mesmo por isso é que »a sabedoria po-
pular reza: "Não lia nada como um dia
depois do outro". , ....

Mas, tornando á guerra de' Troya, é
sabido que "Calchas" aconselhou ao Rei
que sacrificasse a própria filha, afim de.
apaziguar os deuses e. de acalmar os ma-
res. *,-".."

Ter-se-á repetido o conselho, na cam-
panlia contra a "Light", que já nos ren-
deu a "GUERRA SANTA" c o "CODI-
GO DA HOSPITALIDADE"?

E' possivel, é possivel; porque tudo se
repete neste velho mundo sublunar.

Mas, por cautela, é bom acreditar que
a "Boa- nova", não passa de estratégia
defensiva, ou um "bluff a 1'amcricainc"
hoje que toda a gente joga "pokcr".

Promcttimentos de secretários não
obrigam os reis.

Os paulistas que se não deixem bobear,
exijam factos c desdenhem dc promessas.

Ex-Accionista.

Salva 10-11 -1912
MARGARIDA

Colhe hoja mais uma violeta no
jardim de sua preciosa existência
a menina Hnrgaridn, flllilnha do
dr. Raymundo Farias Brito, muito
digno lente doGymnaslo Pedro 2\Por
esse motivo desejam-lhe mil felicl-
dades. D. A. M. e família.

UM HOMEM QUE ABORRECE A SUA
VIDA POR CAUSA DA SAUDE

Um conhecido «nicdico conta o seguinte:"Uni doente que soffria de uma enfermidade
pulmonar desconhecido, foi consultai-o c rela-
tou-fc todos os symptomas da anolestia.

'Por muitos annos esse (homem timha não só
consultado muitos médicos, uns após outros,
«nas liavia tamíbom lido tudo quanto pórc clle
¦ra-Oiii-L—¦ com reierenacia :i sua moléstia. O
tri-isairrcnto delle anal-va, somente sob a im-
pressão da moléstia c cm consequenda disso
a sua vida cana insupportavcl.

Si esse doente tivesse empregado o seu pen-
saimonto dc outra, maneira, tomando abasta-te
ar frjaco, fazendo bastante exercido e forti-
ficando a sua saudc com o uso do delicioso pre-
parado de figado dc bacalhau, 'sem oleo, Vinol,
que é feito por um pmocesso seientifico, c extra-
otwo. de 'figados frescos de 'bacalhau, combi-
nados com pciptonato de. ferro, todos os ele-
mentos mcilicinaes, saudáveis e rect>nsti.tuintcs
do figado de bacalhau, sem oleo, c teria elle
sido uin homem forte e fcliz^duranlic todo esse
torropo de soffrimentos.

Vinol purifica e enriquece o sangue, tonifi-
ca os orgâos digestivos e fortalece todos os
órgãos da pessoa, para poder exercer todas as
f«_.cç5cs e executar todos os trabalhos que a
natureza indica.

MADUREIRA
Òr. EIEIRNIANDES DAiNTAS, ex-interno de

clinica do Br. Rocha Faria. •
•Dr. Octavio de Andrade, cx-assistente de cli-

nica do Dr. Abo! Parente,
Dr. Autgusto Silva.
Dm. Bandeirai iRodrigu*2S
São esicontrados todos os -tas para* cônsul-

tasc visilas.a domicilio, na .pharmacia e dro-
gania «Silva, á rua Domingos Lopes, 306.

TURF PAULISTA
VARIAS

Não causou boa impressão nas rodas turiis-
tas desta capitai o "banquete offorecido pelos
proprietários da casa "Chanteclcr", ao sr. José
Villalba e ao jockey Grcgordo Hcrrera, cm re-
BOls'jo pela 'brilhante victoria alcançada no
Grande Jockey Club, pelo valente pensionista
do provecto "entraineur" Santiago Villalba,
na mesma oceasião cm que, completamente
abamdo_ido era - um cornipartimenío da Santa
Ca_i>, cxíialava o ultimo alento o mallogrado
Zapata.

Pcardocm^nos os estimados moços a rudeza
desta noticia, <juc entendemos não poder passar
despcrcc-idai ao clironista imparcial.

(Do Commercio de S. Paulo, de 8 de No-
vemibro de 1912).

SALVE! 10 — 11 —¦ 912
Faz annos lioje a sen_orita Bdilih de Araújo

Faria, dilecta ifilhai do Dr. EuliLopio Pereira
dc Faria.

AGRADECIMENTO
AO SR. DUDU

IA abaixo assignada, olieia de gloria, vem «por
esta folha dizer a vcrdaaidc, poá's sabendo queo sr. Dudu pede a seus clientes ipara não agra-
decer pelos jornaes as curas por clle feitas
nas_ graças de Deus, sendo eu scrente destes
pedidos atrevo-me a •cumprim o dever de grati-
dão dando ao sr. 'Dudu o que merece. Não ac-
ceila dinheiro, de que forma liei de agradecer-
«he? iE' merecedor e não devo deixar ficar oc-
culta a «nvnha cura, lia dois annos quc soffria
de broncliiícs astbmaticas e enfraquecimento
geral, e nunca* fiquei 'boa com a seiencia «me-
dica; recorri ao sr. Dudu já sem meios pura
meu tratame— to. E nessa oceasião meti marido
ficou cm baixo d'um bloco de terra numa pe-
dre:ra_ em que traballiavai cm Botafogo. Fiquei
dcíaniniada porque era impossível tratar-me.
Esse grande homem, verdadeiro caridoso, com
nena de mim, auxiliou-me no tirjtainento, me
fazendo fácil liralo. E como boje estou boa c
que os meus visinhos estão aVsmados da mi-
nha cura, faço seienie ao rmindo inteiro do
valor «leste nicüco. Dou provas cãbáès des-
ta verdade com testemunhos dos meus vizi-
nros. Residimos á rrua General Gu-irabara,
n.° 65, casa- 2, Larangeiras.

Quilcria Pereira da Silva, a doente.
Anlonio Francisco ds Silva, esposo.

A LIGHT E AS DOCAS DE SANTOS,

Da celebre comedia de Racinc, Les /V.aeurs, é.muito conhecida a scena cm que 
'„

juiz, — deante dè um advogado que, depois!
de já ter' muito falado, avisou-o de que ia
cotnsçar da creação do mundo, — pede-lhe
que passe ao dilúvio c que, depois, diga, poi'
favor, unu palavra, ao menos, sobre o facto
Em geral, os que lênt esse dialogo cm bellos
versos riem-se do* advogado e acham nm;!,,
espirilo 00 juiz. Mostram com isso que nada
entenderam, pois todo o-espirito estava i!o
lado do advogado, a quem exactamente o quc
não convinh* era entrar na*n_leria. Não cn
de tolo que clle sc havia remontado á historia
dos Babylonios. e dos Macedonios, c explicada
o que era metamorphosc c metenrpsj-cosi-. Ao
contrario, beu sabia elle o quc estava fa-
tendo.

Seguindo o mesmo processo, pôde csíat
certo, o Accionista das Docas dc que chega
ao seu fim — provar que nenhum fundamento
tem a acção para a restituição das capaunias.

Para fazer as vezes. dc creação do mundo
nada mais apropriado do que as longas consi-
derações sobre a influencia funcsia que têm
exercido no Brasil os capitães quc aqui tém
fijndo procurar enijríego, principalmente si,
como acontece' com os dos Farquhars e I.c-
grus, nem são capitães de verdade, fiam capi-
taes honestos. Isto está perfeito, ainda quc
careça dc uma explicação.

Antigamente sujeitavamo-nos ás condidos
que o capital nos impunha, já porque éramos
uma nação que ainda não tinha explorada uma
só de'suas fontes de riquezas, "já 

porque esse
capital era escasso c viamo-nos nn oontiii(«ra-
cia de ir buscal-o onde clle sc achava. Obser-
vou-sc, porém, nos fins do século passado, um
phenomeno para o qual a velha economia.poli-
tica ainda não encontrou explicação; uma ver-
dadeira revolução, tão grande que ainda não
houve Lcroy-Beaulieu que a pudesse compre*
hender. Consiste cila.nisto: não é mais quem
precisa de dinheiro que o vae pedir empresta-
do; é quem tem o dinheiro que, abusando da
sua posição dc mais forte, obriga aquelle, que
não precisa, a lomal-o por empréstimo. E, si
não, veja-se o quc sc acaba de passar no Fs-
lado do Rio de Janeiro, Tinha clle saidu va-
Icnleiueiite du crisc.cm que o deixara a enirtli»
cipação dos escravos e, graças, sem duvida, á
administração Nilo Peçanha, achava-se cm
uma situação prospera, em que não lhe falta-
vam os recursos do toda espécie. Foi nessa
oceasião quc, como corvos, sobre clle abate-
ram-se os argéntarios da "City" e á fina força
o levaram á ruinosa operação que se conhece.

O mesmo esforço estão agora empregando
na Bahia. Como, a um gesto do fakir, a sc-
ntcnle se converte instantaneamente era ar-
vore, —• apenas o sr. Seabra assumiu a admi-
nistração, tomaram as finanças o mais lison-
jeiro aspecto. Pois já estão elles a querer,
por todos os a meios e modos, que o florescente
Estado lhes tome emprestado o dinheiro de
que não precisa; c não lia dia em que o Jornal
do Commercio não publique telegrammas sobre
as peripécias dessa, luta entre o estrangeiro
que ataca e o governo que se defende, O que
nos vale, a nós , brasileiros e sobretudo aoi
bahianos, é que ali, em ycz do sr. Oliveira
Botelho, de cuja inexperiência tiraram tão
grande partido, tèm elles que enfrentar com
o sr. Seabra, estadista dc grande saber, de
peregrinas virludes c, — o- que é tudo, — de
máscula energia.

A todos esses, porém, tinha precedido o
sr. Pcrcival Farqithar. Estradas de ferro de
penetração — uma idéa sua; e' idéas suas a
unificação dos bondes desla capital, a constru-
cção do potro do Pará, o arrendamento da So-
rocabana, tantas outras coisas que a memória
não as pôde enumerar todas, — tudo isso
como meio de forçar o Brasil a scrvàr-se do
scu dinheiro dclle. E os nossos governos se
têm submettido I

Nem se diga que as condições eram ou»
trás e que o Brasil, carecendo de muilo
maiores sommas, não se achava na mesma
siliiação cm que-03.Estados do Rio dc Ja-
neiro e da Bahia, porquanto, admittindo-se
mesmo que carecesse contrair cmprcstinioa
ou conceder garantias de juro, o que devia
fazer era dirigir-se ais nacionaes, a quem o
dinheiro nunca faltou. Que c que acontece?
Os brasileiros, nâo sabendo que fazer de tan-
ta riqueza, vão emprcgal-a cm negócios do
mesmo gencro, nos quacs o que os espera ê
a mina, por não poderem concorrer com o
estrangeiro privilegiado. No seguinte trecho
do Accionista cada palavra encerra uma ver*
dade profunda: "Nada se fez nos últimos tem*
pos, nada; nada fizeram os syndicatos estran*
geiros no Brasil nos derradeiros annos que
não fosse no regimen da garantia de juros,
das^ subvenções, dos privilégios c favores, cora
prejuizo de nacionaes que em empresas conge-
neres vêm o scu esforço asphyxiado ".

Nunca sc explicará melhor por que é que
ainda não foi possivel ás Docas dc Sanloi
dar mais de 18 o|o de dividendo.

Pareceria talvez contradicção que o aíccfi*-
nista, tecendo os maiores elogios aos capi-
talistas das Docas por fazerem ponto dc hon-
ra cm não empregar fora do Brasil um só
vintém, aceusam tão implacavelmente os Le-
grus por empregarem os seus milhões neste
mesmo Brasil. Não lia razão, porque, — c
aqui é que bate ó ponto, — das sommas tra-
zidas retiram esses judeus juros fabulosos, ao
passo que aquelles capitalistas empenhando
suas fortunas (fortunas que já tinham, note*
se bem), nas Docas de Santos, ainda nãt
puderam ir alem daquella imperceptível rentu*
ncração.

O que revolta aos mais fleugmaticos í que,
longe de sc lhes apreciar o interesse (o ai-
truismo, si nos permittem), £ para elles que
se volta a perseguição dos poderes públicos.
O caso dos hotéis é característico e bem jus-
tifica a indignação do Accionista,

Era uma grita por não haver no Rio de
Janeiro hotéis que hospedassem os estrangei-
ros, que attraidos pelo cmbellczamcnto da
cidade, deviam para aqui afíluir. Lembraram-
se, enlão, no Congresso, de votar uma lei de
favores a quem pretendesse estabclcccl-os.
Era um erro, porque tacs favores deveriam
infallivelmcntc redundar em monopólio. Os
capitalistas das Docas poderiam requerer a
concessão. Não' o fizeram por duas razões:
para demonstrarem pelo absurdo, até onde ia
o poder dos Farquhars, aos quacs deixaram o
negocio; para mostrarem que havia nesta ter-
ra quem, certo de um grande prejuizo, fosse
capaz, por simples patriotismo, de construir
um grande hotel. Neste ponto não queremos
paraphrascar; as palavras do Accionista são
tão commoventcs que c preciso transcrevd-as
textualmente: "Poucq tempo depois o Estado
armava defronte delle (o hotel das Docas, na
Avenida), um concorrente privilegiado, e nin-
gttem pensará tão cedo em tomar de alugual
aos herdeiros semelhante predio."

 .Qiiij lalia falido
Temperei a lacrymis! ,

Logo, a acção para a restituição das capa
tazias deve ser julgada improcedente.

Outro accionisla.

NO ANNIVERSARIO DA EXMA. SRA
D. AMÉLIA DIAS PEREIRA

Saudo-a, minha senhora,
Em nome dc meu Zé-Zé,
Quc não pôde, como vê,
Dizer-lhe o que sente agorü.,

Está contente, como nós,
Na festa da Vóvózinha;
Mas é timida andorinha,
Quc pipila scra ter voz.

Nós, risonhos de prazer.
Mostramos nossas alegrias;"*'
Elle melhor o faria
Si o já soubesse fazer.

Mas. coitado, começa agora
Esta jornada da vida,
Que oxalá pr'a vós, saaho-%
Seja bem longa c florida.

Saí ¦ y^__SL-5 ¦'-:*'"

ILEGÍVEL \
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Liga Monarchica P. Manuel ll
2 ANNIVERSARIO

Convidàm^sotodos os srs. sócios a assistir á sesçSo soletnnc comme
morativa do 2* anniversario, onde se fará ouvir o distineto e notável jor
nalista portuguez, ex-deputado da Monarchia, sr. dr. Alexandre de Al'
buquerque.

À sessão realisa-se domingo, 10 do corrente, ás 8 horas da noite.
Os srs. sócios terão ingresso na sede social com o recibo

mez fiado.
O l' secretario,

José Ribeiro dos Sanios*

doJ

A Previdência
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES

Pecúlio pago pel» Companhia "Previden-
cia", Caixa Paulista de PensSes e Pecúlios.

Esta importante Sociedade pagou honteni,
.aos herdeiros de d. Maria Querido, sócia do
Pecúlio Geral do Sul, fallecida em Bocaina,
Estado de S. Paulo, a quantia de
rs. 31 :ooo$ooo.

A secção de Pecúlios da "Previdência", que
começou a íunecionar cin setembro do anno
passado, apezar de não ter ainda as suas sc-
ries completas, já pagou os seguintes pecúlios:

io:ooo$ooo, aos herdeiros do dr. Alfredo:
Zur-uim (S. Paulo), em fevereiro de 1912.

10 :ooo$ooo, aos herdeiros dc José Claro
(S.. Joio da Bôai Vista), em abril de 1912.

io:ooo$ooo, a03 herdeiTos de Izidoro Silva
(Victoria), em setembro de 1912,

io:ooo$ooo, aos herdeiros de Ignaeio Men-'
des Cahú (Pernambuco), em setembro de
1913,

io:ooo$ooo, aos herdeiros de Eugênio Al-
bino Pies de Souza (Pernambuco), em se-
tr.__d.ro de 1912. ,

3o:ooo$ooo, aos herdeiros do coronel José
Domingos Mendes (Rio de Janeiro), em sc-
tembro de 1913. ,

3o:ono$ooo, aos herdeiros de d. Mana Que-
rido (S. Paulo), em outubro de 1912.

Além desses pecúlios, que a Sociedade tem
sempre pago com a máxima presteza, pagou;
mais a quota para o funeral, db valor de
rs. 1 :ooo$ooo.

Peçam prospectos e informações: Ag.nc.ia
Ceral — Avenida Rio Branco n. 95, sobrado.

Vetras no Rio
O maior successo da época. Espirito fino

e musica deliciosa. Deslumbrante montagem.
Todas aa noites, no Pavilhão.

PARABÉNS.

SALVE 10-U-1912
Feliz sela o dia de hoje em que conto

em seus verdes annos mais uma pri-movera o
Sr. Francisco Laginetro

negociante desta praça. Desejando
quo a sua carteira seja sempre illumi-
nada pela luz eta felicidade, pede a
Deus que conte muitos e felizes annos
no seio quente que lhe deu o ser sua
m&e M-irlm Thcreia— Rio 10-11-1913.

CURSO NOCTURNO DE LÍNGUAS
E SCIENCIAS

RUA CHILE N. 25, i° ANDAR
Acliam-se funecionando todas as aulas deste

curso, que dispõe dc um escolhido Corpo Do-
cente e se destina a hab.litar candidatos aos
exames de admissão nas Escolas Superiores,
3, concurso e ao comniercio.

MENSALIDADES: Todas as matérias, 30$;
separadamente, io$ooo.

Matrículas e informações, das 7 ás 10. horas
da noite.

Du. Euciixto Comi*s de Mattos,
62: Director.

NEUROSINE PRUNIER
RECONSTITUINTÈ. GERAL

lou pas bran-
cas para

Senhoras
grjjjos para

creanças
nxovaes
para noivas

Roupas para cama
emesa

e Mitos outros arti-
gos para

Senhoras e Creanças

DECLARAÇÕES

GRANDE FESTA
«PORTO DA MADAMA — S. GOXÇALO,
iHãvccú «io.dia 10 do corrente (domingo),

a festa cm louvor a N_ S. Sant'Anna e será
celebrada pelo «padre Paulo Estyibáire a mis-
sa ás 12 horas da tarde, tocará em uni visto-
so coreto a banda de musica do corpo de ma-
rij-heiros; á noite queimará um vistoso fo_o
de artificio acompanhado com 11111 vistoso «ba-
lão; tora uni leilão dc*prorrdas.

N, B. — Pedimos a todos os devotos para
enviarem .ts suas prendas ipara serem entre-
pies na vereda «la festeira Ileniiiiiia da Silva
Gom-es. — Pela coinmissão, tenente Julio Ma-
finei da Cosia. — Tcihentc Affonso Luiz dc
Faria. 3'Ji

A, C, DE AUXÍLIOS MÚTUOS—' Secção

H-__________L___[

Sede social
RUA DO HOSPÍCIO N. 179, SOBRADO

Fundada cm 15 de novembro de 1907, posta
em circulação á abertura dos pagamentos de
pecúlios Dotaes, de 1" ,de janeiro de 1912,
pago a diversos por séries A—B—C a qi|an-
til de 15 :684$oooj de 1" de janeiro a 30 de:
outubro do corrente atino.

TABELLAS
Por casamentos, dote dc 3oo$ooo 

2o:ooo$ooo; por nascimento, dotes dc 30o$ooo
a 2o:ooo$ooo; pdr accidentes, dotes de...
30O$O0O a 20-.000$000.

DOTES OFFICIAES
Fixados em stooo$ooo, resgataveis de 5

em 5. annos, em favor dos mutuários subscri-
pios a qualquer série, quc provar não recebi-,
mento do pecúlio Dotal, de 1 a 5 annos: me-
diante a cautela assegurádora a série u —
que vac ser posta cm circulação no dia i"
de janeiro dc- 1913, em deante; para aquelles
que a ella queiram pertencer, por ser factil-
.ativa a inscripcâo para esta série — D. Jóia
dc entrada; io$ooo; quota trimestral de 5?ooo
até á realização dc ioo$ooo.

ACQUISIÇÃO
de predios _ de 4 tabcllas: A—B—C—D.
A, para 10 :ooo$ooo; B, para 8 :ooo$ooo; C,
para (i:ooo$ooo; D, para 4:ooo$ooo. Sortea-
dos de 2 a 5 annos, amortizados dentro do pc-
riodo de 10 annos, mediante um módico juro
de lei.

Coupons a amortizar-se no mez de no-
vembro dc 1912: por série A — os ns. 64
e €47, pertencentes a cxma. senhorita d.
Isabel Cândida das Chagas, residente á ave
nida Salvador de Sá n. 18; cotipon n. 64; c
a d. Barbara Helena Thomaz, residente na
estação do Santíssimo, coupon n. $47; série
C — Coupons ns. 709 e 786, pertencentes ás
senhoras d. Naturaüna Figueiredo Ramos,

residente cm llomsucccsso, á rua Froty 11. 33,
coupon n. 709; c a d. Maria Carolina, resi-
dente á rua Bclla dc S. João n. 369, coupon
11. 786; esta invalida e aquella fallecida. Da
série B — os coupons ns. 156 e 68, perten-
centos ás exmas. sras. dd. Èdméa Bacellar,
residente á rua Benjamin Constant n. 1; Ni-
cthcroy, coupon n. 156; c Ernestina Bastos
da Silva, residente á rua da Misericórdia 11.
142, coupon n. 68; todos estes deverão ser
pagos em 20 de dezembro próximo.

DECLARAÇÕES
Deixam dc ser publicados diversos nomes

devido á irregularidade dos certificados c alra-
zos de pagamentos.

AVISO
Brevemente serão postos em circulação os

créditos aos noivados que contem mais de um
anno sem interstício; os abonos conslam cm
pequenas quantias em dinheiro, mobiliários,
vistuarios, fianças e papeis de casamento; ter-
minará o prazo do recolhimento das guias dia
i.|, sem multa. Para mais informações na sede
social 011 requisitem uni encarregado na secre-
:taria.

Rio, 9. dc novembro de 1912. ¦
A Directoria.

AVISOS MAMT_MfK
R. M. S. I

-iH-____________-HW?V_ «i

^_9È______________fl c_^

«^lv CQMPA6NIEp. •é^Ê_m^ ot unmii
,i' «JUII»., mÍW

'-____¦ SUO ATLANTiQUE
Linha postal franceza entre Bordeaux e America do Snl

Chegadas do Hio da Prata e sabidas
para • Europa

DIVONA  a 29 de Novembro

Chegadas da Europa e sakldas para o
¦lada Prata

mvoNA :..
LA GASCOGNE..
LA BRETAGNÍ...
BUIIDIGALA.....
DIVONA..........

a 16 de Novembro
a 18 de »
a 2 de Dezembro
a 13 de •
a 30 de «

LA GASCOGNR..
LA BRETAGNE.
BURD1GALA

a 3 do Dezembro
a 17 de 9
a 30 de

Mala Real Inglez*
Thft Royal Mail Stear Packet Company

Saldas para a Enrona
AVON......  13 du corrente
ARAGON....... **'. 20 d» •
DESNA.,.....%.'.......*. 28 de, •
ARLANZA....,.!........ 2Vde «*¦

Cabines de luxo com todas as depender!»
cias, staterooms com duas camas, banhei-
ros, etc, a camarotes com uma,duas ou
trescatna3.

Telegrapho sem flo Marconi, em todos
os paquetes. _-__

VAPOBE8DAEUHOPA
O PAQUETE

ARLANZA
Commandante J. Pope.

Esperado da Europa no dia 11 do corren-
te, sairá para
Santos, Montevidéo e Buenos Aires
depois da Indispensável demora.

Passagens de, 3' classe para Monlc-
vidfin e Buenos Atres

47S250
incluindo o imposto

VAPORES. PARA A EUROPA-•*• «PAQUETE

REAL CENTRO DA COLÔNIA
PORTUGUEZA

SEDE SOCIAL—RUA DA ALFÂNDEGA 139
Expediente diário das 6 ds 8 horas da noite

Dc ordem do sr. presidente, convido os srs.
sócios quites a rcunircm-sc cm assembléa gc-
ral extraordinária, 2* convocação, segunda-
feira, 11 do corrente, ás 7 horas da noite,
para a exclusiva ordem do dia, Discutir c vo-
lar a reforma dos Estatutos, autorizada pela
ultima Asscmb.ca Ceral.

Secretaria, em 8 ile novembro dc 1912, —
Luís A. Vieira, secretario.

Esta semana
Grande Saldo de

SAIAS BRANCAS
E DE COR

COMPANHIA GERAL DEMELHO-
RAMENTOS DO MARANHÃO

Tendo a sra. Maria Joaqulna de Salmon ai-
legado o extravio da cautela 11. 575, de 33 1)3
aceções com 30 o[o ou 6o$ooo.dc entradas rea-
lizarlas, pertencentes ao espolio de seu fina-
dofilho Leopoldo Josc dc Salinon, e pedidoa cautela substitutiva, scr-lhc-á entregue si,
decorridos 30 dias desta data, não houver re-
clamação.

Rio de Janeiro, S dc outubro de 1912.
Lourcnço Cavalcanti de Albuquerque, Pre-

sidente da Companhia.

ASSOCIAÇÃO GERAL DE AUXÍLIOS
MÚTUOS DA ESTRADA DE FER-
RO CENTRAL DO BRASIL...

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Do ordem do sr. presidente, convido os

associados para sc reunirem em assembléa gc-
ral extraordinária, domingo, 10 do corrente,
ás 11 horas da manhã, afim de se resolver
sobre .1 melhor fôrma de sc levar a effeito
a homenagem projectada ao DR. IRINEU
DE MELLO MACHADO, como prova da gra-
lidão do pessoal da Estrada ao illustre par-lamentar, pelo muito que lhe tem feito inin-
tcrruplaincntc, conforme foi requerido á Dire-
ctoria desta Associação por grande numero de
associados.

Rio de Janeiro, 6 dc novembro dc 1912.
Carlos Frederico dc Oliveira, 1° secretario.

A'

THE RIO DE JANEIRO
City Improvements C, Limited

Os representantes da Companhia
previnem aos moradores desta «ca-
pitai que, na fôrma dos contractos a
costuras vigentes, ninguém, slnSo a
Companhia, tem o direito de con-
strulr quaesquer obras do csgoto.ad-
dicionaes ou extraordinárias sobre
¦ens encanamentos, o alterar ou rc-.
construir as existentes, sob pena de
muita o demolição das mesmas
ol.r_.3io mais effeitos, à custa do in-
1'ractor.

As pessoas quo pretenderem
quaesquer obras dessa natureza dc-
vem dirigir-se ao csr-iiptorio á rn»
de Santa Luzia n. 09, ou ás casas
de machinas, na praia da Saudade,
em Botafogo; rua Mello o Souza
n. 57, em S. Christovani; rua Amo
roso Lima n. 2», Cidade Nova; rua
da Alegria n. 2, Caju; o escriptorio,
á rua José Bonifácio, 128 cm Todos
os Santos rua Barccllos, esquina
da rua Marinho, em Copacabana,
onde serão recebidos pedidos para
obras.

Em virtude do instrucçScs da Re«;
partição do FiscalisuçSo junto a esta1
Companhia, todo o pedido para ser-
viço dc esgoto cm predios novos ou
rccons.vucçSes, devo ser acompa-
nba do do planta o elevação, cm du-
pücata. approvadas pela Prefeitura,
Indicando o local em que so preten-
de collocar os respectivos appa-
relbos.

Sobre desarrai. jos e obstrucções,
deve o publico-dirigir-se á Reparti-
cão Fiscal do Governo junto a esta
(.oii-piu-liii-, á Avenida Gomes Frei-
tas n. 89.

LOTERIA DE 8. PAULO
Garantida polo governo do Estado

Extrãcções bi-semaiiaes

¦A_:E_aei.!3.!-iii

BEN.*. LOJ.'. CAP.'. GANGANELLI
DO RIO

Previno aos caríssimos irmãos que, de accúr-
do com a resolução tomada por esta Ben.:.
Loj. :., está sendo feita até 30 do corrente
a cobrança das mensalidades em atrazo, dc-
vendo na sessão que se seguir a essa data
ter logar a eliminação daquelles quc não te-
nham querido contribuir.

Or. :. do Pod. :. Cent.-:., 9 de novembro
de 191.2 (E.:. V.:.).

O thez.:. Joaquim Câmara.
1558

Commandante C. E. Down
Esperado do Buenos Aires o escalas, no

dia 13 do corrente, sairá para ,
Dahia, Pernambuco, Madeira,

Lisboa, Vigo, Cherburgo o Sou-
thanip.on '
no mesmo dia, uo meio-dia.

Os passageiros do 3' classe para a Euro-
pa tem vinho «ic mesa o conduegâo gratui*
ta para bordo., .

O, embarque doS passageiros de '3' classe
é no cáes dos Mineiros, às 9 «horas da ms-
nhã.

As encommendas e amostras serão rees-
bidas neste escriptoiio até a véspera da
saida dos paquetes. .

Viagem do,.Rio de Janeiro a Nova Yorír,
em 23 dias, via.Ch.rburgo 011 Soulhan-pton.

A Companhia emitte bilhetes de passagens
para Nova York em qualquer dos seus pa-
quetes cm correspondência cornos de todas
as companhias que fazem a carreira da In-
glaterra para Nova York, e para África do
Sul, via Macieira em correspondência com
os ipaqttetcs da Companhia Union Costlc."' O pagamento das passagens notadas >para
a Europa deverá ser feito integralmente até
um mez antes da saida dò vapor, depois
desse dia não serão mais respeitadas as cn-
commendas.

Para cargas lrata-se com o corrotor F.
«lo Sampaio, no.escriptorio «lu Gumpn-
nula,- para passagens o mais inTormaçóos

K. L. U._l-UlSi..\, representante.

53 e 55 Avenida Rio Branco 53 e 55

O PAQUETE

LIGER
Esperado do Rio da Prata a 12 de corrente, sairá no mesmo dia

Para Pernambuco, Dakar, Lisboa, Leixões, (via Lisboa) e Bordéos
Preço- da passagem de 3- classe para Lisboa, Leixões, (via Lisboa)-

Bordéos 63.000, incluindo imposto e conducção para bordo.
Este paquete está dotado das melhores c mais confortáveis acommo-

dações para passageiros de todas aa classes, tendo cabines dc luxo, o um
numero avultado de cabines para uma sd pessoa.

Tanto na .2- classe como om classe intermediária ha camarotes ia
duas camas.

Para cargas trata-se com o corretor da companhia, G. de Macedo.
Agentes no Rio de Janeiro:

ANTUNES DOS SANTOS & C.
Telephone 259 Avenida Rio Branco, 14 e 16

Santos: Rua Quinze do Novembro, 70
8. Paulo: Rua iio S* Bento, 29

Àíí emar

Para a boa conservação da cutis, «onundo-a
le uma macieia siirprelicndentc, 6 iiicoates-fc-
íelniente o preparado dc uimc. Quesada, dé»
noait-iadò Creme Quesadinn, o melhor que té»1'
ippàrecido no mercado, o qual rccomraèndá»
miSS pira* a toilette das nossas gentis leitora».-

O Creme Quesadina c encontrado cmtodal
as boas perfumarias oit no dcposilo, á rtia
Frei Caneca tf; 3. sobrado. Preco 3$ooo.

QUEZADINA
(UQUIDO R POMADA)

Estes preparados curam e farem desapj*-
recer as sardas e manchas, deixando a pelle'
fina, macia e avclludada.

AGENTES~~ Com boa commissão
A "Gazeta Suburbana", quinzenario poli-

tico, literário, critico, noticioso c charadisti-
co, precisa de agentes cm todas as localida»
des c Estados. Dá-se vantajosa conunissão.

Pedir explicações á redacção da "Gazeta-
Suburbana" — SAMPAIO — CAPITAL FU*
DEUAL.

Servulo Andrade
Agripino Andrade precisa falar; procure á*

fnia da Saudc ni 39; Hotel Europa. 150*.

ANNUNCIOS
Roda da fortuna

íilíKAM HONTEM
Antigo,...
Modurno.
mo
Sttlteado.
Garantia.,

566
5S5
577

Macaco
Tigre
Peru
Leio

423
Variantes 73-36-56-44-3

7_?w5R*My'^----5^^^^^,T^^^<*

Coffií-üa Nasionai te Mepsao Coslein
Serviço bi-semanal d« passageiros ontre

o Rio de .nneln. e Porto Alegre, com os-
calas por Santos, Paranaguá, S. Francisco,
Florianópolis, Hio Grande e Pelottis c se-
manai entro o Hio de Janeiro e Recife com
escalas poi- Victoria, Bahia e Maceió.

_____

SERVIÇO DE PASSAGEIROS '

ITAÜ-BA
Sae quarta-feira, 13 do corrente, a» pelo-

«lia.
Ida

Chegada a S. Francisco—Sexta-feira 15
Ria Grande-Domingo 17

Pelotas—Segunda-feira 13
Porto Alegro-Terça-íeira 19

Volta
Saida do Porto Alegre-Sabbado 23

s Pelotas—Domingo iii
Hio Grando-Segunda-feira 25
Florianopolis-Quarta-feira .7

• santosr-Subbado 30
Chegada an lUo-Domingo 1

Valores pelo escriptorio, no dia 13, até
ás 10 horas da banha.

Paru pnssng-111» e mais lunrmagoesi
do eacriptorio do

Lage Irmãos
23 Rua 

"do 
Hospicio 23

PAULISTA
667

9- 11- 012

PROTECTORA
876

9-11-912

P

BAHIA
619

Rlo-9-11-912

Estreita do Destino
100

8-0.
N. 804

RlO-9-11-912

8., .Federal
N. 331

Rio—9—11-912.

A MINEIRA
N. B38

Hoje, às 7h • as

A União Federal
628

fl-ll-912

AESPERANÇA
N. 246

RÍO.-9-U-1912.

A PROPAGANDA
N, 476

9-11-912.

AGÜIA DE OURO
728

7-20-12-3

Borsseguins e botinas Con-
dor, de oezerro, para collej
gió, de 25 a 33, obra do du-
raçào eterna e de impermea-

bllidádo absoluta. - Avenida Passos, 120
-Casa Ouiomar

.$.00
BOM NEGOCrO — Precisa-se de

um sócio para
negocio serio, garantido pelo governo, com ca-
pitai de 3 contos de réis, Fa_-se eontracto re-
gislrado em cartório. Cartas a W, h., para esta
redacção.

CATARATA- SSÉgl
dias, por processo operatorio seguro,
qualquer que seja u edade do doente,
pelo Dr. Neves da Rocha, oculista,
com longapratica de sua especiali-
dade no paiz e nos hospitaes de Ber-
lim, V-rina, Paris e Londres, me-
dico de diversos hospitaes desta ci-
dade; Avenida Central n. 90, das 9
ásiledò i ás 4 lioras. Honorários
moderados.

CHAPEI PAU SENHORAS
Últimos modelos de Paris, vendas á pre-

listões, entrega immediata sem jogo e sem
club. Reformas por figurino c preços_ ao ai-
oarce de todos, iig, rua da Assembléa, 119.

ATTENÇÃO
Pcde-sc á pessoa que achou uma concliint»,

natural, pintada coin unia paizagem, entregar,
á rua Barão do Bom Retiro n. 147; Kngcnbdi
Novo. E' objecto só de valor estimativó. Fn
perdida na praça Sete de Março ou imme-
Uiaçnes. Grãtificá-se si quizer. ísu

HESPANHOL
recém-chegado, de 24 annos, com boa escri-
pta, procura collocação cm casa de negocio.
Alonso. 78, rua Urtigitayana. 1511.

Prédios c teremos
Encarregam-se de compra c venda dc ter»

renos, Lemos & C. Rua da Candelária 11.
7.i; sobrado. 1794.

CONTRA-MESTRE
Precisa-so de um contra-mestre alfaiate,

profissional competente, para uma cidade de
Minas, clima cxccllcutc, mediante, optimo con-
trato.

E' escusado apresentar-se qnem não tiver
habilitgçõcs,

Informações com o sr. Milton, no beeco
dos Carmelitas ri*. 16, das 6 ás 7 horas da
tarde. 1617

^ AUTOMÓVEL
De fabricante frmcez com quatro meies de

uso, vende-se dois á rua de S. Januário u, _iot;
das 7 ás 10 da manhã. mt

Pelo amor de Deus
Pede uma esmola is caridosas almas » pa»

bre e dcsan-p.-ada viuva cega Anna do Ama-
ral ds 60 annos de edade. Esta redacçã» pret-
ta-se a receber qualquer esmola, onde a poon.
.elliinlia virá buscar.

Parteira

MME. BARBOZA
Cartomante de máxima seriedade e discre-

pção, única em conhecimentos de sciencias
occultas.

Attende a chamados em casas particulares.
Consulte: até ás 10 lioras da noite.
Travessa Santa Rita, 25, sobrado (anti-

go 17). 4098

Talco Pérola
Superior ao melhor pó de arroz. O raiis

fino, o mais perfumado e o mais adherente;
«macia a cutis e evita as espinhas. Vende-
ie nas casas Cirio e Bazin, Preço, 2?ooo.

CARTOMANTE
Com grandes estudos, descobre qualquer

mysterio; faz trabalhos, solire atrasos com-
iiierciacs é sobre questões amorosas. Preço,
2$ooo. Rua do Lavradio n. 143, fundos.

CaEBos
IA Callopedina Rodrigues é o unico remedio

(ue .xtrahe callos. Deposito t Gonçalves Diaa,
$9 e un todas as drogarias e pharmacias.

Ouro
prata, brilhantes, jóias usadis, cautelas do
Monte de Soccorro, compram-se, pagam-ae
bem; tia rua Sete de Setembro n. «15. 83

TERRENO
Vende-se um com 10 metros de frente para

a rua Matto Grosso e 25 de frente para a rua
Nogueira da Gama (Cancella), por 3 :ooo$ooo.
Não ha intermediário e não se faz diffcren-

Cartas a Corrêa de Sá, rua Senadorça
Alencar n. 162. 401

Pobre cega
Francisca da Conceição Barros^ cega dc am-

tos os olhos, aleijada de uma mão. pede uma
esmola a todas as boas almas caridosas. Pode
«er entregue á redacção deste jornal ou á
rua do Lavradio 131, srbrado.

Brilhantiiia Triumpho
Para acastanhar o cabello branco. Frasco,

3$ooo. Vende-se nas perfumarias Bazin, Her-
manny, Cirio, Nunes e Casa Noiva.

Deposito, Avenida Central n, 135, i* "n-
dar; M. Guimarães. 1O22

Soáott Itaüane
di Navigazione

Navigazione Generalc Italiana-Lloyd Italiaiio-La Veloce-Italia
SAÍDAS PARA A EUROPA

ITÁLIA
P1UNC1P. -MAfALDA....

18 do Novembro 1 REGINA ELENA.
19 do I

27 da Novembro

SAIDAS PARA O RIO DA PRATALlISIANA.,.;..;  11 do novembro; REGINA ELENA
| UMBRIA

SAIDAS PARAi A EUROPA:
O RÁPIDO PAQUETE

13 de novembro
ü<_ do •

IV
ISA.

DA
A maioi? © mais completa exposição de artigos para Presepes,

pastorinhas o arvores do Natal
Primeira e única sem competência, quer em gostos,

qualidades, diversidade e em preços
REIS E FIGURAS

Sairá no dia 13 do corrente pnra:
Dakai*, £___tcr_E> e Gênova

FORTUNA
Praça 11 íe 11

Quiníaifeira, 14 do corrente

- i ¦__¦! ¦— ¦ " ¦¦"•

trs* Bilhetes d venda em todas as casas*** luto.icas do Estadj.

O RAPIDÍSSIMO PAQUETE

PRINCiPESSA MAFALDA
Sairá no dia 19 do corrente para "**

Igakar, Barcelona e Gênova
saídas para o kio da pkata

O ESPLENDIDO PAQUETE

tMm^s TULX ^3 i Sk ÜKjL êI*
Sairá no dia 11 do corrente para:

S__._tcs e Buenos-Aires
Os mala rápidos o lusxuosos

entro a Europ a e o Brasil.
Aposentos e csimarotos da luxo do 1- o 2- classes com esplendidas accommodacòes

p-ira 3-classo. Telegrapho Marcpnlj asconsoies electricos, jardins deinvoruo, etc. etc.Para cargas com o corretor sr. Campos á ruaYiscou»
dc Inhaúma -•__. «

Paia passagens e outras informações diricir-so á. Sociedade AÍkonynia JWariinclli
29 Rua Primeiro de Março 29

Saques o Cambio

paquetes quc navegam

Reis Magos a pé, temos, a 12?, 5$, 4$,
*.*, 2$ «$500

Reis Magos, a cavallo, terno 4? e . 2*500
Santa Maria, a cavallo, a 15500 c . . 1Í000
Santa Maria e S. José, a pt-, a 3?

i$soo, $Soo 5500
Adão c Eva 110 Paraíso, a 1? e . . I?5°°
D. Balthazar, o guiador. a $500 c . i?ooo
Fugida dc N. Senhora para o Egypto,

completa, a 1$, 2$ 3|ooo
Rei selvagem, a 1$ e . , > .. « . . 2?ooo
Rei a camello, a 3$ e . ... . .7 . .7 :.: 2$ooo
Criado, a $300 c ...¦•>.•_¦ sr. ¦• ?5o°
Jesus na Oliva, a . . . . .. -,-. -.,-. -..-. =$oou
Guerreiros, a $300, $500 e . »: . .7 .7 5. SSoo
Cigano,  * y. :* f>»°
Visitação de Maria, a . . . :.- >; 1*. ?-. 2í500
Santa familia trabalhando, a .- .¦ -.; .- 4?5oo
Miltão, :. J500
Maria com menino, a $500, $700 e t. -.9o0
Fazendeiro, a .......... Sc-oa
Frade, »•"»; 'J000
Viajante, •_; 1.000

FIGURAS DIVERSAS
Pastores c pastorinhas, cm diversas

posições, a i$5oo, 1$, ?8oo, $600
$.joo $300

Figuras moventas, a i$soo c . . .: 1S000
iíeródes a pé e a cavallo, a .... i$ooo
Lavadciras, cm diversas posições, a i?ooo
Padres, freiras, inglezes, marinheiros,

a 1$, $800 .600
Velhinhos de presepes, a i$5oo e i?ooo

BRINQUEDOS
Caixa com neve, si i$ooo
Musgo, pacote grande a $500 e . . i?ooo
Alta novidade cm lanternas para prc-

sepe, a 2?, 1$ $500
Castiçács para arvores, dúzia, 2$,

i$500, 1$ $500
Arvores do Natal, tamanho grande, a

50$, 30$, 20$, 8$, 5$ 3Í500
Ricas ponteiras para arvores, dc $500

: • 4$°oo
Grandes novidades cm ricos objectos

para arvores do Natal, de $100 2$ooo

2$000
ljooo

4$ooo

1S500
$300

.300
I$000
175500

.500

2S500
$600

$400

$200

2$000
5$ooo

Dra. Maria Preciosa Pinto, formada pele
Escola Medico Cirúrgica do Porto, e pela Fa-
tuldade de Medicina do Rio de Janeiro, _•«
laber ás suas clientes e amigas, que regressou
de Paris e outras capitães da Kuropa, pan
onde tinha ido, e onde melW estudou seu*
processos de moléstias das .enhoras, conov
pção, etc, por novos processos <iie são garan»
lido. Não se deixem illudir, esta í que ¦(¦_¦
pre tem dado de si as melhores pro.ja comi
lão de st-br.i conhecidas, fez partos e rtcek*
parturientes, cm sua casa, en\ ptiuão. Rua i»
Lavradio 23, sobrado.

COOPERATIVA DE AÜXI-
LIOS DOMÉSTICOS

Fundada em 12 de Junho de 1892

Médicos, dentistas,
medicamentos e enterro

por 2$ o chefe, e 1$ pessoa
de familia

20 LARGO DO ROSÁRIO 20 A

AULA DE CORTE
Professora diplomada na Europa aprompt»

em ia lições a cortar por medida c armar so-
bre manequim, podendo os -Juninas trazei
suas próprias fazendas. — Confecciona ves-
tidos a preços módicos como reclame da Ks-
cola. Acccitam-se alumnos dos Estados.' Rui
da Alfândega, 120, 1° andar. Tcleplionc, 5.454,

Pensão Aurora
Casa decentemente mobilada com arejadoa

commodos; alugam-se por dias e por horas,
como sejam: quartos ao preço de 2$, 3$, 5}
e saltas a 6$, e 8$ooo, tendo um salão decen*•te com camas a 1 $000, pois acha-se aberta todl
a noite e todo o dia. Rua Luiz de Camõel
n. 40, ao lado do Theatro S. Pedro, perti
do largo do Rocio c S. Francisco de Paula.

Tira Manchas
O E-tc-nic J_pcne_ rira qualquer mancha, d»

_rax.i, |-ixe, gordim» e tinta èe oleo, cin t»
1os os tecidos de seda, IS e casemira. sem
alterar as cores; vidro, 1Í500. Casa Postal,
Ouvidor 141, e Casa Bazin, avenida Central
n. 131. Louis Mermanny, Gonçalves Dias, 6j,
» Casa Cirio. Ouvidor. 183.

Methodo de Anatyse
Léxica e Lógica, pelo professor cathedra-

tico dr. Carlos Góes. Obra indispensável na
Curso Secundário, 1 vol. cartonado, 211 pa-
ginas 3$. Na Livraria Azevedo, Uruguaysiia
n, 29, pelo Correio mais 300 réis.

PREDIO
Vende-se um bom chalet, tendo 2 salas,

4 quartos, cozinha, banheiro e latrina, porão
habitavel; todos os commodos com jancllas,
medindo o terreno, 10,fio, por 50 de fundos,
livre e desembaraçado; trata-se 110 mesmo,
com o proprietário, á rua Álvaro ;j. li. Movo;
preço Í2:5oo$ooo. Tem «111111 e gac.

PAQUETA'
Aluga-se a casa da rtia Santo Antônio n.

30, com duas salas, cinco quartos, c mais com-
modos, agus encanada e um bom quintal. As
chaves estão na mesma rua 11. 28. 121S

Cabanasi -a 5$- 4?, 3$ % ,
Vasos com palmeiras, a 
Aquáreílãs cm papel superior, repre-

sentando diversas cidades, paia íun-
dos dc presepes, 11 3$..oo c , . .

BICHOS
Carneirinlios para rebanhos, diizia .
Carneiros, a 2$, i$soo, 1?, $800, $500 e
Camcllos, burros, cabras c cachorros,

a 1?, i$500, i$300 
Elephantes, a 3$, 2$5oo, 2?, i$ãoo c
Gatos, veados c porcos, a 1$ c . . ,
Girafas, leões c cavallos, 
Macacos, alta novidade, mexendo com

cabeça, olhos c boca, 
Jacaré, a Ç400 
Bois, vaquinhas c gallos, a 3%, \%*,.o,

)%, %-mts 
Gallinhas, perus, gansos, porcos, a

$300 c 
Diversos bichos dc movimento, como

sejara: burros, vaccas, camellos, cie-
phantes, carneiros, cavallos, touros
e cachorros, a *,%, 4?, 3$ c . . . .

3urros c carneiros, cm movimento, a .
Grande novidade cm bichos para agua,

a S200, ?3oo'c  $500
ANJOS E MENINOS

Mcnino-Jcsus, cm um rico bercinho,
a 1$  S500

Anjos dc guarda, a $6*00 ò"..-:. . . . Çjoo
.Anjos grandes, cm cera, artigo fino,

a 6$, 4?, 2?, 1 ? 5?ooo
Anjos ricamente vestidos, a i$_oo, 1$,

6$, 4$, 2$, t  $300
Eiivcioppés com fios  $200
Caixa com 40 velas de cera dc côrcs, a l$20o
Ricas correntes, artigo fino e chie, para

arvores do Natal, a 2$, i$soo, 1$ c $500
PASTORINHAS

Lindas correntes com 1 i|2 metro dc
comprida, própria para pastorinhas,
a 2$, i$õoo, 1%  5-co

Ricos enfeites dc palhetas, a i$5oo,
1$, $800  $500

Bandeiras de todas as nações, com
mcslro, 

Ratos e baratas
extánguem-sc com a Pasta Stcincr. Vid-U
1Í500, pelo Correio 2?50o. Drogaria do Po-
vo. Rua -S. José 61.

Fabrica dc Tecidos dc Malha
Pi-t-cisa-se dc costureiras, spulcica? e arre-

irraitadeiras. Paga-se heni. Um Alegria nume-
ro 143-

l$30o

E uniitos outros artigos que se aehim em exposição franca.
Preços .para ataeado tom grande abatimento.

Gabinete dentário
Aluga-se, no Mcycr, em frente á estação, J

dias da semana; rua Dr. Dias da Cruz, 177.

ta_i..-l.F._lt.
CAPITAL lC_000:OOO^Od#

:'-f
Cai teira do credita popular

Operações bancarias, operações ustiaes
do commercio o industria, caixa oconorci-
ca, empréstimos sob penhores.

Carteira liypothccaria

(Decretos n 1036 B do 1. de novembro
1590 e n. 131:; do 10 ds marco de 1893).

Rua Primeiro de Março, 51

PRIVILÉGIOS
LECLBHC &C

il

*-_*__!__

¦fSL

Succes. de Julcs Ceraud. Lccrcrc t- Coaip.
^iia do Rosário, 1..6 — Rio de Janeiro

IincarreE-Jii-se dc obter patentes de ínvoo-
íSo no Biasil e as compras de resjstro para»
fabrica, do comiuereio,
•crarias.

obras artislicos e li-

cNIDA PASSOS
(Entre ruas da Alíandoga e General Câmara)

IjÉI

— 95
THEEEZOFOLIS

Alu^a-sc um., màgnifi.ch cisa mobilada, na
V.-irrrà; trata-se por conttato com Castro <S*
Villclas, i rua do Hospicio n. .3, sobrado.•433

I
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"X?-___Kr__>-_.-S_-_ e DPSUB_OIB-_L-S_n nfto e: :oedondo «a© tres lixxUas, oustam no «Oorreioda 3___-:___-.a» SOO réis, por tres ver© é

LEILÕES PRECISA-SE 
de um rapazinho para serviços

de um collegio. Campo de S. Christovão n. 6.
Junto á rua Escobar. "Collegio Freitas". 1753

J. I_.A.C_.EiS
Armazém e eseriptorio: rua do -__•¦

picio n. 85, Tel. 1901 >

leilões a efícetuar-se na semana de ii
a 16 de novembro

aWJRÇ.V PE-IÍA" 12, ;'i 1 hora <la tarde:
Leilão dc unia •netii-acãò <lc assiiflàr c ar-

M-z.111 dc iiio!'isi'.los fi-noes, :'i rua 'Sete dc Sc-
írtiitiro, ti." 2111).

TJiiRÇaA IíEIRiA, ií, :is 5 .oras da Urde:
Leilão «Jc 11111 .p-ijtteiío predio com boas

acoiiiiiiadançiirs para família, pertencente ao cs-
|iolio tios fina-los Ru.iicu André dc Lemos e
itita Cássia <)c I.cnios.

'QUAlRTA 1'1'l.tRA, 1.1, ti 1 *o«i <Ia tarde:
. Leilão <lo artigos para, falir cação de dia-

|ieiis.«ie duna e tlc sul c outros a-rtisos nitus,
licrtcncciilcs á massa fallidai dc J. Farina _*_.*,
li rua Sete ale Setembro, 124.

Q-iAiR-l- 1'Kl'KA, 13, ás 12 iioras: _ ,
Leilão dc um magnifico automóvel inteira-

inifinfé novo, 1:111 seu armazém, á rua do lios-
(licio, 85.
Ql.laVRTA FF.IRA, 13, ás 5 '"orns da tarde:

Leilão tle lions niovc's, piano, crystacs, .uc-
Itws, e»_., etc, :i rttít Silva Manuel 147.

QUINTA .1.ÍÍI.A, 14, ai 1 hora da tarde:
Leilão ale um superior lerrcno prompto a rc-

eclxi' edificação, medindo tlc frente 63,50
tii-tros. Ivstc terreno qtfbra na limitação
ifi,5o metros-, para a rua Guanabara. Este leilão
s.r:'t efícctitnlo cm seu ariiiazcin, á rua do
Hospicio; Hs-

QUINTA J.'I!IRA, 14, ás 4 lioras da tarde:
Leilão tle 11.11 esplendido predo e 3 iii.i«ni-

.•'cos Icatcs de terrenos, nudiiijet de frente it
metros por 50 de fundo, situados, no stilulicrri-
mo biii.ro da Aldeia Ciiiiuipislaá á .rua 1). Ma-
ria, 11.° 54.

Leilão tle 11111 I10111 pre.üo á rua Coronel Pc-
tiro Alves, 11." 33:

ííAItRAI-O, ní, ai 1 hora da tarde:
Leilão .le liitcu Imãs iiiti.llinas com seus ac-

crssoriii.-i, vcii,-.l ilas tpor I'!. Lambert e perten-
ceníes á massa fallidu tlc Ciillattico &• llorseli,
cm 5.11 ixíiiazc.u., a'i rua ilo Ilospicio, 11." S5.

SA'_1_.l-0, iu", :i 1 hora da tarde:
Leilão ile suporio-es inoveis, cryslncs, me-

ttics, etc cie,, em seu armazém, á rua do
J. bsip iti ío S5.

SATIIIAUO, ifi. ás ,| 11_ lioras nla tarde:
Leilão ile um |if.|iifiii) pr-.Iio, á »rtia Uaro-

neza dé Urusiiayaiiti, 107, junto á rua D. Ro-
lííatia ('Knjaiuiiio Novo).

PRECISA-SE 
de uma cozinheira prefere-se

italiana ou hcspanhola ; na rua Conde de
Silvai n. 119. _74_

PRECISA-SE 
de uma orçada franceza para

aiiià secca dc 2 crianças, para .seguir para a
Europa. Nu rua Aiiticductu, 381 (Santa The-
reza). • _47 o

PRECfSA-SE 
de uma boa cozinheira c que

lave alguma roupa, para casa de pequena [ai-
milia, na run Riacliuelo, 15.. 1.465

»RECISASE de officiaes de chinellos, i rua
Camcrino n. 138. 130-

PRECISASE.de 
uma lavadeira e roais serviços

de casa de famili; na rua da Alfândega nu-
mero 284, sobrado. -333

PRECISA-SE 
de um oílicial calceiro; na rua

da Quitando, 51, sobrado. 1.496
PRECISA-SE 

de aima creada para cozinhar e
lavar, em casa de casal sem filhos; na rua

1 Viscni.de de iiiaaina n. 203, c.'6. 13a,

PRECISA-SE 
tle uma copeira e arrumadeira

dc condueta ' afiançada: na rua
Amazonas, 131, Engenho Velho.

Barão, de
, I.46.

PRECISA-SE 
de uma creada pita loi.'o o ser-

viço, para um casal; rua do Ké-éni*., 11o,
144. 1.4(0

PRECISA-SE 
dc uma arrumadeira e de uma

cozinheira j • á
S. Clemente).

roa Kcal Grandeza, 34 (lado
1.347

"PRECISA-SE de aam rapaz com pratica de
» v nr.»», jiiaro aaatai, rua José Eugênio, n.°

21, S. Cbristovão. '..5^

I)RECISA-SK 
dc um caixeiro com pratica dc

casa dc pasto. Itua Santo Cbrísto, *>$o. 1.448

PRECISA-SE 
de nma pequena para ama sec-

ca. Et. N. S. de Copacabana, 550. i.4*>7

PRECISA-SE 
de uma menina para serviços

leves, em casa de uni casal sem filhos. Tra-
ta travessa.Conde Bomfim, n.°.4i, casa 2. 1.501

PRECISA-SE de -uma empregada para
A serviços leves para' pequena familia; na
rua Didimo n. 5, villa Ruy Barbosa 1210

PRECISA-SE 
de uma cozinheira; na travessa

de S. Salvador n. 25. 1363

I) 
RKCISA-SE dc um bom baleiro, ale confiança.
Dá-se percentagem. Trata-se na rua dos Ou-

rives n.- 101, 2" andar. 1.173

A LUGA-SE uina saia de frente; na rua Cetieral
__Polyd.ro n. 95 — Botafogo. 1775

PRECISA-SE 
de empregada com pratica para

trabalhar em fabrica dc cerveja, quean estiver
eaaa condições alirija-sc á Cervejaria Santa Cruz,
ti rua da Conceição 11. 53. Nictheroy, c necessa-
rio abono dc condueta.

P"RÊC1SASE 
um rapazinho de 12 a 14 annos

para recados e serviços domésticos. Rua
Laurindo l.ahello, a., 876

ALUGA-SE 
um boam quarto, independente, com

luz electrica, e bom banheiro; ra rua do Cat-
tete n. 91, sobrado. 1774

ALUGA-SE 
um limpo e independente quarto dc

frente bem mobilado, em -Casa de pequena fa*
milia, sem creança;., a um senhor dc tratamento;
informações na rua do Cavratiio n. 178, sobrado.

ALUGA-SE 
um bom quarto de frente, muito

nr.-jado. próprio para. o verão, a moços do
commercio',; na rua Th-opb-lo Ottoni n. 93, 2"
andar. 1783

ALUGA-SE 
um quarto para'! caiai ou moços do

coiiinaercio; na- travessa! do Torres n. 19, so-
brado, próximo i rua do Riachuelo. 178Ú___
ALUGAM-SE'uma 

sal» dc-frente e dois quar-
tos, por 1-0$, mobilado 011 não; fornece pensão,

querendo, Pm casa de familia, vista largo da Lapa»
serve para Üui-f família'' oíi • irioÇos respeitáveis;
tra'la-sc aia praia da Lapa 11,-74»- I79J

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira;

CaCampo Alegre, n.° ui.
a rua

1.486

IJRECISA-SE 
dc tuna ereaala para

.de um casal; na rua D. Marcianna, y6, Ho
ul fogo.

serviços
Bo-

1.434

Pl.KCISA-SK 
t\c uma rapariga para serviços

domésticos. Kua G. Silva Telles, 65, Anda-
raliy. 1.496

ALUGA-SE 
11

.serviço íeve,
um moço decente, para qualquerdando b «ns infnrmaçücs dc .-i;

«item precirâr i favor ca .ver. Ca tas iicista r-...*
íjeção; a Mano 1 lí, d. C.irvalho. 1437

ALUGA-SE unia
/TLçrip.' ia uú arr
i_traí 12'oja.

t mucitilta de 15 anuo-:, |>ai'n
nm;nl.:i'.i, para casn dc familia

trata*S(. ua rua Ca ..ia 110 n. 79,
5 o

AI.U.-A-Sl. 
uma senhora pa a lavar

mar; t:a rua .loão Cafitahu ni 115.

,A I.Uf.A.M-SE duas¦*T-fa"i on copeiras, cn

ciiRom*
1524

nuca-; para -arruma fitei*
casn dc família de tra*

l.iihelilo; ipt.m precisar dirijn*sc ã rua l:a aui
„.' au — llotafogo. a.187

AI,T*(.A-SK 
uma hoa cozinheira para o trivia1,

óVdeiiado -i"-1.; na rua Dr. Aristjdes J.uh» nu*
(iiero -'.•).., eas-íi 11. 1 _\ 1263

AI.ÜGA-SI', 
ur.;a senhora viuva, para lavar

uigoiunnir, para ttm casal ate lies pessoas, Ru
d.-í Cíijtieiros 11, 51', casinha n.

Al(l;0AM'Sl', 
amas dc leite, cozinheiras e dc

mais criados; exclusivamente da roça; pedidos
«^ Ai* \;m- C, onça Ivcs, para estação de Vassouras,
)*.. do Hio. A p-i-.at*.!ii c cominlssôcs. 432

1>1.ECISA-SE de trabalhadores portu-•* gue.es na olaria Paiva, estação de
Inharua, linha auxilioar.

I>RliClSA-Sl> 
de uma arnmiadcíra c còpcíra,' pesróa de Ioda éonf anca; na 1 un do Kiacliuc-o

a. 101, mude no, 1807

1_I'El"IS.-'-SI! 
de

. pequena familia; na rua S-iiat!
uma i-iiz.n.i,

11
mero "ji, Villa J/.ahcI.

«ira ca-a de
Xabucu nu-

180a

P.'UE('ISA-Sl! 
de u> .^aitienq dc 12 a 14 an-

nos-, para serviços de c!i.*-a d, família (limpe*t-i^>, patía-Kc joS c comida, entra ín 7 e sái ás
5 Jiorns, tios domingos nfin vem trabalhar; na praça.riradcíHcti 11, 29, sobrado. 1772

PRECISA 
Slí ilt: uma creada para lavar c ser-

viço. Yvt-s; na travessa dc S. Salvador nu-

1)RECISA-SE 
de uma cozinheira e

. copeira na rua Haddock Lobo, $7*
dc uma

1.485

I)Rl'l*tSA-SE 
de officiaes de carpinteiro na

nm Augusta, 11." 91. 1,484

IJRECISaVSE 
de um empregado conhecendo

. escripturação mercantil, boa caligraphia' e
pratica dc serviço dc rua. Informa-sc na rua Tb.
Oltoni, 89, Ordenado _50$ooo reis. 1.476

_!'Et'ISA-SE dc ama secca, á rua1_RI1 Pcuna, •¦f.
Affonso

1..182

1 
iRECISA-SE dc unia
. Ia ' " ida para corinliar c

ivar; na rua do S. J-Yauciseo Xav.cr, n.9
504, casa .*,.

IJRECISA-SE 
dc uma peijuenn para. serviços

. leves cm casa du pequena familia; ua rua de
.S Francisco .Xavier, n." 504, ca.a 3.

1>RECISA-S1* 
dc uma cozinheira. Trata-se ua

run XI, n.° Si, 83, novo mercado. 1.451

PRECISA-SE 
de unia rrc-i.1i. na rua Marechal

Eloriaaaao, n." 239, 3." multar. ..50a

IJRECISA-SE 
de um bom esliicador. Rua dò

. Ilospicio, 3,17. 1.434

IiRECfSA-SÈ 
dc uma crcailn "arai todo o ser-

viço dc um casal; na rua Visconde dc Itau-
na, ii.0 191, sobrado. 1.445

>R1'('ISA-SE ile pedreiros. 'Trata-sc taa runP. isconde do Rio liranco, fi2, loja. 1-445

PRECISA-SE 
ile

Constituição, 6G,
uma cozinheira. Raiai ala

1.446

PRECISA-SE 
uma lavadeira; na rua Caiulc-

liaria, 89, -¦•'' '-5"4

PRECISA-SE 
dc unia nrriiiiiadcira para cusa

iie 11111 cnsal; taa rua Chaves Fiaria, aa." 64, S,
Christovão. 1.416

1>RECISA-SE 
dc uni rapaz ou liomcin do tra-

. lialtio, porluguczi reccmchegado, c quc dé
boas referencias de sua condueta, para ucrviço
dc uma pequena familia que liuòbita cin cbacrã
na Tijuca. Offcrtas, por favor, com o Sr. Abreu,
enfia da run Sele ile Setembro, n." canto da dai
Quitanda. ,

PRECISA-SE 
de uma senliora seria pata veu

ilcr confecções. Â tintar rua S. Pedro, 46, a
andar.

PRECISA-SE 
ale unia mocinha para casa de

um casal ; na run S. Luiz Gonzaga 11. 227.
Casa 11. 15. ¦__>

RECISA-SE iie um chncarciro. Rua Malvino
PRE'Rei:8, 137, Empreza dc Mudanças. 1.487

PRECISAM-SE de empregados com
A pratica para trabalhar em fabrica de
cerveja,' quem estiver em condições di-
riga-se á Cervejaria Santa Cruz á rua da
Conceição n. 53, Nictheroy, E' necessário
abono de condueta. 1-486

PRECISAM-SE 
lloristas. R. Visconde Itau-

nm 11. 1 e .1, canto da Praça da Republica, la-
brica de Flores.

Casas,
commodos
e terrenos

ALUG.-VSl* 
o cxccHènte jircdio da raia da Luz

u. 104; ns cliaves estão nu aaaesaaaa run, esquina
lin dc llaarâu ale Itajaagipé, armazcni, c .trata-se
lia rua P.rinip.lro d.. .Março 11. 88, sobrado, com
Mario Cunha. '7-1

nova, na rua Dr. Campais
•liavcs estão na* rua Ma*

riz c Hari-os lí. 307, oiaile sc trata. 17:9
ALUGA-SE 

uma casa no...,
Sa'les 11. 131; as chaves estão na. rua Ma-

ALUGA-SE 
o pretlo 11.

(Picilaa.le), c
1 rala-a

da rua 1). Maria
otii dois quartos, duas salas, etc,;

no mesmo. *705

A'I.UGA-SE, com jaensaío, ena cusa, ile íanuha,
__.(>s|iaaço«o a|iiaiiln jiara dois caavaalhj.iros; n.a. rua
Mtaeltailo de Assis it. 37» próximo aos banhos
ile mar. '."oo

i LUGA-SE por 140$, o p-edio n. 11 da rua
_XQ!to dc Setembro, bonde ile Cachaiiiby, Meyer,
ciam quatro quartos, tres salas, *ibiui, esgoto, etc,

\ LUGA-SE para pequena familia n easa da
_-.rua -lr. :Zr>íp,rino 11. 27, moderno, Meyer,
luilo da lloiteaa ilo Malto, todo ilhaiiitnadti tt luz
eleeiriea, cum dois quartos, duas salas, salcta, co-
zinlia, water-closet e varanda, com aaann claaca-
rinha toaln cercada; agradável visla, inl.iraiiicntc
limjia c perlo ila E. lí1. C. 11. Chaves na casa
fronteira. |(>yo

AIAI(L\I--SE, 
ura-___a.-e._r«ntc, dois quatos

juntos ou -separados, .conl .o.u„^çni mobila, pnr
120I, vista largo da T,âpa,' ciii 

"casa dc familia,
-onif.ee pensão, querendo;, trata-sc na pra a da
Lapa n. 74. '793

ALUGAM-SE 
coiitmodos com pensão, acceitam-

s« psnsionistas dç .mesa e manda-se a domicilio;
Catlete, 339,' Pcnnão Allcihâ,''- ¦• ": 

 I79j

ALUCaVSE 
um quarto a cavalheiro, por 35$,

tem luz, na rua Prfipp. Camarão n. 107,
casa 3, Maracanã. -795

ALUGA-SE 
um quarto em casa de familia, mui-

to arejado, a uin senhor do commercio, pes-
soa dc respeito. Rua da Alfândega n, 99, próximo
á Avenida. .1797

ALUGA-SE 
em casa de família, um bom comino-

do; na rua da J.apa, n. 47. 1776

ALUGA-SE 
pnr 91$ com carta dp fiança,

esplendida casa; informa-se na rua ltapiru'
mero 90, armazém.

uma
nu*

1771

A LUGA-SE um bom quarto com janella_^de frtnte para rapaz solteiro ou se-
nhora só que trabalhe fóra em casa de
família. Avenida Gomes Freire iL-37. 1441

ALUGA-SE 
: a tres moços do comnicrcio unia

magnífica' sala mobÜiada com superior pensão
em casa de faimiliu a 100$ cado. Rua S. Pedro
11, 183. Sobrado. i"S4

_ LUGA-SE uni quarto com níoliilia. em casa dc
__\faniilia, a moços ou a casal sem filhos; na rua
dc Catumby n. 52, casa 3. 1803

AJ.l.GA-Sl. 
com pensão,tia, au m casal sem fil

c coin ou sem niòbi*
lhos, a um ou dois ra-

pazes solteiro-; ou a uin senhor dc tratamento, um
cxccllcnte quarto com entrada independente, c il*
luminação electrica; ua rua do Areai n. 47, _o-
brado, onde também ce foniqçc p.'n_ão, a ex*
temos e para fiara, a don.ci-!ib. 1824

Al.lil.A-SIC 
um commodo independente, para um

casal sem filhos, ou uma pessoa EÓ, casa dc
famüia féria; na rua Nova d
mero 101.

S. I^coiioldo nu-
1800

A T;UCA-SE uni quarto !ndc|i'endciite,
-ClLSÒlteirosj na rua Maurity n, 126, sobrado, an-
tíga do Porto.

moços
i-
9

AI,UGA-Sb! 
uma excellente sala dc frente bem

uiobÍ'ada. Rua SMva Manoel n. 52, caía ab*
soliitaiiKiilc tranquilla c liaaipa. a8o4

\ Al,yCA?.r-Si'. bons commodos, ua rua de San-
__.Ia Alexandrina n. 295, antigo 57, locar sau-
davel; grande terreno, abundaiiaa d'agua, bom
banheiro, com muita limpesa. 1802

ALUGA-SE 
: em casti

q
de família maagaiiücus

quartos, raobilindos com superior pensão, pre-
ço razoáveis, predio novo, luz electrica, próprio
pura cavalheiros do commercio c easaes. Kua !>ao
Pedro n. 183. Sobrado. '574

ALUGA-SE 
uma sala dc frente com todas us

accommodaçõcs com jardim na frente ; na rua
Conde de Silva n. ttç. '747

ALUGA-SE 
ura quarto independente, de fren-

te, a casal ou a rnoços Solteiros, com ou sem
pensão: na rua Adelta n. 8o, Engenho de Uen-
tro. Distante dos bondes de Cascadura, dois ml-
nutosl ' '37-1

A LUGAM-SE bons commodos mobi-
_~*-liados com pensão, a casal ou rapa-
zes solteiros e fornece-se pensão a do-
mtcilio; Avenida Rio Branco n. 3. «o-
brado. --____

ALUGA-SE 
em casa de familia estrangeira, a

um, moço solteiro, um bom quarto; na rua
do Cattete n, 205, sobrado.

ALUCAM-SE 
quartos mobi'ados, no Leme, rua

Itunrque n. 39, tem aposentos para famílias.

ALUGA-SE 
na rua de S. Clemente n. 504,

uma boa casa, illuminada a luz electrica, com
grande jardim, completamente mobilada, -rata-se
na rua H uma. ti n. 104. _____________

ALUGA-SE, 
eo pensão, em casa de familia, um

bom quarto mobilado, a dois rapazes de trata-
mento. Rua Augusto Severo n. 38. 844

A LUGA-SE uma boa casa, com duas
_"_salas, tres quartos e bom quintal; na
rua Bôa Vista n. 36, estação de Todos
os Santos, perto do bonde e trem

ALUGA-SE 
em casa de familia muito seria,

uma sala mobilada, imito fresca e sauilave,
e também se aluga um quarto por 30$, a moços
sérios; ua rua ilo Riachuelo n. 286. 690

ALUGA-SE 
um hom quarto com pensão em

casa de faaaaailia; na rua Visconde da Gávea
_4, ao lado do quartel f*cne"al. 708

ALUGAM-SE 
pequenas habitações mobiladas de

porta e janclla, com sala. quarto e cozinha; na
rua Coluna n, 16, em Estacio de Sá, avenida de
branca. -49

A"~LUGA-SE, 
só a senhoras, um grande quarto

com duas janellas. E' casa só de senhoras de
todo o respeito. Cattete 11. 201, sobrado. 625

A LUGAM-SE bons commodos mobila-
_"*- dos com pensão na Praça Maná n.
67, trata-se na Avenida Rio Branco n. 3-
Sobrado. ^^

A LUGA-Sli uma sala de frente, a homens 011
_C_L*t casal sem filhos, com direito á cozinha,
chuveiro c quintal; na rua de S. Pedro n. 264.
sobrado. M.19

A LUGA-SE um cscriptorio, aia sala ala frente,
__.11 1» andar, rua Visconde dc Inhaúma nu-
mero 57, p.oximo á a ver. ida Rio liranco.

ALUGAM-SE 
bons quartos de. frente, com ou

s.m pensão, á rua dos Inválidos n. 24.

ALUGA-SE 
uma boa sala para casal ou pa-a

dois rapazes; na rua do Senado n. 225,
novo. • - '468

A LUG.V-Sl'! uma esplendida sala dc frente, com
_"_.ou sem mobilia, e eom pensão, só a i>'-ssoas
sérias, preço bara.lssimo; na rua do Rezende nu-
mero 104. M9&

ALUGA-SE 
um quarto niobilaaalo, cm casa de

família de tratamento; na avenida Mem de
Sá 11. 62. 147-

A LUGA-SE metade de um excellente sobrado,
_T.__a p.ssuas sérias, em casa de familia seria,
com tres sacailas na frente, com direito aa toalaas
tis boas coniniodilatles; na rua Spnodor l'oiiip,.u
11, 201. 1689

A I.UG.VSE uma casa nova, na travessai llarz
_-_e Manos n. 9, cm ltapiru', ponlo diu laonak-
de 100 réis; inío-ina-sc aa:». raia Dr. Aristidcs Lobo
n. 122 — Rio Comprido. -68íi

cotn tres
idra-
mar-

I.RECIS.VSI* 
ale unia laoa cozinheira para o

, triviaal

,1 I.UGA-SE a casa nova por 142?, com tres
_—.quartos, salas e patco cimentado, c ciivulrit-

¦•¦lã.l çailo, com lavti-iiifins, cozinha com mesa aln mar
innrr», e luz clcclrica; na rua Bomfim 11. 228, Sa

a ,|i»í.
SanfAmia, 115 ordenado 3.1$

1,477

IJUECISAM-SE 
dois serventes para pharma-

. cia"; 110 Í:irKo do Rosário, 204. 1.462

I.KECISAM-SE 
olliciacs de carpinteiro

:¦;¦:''pedreiro, á rua Augusta n. 91.

PRECISA-SE 
ile unia arriinintleirn para casa de

pequena lamiiia, á rua Silva Manuel, ni.

moilcnui, Ifatldoclc T,obo.

PRKCISA-S.. 
dc uma arrumadeira

NdS-H -Seultora idó-Capacftbana u.
; ua rua dc
765. 

¦ a 780

PRECISA-SE 
de tin

átiii<ii.t para a cara
uma ineijit.a ile côr, até 15

para a cara de uni casal; na rua Paulo
c Silva 11. 14, S. CbHitnvãoj dá-se o'd.nndo.

PRKCISA 
Í>K de uma empregada de confiança,

para eoisínliav c lavar, para casa dc pequenaiam.lia, deseja-se t qu*.* •'durma no aluguel; 114 rna
Co.iscílicirò 1'ciTÍra 1'ránco 11. 106, lístaeio de
Si. 1782

IjiREClSA-SE 
de carjiinlsiros, Jogo da linla nu-

mero 20, pa' a ubra. novas, das 9 ás 5 da

IiRiCCISA-SH 
ilu ssrv nle.t .lc t-stiieal-ir. tí rua

. Vi coiídc dc Alrielé, cinto da rua Thcodoro da
iln!õ's ésliicailii '7S.i

1>RECISA-SE de bons ajudantes de
J- saias. "Aux Dames Elegants", Largo
de S. Francisco de Paula n. 19.

1_KI"l'l!'A-SK.dc 
uni empregado

. 10111 ar a gerencia «!e re.itauran
pmpet.cnte para

nilt c botequim ;
it)i.\ o sr. Rodrigues. Hua Aqueducto h. 88 San-
... Tlierczu. 1O85

PRECIS.VSE 
dc um caixeiro com alguma prtí-

tica dc seccos c molhados, de 14 a 16 annos,
na rua do Santo Chrislo u. 172.

PRECISA-SE 
ale uma anui secca c anais servi-

ços leves, aí rua llilurquc ile Macedo u. 24—
Cattete.

PRECISA-SE 
dc 11111 copeiro 011 copeira habi-

litada, nn rua do Riachuelo, 3S1.

PRECISA-SE 
ile (lorista

lidos 11. .1-', cusa Dognry.
na rua dos luva-

ombei*
PRECISA-SE 

de 2 bons óüiciács de
ro c foguistaa, 11a rua do Riacliuelo n. 194, oi-

ficlua.'

1)REC1SA-SE 
dé uma cosinheira ijuc tanilieni

saiba lavar c cngomnitir liem, para uni easail
sean lillios, na run Uclpliini 11. ;S, Villa Cnrolinii,
casa i(i, llotafogo.

iíRECTSA-SI'.
.t liimbeiii ailguinti roiiiiii iniiiilai

uma boa cosinlicira e tpie lave
á rua Mari- c

liarros, 121.

1,KEC1SA-S1C.. em bor.eis dc criança,
2U aiidai.'

costureiras, que trabalhem
na rua Camcrino, 3-*

anorr»,  ,
Cll ístov.io; as cliaves estão perto, rua de
Januário 11. -'57«

São
1684

\ T.UGA SI! :a calKI dai rua UillcilcOUrt ila Süvã
__.11. 62, eslação tio RiaaclaueVi, tcni Inz ci, »:tiiea,
giz, banheiro ,, lions commodo.; as chaves estilo
ma 11. (19 da rua tle S. Paulo. 1677

ALUGA-SE 
unia casa para pen.upai.-t fam lin. na

Villa Santos I.cal, á rua D. Anna Ncry nu-
mero 638, estação do Riacliuelo, por 101$ men-
sáes; 

£j:,.__ '.?68

_ LUGA-SK um quarto por 30$; ita .rua .'iiijitjo
-—Scnun 11

ia FÉicaüiuatlazosa por 53000!

^>%-____Ki_H

ka
de novo.

03 (Praia Formosa),' está piiuado
1569

A LUGA-SE, para pequena familia, o prpi-.tla
__.rua Vinte e Olo d,. Setembro 11. 35, na MU;
da ila Tijuca, aluguel 180$; taata-sc na rua do R.o-
sa.rin 11. 159, sobrado, coan Waldcmiri. das 3 as
5 hortas. 

*S*ji

\ I.UGA-SE em casa de faaaaailia frinceza, iim'lio-
-_iiiln quarto cnm luz clectrieaa, a easal sem 1:-
lhos 011 liniiietis solteiros; ile laom cniiiportanieiito,
coan 011 sem p(.tisão; na praia do -.ntiicngo nu-
ilido 368. '357

A LUGAM-SK ijuartos mobilados',
__cí|;aaaaiercio; na rua Scnailor
mero 52

a p.ssòa do
Danltis nu-

1553

\ LUGAM-SE pnr 75$ c 80$, ns casas lis. 2- c
1-1 dai rua Aindin ti: 52, S. .Cliriestovno; as
chaves estilo 110 vizinho e trata-sc na rua da As-
aeiutiléa aa. 50 (Casn Amr.tic.111a). J55J

A1,11G.\M-SE 
11111 quarto e salpta -.noliiltiilus,

com kiiz, a 11111 eavailielro distiuclo, ea-a séria
e socégndu, com linda vista c nrejatla; 11:1 rua
lltiião de Guaratiba 11. 27, sobrado (Cattete).

1 
IRECISA-SE ile nina menina tlc t2 aa a.s attiaos

pata ama secca c serviço-; leves. Rua S. l-Váu*
cisco Xavier, ioo-ca.a .].

PRECISA-SE 
ile officiaes ala- alfaiaite. Rua liar-ros.» 11. 05. Aííaiailari.i Cofiacabaiia. Xão é

1>1'I*|'ISA 
SK o 11111 empregado que iiiteiuln

i!o horta c jardim ; na rua I.ins dc Yascoii*
cellos n. 228, Mcycr. 1070

1JI.KCISA 
SI. do um pequeno para serviços leves

. cm etisi de íaiinilia ; na run 1'taulti Jliaiius n. 53.

1>I.I*.C1S.\-SIC 
úc uma íinumadeira e quc saiha

coser : «ú sc receita pcs.òa limpa c capa/! ; na
nia Iir. Corren Unira

1)1.1 
.CISA SK dc uma cmiircgada ; ua rua San-. to Antônio dos 1'obrc n. 18. Kncautado. 1500

PRECISA-SK 
»le uiu.t iiieiíinn para um casal

stm fillioa ; dá-se cusa, comida c roupa c dc*
pois >\c algum tempo pequeno ordenado ; na rua
Abi iv. Valiletaro n. 5S. Sampaio.

IJRECISA-SE 
tle uniu bon eo

. catai ; ua rua Pny.Siuidu.- 11.
linlteiru paia uiii

_ _)¦ a 5.17

3)UKCISA-SK 
de uma boa nina secca, branca,

. pura uma creança tlc seis mezes ; na rua

13RI.C1SA-S-'. 
dc uma cosíiibcirii c de um co-

. peiro com bastante pratica. Rua Sumo Cliris-
lo, Ul.

dc vinte trabalhadores; trata-se
Março n. 5.., Hotel, com llahiano,

das 9 ,b. ás i» c mela.
PRECISA-SEI. á rua 1" dc

PRECISA-SK 
ale uma pequena para serviços

domésticos em easa dc família, á rua tio La*
vradio, i(.,.*tcrrco.

1)RÊCÍSÀ-,.Ste 
dc unia cOsinlieira e que fuça ai-

. emn serviço. Trata-se r.a rua S. (.'Inislov.ío,

1>RK('IS.\-S1" 
ile uma iiieiiinn nte a4 muios pi|.

. rii serviços leves em casa dc casal sem filhos,
na Ladeira da Providencia n. 10. I'.e.c.e-sc dc

IJVKCISAM-SK 
pedreiros para o interior;

i-.:atai-se nu Largo tia Carioca, 24-sobrado, das

]JRECI$A-SÉ 
dc uma cosinheira e que engom-

. ine itaaitt aam ca.sal sem íilltos, nu rua da La-
pa, 97*sobrado.

A LUGA-SK por 150$ uma casa com muita
xjtcoliliiíoilações, muito tcrietio, agna, etc, ele.
Ilònil.
meru 457

porta. Estrada llareclial Kuti.i»! un-
- Mnilureira. 15.18

ALUGA-SE 
grande terreno emn capuTcira', pe-

dreirii, casa, etc, clc; Estrada Marechal Rim-
gel 11. 457 — Madureira'. 15.19

Matriz dn En»
salas

estíio aao 11, ai.|,
a 526

4 I.UGA-SK o predio dai rua d.i Matriz d
--.gcillio Novo, 90, com tres quartos, tres
grande-*?.' baiibci-o, clc; as cha
c trata-sc no mesnio.

\ LUGA-SE ai rapazes 11111 bom quarto, com luz
rxelp.clrica, e ~nlrátla iudependçiile, cm casa ile
família; naa rua Francisco Eugênio n, 196 — Sao
Christovão. '"92.

4_ LUGA-SK um hom quarto de frente, a senho.
-Aras honestas, nu casal sem filhos, casa, de fa-
milia; na rua Colina 11. 64. Estacio de Saa.

ALUGA-SE 
11 casa

tí. 27; as cliaves f.stao no n. 58 iia mesma
a 673

4. l.ur,-\M-Sl'! (.xccileiilcs coiiimoilos arejado1,
-"j-liióbllãdos, .111 eaisa de muilo socegó, só a mo.

lo Cttttcte ai. 2.|(a. i;"'ços; ua rua

Pu» iiidu"

]_. 
RI.CISA-SK dc um empregada quc entenda

. Üc horta c vacens ; ua rua Cicncral Cíínabarrd

PRECISA-SE 
de unia iticniiia dc 10

nos para serviços leves, cm casa dc
rua do P.iraizo, 21, Paula

1)RI.CISA-S1- 
dc uma cozinheira para o trivial

, cti. casa dc pequena família ; ua rua da l.s*

1J1I.I.C.SA-S!. 
de uma creada para lodo ò ser-

*i:«i de pequena família, paga-.-c bem ; na rua
3'ran'cis'cn líugcnlõ 11, 200. 1529

IJiíílCISA-Sl-* 
ile uma lavadeira quc passe e eu-

goiumc ; na rua 19 dc Kcvcrcíro n. 138, líota*
íog-í. 1C79

1_HÍKC|SA*SK 
út?.uni íucuínu ile :.( a 18 annos;

1..1 iuã \). rrancisca 11. 97. Cabuçu. língeíiho
N»'.vo. aíif.i

_'lSA-Sl-_ *de unia boa cozinheira para casa
pequena familia ; na rua. liarão de J ta-

11. .:¦)• 1710

uma co/inbcirn ; ua rua do
186, eni S: Cltristovfio. 1087Pre.qisa-.se 
d.

liòi-i-lm ii.

I>RECISAM-SE 
dc triiballiadores

Muriquipary n. 5118.
ua olaria ila

1678

1.RI-.I.ISA 
ale ataatt» empresada, moça e solteira,. que saiba cozinhar bem o trivial dc pequenaFamüia e -laia umi„ serviços, dormindo nu aluguel ;na rua José Bonifácio n. 89. Todos os San-

lOS. 15a |

1_p!.l_CÍSA-:-K 
de uma empregada para todo o

. serviço tlc casn de um ias.il dc tratamento ;
Ilambina ti.

PR.CCiSA-Sl-. 
dc um empregado para traiar de

jardim c lwVta, rm era de familia dc tratamento.
Ordenado 40$ :
Kiaèhuclu.

na rua Viuva Cláudio 11.

PRECISA-SE 
ile um laoan tllpiciro ; na rua

liarão dc S. l".-li'. II. '_¦ 1743

a 12 an-
um casal,

Maltos. 952

1>REC1SA-SE 
dc unia lavadeira

mem c de senhoras;
Palria li. 303. -llotafogo.

]>RECISA'-SE 
ile uma empregada ram coslu-

rar, lavar c passar roupa a ferro; na rua S.
Francisco Xavier n. ruo.

de boas sa tetras c aiüdaht'- pa-piu-eiSiVSE -
J. ga sc briu e com comida; ua rua do. Andra
das ti. i'32.

PRKCISA-SE 
de um vcn.letlor dç pão. que

conheciImchto dc sua condueta
tttmby n. 20, padaria.

tia de Ca-
1.149

IJRECISA-SE 
dc uma creada para lodo n ser-

víço.
familia;

menos caxliihar, para casa dc pequena
na rua dos Andradas n. 1.12.

IJRlCCISA-SI'! 
de 11111 nfíioi.i! bombeiro, para

gaz c agna. podeifdó ser, afiançar a sua con-
dlícta, ordenado 7$ a 8$; rua Bento Lisboa 1111-
nvro 47*

IJRECIS.VSK 
de uma arrumadeira. qaie saiba

engomma. perfeitamente tuiina dc homem e sc-
nhora. Trata-sc ua rua Chile, 33.
"pRECISA-SE ile um oflicitil alfaiate Jairaa ..Iara

manga. Trausc na Praça da Republica

1)RECISA-SE 
de um costulteiro ua rua Ernesto

. da Veiga ll. 12S.

PRECISA-SE 
dc um pequeno oara serviços le-

ves. JR. General Câmara, jãü-sob.

PRECISA-SK 
dc um pequena de 12 a 14 an*

nos, para serviços leves; na rua do Riachuelo
n. ó 1-sobrado.

I.RÈC1SA-SE 
.lc um bom "cliaulfciiur" de meia

, edade com boas reterei: ei as. 17J1

1_KÊC1S.V_É 
de aprendizes para offieinn, eaaa

. capa dc nickírtdó. c dourador ; ua rua do La-'-/radio n. ,ii. Loja. 1767
*f>RECI3A-SE 

para casa de familia de
A tratamento dc unia perfeita cosinheira
(_c.fo.no e fogão; na rua Voluntários da
_r_tria n 431, traves.a Doux IV\_ __
'1>REC1SAMSE de bons carpinteiros: na rua
JL C-riuca a, 6-, So.raib, Sai- da Irtutc, i;_i

PRECISA-SE 
dc uma rapariga para tomar Con*

ta dc crianças c fazer outros serviços domesti*
cos, mçuos cüsjnbar; c dc uma menina de io a
15 para pageui dc uma criança de mezes c fazer
ãervlços leves. Rua dos Ourives, 50-1° andar.

1_RKCISA-SK 
ile utna p-çtiett.i pa-a serviços lc-

. ves; nia-Acre u. a.'o, sobrado, catai, da
Pr.Vnha.  -
-jrjKKCISA-SK ik uaaaa ama secca, prefere-se de
1. lúri.a.a rua Ur. Campos Saltes n. 127, pro-
ximo á rua Mariz e Harros. U54

PRECISA-SE 
de úm caixciio com prática .de

seccos c molhados, e qul dè boas referencias,
;_a liarão dc Cuatatiba, 11, Catlete. ,

i LUGA-SE o 2" limiar da rua, tios Ourives
__n. y, frente para a avenida. Está abp.rtd hoje,
ilas 9 1(2 aau inciq-dia, ¦ '759

A 
LUGAM-SK tres portas na rua
ria 11. 20, 110 centro ala» movimento ua llol

iraiasc na esquina, chanitària.

da Candeia

1756

Basta comprar por essa insignificante
preço umsipliao"PRANA"SPARK_,ETSB
c até uma criança p.dc fabricar pura e
agradável agita gazosa, em cusa ou eni
qualquer parte, em tnu momento!

Um calculo interessante!
Adquirindo depois as balas B por 2S000

a duzia, tem-se i/2 litro de água gazosa por
167 réis! Si, porem, se comprar.o siplião C"pof"81000 e as balas C por 3,000 a dunia,
o litro só custará 250 réis! Não lia nenhuma' água de íucza mais pura c mais barata!

i Com o uso de comprimidos obtem-so agita
I mineral de Viohy, Karlsbad ou Seltz por uma

ninharia! E qualquer refresco feito com a- agna deste maravilhoso siplião, torna-se mil
veües mais agradável do qnc com água

, coiiimiiin. Á VENDA EM TODA PARTE.
Grandes descontos a revendedores.

U.MCOS CONCESSIONÁRIOS» '
JLOUIS _-EK."U.V-<4_<iIY &. Cia.

KUA GONÇALVES DIAS N.° 67 Rio de Janeiro

r

_ rtiGVSI*: um bom quarto cum janclla,-' 
'«ni

¦t___I dc famiiia. - .rua VolutilaiioS da Fabia
n. 278, sobrado, Botafogo- '-__

ALUCAM-SE 
a easaes ou moços decentes, lin-

dos e espaçosos aposentos,- ;.-f«rrados^ 
pire

lados de novo. do preço de. 40$ a 00» com
ricas «istas.das varandas e janellas luz electr.
ea e todo o conforto, no palacete da rua Conde,
de Boinf 111 11. 255.

AIUGAir-SE 
bons commodos a rapazes_ scrios,

em casa de familia, com ou. sem pensão, h.10
todos qaaa-tos arejadns e cona janellas. Rua Ira
Caneca 11. 72, esquina da rua General _a.dit.ll.

ALUt.A-SE 
um bom quarto com janella. em

casa de familia; na rua do MatMso nu-
mero 40* . 1362 PRECISA-SE 

de uma sala paira consultório no
centro da cidad<\ 0S2

ALUGA-SE 
um esplendido comniodo hem mobi-

laulo, com pensão, em casa dc família; na rua
do Cattete n, 94, 1* andar. >4__

A LUGA-SE um rapaz que dispõe de algumas
Alioras durante o dia e a noite, para serviço
dc cobranças; cartas neste escitptono, a C. f. A.

obilaiío.,
com" 

"boa 
pensão! por preços razoáveis, ai mo-

ços ilo- coniniercio e a cases. Kua ile S. feuro
n. i8.í, sohrado.
ALliGA.MSE 

superiores cawimodos
c

1475

ALUGAM-SE 
bons quartos, com prii*ao, em

easa de família; na rua da Alfândega 1111-
mero OI. 2°. '-l63

ALUGA-SE 
uma sala de frente, com direito á

cozinha; na travessa do Guedes n. 9.

ALUGAM-SE 
em casa de familia, um quarto a

moços solteiros, com ou sem mobília;- na rua
Monte Alegre n. 39, proxim ao Rachue 0.

ALUGA-SE 
cm casa de'família, i rua do Hos-

picio n. 103, 2» andar, de frente para a praça
Gonçalves Dias, uma grande sala, para. a apazes
ou cnsal, tem mobília, luz electrica, teleplione, lia-
lilieira c pensão, ______[

ALUGAM-SE 
a casal, uma salinlta e quarto,

coni serventia na cozinha c no quintal; na rua
Ypiranga n. 25 — Laranjeiras. M°5

ALUGAM-SE 
.magnificos commodos, a easaes

seti. filhos ou a moços solteiros, dc bom com-
prlameiito; na raaa Oito de llezeanliro 11. 19, es-
taçáo das Mangueiras. '505

ALUGA-SI* 
taan superior nitirln taststlte are

jado; na rua Sete de Setembro n
andar.

in, 2'
1482

ALUGA-SE 
uma bonita e arejada sala, especial

para ve no, por 60$, a pessoas dec-ntes; na
rua do Riachuelo ti". 214. í_ 1503

ALUG.VSE 
uma crande e linda sala, de frente,

com patamar, independente, electricidade, leie-
phòne, ele, por 90$; na rua do Senado n. 196.

Ã LUGA-SK uma hoa sala de frente, em casa
__<le familia, a pessoa de respeito; na rua ber-
_ipe aa. a 19, Mattoso, bonde de 100 réis,

A 
LUGAM-SK uma sala e commodos bem mo-
liiiaiilos,

Rezende ir.
a moços do commercio; na rua do
9. 1264

ALUGA-SE 
unaa sa'a para tnn rapaz solteiro,

com enlrada independente; ua rua de Sãorada independente;
Francisco Xavier n. 491. .205

ALUGA-SE 
por 40$, gratnle quarto de frente.,

outro por 20Í; rua Monte Alegre, próximo -
do Riachuelo; 1280

4LUGA-SE. 
o prctlio da ladeira do . Senado

11. 54. ná-st: contraio longo, a quem fizer as54-
obras. Informações defronte n. 53. 1289

ALUGA-SE 
uma boa com Ires quartos c duas

salas, cozinha, jardim, luz clcclrica e muito
terreno, por 130$; na rua Castro Alves 11. 26 —
Meyer. 1293

ALUGA-SE uma hoa .sala de frente, por 120$,
-C-üim grande quarto com janella, por 50$,
dito pcqiieno por 23$, tuilõ com entrada
pendente; na rua ila Çonstitução 11. 48.

um
inde*
1292

ALUGAM-SE 
dois coiiimnilos, a uni casal sem

filhos, ou pequena familia; na rua. ila Mi-
ecricordia n. 14, 2'* andar, em frente á Câmara
dos 1). pulados, preço 90Ç000. 1318

A 
LUGA-SK uma laoa sala de frente, por 70$,
e 11111 quarto |»or 40$. tem .electricidade, ,a

moços decentes, em casa de famPia d. respe.to
e limpa, bairro illiuninailo a electricidade; na rtia
»le S. Leopoldo 11. 326, sobrado. a322

ALUGA-SE 
uma casa para fiuniliu; na rua

Si'va Manoel 11. 174. 1308

A LUGA-SE nma habitação independente; qua--
__\to, sala e cozinha, cjtpansões de terreno, muita
asua, mensalidade 45$; rua Vaz Toledo 11. 178.
l.ngcnho Novo. . 1312

ALUOAM-Shiíis 
easai ns. 21T e

1210 ila rualtaquaty (Cascndu-
ra), tendo grande terreno e multa
ajriia oncanada.as cliaves no n. 207;
trata-se na rua Silveira Martins
ii. 54, sobrado, Cattete.
~\ 

LUGA-S
•aVii, 19,

f.UGA-SE, po- 70*., a boa ca=a dn rua Sijvaa
encantado

sobrado.
lrata-se na rua -tci Ca-

, 1301

____r3:
\ LUGA-SE cm casa dc uma viuva, :

l_rjLro5|<'U|). nm bani quario, -a uma
t:,:aabem so; na \'il!ai JViiiih n.,,•us»

c do
.•nhiòrn

410

ALÜGA-SK 
um qiiarto

de familia modesta, a
nuvto bom, cm casa
uni ['liqmem, nas mes*

mas condições; na avenida D. I.uiza 11. 20, Mar.
queza rflc Santos, 1481

ALUCA-SE 
rm casa d- família um hom quar.

lo; 11a traveS-á Magalhães ii. 15 moderno, 7,
1483

ALUCA-SE 
um qua-to

paz solíc'roi.oii c.i-al s
Candelária 11. 6, i°

com pensão, para ra-
em filhos; na rua da

lar. a.89

ALUCA-SE 
tuna casa cotn quatro» quartos,

«luas salas c mais eoinmodu*., á rua Gíiiiiêza
n. 35, Kucaníado, por i2o$,(com_ iluits linhas
de bondes Kngêuhp dc Dcntrq e 1'Ictla'çtc c pio-
ximo á cs.inçí.o. 1488

ALUGA-SE 
o predio da rua Ur. Rodrigtiçs

1I0J Santos 11, 37; .1= chaves estão no predio
11. S9, e trata-se na rua da¦ Qiiitanda n: 56.

A LUGA-S1C, para fainila. a, easa il.i rua Ma-
ü-iiticlla Barbosa 11. 39. -M-.yer, coiii tres quar-
tos c duas salas; trata-sc ná_ mesma, das 8 ás
io lioras da manha. i-t-4

A 
LUGA-SK o pred'o Uo ni^ Tavare»; h. m,
propiiõ para familia .Iu tratamento; para ver

c tratar na rua Angelina ri', ,22 — Encantado*,

A LUGA-SK unia hoa casa com todas as com-
_\ini»iliiiutl'._, para pequena .fanii-.ia it_ trata-
uataito, lendo luz electrica; na rua Torres lio-
11 cm,

A I.UG.VSI'. um hom qnarlo a uni easal sem fi-
/Xilltos ou a duas sciiliorasj-na rua Theotloro
da Silva n. i, casa 4.

A LUGA-SK uma ca-a com iluas salas, Ires
__.ir.it:»In», laaiiheiro c dispensa e mais depei.
delicias, quintal cum arvores frutifir.is e jardim:
luz eleelrea e l;.iz; na rua II. Maria II, iS,
.Aldeia' CatnpiMa. As chaves e.-tâo no ti. jS.

4 LUGA-SK o predio da rua J.iãn '-'ranet-eo nu-
-Xinérb 53, Copacubana; as chaves,-estão aao .tire-
dio proxim.; trata-se na rua ile Gonçalves Diasprox

18.

lias
1745,

A1.UG.-.. 
.

Iiessoa». de'c.ntos c modestas, iam pornô gran-
de, claro e arejado, ,i um outro casal nas mes-
mas e.ni.liç.Vs: ver' c tratar ua ruii Pernambuco
n. 251, estação do Encantado. Tí-1

ÀlLUGA-SK poi' -15$. boin qtia-to jiara ca-al,
casa" ite íaiitili.:; ua rua .lotiiitiim Silva
Lapa; - - 173Ú

,4 LUGAM-SK, a moços ilo conuhercio ou a ca-
XXsacs sr"» íiiliais. .los pxcsilcntes liposeiitòs, cm
ca.a dc fiiiui",'-. .Rua .do Acre n. 78, sobrado.

\ LUCVSI-; por aoo$ auensa^s o predio n. 1 da
XXrua Astrogaída! 110 Márarigá, em Jacarcpaisun,
com boiados ale 1 i.to réis á porta; tentlo do:s am-
p'o's quarto., iluas sala*, cozinha, «ater-clqsct, lia-
nbeiro. tanqcciípara lavar toapa, quintal murado
•• "radil na fr..ttlt., installação clcclrica e illtimi-
•••ação ila 111:1 a electricidade. Trata-sc ua rua l)r.
Cãiiddo llenieio 11. a.|o, cimlc e-tão as cliaves. tias
- ás 9 horas »la manhã, c »las 5 da tar-.lc etn dean»
tc, ou na rua da Ciiiids'aria 11. 58, sobrado, .las
11 ás 3 luriis ala lard.. 15_<*

ÁLUC.AM-Sl! 
em casa de 11111 'cisai sem fiiltor-

qiiarto e sala, a outro nas mesmas cotidtçoes
ipa-r-se nessoii a.ria; na rua Minas u. 03
çüb du Sampaio.

esta-
1688

1.1'CA-SK o pa»lia> da raia Borgc
no n. 19 --- Cacham... ,

4 1,1'C
__.la-se

21; tra-
I74O

l.UGA-SE por 110?. uma casn eom ditas s;' 'í 
quartos! grande cozinha e qu ntal, rA!h! . .

dos banhos de mar,
n. 149, Iivtncuta

rua \inlp c Oito tle
Trata-se ua ávcnltta

Agoito
r.i-s--.

1738

,4 LUGAM-SE uma boa ís.'. d: frenie r quarto
-_.còiitiguo, em rasa socegada ale pequena fatnl-
i:a respeitavob próxima aos banhos de mar do
K.anieatgo-, rua Uliarqlic tlc Macedo 11. iS.

.4 LUGAM-SE duas saiais de frente, ¦
Ae com pensão, a pessoas de tu-lo ti
na avenida Rio liranco n. 25. 20 ãtidár:.

tobiladaV,

i?37

ALUGA 
SK p.r :a2$ ura liofi chalet, com to-

ilas as coiumodidiidcs, .1 20 inriulos iltt ei-
dade, só sc aluga a famüia; na aprazível \'i!'a
Medina, ti rua .lc S. Christovão n. 623. Tra-
tsr eni l.seoba.' 45.

A LUGA-SK, p-ir preço módico, nas terças, quin-
-f-Ltas c sabbados, uni gabinete dentário decen*
1-,mente mniitailo. Trata-se com o sr. Santa Ctuz,
rua ala Careca li. 39, teleplione 5-iSá- Cen-
lr.il. i-l i r

At.CCA-Sfí 
um quarto de frenie tlf rua, com

.duas portas de facada, entrada independeu-
te, quarto de banho frio e quente, et teleplione,
com ou- sem pcnsüo, em casa de familia dc todo
o respeito; a pessoas nas me.mas condições. Rua
do Lavrado n, 98. 1119

ALUGAM-S1Í 
sele üohrados, acabados de con-

strúir, na avenida Salvador de Sá, contíguos
ao dc 11. 173. Xo pavimento térreo tem, itlém dc
Brande arniazein, ;dois ápiartos, #boa cozinha,' ianque
para lavar e quintal; no pavimento superior tem
duas salas, quatro quartos, bom;banheiro, copa, co*
zinha, etc, etc. Os dois pavjmeuto.s í?.o it-Uinl*
nados a luz electrica tendo também paz no su*
perior. Podem ser vistos a quá'qu_'r hora. Tri*
ia-se na avenida Rio líránco n. 52, t° andar, co:n
o sr, 0, Mõntc.rÕ, da. 12 ás 3. 765
•A LUGAM-SE aposentos mobiliados com
-^-luz electrica, a famílias e cavalheiros,
¦3 pre;os muito módicos; na Praça José
ile Alencar ri. 14, Catlete. (Perto dos ba-
nhos dc mar.

ALUGA-SE 
um r/xclleiite predio còiislrítit.i

dc novo, tendo luz electrica etn todo. as
divisões c todos os confortos, c uma grande 'oja
para nrmnztm ou deposito de qualquer ne_dcio;
trnta*-C na rua da Anierica n. 184. ——

na rua
1-M5

AI.CCiA-SI. 
uma csccllentc sala dc f ent.

mo!ii'ai!a, a cava-liei ros <lc tratamento; :
lú-anciico .Murruori ii. 25.

ALL:CiA-SIC 
a tini cava'lt:lro dc respeitin*, c

traio, uma boa «ala mobilada dc frenie, mo*
bunda, com conforto, 110 centro dá cidade, cm
easa dc família. Rua Kodrigo Silva 11. _.<_, -f
andar, esquina da rua da Assembléa, á vista da
a vaiida'. 1417

A 
LUGA-Sli por fn.$ uma magnífica sala dc
frente, a ca.al sem filhos; ua rua Senhor

de MattOidnho. n. ,13. 1417

ALCGA-SI. 
um quarto a uma senhora só c

hr.ue-ta, .pVcço ; 15., próximo á estação, rua
1514

ii LUGA-SE um eoininoilo; aaa rua General Cal-
__dwell ir. 17, a casal sem filho. 13=?

ALUCA-SIC ai
/l-para familia;
Villa Izabel.

ma tjisa coiu bons cj.mmòdos
aia rua Torres ilomcni 11. 315,

1320

4 LUCA.-SJ'!: etn easa de fami ia, um comniodo
-\indrp-ndeiite, claro e a-ejadu; na ladeira da
Gloria n. n.r,

A 
LUGAM-SK, em easa de pequena, família sé-
ria, em Ipanema, a pesepas iespeitf,veis, sala

c quarto dc frente, sendo o quarto mobilado,
banhos ale mar e bondes á pina, dá-se direito
em toda casa; para ver e falar eom a dona da
mesma, na agencia ilo Corre'0, i rua do Barroso
11, 72-A, Copaçahaiia. i25l>

A 
LUGA-SK unia sala iililcneiiileut.', jiara easa',
em c.-.sa de familia! tciido a at.isa lugar pura

lavar:
-ob ado

Mareclial Kloriano Peixoto il, 183,

A I.UGA-SK cm uni avenida, que só tem tres
.--.casinhas e nicttiilc de 11111:1, n casal; na run
General Caldwtll ll, 200, c. 2. 6o$ooo. 1376

Â,LUOA*Sr. em Jacárépaguá, á rua Virgínia
XxV.idal u. iu8, uma casa cnm dois quarto?, duas
salas c cozinha, a cinco minutos dus bondes; tra-
ta-se ua rua Marangá n. 2yt\.

A LUGA-SK optimo porão, dividido e arejado a
--.famila; ua nave sai Navarro ri, 40, ltapiru',.

ALLViASl. 
a casa da rua Leopoldo n, 50, com

quatro quartos; 130?; chaves na áveii.dn, ca-
1396

.Vqu:
sa I.

A LUGAM-SIC uni ooininodo i>or 30$ e
-ítala de frente com duas janellas; na rua ilo
Mattoso u. 130.

uma
, t

1408

ALUGJVSE 
eom p nsão, banho quenie, luz ele

letrica, dois quartinhos por sip-fc' a um casal
0:1 senho as respeitável, frente ao mar, casa nova
c d: íuiiiiia; na |iraia da Lapa n. 74. 139S

ALUGA-SE•.inlia. piet
. ., uma casa com sala, quarto c co
preço 60$; ua rua 1'rei Caneca nu.

aneto 356. 1372

TJRi-CISA-SE ne uma boa cisa arejada
A com tres quartos com janclla3 e po.
rão habitavel, prefere-se em centro de
terreno c ém ruas que passe bonda ou
muito perto deste ; cartas á A. J. Ri-
beiro ; na rua Affonso Penna n. 146. 1464

PRECISA-SE 
alugar unia caca nn centro tia

cidade, laoa sala de jantar, n 4 quartos.
Kesposta a Madame Manos, rua Iladdoch I.u-
lao, 90. 1.461

PHECISA-SE 
dc um barracão cm l.lrop.lü

com ou sem morada. Carta a esta redacção
com as inieiacs C. V. K. u_ç

"•""TENDEM-SE as propriedades abt.ixo; most-a-.e
V aos pretendentes sempre, das 8 ás 5. i :m __

Alfamlrga ri, 240: .
P.edio, á rua Mara Flora, e g-,inde arca Je (er-

reno, no 
'Encantado.

Terreno, ai aua Dr. Prudente de Moraes Ipanema,
nie d a 10 por 50.- >

Terreno, avenida V eira Souto. Ipanema, mede :o- por 5»* ,
Tereno. rua r.a:_- dc Mesquita, mede 33 por n^,

plano.
Terreno, rua Nora, Pcdrcgiillio. mede 33 por 5o,

n:velado. - ,
Terreno, travesta Leal, era Iodos os hattitos mtt;,

11 por (Ío.
Terreno, aaaa liarão do _om Retiro. Kii(j.,-:-lto Xovo,

10X17.
Terreno, rua Sá canto da travessa Dias Per.-i-j.

med} 21 por 31.,
Terreno, rua ll.ião do Hom Retiro, meile 2,1 p>;

60, plano,
predio, rua S. Januário, em centro de Iluda cha,

car.i.
Prédios rua IIilar'u dc Gouvea, cm Copacabana, 3,

moderno.
Predios rua da Passagem, e lindo terreno ao lado;' ver.

Vendedores: 1'igue'redo & C„ teleplione 11. 3575.

TTENDEM-SE .1 pessoa ile gosto, dois lotes tle
y terreno, 20 metros de frente por 45 tlc fundos,

110 Encantado, rua Tavares n. 84, Ire. intuitos ila
esíação e dos bondes; com abundaiu-ii dc água c
fino pomar, podem ser vistos aos domingos e íe.
rados e fala-se com o pròpríctaro na rüa 'lc
S. Pedro n. 82, sobrado, preço 5:ot»o$ooo. 14.17
"tTENDEM-SE 14 lotes ale terreno tlc ii,tiictrs de

> frente por 36' dc fundos, na rua Mara Amali,
juitlo» ú rua Uruguay c itiuitõ |no._ mus ás rua lia-
rão ale Mesquita e Conde de Iloinfim, prio -tislç.t 1-
ficãntc preço dc 2:200$ a 4:410$ cada ttm. V.n
dem-sc po reste preço por ter i proprietário urgen*
cia em llqu'dar.T.iata-se nu rua Koelia ai. a2.ilas ;
ás 10 manhã,c das 5 da tarde cm deante com J S;i-
b'no, dom'ngo, dia 10, do meio-dia ás 3 horas es*
tara no logar o dono para tratarem c escolherem os
lotes.
".TENDE-SE 

por so:ooo$ooo solido e con-
'' fortavel predio na rua_ S Francisco

Xavier, próximo ao collegio militar; rua
do Rosário n. 148, com A. Batalha.

TTENDE-SE por 28:ooo$ooo magnífico
V predio junto ao Boulevard de Villa

Isabel; rua do Rosário n. 148, com A. Ba-
talha.

\TENDE-SE um magnifico terreno 11
* X60, próximo á Praça Affonso Penna;

informa-se na rua do Rosário n. 148, coro
A. Batalha.

ATENDE-SE em leilão no dia 14 do cor-*¦' rente, na rua D. Maria n. 54. Aldeia
Campista, um predio com 6 quartos, 2
salas, cosinha, dispensa, banheiro, co-
cheira, etc, com grande terreno; chaves
para ser visto na mesma rua n. 97, e
níáis 3 lotes de terreno com 11 metros de
frente por 51 de fundos, prompto para
ser edificado, a venda será difinitiva.

Ã7ENDÊM-SE terrenos de differentes
* metragens e por preços em conta, si-

tos em ruas transversaes á do Uruguay,
entre Conde de Bomfim e Barão de Mes-
quita; trata-se na rua do Carmo n. 59,
sobrado.

ATENDE-SE um magnifico lote de terre-
V no na Avenida Gomes Freire; trata-sc

com A. Batalha, 148, rua do Rosário^

YENDEM-SE 
por 40 conios, dois prédios no

lAnalnralay Grande, sendo um de setf. quartos
e mais dependências, banheiras quentes e frias,
lua eliTlr.c.i. cascata, etc, ,tr.., c outro dc res
quartos, jaidim, ele., etc, ambos dc hon constru-
..-ção. ií rua liarão alu Mesquita n. 7l>5- bonde.
,1o Andarahy e Uruguay á porta. Pód-sc vender
separados.

TTENDE-SE: aligo commodos mobiliados com
V optinia pensão eni-cusa dc familia a rapazes

e easaes só ; aaa rua S. Pedro il. 183. Sobrado 1754

VEXDK.M-SE 
dois lotes dc terreno próximos

á eslação do Engenho Novo. a 1:000$ cada
uni, de 11X40; tratase rua Imperial n. 271,
easa I. 9°8

\*ri'.Mir.SK 
por 1.21111$, um terreno ú traves-,' losé Iton'fiic:o, anclndo sc's metros e (áo ceia-

iinietros dc largo jaor _3 aaaetros de extensão; tra-
ta-sc aos domingos á rua Gregorio Neves 11. 23.
Engenho Xovo. '"137

VriíXni! 
SK um terreno 10X50 nu quadra r.|.

rua Vinte e 0'lo ile Agosto, Ipanema; trata-
se aau lua General Câmara 11. 67, com HòhniciiKn,

i.43l'

TfKXDK-SK ou aluga-se uni automóvel "Upiie"'
V força ale, 20' cavalais e quatro sylindros con

c'uco mezes dc uso, tem licença c tax'. Vcauc-sc
em conta; ua rua do Carmo 11. 41. com o sr.
Serrano, 1.4-8

^7'K^'I.II•:M¦SK 
por 30$. 11111 bom peru', tres ]ic-

ruas c utn casal dc gançus; ver c traiar na rua
da Cotia n 18, Rocha. 1 -474

VENDEM 
-SK por 12$, quatro galli.iitas granlcs

e gordas; ver c tratar ua rua da Cotia ri. 18
Roelia;

\"rl!.\'DK.\I-SK 
iacilras jiiira inoveis por todo preço,

mesas para botequins a 20$ c i8$ooo; na tua
do Ilospic o n", 337. 1*433
"•.TENDE-SE 110 Meyer, á rua Aurcüa, proiii|»to
\ pa a edi ficar, um terreno que mede 32X66 fren

tc para duas ruas. por õiomiÇ ou cm lotes, servidos
por duas liiahas de honde; trata-sc'i rua Dr.,..'-
chia* Cordeiro n. 210, sobrado, ilas 8 a i lio "a. l-.íiiy-
gd'o c Olivio, _^

VE.NDK-SK 
no Meyer, á rua Oito de SctcniaV:,

uni lolc dc teiieno 10,30X34, prompto jiara edi-
f car preço 350$; trata-se á rua Dr, Arch-as Cor-
tleiro' n, 210, saibrado, das 8 a i hora. Kr.iygdlo u
Olivio.
¦"¦"TKXDK.YI.sk 

qualquer quantidade de c
v tos c mais materiacs de construcção; accclli

c men*
ltam-:c

mconimcndas, rua A reli as Cordeiro n, 210, .obrado.
riinygdio e OÜvio, das 8 a 1 lio"o.

llotafogo n. 86, Piedade;

A 
LUGA-SK
CCtilfO tlü

Silva n. ].;.

um armozem para deposito, no
comnicrcio; trata-.:e na rua Kòdr.go

142c

A 
LUGA-SK um bom sbtão para um casal de-
cente, ena casa de rni.ao casa', cm tres eom-

modos; na ladeira do Vianna aa. 29, Catttinby.

mLUGAM-SK uma .-ala e tres qOíUtos; na rua
.Formosa n. 68j _  |4'8

A 
LUGA-SK parle ilo i" andar do predio novo
da rua Evaristo da Veiga n. i.l), a ca.al

sem filhos; trata-sc no mesmo,,

A LUGA-SK uina casa com Instante lerrcno,
_-_Lna rua Mario n. 8, Canipinjiõ, estação ile
Cascadura; trata-se na rua Ratão de Guaratiba
ii. 226, Catlete. 1438

AíLUGA SK um quarto, na prr.ça Tiradntes nu-
1, 2° andar. 1460

A LUGA*Si2 metade da caí-a da rua Pereira «lo
_t*_k,A'mcida n. 77. Mattoso, a qv.cm não tenha
er atiçn., Preço 6o$ooo. 2432

ALCGA-SIC 
uma boa casa acabada dc construir

dc novo, prolongamento da rua dos Artistas
11. t to, romano, emn duas salas, tres quartos,cozinlia. banheiro latrina Ianque c quintai; tra-
la-sc na rua Marquez dc Abrantes 11. 218,

ALUGA 
SR unaa hoa casn coaaa dois quarto*,duas salas <j cozinhaj para ver c tratar na

listrada do l.ngcnho da Pedra 11,
60$ mçnsaes, Ilqniâucccsio,

aluguel
'¦135

A LUGA-SK uma tcasa nova, com dois quartos;Xxduas : sylas, cozinha r jardim; v.r c tratai
na rua liarão de Coteg pc n. 1*9

ALCGA-SK 
uma ea-a nova com quartos, duas

salas, cozinha, aluguei 12-.$; as chaves estão
na rífâ Visconde de Santa Izabel 11. 75, arma-
zcni. 1.1 jo

Af.VGA 
SK um conimodo mobilado; cm casa de

família, a pessoa do com me cio; na rua" do
Cattete n. 20, sobrado. 1.154

e sa'a indepriidçnt.;
¦ 21". ,.,f,3

A HT.AM SI: utn quarto
_C-Lna rua Frei Caneca ri.

A 
LUGA-SK a casa n. 87 da, rua Xfalvmo. » LUGA-SE uni comodò mobijédo, emReis, R:j Comprido, para família; 'rala-se no | __.fam|iiai _ unl scui10r dc respeito; ti

ALCOAM-SK 
cm casa dc iodo o re*=r..Íto. uma

5-ilà c quprtos, para moços dc tratamento;
na rtia tio Cattete 11. 246. 1^07

em c.va dc
t do
1472'•130 1 R.jrêmlé n. 3a.

ALUGAM-SE 
ilois be.los quartos na E-traila 1 1 LUGA-SK P"r fii»$ uma c.i*a 11a travessa De-

Nora da Tijuca ti. .17. Ponto .íoi bondes de I _A.i-c.scis ale Maio aa. 23. estação Dr. I'rontin;
300 réis. Ezpieiididos para verio; preço £oSooo | t:ata-se com o tr. Oeiavlo, ua rua Amaia hu-

ALUGA-SE 
o i° andar ala Casa da Onça. pro-

prio para otc'icr de o-;luras, gabinete deu-prto pa
f.àrio ou cscriptorio
nirro

ua ruu Uruguayana nu-
1393

A LVCAMSK, cm casa dc família, com pen-
/X_ão, clo'5 quartos juntos, com frentes para as
i'uas dos Ourives e A.fandega, próprios paira
rapazes* do commercio; na rua dos Ourives n. 50,
i° andar. 1406

A LVGA-SK um bom quarto a um casal eu pes-
-.-Li-oa decente; cm casa de um casal. Rua Te-
dro Américo 11. 84, casa III, preço 5_$ooo.

A 
LVGA-SK um txccHcnte predio na rua Barão
dc Dom Retiro 11, 93, bonde de Villa Izabel,

I.ngcnlip Novo; trat-sc na mesma rua n. 118-A,

Al.UGa\SK uni quarto, por 311$;
xíCaneça n. 356.

rua Frei
1383

A 
LVGA-SK por i„'.$ unia casa nova, com duas*.a'as. dois quartos, etc, na' rua Conselheiro

Tlioma;' Coelho n. 47, Chaves uo armazím da
nia Possolo n. 66, c tra"ta-se na rua dc São
lfrancisco Xavier n. 312, do meio-dia ús 6 da
lardc. i.;90

A LVGA-SK uma sala espaçosa,) com tres janel-X-Üas dc frente, cm casa de familia; na* rua
do Cattete 11. 3, i° andar — Gloria.

ALUGAM-SE-; .magnificos commodos mob lados
"-ti sem nmbiiia, illuminados a luz e.cctrica, aca-al _cm fíihos c a emp egados do commercio,
ri.tii grande chácara e jard tu, tendo abundânciad'agtta; ria rua Indiana ll. 47 — Agutis Pereças.

ALUGAíSl!rua l;ígucl
por 91$ mensaes, a lua cara daira 11. 203, estação do Rocha, comd.ias raias, dois quartos, cozinha e laona quintal;ti chave está 110 armazém da esquina, 12 = 7

A I.CCA-SI-
/xempref-.idi
de família:

um bom co:".
decente' c d

1 praça Tiradc

w *-c"hor,
1 em casa

sobrado.

XJLqu
depíitd

I.UG.VSE uma casa i-m.

ALUCAM-SE, 
cm Santa Thercza, confortáveis

aposentos mobilado?, á rua, Aqueducto ti. 5S5,
perto do Trança, em casa dc familia; j_;;o

A LUOA hlí por 250$, a casa ínUirámenie novatvx.da rua Eaicellos 11. 2.2, muilo perto da ruaNessa Senhora dc Copacabana. As chav... estãona vcr.da». da esqu'ria c lrata-se na rua Carvalhodc Sa 11. 47 Carro do Machado). 7034

A LUGA-SK, a casal ou senhoras, metade ilo_-.|i calio n. 101 da praça Suzano, 110 Lem-,logo ao sair do Tuniiei Novo; tendo saia ilois
| quartos, corr.ilor, lc!lie'.ro c área com banheiro,canina c latiqa:..-, fjtlo iinlopcndenle, 1345

"l^KXüKM-SK 
por 15:0011$, no .Meyer.; á rua São

1 João, do's predios novos, fetos a'rigor, com
varanda ao lado dois quartos, duas salas, plat.banda
c mais d.j.tiit.e:ic'as,renileni cooÇooo; lrata-se á rufa
l)r, Archias Cordeiro n, 210, sobrado, das Sai
hora, Kniygdiu e 01 v'o.

ÍÍ^J$Nl)_í*SK .defronte a estação dc Terra Xova, á
r. Souza Frcitas.uma hoa casa com t cs quartos,duas sua-, corredor, cozinha, água c bom terreno.

I'íeç'o 3:500$; trata-sc á rua Dr, Archla^ Cordeiro
n. 210, .ob ado, dass 8 á 1 hora. Com Kmyg- o 1
Olivio.
"\rMXDK-SK no Meyer rua Gallileu, um barracão

com quarto, sala, água, esgoto c bom terreno.
Preço 1:511,.'?; trata-se :i ma Dr. Areia as Cordeiro
n, 210, sobrado, das 8 á 1 hora. Kmygd o c Olivio.

VEXDE-SK.110 
Engenho dc Dentro, á rua Conl-

mendador Tc"_celra dn Aevedo, um predio novo
com dois quarios, duas salas, coz.nlia, tanque bãs*
tanto água. esgoto c bom terreno todo ar bo ri sado,
jard 111 ao lado, mede 11X55 blinde ú porta. I'rc.
ço 7:000$; trata--c á rua Dr.' Archias Cordeiro nu-
mero 210, sobiado das 8 á 1 hoa. Kmygdio c
Ulivo.

ATKXDKM-SK na lua Tenente 1'ratiça, Ires c.i-as
. sendo uma ile madeira e uina com quatro i|iíar-

tos, duas salas c -.ms- dependências» mede 22X44.
cada un: ar.eno, c outra cum dois quartos e duas
salas próxima do honde, estas 5:0005 cada utna e
oura 2:5110?; tr.i!a--c ai na Dr. Archias Cordeiro
n. 210 sola: tido, daa 8 á 1 hora Èmrcdiò c Ouviu.

ÃTKNHK-SK uo Meyer, rua Calaucu', uma opttm.1
? avenida com nove casas dc construcção moderna

illltiiniado a luz electrica, feia a rigor, com bonde
,i porta. Preço ;;:i.oo$; trala-se á rua'l)-. Archias
Ctardc ro ai. 2io sobrado, das o á 1 hora, Kg; v 1'"
e Olivio.'

TTENDE-SE na tua Jac'mlio( Meyer) um terrq
j-T no de 77X30. prompto para edífiear per ii:oocj

1 rala-se ti rua Dr. Atcirás Cordeiro n. -•;;>. subia-
do, das 8 i 1 hora. Kmygdio c OÜvio.

ivi-o., á rua da Alfandqga ai. 240, sobrado :
Predio, :i r.ta I'aa'i:i Par.iplona e lindo terreno, r.o

nia.as.il1>!ii*!'IS.\SE dc tima casinha para u nX dccciile nas mediaçõi s dç llotafogo, farta paraA. U. ilacbado Avenida Rao üranco aa. a- l-rr,

A LUGA-SE uma sala cratide i"le na, para
_riulo"s -oti tre*» moços sojtílros, do comuierclò;
iia ladeira da G-drta n. 37. 1736

ALUGAM-SE 
uma boa sala de frente e, a:m'

bom quarto, com bom banheiro, boa cozinha;
aa íua Prei Caneca n, 6, soh ada. .'777

anos. cziai:.. e ... nu*.-:. -nt.eiamente in- ALUGA-SE uma sala de frente para URKCISA-SE-I.*m easal tlccentc'con,eme; .na rua _lorae, .% ,.<: = u. a.- - _*esçnptor.p ou para moradia de;um ca- í t llllnis deaej:, ,,!,,_„. .n.à^^"""__. . 
_V '.'^ I valheiro distincto com ou sem mobili?, em çnsi, cm e:,sa ,io ...milia dc, ísiieií.~" ""'" ta '.".-.a 

. casa que nao tem outros inquelinos; car- còni diniit, :«. r._t.. h-, *,.__ í*.'.í..'._ _A LUGAM-SE, ean <::.-:n ri». .."-. r»'":i. i>rr._ ,. , -  „...,.,,,
rle gabinete * uin comi|od.t »1.:' f:_utc. com | ta por iavor nesta redaccao com as im-i B. A. nesti* .oi-.ial. Quer-sto em -irr.
moMln ou saiu. »c-- a-1 aa .i(_ att-,-: . ua aaa . <Vi ciaes A. B. C. 1.966 I haldc. '

ALUCaVSE 
um ~"

o conforto par\ LIJGA-SK um bom qtiaiip r^m ou sem pensão
em cata de família ; na 2\.v.a!da do Mangue,
Poate dos Marinheiros. . gU> .« O»

ni c.scei.tut- após nto com tecloa nm ca'ai ale tratamento ou aknhor só; na rua d
p.-o_i_:o io Ia -go do Kio Comprai..

l_ltl-.i ISA-SE : i!i2,o còmhiodos mobiliados ci,lnJ superior pensão por commodo par.-o a anot silo comnicrcio .- a easaes .(1 ua rata'ale S. Pt-.7 I drq n. 183. bobrade, ....

"VTENDEM-SE 
as jironri-dades .-:laa:x,.; mostrai

V £c sempre das .'i ai., 5 horas da lad.', seguiu
..Veio. ..- -
v

Sampaio.
PrcdioF, 3, á ruu I). Mar'a, Aldeia Campista, ter-

do utn de negocio.Predio, á rna. de b. Januário, cm centro dc lin-
da chaca"a.

Predio, á ma tia Passa.»;,.ni, com um lindo tcrrcr.u
ao íado pára construcção.Predio, ít ruu Tavares Itastos, dc antiga cotutru-
c-;ão, coni bnns ccmmòdos.Predio, ii rua M.gutl "laiidcs, para pequenafamüia.

lerrcno. á rua G-ncrai mentia Dãrrpto. canto uj
rua l)il|.li'in.

lerrcno, á rua,General Polydoro, canto da rr.'
D, Mariaiina.

P:cd'os, 2. á travessa do Patrociaaio, se-,.'»i u:n de
. negocio; Andarahy.

Prédios, 2, ai 1111 Vicl aa' da Silva, Sampaio, seu.
do um d^ negocio è morada.Predio, á rua 11. Maria, tle construcção modcrnii
c bem acabado.

P.Jio, aa a-.:,, loaniiiiia Kotas, canto 1I1 r-.i.i I','>
lina, Mcycr.

Vendedores) -i.u.ir.d. _ C. '£ -..:..'ii-: "i1'
mero 5.575. .&»
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ENXOVAES para NOIVAS
PALÁCIO COMMERCIAL

Em liquidação para acabar
Rua dos Andradas 59

(Canto da Riu da Alfândega)

Enxoval completo para
noiva '.'¦ sofooo

Enxoval completo em
' diversos tecidos li-

sos ou lavrados com
17 Peças, 70$, 60$ e 50*000

Enxoval em tecido de
sedas lisas ou lavra-
das crepe grande
moda com 23 Peças
inclusive um rico
bouquet de cravos ou
de camelias i20$ooo

Esta casa tambem con-
fecciona riquíssimos
enxovaes em crepe
da China, eolliene,
radium, liberty, etc.
com túnica de vidri-
lhos ultima moda,
com 40 Peças, desde 20o$ooo

Itio (lo Janeiro
Carlos Pinto

-Ç7-|vN*DE-SE em Copacabana ura importante ter.
V rciio com 20 ms. tle frente por 40o de fim?

do?, piompto para Was edXcações; com P sr,
ju lu ú rua da yuitanda 11. i_2. J3-8

VENDEM-SE 
no Encantado.â travessa Dias Pe-

reira 4 lotes dt: terreno dc 10X47 promptos
para edificar a iieoof o lote; trata-se, á rua Llr.
Arclm. Cordeiro n, aio, sobrado, tias 8 4 I hora.

. Emygdio e Oílvio.
QTUU.itE for Life — PoilerciJ mnoral-a com
fjpouca dificuldade, ohtendo d.nhero em con-
lições vantajosas e sol. hypothecas; informações
1:1,111 Maia & C, á rua do Hospcio B. 58.

\ri'_,nKôE 
um hom predio á rua Ernesto de

Soii.a; Cata =e com Ma a * C, á rua do lios-
¦.'cio n. 58. 1'rcço q:ooj{ooo.

,. . — ¦ 
'—— 

—¦»< ii - -'- -¦¦¦*,

"í. E_I>li-SE. um lom predio á rua rtifa Ua.
. mos: t ata-se com Maia _ C, rua do Hospício

ii. .iS. Preço ,i:ooò$ooo,

\7KXnivSIC uni opt mo predio íí rua Kuuncipa-
V pação: fala-se coni Ma a 1 C„ rua do llospl-

c'o n', 5S. F*fcço 3o:óòò$ooo,

\. 
_N'I11Í-SK por 9...000$ utn paiacete á rua São
Clemente; liala-_c com Maia * C, rua da

II. p. O II. f,S.
'\/l'.N'nivSÍv por 50:000$ um p.cd!o c um grande

lerrnio ao lado; la^ta sç coai Maia ^ C,. rua
ilii 11-ip'cio 11. jS. '
'irKXDK-Sl. por .•5:600$ 1101 grande predio ú"f rua S. 1'rèder'co. ti-ta-.e com Ma'a & C..
ma do Ilosp*cio 11. 58.

T^IÍ.VDE-SK por 6,-:ooo$ uma Brande fazenda,
na r.t.iv.vi ile líudeio, com grande abundância

d*3£itá c completamente mobilada; trata-se com
Miia t*. C, rua do IIospic'o n. 58.
.Í7E.VDE-SE pnr 85:000$ uma csplcnd da ilha.

mu'lo próxima á ponla do Caleão; trata-se coni
Maia n C,, "ua do Hospcio n. 58.
"Crií.VDH SI? po- ;:ooo$ um pred'o novo, á rua

Uns de Va.=conce'!ns; trata-se com Maia & C.,
rua ilo Hnspíc o 11, 58.
Ti. EXIHvSE um pred!o á rua Joaquim Soares,

V por iíi.i(_>$; trala-se com Maia & C„ rua do
Jlu.prio n. 58.

^7"rCNDIvSlC por 8:000$ um bom predio á rua
Ur. I.opcs da Cuz; trata-se com Maia & C.a d.) Hospio o 11; 58.

\rKN'nU-Slí por GioooÇ um liom sitio, em Del-
Castilho; trata-se eom Maia & £; rua od Uo..

í*'c'a n.- 58,

T7.EXpi*;SE por 33:000$ um liello terreno, no» lmulcvard Vule e pito de Setembro; trata-se
rum Mau s C, rua do Hospicio ri. 5S.

VrKM'K-Síí po" i_-:ooo$ um terreno á rua Vici*.
fa Souto; trala-se com Maia & C, rua do Hos."..___ » -11p*cio 11. 58.

'Ç. .NIMi SK p.or 40:000$ um liom lerreno íi rua
C.ii:uaga 'llastos, canto da rua dos Artistas;

trrta-tç com.' Ma',a,_ ,C rua do llo-pició 11. '58.

'ÇriíNDU-SE por 8:1100$ iiíii terreno ú rua Ma-
(lailiãcs Castro; trata-se com .laa t! C„ riia

do Hospicio ti. 58.
'ÇrENÒliM-SG por ..8:000$ do's hõtis predios ,1

ma K beiro GiiimnVães, na Aldeia Campista;
trata-se com Ma a _ C„ rua do Hospicio 11: ...S.
1. TKMMÍ-SK dc tudo, armações, ba'cõcs, copa?,

> lavatprioS dc barbeiro, taI>o'«iros, mesas de
botequim, todos, lii.ire.., cscrvaniiilias, divises, fo-
t-úe-i para liotel e a gaz, machinas bombas; polias,vitrines, fixes e de lados e de tudo, Hospicio nu-•'"''"". <]_ _-_?37
Trií.NHE SK por ,10:000$ mu grande p"ed*o paraT rtelfcação, :i rua tio lüachuclo; trata-.c com
Corrêa, á tua frei Caneca n. 4:^. 1309
TijriíNUE-Sl? por 4:000$ tuna casa assobradada,

' eom 2 salas 2 qua los c cozinha, quintal rua
Si va 11. 29, Enjaulado; trata:sê na Mesma",

TrKXDK-SK por 6ao$ ttm motor clectr co dc io
cayallos, custou 1:000$ e está completo; rua

CM'via''Maia n. ó;\ Madureira; 1331
"\7i;XL)i;.SI5 um lerreno eom 14 nielros de frente

V por -•-• il; fundo:.; na rua Sele de Março, entre
o-, ns, 1 c 3. líoinsiicccsso; trata-se á rua Vis-
rotule; do Kio lírauco u. 4;, sobrado. Preço
.l."S°'in. 1344

\,- l;'.\'DK-SK ,1 easa da rua Paraná n. 15, an-* ligf, Cliitcantadq), traia sc á rua llarbosa da
Silva n. 96, K. do Rocha. 1290
"\. 1...I1I..SK um lerreno dc 6X30, prompto _. cd ficar, na rua Teixeira Jiuvòr, juuio ao 11.92;trala-se ú rua Sergipe 120 A, juntou rua Senadorl.urtádo, 12--
"TrEXUE-SE, e:u Jacarépasuá, á rua Virgínia* Vidal 11, 127 um cháfet rendendo Co$ íucii.í«e..; trala-se na rua MarangJ u. 273.-.

liNlll!'.mC iim tcireno dc 13X3.-; i rua C.cne.ra Pi.lydo n; Irola-se 110 n. 167. 12S3
VMA^E-SK por i_:ooo$, em R. Fraiícisco Xa-* vier mim avenida, rende nienial 300$; iaíorin;*,

A fandega- 240. 1333
X71.NDKMíSR v compram-se le'rcnos c predios,? ;uvuii;;:u-re cuconimcndas c liypothècas; rua dollosp'co 11 222 (dentista), conr J. Prado.

^^E^'DI•:-^E 
uma Imã casa. syslema antigo, edi-í cada em centro dc terreno que mede 70 me-tros dç frente por 2_* .Io fundos, logar bom e.ocegado, rua I). Zeferina n. 203 ente as esta-enes do Engenho de Dentro c Todos os Santos,•.iiàtantü dos bondes $ minutes; pôde ser vista aiiualque: hora e Irrita-, c á rua do Kocha 11, 12

.lin 7 ás 10 horas ila tn.v.ihá e das 3 da tarde emiieanle., com .leão Sablnó. 1307

A :-.MJI-..\l-SK: por leiooof-, predo assobradado,* tendo 4 quartos 2 sa'as c oulras dependências
çil fcitilo cm g ande terreno, á rua Senador Josc'" riif.ico. rm Todos os Santos, a 2 minutos da¦rotação; por_ ü:!.oü$, bom jircdvo, oecupado comiieiioç*o edi£"cadd cm terreno etc s^Nijo situado11 rua 1>.\ Cauriulo Hen^io. cm Jacarápiiguâj bondes11 poria; \w? (i:ooo$. casa em Pàquetí, com 4(|unitos, 2 sa"as- coznha agua encanada, com frente
laia o ma': ;or i.|:ooo$. predio com 4 quarto.,•' -a.as. io-':*.I:a, w. c. agua. edif cada em centro*leK."ai)de'chacara arborizada; 60 met-05 de a'titadef vüla pa"a o mar, situada em Todos os Santos,»i mututbs da estação, Tratai.sc rom o propr*eta"iono escr ptoriò do baianceador Carvalboa na ruá
Sçiijlpr d.i; l'a..so_ 11. 72, sobrado, du ia ás s.
"lrr.N|.l!-SlC 

uni lole de lerreno, promplo a edi-t 1 e.r. próximo á estação de ISoiniuccesso; trata-,K .1 rua Senador Furtado n. 58. 12Ó0
V*"KXr.li;.SI'- «ni boa*, pi.-ton. por 2?$, na rua Dr.' t '.\iri:uyer. Engenho de' Dentro. Ns dias uteis,das 4 da tarde cm deante, e nos domingos, ai|tiaqticc hora. 1749

^?E*.ÚE-SE, na estação de S. Francisco Xavier,' uma bonita avenida illuminada a lur e'sctr'ca,
prédios novos para famias decentes, por 3S cou-«os; traia se co:n o advogada Her.ri^ae, nta Ce-¦::ral Câmara n. 399. das 12 i* t. 1314

A. M?. SR junío â estação de S. Francisco
y Aày.cr. um bon to paiacete novo, cem g-randesRceomintidaçSci e mui!» terreno, lu: electrica etc.,

J"r 4; conios; trata-se cot-, a advoga.... Henrique,* '"a Cnteral Cantara n. 30;, daa 12 ás 4.

VENDKM-Slí 
na rua Curupaty, dois lotes de ler-

reno dr 11X55, poutpto para edif car, logar
aHo. Preço ¦ 1:200$ o lote; trata-se á rua Ur. Ar-
chias Cordeiro ;i, 210, das 8 á 1 hora. Eniygdio c
Oliv 0.

VENDEM-SE 
na estação do Meyer, á rua Car

doso; bondes â porta, com do s quartos, duas
salas, cozinha plot banda, feitas a rigor, com bom ter
reno agua, esgoto c mais dependências, optimo nc-
goco. Preço 10:500$; trata-se á rua ür. ..'.-chias
Cordeiro 11. 210, sobrado, das 8 ái hora.' Oiivio e
l.mygd o.
•_. 

-¦¦-- ¦ -. ¦ ... 1 
1 
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VENDEM-SE 
na estação do Meyer, _ rua Car-

doso^ícrvidos por duas ünlias dc bondc,do's pr-e
dios novos, piatibanda e eleetreidade com dois
quartos, duas salas, esgoto e mais dependem'a=.
Preço 14:000$, Trata-se á rua Or, Arcti'a-5 Cordeiro
n. 210, sobrado, Kmygdiu e Oiivio, das 8 a 1 hora.

VKXDIJ-SE 
defronte a estação do Meyer. um ter-

reno mede 14 de frenie a 320$ o meiro, prom-
pio para ed ficar; trata-se á rua Dr. Archias Cor-
de ro li, ?io, sobrado, escr-iitorio. Emyyd'0 c OÜ-
vio, das 8 á 1 hora.

VEXDE-SE 
Meyer Uoca do Malto, rua Santa

An 11.1, um optimo predio com tres grandes quar-
tos, duas salas, cozinlia c inaY dependências, com
pomar todo plantado. Preço 12:000$; trata-se á rua
Dr. Arclúis Cordeiro 11, 210. das 8 á 1 hora.
Emygd o c Oiivio.

XTENDK-SH por 6:200, em Todos os Santos rua
V S Iva AI ou rão, uma caüa com do'.s quartos.daassa-

Ias c niaíá dtpcndcnciaà.e um barracão co a quartos,
2 sala.-i opt mo terreno dc 22X66, lium^ pomar c
diversas qualidades de frúcías; trata-se 4 rua Dr.
Archias Cordeiro n. 210. sobrado das 8 á 1 hora.
Kinygilio c 01 vio.

VliNDlJXt-Sl. 
na travcs*a Macedo -Moraes, l;á-

trada Kcal de Santa Cruz, dois predios novos,
ttm com dos quarto8, uma sala por 4:000$ c ou-
tro com do's quartos; duas salas c bons terrenos c
mais dependências prox*.mo ao uonde, 5:500$; tra-
ta-sc á rua Dr, Árduas Cordeiro 11, *2io, 

das S â
1 hora. limygdio c Oiliv.o,

VENDE-SE , na rua Dr. Mario Na/a-clli um
op!tmo predio com quatro grandes quarto?, duas

£a'as. paredes dobradas, centro de terreno lodo
plantado agua e esgoto, próximo ao bonde, na rc;
g a de Iiygcnc, varanda ao lado, banheiro. c*mcn-
lada em volla. gaz: finalmcnte.superior predio desta
rua. Preço 12:000$; tratãsc á rua Dr, Arcliiãs Cor-
deiro 11, 210, sobrado, das S úi hora Jituygdio e
Oiivio.

VEXDK-SE 
110 Ifeycrá rua dc Cacliáinby uma

boa.casa cm centru.de terreno, dc esqu na, .niedü
23X50, todo arborisado, honde á jiorfã. tem três
quartos diias salas e* má:s' llependenvia*?-,'' T.cçò
9:000$; trata-se á rua Dr. Archias Cordeiro n; xiüí
sobrado,'das 8 i'i hora. limygdio c Oüvio,

VENDEM-SE 
esplendidos lotes de- terrenos, na

rua Uruguay; trata-se na rua da Alfândega
11. 357 com o sr Apeiiau.
".TENDE-SE um predio novo e assobra-f dado, com terreno ao lado e nos fun-
dos, dividido em boas salas e espaçosos
quartos e servido por bondes de ioo réis;
na rua Francisco Eugênio e próximo da
esquina. Trata-se na rua do Carmo n. 59,
sobrado
X7T;XDK-S1\ um predio para reconstrucção, o
\ terreno mede ij 25 por 22:000$, em Uotafogo;

trala-se ua rua da Carioca 11. 66, sobrado.

\. 
EMDEXI-SE por 52:000$, dois p-edios de so-
Ida construcção, com grande quintal etiv Puta-

fogo; trala-se com Oliveira Bastos _ C. i tua da
Carioca n. 66. sobrado.

TTEND15-SE por 18:000$ um pred'o com arma-
T zem, cm ponto commarcal de Botafogo; trata-se

na rua da Carioca 11. üó, tobrado.

^JTIÍNDE-SIC por 18:000$ uni terreno de 11, 50
por (ío, ein liotafogo; trata-se na rua da Carioca
n, 66. sobrado

\^"I;XDlvSlí por 32:000$ um bom predio no cen-
tro commercial; rendendo 350$; trata-se com

Oliveira Bastos . C, á rua da Carioca ll. 66,
sobrado.

VENDEM-S_v 
dois prcd'03 novo» próximos 1

rua da Passagem, cm liotafogo, por 32:000$;trala-se ua rua dá Carioca 11, CO, sobrado.
'Xn.NDl.-SE 

um bõín terreno na rua Guimarães
V Calpora, em Copacabana com 10X35; trata-se na

rua da Carioca n. 06, sobrado.

Xf ENDE-SE um grande terreno em S. Crislovam.
. por 55:000$, próprio para avenida; trata-sé

na rua da Car.oca. n. 66, sobrado.

\TENDE-SE 
um bom terreno de iiXi?no largo

du3 Leõcs.em run prox ma por 16:000$; tra-
ts-ie ua rua da Carioca 11. 66, sobrado.

VENDE-SE 
por ao conlos o predio moderno da

rua Vinte e Oito dc Agoslo n. 90', é inoderiu;
Ipanema. Chaves no armazém do ponlo; ver c
traiar Alfândega rt, 240,
'AfEXDE-SE por 43 conlos predio moderno e vaijo

.' á rua Dr. llarala Ribeiro; iuíoruics e tratos
rua da Alfândega n. 140.

VENDE-SE. 
ursente, predio de gVande3 accom-

dações á rua Senador rompeu; informei c
tratos. Alfândega 240.

VENDESE 
por 38 c°nlos, ã rua Vinte c Qua-tro de Maio lindo paiacete; informes e trato.,

Alfândega 240, das 11 ás 5.

VENDE-SE por- 23 contes linda clliacarinha á
rua Conde da Bomfim; encanto. Ver e trati.',

Alfaudega £.p.
*\. ENDE-SE, á rua das Laranjeiras, perto ila

V rua Guanabara, tini terreno dc io por 58; Ira-
tar' Alfândega 240.

\7"I'.N1")I;-Slv 
um grande barracão, construído de

tijo"us c pedra, med ndo r;X27m,_o, com grau-
de altura, próprio para um estabelecimento in.
dustrial. e com casas para oito fam lias operárias.
ICstá entre duas cstaçes: Areai linha Rio Od';iro,
a 10 minuto.-*, r Honorio Gurgel, da lin!:a auxiliar,
a so mnutos; trata-se no mesmo local, com o sr,
Henrique Waltcr próximo á estação de Uonorlo
Gurgel, na Invernada.

\7KXD*-vSEí um excellente terreno medindo n
V mefos de frente por 47 de fundas, na rua

M'guel Fernandes (entre Meyer e Engenho Novo..
Preço fixo 2:000$; trata-se com o sr. Henrique I«a-
coite, despachante geral da Alfândega rua Gene*
ra! Câmara n. r, ed ficio da Bolsa.

TTENDEM-SE ca.as c terreno1!, na rua, Conde
V de P.ointim, Compram-se com urgência duas ca-

ias sendo uma de 5 e a outra de 7 contos; trata.
se coai M. Pinho, 229, Conde dc Iloniii:::, da»
7 às io da manhã.

\. 
ENDE-SE uma casa r.a rua das Tro Bocci.' n. 30 Ret'rà da America com 3 sahs, 2 quar-

tos, cozinha e quintal; tratas: ua mesma rua 34.
P::£i 6:coo$ooo. 1254

ÃDX DAME8 ELEGANTES
1.9, Largo de S„ Francisco de Paula

rreços som exemplo S
Iccor.testavaltnents as Damas Elegantes é n nossa primeira caaa da modas a

ftavluTádas c aq.-it.lU qua todos prefsretn pela medicidads de seus preços, sempre do
Teclam *.

Os sou. afrtm .dns atelieres de costuras e chapéos continuam coatiadoa á habilissima dírccjâo do rames. Bola oGaby.
AIS TO _NIO XElXEiriA POSTO

VENDEM-SE optlmos lotes t
de terrenos de diversas di-1

mensues na estação de Maxam-
bomba, apenas 1 liora da (api-
tal, 28 trens diários, a dinbei-
ro e a prestações. Em Andrade
Araújo bellos lotes de terrenos
tambem a dinheiro oa a pres-
taçoes, 10 trens diarios.passa-
gem de 1-, 00O; 2*. 300 réis-
Chama-se a attenção dos srs.
operários, commercio,fnnccio-
na rios públicos e capitalistas,
para esta boa oceasião de ad-
qnirirem pelos diminutos pre-
ços de 309, 109, 509 e, etc
cada lote de terreno, sendo a
aréa do terreno em Andrade
Araújo 5.OOO.OOO de metros
quadrados. Construcção livre,
agua do Bio D*ouro. Todos os
terrenos estão Hvre_. e desem-
baraçados. I»ara ver e tratar
com Corrêa Dias, nas mesmas
localidades, do dia 20 do cor-
rente em deante.

VENDK-SK 
uma casinha com quatro commodos

toda cercada, por. preço bàrntiss mo, c'negocio
com urgência; travessa Carlos Xavier n. 90, Dona
Clara. . 1:184

VENDE-SE 
um predio novo, em frenie á esta-

cão de D. Ciara, armazem para negocio, com
cliacara c clialct nos' fundos, por 7 contos; trata-
te com o advogado Henrique, á rua General Ca.
mara 11. 390. das 12 ás 4. 1316
"ITEXDK-SE um grande terreno á rua Ürugiiay,

» fazendo esquina; trata-se com o advogado Hen-
rique, á rua Ceneral Câmara n, 399, sobrado, das
u is 4. 1317

\TENDEM-SE 
20 lotes dc terrenos ¦ 400$, 500$,

Gooí c 700$ c bem assim uma boa casa dc 2
quartos e 2 salas e. mais 4 lotes de terrenos jun-tos á iiu'sma, tudo por 4:joo$; trata-se com o
proprietário, ua rua Dr. João Torquato 11.. 73, cs-
tação de liomsuccesso, 'i'*;5i

VENDE-SE o terreno á rua Pedra dè* Sal, Saude, com sete metros de frente,
n. 33, antigo n 1; trata-se á rua dos Ou-
rives n. 67, sobrado.

VENDE-SE 
por preço razoável itm" predio novo

(dc piatibanda), feto de accordo com todos os
preceitos da bygiciic; na rua Cachamb. n. 179
M_y_i onde se trata, bondes í porta.

VEXDE-SE 
uni lerreno com 2 frentes, tendo

ij metros na rua Maga'hã«s Castro e ia me-
tros peta rua 1*1 ale. estação do Riaehuelo; trata-
se á rua General ilento Gonçalves n. 05, Unge-
nho de Dentro. 1244

VENDE-SE 
unia easa nova, com tre; quartos,

duas salas grande cu/. nlia c bom quintal; para
ver e tratar á rua Aud-adc P nto, estação de Ua-
mos. 3 minuto» da estação, a ultima casa do lado
direito. 1217

VENDE-SE 
um ehalet na rua do Alto, estação

do Engenho de Dentro, n. 107,

\rKND-v-Si. por ió contos um predo com arma-
zem; em ponto commercial dc liotafogo, ren-

dendo liqu do. 200$; trata sc i rua da Carioca
n. 6i>, sobrado.

VKNDR-Sli 
um grande predio em cond.ções d;

reconstrucção por 32 contos, em liotafogo;
trata-se á rua da Carioca n. 66.
"Y^-KNDlíM-Slí 

por 17:000$ doía predos assobra-
T dados novos, rendendo i3o$, uo Pedrcgulho;

trata-se á run da Carioca n. dí, .obrado.

VENDE-SE 
um bom terreno de i-Xòo, todo

murado cm liotafogo; trata-se á rua da Ca-
rioca n. 66, sobrado.

VENDEM 
SE dos predio- novos, próximos á

rua da Passagem em liotafogo, rendendo 340},
por ...* coutos; trata-se á rua da Carioca 11. CS.
sobrado.

VENDEM-SE 
dois predos na rua S. João Da-'

ptista, com-boas accommodáções c quintal, por
5<S contos; trata-se á rua da Carioca 11. Oú, so-
brado.

Vl.NDJí-Sl. 
um bom terreno, próximo á rua

Voluntários da Patr-n -com- 10X.10 por 20:000$;
trata-se á rua da Carioca ri, 66, sobrado.
"tTENDEM-SE do's lotes de terrenos de 13X..0,

T no Meyer, na rua Adelaide, por 8.ooo$;**trata*
se á rua da Carioca u. C6, subrado.

\^ENf>K-SE.uin 
bom predio na rua S. Franeis-

cn Xavier'prox*mo ao largo da Scçunda-Fe ra
com boas açcopimodaçõési jardim e. quintal. Preço
35:000$; lrata-sc á rua da Carioca 11, 66, so*
tirado.

VEXDE-SE 
uni grande terreno de 26X80, na

lloc.a do Matto. com bonde. _ porta, por 8
contos; trátájjg á rua da'Carioca n. 66 sobrado.

T7EXDÍC-SE ^itu' graniWterreno Jia rua. AdeWir
-T dc, Mcycr;- pnr iji, ciyitos,, .propr.jo . para-nm.
grupo dc casns"; trata-se ,a. rua , dá .Carioca a, ,66..com Oliveira Basto _.C. 1026
"ITENDEM-SE 

predios ¦ e terrenos em todas as
t localidades do Kio e Nietheroy; Dá-se dinheiro

sob hypotltccas de 8 a taojo. Negócios sérios e
rápidos cotn 01 veira' * Basto rua da Carioca
n. 66, sobrado. 1028

VENDE-SE 
uma casa de seccos .'molhados e

passa-se it contrato com mã*s predios juntos;i:*> rma-se á rua do Kio das Pedras 11. 53 líirv
.0 Inglez. ' 1.420

\7"I;NIM*M*S1'. 
c compram-se prédios para rendi

e ciupreata-sè .d nlieiro sobre hypotliecas de pre-
dios. Cartas nesta reJacçã., para C. Abreu.

.'.433

VENDEM-SE 
e compram-se prédios e terreno»;

trata-se com I,uiz Costa, rua do llo-pki,
n. 144.

."\7ENDEM-SE magn ficos lotes de terrenos, ei»
T prestações c á vista; fazem-se cons.rucçõei de

prédios e reconstrucções; na estação dc Aiuheta
E. Iti Central; trala-se no mesmo iogar. com o
sr. h-'z Costa, aos domingos.c quartas-feiras.

XTENDEM-SE uns sitios e fazendas ;V quem não' quizer levar alguma espiga
procure sempre Dart & C, ruá da Qui-
tanda n. 63, a qualquer hora.

\7"EXDE-SE 
uma casa eoiu terreno á rua Joüo

Mac.Vra n. 24, D. Clara. 625

\.ENDESE 
tini terreno com 11. metros de frente' por 50 de fundos, com uma casinha, na rua

S. João n. 216, Cacbamby uo Meyer; trata-se ua
praia do Pinto n. 31, jardim Botânico.

\. ENDEM-SE uns prédios, terrenos, si-
V tios e fazendas e dão dinheiro sob hy-

potheca; Dart & C, rua da Quitanda, 63,
"\7"EN'DE-SE um terreno a cinco minuíos da esta-

Y ção de Andrade Araújo, p'aniado ds laranje -
ras medindo S6 metros dc frente e 118 de fundo.%
trata-se com Francisco Italiano, no mesmo locai
ou na rua Curupai-ty ll. ?8, Engenho de Dentro.

\. 
liX.KM-SK umas bemfeiloras, tendo um clVa •
let novo de tijolos c outro rendendc' sot por

me. terieno todo cerrado e plantado, horta; tu
rua Mara José n. 143, D. Clara 6.944

\7"ENDE*SE 
uma casa nova, construcção moder-' na, perto de bondes e da estação de Todos o»

Santos, e bom terreno; informações á rua José
Bonifácio n. Si, venda.

ATENDEM-SE 
duas casas, juntas ou separadas

. preço commodo; trata-se na rua Jo<é Bonifácio
n, Co, Todos os Santos, nes d:ss Ímpares, ate I
hora da tarde; pares de 1 hara cm deante."

\TENDE-SE 
uma casa com duas salas dos quar-

tos, cozinha, agu.i, gaz. etc.; para ver e tratai
á rua Luiz Carneiro 11. 54. Encantado.
"IfEXDE-SE um terreno na rua Pereira Nunes,

T na Aldeia Campsta, medindo u metros de íren-
te por 30 de fundos; trata-se na mesma rua iSt,
com o sr. Neves. 4.5

\TENDE-SE 
um t."reno com t_ metros de fren-

te por 40 de fundos, na Aldeia Campista. o
trata-se á rua Pereira Nunes n. 181. coai o sr.
Neves. 416
¦XTENDEM-SE duas casas n.T.__ na Aldeia Cam.

V puta; com duas salas ' tresv ípa-tos. cuzir.ha,
etc; para ver c tratar á rua Pereira Nunes 1S1,
com o sr. Neves. 427

VENDE-SE 
na rua Uruguay n. :66t um lindo

lote dc terreno com io metros de frente por
40 de ^fundos, prompto para receber. edificação, o'ocal é esplendido e está em pleno progreiso.Passa o bonde <Ie Uruguay á porta e tem outras
linbas muito próximo, pelas ruas Barão de Mes-
quita e Conde de Bomfim. Vende-se muito ba-
rato c trata-se na rua do Roctia n. 12. com João
Sabino, das 7 ás 10 horar da manhã e das 5 da
tarde em deante, ou. no Cartório da Tribuna! dc
Contas, das 11 is 4 horas da Urde. 54.

VENDE-SE 
um predio .. rua tui. Barbosa, cm

Villa Isabel, com dois qua tes e mas accom-
modações para fam lia; rua da Alfândega :i. i.u.
sobrado cota A. Nunca. 714

\7'ENDE-SE 
um *.om terreno em Viila Isabel,' no boulcvard Vinte c Oito de Setembro, pro*

x'mo â praça Sete de Março; trata-se na rua Con-
-cheiro Pa-anaguá n. ii. Villa Isabel.

\TENDE-SE 
na rua Maria Amaüa (transversal! â do Uruguay), um terreno com 160 metros

de frente por 35 e 65 centunetros di fundos, lo-
gar alto e superior, distante do #bonde de Uruguay,
um minuto. Vende-se baratssimo, c trata-se na
rua da Rocba n. 12, com João Sabino, das 7 ás
to horas da manhã *: das 5 da tarde em deant?,

011 no Cartório do Tribunal de Conta.-, daa n ás
4 boras, 541

\TENDE-SE, 
ua estação d: Ramos uma caia' nova, com do s quartos, duas talas, cozinha

e quintal jard'm na frente, muito em conta, ua
nta Quatro de Novembro i5, do * aíautos da esta-
Cão.
"ATENDEM-SE lotei da terr.nos. de ia metro»

V por 22 de fundos, na rua Bernarda, praúniosí ettaçJo do Engenho dc 'Vaíro| t:atue na rua
• Carujetf o, H, «k

| IÍ1I--Í1ÉKMÍI Sil \. li. I
•MWSOi

Banco Germânico da America do Su!
Oa.x>ital> • • • . ¦ ao xaall.t_.des cSLe ACcuroos

CA8A FIUAL NO RIO DE JANEIRO:
II, RUA PA CANDELÁRIA,

O Banco aboa a os seg-uiates jures:1 itptítes am conta corrente. . * . .
lepwitB a 30 dias. .......Biposihs a 60 dias, ...... .

Jfpsltis a 98 dias. .......
Em centa cerrente limitada de SO contos de réis

SI
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VKNDK-S-Í 
em Cascadera uma avenda com 4

casas, contrucçüo moderna; na rita Itamar.-.ty
n. st para informar e tratar na rua Archias Co-
deiro 11. 168, Meyér. - 1., r 5
TT-3NDEM.S1Ç e coltipram-se pred os e terrenos!

T P. Mcdeirei Muniz, rua do Kosario n. 14.,
tel, 1.890 ¦ da» jis**j horas.'

TTJíNDK-Sfi uma casa confortável, junto á es-
t ução do Enpaho -de Dentro, com bastante ter-reno; informações i rua do Cattete rt. 306.

VENDE-SE, 
na rua Nossa Senhora de Copa-

cabana, ao lado ib predio 1. 949 um bom
terreno de esquna di-17 metros de frente; trata-
se na rua do Ouvidori*_. toü, sobrado, sala 5, coni
Jorge Sayé. ... :,M .,

VENDElt-SE 
lotes de terreno bom a 180$ !ui;ar

saudavtl em Inhapji,. passagem dn loõ réis;
trata-se na rua Alves f\, 31, Madureira ou 110 II'-
tet Aurora, ponto dj\" Tijuca com Bastos 1.440
"tf EX1)1*:-SE uma .ca?a

? Kiont!it n. 79, ,jirox'n
na rua Dr. Paulo dc

- - -. ... P.roxmp a estação de Dnji
Clara, magnifico ponto para negocio, rendendo
cento e poucos mil réis mensaes; trata-se com o
pioprictario á rua Dmingos I,opes n. 25. 1.444

¦\TENDE-SE 
por _5:ooo$ooo, om predio' V novo, feitio moderno, de sobrado, com

porão habitavel á rua Alice de Figueire-
do, transversal á rua 24 de Maio (esta-
São do Riaehuelo), 3 janellas de frente,
com sacadas dé ferro; em cima, sala de
visita, sala de jantar, tf. quartos grandes,cosinha toda de azulejo, dispensa, quar-to com W. C, todo de azulejo; todas as
janellas e portas para os lados; em baixo,
3 grandes salões com 2 1J2 m de altura,
luz electrica e gaz em toda a casa, tendo
fogão econômico e fogão a gaz, com 11
metros de frente; trata-se com o Mourão,
á rua do Rosário n. 161, ou á rua Souza
Franco n. 47, Villa Isabel.

VIÍNDK-SK 
uni ehalet com 2 saias, 2 quartos

COcozinha, na rua Cattete ••.
no meímo.

ricdr.de; trata-
7'!

VKNUE-S1Í 
uma easa com boa cliacara toda ..*¦•

borisada de arvores fruetiferas á rua VifgiliiVidal 11. i_8, Tanque (Jacarípaguál.

VENDE-SE 
o pred;o,da rua José dos Re's n. 115,no Engenho dc Dí*itro, com tres quartos, duasfalas coz.nlia e g'ani!t qn n.tal lodo p'antado, per.to^da estação c do's miuutRs dos boudes dc Cas-

ii 1.116

"irENDE-Slí uma olaria, montada com maclii-
V na para ts'Iiai francezas, e todos os per.

tences, ga'antindo-íe grande parte do consumo
do material; lem excellente barro para todo o fa-
br.co ceram.co; trata-se na estação de Honorio
Gurgel, linha aux liar na antiga fazenda üa Iu-
vernada, com o sr. Henrique Walter,

cadura.

VJiNUIvSE 
um ehalet dc madeira acabado de

çoiiStui r, com duas saias, do:s quartos, cozinhac gua, med ndo o terrfnq 10 metros dc frente porai de fundos tli-taulc dois minutos do bonde dcCachãmjijr ou Barracão; as paredes são de taboas réis, linha aux
do Paraná c o assoalho é de pinho de rigá, cober. rio Curge'.; tr;
to de telhas francezas. 1'rcço _:;oo$; ver c tratar fazenda da Im
i rua Caehamby n. ,.4j, Mcycr. fluem «ão gostar 

'
de barracão e es eu. ado'vir, J.457

VENDEM-SE, 
a prestações, superiores lotes de

terrenos, desde 200$ a .100$, com 12X50 tem
acua encanada e o preço da passagem c üe ioo
réis. Inha nuxTar, próximos ú e-ta<;ão de líono-
rio (iurge!; trata-se nos mesmos terrenos, aijt gafazenda da Invernada, com o sr. Henrique .vai-
ter.

\rivXDI.M-Si? 
a prestações superiores lotes de

terrenos, desde _oo$ a 300$, com izX..o, tem
agua encanada e o preço da passagem é de 100

linha auxilar, próximos á estaçio de Hono-
rata-se nos mesmos terrenos^ antfia

nvernada com o sr. Henrique Wal-
ter.

•«r_vi.. .«-.- 1 ... •¦  «MiNDE-S-, uma casa de madera com tres «a.\. ti^DUM-Mv esnlcijd.dos sitos, nos melhores V lai, tres quarto» cozinha, agua 'e esgoto, temT logares do snlubi***** mo barro dc Jacarépaguá. I bom terreno, todo cercado: na rua Theodoro daalguns dos quaes cotn 100 metros (lc frente por 
""

150 de fundos; para tiiais informações c tratar uarua llenc-al Câmara ti. 306, loja das i_ ás 4lioras da lardc, dias uteis. 1.415

VENDE-SE por.SiMoí.tuna ea,sa com duas saIas dois quartas.* Saleta, cozinha c" quintal ar

Silva
com o
Março.

314. Villa Isabel;
proprietário, perto

trata-se na
da praça

mesma,
Sete de

1114

V"ENDE-SE uma magnífica propriedade
,-, .-,-  - "na. rua Affonso Cavalcante quasi es-'í!e,.;,,?tn",..,c.?,.'nl;',I^ ^ina «Ia ™. Machado Coelho dando uma

renda superior a 6:900$ annuaes. Chamo

10X40. bondes^ ú porta; iia rua do Carmosobrado, com Soares,
ede
41

...7

bor.sado rendendo 60$; trata-se. na rtia Amaüan. 107, estação Dr. 1'ibnt'n,:com o sr. Octavio . -,-i '.. 1.471 ! attenção dos srs. pretendentes para esta
-rr.-vi..*_.. \'! .—¦ ' .. magnífica propriedade não só pela sua
V_;r.T-'-íi^ " rua D,r* construcção e em perfeito estado de con-».-'_T!,ta Kbei.o tfrt, Copacabana, o Jeríeno" mede wrvasâo com toda^ as regrasde hygiene

como tambem para a- renda superior.
.„.,,.„ „ . .. Trata-se com o sr. Ismael Moita. Rua doJi.VUIi-SIv por 8:jO-J, um pr.dio com grande Rosário n, 7.. _;inlerreno, com. freiltt piatibanda de solida, con- "J

strucção, tendo ttes- quartos, duas salas cozinhilatrina, agua, gaz c esgoto tanque c mais um quarito.ind.petitlcmc.ij_e- m c mttitis arvores frúctife-ras, situada era Cacharaby a fies mihütos do, bon-¦lf. estação .Uo Mcycr; trata-ser.com ;o coronel* Car-vatlitta. á 'rua Senhor dos Pãssiis a. 7.*, sobrado.ais ''-as 5. • • '* ~i':- '"* 1.403""'*'"

VENDEM-SE 
dois

.dos. por 1:000$,

\TENDE-SE 
um ttrrelíq. "prentando-se 

á ser di-vid" .......idido cm quatrof lotes, Üe 11 metros (lc frente
por 40 de fundos; *a í/oa. AmerTcânií Caehamby;—* t- • * ¦.l*.i>'*C*" *, J-'ffi&fê&yl&Qj. ¦ :''•''.¦"". ''.1 ''!' "V ' 

.

trata-se á-Tiia. dt

lotes dc terrenos arborizi-
., l 10 minutos do encantado;

um sit o no f iu da rua Aquidaban, 2 miuutos
dos bondes da ltocca do Malto; trata-se com o lio-
uifacio rua Silva Mourão 11. 30, Todos os San
tos. _-*n

VENDE-SE 
tini bom terreno, para ecl ficar um

bom predio ou avenida, perto do Meyer, pas-sando bondes com 22 metros dc frente por 98de. comprido; informa-se _ rua José ltonifacio
;??

-IO') A
arope d» Digitale d.
LABELONYE
Empregado desde trinta annos

CONTH» AS DIVERSAS

-»-ltó_t_ií_íd,,AçAO'HÍOW',s,ASW*yHff|8NERV0SAS,ASTHIIIIASPeic
j*S_M___l_it^9, Bue d-Abouklr, PARIB.

.«/"ENDE-SE po*4"t 11X30 na rua Oito de Setembro, próximo aestação do Meyer. Trata-se coom o sr. Carmo,rua do Rosário n 09 «obrado, das i_v ás 4.
"ITENDEtSE 

próximo á praça Boulcvard Villa
> Isabel, um terreno- com 60 metros de frenie

por 90 de fundos, prestando-sc para unia grandeavenida, p-eç.| razoável; rua do Rosário n. 115,
com Carvlho. \

T7jENpE;Sl*. prox'm.va-rua fiarão de Hom Re.
J, I r», Engenho Novo uns terreno3 promptos a

cdjficar-se com 50 metros de frente; preço razia-
vc.; rua do Rosário 11. 115, cartório, com Carvalho.

VENDE-SE 
próximo .r praça Bouievard Villa

Isabel, um lote de; terreno, prompto a cdfcar*
sc; nt.fdo Rosário li, 115 cartório, com Carvalho.

VENDEM-SE 
lotes' de terrenos:-- Avenida Gi>-

mes Freire; rua ..àcu.üá-Ssá rua Pau'a Brito,
.ua do Uruguay, rua Máiiiá 110 Meyer; trata-se na
rua do Rosário n. 148 Com A. Bata ha.'

VENDEM-SE 
os preílis aba:xo: pçr iS e 3S con-

tos dos predos i' rua Torres ¦Homem, Villa
Isabel;
Por _._ contos, E_,i;i_ dc dois á rua Roberto
Guimarães,;
I'oa 2S contos, lindo predio á rua Taralij-ha;
Por 15 coutos rua £éòpóldfna, na Piedade;

I'or 17 contos, rua Souza Harros;
Por úo' contos, á rua do Mattoso;
IVr 45 contos á rua dó Uruguay;
Por 37 contos, á rua Vinte e Quatro dc Maio,

Alem destes outros *n'o centro coniinrreal para
rendimento 0:1 goso; trata-se ua rua do Carmo nu-
mero 51, sobrado. *" I./I4

VENDE-SE 
por .:ooo$ um bom terreno que

a'n.la tem um vrcdíò velho no mesmo, na rua
S. I^itiz Gonzaga n. 12, quasi hõ Campo de São
Christovam; trata-se cíini Fernandes, rua do Ou-
vidor ii. 68, sobrado, tias 1^ ás 4. 1.715
•ITfíNDR.SE unia casa com terreno, na rua IYttTz

T dos Santos 11. C, D. Clara; para tratar na
mesma rua.

\JTKN'DIvSl. 
uma caí-a com dois quartos, duas

salas, co&níiá c latrina¦ tendo terreno arbo'Í-
sãdô-t rua tívivo n. 6",* cstnçíd dc Eamos; Ira-
ta-sc na mesma.

\^ENDE-SE por 5:000$ uni predio na estação
da Piedade com duas saias, tres quarto... co.

aiuiia, cm centro dc trrtfító quç mede 11X60;
para tratar i rua Manoel Vktoiino n. 503, com
J, CavvaÜiu. i.yo3

T^JÍNDE-SE urna ca;.i nova, com dois quartos,
. d,i:i3 saias agua c bonde junto; Estrada Kcal

ii. 3-383-

\7"EXI'EM-SE 
lotc3 de. .erreno em logar vis-

toso bonde c agua; Estrada Real u. 2.3S3.

VrENDliSE 
um barracão com agua c electriei-

dade, logar lindo; informa-se ua Estrada Real
1. 2.3Í3, bonde dc Cascadura.

TITEXDE-SE um lin..lo terreno piano c murado,• 1 o único que falta edif car, ú rua D. Anna
Guimarães, no Rocha; trata-se coiu o sr. Ro-
drigo. rua do Hospicio n. 33. J.5°9
HfENDE-SE 12:5000? um preilio rccoustru'do á
\ praia Formosa; 25o:oooS a 1:300$ sob by-

potheca, a juros de 9 10 "Io ao auao, juros de
apólices e alugueis cm uso-frueto; na rua Uru-
guayana n. 33. sobrado,. Caetano Lousada.

1.334
"\7EXDE-SE 

por 24:000$ uma casa junto a esta-
T ção do Riaeliueío,., D. Anna Nery, com ses

quartos, quatro salas c mais dependenca?; terfeno
com 63 metros de fundos, conj arvores íruetife-
ras. ' I.351»

•-...jjií-o^ um terreno na rua Mau-V rity. Cidade Nova com 20 metros dt
frente por sete de fundos. Este terrenc
presta-se perfeitamente para a constru-
cção de duas magníficas casas com doi;
quartos, duas salas e etc, conforme jí
forme já existem outras na mesma rua err
idênticas condições. Tambem se vende <
metade. Trata-se com Ismael Motta. Ru;
do Rosário ni 75. Optimo negocio par.
renda.

\^E\DEM-SE 
dois raagnifi-os predo:

de terreno de fundos, prestando-sc |
os com gran

. prestando-sc para renda -
construcção de uma avenda nos fundos; trata*
com o proprietário, Azevedo, rua da Assembica nu
mero 15, sobrado 1.51-

17ENDE-SE uma fazenda no Estado do Rio
¥ dc Janeiro,---H-om 80 alqueires de terras pro*

prías (tara caíê, estando j;i plantado 25.000 pósde cafe ; grande terreno para crear, hoa aguada,
boa casa çfc morada torrada c' ssoalhada com mo*
veis c mais utensílios, fogão econômico , casa paracolonos, cobertas de telhas ; armazem ,paÍol, ga-Hnheiro, moinho de fubá, ceva para porcos» grandematta virgem, um cavallo para sclla c vários ar-
reios; preco 10:000$. Trata-se com Mourão ú rua
do Rosariu u. 161 ou á rua Souza Franco ll. 4? m,>
Villa Isabel.

VENDE-SE 
tuna cxrcllentc silunção, podeudu sc

chamar uma fazenda com 128.82.. metros, pro-ximo á cidade a 12 minutos da estação de Cas-
cadura, com duas magníficas casas, próprias para
pessoas de tratamento, dando frente para duas ruas,
sendo tuna para a rua Sapé, com. 150 metros de
frente e 247 metros dc írente pela rua da Chácara,
podendo nessas duas c dificar-se bons prédiosou boas avenidas. Trata-so cum Mourão á rua do
Rosário n. 151 oli á rua Souza Franco 11. 47 in.
Villa Isabel.

\fENDE-SE 
por 23:000?, uni predio novo, feitio

moderno, de sobrado, com pornô habitavel á
rua Alice de Figueiredo, transversal á rua -.4 de
Maio, Estação do Riaehuelo. Tres jaiiellns dc frnilc,
com saccadas de íerro; em cima sala dc visita,
sala dc jantar, quatro quartos grande?, cozinha
toda dc azulejo, despenca, quarto W. C. toda dc
azulejo; todas as janellas c portas para os lados,
cm baixo, tres grandes salões eom _• 1J2 metros de
altura luz clectrica c gaz cm toda 11 casa; tendo
fogão econômico e íogão a gaz, cotn 11 metros dc
frente. Trata-se com Mourão fi rua (ío Kosario
11. 161 ou á rua Souza Franco ll. .17 111. Villa Isa-
bel.

VENDE-SE por 25:000$ um predio novo á rua
Hufino de Almeida; próximo ao üuiilevafd

fS de Setembro, honde de Aldeia Campista, duas
janellas dc frenie e entrada ao lado, portão c gradedc ferro ao lado, jardim ao lado, entrada nara sala
dc visita cont escada dc pedra e grade dc ferro, cn-
trada nara sala de jantar, escada dc peiira u gra-de delerro, varanda no resto d.i casa, il me-
tros de frent.! por 44 metros de fundos, duas
grandes salas, tres grandes quartos, sal etn dtís*
penca toda dc azulejo, cozinha de azulejo, banheiro,
tanque \V. Ç. dentro de casa c inais iS metros dc
terreno para outra rtta. Trata-se com Mourão á rua
do Kosario ti. 161 ou á rua Souza Franco ti. 47 tu.
Vila Isabel.
"XT^KNDIvSK 

por ad;oóp$ o predio ti rua Visconde
t de Santa Cruz (Kngcíilio Novo) com tt metros

dc frente por 71 metros de fundos, predio no
centro do terreno, jardim na frente, grade o pnr-
tão dc ferro na frente, entrada ao lado, tres janellasde frente e Varanda em toda extenção da casa,'
duas salas, salda, quatro quartos grandes, cozi-
nha, banheiro, tanque W. C. c mais dcpcndincias.
Trata-se com Mourão á rtta do Kosario ti. 1G1
ou á rua Souza Franco 11. 47 m. Villa Isabel.

VENDE-SE 
um predio por io:ooo$ á rua Mc-

dina (IS, do Meyer) o predio c dc esquina,
porta ao centro c uma janclla dc cada lado, pela
rua. Mcdina c porta c duas janellas pela outra
rua, tendo grande Jerreno, sala dc visitai sala de
jantar, tres quartos, cozinha, banheiro; Ianque,
\\. Ce mais dependências, Trata-se com Mourão
á rua do Rosário u. 1O1 cu ú rua Souza Tranco
11. 47 m.'.VUa Isabel.

VENDE-SE 
um terreno á rua José Vicente,

com 100 metros dc írente por 40 dc fundos.
Trata-se com Mourão rua do Kosario ti. 161 ou

rua Souza Franco n. 47 iu. Villa Isabel

VENDE-SE por 45:000$ dais luagnificos pre-
dios á rua S. Francisco, próximo u cstaejto .da

Mangueira, sendo um pequeno com jardim c d
outro maior com io janellas dc frente, com bons
commodos para numerosa família. Trata-se com
M-itrão run do Rosário 11. 1C1 ou rua Souza
Franco li, 47 111. Villa Isabel.

¦ \TK.\*DE-SE por 35:000$ um magnifico prédio
V; á rua Joclioy 'Club.' estação dc-,S, Francisco,

Xavier cotn 24 metros du írente por 96 metros dc'umlo o predio é ile construcção antiga. Trata-se com
Mourão á rua do Kosario n. 101 ou i rua Souza
Franco ll. 47 m. Villa Isabel.

VENDE-SE 
por i.:ooo_ um predio novo próximo

á praça Barão de Drummotid, Villa Isabel, fei-
tio moderno, tres janellas de frente, no centro
dc terreno, jardim na frente, grande portão dc
ferro, varanda cm toda extensão da casa, duas
boas salas, ires bons quartos, cozinha toda de azu-
lejo, banchiro, tanque latrina, c mais denenden-
cias, rendendo i<5»$ mensaes. Trata-se com Mou-
rão á rua do Kosario n. íoi ou á rua Souza franco
1. .47 m. Villa Isabel.

VENDE-SE 
um bonito terreno com ij metros de

frente por 50 de fundos, na rua Darão de 'Mes-
quita; informa-se ua mesma rua ll. 599. 1.50.

VENDE-SE 
por io:ono$ um predio novo feitio

moderno á rua liarão de S. Francisco Filho,
iroximo aos bondes dc Aadarahy, duas janellas
le frente gradil dc ferro c portão dc ferro, jar-'ini na frente e aos lados, varanda cm toda exten-
são da casa, duas salas, doi. quartos, banheiro,
ianque c mais dependências, rendendo 130$. Tra-
ta-sc com Mourão á rua do Kosario n. iot ou á
rua Souza Franco 11. 47 tn, Villa Isabel.

\^ENDE-SE 
um paiaciitc cm tuna dns ruas

trãhsyersacs- a S. Francisco Xavier, próximoao largo da Segunda Feira e Collegio Militar,
feitiio moderno, janellas dc sacada de íerro, tendo
cm cima os seguintes commodos: duas boas salas

. titat.o bons quartos, copa, cozinha, despenca e laitrí-
ha; etn baixo üm grande salão corrido c seis qmr-is, medido o terreno 24 metros dc frente pot Go
>í;tros dc fundos. Trata-se eom Mourão á rua do

1 Kosario n. 161 ou ú tua Souza Franco n. 47 m.1 Villa Isabel.

TTENDE-SE hom terreno por 1.700$. J-*Z47, 0:11
T frente para duas ruas no beco João Pereira mi-

mero 55. Madureira; trata-se na Estrada Vciha
da Tijuca u. 163. i..|_)

\JE_fDEMrSE 
diversos prédios, á praia do São

Christovãfi, c a'gttns terrenos; informar c tra*
tar na rua da Alfândega n. 240.

VENDE-SE 
casa nova, para pequena familia, na

Vüla Ipanema, '..'raia-se na nu do Hospicio
¦u. 8_», sobrado. -7*14

\^"ENDE-SE 
uma magnífica vivciula. em ltarba-

c*na. Trata--; na rua do Uospicio n. S_, to-
brado, das 3 ás 5. «...

\TENDE-SE 
liom terreno com bemfcitorias, á rua

Vinte dc Novembro, Ipanema; trata-se na rua"do Uospicio ir. 8;, i° andar, das j ás 5. 17.4

\. 
ENDE-SE na rua Einilia Ilorges 11. 23. esla-

' ção de Anchieta, um clialct com terreno, por
t:;oo$; t-ata-se na rua do Lavradio ti. 104. a»
andar, saia da frente. T-t-

T. Í"XI>E_-SE quatro rieoi pares de cortinas dc
V filo, com app'icaçõcs c galeria dc canella c

sanefas de dama.1.!-, de scila para sala de visitas
c tres cortinas de damasse com sanefas dc friii.
e galeria de canella para ala de jantar, por .looS;
rua Parque tt. 20, Uarto Vèrmdllio. — São Cl:ri_
tovão. lCl5i

VENDEM-SE 
sempre, prédios c terrenos em to-

das as localidades e para todas as bolsas.
Sempre informes, rua da Alfândega n. 240.

1. ENDE-SE um magnifico terreno na
Araújo Lima esquina da rua Barão

de Mesquita com 24 metros de frente por
44 de fundos prestando-se perfeitamente
para uma avenida. Trata-se com Ismael
Moita. Rua do Rosário n. 75.
"ÍTJJNDE-SE Por C:ooo$ um magnifico terreno

110 Meyer, com 24X60. Trala-se com o sr. Car-
mo, rua do Kosario n. 69. sobrado das 12 ás 4.

VENDE-SE 
por 8:500$ magn fico predio, na rua

ür. Ferreira de .Araújo. S. Çhmstovatn. Tra-
ta-se com o sr. Carmo, rua do Rosário .n. G_,
sobrado das 12 ás 4.

VENDE-SE 
por 35:000$ magnifico predio proxi-

mo a praia de Botafogo. Trata-se com_ o sr.
Carmo, rua do Rosário n. C_, sobrado, das 12,
ás 4.

\7"E.\'DE..1-SE 
por 30:000$, um grande predo na

rua do Riaehuelo; csquiia dc outra rua. esta
condemnado para obras; (i*_r4:5oo$, um bom ter.
reno á rua Itapiru' proir.mò ao Rio Comprido; por
tS:oco$ um grande terreno na rua Earão de Sao
Francisco Filbo; por 42:000$, um grande terreno
junto á avenida Salvador de Sá; por 1:500$ uu*.
dito no Meyer, c pcchncha; jeceita-sc qualquer
otíerta razoável; trata-se com o sr. Corrêa, a rua
F-e" .-m.cn n 4.2' *-i76

VENDEM-SE 
por 7:000$ do's prédios novos na

rua Ur. liulliües cm frente a estação do En-
gcnlio dc Dentro. Trata-se com o sr. Carmo, rua
do Rosário n. C9. sobrado das jj ás 4*

\TENDEM-SE 
por 12:000$ dois clialcts e uma

avenida rendendo tudo 350$ a cinco minutos ilo
trem c bondes de Cascadura á porta. Trata-se com
o sr. Carmo, rua do Rosaro n. 69, sobrado, das
t2 ás 4.
-\7"ENDE-SE u:a rr.agnif co terreno na rua Cc-
\ tul'íj Trata-se com ¦ o sr, Cnrrao rua do Ko*

garfo n Or», sobrado, das .2 ás 4, i.Sjü

TT^YDlvSrc põr 6:500$ dois bons predios, to-
V tida c.janclla á rua I.aurimlo Kabello. Estaco

do Sa, duas boas salas, dois 'quartos, cozinlia, li-
trina quintal c mais dependências, rendendo _<
duas casas 90$. Trata-se com MoitrSo á rua di-
Kosario n. íút ou á rua Souza Franco 11. 47 ai
Villa Isabel.

\jTENDE-SE 
por 6:000$ um predio á rua Víst»

Alegre. Estação tio Encantado, novo, fciii-»
moderno, redendo de aluguel 50$; um barraca."
rendendo 25$, um dilo rendendo 30$; o. um lote dt
terreno junto com 11 metros dc frente por 50 mo
Kosario n. t6t ou á rua Souza lírãiico n, 47 ni-
tros de tinidos. Trata-se com Mourão á rua d.)
Villa Isabel.

V KNDSM-SE os pred os segu ntes:.tJo;ooo$--3- predios em g tipo rm ura ,<6 1m.iIrendendo mensalmente 5:.*oo$riuo cm boa- loca'.
190:000$'—importante preilio em centro de terren,

com dos pavimc-tto*, cm rua t:an5versaí
ft praia de liotafogo.

180:000$—10 predos ftntc de rua, rendendo t»
dos 2:2000$ men.acs em uma dis melhorei
rua. de S. Christovam.

145:000$-;.' predos novos cm ma prox ma a de
Uruguay, rendendo mensalmente 2:040$.

7o:ooo?--3 prédios novos cirj Villa 1-abcl ren.
dendo Soo$ mensaes.

70:000$*—importante prcd;o cm centro dc terren»
á rua S. Francsco Xavier,

33:000$—um predio novo cm centro dc terreno
cm rua transversal- a de Haddock Lobo,

43:000$—importante predo á rua V nte c Quatrí*dc Maio em frente a estação do Rocha.
40:000$—um predio i rua Estado dí Sá, lenJa

mensal 450^000.
32:000$—um predio novo á rua S. Francisco Xa>

vier,
25:000?—um predo com do's pav'i*.icnto_ â ni'

Conde de I,eopold:na.
23:000$—tres prédios novos na estação doMeyj?

renda mensal 350$òoo. -r19:300$— um predio em centro dc terreno i rui.
Magalhães Castro.

14:000$—11111 preilio novo com dois pavimentos 
'«

rua Boa VUta.
12:500$—um bom predo com terreno ú rui

Álvaro. c-,
9:000$—um predo junto a e.tação do Meycr.ii
6:000$—um predio á rua Nova dc Caclinniby.,
fi:ooo$—um predio cm rua transversal a dc São

Januário. , ''
Além destes tem outros dí 5:000$ a 50:000$ cmdiversas localidades, empresta dinheiro solire hy

pothccas a juros de io *]» a u "|"; trata-se ;i rua
do Carmo n. u(-, i" andar, escriptor o n, i. 1,691 ¦

1.7

VRJCDIJ-SIÍ 
por 22:500$ um bom pred o • a(» iliou evard 11. 5. Viüa 1 .abei, serve para ncgòçllfl

na rua da Àlfariga n. 56 llrilio. I;"6i)tf''

Tf ENDE-SE poi* 12000$ itiii predio novo em ViN'
T Ia Isabel, moradia para famila; na rua da Al-

fandega 11. ,.(i, 1'rillo. I

VENDEM-SE 
por ,10:000$ Ires predos na esta.,'

ção ilo Kiicha, dando bom rendimento, ciini'
tres quartos, duas sala.' etc; na rua da Alí.iii. .
dega 11. 5., llritto. 1.0.-9''

\7"ENDK.SE 
em Jàcárípasiiri 11:11 grande sitio il

qual produz a renda nnniial de ^:ooo$ c niaí»
tres menores próprios para veranear ou para cr^t*> .
çâo; trala-se no mesmo local, rua Ilanca Velha nn-i
meo i-|j, Juca do Kio. i.tyJ! i
"\fI*.NOE-Slí 11111 boa casa ã rua C.cneral Slva¦ry Tèl-cs n. 16, Andarahy, para mais irifórnVaçôe*f
á rna da Alfândega u. jj. cscr.jitorio dc advogados,
das 3 ás 4 da tardo. i.c.t

\TENDI. 
SE por 27:000$ no liou evard Vüla ¦!.

Isabel, um bonito predo, novo construcção m-l-r
derria, com todos os leques tos para numerosa *<• ;miKa de tratamento, com grande terreno; na rui',.,
do Kosario 11. 113, cartório com o Carvalho.

\£-ONpE-SE 
!>or 40:000$ próximo ao Estaçio d«,

Sá, uni bon'to sobrado, novo, cõnStTucção mo*
derna cm esplendidos aposentos para morada dt ;
fam I.a de tratamento; ua rua do Kosario n. 115,
cartório com Carvalho,

\T_N_il..SE por 4:500$ na Pídáde um prediacom tinis quartos, duas salas é grande tí-ir-vio;
rua do Ro-ano n, 115, cartório com Carvalho. '*
"l*l'iNDE-SE 

por .1:500$, um clialct com doii,,.,,..
' çtutuoà tres salas c bom terreno: na iua Híi'¦•¦'¦¦*¦•Ku.ario 11. 115, cartório, com Carvalho. ' ' "'

\7"i.M'ii:M-SE 
no Engenho dc Dentro, iílii t.*r>

reno com quatro lotes bonde á porta, tenda
barro no mesmo terreno para construcções tle pre-* ;._d 05, veudem-se os lotes separados e tem uni canta p\d,: rua que Ferve para fa/.cr uni nrmaiem, por fica» ,ent eaquiia de rua; rua do Kosario 11, 115 car. :
torio, com Carvalho. )
• — ¦¦ "- ¦ ' ¦'.; ¦« 

|

\^ENDE-SE 
uma situação eom bastante fruet» ,".

c pomar de laranjas, t, capim para animaei;
nove lole de terreno, casa para llloraila 1: iodos ne, ,ces.arios logar dcnomiiiado Areia JJranea, Santa '
Cruz, com o sr. Chiehorro, 1.51J .

t7"*I$XDK-SJí — íthifía-se um bom p*aho porT 12$; na travessa Uu verssidade it, 80. 1.55a

VENDE-SE 
uma casa na estação do Engenho da

Dentro, á riu do Ucncral Demo Gonçalves
11. 34 lem tres quartos, duas salas, cozinha c um
puchado na mesma eom tres commodos grandelerreno. Preço 7:000$; para tratar ú rua db Cuttet.
". 306. 1.5-3

\fENIIIvlI-SE 
moveis a prestações, entrega im.

niediata, apenas com .50 "|" de entrada, á rua
Siiva 1'nto 11, iij, Viila Isabel com o Siiii'.s.

T7"EMJEM-Si; por ..:...!'>$ dtin. casa. pintada- Jst novo, tem tres quartos dua. Falas, eozriha, .forradas c assoalhadas rua Cardoso,' ,1 c ü,
bonde dc Cascadura; trata.se ua rua Ceneral l_ui3.
barro ll, 271. j. 5j<».

\)^ENDE*SE 
uni liom predio no Cattete de

pavimentos, com quatro sarcadas de f
tendo em ema: teis quartos, duas salas, co/
despensa c latrina c m,vs no quintal uma s
dois quartos para creados. Em baixo: duas
quatro quartos, cozinha, despensa c quinta';ta-se na rua Pereira Nunes u. 1S1, Aldeia
pista, com o sr. Neves.

doii.
ente,'nha,
lia •
ralas '

ira.
Cai»

YKXlMvSlí por iS:ooo$. üm predio com
quartos o terreno mede 10N40.;. rua 1

Kibtiro; tiala-sc na rua do Carmo 11. 4'* so'

ncj
Ir, rata

aJo'.'
1,67.

^^K-^*^]¦^S^. 
ou ã'úga*sc um automóvel "Oppjt",''

^'.20 cayallos qualro sylíndros; trata-so na tu*
S. Fraticiíco Xavier n. 3f^. . í.C;!,
— ¦ - ¦ ¦ -— ¦—.  -,. ¦¦__, ,. ..,—,,, m-'

\ri;XDlí.M-fíTv 
duas chàrettes c um pltactõil tii'I»'

cm bom estadu, preço módico; na rua do ]{_•
cburlo n, 3Ó6. 1.O01

Diversos
A 

viuva Rita T:crrcira, com a edade de 77 a»
nos, pobre, doente, soffrcndo dos intc-tinoi

e outros padecimentos, sem ter ninguém por si.
pede uma esmola pela Morte e Paixão de No.w
Senbcr Jesus Christo, aos bons corações por alma -
de seus parentes, uni obolo pelo amor (to Deui.
Eita redacção presta-se com toda a caridade a ro
eebrr qualquer esmola. '¦"

j

I ¦

«Cl"'
.*r. li

A 
viuva Mar.a Rita, tendo uma filha, por n%*

me Amélia, desd* a edade de seis me-tes, it*5;
lioje que tem 24 oijnos, nunca andou, paralytica'do corpo todo. ÍVde essa pobre mãe pc as Cine»
Chagas de Jesys; uma esmola para lhe manter a
li e a sua filha. Engenho de Dentro 82, cs: a ção
do Enfruho,

i.
1

:>!¦'

<í
A ' Caridade Publica. Uma senhora, viuva, p#XÍ.bre. Foffrendo ha longos annos de arterio-sclef»

se. moléstia qur a impossibilita dc fazer certos tra*'
ballio;, por isso pede aos corações hr.nia-.ejol
uma esmola dc oceasião. Deus levará cm conta
este justo beneficio feito á supplicante. Cai tal
nesta redacção, para A, I,.

AI.rCA-SE—Um 
medico com o consultório mon- S

¦do, com luxo, fm rna central, (iede-sc • '*
outro collega que dc consultas da 1 ás 3, me- '.
diante 150$ mensaes, Ihformaçõ.s á rua da* '¦ 

j;Assembléa n. 50.
¦¦"«¦."_¦-.-  ¦ —• *n'

Al/LTfAM-SK 
novos ternos de casaca e sobreca*-, . r

saca; na praça Tiradentes n. ;, sobrado, ad xj
lado do thiatro S. José. 31* .

Ai.rc.vsiiCura radical gratu
de Mato ti; 4,ío. estação do Sàippaio

Tob?rcu!o9-, «ypltilis e lepra. * i¦atuita, á rua \iiile e Quatro
8»

\^KNDE*SK Jlòr 30:000$ um predio feitio moder
uo, dc nl-ttibauda, tres portas dc cantaria um 1

puxado ao lado, com algumas casinhas á rua Fa-
ria. Avenida Salvador de Sá. Kstacio de Sá, ren-
Kosario n. 161 ou á rua Sottzn Kranco n. .};.
deudo tudo 260$. Trata-se com JMourão á iua do
Villa Isabel.

A 
I.UGA-SE — Ura medico com uni ciiiifoto'rf,»,'j
montado com luxo, rm rua central, clhU-ó á

um outro coÜéga, cm horas divèfj?.i3 das suas» , 
'.

tnçd.anté 150$ mensaes. Informações na rua. da '* j.
Aisembiéã n. 150, ',-(i;

A LUCAM-Slv Õ3 dois grandes arniazcns, bom'
Lponto cònimercíal; na rua do Kstacio dc Si*;"í

ns. 5-A e p, e trata-se no mesmo. .15 C!

\WaNDE-SK 
utn terreno por í_;ooo$ á rua lioa

Vista, Estação do Kiachuclo, com lá metros
ile frente por 70 metros de fundos, tendo cantaria,
crade e portão de íerro, dando fundos para rua
Líno Teixeira passando bondes de Cascadura por
esta rua. Trata-se com Mourão á rua do Rosário
n. 161 ou á rua Sou^a Franco n. 47. Villa lsa-
bel.

X^KXUK-SIC por iõ:oòo$ um predio novo de
t construcção moderna na estação da Ciaria,

com duas grandes saia*., dois grandes quartos, co-
zinha, etc, entrada ao Indo eom varanda cm toda
extensão da casa no centro do terreno, jardim 11a
frente c aos lados; medindo 12 metros dc fren- |
íe por Cio metros de fundos, com frente pnra duas
ruas. Trata-Se com Mourão á rua (lo Kosario n. 161
ou á rua Souza Franco n. .|; m. Villa Isabel

VEXDIvSfc- 
nm bom predio cm Santa Alexan-

drína, Rio Comprido, uo alto com duas sala-,
tres quartos, cozinha, banheiro, latrina c mais de-
pendências, Trata-se com Mourão á rua do Ko.a-
rio ti. 1(11 ou it rua Souza Franco 11. .; ni. Villa
isabi.d.

\7"KXDi;-PK por 8:500$ um bom terreno á ruaC-...1. PrftJn Formoza, 85 metros dc frente por
4$ metros dc fundos, prompto a edificar. Trata-se
i .i. Mourão á rua do Kosario n. 161 011 á rua
Souza Franco ll. 47 m. Villa Isabel.

\7"E.N'DE-SE 
por 33:000$ ttm bom predio na' Estação do Mcycr, grande chácara, Brande

jardim na frente, o predio c no centro do Jcrrcno,
tem grande sala dc visita, grande sala dc jantar,
tres quartos, saleta, cozinha despenca; banheiro
lodo dc azulejo com agua quente c fria, varanda cm
toda extensão d:i casa ,\V. C. toda de azulejo,
quarto para creados, tendo fora tanque c latrina
para creados. Trata-se com Mourão á rua ílo Ko-
sario n. 161 ou á rua Souza Franco n. 47 ra;
Villa Isabel.

\.dí. 
DE-SE um clialct con*. dois quartos duas

salas, cozinha e um lole dc terreno no beco do
Manoel Agra, Rio (Ias Pedras; t"atn-sc com o
sr, I,cocad o, no armazem próximo a estação,

1.354

TtTHNDK-SE W3 casa" com duas salas, ires _|uar-*
? tos, cozinlia, grande terreno d* 11X40 em borr.

estado, por 12:000$ no Engcnlio Àovo; trata-se na
rua Vinte c Quatro de Mao n. Sijr. 1.332

t, UI.AS t lições particulares de poitug ícz, fran-
-Aeez c inglez, por preço* módicos (mcthodé'!
ller'itz.'l Dirigir-se a Vieira de Castro e Kodgef
ÍJIiernan. Rua do Ho.picio 11. ua.

A 
NI Ü5 <d> comprar o remédio aconselhado tatba
o preço da drogaria André, i rua Sete de S»

temi*-.-, n " c-iictmo i Cathedra.1

ALUGA-SE 
um bom quarlo para

ri.imzos soltelr jb; ua rua Illa-
chuelo 155.

fíORI.lAUlíIltA 
á mão e á machina, dá liçõei :

>a domicilio; para tratar uu beceo da Mo da
_a. * 133a

CIA. 
AMENTOS e !iatu"atizaç-es — Ò. trato doi'panes convém a todos só ua Indicadora, &

rua do Hospcio n. 214. 704_( 7

í

.OMPRA.M.SE prédios e terrenos em lojas aa .,r
/localidade*;, fazem-se còmtrúcçõès e reconstrua

Ka.tos & C'., rua dá Carioca u. 06, solirado. T*.,'\
cções dc prédios por preços módicos, Ol.vefir*/»
Bastos _ ' "" ' ' "*- " k
lep. s.a;r
/"-IA-.TELAS do Monte de Soecorro ir casa*,*
V.de penhores, joi.n, ouro, pata e brilhautev *j
compram-se e pagam-se bem; na avenida l'as?oi< -
n. 29 (psrto do Thesouro). ijü . 11

CARTOMANTE 
estrangeira com jr.vile conlie- _.

cimento da arte, garantindo sais prognósticos;.; 5
offereee os seus prcst.mo;, á rua de S. José nu» \
mero 3.1, 1° andar. 96J ...1

r-tARTOMANTl-; — Mme. Zãzá media ciar» .'.!
V. tridente, destiguiuda pcia sua ininierosa ciieni i
tella, participa que sc mudou para 11 rua- tl\*. r
Coll-tilução n. ÍS, sú attti-.de a senhoras c não _
tttende a chamados. 1240 ,,.

_^»AS.\S — Encarrega-se d? receber s?jeu_i»j:,
VJpor módico peço c de qualquer negoe.q de f
pessoas qu. não póilcm estar á ttíla; liarão de
S. reli.*, n. 141. sobrado^ '.____¦

COMPRA-SE 
uma ca.a até ¦.:ooo$ooo, nas iram»..,.

diaç..e5 do Eslacio ató ao Campo de S. ,_hris<-*.
tovão; iníorroaçôcs na rua Kstacio de ba nu-
ntfro 6.1. !42J 1

LEITE-ROSA Producto da mais fina e elegante perfumaria
MODELO GRANDE E PEQUENO •

Vende-ss na Caaa Hermanny, rua Gonçalves Diag n. 67; Perfumaria Nunes, rna do Theatro n. 15; vv Noiva, iua lUnlrigo Silva n. 36; CesaBuzin, Avenida Central n. 131,
Armazéns do PareBoynl, Garrafa Grande, rna da Urueuayana n. 66: Ramos Sobrinho* C, rua dollospicio n. lt; Perfumaria Gaspar, praça 1 iradentes n. 11; Drogaria
Pacheco, Drogaria Berrini, Granido 4 C rua 1* de Março ii; 14; Orlando Rangel. Avenida Central n. 140 e nas boas perfumarias e drogarias do Rio e &. Fauin.
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i^^iisP5iâiai'||| yos canseis em iiioooS mensaes, livre de
ma Primeiro de Março n
c Quatro dc Maio u. 153

impo-los. T«aia-K- na
8, ou na rua Vint.

1314

j .AKTOMÁNTI. — U. Maria Enm.a, a
\,r-- cartnmfii lo Ua-.il c de Poitui!

primai*
i^a', can-

Murada pelai exmas. familias como a mais P-rit.i".,.,.-, 
a ....... .procurada pois sua. BMJni-i M

<k»col,crta, ctimnicrçl--S e particulares c a.-u.i.ij
iicstn cei.cro, eitiã de família „ ile rc-p-, '

ru„ Migüc .It -ros 11. .5.
tovâo e Visconde' «lc Itauna

bo.vi.s .le S. Clins-

CA 
liTO.tl«\N'!'!•;.

eliinv.d-.iilc,
— MMIi. ZI/.INA, nictiiu.n

diltltígiiid. com rcfecnçiiis Hon-
roras pca fJúsfratlá imprensa deita capital ,ç de
odos os listados <!o Brasil, prcVine ,fx~. so tra-

balha 11.. rua .Ia Qullimil.- ... ¦ ¦¦», mo.i.-rno. _

COMPliASE, 
em Santa Tlicreza, «ma casa paia

Z:í;-l_^: trata-se cen. A. ««í».»
General Cântara 11. -'o, sobrado. '5°7

CIOMPRA. 
i. uma

In

bondes de José Ho-
1 _4<S

casa com duas sal..*, dois
nüarlòs, cozinlia-, e o mais necessário, d_ lo-

«ios os Santos para baixo, que fique perto tlc
bonde 011 irem, até 4 contos;. para tratar
rui Eulina n. 5?. Mcycr,
n.fac'0.

CART0MANT1-; 
S.r.iiie, a verdadeira, ma da

Alfândega 11. i.-i, -¦" andar. ..Ji."..-

Í^AKÍoS.VRANClf.liS E HOI.r.AXl-rC-
(jZVÁ — Vt.idt--_ linda collccçiio (cria«!.rc_J
c diversos pas-:ur_. cantadores; ii.ieiona-.s. co... vi-
veiros r gaiolas; e.uàJmtiitCi.l lingo!
taças: Cochinchina, I. i_ln

procurar as
casas que annun-

ciam Liquidações!
Obser ?ae com crite-

rio que a casa

"DEBÍ uma esmola ás caridos». almi9 a polfl
rt desemgarada viura Marianna, de n annos

edade. Esta redicção presta-se a receber qual-
t6niola, ond a P-br. velhinha virá buscar.

PRECISA-SE 
de alumnos de instrucção' pri-

maria, portuguez, francez, artthmct.ca, na
Avenida Salvador de Sá, n.» 11. 1.456

PLANTAS 
— Para formar Jardins,

P
vendem-se

por todo o preço* para tlcsocc.ipar IpRar; na
rua Dr. Dias da Cruz n. 761. J. J. Marques.

24-953 do Monte
4.684PEfde

ERDEUSE a
Soccorro.

cautela n.°

IHECISÀ-SE dc roupa de família 'para lavar
c engommar com perfeição, pu dc moços sol-

Quem precisar dirija-setei rus.
geiras, 51, casinha n.°

rua das 1-aran-
1.498

«lc

nia (p-scoço níi).
t-suicüo da Paviuia,
Ilrasil.

I
ffl

I I

Irll

Ver
Linha

Ura lim nj
tratar

(__ mezes)
Trniísylva-

 na casa n. 1,
Auxiliar da Ct-niral do

955

/-.OMPRA-SE 1..11 pedio alé 111009$; não sen-
l «,i<, no iul.tíi-bio; trata.se na ladeira do Con
ceiçãn 11. 17. 1454

Í-INIIlilIlO 
solne liypotlreea dc prédiosP tire-

/lio . juros ."...li.-..-. P-ira construir d..-."-- iiip-
lado da cnintriicçiio e dois tci-ços do '¦¦>"'•'>"

lerren... Em»-.-limos í<>-'n Inventario-, paraune..... , 1 iin(niBi 
d.psco.uo- de 'etrai pro-

jures dc apoKccs. Tratas: ,-opi o
«. rua du Ouvidor ... 08, -obrado.

VIEIRA
deext iicçat.

n^sí-oriis e d1
vc. Vct cíiti,

>OR.',!lTOItI0 
d- canella,

1.1'ra pnra fora; vende
FCte peça?, cm pri totó
Frcir. 11. .10,

m
sulnailo.

uma fami na i|»c «
urnn, conin'cVii, 

'com

estado; na avenida Contes
.8..

I) ce-MARIA Í>E NA7.ARI.TII, pobre, viuva e
i-a eom 65 a..:...s de cdade, implora a can-"• *. , 1 r,..:-, ••,*__ «cttinta'. yuenidade Vicde ás almas bcmfazejas uma esmo.a" 

q.I_er favo cerr. nesta redacção ou em sua resi;
_-„cia, á ma Dr. Rodrigues dos Sanlos 11. 6a.

— Uma moça at-ceiU «er-
em sua residenc'a, á rua

- Kocl.a. 90

PUIÍC1SASE 
falar com

beiro Nunes
mento, n.° 151.

Sr. Martinlio Ri-
com urgência, á ma do Livra-

sobrado. M. S. S. J. C. 1.419

PISoccorro números
39.908, dc 191-.

jtclás do
31.391, 36.23-

Monte
. 36.25

de

JL vendd-ãs, receber alugueis, etc;
rão de S. I-"clix, 144, sobrado.

FIXO 
AMOR DE CHRISTO. Felicidade Gui-

lon viuva, hi dois annos no fundo de uma
¦e-ma e sem recursos, vem em nome da Sagrada
Taix.o e Morte de Nosso Senhor Jesus Chnsl»

•uedir aos bons coraçxcs e ás almas caridosas, uma
esmola para alivio do seu soffrimento, que o bom
Deus a todos recomp-nsará esse acto de candade.
As esmolas podem ser entregues nesti redacção.

VENDE-SE—(Ugo, concertam
sc machinas de costura, gra

mophones te blcyclctas, traba»
lho garantido. Ayiso-Qualquer
pessoa que se intitular dc mi-
nha casa e que íaça concertos
em casa dolregnèz, não c meu
empregado'— só executo ira-
bnlhosem minha officina. Cata
Esperança (antiga Verde), Es-
tacio de Sá 65. Tei. 55, villa.

V" 
ENDESE uma elcg-iite bicycletta, nara ver e
tratar aos domingos; na rua. ¦ Coniclliciro Los-

ta Pereira n. 13 — Aldeia Campista. 

moveis muito em con**-n_NDEM-SE
V ta.

Camas para casados a _S, 3". 35.
40, 45, 55 e- • • ' ' .'

Camas para solteiro a 12, 15 *<••
ao, 25, 30, 35 e. . • • ¦ • •

Camas para creança a 10, ia,
«5, 20, 25, 30 e. . . • • '.'•-.

Camas de ferro a .5, 6, 7, 9, I0>
ii 

Meias mobilias de balaustres a
iao, ias e. . .'.. • • • •

Ditas estufadas a 170, 180, 190
c,,,..» ••

Guarda vestidos a 55, 6o> °5, 7o»
90, 120 e. . • • •-.-.

Toilettes commodas a 115, «ao>

VENDE-SE 
um botequim café-caneca ou admit-

tc-se um sócio O motivo é o dono retirar se
par» a Europa; rua Ceneral Pedra n. _3ô. LH5

¦\TENDESE "To Insecticida Ameri-ano''
Y «natar pulgas percevejos, etc.; é rna.s

fallivel. Lata i$ooo; na rua do Hospic.o n

TTENDE-SE

pa*-»
íoríe

DACTVI.Ol.UAIMIAviç««« para cn;>-,..,
lleüsqíic Dias n. 25

r\A'-h!', 
peri-ao,

/zeáveli -tia da Co.islilii.çuo "

],-*XTIÍRN.\TO 
GAHAI.IJA.

!,_

eni rega a domicilio, preço«"•
if,.-. Rua Sele ile

[liSiÃi-tiibrii |6_ -obrado) — Prepara p.íra adnus-
são.nns Escó'v«, pa-a concursos o para coiiimçr-
clu, iiiçltrndo linguas c daclj".õgrapli
saliti.td. il.iiilnut..

com men
1794

|.-.\1 ca».
JjJdos, 11i

de
35$:

u.n casal, alugam-se bons
na rua t.cneial Argo !p

ómino-
. «.1.

|orlug..-_, fr.nccz,
, io? intnsac5i Cartas

geopraphia,
a «M. Bi,

13ÍÍ9

.NSINA.SE
jniii>'ca.. ele

neste jornal.

vTvnt"ÃTl"Í.~(.'ARVAI.IIO, sendo viuva i, cega,
l'j..'.-.le a.K colliçôes I.0...I0.0-. pelo d.a dç l-i-

„adí.se Todos o. Santos, vivendo na exl ema
So .eià nüo lendo recursos e vivendo em uma
._ id ,í «lè sapè, que desabou devido ao ultimo
Srwr-I pedi .s Vamilas reas. e corações bon-

ditZ qiic o iciii para «Ia i..fe!« eéga carregada
d. illios que vivem agora ao r.-lenu, e d,l,.,.xo
d- cliiiva, c que te conipad-çani dessas pobres
ef-ntica. c Hora alMviar as dores de uma pobe
mãe mie ".(f«e «1- rliíiiinatismo, pede a todos que
_c .oiiiuadeç,.... ««"" "'b"""1 -'i'"o!'.1 l'ara esla '"'

ftüz cég... que Deus .ceo...p---..r-.ir:i.

INCI.I1. 
, fra.n

.sina se cm Ire
(ex-íírçfí*-** «'* •¦¦''
Vurk); «... 111.1 ¦

«-.-, portuguez e iicspínliol' — En-
« m-zes, .1 p««rço moderado. Paul

Aèotl' ...i«. dc Idiomas (le «ova
lo Ouvidor 11. 68, 2" lindar.

tja jftvenida
Uio franco 1*2

W a única no ge-
nerop que,

sem annunciai*
Liquidação,

está vendendo
todo seu valioso
stock, composto

de artigos
para senhoras,

homens e
creanças, roupas

brancas para
cama e mesa, ar-

tigos de ff anta-
sia para senho-
ras, por preços

IHARMACIA Alencastro. Rua dc S.
tovão n. 370. Consultas grátis das n

Cliris-
ás 4.

PERDERAM-SE 
tres apólices da divida publica

do valor ilumina: de um conlo dc a-.s (t.ooo»)
cada uma, juros dc enco por cento (5 o|o) pa-
pel, não uniformi-adas, de ns. 113.455, . II..-45*
t 111.457. emite da. .10 anno de mil oilocentose
sesseilta e oito (.868) -e perleneenttr. a João
Vieira d
sida com
Emiii- Clir
valho, 1-' a-.
beca de ..:¦
Rio íic fuv.i
Julio \ ci -

[oao
..;alho Emitia Vieira Filgueiras,' ca-
-io Clir sostomo Filgueiras. oulr ora
i'-i.i V eira, Frutuoso Vieira de Lar-

•; ro Viera d.» Carvalho e Souza, ca-
1, -.- Francisca Vieira de Carvalho. —
vo, jo de outubro de 1912. — P- P->
¦no Sauerbroim. Santos,

Massa Phospliorica Americana pa-
matar ratazanas, caniondongos e _ ratos, ui-

fallivel. I;ta !$ooo; na rua do Hospic.o n. IS.

cíarcar
nstantancainenle, sem prejudicar o

malle. Vidro i}ooo; rua do Hospicio n. 18.
VENDE-SE 

a "Agua Slava", para
dentes instantancamen'

VENDE-SE 
"Exterminiidor Rápido", para

tar cupim, percevejos 
'trüças c formigas

radcal; rua do llospicio n. iS-

ma-
efíeilo

TrENDE-M-SE as "Coitas Potcticiaes" a 3Ç000
\ o vi«lro. Curam Impotência c fraqueza, eftc.to

iminediato 0.1 pogreísivo, R. llosp'cio n. 18.

55, 6°.130, 135 e. . .
Guarda pratos a 40, 45,

70, 110, 120 
Commodas a 50, 55, <j°> 7o e
Guarda casaca a 170, 180, 190 o
Guarda comidas a 45, 5o e- •
Colchões de crina a 10, 12, 15,

ao, 25, 3? e. . . . • • • • •
ColchSes de palha a 4, 5, *> 9>

6o$oo«

40(000

35$ooo
I2$000

X30$ooo

aoo$ooo

130I000

140I000

130(000
8o$ooo
200S000
6o$ooo

35$ooo
i5$ooo

55SOOO

Travesseiros de paina, algodão, cabi
des de centro, cadeiras de balanço, ca-
deiras de sala de jantar, cúpulas, berços,
mesas de escripta de todos os tamanhos,
cobertores, lençóes, emfim, outros gene-
ros que pertencem a este ramo de nego*
cio; tudo se encontra na grande Colcho-
ariá á rua Visconde do Rio Branco n. 35-

Um flno appara-
lho para jantar,
coin 72 peças e

rioapintura.com

aSeü^^s h*&. onze da
Junho. .'

——__ ~ um «rido appa-
f_^-**AA -'clh0 P»r'» "t01-

239)000 í«rn.eTampo7rÇ-

Um apparelho
para ohíi e cate,
34 peças, cnm
dourado e fln.

rtintura' no crando baratoiro da rua Se
nador Eu_ebion. 160. Praga 11 de Junho.

Duzia de talheres-
americanos, legiti-
mos; na rua Senador
Euzebio n. 161), Praga
lide Junho.

Un- flno appare-
lho do «tollette»,
com 6 peças,
com lindas ra-

mogensOTatps.de. granlto, por duzia 3J5<W,
no graniíe baratelro da ru1. Senadori-Rit-
zebio u. 160 ; praça Onze de juulio, porta
tirga.

VENDE-SE 
o "Barato.",i para exterminar liara-

tas; não prejudica os.animaes domésticos; 500
reis;- nas casas de varejj R. Ho5p'c:o n. 18.

- P. p., I
5121

PRECISA-SE 
de alumnos de arillimetica. etc,

iò$ mciijaes; na rua de S, Francisco ,Xavier
;. 635, casa "• 25'. . 

',\\ •

Sei

RF.C1SA'.'.ií de alumnos de
i.or mez 10$. R.gis de la

¦ -• --dasde S innbro n. 9-, 4 as

francez, pralico,
Colo.ibirrc; rua

9 horas.

— rtib'--ctilo-.:sypliiliri * l''i''í-
ra gratuita á rua Vlilte e. (Jtlllt'0 d; Mim

439, estação Samofiió. '¦J_~
PRECISA-SECu

PltlíClSÁSE 
de quem queira .dar^roupa' para

lavar c engoiiiiiiar, ua rua do Riachuelo n.
53, quario 23.

NC.I.KZ
lòma '.««' ;••" •'

TNC
Aldli
K'o llranco .1

TNCI.IÍZ -
Jlgt-z, ali .....o
brado.

IMPOTÊNCIA 
—

caUiália, r n.rd o
Ccanii eii-iiilra-sc
nàrdó n«. 5^*

fina scnlii,,:. ingleza, emliía çsie
pu ticii.ai-nieiito; avenida

ndar.

Mr».
c p

Augurla Wilson, Ictcion.i
....... 206, lladdock l.ol.o,

Gura-sc
vegttiil
na rua

coni .-.s g.inait» tle
v'mlo do ?*.rlão dò

tii IHllClH-llf-O-* I.£0*

JÕSE' 
C

Per \-i;.!
CAHEN — Rna S«'vs

vaulc'a dc ii'.
Jardim n. 3 —

59.902, (dc.*fii
casa,

PRECISA-SE 
comprar 11111 lianco pequeno, para

u..m-'nc'ro. Rua dos Inválidos n. 33- U5;

X)REC!SÃ-SE de pessoas
X bom proceder. Pinheiro Ou1X bom in
go.

dcsòmprcg"iriaràeSi i
ulas dc
-; lioiáfor

PRECISA-SEaccio (
Botafogo.

lomar roupa s para lavar com

jiltECISA-SE ii.dic.r a
la occulta. Pinheiro

verdadeira c..rlom..ntis-
Guimarães, 17, llotaío-

I1REGISA-SK 
ensinar em . .

doüni ou (lauta. Pinheiro Guimarães,
3 mezes violão, ban-

Uo-

VENDE-SE 
"Agua A$ericana", para. limpar

chapéo» de palha, Chile e Panamá, deixando-os
como novos 1$; rua do llospicio n. iü.

\niNDE-SE 
o "Sapolinio", sabão 1'quiilo medi-

cinal. Cua espinhas, fardas, cravos c Iodas as
impurezas da pelle. Vidro 1S500. R. Hospício 18.

T1TENDEM-SE a prestações gramophonesV "Victor" e,machinas de costura 20 por
cento mais barato de outras casas. Nesta
casa encontra-se bom sortimento de rou-
pas brancas para hòmeris, perfumarias,
armarinho, artigos df bordar e de cos-
tura. Única casa no bairro que é bem sor-
tida e vende barato — Casa Esperança,
antiga Verde —¦ Estacio de Sá n. 65. Te-
lephone n. 45, Villa,
-yi.NDF.-si; . -— _.-. ; . , ,V callos sem dor em tres dias; nao impede (le

talogo.

nUEM desejar ver-sc livre tios a!ra*o= da vida.
Vi«aber o pensáiíiento da ix;s»o.. ue ......_..de,
allrair amor e bons negocio!, Iratar .Ioda-
doença--, obter o que dc-e.iar, por. ma.»
duc" seja; dirija-se á rua Çupçrtino n. 5, estação
Dr. Fi-nlin. tra... lios .científicos e garanlulos;
consultas iodos os das. °J_3

tl ffi.il

Calogenio", para externi nar os
em fes dias; não impede, de

andar calçado.' Vidro i?o0o; R. do llospicio i8.

^TENDEM-SE 
"Pastilhas Fid bus", para matir

mosquitos e perfumar os quarlos recomnieu-
dadas pelos médicos. 1$. R. Hosp^ió 18»

'in.Nm.M-SE moveis novos e usados e trocam-
\ se novos por usados e .paga-se bc». \cndemsc;

guarda-vestidos 45$, Co$, 
";b$, 100$ c 130$; guarda-

casacas 1-0$ 180$ e 190?; lavalo-ios 50$. uoí.
.-««$ e 120$'; camas Maria Antonietta 70? 90$
e 

'loofj 
ditas R slori 30$, 40$o'6o$; ditas nara

solteiros de io? a 30Í: colchões'de crina vegetal
.•E?. 30$ e 40Í; ditos de capim bambeque 4$, 10?
ii 18$: guarda-prato- de 40Ç. 45$. 50? c 130$; me.
sas elásticas 40$, 60Ç e 05$; meias, mob-.nos sul-
americanas 125? 200$ e .'20$; 17, mais art gos
p-rteucentes a este ramo dc negocio. Preços ba'a-
lis. mes. Não queiram comprar sem visitar a Casa
Ctufança, rua do llospic'0 n. 235. — D. Tavares
* C. Attenile-se a chamados pelo telephone nu-
r.ieru 4,393, e vendem em prestações, com 50 o|o,
«em fii-dor.

m 8$
TENDEM-SE ovos de raça, garantidos

duz'a; rua General Cama'a n. 40-

TJ-ENDEM-SE. barato, calçados e fW"^^1
V todas as qualidades, só na Sapatana ..biuz.e»

rua Volunlarios da Pátria 11. 150. ™-

25$ooo
. ._. Jt- t-mmr,

9$5oo
11$5oo

Dr. Gisía. o km m
Livro .docente do therapeutica da Facuiiia
de ile medicina. Tratamento especial iln.imoléstias internas, sobretudo osloinniro a'intestino, prisão de ventre; nèürastli. i-i»
tuberculosa pelu hydrothenipia, missa,
gem, dietetica e methodo do Uior. Co «sul.
tus d.s 2 ás ;). Rua yrugnaynna ..

Africano, (Uiltudo, rtiz.-uniròa
septtvntl)_; MaS,tra d posso. im.se quer. Trà"atodas -is moláa,

tias. Consultas das 8 as il. 55000. \\,n.
General Pedra n. 170, antiga do s. i..,.a

Crtiite

^H ________¦.'''¦' *

_bH_______________£^:;

«í»l .'*, .'Mm-; ¦hZM—m&i-

VmmWtmi,

.^i-IPí'

VFNDEM-SE 
os utensílios de uma barbe.ina

con-tando de uma ped a corrida, para tres-.ca-
deiras; um lavalorio dc mármore e dos ou _res
espelhos; na rua da» Imperatriz n. 103
lengo. Tudo novo t barato.

— Rei.
1345

\TENDE-SE 
uma escada de peroba,

desoecupar logar; rua da I.apa n.
nova»

83.
pa'a

VENDE-SE 
material para Ins-

tivllacôes electricas o arti-
aros para gaz—lâmpadas «os-
ram» 1 SOO. Casa Esperança
(antiga Verde) Estacio de Sá.
65. Telep. 55 v.lla.
X TENDEM-SE flores im't..ção tle biscuit. ramos,

V cestas e trepadeiras e ensina-se tambem, e bor-
dados alto relevo; rua Paysaudu n, 183, casa 1.

. 
pm|.;jas uit«mos mo.

não se exge iiador. A

a "-S500
Guiomar

CÃÜ

Chinellos de alto relevo,
belbutinn o bezerrinlw,
para senhoras — artigosv w que outras casas vendem

- 120 -Avenida Passos — Casa

VENDEM-SE 
Manequi

ddo., a prestações e
dinheiro'a visla ha grande abatimento. Casa Es-
perança (antiga verde); Estacio de ba 11. 65. lei,

QUARTO, 
aluga-se mobilado, com

para descansar dtirant: .0. d.a ou
Carla it mine. Maré, ...este jorual,

toda reserva
o contrario.

JULIETA 
E EM1I.IA - Ped-m pela r...x.io de

N'o;-o Sc.iluir Jesus Cl.nslo, um pbi.li. \ rll.os,
doentes c sem ninguém por si, agradece.. J lite
em nome do bem Dim. ns esmolas que. receberem,

por iiucri.-.edio da adiiiimslrai,-..o desla f. Uia_.

JOSE' 
CAHEN — Rua Silva Jardim 11: 3 —

Pcrdcii-.c .1 catilela' ri. 57.«5-'. deria casa.

IlilVKlNA 
-SK

Jfa.los. Tratar
Uiug..:.)-aua 11. 2.
deaiilf.

gu t.arra com
com KltFiiti

..'. 2" andar,

especialidade em
Ví:-'..s II..'..'. ma

diis 7 da iioitt; eiu
1555

[ .-...seus. linlas c Ire.is dc' 
rateiro. Rua Senador

8." Carretos graus.
I 

OUÇAS,
..ou i:.:...de 1

titmi-:.
lUMar n
ni iu 9^--

fuma Uc . 110,
19 ]Kira a

mudou-**- da
rua Joaquim

coz nlia,
Euzeblo

472

r.ia ilas

TVtliSTRIi 1
" •-. << .1111:1»..

DK OI1RAS
faz preiFus

. -i'ii-.,.|,li'.

— 'l'ii-.i c
a preslaçõ
Ottoni 11

ü-iuti; levan-
is, prcíO 5-t.ui

21.6.

1.1 liabluiçáo t-sov-d. -- Ca»
tia firma Uu liling Hotisçs ul

ijliãntidaiie de peque-piai -ia, tx «
N'.w Vnl:( compra qualtliier
110.1 «... K a.ule |ii'«d'os s los
nfuriiiaçües --.«u. Ma.a ,-. ... r

vFFERECEM-S!', dois carpinteiro
ia-se de mudei nmento, as

qiiiidria c por cmpreiladn 01. |
eiit-.irirc...» de ....... p.illlta:
cait.i iic-ta redacção, leira I!

.it, Di-1-.ic'.,! l-'<il-
ua du llosp -?'o 'i.

ali

or: uni ençarrer
ho; fotrus, cs-
conta do douo,

iucm precisar tlei.ve

\i--i-'i;kí:ci-;si'1 ..... c..:.-.c«.o |....a «.a
1110 bailnsi quem quizer d.r.ja »c
Fu ..¦«..) Peixoto 11. ..;•

stc*
rua\-«c«is

Míiivèliál

Oi.'FERECE-S;. 
um professor para !c.,;o..«ir a

iv..nc:ia_ lei «is c c'e..u.«/«s de |......nu"..
tr..'-,-¦¦ t-it-: N.i ..... C.eiieial Pedra n. 'p;
iratic /. ele.
taufante, h d

rM--i-i-i.i-ci;
\ rj.,1 -,1'iiel
faz tl-c,l_«
coiid.te ¦•'•
tides I.obo

4.1. res-
,.|.I.

(
¦^ Pil.HIl.l-.MA

¦ Yu I;
q...r:.
Ml.il. & c.

:'.!¦; ..... Iioiiiein •!•-¦ i.u-.i ednde paia
cnm pratica dc lioiia c jar.Hi.n, i:;"«

lc i p-r.. fora, e d.t ('auça de sua |
111 prcc!far ilivija-./o ú rua Y)v* Ar

. _.9, cisa «lc pasto.

liabilaçãn' reso'vidó — Ca-
g_iu 11.1 {.nua Uu i.lii,.; Ilouscs oi
-...a .1Í..1.C «n para c.l ficação de pe-

hcsTá c.aivlal; crcla^ec-nientos com
do llospco n. ,cfí-

e fora do
a9®antse de cgu ies<

quer competi-
dores nesta

grande praça.

Chama se espe-
ciai attenção

para os artigos
que vão dar

combate durante
esta semanas

Chapeosinhos de
todas as

qualidades e fino
gosto

para creanças
Vestidinhas de

nanzouk
bordados; ditos
de renda irüan-

dezay modelos
variados e

interessantes,
para creanças de
amb.?s os ssxosi

K CI-'1UIUI-'II'A — Rua Luiz áe Camões nu-• •- Perdei, s-.- a cautela de nu-
1468mera 54

22.720, desta casa.

Ríe1OUKP.TO nUZ/.QNJ
eoÍ. lmporl»;.io
1. 42.

SI 
alguém precisar dc

can-ai- algumas . hora-
escrever para este jornal

4 C, fabrica dc chapfoi
: expur-Jiçio. Rua da Ca-

um commodo para des-
,. fura da i.i_mlr, peço
com as iniciaes J. S.. C.

. PRASPAS.A-SE uma hospedaria ou
Xse os moveis da me-ma; trala-se na

conde dc Itauna .'. 573, botequim. _

vendem-
rua Vis-

1276

VENDEM-SE. 
em bom eslado, umas ferramen

tas para ferreiro
se i rua Dr,

pequeno prihcip ante;
Cândido Benicio n. sol

\TENDE-SE 
.S'íi._««>iij, cura qualquer' rua I

0. R
Itarag'pc n. 70, clialct 11.

Põrice — Rio.

for.
Ma-

1320

fer'dai na
Preço rÇooo.

perança
55, Vi-la.

VENDE-SE 
.. , ...

taboleiros, lavator.os dc barbc.ro
de tudo. armações balcões, copas,

itr.nas fixas
. de lados, grande vitr na dc centro toda envi-
draçada; fogões para bolei e a gaz, balanças, me-
sas para botequim portões e gdes de ferro_ por-
tas, esquadrias, escrivaninhas, tl visões, machinas.
relógios lustres e qiiaiit dade dc vários art.gns;
rua do Hospicio n. 189. 7°°

Com aplicação da pomada
I.isboncnsc fica-se livre desse
flagelo. •
Vcndc-sc cm todas. as far-
macias é drogarias desta ca-

pitai c cm todo o Brasil, .
Depositários: 110 Rio de Janeiro, Drogaria

Granado Si C, rua 1° de Março 11. 16. tm

S. Paulo, Drogaria Barucl & <_-
Porto Alegre, Vasco Azambiija. Kua dos

Andradas, 409. '
Fabricante. Arthur Alves dc Soti.a, rua

Senador lreijó n. 22. S. Paulo. _

Zlffll£lÕT0BVÍ'Í0S JjjfSXÍ
ves da Rocha, com êxito seguro dos
zumbidos dos ouvidos pela,massas-
gem vibratória,"pelas correntes con-
tinuase pelas correntes'dê*"alta fre-
nencia. Os zumbidos diminuem logo
na primeira applicação a?abam des-
apparecendo completamente. Cônsul-
Ias delas Ã. Avenida Central.90.

rpRASPASSA-SE, sem luvas, tres bons arma-
J.2CHS próprios para secços c niolliados,, ama-
riuho, bo'.«.ii;iii ou açouguç, em pqntu de gran-
de"n-'s.gen c centro de grande povoitçaoi paa
ili 

P_ 
info-mações lia Estrada Ida Pedra canto

da de Sanla Cruz, «ilação de Campo Uande.

filhos;
págipe.

lia aluga o sala d.i frente, espaçosa
•dente, a pessoa so ou casal sem

iníoriiia-sc próximo í rua liarão dc Ita
i.:" 39 (venda). _.

UMA 
ínmi

e independente,
1.502

TTXI quario ¦ mobilado, a'iig.;sc, íÇjf^M,?'
D com re-e,va para. dcscao.o dç mri casal, duran-

mmm... ml- it»/í «Vi Vt IX J>fl TtiVj fj *i> \ -^ '/"O

\7'ENDK-SE 
por qualquer preço uma pequena

casa de roupas feitas e a-marinho. negocio ur-
gente; 

'nfornia-se á rua do Malloso n. 6.

TTE-VI-E-SE por 400$ tím bom piano Pleycl, i|.|
V dc cauda, em perfeito estado; para ver e tia-

lar na avenida Salvador de Si n. 141-

\TENDE-SE 
— Tuberculose, syliilis e lepar. Cura

g-aiuiia á rua Vinle 
'c 

Quatro de Mao 439,
eslação do Sampaio. *21

VENDE-SE 
na rua Sete dc Setembro n. li,

o celeb e peitoral de Guaco Rio-grandense que
cura qualquer tosse, antiga ou recente, lv melhor
para as creanças.  ' °°<!>

"IfENDEM-SE moveis novos e usados e trocam-
V ee novos por usados, c pagam-se bem. Vendem-

sei- guardo-vest'dos 45$. 60$, 70$, 100$ e 130$;
guorda-casacas 170$, iSo$ e 190Ç; lavatoros 50?.
60$, iisí e 120$; camas Maria Antonietta 7«f.
90Í e ioo?; ditas Rslori 30$, 40$ e 60$; d tas
para solteiro de 10$ a 30$; colchões de crina ve-
gctal 28$ 30$ e 40Í: dilos de cap.m bambeque 4?
,io$ e iS?; guarda-pratos de 40?, 45$, 50Í.e '30*!
mesas elásticas 40$, 60$ e 65$; me.as mob.l as sul-
americanas 125Í, 200? e 220$; 17, ma.s artigos
pertencentes a esle ramo de negoc.o. Preços ba-
ratissimos. Não queiram comprar sem v «^tar a
Casa Confiança rua do Ho-^cio n. 235. D. la-
vares & C Attende-sc a chamados pelo te.ephone
n. 4.393, e' vendem em prestações, com 50 o|e, sem
fiado r.

T/^QQCTQ consüpacilos
I XJOOmmO, C COqtlelllfll.

SüO dobollndas.CJinoXaropede Pãráciir*
Composto, iipprovado 0 licenci-idu poliDireciona de Hygiene, do effeüos seguros
nas moléstias dos ..rgaos respiratórios --
Vende-se em todas ns pharmacias e dro»a.
rias. Vliiro SSOOii. Deposito, pharmacia
e drogaria: Saraiva Jfc C- - IUm dos ,\p
drutlas n. 85, esquina do largo do Capim,

ÀLUGA-SE «ma casa recenteli^
¦""* construída, na rua J0.
ckey Club n. 257, com dois quartos, duas
salas, dispensa, cosinha, banheiro e po»
rão habitavel, com uma boa installação
electrica, ao preço de i8o$ooo Para tra-
tar na mesma, das 8 da manhã ás 4 _a
tarde.

SçIencin.Po-
der, Verda-
de e Luz —

tendo estadõ"longo tempo na Ila-
hia, onde adquiriu grandes co-
nhecimetitos, possue vários tulis-
mansinfalliveis á sorte o um brov-
com o qual tudo consegue: casae
mentos, reconcilinorto de amantes,
pa«! c felicidade no lar, sorte no jogo
e no commercio, combatendo atraídos
de vida privada e commercial —RUA
FREI CANECA, 8 - sobrado.

pra.EphiáeniaVei^n!,^
das senhoras, de volta da Turopa, fixou o
seu cdis.tltorio à rua Urugii.y.ina 21 o re-
sidencin _ rua das Laranjeiras 37-1.

Cartomante
________-_l»¦__________^¦¦¦-l^^¦¦^¦^¦¦^,^^¦

iSsls

A FABRICA
ros, etc, etc.

que vende, mais
-barato tecidos
de arame,'para
c c rc a s, clara-
boias, gallinlici-

í na rua da Constituição, 82.

TlTUlACI do setim, 14 e sodas lavable
H I Ai\ P««ra bordar, linhas e reiroz,-1* **»* grando sortimento na rua Con-
çalves Dias n. 56. Cnsa Selecta, moldes
cortados sob medida desde 2$0CiJ.

DENTISTA Americano Dr. C.
Figueiredo especin.
lista em extrncçôos
complotamente sem

dor e outros trabalhos garantidos; systo-
ma aperleicoado.preços módicos,e em pres
laçces, das'7 d.i manha ás D da noite, rua
do Hospicio 222, canto da avenida

_".*_-_ I ICT-R A. Kclx-llo de C.i.v...\iylLLIpl7« iho. - Haa Gonçalves
Dias, 74, canto da Uua do Ouvidor' — Con-
ltas : das «S às 5 da tarde Te.l. 4.53J

VENDE-SE 
uma vacca tourina,

de is

te o dia; car:a. neste' jornal

UMA 
sen

si cega.
senhora. %r*f_fa____^MM ffita

cena. nedè ao'« bons corações, um obolo pelocega» i".u*. «u ifi.ii.s rp.^íiP oual-
dc Deus. O Corre-o

quer <smo'a para a vc'ha ..manca.
tia Manhã recebe qual-

TTMA senhora vende umas p;d as do lp.«lòyâo.
fazem a quem as
até consegue curarusadas pelos Fak.rts,. que

u-a, realizar o que .lcftja.i e
enfermidades; rua Sete dc Stmbro n. ibj

[Tr.l\-pi'-SI' ano a-.emão cam

d'.' .
Il"«.iirl. I
S..i-.'.'An.ia.

uni armon-oso pia:
çini dc aço. cepo ,le mc'._. e-.n .-ca c.i.Na

lodo borilh.lo, por tò"**-; na r;ir_
••cl.to n. 49. ao lado d-, iiíal;;. io

Vendem se baratissimo na
casa „ TEMPO E' DIXHEIB»» tudo
que 6 concernente _ cnlcliòes
Deposito, rua Miireotial Floriano n.^
brien: rim D. Anna Nery n- -Í50- |.«
n. _.ü7í). O. 1\. Cunha & C. 1.51o, . 1

e moveis.
22., Fa-
eleph.
ilia.

com uma cria
5 dás. dando muilo leile em casa parti;

cular; ver e tratar á rua Augusta n. 16, Sanla
Thercza.

VENDE-SE 
uma exeeüehlí Barata, do afnniado

fabricanlc americano Vflie força de 40 H. P„
4 cj-lndros motor idêntico ao-do Pope, carroççnt
Course, com 2 pneuinaticos sobrtsalenles. lem
muilo pouco uso. Preço 7:000$; trata-se eom c
sr. Tap oca, á rua do llosp_'o n. 46, das 9 as 10
da manhã e das'_'i[2 ás,Via tarde, 

______
doís magn'f'cos carros marca"" ~ doub-C-pliaeton.

com relógio taxlinetto, «pcrteççes. e accessorios, li-
vres e desembaraçados, (fivida>nente licenciados.
Preço 5:000$ cada uni; tráta-se á rua do llosp c o
n, 46 com o sr. Tap'oca. das 9 is 10 da manhã
edas 3 1J2 ás 4 da larde.

\7lfiNDE-SE 
um apparelho dc cinema completo,

de machina, molor, dynamo, 4 vita; trata-se
na Villa Ruy Barbosa, travessa Bemtevi. corredor
Iielm.ro, Tl,e'esp!.or<i Ramos, 47*

"ITENDE-SE arvores frutíferas; na rua
X da Banca n 13, Jacarépaguá.

genuínos vinhos por*
tirtado.

d C.

VENDEM-SE
> N. A. G. força de 15 il- P..

\7iENDE;SÈ 
uma prensa'cm perfeito estado; tra-

ta-ie 11a rua Rodrigo Silva n. 14. 1.419

\7F.1-.DE-SE 
um piano para lições; trata-se na rua

Sant.-.s Kpdr:_íics n. ^, casa 1. 1.426

\7ENDE1I-SE 
burros, arreios. carroças li_.-nc a' 

das para a c'datlc c óléadòs na estação do Are*
;«] (Sapé), E. Ff, linha'aubiiliar; negocio dcoiiliò.i,
loja de bail.cro. i.|-'5

\VENDEM-SE 
os puros ...' tuguezes do Minho e Douro, importados (1

etamente dos vincultores por F gueiredo
deposilo travessa dt Santa Rita n. 4*:
Tolifllai _, ,.

1 barri! de puro Ceropga Dou-o, too li-
tros, D. Maria Pia 2

1 barr I de puro vnbo Moscatel, Douro,
D. Manoel, ioo linos ....... 2

1 barril de puro vinho de mesa, Douro,
D. I.uiz 1° 90 lit-os

1 barril de puro vinho M'nho, D. Car- .
los 1°, 90->_troi. rr?...-.¦•'. ..-.' v.lj;v. ,-

i-barr.l dc qua'qiie: j^rde. ou niaatiro,
45 litros. . . . . .. . . . • • • •

1 barril dc Gerofga ou Moscatel, do»
menores. 45 üfos i

1 barril de qualquer Ias duas marcai,
• de 25 litros, Mo.-i-.i-- ou Gcropiga . .
1 caixa de secco Alto Douro, de 1870,

ott Moscatel
1 Moscatel ou Grepga, das mesmas
marcas

1 maduro ou verde, 12 garrafas . . .-
1 maduro, v'nagrc de vinho
50 garrafas, verde ou maduro . • • * •
25 garrafas, verde . . . ._. . . • •

SOLITÁRIA cii^K
ria. llomedlo infallivel e seguro. Vende-se
na pharmacia e drogaria Saraiva & C, rua
dos Andradas r. 85, esquina do largo do
Cap'.m. —Preço, HtOOO-

>mx iT==^,-~<'^__r___-_ .*.-#.Lambary

nnmino Fazem-se obras c pagam-se im-
rntlllllN — !>ostus cm -U1"»20 l,:lra receberi iikuiuw ém àlugiiéis,"Çóiii o sr. Car-
mo, rua Rosário, 69, sob,, 12 ás 4. 1828
fftMrtüDtlli' A C antigas ou recentes sioüur.UKK_i-_Ais.1I-llai_.,raiiCai,nt,1,e
SEM INJECÇÃO, s-mente com o BLENOCIDA,
medicamento puranieiite vegetal, premiado com
medalha de ouro cm diversas exposições. Deposi-
to, rua da' Uruguayaila n. 35 — Campos Heitor
& C.

DINHL-llvO poihtca_r dc" prédios e in-
vcnlarios, juros módicos, com Jorge Sayé, ã rua
do Ouvidor n. 108, saia 5. Mi5

Ir. m. moniz freire Síáí:
gica-Syphilis - Ilua da Carioca n. :I3
(ás S horas Residência Palmeira 95

(Botafogo).

-tf ENDEM-SE um piano Pleycl, novo com Ires a.
\ nos de uso e uma cama.de casados e enxe---

P.U.Ell
5. csic

|-„vi..«-

'¦V.. 
micro f!Wcr, í]ucm «;

ic c útil sègrcdu d.i sei cm
tnial qualt|iicr pessoa. ;i'

cm poucos minutos fazo
i.i-iim-r ampliava» ti"t;tritto

i fíitpas iiein iitixilin «li» i
maior fiicilulade rapidez e «

os vmsos pi-iliilos, com $506
,-õts c iiiiiosirns :. M. I.i..!

«i n, 18. Ivi".

Ssas ora

nCT/ÈNDEM-SE cania-i tlc 40$ a 90$, g-.ia-da-ca-
V sacas com poria de espelho 1S0Ç, guar.la-vcs-

tdo» de -0$ n .4«>Ç toilfts-coniinodas de 100:5. a
130, gú'_r(|as-li-ala. d* 45? * -33, mesas c.a=t 

ças
dc 0o$ a 100$ c muitos oulro. movei, na íabnea
d'A Kcmfelora á rua General l...«na"a n. 272,
tudo novo po's. esta casa não compra moves
usados, nem vende. ..cecita-se qua.quer cuconi-
iticuda. \'.'2_

com
. . per-
No P :1.1o

ei desejará
«.. phlcicò,
c um iné-

rt''pí6(lu-
etc, 'C.n

li'.*os-"*;,*1°
!i-L'ílllCÍ.l ?
em st-llos

lares : na
..

rtitECÍSA Sli comprar fcrramci'
; ua rua 1'crciia

]•:

Í>!((.:¦•.-SS.IUA 
DE PIANO — !..cc'ona

Fysiu.ua 1!., Instilulo Nacional d.- Mnsif
K.isucia da Gania 11. :;.«. S. Clir.slovão.

para pro*
«...cn ... SC.

.5(16

Rua

1}_(.'''«. S(U! \ — Prepara aliniiiios
j. d ¦ admi-mío e promoção «io Collcg
Pi-eçti n.n.lco. Cuias .1 .lamiorVi),

pari c-
., 1'e.lr

15
X .

•:iini-iM

1)i-:i-k;íih.\
j cnibarque, boa
mn* lll

cau*.rncta
. 305. 131.

A'm*a -t n
qi.a Idade
Asscnili'i.a

da Cai... E.

saeas

ra-niar. ç
1 cáiitaii;

5-1-

fácil

i(iS.(

13i:01-: 
pe',-1

Jewis Clirií
.igrada Paixão de Nosso S nhor
,, ._ v:'vi... tlr Carvalho, .endo

viuva e i-cgi. vivendo na extrema pobreza em
uma ......iui:.. de sapé, devido ao l"...|-or.f. ilrsaban.
tln. lendo filies ni t.orcs. vivendo com rsir.s |«-
b,c« creanças ... icV.-.lo, pede ao» pães de fonit-
lia e :is fa...'.! a) ricas, pra» aiinas «Ir seus i«a-
remes; pe'0 amo- d- re..- fülrnhos, que possam
nliivi.-.,- a» dores de uma mãe ripa. doeiilc com
iheii-.iulittiio. que specorram coin as suas esmolas,
que l.-Mi- No-ío Senhor, recompensara a «nrm
o hàr pata esta iníeiiz t-èça. Esla caridosa ie-
dacção p-r-ia sc a c.ebcr Ioda e-....o'a cou. cite
d ti 110 t-aiídoso.

IJIitÂS 
CHAGAS DE CHRISTO. Uma •r..!..r._.

aelianrio-se dnciite lia annos. r impos.ib Iitatla
de irai,.! liar. i-uiiio prova com allcslaoo mrdiet-. _e
com duas í' Ita*. estando unia tuberculosa r não
podendo !r;«'.a (isr e sr.'« ler meios para «-.rten-
tansi. e ás sua., tluas filli.is passando aí tnsiore!
nr.--tri.ia.l-». vem por is-o prdir ás pe-soas --«ri-
tio-as e .'.» almas líntnfá-rias, pae e n.âi de la-
mi ia. pnr amor «le seus filhos e por alma de seu*
p.irrivcs ? pe a Sagrada Paixão e Moit: de Nosso
Sfuliór leius Christo. uma esmola para o set.
iust-úto c para ã.i'.víar o. seus soffriineiijoa e d-s
mas fi-lias, pois mo** Deus a todo' dará r«*co:n*
iiensa. !:.... S nhor de Matlori.ih.s 11. 34. amigo
s6. |..i...eira ca»2 bond«- de Catumhy e Itapiru .
3>ta cartilo a retíacção prefla-sç a rerther toda e
«jíiaUpt.-r ermola com tst? destino carrioso.

Sagrada Paixão de Nosso Senhor Jesus
__ Chri-to, uma infeliz viuva, com 6S annos de
rdati-, [raVenieni- doeiilc dc moléstias iiicura-
veis, sem p dei trabalhar e tem arrumo algum, pde
uma esmo'» á cariJade dns bons corações, que
Deus dará » recompensa. Esla candosa redacção
rteche qualquer esnioln nara a viuva Santos.

COIBÍPO,

seáa e f antasia^
p.siaa í5S33lhosBaS|

Qiísssciii§ias
e cpeançasa_Tem

úàm vas»"
_._rBÍ2_rsita

Esr»a_ti©as e
de ©©^es em rasasri

s®-vsky c©r_í
B-<ei!ieSay i-.@!?filaíias

o qye laa de
tKsals saas^p^eSiesí-

den^ey fal a
variedade e os

preços
E muitos outros artigos

que pede-se a fineza
de não comprarem em

outras casas sem
primeiro fazerem uma

ligeira visita á

rfrENDE-SE um bom pia.io novo Pleycl
tres ped-es, a'ta novidade, um dito Pleycl,
fe lo rom pi,u.-o uso por i.rt-ços n.«l cos.
,1c 0'lirò A acre- fada casa confiança lia 3? annos
do Guimarães e a mais i.a lera :'i rua do Riacliuel.o' rua Frei Caneca, Ko de Ja-

dc arame, quasi nova, um Ruarda-ve.»tii!os, tolct,
uma conmioda. um guarda-louça, cinco cadeiras
austríacas, uiugramoplionc com r6 chapas
porta de espelho de guartlai.asaca; ua rua
.liilo Ottoni 11. 26.

c uma
Thcti-
1.421

\rKNDl'l-SE 
um p:ano Gavcau novo; para ver

na rua S. Clenienle n. 83 e tratar na rua Ml-
scricorda n 54, serraria, i-4-'8

^7'ENDE•SE 
um fogão a gaz com a mesa: trati-se

na rua D. Munocl n. 52, 1.414

A "Hygiene

1$4oo

\r-ENDE.SE 
uni bom piado por 600Ç; na rua Izo;

lina n. 8, Meyer. 1.426

Chies supatinhiis prrtoS
o atuarei Io., sem salto,
pura creança ( de nniue-
ros i.i St) - 1«0 -

Avenida Passos — Cnv« Gniemar

nARTOMANTE seria, trabalha com
V-'cinco baralhos differentes; diz o pre-
sente e o futuro até o fim da vida, com-
munica ao mesmo tempo aos seus fre-
guezes que recebeu os afamados Jaburus
do Alto Amazonas e as verdadeiras Pe-
dras de Ceva; reside á rua Julio César,
(antiga do Carmo), 49 — T-

Alimentar"
prefaciada pelos eminentes profes-

sores Rocha Faria e Miguel Couto
é um livro de grande utilidade e tem
obtido o maior acolhimento do jm-
blico, A «.Dispepsla e o seu tratamen-
to« e os opusculos sòhre A.ihrUls-
mo nes meninos, moços, moça. e
adultos-e suas principaes manifes-
lações—dyspcpsia, nenrs thenla o
artcrlo .clero .c suo valiosos guias
nos que desejarem conservar o me*
Jhor thesnuro—a saude.

Esies trabalhos sào do conhecido
clinico Dr. Eduardo de Magalhães»1
encontram-se :. vendas na llvrari is
Alves e Garnier

¦»,r „,.„„;_, _~,:.V;Í — 'frata-se de montepio
MOlltepiO LlVll C-K;U especialmente «la-
quelles que foram tlemlltidos ao arbítrio ao go-
verno ou por sua solicitação, mesmo durante a
suspensão do mesmo montepio, adianta-se dinbei-
ro para as despezas, mediante accordo. Procurar
Samuel Costa, á rua Ce11er.1l Câmara 11. 397, so-
brado, das 3 ás 5 horas, todos os dias.

Tintura ideal ganmllda
para restituir ao cabello

. a sua côr original prol»
J ou castanha. — l're«-«*,

IOSOOO; pelo correio, muis 2$00».
Deposito geral, rua t de Setembro 1-7
«, Kanil-.

r.Masson da f onseca \Zt
sua viagem áEuropat Cons. Una d'.-\s-
sombléa n. 47, das 4 ás 6 horas Res.

Rua das Laranjeiras n. 334.
I
GONORRHE'AS *
ou chronicas — Cura certa çm pouco»
dlus, som injecçio, oblem-se cóm a Opiata
antiblenorrhagica, rnmedio efflca. na cura
das flores brancas e retenção de urln.is
Vende-se na rua dos Andradas 85, esquina
Largo do Cupim e Drogaria Saraiva —
Preço, 68O0O.

o suas complicaçõo»
—Cura radical.— Dr.

não Abreu—35, rua
do llospicio. Das 8Bonorrhéas|

_s_.

Delicioso
refrigerante
Espumante sem
álcool.
Telep. H43-Cal.
xa postal .442.

n. 42:
neiro.

P-CX-11.0

'XTENDE-SE uma barata Bti.
V tlois mezes dc uso; ver

Bumfini ii. 5"i*

15 II. P. cr.:u
rua Conde dc

1.5.7

3JE1.ACl

 pelo amor de Deus.
teceber qua'quer esmola

1ÍEI.0 
amor de Deus. Maria Nazaretll, pobre

. cisa c doente, com a eilade de 65 anno-:. ped-
Una esmola aos bons ecraçõe:
E'-ta redacção p.-:sta-se
para esta pobre césa.

PRECISA-SE 
de moças e mor.s q«ie queiram

fazer futuro, aprendendo a escrever em ma-
rliin... Enr.inase cm 15 lições -or i5$o,-.o reis.
Tratase com Adalberto, na rua S. Pedro, 11?,
cobrudo. N. II. As autiu das moças são dirigi-
das por uma moca. 1-504

JINTAM-SE os cabellos para o louro, preto
e castanho e vende-se creme pira tirar as ru-

»s pannos e «irdas. Maçagcns electricas, em-
cileumecto do rosto. Avenida Central, 135, i.*

0dac Telepbonc i3*i.

\rENDE-SE um carro dc uso particu-
> lar, completamente novo, com duas

macnificas bestas, dois pares de arrcios,
dois pares de lanternas, sendo um par de
crystal lavrado, um par de rodas ainda
não usadas, uni macaco; vende-se tudo por
preço de urgência. Para informações com
Mourão á rua do Rosário n. 161 ou á rua
Souza Franco, 47 M. Villa Isabel.

K'-.l'ST'l-'\f-SI-l e coiiipram-sc moveis, superior
V mobilia dc ca_e'.!a nove peças, moderna, i.i.,?,

mc_a elast'cacom Ire» taboasa .?$ c (.5$, supe.

rior etage-c ds canella 70$. guartla-vçst do de ,¦«¦
nlialieo a »oS e 1,0$, mesa para cozinha ditas paa
escripto mobilii-io completo para quario e s.va
tie ii -.tar a preço mu to razoável, na Cara do
M.il.o, :'¦ rua Vinle e Quatro dc Maio .1 300.

;1«.' Sampaio, tcie;.l.c..ie 11. 1.1C3, V.lla.

^TKNDEM-SE, 
a prestações, gramophones "Vi-

' clor" e maeliinas de costura. Nesta casa eu-
contra-sc bom sortimento de roupa branca para
homens perfumaras, arljgos de bordados e de
costura — única casa no «Çairro que tem bom so**
timento e que vende barato. Casa Esperança (an-
t'ga verde); Estacio dc Sà n..-65. Tei. 11. 5S,
Villa.
"..¦ENDEM-SE mane,quins paulistas, ulti-

y mos modelos a prestações e não se
exige fiador. A dinheiro á vista ha gran-
de abatimento. —¦ Casa Esperança, (an-
tiga Verde) — Estacio de Sá n. 65. Tele-
phone n. 55, Villa. 

syphilis e gOt-
tã, são cura-

} das com gran-
de exilo com os Banhos da Luz.obtcn-
doosdoentos logo após o primeiro
banho grande diminuição das dores
e a cessação completai dellas dentro
de poucos dias. Gabinete de Electri-
cidade Medica do Dr. Neves da Rocha
Avenida Central, 90.

_U-_l«-___l__e d» PelIe e syphilis. Tra ta-
mulvaila** tamento seguro e efflcaz
polo dr. Alfredo Porto, especialista com
longa pratica dos hospitaes da Europa.
Appllciições do 606 e 9li por processos mo-
dernos. Uua Kodrigo Silva n. D.. De 2 ás
4 horas. -*

dc soda, lã e algodão,
para creanças, cisa espe-
ciai; rua Sete (ie Setem-
bro ri. ioo. — Paraiso das
Creanças.

MEIAS

Dr. Domingos de Góes Filho 'cr'9San-
taCasa. Preparador e docente de opera-
cões da faculdade de Medicina. Cirurgi.1,
geral e vias urinarias. Cura radical ua
Blennorrbaglu, Rua Uruguayana 3. Das
4 ás 5.

\*"ENDE-?E 
uma grande herança, na cidade flo

Na-.al (Uio Grande do-Nprte); r.a rua da Qui
landa n, 133
Jaue.ro.

estação

CASA

"STPXDF-Hi: papel pntado para forração de casas
V á ».|«. e 280 ,éis a peça. vende-se ma s. baralo

por que '...' compras são feius a dinhc.ro a vista
c --ão deve a praça nem fora delia; ver para crer,

ilo llospói 11; íoi). junto á rua da Co..-
Casa Araujò; tudo isto í real. 1.53.1

quatio vitrines juntas
í 11

.4Ü-.

Julio,, das 2 ás .5. Kio de

DR. CARLOS VILELA

\7"ENDEM.SE ovos de" gsüinhas Cochinchina
V Bralima, a 12$

Catumby.
duxia; trave._a do Navarro

tec.rk. de atame a -ioo reis o metro*,
^rENDE•SE- rua Sete dc Seiembro n. 109.

TTKXDKM-SK
>' lypo e preios Ma

rua do llospicio n. 1
dezcEeís.

aiaclrnas dc composição T.inn-
peio leiieiro I.ages;

i hora, ac sabbado
1014

mudou o scu
consultório pa-
ra a rua da

.«cnibl.a 11. 9Í1, onde continua a tratar ns

moléstias da pelle, u syphilis c as manifesta-

ções venercas. Pratica tios Mospilacs dc Pa-
ris; processos modernos dc tratamento. Cou-
soltas ás 3 i|2 horas.

VENDE-SE 
lim hom plano

Visconde de llsun. n.'i5i
de Fleyei; á rua
praça Onze.

\r-ENDEM-SE 
ovos e gailitjh.ís da raça Plymòutli

Rock; á rua D. Anna -Ncry xx. 2S7, S. Francisco
.97Xavier.

a rua
cc\*«rio.
"ÍTENDE-SE um varejo

V ou separada.,
Kiachuclo n. -.3-1 Tei.

r;do eavallo (pequira) gordo"\ 
TENDE-SE um

> e novo, sem defeito aipim, por mot vo dc mu-
dança; i rua D. Anna Nery tx. a8r. S.
Xavier.

Francisco
9.6

¦\7i;ND1-:D01- — Precisa-se
IV cionado co... famílias '" ' Ic um. muito reia-

dc tratamento, para um
artigo dc senhora, próprio para a estação c dc
muiia acccilação. K-cigc-sc fiança c da-se bnjt coni-
nii.-.íãb. Trata-iy, na rua Coronel
Me'!o n. 43S, S. Christovâo, hoje,
liora... ______________

V iii-ira dc
das 2 ás 4
l£l8

\7-I'NDi;-Si: 
um bom pi-no franet-z garantido,

sem defeito, que está por favor, na ca-a viuva
Guprrciro, rua Sele de Seiembro n. 169.

\n;NDE-SElum guan'
muito baralo;

parHciriãrmehte
uitla, uma i
rua do Cattete n

um guarda-roupa,
dc

-46. > 1717

VIRA
Avenida Rio Branco, 142

Canto da rua da Assembléa

V5.NDKM 
SE CALÇÕES PARA

MENINOS
3 a 5 annos  1*200
O a 8 »  1$500
9 a 12 »  2$000

9B--1-UÍ. \isconde «lc Inhauma--99
Próximo á Avenida Central

^TENDE-SE 
um casal dc araras mansas; na rua

' da Alfândega n. :03. sobrado. ___^

\RENDEM-SE 
alguns manequins e uma mobiiia

japoneza para sala, c°mp'etaniente novos por
preços baratissimo»; á rua de S. Pedro n. 46, so-
brado. í" andar — for (V_.ui--f.i0. i:So

«V7.ENDEJ.Í-SE excellenté! tn-ci de galUiihat das
inelh-ires raças quer em postura abundante,
quer em belleza, quer em volume, procedentes

de optimos reproduclorcs. estrangeiros, a i.$ooo
a duzia; rua da Qoilaildá ri. 136. esquina da rua
General Câmara. ,

uma superior guitarra; guarnecida
madrcperola. e «mi. manequim n. 44, mu to

barato; na rua da'Alfândega n. gt, i" andar.
\TENDE-SEde

\TENDEM-SE 
mesas pira botequim, a aoj; rua

' do Hospicio n. 337- "07

\TENDE-SE 
uma superior vacca tou-ina. garan-

tida em 15 garrafas de lete. com cria de 10
dias; trala-se á rua D. Anna Nery n. 484, es-
lação do Rocha. i I3;2

\TENDEM-SE 
uma cama de solteiro;

' deira espreguiçadeira, austr'aca;
uma ca-

uma machina
de costura dc 

"mão, 
e um melronomo; traía-ie no

boulevard Vinte e Oito de Setembro n, so7. das
4 em deante. 1281

TTENCE-SE Iitistrador Agu'a o me'hr,r do
V mundo, para lustrar e endurecer os pttr.lio«_ c

collarínhos; nas ruas Sete :6i e Jíarçcbal l;Ío-
riano 44. 1335
"ATENDEM SE um porta-bibelot de canella ,-om

V filets dourados irm armário de pinho de ripa
para roupa, um cortinado de filo para cama de
casal, uma estante de ferro para livros e mais
outros- objectos; na rua liarão do Amazonas 29,
Conde de Bomfim, 1298

\TENDE-SE 
uma qutanda; á rua Vint:' 

tro de Maio n. m.
e Qua-
\ "45

TTENDEM-SE ovos. gallinhas e frangos de raça,
T para repro-iucçío; na Ascurra Basse Cour, la*

deira do Ascurra n. 55, Águas Eerrcas, tei. 5-418.

VENDEM-SE 
dois guarda-roupas, de vinhatico,

com taboleiro; na rua Prci Caneca n. 243.
¦\TENDE-SE um bom piano do autor Ron'sch,

>' todo burilado, cordas cruzadas e cepo de me!a';
á rua Emcrenclana n. 16 S. Christovâo. 13O0

Destruição completa
EM

Com o uso da CAI.LOI.iA, que náo
impede do andar calçado.

Vende-se era todas as pharmacias
e drogarias e no deposito à rua dos
Andradas n. 83, esquina do largo do
C"-Pim- ._._____

Preço, 18500

Pharmacia e Drogaria
SARAIVA fc C.

Reeem-nãsoidos Todos os ar-
tigos, inclu-
zive berços,
encontram-

se no Paraiso das Crianças—Kua Sete deSetembro, 100
Con
sulta
co m
cia.

I

Espirita Somnambulo
reza todos os segredo3 o mystcrlos da vida
humana, fazendo desnpparecer os atra.os,
embaraços, rivalidades, por mais difficuis
que sejam, e tratamento ao qualquer mo-
lestia pnlo espiritismo e sçiencias oceultas,
iagnosticos e prognósticos scientiílcos;
garantidos—Das 10 às 4 da tarde e dns 6 ás
8 da noito—Praça da Republica 105-sobrado.

Éxternato Minerva SS.S.SS
sobrado. Cursos primário, secundário, com
mercial e de admissão as escolas superio
res. Diurnos e nocturnos. linsino pratico
de línguas vivas. ___

do calcado para serilíor.-,9
creanrás e homens —A pro-
cos Ínfimos Casa Guiomar,
120 Avenida 1'assos.Saldos

DR. MAURÍCIO KAMTZ
medico, operador c parteiro, espec.almon-
te em moleslias venercas c das vias uri-

narias cura garantida da syphilis por proces-
so especial c inilolor. Faz-se tambem a ap-

plicação do "606". Ex-assistente dos pro-
fessores I-ocamars-iy, Rona, Kirsclilcr, com
clinica hospitalar dc Vienna, Biulape-t, Pula,

(Hospital da Armada), Berlim; cons. dis.
13 ás 4; r. General Câmara n. 104. — Res.
rua Carvalho Monteiro 11. 48.

Or. Alvino Aguiar Especia-
lista em

moles-tias de: Estômago, rins e pulmões Trata-
mento das «inemias o depauperamento or-
ganico. Moléstias das senhoras, clinica
medica. Residência: Travessa do Torres,
17. Consultório, rua Rodrigo Silva S, das 2
ás 4. (entre Assembléa e S. José).

Consultas grátis;por me-
licos e
operado-
res es-

pecialistas em moléstias dos olhos, ouvidos,
garganta c nariz, enfermidades das senhoras,
creanças, syphilis. moléstias da pelle, vias uri
narias e Venercas.

Todos os dias, das 11 ás 12, e das 4 ás
6 da tarde. Avenida Passos, 106, sobrado.

£os bons corações ^Z1^
vista, com 69 annos de edade, pctli; um
0I111I0 íis almas curlilosas parn 11 sua
subsistcnctit. O «Correto «Ia Muiihio
rec.be qualquer esmola para a visllit-
Am.uiciu.

¦_<Ki_n-i>Aii brancos para crop.nçasrie
Ui>\TÍnfl\ 2 a 6 annos, grande s->r-
V -,,Ui_.-JUO timento o por proçAs ba-
ratissim is, na rua Gonçalves Dins 11. 56.
Casa Selòcía; moldes coitados sob medida
desde 2$.Ü0.

III
Estrabismo

Cura do estrabismo ou
olhos vesgos, fazendo des-
apparccer completamente

esse defeito e readquirindo a physiono-
mia a expressão natural em poucos dias e
sem o doente sentir dor, pelo dr. Neves
da Rocha, especialista com longa pratica
de sua especialidade. Avenida Central n.
90, das g ás 11 e dc 1 ás 4 horas.
_._ . n do fnilla souple, n. 2, metro 100
PIT A V réis ; n. 3, metro 200 réis ; ra
11111V3 Cisa Selecta, rua Gonçalves
Dias n. 56. moldes cortados sob medida
disde 2$000.

"fTENDE-SE uma machina de escrever, Ham-
>' mond, em perfeito estado, por _too$; na Phòt.

Allemí rua do Ouvidor- íoi. 1363

VENDE-SE 
uma machina de esc-s«-er

á rua Jardim Botânico n. 53J.
Rem.ngton;

i:S3

\RENDEM-SE 
3 vagões, btola 60. para 4 me-

tros eubiros: 150 dormentes de madeira dc
M e em bom estado; 4 toneladas ds ferros velhos,
funddos, a 30 réis o kilo. Para ver. á Barreira
do cemiter o do Caju. e traia-sc i rui da Assem-
bléa a, 12, tba-_lari», 1338

\A/c_li*_r_ne com 6 moldes. 1S200; LaVVCIUUIia, Talll.use de Paris, 1J200;
Blouses Pratique, 2S0OO ; Mode Parisiense,
com 6 moldes, 3.00U ; Grande Mode Pari-
siense, 3S500; para o interior, mais 500 réis
para o porta e registto. Casa Selecta, rua
Gonçalves Dias 56.

4$ooo
Guiomar

Superiores sapatos pretos e
amarelloe, para senhoras,
salto baixo, de amarrar,
Avenida Passos 120— Casa

914 e 606 na. syPhilis- Applicações
diárias sem injecção esem dor, pelo dr. Ubaldo Veiga. Rua Sete

de Setembro, 38. Das 8 i|a ás 10 da manhãe de 2 ás 5 da tarde 6525

Éx.erna.o maurell I jfiijl]_}*
pnra qualquer Escola. Dlarao e no*-turno. Uua 7 do Setembro n. 1701' o 8- andaros

Dr. Annibal Varges Clinica
medica-

Molesa
„ .. m tias dassenhoras. Pelle e syphilis. Diagnostico stratamento pratico da syphilis e tuber-culose. Applicação do' 606 o 914 nos ca.sos indicados.Residência: Avenida GomesIreire 93. Telephone 1202. Consultório árua da Carioca n. 62. sobrado. Das 2 âs 5horas.

i-, uoi.nsTi,ts Din
Clll-ANCAS. Espe-
cialidade om moles-
tias do c.onriças. »r.
n. Caviilciinli. llua
da Carioca, 8. Das 3

ás 4. Terças, quintas e sabbados.

H¥ TTO A Cl o Jaquetas de.lalses de gui-
nl_llnAi\ EU. grande variedade naJJUUUau £asa selecta, rua Gonçalves
Dias n. 56, moldes cortados sob medida
desde 250.0.

Ullll IILUIIWIUU oolhccas, alugueis de.

predios cm qualquer arrabalde. Com o sr-,
Carmo, rua do Rosário, 69, sob., 12 ás 4-

ib*7l

Retratos
da Assembléa 93.

Tiram-se todos os dia.
trabalho perfeito ;na pho-
tographia do Comniercio,
de Teixeira Bastos, 6 iu.

Superiores s,.pato3 ,Ií'1
verniz deatacar pa n
senhora.— Custam I-í

_ „—--.--. nas casas de luxo—Avej,
itida Passos 120 — Casa Guiomar-
$500

Compram-se velhos ou novos,
no centro da cidade ou arra-
baldes. Com o sr. Carmo, rua ,

Rosário, 69, sob., 12 ás 4. 1825'

PREDIOS

It.^lArtY
Autos práticos úc- ír?n"z- '"s1" a»--
\«»,i,_,_« j- -. t- ílaoi. Italiano, hespanhol.Methodo direito combinado. Curso rápido Pro'..sores da? respectivas nacionalidades. No Instituir

Dr. Luiz Sampaio Medicina crflj

çcral, partos.!
c moléstias das creanças. Consultório. Gonçalves^
Dias n. Ci, de 1 ás 4 da t.-.rdc.Rcsidcucia. Soãrca,
Cabral n. 13. Laranjeiras. '-"''.

Poljslotico
mt*.

lio Branco. Avenida
Instituto

liio .Branco
- «Ds

__n

•-¦¦' -s

;. ris

r

* QT IJ IUI A Cura eerti' desí;i t8
HO I niVIM rivel moléstia, como.
Especifico da Astlima. Vende-se na Phar-
macia e Drogaria Saraiva & D., íi rua dos
Andradas 85, esquina do Largo do Capim.!
—Preço, lO$00O.

DISCOS DE GRAÇA —J_r;p_
c sete centímetros, a quem comprar mil agu.l ^s
para pbonographo, na rua da Candelária r- ."'•
.Preço dc cada milheiro s_.or ilç

«.-«-¦ ^-ly'^; __ ;.-----;-¦.-.. _-.¦,-.-_!-: ..-^_-__«r*»:"-:*--_SJr'*-'-ri_rí__- __i



ffFTWftP TH1 PÍ.P.WC-fi Ml PT .VIR
A x \\\\ IIR Al _ iPAu IM I Rii A itjfj ílllliUU Uu. UUUU-UUuU mi vi) JJliiiiill

r^í/T-yTr*7*-' ¦* *-7rr-Tv-T->? ' • 'ti**-'? 'Wt^--' ¦* -^ i ¦ ¦'<'. '•mmwi''r.'w T"" <' ':^,! 
¦''" 

"^
.-yy-7^^^»^- ^ii-yy-wi--? - .¦^^¦¦^'¦-•'^•TT1*""-**^" ."¦ / """•""*"*"*" 

_-*- ,""-"-" ' 
$jB

¦¦my.'^......*.'». 'í»»»,».»,..-,-,-.' '. ...l:-,l\'t---"--r-i----"~''v--T^- ¦--¦...--'.-¦». '-.,,_.¦.¦:'*¦.-¦ ¦¦¦¦-.• ¦ 
¦¦¦¦-'. 

¦--.:- ¦¦ 
..' .-¦ .—

15

ll_
_________j-jggjy^JMii^MM» .1*1 ., in l—mm*

Para as moléstias de estômago, naõ_pjosaúe rival. ---Faliam cinco ent a éÉiai^-te verdades, pregados em &ce de muitos milhões de habitantes—, que
no Brasil usaram ou viram usar este grá_Jde medicamento. -- VIDRO 21500 ' ?**¦

Fabrica: Pharmacia e Drogaria Rebello Granjo, de propriedade do chimico-pharmaceutico J_ R- SA' CARVALHO
X>e_poBlt.a>rloa geraes:

ARAÚJO FREITAS ãt O. --RVA 8. PE&RO ioo
6Qt$t$*$444444A*>Ç4Ç44444ÇÇÇÇ4Ç44 <
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uventude ALEXàNDBE
Evita a caspa e a
queda do cabello,
dá-lhe vigor e re-
jnveaesce.

K' o unico lonico que, não lendo nitrato dc prata, faz com quo os
cabellos brancos voltem á cur primitiva o não queima a polle.

A Juventude lem merecido os melhores louvores das pessoas
cuidadosas na conservação do cabello. O grande consumo e o grande
numero de attestados que possuímos nos animam á rècommendar a
Juventude como o melhor dos louicos para desenvolver o cresci-
intuito do cabello, tornando-o abundante e macio.

A caspa ú uma das maiores causas da calvicic : a. Juventude
extingüe-à em quatro dias. Preço '«tòOOO. A' venda em todas as boas
norfumarias e drogarias do Rio c em S. Paulo, Baruel &. approvada
pela directoria geral de Saude Publica e premiada com medalha de
ouro na Exposição Nacional dc 1908. *

Cuidado com as imitações. Peçam Juventude Alexandre.

f Para embellezar a cutis usem TALQUINA
i>&4$&^

í rJ-lfc _-_H__E*__H ^B^^_j_k-.-**-"**^'*"^^ ^í "^B^^r-^H _______^______l

¦O "Mensageiro fla Fortuna" n. 4

ratis!.__ Dá-se a quem pedir c manda-
sc pelo Correio, o Mcnsa-
geiro clã Eortuna, publica-
ção illustrada contendo boa

leitura c tratando praticamente de Sciencias Occultas. E' um in-
dicador pratico dos meios para conliacer c praticar o Hypnotismo, o
Magnetismo, a Clarividencia, a Advinhuçtlo e outras scicn-
cias exotericas e esotéricas; cerimonias mágicas,, processos para yen-
cor no amor, adquirir poderes oceultos, fascinar, como ganhar ao jogo
c curar enfermidades pelo fluido magnético. Escreva bem claramante
o seu nome c residência; estarão ou cidade c Estado, ao Sr. Aristo
teles Itália; Caixa Postal CO-l, Rua do Lavradio, 122, casa 10. Rio.
—D.Í-SC lambem, em mão, ií rua do Cattete, 200 (largo do Machado), e
ná rua Senador Eiizeb.ó. 90; livrarias, todos os dias, menos domin
gos.----'Peça já. porque a distribuição gratuita será so até ao fim
tio anno.

RHEUMATISMO O |

/*XTr

Cura como por- encanto os i-hcuinatis;
mos dc fundo sypnilit-co, o

articular <_eformantc, o ar-
ticular agudo

c chronico, O gottosso O o
ARTHRITISMO

ANT£5

O rheumatico sente allivio na
3* colher e fica

curado com um só vidro
Venda em todas pharmacias-

e drogarias
Depositários:

Silva & Granado
^r^tofmmm

T^T^ul* RUA ASSEMBLEA, 34 *»*7

ffPBHHBi Ml

0 DE CAPIVARA
t-mul>-0 de oytocenol e óleo de oaplvara

Oapsulas de óleo de oaplvara puroCápsulas oreosotadas de óleo de oaplvaraCápsulas de oytogcmol o óleo de oaplvara
São os micos nisdicamentos p curam a tuberculose

Seus erteitos .-ftr também maravilhosos na -rthaa, broaehlle» ohraaleai, broa,
rhllcs asthinatle.»», auerala, Impalndlaai*,diabetes • totlas as -nolestlas dos orjioa
io3|.iratorlos. Empregado com raaes vantagens not casos em qué i Indicado, • um rt-
constituinte enérgico.

Peaae*vos antes de fazer viso da EanUí* e tempos depois a. usal-a, observarei! a
augm(,nto de peso e a volta das forças perdida».

A' venda em todas as ph-rmaalase drogarias do Brasil a no deposito geral.Sua Alfândega 213, esquinada Avenida Pasw-Phtrma.UM. 8. AuiHHora
Para evitar as falsificações a imitação* grosseiras que ato sempre prejudieiaas aot

oent.s, exijam os preparados do Medeiros Gomes, cuja mares registrada i uma CA-
plVAlU a são os legitimo! preparados dt ÓLEO DK CAPIVARA.*r*re«3o do fraaoo 4JOOO Preço da duz Ia 4ajOOO

^%SÍ^

e saúda provem do um ligado
limpo e são

nenhumI \#|^\l_P*l Nenhum organismo póde-
______¦_¦_¦_¦_____¦_¦_¦__ sentir-se bem cujo estômago,
mm^^mm^^^^mm^^ ligado e intestinos não lunc,
cionom com regularidade, e isso se obtém sam o meno-

xj' _ incunimoõo c sem dieta com as

Pilalas Infltgeifras áa^ TÀYUYÀ'
ilo dr. MONTE GODINHO <jue servem para combater : a
prisão de ventre, hemorrhoides, congestão çarebral, fo-
bres biliosas, cngorgUame.nto do Dgado, falU da appe-
tite, tontcltaa o dor ttecateça.

Como reguladoras dos incommodos mensaos das so
nhoras tem sua reputaçio firmada.

- AS pílulas DE TAYUY.V Uo Dl\. MO-NTE GODiNHO acliam-se i veada na3
T"."trwacias e drogarias. ,

«V.powtoifiR^HHÇi* C1P ít COMP.-Rua de Hojpcio, 3, Rosarw 62

UM HOMEM PRE?
VALE 3 ¦ ¦ m

Estando munido de uma espingarda de caça "
3 CANOS X>B AÇO 2 FAR 

'JL 
0_E3_XT_M__EJO EB

STANDARD"
IDE

^ ^»mmW»W»\'^ ¦* /lüMíBHKllv >za__.
-__-__-_0_^_9*_-_-_-_6*^te9 9K§1 Ato^*^a»m?33^BvBBmmm»

jtm»Í»»»*%fé^m»»to^»mmw ^y*y*^N
^ÚJBtK&FjdBmt^ZÉttíj^m»^^ ' _-___-_-_^__

J^ÊÊMÊÊr ^^^^^^^^^^^^^^
L^S j?i________f^^^ b\. ^^^^-^sSpB^SSv

Peso: S850 V. (conforme calibre)
Calibres: qualquer de í.'0 a 21

Penetração: 80 cm. em madeira de lei
Alcance ::t«00 metros

CANO DIREITO CILÍNDRICO, ESQUERDO "CHOB BORED", ALÇA DE IRA AUTOMÁTICA
CERTEZA - SEGURANÇA - LUXO

CLUBS -CASA -STANDARD - RIO
93 - OUVIDOR •- 95

500 agencias nas cidades mais importantes do Brasil
Peçam prospecíos

Illllllllll

SAQUES Bobre Portugal, Hespa-
nha, Trança, Itália e

demais paizes Europeus
Vçuda de moeda, estampilhas c passagens marítimas

Ajçcncia da Companhia Xtrasilcl-ca dc Seguros
VASCONCELLOS <& O.

Rua Sete de Setembro u. 88 - Rio de Janeiro
TELEPHONE IV. 1.191 •

DÁNQUEIRÓS i Borges »ü Irmão, José ilenriques Totta A- C. e Crédit Lypnnais

PEU8 GUS-S SS CHRISTO
L'mn fenhora, .-iclianilosc doente ha annos f ire-

nc-jibiliiDilii do trahalhar, como prova coi-i atic-i-
ta:lo i:i;il'co »-• com duas filh.ií, c-tando uma t'.i
iiorcnlàiõ c» não podendo trabalhar c sem tc: mni.13
,iarr. Eiisltutar-sc r iss snaj duas l.lbas, (Miranda
a» iiiiioica r.ccc55'dodef, vem; por isso, ptíli" ai
oesso:" caridosas c ás almas beinlaicjas, paes c
mãe; âi familia, por amor dc eus filhos e pjr
ilina do s?us parentes c pela Sagrada PaixSo c
Morle do Nosso Senhor Jesus Christo, u.*ia es-
mola para o seu sustento c para aliiviar 03 itwi
soffritnentos c do suas lilh.i!, po's que Ue'4! a
todos dará recomçensa. — K-.ia Senhor de Malto.•linhos n. 34, antiío 36, primeira cisa, lioadei ds"itttmby e Itapiru , líató caridou .tedacçío p-e»t>ie a rec-ber toda c qualquer ewiaíí com ^atc dc*-•ino caridoso

S/ &êWr HikrXCK REGISTRADA ^^*KjmW BE
fL_^W l^iwcs^i ^F^2_.

HAOPRÔVOCANAUSEAS â| I EFFEITO SB3U RO
NErt COLICAS fetaBiagal E SUAVE

^^^^^^ *************l******>*********- >^B tWK

f Si pastilhas saborosas P gí
jSA P0SA6ENS: i^^Jb
SKV PARA CRIANÇAS,APULTOS e FORTE^^Í^
=^S^*-.VENl7A »Tfi^ASPHARMAClASE n^t-ARlAS^K_r3
-¦ ^WmmTmtot*. UNICOlMroRTAPOR NO BRASIL JL1!/ —
SS KX.^#^_ PAULO ZSIGMONPY ___^í_X^//1 SE
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/CASA UNIÃO" .. í^CVCÜlSTAíí
•'Alfredo 'i-*trfr«''.Tt 

^pd-Repubiica s?
ifAVAGEAU JKí-^i-«Ê3fEV0E BICVCLeTTE»' "'"¦"iâeHBC. mC0M amt -'-\iVRE'2 r*w* •
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Vendem-se Bicyclette Ingleza com roda üvrt-|
por I50I, para homem e Bicyclette Ingleza Brow^
con? roda livre para homem I70* e Flying Wheel *-j
Alldays por 200$ e para menino 140$ e menina 150$»
novas na
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COIRBE
com òase c/e CHLQRHYORO-PHOSPHA TO do CAL

TÍSICA - ANEMIA — RACEITISMO — ENFERMIDADES dos OSSOS.
CàSHE"_IA - SSCROFSI.&S •- INAPPETEÍICIA - ST3PEPSIA

ESTADO NERVOSO
0 melhor alimento pm as emnçâs ddbeis o ams de leite.

(LBT-HUHJl becca de ceuveja)

ANTHRA-ES, FÜRDNCÜLOS e F0RONCÜ10SE, GASTRO-ENTEMIE,
DYSENTERIA, PNEUMONIA, FEBRE TTPHOIDE, DIABETES

áGNÉA, FLEDMÕE8, SÜPPDRAÇÕSS, LEUCORRHEAS e VAGINIIBS
a todas as AFFSCÇÕES que dão logar a SoppuraçCes,

COIRRE, S, Bould du Montparnasse, 6, PARI8
B NAS BOAS PHABMACIAS DO MUNDO INTEIRO.

NAO HA MELHOR ?
Curu doenças do estômago c intestinos D-spepsias, más di-_.osl.-sij

enjôos, dòrcs do estômago c da cabeça, arrotos, máo hálito, prisão dc vcua
tro, etc. Eslá approvado pola Directoria de Saude Publica c chama-sij"Tridigestivo Cra**" vcude-se no deposito ti rua do Livramento, 72,'
Pharmacia Cruz. Uua do llospicio 0, Bragança Cid & C — Em todaí
pliarmacias c drogarias. Em S. Paulo : Uua Direita 138.—Em Juiz dc Fora!
Drogaria Americana c cratodas-as boas pharmacias. Vidro 3(f3oo.

8 MACULADA ! - ROMANCE BRASlLSlltC. JULIO DO CARMO

orgitUtwo por lèl-a sob sua guarda. Sou
cxceHèritè coraçã», cütuc. teremos òccácíão
tle vcriificar, se» feitio uni tanto romanesco,
accentuado aimla pela leitura de livros ini-
pressionuntes, talvez o prcdispitzésàc paia
umas taitaii aventura?, taes como csia dc am-
parar, sem poder, essa joven que ellc não co-
Jtltcoia; mas que, rio entanto, cn _,) horas
p dominaria sc quizesse.

Outro qualquer lhe daria guarida l-bs[)èi-
(an*l»o-ai quando muito, e mo» dia imriic-
dialo, logo sido, sob qualquer pretexto, delia
i>c dcsinvãiciiliaria; pòdêsse clle, porem, e
bem diverso seria o seu procedimento.

l"-.il como fizera de manhã mandou vir á
tarde a refeição de I,at».ra, que delia se uti-
!;sou sóbriamclile.

O Avrcsium pouco mais brando, dc quando
cia ve»; se lhe chegava, ;a dizer-lhe:

D senhor despache c.-.-ia nuíça! sen An-
tenor, beni saln? que «• Regulamento precisa
tir respeitatld I

O rapaz, via que íi encarregado da casa.
o Ayreü, tinha razão, mas, como havia dc
ilespedii-a? pensava ellc. Precisava -tomar
entretanto qualquer providência, ella ahi não
potfia permanecer. ^p

¦Depois iic u_( . vaciUaçõciri .dirigiu-se a
I.aura c ponderou-lhe:

Bem vê. *ni3tha senhora, quo sou um
rapsz solteiro, como Iodos os demais que
nqai residem, a sua permanência nesta casa
liará logar a que os maídizcnlcsi tentem ala-
car a sua reputação...... .

.Antes que e'lc coh>pretas_c ó seu pensa-
mento, dia o encarou cem a mais significa-
tiva expressão de dor.

Antenor leu aicsse significativo olhar o
qnc se passava no intimo da infeliz moça e
logo atalhou:

Hão a estou despedindo, minha senhora,
receio os n.aldizenlcs....

i tt.aura íixou-o coni energia.' »— Confiei, no senhor e não lenho ainda
inativos para me arrepender. Confiei mim
cavalheiro que me tem dado as maiores pro-
tas de hoirostidaide, es1-* cavalheiro é o se-
nhor que, não procuro saber quem 6, ucm
o que é. porque a correcção do seu proceder.
bem o define! Porque não corresponde á
coof-iança com a confiança?!

Não sei que illação deva tirar, minha
eenhora, das palavras que acaba de proferir!Explico-me; Prolongue, confiante, por
iiors ou tres dias ntalí', o abrigo generoso qne
me deu. Com a calma que jú vou readqui-
rindo enrontrarei o meio dc saliir desta si-
inação cruel cm que me encontro,

I\.

.Pa_saraiu-ãc duls dias, O 
'Ayrcs "estava

'muito modificado. Elle mesíiio dissera r.os
Vlcmaig ;inattifiiws que a ligação dc Laura c
LVnteBQ. cra »jfti_o ftuc. tòttò_, i;am.t Qm

as intenções de ambos eram as mais respef*
laveis. Qne a nijKjuera séria.

Conversavam, TgjkK. á tarde, cm respe:-
tosa distancia, qiwim^aivrsos rapazes, totlas
morâdçrljs no mesmo predio c empregados
do coimitercio sc prpmptificaram a procurar
uma collocação para Laura.

O Iqbo. sc ia traliiformand.ô em cordeiro..
O Avres.' sciciitle de que a moça precisava,
dc empregãf-sc, tninsiiiittiu aos rapazes c
estes por'sua vez foram offerecer-lhc os
seus serviços. Ella se sentiu mais rcanimadá.

Assim ficaram só;, disse ao seu prole-
clor:

Preciso, scnltór Auttíuor, de ,tnui't;í
calma e de muita energia. Calma para re.
flcelir a energia para desenvolver a neces-
saria acção! Kão nic é ei.iírar.ha a situação
cm que me encontro, Uma irreflexão, uma
Imprudência dc minha parte c completo serú
ò meu sacrifício. i

Confiante uo seu amparo c animada: pelos
dffereçimeiitòs que acabam de me ser feitos
penso cn, conseguirei traballio. Devo dizer-
lhe: live»'rcgular preparo, além do vernacu-
Io, cc-iiheço dois outros idiomas: muito reçu-
armente lambem conheço musica, com lheo-
ria e pratica c sou affeita aos trabalhos de

agulha. Como vc posso viver trabalhando
honradamente.

Tttdo islo elía dizia eoin naturalidade. >">:>
entanto, a sua vez tinha um timbre todo es-
pecial, aos ouvidos dc Antenor, cra para elle

suavidade de uma musica que nos desperta
os bons sentimentos.

Abusando, continuou, ella, bem o sc!,
valho-me da sua hospitalidade por mais uns
diam. Lembro-me que me disse: Velarei por
si como se minha irmã fosse. Não poderá
pois abrigar-mc mais alguns dias?!

De pair.c o Ayres tudo ouvira c logo ala-
lhou:

Lá isso não que o patrão não quer. O
Rctjulaiiicnlo .."...Uão c que cu queira mal ;'t
senhora mas é que. posso perder o_ emprego.

Chega o dotio. da casa dç ludo jú sciento.
Houve òs nece.jaria» explicações. O Ayrcs
logo' que ptntde lhe disse:

Eu bem os UT.ho vigiado, lá isso tenho:
múj^g.bcedimsr.tOi cilcs não tem. Que a
moçac seria, lá isso è. Aíé me faz dó lá
iss^;£az. Não cumpri o Regulamento, »pa-

rfce qiie nâo, tna; c que hão de.xaram. Olhe
lá patrão, Sc qúizcr deike-05 ficar, como o
senhor Antenor tem andado, nada ha tle
mal.

Graças a essa altitude do feroz encarre-
gado, Laura ainda permaneceu no aposento

de Antenor.
Oito dias depois, isto e, no domingo sc-*

guintd os inquriioos sc conservaram quasi
todo rfdia cm casa, excep-ção dc alguns cm*
pregados do çòriuhèrció que foram para of
seus afazeres. Nesse tempo, afora as casas
imi>ortad.ras, Iodai asdetnais, ds iualq.ttcr
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Maculada!
ROMANCE BRASILEIRO
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I CxlTl cYCLISTS!
I ^x) Preços de pneumaticos:

"fl^WWAniif.-.J. ,l.,l' T .'...1. üfHl
'flhlKW JHTHiíHff^-- fh-B-itjt*, 10 de Novembro de lft-2
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Capa; 9JOOO
Câmara de ar 6S000

os memorespneumaticos: MICHEL
USÃEi M m^moree toycioletas: HUMBER

(Antunes dos Santos &
Rua Rodrigo Silva (antiga dos Ourives) n. 12

b
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Kms elioi h teraaratm rins»,
vírojosm e ifilIuntM dopeli eqe-M*
ns-icui a «3»r a "Agaa flaliataSa
TCarisviniosa" de tt. Hoiouh»,
£' o jo-Mflüà«"«»renedlos do olho» t
cara lodj n lorlo ds pnre«ç6es de»
cilio.1, tini a i-aapa, n comiehJo, boi-
lide?, as dòrea novrnl((lf tia; flnal.
¦.tinto, i o (rstida restanrador tia
vl*ti>, unico piemiítlc 5» E«po«ls6o
Nai-innnl da WOS. !>

t_ii«!i;i:ti irritação noa olbtu ds-
snpurtoe .--jin e t>p[:llottflU> d* líotta,
Ycn-lo-po nua prluoipaos Dri/jfami o
f.iiiinacwa.
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TEliKEJNOS
V.-.- ...:ii-sc na r. do Prado, diversos lotes;

para .-:;-." c tratar na rua Visconde de Santa
Isuliç. n. j.i.j; llou-l Jardim. 1337

TERRENO
Altiita-se, cnm contrato, nin esplendido ter-

reno, na praia de Botafogo, junta uu cáes
dc descarga, Beira-Mar, morro da Viuva,

muito próprio para ariinizcns, garage ou fa-
lírica; trata-se na mesma rua n. 78-

•iMMt*9»M»M**M*MS*MtM9iM^
UM ELOQÜENTE ATTESTADO

^M
í'cnh'o a satisfação de af firmar-lhe que, tanto eu como meu filhúiKo, te-, 23

de Angico Pelotense", preparado pelo pharma-"V1 pn
tiinci

mos feito úso do "Peitoral
ceutico Domingos da íjilva Pinto e sempre temos colhido magníficos, re-
saltados. .....-]

Depois que conheço, tão maravilhoso preparado, não receio mais
constipações, pois/ tenho nelle um remédio prompto e infallivel. Pode
fazer desta espontânea '.informação o uso que lhe aprouver. De v*; -.
attento amigo e creado.- -y, . v. '*",

TABORDA.,
V

J.. RODOLPHQ

São Gabriel, 20:'dç-maio dc i8«;8.:

PEDIR SEMPRE Ò VERDA DEIRo"1

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE \

Fabrica e depàsito geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas.-^-'
Depósitos no Rto: Drogaria J. M. Pacheco, Silva Gomes & C, Arau-

jo Freitas & C, Rodolpho Hess, Silva Araújo & C., Granado & C., c.muitas
putraí"; Em S. Paulo: Drogarias Barttel & C., Braulio & C, Tenore
& De Camillis, etç, ,.

O@Md®@®©OG®®®®@@@®9®OMif®O®®®O9O®0OOO$
O mais poderoso medicamento empregado nas:

Bronchiíeí?, Tosses rebeldes, Coqueluche, Asíhma,
Hémpp-yses, Fraqueza pulmonar, é o:

lUlllll BI
Líu__ dám, __ tt. ml £úíbí '¦-! £.._? u_S fi. s mmu

DKPOSITAWÒ
DROGARIA BERRIM

Kua «lo Hospício n. 18
Vcnclo-Se em todas as pliarmaolas e drogarias

ALFREDO DES H_I___S*_CO!
vliarniaciaS. J, Baiitista—Ií. General Polydoi-o, 2

fSEBJBBlBBSB }_____->T

J CURA TOSSE
Bronehite, coqueluche,

awthma, escarros
sangüíneos, tuberculo-

.se, heinoptvse, etc
A' VEHDA EM TODAS AS PHAHMACIAS vidro..... â$ooo

Laboratório: llõ—AVENIDA MEM DE SA' mk
¦s-i.Kíivüre.,,-..'..'!*-^^^^

mm í'CSOMORi
jSTeui'it,sfclieiíiã, dores de cabeça, Iiysteria, insomniít,

íViíqiu/.ade torças por excesso do trabalho ou de prazer,lireopcunaçôès do ncaõcios ou dosgbslos, são curadas com grandoe.Nüo com os BANHOS OBiEtBGTRIGíDi.£)É ESTÁTICA o òsBANIlüSMYDRO-J-LECTRIGOS;
Estas appliça.çòes, inteiramentó itioílensivàs, produzem sobro osyslònia nervoso Uma acção oflicaz e duradoura,rcsiitiinidò ao doentea calma, o sòmnò c o bem estai*. Gabinete do Eléotriòidàílò Medica doDK. "iEViiS DA KOCI.LV-00, Avenida Geiitral, itü —Das

O da manhã ás \ da tarde. Kio de Janeiro.

ij||. OBOM-FÜMADOH

^P papel de íiê
Dao pr mais (Q-isroQifo

do p
de BRAUNSTEIN frêres - PARIS

Kòniecoiloros tio Estado Fraiiccz e das
principaes fabricas brazilcit-as

para PAPEL de CIGARROS
em Resmas c Bobinas

Fora iio Concurso :
LONDRES 1908 - T.ÜRIiN 1911

FUMADORES, Exijam em todas as tabacar-ias o

GRAÇAS A'S
Gottas Salvadoras das Parturientes

Do tr- V_tH DER LAAN y
Deíapparecínnos psriios aos partos íiffiwis e bfeoriosos

"-">

A parturiente que fizer uso ao alludido medicamento durante o
ultimo mez de gravidez, terá um parto rápido e lehz.

Innumfiros attestados provam exhuberantemente a sua ofucawa
muitos médicos o aconselham.

Depositários geraes
k

Brande Laboratório e Fiiaraacia Homceopathicã

IbnSBni
ii.

.-„..,. «?í^l<?;:

ÉÜA MAUROHAL FLORIANO, 11
Uma .utiia coih dslej (audicamontân, in

mmB

FVNDAI»0$ El» ISSO-_*--. LiM-H-SO-A. GAKDO^O <5t CS.
DISTINGUIDQ3 COM QRAHOE PnEMIO, A MAIOR HÉCOMfENSA

^CONFERIDA EM HOMOEOPATHIA NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908FotucccJoríMo «<rclto e priuclpaei estabelecimentos médicos e pharmaceuticos da Capital, c Gelados
. JHctKcamçntos tlomffiopathicos cue curam i

Almeidlná—Cura a gonorrhía chronica, recenlo o suas conseqüências,,
Cnpdoslna—Cura tosses, bronehites, dores no peito, costas e lados. j
Corduus Car do—Cura moléstias do coração o hcmorrhoides fluentes»"
Gypsum "jpaílllense—Facilita a dentiçSo o tonilica as crianças. H
Sezorina—Cura a lebre intermitlcnte (sezões ou maleitas).
Ròsnllna—Cuia e previno a tosso coqueluche
Conoolariiia—Cura a tuberculose pulmonar em primeiro e segundo graus.Sanagpyppe—Aborta a infi.iienza e cura constipações cora febre, tosse e dores no corpo.
Carioa 'americana—Itegularisa as evacuações e combato os incommodos em consequen-

;.; oia de purgantos.
Sana syphilis—Cura syphilis, lympliatismo, rheumatismo syphilitico, moléstias da pelleo couro cabelludo.
Essência benedic-ina—(Odontalgico). Cura dores de dentes o ouvidos em 5 minutos.
Duariina—"Tõnko recon3liluinlo" : cura neurasthenia, anemia, raChTtisrçô, dyspupsií t

todos 03 incommodos do apparelho digestivo
Sanaotlima—Cura a aslhma heredilapa e adquirida.
Vitalincsm—Reslghelecn a poleneia Viril aos dois sejos
Sanatlorea—Cura a Icucorrhéa (flores brancas), caracterisada por corritviehlós da vagina.
Oolorifaca—Auxilia o parto, combate as eólicas uterinase maissymptofiiástlsispàrturioníes.
Êitjisnnio He armea—Cura golpes, contusões, frieiras e unhas oncravâdas'.
Glcorie {jgtüüío bacalhau—"Tônico reparador" Contra anemia, falta do sangue,

tlesappettte, pallideis. magreza, rachitismo e fra$|eza orgmiea.
Ailium Satitfunt—Especifico úara aborlar o cuiar a influenz?, constipf[{_es, tosses, cò-

qufliiche, febre o todas as moléstias provenientes do rèàlriaménio.
ASfjingia—Pó dentitricio : O melhor para limpar os dentes,'uaivo 6 porle do correio, 30. OOO

Os rcodiccmòntos ajimá são aconselhados pelos médicos homccopalhas, acom|ianhailos do modo de se usarem e levam a nossa marcivro*
gistrada: yín anjo cofoanclo tinia agtsic.—Cuidado com ,is ijjjitoçSesi líxeculám-se as mjis õxijenfes encorhméiidas dò Ha-
mocopat^a cm tiRtcra^i ejlüfcuíc-B, pütulas o ísSileitesii--PREÇOS RASCAVEiS l, ( 

'

íi, rua marechal floríano, ií — Rio fle Janeii9oPUOXIMQ AO. LAhGO DE SANTA RI. Á HMI UO OUUC_|0j
A" voutla nins prlncíyae» «li-ngnrlsiin o pljuviiniscins da Capital c Interior

-a-BOBJca-MM |3| MB -hmíwbí

88, Rua dos Ourives, e S. Pedro, loo

OÇCASIÃO UNIC
173-AYENIDA RIO BRANCO-^3

———m—--—————————-— j

Liquidação real e forçada por fim de contrato
VENDE-SE TODO O STOCK A 30, 40 E 50 o*o

Deslinis Mcrciei* — tailleur pour damos maison française — Ilaute noih
voauté en modes. Grande sortimento de sedas, mouselines, scliaii-

tung, foulards, setins, linho e seda, caseimras de lã, ele.
Vestidos, blusas de seda dc 12*000 para cima. Pcignoirs, inatinces,

camisas, etc. etc.
Piores e plumas francezas por preços nunca vistos.
Costumes tailleur sob medida, grande variedade de tecidos para os

mesmos por metade do preço.

Em frente ao Hotel Avenida, 173 AVENIDA RIO BRANCO
¦ 

——

N. B. — Mr. ct Mme. Mercier, embarcando para Europa nos primeiros,
dias de dezembro, tôm a honra dc informar á sua clientela que só acçeitârão
seus pedidos até o dia 20 do correnlc. i

O^ PROPRIETÁRIOS 33O

IIO Fá&álly Iü illllllilâl
HJ AVENIDA PASSOS ÜS (b fr.níe á Casa inuir)

Com-municíim que resolveram liquidar tudo o seuSTÚCM-, mesma eom •

mmWiSm

pretfnieo, para vender'fado até 31 de dezembro

DEPURATIVO VEGETAL
Abaolutamente iia.-3LOoe-a.tie!

Esle cxcellente preparado, tem na líuropa sua reputação firmada lia
mais dc meio século e recompensas em todas as exposições universaes 1

Todos necessitam do recorrer a cura Kromelink, a qual começa livran-
do o estômago de Iodos os males c curando as dores de cabeça recentes ou
chronicas.

A brochura descripliva das suas virtudes e appücações será enviada
por simples pedido dirigido a

Dü BOIS & C
-R.TT.A. 33 O HOSPÍCIO _NT. 93

1'nicos ücposilitiios no Brasil

BIBLIOTHECA DO "CORREIO DA MANÍl-Ã"

MACULADA!
Bibliotheca do "Correio da Manhã"

1912

ügciilo, muito itisirittaiitc, aíraltciilc ale na
çhitottação da voz. Com a maior Ityòõçrisia
cotifcatitit conquistar o meti áffccíp sincero
e puro e a confiança de minha mãe, que
via tiolle o meu salvador! Dadas as circüms-
tanc.iai cm que tios achávamos fácil lhe foi
levar por diante os setts diabólicos planos dc
sodticção!

Meu pae chaniott-nte tun d-'/ c declarou-me
peremptoriàmchte que não consentiria que
o sou sobrinho continuasse a freqüentar a
itnsM ca-ía! Que dia fatal foi esié!'Destino, disse dle. para teu marido o meu
amigo coronel Anselmo. Stippli-qiiei: tudo
em vão! Veja o senhor a que ponlo chegou
a sua obcessão! Eile que jamais deixara de
avmiKlfljr-me, que respeitava at| os meus
caprichos, em dado momento, não vacillava
em tentar o meu sacrifício, pois outra coisa
itão era, mé fazer esposa dc um homem que
mc inspirava asco! Um ente para mim re-
jwlsivo!

Nesse mesmo dia, meu parente teve scien-
cia do que se passara! Conto o malfeitor que
aguarda covardemente o momento de ferir
a: sua victima. clle, que acreditei dar-me o
amparo e o conforto dc que eu tanto carecia,
sc aproveitou dessa minha critica situação
para propòr-me a fuga! Estimava-o, nelle
confiava, mas repclli!

Passaram-se alguns dias, não sei qttaníos.
oito ou dez, voltei a 'falar a meu pae, ini-
piorei que não me sacrificasse;! Encontrei-o
jrreductivel!

¦'. No_ correr dessas dias o senhor não pôde
imaginar como se conduziu para commigo
o meu primo. Nunca vi-o tão affectttoso!
Appnrentava ttm softrimento cruel; tinha
phrases de encantar, acariciante. c de tal
ordem que o julguei capaz dc sah-ar-nte!
Mostrâva-sè apavorado com o meu futuro e
Habcudn manejar a palavra com uma flttcn-
cia de invejar, pintou um quadro horrível sc
j)pr ventura se consumasse o desejo dc meu
pae. fa/etulo-me despòsar o coronel!

'E assim, habilnuüte. me ia empolgando!
Acontece que se divulgou um íacto es-

candaloso que se dera com o homem dcsli-
nado para meu e poso. O que se den foi o
sufficiettte para que meu pae o rc-pcüisse,
mas obsecado como estava, não ligou a me-
nor importância!

Dc novo stippliqtici que me não sacriíi-
casse a esse homem. A nada attendeu. de
tal linguagem sc serviu, ião brutal sc exler-
unu que sc não fora ofíender d mlnlu santa

e virtuoso mãe, cu duvidaria dc sua pater-
11 idade!

Dias depois reconheci que o meu primo li-
nha senr-memos por demais indignos! Fi-
ando-me eni sua; promessas, deixára-mc des-
Rrsçar!

Ele me fizera ainda mais iiifòliz e 'ogo
após abandonara S. Paulo, deixando-me em
efiií' 5tí-uaç5o. ; '

-Meu pae scitnte de tudo rope!liu-me!

Nem mesmo quero letnbrar-ine da sua cru-
ezá para inini e para minha querida mãe!

Xão fpra a geJieròsidade dc uma senhora
que havia sido costureira dc nossa casa, nem
sei -mesmo o que teria sido de mini!

Vivi ignorada durante mezes sob o amparo
dessa senhora, que alir.u de abrigar-me.

me dispensou sempre palavras dc conforto!
Só minha progenilora, mc procurava,occtiliantcníe, tuna oti duas vezes por -c-

mana!
Aperfeiçoei-me em costuras, trabalho tle

minha predileção e manifestei desejos dcdeixar S. Paulo!
Tive que vencer oi escrúpulos de minha

mãe ç para aqui vim e-tn companhia de umafamília que me collocòtf nessa casa de onde
o senhor me viu sahir!

E cs.-a iamilia que a trouxe? pergitn-tou Antenor.
Seguiu para a Europa!'Laura baixou a fronte dizendo instantesdepois:
Já sabe da minha historia! Julgue-mecom justiça!
Porque não regres-a para S. Paulo?!

Olhou para Antenor e em tom doloro-odisse:
Impossivei! i

Calou-se um pouco para prosegttir comosc lhe arrancassem a mais cruel das revê-lações.
Meu pae «jeieríte de minha falta... :'
Sciente de sua falta?! perguntaott An-tenor.
Indifferenle ouviu jpropoiiías do coro-nel Anselmo, como se eu íôra uma merca-dona!

Miserável! ,
O .senhor não o traio assim! Peço-lhe,

eile e meu pae!
Antenor revoltado ia rüplicar. Latiraencarou-o dc frenie e de tal modo que clleapenas proferiu estas palavras:Tem razão! E' seu pae! ,A esse lenipo o Ayres regressava.

Antenor providenciou para que viesse umareteiçãb.pará sua hospede c sahiu a soli-citar abrigo para ella, em aJguiíias tias casas-de famílias de suas relações nada tendo con-seguido.
1 A' tarde quando regressou, o Ayres o esp».ravá para lembrar-lhe o Regulamento dãCa.,-./.
! A situação de Antenor era a mais emba-raçosa, aggravádà ainda pelo Avres que nãoo deixava, a falar e a insistir sempre no Ixc-
gitlamcuto.

k III

A liisjòria de Laura fora commoyente/
Aní.enor começava a ^e deixar ía,scinár poresse typo dc mulher meridional, Sentia-se'

E* e»l»» çoera ^aer.
Íerde 

oa eatallos qnem %ntv,
ent barlm falhada qnem qoOfc

Tem caapa anem qner.
PORQUE • *Pilnrf 

on 3rktaz brotar novos cabellos, Impede & sua m>ê-sr ».*j\f*J.mm\j (jai jM vir uma barba (orta e sadia sfaz aos-
appnrscír «omplstaraente a easpa e quassquer parasitas da oabeça ou da barba.

Numerosos casos e ouras em pessoas oonheoldas sio a prova <f» sua efH-
eacla. A' venda nas boas pharmacias e drogarias desta etdade e do Estada e no
depositoasi-1 »rogar"a Girroul, ra» Primeira de M.rçe 1*1, antiga, • — llio
dé ianaira. .

spflHGiia RriÉt

CAJNSmiM ou
. DOBNÇAS por enoanto tomando o

Or.g.^PO^^-S^eTapp-rece como P;~*y._.

ucImNEUROL cognet
áBLOROSB» EMPOBREÇA  ^

exoetlenola^-BBSõ»í«« «AisraüE

AOS DOIS MUNDOS
Ornais bem montado e mais barateiro armazem de mantimentos

do Estacio !

RUA ESTACIO DE SA' N. 58

CLINICA DÊ MOLÉSTIAS DOS OLHOS ]Dr. Moura Brasil Pao-Br, Moura Brasil Fill
Consultas todos os dias da semana no largo da Oarloea!

• 8, de 1 ds 4 horas — Telepttonc 3.945,

Rua (Guanabara, 48
e Passos Manoel, 23 (larani

Para evitar a caspa e a queda doscabellos
Uzem a loção

Vende-se emtodaBas perfumarias
Deposito ma S. José 56

Gonorrhé_
mMm^^^^^'s2!^STSí JLPf '* D,Pect0",ia da *»««>« »*««»lica.« venna em todas as pharmacias c drogarias.

Preço do vidro 2*500.
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Anjate^ntijs-j mais Im- '
¦'.'-.', portante e â mais *
.'".^'si-^-jI^a-. oasa deste
.'"•""¦¦:"' '"artigo

v'-"_-"?'*qs sempre em stock grande
váritidátío do enxovaes promptos
para -dos os preços & começar de

, 5o$ooo ' ' if

. Im cortante, offleina de costuras,
montada a copricho e dirigida pela
mais competente modista desta ca-
pitai. •-,¦¦'_•

"I llli 1 II lí !íiilÍ

li "**_" íW«^_»Mí*tW-í'*-l_i3Í^^K_#_FftPIS_9^^

A01 PJ

Sortimento completo tle rou-
pa branca

para senhora, desde a mais
simples camisa

a mais rica confecção de
-ing-erie fi-
.—-—=• ¦ 

***..

Grande escolha de te-
cidosi para todos os gos-
tos e preços, modas,
miudezas, galões, ren-
da... laises bordados, etc.

Costumes para banho
sortimento

completo a
começar de "ffüsSOO

Un vitimo*, ea-
t_Io-*o_ o

nimi.tras, a
quem nas pe-

dlr
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Jardim & Bento.
. 'v'"'F"~~'*'**~-'*^^

OJE E SEMPRE
-aachina para cabello e barba

H
1 i

qae qu&si
todas as gran

f des casas
qae têm am

I serviço
obrigatório

de ;
transportes
ifde carga

de toda a na
tarefa nao
querem oa

tros
senão os

CAMINHÕES

Corta era 7 tamanhos H. 1 com 2 pentes 000-00-0-1-2-3
Preço tle qualquer nninero Réis 8.000 — Pelo Correio 9*3000

E' a melhor do mundo para cabclleireiro o nso doméstico
Deposito : CASA GUARANY

J. SANTOS «Sc Cia.
— Ourives n» 36

CLINICA DE VIAS URINARIAS
-DO-

Or. Carlos Novaes Filho
ESPECIALISTA

Pratica do hospital Ne.l-.r tio Paris e das cliuicas tio Londres
c Berlim

Consultório mqnladò com apparolhos moilurnos, pnrmittitido vêr todo o
eáiial di iiriithra o o interior tia bexiga, agir sobro as lesões desses órgãos.

Kxamc microscópico o tratamento dos corrimentos rocontos e chronicos
da tirctlu-n o suas consequencias: estreitamento, nrostatite, orchile, cyslite,
p .elite o pyelonêphritoT

CONSULTAS DE 1 ÁS

Moléstias das creanças' DR. E. BANDEIRA DE MELLO —
Clinica exclusivamente de creanças —
Consultório: rtta da Assembléa, 43, t" an-
dar, rias 3 ás 5 lioras. (Só attende a doen-
tes na sua especialidade). vi

——*_¦¦ — ¦_.É-^--M-S-->J^—¦*¦_¦_—S__-_-M*-*ll Ml ¦_**,.¦ I.

DENTISTA
Gabinete Cirúrgico Dentário

Dos cirurgiiies-dontistas Aristóteles
Jorgo e Gastào Barroso, 'especialistas
em operações dentárias e com longa
pratica na execução do todo o qual»
quer trabalho clinico o prothetico. Dis-
põem do todos os apparolhos electri-
cos, os mais modernos o aporfeicoa-
dos. Trabalhos garantidos o a proçosmódicos. Consultas todos os dias, lias
8 horas da manhã tis ii da tarde. UUA
DO OUVIDOR 159, esquina da rua
Gonçalves Dias — Rio do Janeiro.

.TENDE-SE
tini cavallo sublime, do montaria, com 3 para
4 annos, legitimo, dc luxo c confiança; está
prompto para reproduetor. Preço 1 ioooifooo.
Ver c tratar com o sr. Hungria, ás nianhãe
ou tardes, rua dos Aratijos 11. 67, Fabrica.

ísij

PARTEIRA -.-(
Mme. Palmyra Taveira Jlorgailo, com longa

pratica, dos hospitacs da Europa, cura radical-
mente todas as moléstias de utero, ás senhoras
que não possam conceber, rápido e garantido,
e evita concepções, por uni processo especial,
assim como faz conceber, trata du heiuorrlia-
gias e suspensões. — Rua dc S. Pedro 11. 180.

1214

Fabrica Espcciíil cie Escadas
Movida a Electricidade

' 'ANTIGA DA RUA DA AJUDA
 CASA FUNDADA KM 1SS0 .

Temos sempre grande <* variado slçiclt dí
todos os táhianhos e formatos; unicas «pie obti-
Verani medalha dc ouro ua Exposição Nacio.-
nal de 100S.

t- RUA DA CONSTITUIÇÃO, 32 -* '

RIO DE JANEIRO

Cabellos brancos r
iÀgtiã ale Guimarães, Tintura Rápida . fixa',

irará tin.ir o cabello e «a 'barba._ Deposito : duo-
garia do Povo, rua Uc S. .losé fii."Íwiiiiwiiiwwii 

iiniiwi 1 ul_m

~n+
;«.- *í ¦'V..

PATEK-PH1LÍPPE & ti
O njelíjor relógio do mundo

a prestações
$emarjaes _./-* augtnenlo

deoreço
tnlces n-rentes r.o Brasil Intalri

*.««üi»,o * _'\a_L'Ui.-u
tlBLO.OI.lnoS

71 lUlA DA QUITANDA 71

Tendes falta de cabellos %
T ,.'fendes CASPA? Usae "Sedolina Franco",'que <_1 breve vercis a transformação de vossos

[los. Vcndc-sc cm todas as casas «le .per-
fumarri*- e pharnracias. Depósitos: Andradas
jn. S5, "vidro ,i?o.o.

|v Escola de córte f
.-.. ProfcsBora ensina em sris liçíírs, por sy-te'-
til_ francez ou allemão, a executar qualquer
figurino. Rua Uruguay n. 433, por cima da
nia Conde dc Bomfim. Acccitam-sc costura..

US*

tam»__»"

DA TARDE
9, RUA GONÇALVES DIAS, 9 (1-

RIO DE JANEIRO
t_i_c-_-_-)

~-~--?._r-_Z3tBX_HV^^MHi^F9^MHB___-_______-- I ^L^^^-WWW

Tn V. [„.
Cabellos brancos -

Tem feito uso de TIN-
T URAS para recolorir

seus cabellos .
Jíi experi-iiei-toii a,

VICTORY?
dever experimentar, porque

experiência própria nos ensina
produeto que mais couvi-m

ilclte das senhoras e que me-
tvililue a cor natural dos
lios, sem deixar o menor ves-

1 do pintura.
Víi-toi-y não contém absolu-

ente nitrato de prata, nem man-
pelle, nem queima os cabel-

I'»' uma água branca que se
oom as próprias mãos, sem'itios de applicação, que per-tle tomar banho de chuva, quemilia a caspa, c que é hoje pre-ida pelas grandes sehboras da

:sa sociedade. Preço 5.000;
COELHO BASTOS 4 C

-IA SOS OURIVES-44
RIO DE JANEIRO

nas principaes perfumarias

iti to
: lhor

cabe
I lígíb
1 -A'. im

cha
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Mme. Vagnimar Lanzoni
Cartomante, somnambula vidente e

prophotisa, também delta cartas" e le
palas linhas das mios; note. res-
peltavei publico qua esta somriam-
bula trabalha ha .ía-para 2S annos nas
soiencias oceultas, contendo diversas
mediumnidades; dá consultas todos
us dias, das 9 horas da manha ás 9 da
noite ; na rua de S. Frederico n. 4,
morro de S. Carlos. Estacio de Sá.

Os pequenos aimuncios de J?/uffa~se, Precisa-se e Vende-se,
não excedendo de tres linhas, custaoi nesta folha 200 _E^iEIÍ^
por tres vezes #© © © ® © @ © © ©|©J© © © • • ©

H *>__«-5M-_tW_2____I
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MACULADA ! — ROMANCE BRASILEIRO J

Aos bons corações
Angeiii P-oraro, viuva, de EG annos de eda-

,1c, .aralytica e ci*ga.dc ambas as rislas, sem
__.'''?. subtíisl—iciii. implora dos corações«-"•'ii ío—liados um obtt!o, que su_vi_c as agru--as de saa veHiicc. Que Deus proteja c iliu-
*£}" os ,generosos que velam pela pobreza!
|-aa reoacção recebe por caridade qu_l«i__r«í_*4"'jío ijuc lha* seja «-iivildj*.

TODOS OS NOSSOS PREPARADOS
LETAM A MARCA

TOSSES EJROHCHITES
curam-se com o xarope peitoral de fedegoso, an-
gico e alcatrão da Noruega, para combater to-
das as af fccções dos órgãos respiratórios c da
garganta, como sejam tosses, bronchites reccn-
tes e chronicas, asthmas, dores do peito, suffo-
cação, defluxo c laryngite, como attestam os dis-
tinctos médicos drs. Tavano, Azevedo Macedo,
lAnlonio de Siqueira, Pereira Portugal, etc.

Doenças do estômago
O elixir de camoinilla composto «; o melhor

tônico para fortificar os órgãos digestivos o fa-
editar as digestões c todas as moléstias do cs-
tomago c do figado. Hospício 11. 122.

Moléstias da pelle
Tintura de salsa, caroba c sucupira branca,

depurativo vegetal do saufjue, o melhor"purifi-
cadòr do sangue para a cura radical das tscro-
pliulas e de todas'as moléstias provenientes dei-
ias, como sejam:-erupções, borbulhas, sarnas,
cnipigçns, darthtos,. crysipelas, rheuinatisiuos,
syphilis c todas, ãs moléstias que tiverem sua
origem na impureza dn sangue.

qOBfOKRHÉAS
Antigas e recentes, flores brancas, corrlmen-

tos, curam-se radicalmente em tres dias sem
dor nem recolhimento pelo especifico dc Be}'-
nm.

Vinho tônico nutritivo
Dc todos os preparados é o melhor até hoje

conhecido, que a distineta classe medica, tanto
dos hospitacs como das casas de sattdc, tem cm-
pregado com resultado espantoso nas pessoas
débeis, ancmic_s, raehiticas, faltas de forças, ãs
citanças para llies facilitar a dentição c ás amas
para lhes fortificar o leite.

Esses medicamentos são approvados pela
exnia. Junta dc Hygiene Publica.

Vendem-se no laboratório pharmaceu-
tico de A. R. Carvalho Ferreira.

íiiMDOHlISPPjlií^

"rãiíi 
sos. Latira voltando-se para Antenor

tlis.ie-ilie:
t — O sonlior me inspira confiam;... Vou
falar como sc fora a um parente amigo. IT,"
iimn confissão. O que vou dizer, tenho cs-
pcraiiça clc que ficará com o senhor, só com
o senhor!', 

L.i-i-.ciior garantiu toda a reserva.'¦' — Minha mãe, continuou ella, descende'de familia disetinti-ima, os seus e por con-
seguinte lambem 03 meus antepassados pot?
«parte materna, porttiguez.s de nascimento,
tiveram papel saliente junto dos que con-
correram para a formação de nosüas nacio-
nalidadc... -

A voz de Laura tremia, as suas palavras
eram como que gemidos arrancados dointimo
iTalma.

— Um meu parente, proseguiu ella, que
lioje odeio, sobrinho do meu pae, inspirou-
me grande iSC-timcnto affectivo, como a
mais sit-era confiança. Elle era mau como
iii. mais tarde tive as provas. Meu pae oppu-
tiha-sc dc modo, o niais violci-O, á minha
inclinação, porque o scu sobrinho era pobre,
dava cs=e motivo, quando outro era e bem' diverso. Elle que tem o maior apego ao di-

-nheiro, que não sabe cons-ervar, tendo des-
Í liaralatlo verdadeiras fortunas, destinava-me "

Ít, 

um fazendeiro, viuvo riquíssimo a quem ctt
votava a mais forte repulsa, tantos actos re-

¦ prováveis soub-íá ter elle praticado com a
.sua primeira esposa, senhora dc rara belleza,

j»Hiina educação c muitas virtudes, casada con-
I tra a vontade.
P- Não lhe quero occultar nenhuma circums-

lancia, releve, pois, sc lhe tomai' tempo,
lalvcz para o senhor precioso.

IMcti pae, hábil advogado, chegou a ter
iórte clientella; é ir/.e.lligentc c_wm grande
preparo jurídico; não fora o jogo, estaria
possuidor de haveres avultados.

Como está vendo, nada quero occultar,' 
penso que,.com esse procedimento, dou-lhe a
maior prova dc confiança c dcmoiiilro eslar

• convetic—a ter diante dc mim um homem de
bem.

j. — Xão se arrependerá, minha senhora,
prosiga, de novo affirmo, que a ouvirei com

{franco interesse..
f» — Foi exactanienlc no Jogo, continuou

fclla, que esse homem fatal, o Coronel An-
Llsèlmo Plácido de Azevedo, assim se chama
elle, sc relacionou com meu pae, Isto se deu
ha cerca de dois annos; esse coronel ainda
irazia luto pela morte da esposa. Dc quando
em vez ia ter á nossa casa e juntos sahia.m,'elle e meu pae, que ao regressar, só pela
madrugada, estava mal humorado. Perdia
110 jogo, o coronel ganhava.¦Passaram-se mezes e meu pae começou
a queixar-se de que os constituintes dimi-
luiiam, sendo que, alguns antigos, até haviam

{••retirado as suas causas para confial-as a
.outros seus collegas. Minha mãe, senhora

. Jnt_.«igct-e, «boa, modelo dc carinhosa, cs-

posa, procurou afastal-o desse homem, que.T
quando casado, nem mesmo o lar respeitava, f
transformando em coiicivbina. as suas cscra-_j
vas, com revoltante afronta á sua espo-a que, 1
como' já disse, era uma senhora de belleza ]
pouco vulgar, fina educação c exemplar vir-
tude.

BIBLIOTI-IECÀ DO "CORREIO DA MANAÃ.

Aos conselhos, sttpplicas e até jus-las re-,
prch_i-òcs de minha boa mãe, meu pae, sub-]
jttgacio pela maldita influencia desse homem, .
respohdia a principio com envasivas, depois
com desdém c mais tarde .com grosseirias. 

',

Dentro de pouco tempo a nossa casa estava
arruinada, isto é, começara a nossa deca- ,
deneia. Os constituintes rareavam cada vez l
mais; meu pae, orgulhoso, querenxlo man- !
ter dispendio.-a representação que até então j
tínhamos tido, se valeu dos offerecimentos j
desse'amaldiçoado homem, ao qual,_dia a dia,
mais'se escravisava. O que possuíamos, ai- |

gumas casas c escravos, já e-itava hypothe-
cado. Minha mãe, atilada, bem comprelien-
deu o que nos aguardava, tanto mais quanto
meti pae não se. corrigia, tão poderosa in-
flueiicia exercia o seu máo amigo, que, tudo
fazia para inutilizai-o c assim possuitrfmc,
como, mais tarde, cu c minha mãe verifica-
ínj-s*. 1

Laura fez uma pausa. Dcmoradatnentc
olhoit para Antenor que penalizado parecia
sorver as suas palavras tal o encanto i5e_
sua ' voz, _'."'. 

;.«Prosiga. minha senhora!
Descançava um pouco, O scnh_r dc pc,

sente-se. *¦,_,
Antctior obedeceu e ella proseguiu:

Meu pae foi perdendo lentamente a
noção do bem, algumas vezes chegava a
casa exaltado sob a acção do álcool....

A voz de Laura sahiu a custo, os seus
lábios tremiam os seus dedos crispavam-se

c todos os seus músculos sc. contrahiam.
Antenor comprchendeu a lula que essa pó-

bre moça mantinha c como se esforçava
para vencer, a repugnância cm fazer .taes rc-
velações a um desconhecido.

Não prosiga, minha senhora, não desejei
tortural-a. Bem vejo que tudo que me diz,
muito deve mortifical-a. São revelações de
factos Íntimos. Que lucro cn desvcnd_-os?t

Laura tinha a voz embargada, ma. fa-
zendo'um certo esforço, continuou: _ •

Não senhor! Nada oecuitarei, irei até
o fim, E' preciso que o senhor veja com cia-
reza as minhas desditas! Quem sabe se esse
encontro providencial que tivemos, não im-
pedirá maiores males ? 1

«Silenciou alguns instantes:
A' proporção que o conceito dc meu

pae diminuía a nossa casa sc ia despovoando
dai pessoas que a freqüentaram. Quer o
coronel Anselmo, quer meu paronte, ambos
máos, ambos indignos, «por.iay.-m «m possu»
ir-me! "

•Meti primo cursava o terceiro anno de ai-
reilo. tMoço da mais bella appai.c_.ci_, _tç_*

MACULADA!
PRIMEIRA PARTE

' 
rrim 1879'existiam-na rua do Cotnle, hoje'Frei 

Caneca, enormes casarões transforma-
dos em casas dc commodos, oecupados, cm
sua maioria por estudantes, empregados
públicos e do commercio c operários.

* • «-tia muito irregular, feia, mal calçada,'com 
algumas curvas, em certos pontos_ cs-

•trata e noutros larga, prolonga-se, ainda
¦hoje, até o principio da do Estacio dc Sá.
Nessa epoca, com raras cxccpçõetí-, as suas
construcções eram antigas, c, por consc-

: guinte, de aspecto desagradável, hoje trans-
formadas em modernas vivondas, graças aos

[ melhoramentos que tão íortementc_ sc tem
^acce-nluado em diversos pontos da cidade do
Rio de janeiro, onde bellas fachadas substi-
jtuiràm as dos lempos coloniaes.
f (Em um desses casarões morava Antenor
;üe Castro, modesto empregado publico.
, i—ntão, a vida era fácil, mesmo aos que
dispunham de poucos recursos, ma;, uma pc-
quena diária não permittia larguezas, ae>

I contrario, exigia a necessária cautela, dc
, fôrma a contrabalançar a receita com a des-
peza.'r Antenor de Castro, provinciano, encon-
•trou-sc no Rio de Janeiro, Inteiramente rú,
sem nenhuma protecção, sem nenhum am-
¦paro. Cauteloso, para poder viver sem ser
j*c_ado á sociedade, a contragosto, instai-
lou-sc em um dos taes casan.es, tomando
para seu commodo um quarto de pequenas
«liment.es, pelo custo mensal de 15$**.—*,
pagos adiantedamente.

. Ã não ser uma grande nula com abnntlaa-

cia de roupas brancas tudo mais que lhe per-,
tencia era o indispensável a um rapaz sol-..
teiro e pobre. _ 

':

Invariavelmente sa.—iã dc niarjhã. «diri-
gia-sc á rua da Alfândega a um modesto
hotel onde fazia a sua apressada refeição
do almoço, de fôrma a se achar na Repar» jlição á hora regimental. A's 4 horas jah-j
tava; ás 5 recolhia-se para descançar algum.,
tempo, tomava a rua dc novo cm direcçãõ ,
do ln?tititto Pliarmacctitico, ulil iüstituição, [
hoje extitncta, onde desenvolvia o seu pre- :
pa.ro intellealual. !

Uma vez ou outra, depois do jantar, cm ;
ligeiro passeio, fazia o scu itenerariõ pela [
rua da Alfândega', Campo de SantT-Vnna,
Inválidos. Riachuelo c Lavradio. dirigiu- :
d«>se, ou á casa ou _ir_ctamcn.e ao Insti- '
tulo. I;

Aos domingos detinha-se em seu aposento .
lendo ou escrevendo; a não ser que desti-
hasse a_s tardes a visitar alguma das famílias
dc suas poucas relações, sò.rin encontrado
no Passeio Publico. Alli perniaüecia algum
tempo, «le prcferííncía 110 terraço, então",
muitas vezes, beij.do pelo mar, deíenilo-'-
demoradameníc a filar as serras além da
bahia. buscando descortinar o local cm que
deixara a familia c passara a infância.

Nessas oceasiões .ora accommeltido de
nostalgia. • . . 

'

Em um dos domingos cm que sc dirigiu
ao Fas.-cio Publico, grande ali era a at'ilu<
encia. Famílias cm grande numero comeor-^
reram aquelle ponto. Uni movimento con^,
stante de cavalheiros, senhoras e creança»..'

Dirisiit-se.ao terrajo e abstract. íoí-kt-:
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CORRÊA <& G.
ÚNICOS AGENTES DE:

SAMPAIO

fe"

Motores a gaz, -gazolina e Icerozene
para todu e qualquer applicação.

Automóvel AMERICAN
6 u mais (•onfiirlnvcl, solido e luxuoso

I compelindo om qualidade, solide/, o luxo com os mais afamados carros
do mundo.

GREAT WESTERN SsflELYIHG AND REFINING Cie.
Urta** parn KSTUADAS BR FERRO

XXXX JVIKEI. METAL - Pura mnncaes de grande peso o grande velocidade. Substitue o bronze e serve para
revestil-o, tornando-o muito durável e macio. ;

COPPKR UAUB.VKI» BETAI. — Para os mesmos lias. Metal mais barato, porém do qualidado garantida.
BIABRHA— Para todas as machinas de ofdcinas e, em geral, para todos os empregos de Bnbbitts... víços 

semelliantos.
• MAGNOLIA» com

ESPECIAL m.l— Para serviços de estrada de ferro, em mnncaes (bronzos) o sorvi
Win-JE'. — O melhor pm"* calçar caixas, cubos de rodas, collares, cruzetas, etc. substituo o

muita vantagem.
METAES TYPOGRAPHICOS : I.lnolj/pc—Liga especial para linotypia. Stereolypc—Liga especial para stereo-

typia. IHonoiype—Liga especial para monorype. Bnlvnneptostlco—Liga especial para galvanóplasiia.

_-
Atlas Poítland Cmento Co. Cimento Cinzento ATLAS'

Pndrao^loqu^sàoaferidos os outros elementos onde quer que
sela Uoteo adiniUldo pelo Governo Americano no Canal do Panamá, que
ilcõnsSmiuXis fie 6.000.0.0 de barricas. Exclusivamente adoptado pe-
os Estados Unta.vs, em todas as obras monumentaes

RmlBlenela * traccào cai Ires meies, de 50 k 3 por c|m »

Experiências pfocedVriaB nos Estados Unidos a citadas no admirável

livroXinforeed Concreta Coiistrueüon» assiBnalamjexcessiva^siston.

Iria 
da 3 a 6 me/.es, de*tJ5, 30 e 25 kilos, oonforme se trata de concreto do

do^acens respôcUvamcnidé 1:2:4,113:0: e 1:6:12. Dahi a confiança que
inspira l a estabilidade que so elle consegue Imprimir as construções
em que figurar

11, Npva-Vork;-15 de Novembro 22, S. Paulo-é C^NPEL^RI^. 2-Rio de Janeiro

1 Cotou: SITTLEB, PIERON EIB. G. 1 S

Iggg^lggi^^
ENGENHO DE DENTRO

Dr. Gonçalves Lima, medico, especialista
cm .-Uiu.-.. .iiolcslias das creanças, rias senho-
ras e do estômago, consultas gratuitas dia-
rianieiitc, das 9 ás 1» lioras da manhã.

Div Octavio Varclla, medico-operador, cs-
liçciaíista cin moléstias do pulmão c do fi-
gado, consultar, diárias, das 10 ás 11 lioras
da manhã; ambos nil pharmacia S. JOAQUIM,
ponlo dos bondes do Engenho dc Dentro, á
.rua Dr. Archias Cordeiro n. 66,|.

¦ÍMHlBM*".l.^.^»-.»--»-«"'^"*"^"-,—^^™ 1

CARPINTARIA I CARIOCACLUBMARCENEIROS
Precisa-se dc officiaes de marceneiros numa

marcenaria movida a electricidade; quem que-
zer dirija-se a Carlos Meurer, em Juiz de
Fora, para saber as condições. ' 1409

IMPOTÊNCIA
Ciira-w com o Xarope dc Cipó Cravo, des-

coberto no Estado de Minas Geracs; dá rc-
sultados magnificos mesmo em pessoas dc
muita ed.iide; rua .do Gupcrtino n. 5, Dr.
Frontin. 6"

Cassa C5i_iaaell<_§
Imporlfídorit dò lcui-jas sanitu-
rins, niJilcriiiI para cleclrici-
(Imle, gaz o agua
insílnirtiçCoã dé aitua, r.a'/. e (•loj.tricl-

d'.do para luz, fõri-a « campainhas.
Preços módicos

MaiuifiicUua ilo artefactos do folha
por che niimciida.

Xelcplione 4/37.
Cláudio filaria & Cia.

•K. í), Riuido Cliiíè, ni 9
»--_CTm*^^g^«c*.4i4_.-!^s;ixa;as:i-^t*Jg.T^^

SdJTmUYVEL
Vende-.s«', por 9:500?, 11111 dc «KlI.P;. -I cy-

lindros, double-niiaoioii, eni pcrfciio estado;
cftá iratjahando i.a pnica c |..'nlc ser visto e
cxmiVnàtJo na Garage Ii-ddock lJoho, á rua da

6 ás 11 horas damesma i-o. ji, <BB_^_ÍB______Í___

Casa mobilada no Leme
Familia que se retira .para um Bstado do

Norte, traspassa a casa que oecupa, ponto da
praia, ven-dendo muito barato a mobilia exis-
tente e que importa em pouco. (Aluguel250$). DJrigir-se á ru-j N, S. 4c Copacafoa-

>.i a; 53-

Vendc-sc uma bem montada, com machi-
nas, ferramentas e installação electrica. O
motivo da veiida é o dono se retirar para a
Europa.

Para ver e tratar na rua Eraristo da Veiga
numero 32. 1413

ELIXIR DE NOGUEIRA
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UNSCA CASA Q'JE NAO RECESA COiWPETENCiA

EM PREÇOS

Ekxoviics completos para o dia, vestido de tecido fantasia, liçin en-
feitad» - 50$, 60$ o 70$000.

Enxoval onhipletn com 14 persas, ihfiliiiiidò sapátt) dn pi-1lic,n, vestido de
damasst. òii Hnlio o s.dn, cóm enfcilüs dn seda-SOfOJ.O o ,10'OOi.)

KKCI.AJHü. —Um lindo onxQvalclo lã e sodn, òoliehe fantasia nu diumssot
Betim, com 18 peças incluindo roupa braiicn, tudo du grando offuito—l:Jü;üOO.

Eiiviini-sc. iimostras livro do port.», polo correio.
Etíi nossa bem moinada oíllcina, e>.ecutam-se onxovaos os mnis ricos, que

ascxinas. noivas desejarem.
CQnféccIoriáin-so tnilet'os, pnra bailo ou passeio, n preços razoáveis.
Completo sortimento rle fazendas, modas, armarinho; artigo para cama o

o mesa,'salões, llt.is, rondas, bòriliidos, eto., etc.
socçíincoiupleiade roupa'8 brancas para homens, bello sorllmento do gra-

vatas dê pura seda.

Effilírica do luvas de pellica

A VERÔNICA

_3_É_
3_4rjfl2n_iií__l __3!__Sa__Sf3

PU URUâUAYAE-H -79
RIO DE'JANEIRO

dçpurâlivodõSahque WÈÈ"~ mÊm

\ H Wi^jtTpmddPopu/ar 1

Mil________ài_ .4£,MkÉ^y

O PINCJE-NEIJZ DE OURO
Autorisado pnr carta patente 18, rua Carioca, 28, sob a fiscalizasao do Governo Federal

Clubs da chapéus Chiles, guarda-chuvas e bengalas com castao de ouro ou prata
de lei a prestações semanaes do 21 e 3J, sorteavets por dezena.

Rosultado do sorteio de hontem clubs A, B. V, i>, E e *.

DEZENA 66 .
Rio de Janeiro, 2 de novombro do 1912.

SADY _ FRUGOM
Arthur de Araujo Coellio

Fiscal do governo

SIL VICHT-ETAT
PM1MS VIS

VI

Sal natural extraindo das ««nas deVlchy-Stat.
Veada-se om frascos du IS-Ü0O»5U0 grammas.

¦El Al 2 oa 3 depois das refeiçíes
lacilitam a digestão.
muito pra ticoseni viagem

IHÉVIIBIÍJ9 f lUni^EIMI dipg«ârBX_a.
Desconfiar tias Imitações. Exigir a marca ¦'lOHY-fiTAT
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tDALÇâPO DADO

120, AVENIDA PASSOS, 120

Os abaixo assigrnados, proprietários
áeste popular estabelecimento, levam
ao confiecimento da população do 7f/o
tle Janeiro que, afinj de poderenj atten*
dsr á sua numirosissima clientella, aca-
bam de annexar ao seu estabelecimento
o predio visinho, continuando com o
mesmo systema de vendas pelo
custo, isto é - 30 o 40 i. mala
barato que nas casas do centro
da cidade

Avisamos, out rosim, que fe-
c-hamos ds 9 li3 horas da
noite.

Relação de algumas marcas de nosso va»
riadísslmo «stock» :

128000. o 13J0OO - Chios a
superiores sapatos de pel-
lica creta e amarella e do
kangurú, tamliem preto

amarello, para homens, senhoras e rapa-
zcs.

e 48000 — tJlegan.iMlmos
sapiitos do lona, brancos,
-il.utiiiados e com botões,
pava senhoras.

Lindos sapatos de pellica
itnliana, prutos e amarellos,
salto alto, de abotoar ao
lado.

11SQ00

UNICO QUE CURA A SYPHILIS

S$§09
Ü$980
4$I00
1$4õo

AOS NOBVOS
nxovaes
para ^oivâs

DESDE

40ÍOOO! 1!
Queiram ver no

paraíso das andorinhas
Máo temos agentes

Peçam catálogos
Avenida Passos, 109

ÍV1UCUSAN
rande descoberta do Dr. A. FQELSINS
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Superiores sapatos pretos o
amarellos,

para senhoras,
salio baixo de amarrar.

Chios sapatinhos pretos O
amarellos,

som salto, para creança
(do ns. 15 a 27).

SALDOS
crlnni*.is,

T
,_,.„S»S~:ft:v^^

ile ciilçn.lo pnra sc»
n lioras, homens c

a preçiis Ínfimos.

e,203)00 — Ullimos modelos
en*. sapntos de soiim bran-
co, rosa u r.zul, chegados da
Kuropa pulo ultimo paquete.
iílcftanüssimos e superiores
Kapatos em kiingnrú éhvèr-
hiüàüb o cm verniü ; saltos
rie sola a Luiz XV, canos do

camurça marron e cinza.

Siiíflili

M.\r.Ur4.\DA!- ROMANCE BRASILEIRO BIDLIOTHECA DO "CORREIO DA MANAA"

jiórta<lo ílcss.i espécie dc extasi quando sca»
tiu bnitcrciii-llic no liombro. Ao voltar-se
depurou oom uni dos s.ns compáulrcirõs de
•trahnho e fainKia. Trocaram algumas
pa!avras c scpa'rarani-se. Antenor sontiu^se
mnis oppressò pela saudade dos seus e do
br. O movimento prcctuzia-llie iiuicsoripti-
vfl mau eslar; Iodos t|iic ali via eram fe-
lizes, ciiiqiianlo qne elle. inteiramente só,
como nm ellgeiiádo da sociedade...

RetirOu-sc caminhando lcmnmente, sem
destino deterininadó, ai.é á rua do Riacluielo.
desceu :i do Lavradio e já se approxiriiava,
sempre abstraclo, da do Rio Branco, quando
a sua altcmjàq íoi chamada por uni grupo de
curiosos qne, parado em frente a unia ca.-a,
coríimcntava um facto qualquer.

Quiz conhecer o motivo cios eonmicntario.s
quando ouviu troca de palavras dentro dum
csiaboleciincnto de costuras, dç ontlc saliiú,
apressada e fiirtivamemtc, unia moça, sobra-
çando tuna pequena mala. Ela soluçava.
Acompanliou-a á curta distancia. Próximo
á rua do Núncio, a fugitiva i>nrou ttm ins-
tante, vaciilante. Antenor alcançou-a c a
interpellou.

Os soluços atigmenlaram e cpnvtibos cm-
bar.garam-lhc a voz.

Em torno deites já se ia formando um
outro grupo lambem dc curiosos. Antenor
chamou a sua attenção para esla circir.us-
tancia c. delicadamente, tanto quanto possi-
vel, hitèrpcllou-a dc novo.

Laura dc Andrade, era o seu nome, em
trapidas phrases fez-lhe ver que fora qua.-i
expuísa da casa em que trabalhava, encon-
trando-se cm situação dolorosa sem ninguém
por si r.o Rio de Janeiro.

Com certo esforço, porém, sttstcve o
pranto e accrêscèntou:

Sou natural de S. Paulo c acho-me no
Rio de Janeiro ha menos de uni mez!...

Está as.-im lão s.ó?l
Disse-lhe a verdade!...

—¦ Creio.
Houve um ccnJo silencio. Klle attonito,

sem saber o qua fazer; ella vaciilante e
cheia de just"s incertezas c temores.

Sc eu tivesse relações de amizade, ac-
crcfcei:'oii, soceorria-irie dellas, mas não as
lenho aqui, nem sei mesmo o qne deva fazer.
Çreia senhor, sou victima de uma injustiça!

Para um a situação era embaraçosa, para
ítnitra cruel.

j\ão mais chorava, procurava, com olhar
insistente e altivo cohltecòr a espécie de ho-
mom que tinha diante de si. Elle percebeu
o que sc passava «io intimo de??a moça e The

. disst con: attitude respeitosa, mas com ai-
í tivez:

Está diante da senhora um rapaz sol-
'teiro, que, se não tem familia a seu cargo,

(ausente que sc acha e'4a, aprendeu os sãos
"princípios dc moral que devem rcsWir em

Atotkts oTutfèsqiic sé prezam. Sou cavalheiro,
jjpãtíes-ciu mim. Votíba, accnigaube-me, não

pôde ficar ao desamparo: veiarei pela sc-
nhora como sc minha irmã fosse...

Alguns dçsbccupados galhofavam.
Pobres desclassificados, incapazes talvez

de tuna boa acção.
A joven comquanto notasse altiva since- j
dade nas palavras de Antenor, vaciillava i

ainda cm aconipaiihal-o.
As cluifas. 03 dilos dc máo gosto, já se

ianí aeeentuando. As opiniões como que sc
dividiam; não vacilloll mais em segui-lo rc-
veiando, é certo, muito temor.

Duvidas trabalhavam fortemcmte o seu
espirito.

Chegaram ao Campo dc SaiifAnna, li-
vres das vistas c dc ouvidos indiscretos. O
rapaz tomou da maleta que a moça conduzia
c com certa solennidade disse:

— Ouça c attendafmc! Xão sei quem
seja. percebo, porém, que esui longe de ser
feliz. Xas suas lagrimas dc ha pouco, vi
sério soifrimento, e, francamente, penso ter
dis-aitè de mim a pròtògònistà de um drama
dc familia. Estarei em erro?!

Tambem sou infeliz!- Tenho Entidades da
familia e do meu torrão natal | Os que como
eu soffrem, sabem avaliar as .magoas alheias!

logo após entregou lambem a chave dc sua
mala dizendo:

— Ahi, nessa mala, encontrará o neces-
sario para recompor aquelic leito. Pode sc
utilizar sem o menor vexame. Fique trair-
quilla, velarei pela senhora como se minha
filha ou irmã fosse. Comprimentou-a c re-
tirou-sc, encostando a poria.

II

parte da noite, não dormiu velando por
Laura, sempre vigiado pelo Ayres.

A's 7 horas da manhã 'seguinte bateu de
leve.

O Ayrcs não perdia o menor dos seus
movimentos.

A porta abriu-se immediatamentc.
Fitou a sua hospede sem proferir uma sô

palavra. Eslava diante de uma mulher da
mais impressionante belleza.

Cumprimentou-a, ff'ando-a de novo c,
ponde então notar o modo distineto dessa,
joven que, por simples acaso, abrigara. Pau-
lista genuina, moreno claro era a sua cor,
olhos grandes, negros e expressivos, rosto
levemente oval, faces ligeiramente cotadas,

tambem negros como o

Todas as habitações colleçtivas lem um cn-
carregado.

O desta era o Ayrcs. Na apparencia ura cabc-Hos bastos e
bruto, intimamente, uma excellente creatura, lebáho.
como verificaremos mato tarde. Tinha as j Flln(|as olheiras que assignalavam vigília;
pernas arcadas, pés e mãos enormes eslas [ davam-lhe uni siíggestiyp aspecto de martyr.

Com certo esforço, apparentando calma,

Confie
llieiro!

cm mim!
Si porénv

Já affirmei se,r cava-
pnira cm seu espirito

'cobertas de pc.llo. Para cumprir c fazer
cumprir, com a maior observância uma es-
pecic de Regulamento, pregado num grande
quadro, que elle mostrava a todos que ali
passavam a residir, tornava-se esltipido c
grosseiro:

Um dos artigos do tal Regulamento pro»
liihia terininantenicnte "o ingrcs.ro dc mn

cortejou-a respeitosamente; essa cortlezia,
foi por cila, com distineção correspondida.

Antenor interrogou-a:
Precisa, minha senhora, de alguma

coisa?
Sim. Antes dc tudo agradecer-lhe, es-

t'endcu-lhe a mão c accrcsccntoti: graças ;i

qualquer duvida, dig.i sem vacillar c diga
também para onde deseja ir. A' distancia
respeitosa, acompanhal-a-jeí, vigilante para
que nada lhe aconteça!

O modo por que proferiu estai palavras
e a intónação dc sua voz produziram bene-
fico effcito.

Ir para onde, sc nesta immenr,a cidade
íão conheço ninguém?! Para aqui vim, já
disse, lia menos dc üm mez e só nessa casa
donde fui repellida, vilmente, tenho estado,
sem jamais siquer rahir!

Elle insistiu; foi àtteiidido.
Minutos depois ambos chegavam ao feio

c antigo sobrado dá rua do Conde. Após
aigv.ir.a relutância por parte delia ambos cs-
lavam cm fronte ao respectivo commodo.

Antenor acceiideu uma vela e imme-
diatr.mciite tomando da chave, com todo o
cavalheirismo, a entregou a Laura decla-
rando:

Queira tomar conta deste aposento
como sc fosse neti, perniitta no entanto que
lhe peça explicações mais amplas das causas
que a collocaram nessa situação?!

Com a cabeça baixa, ollios fitos no asso-
alho, Laura guardou o mais absoluto silencio,
mo ano depois dc delicadas e reiteradas soli-
citações.

Lagrimas, umas após outras, denotavam
grande padecer. I

Insistir seria augmentar inda mais * visi-
vel dor dc quem já tanto soffria. :. i

¦Com a maior correcção pediu licença é ]
ehtrando no seu quarto retirou apressada-j
mente toda 3 roupa que compunha a cama *\

Vieres ua casa, salvo as lavadeiras, vdlias, ; Providencia Suprema encontrei no senhor
feias c só aos sabbados Para entregar a roupa '

pos seus fregueses".
Assim que o Ayres teve scicncia da instai-

lação de uma senhora, moça c bonita, sen-
tiu se cxliautorado e intimou Antenor a
fazer retirar a joven hospede. Não fora a
acção enérgica, deste e de outros rapazes, o
Ayres teria conseguido fazer reiipeitar o tal
'Regttlantentò:

Ha, porem, males que redundam cm bene-
íicio.

'"> .'vres com a sua altitude escandaloza,'deu 
logar a qtie os inquilinos, cm sua maior

.pi., . i.ienles do brutal procedimento, fi-
zessem causa conimum com Antenor.'

. i avam cm recébel-o ém seus
commodos, visto etínr voluntariamente des-

• alojado.
Agradeceu, mrts .não acceitou. Fiel á sua

palavra, velaria por sua hospede,
•A tudo o Ayres assistia revoltado. Perde-

ra a força moral, que até então tinha sobre

um homem digno! Disse-me que seria cava-
llieiro, honrou a sua palavra! E' um homem
de bem!

Estas palavras proferidas sem nenhuma
afíecíação actuaram fortemente sobre o ra-
paz. E' que o timbre da voz de Laura tinha
suayidádes até então desconhecidas para cllc
que já começava a sentir as impressões dc
sua rara belleza.

Cumpri apeJias a minha promessa, mi-
njiá senhora: se me julsa um homem de bem,
pediria que me confiasse a causa desta si-
tuação em que a fui encontrar. Se a minha
acção foi boa, quero comp';elal-a.

Farei revo!ações em momento oppor-
tuno, ao senhor, só ao senhor, a quem estou
no tlcver de confiar.

Percorreu o aposento c outros ponJos da
casa, com olhar insistente, dcmorando-0
mima parte do corredor em que se achava o
Ayrcs, a falar com um inquilino que, a pre-

Finíssimas botas do kan-
gurú enverni/.ado, canos
cie camurça mnrron o cin-
z.n, fôrmas americana o

friihqéãa, artigo quo su vendo a 3'ig nas
ruas da Carioca, Uruguayana o Ouvidor.

1-4-kS'É

Borzoguins e botinas Con-
dor,5 do bezerro, para colle»
gio, do 2JJ a 33, obra de dura-
ção etor:ia e de impermea-

biliiitv.lo absoluta.

íSSn
lüSoao Optimas o elegantíssimas

hotns de kangurit enverniza-
do, canos de camurça de
cores, formato americano o

fráncm, para homem, artigo que por ahi
se vende a 2üJ e 30$.

Superiores sapatos de ver-
niz com fivela o de atacar,
para senhora. Ctwtain I2g
nas casas de luxo.

8$Soo
IS$300 Elegantíssimos sapatos de

camurça preta, marron e
«béje», com grandes o ar-
tisticas fivelas douradas,

salto ii Luiz XV.

Um bom par de sapatos em
lona, marron óu xa-

drez para homens e senho-
ras.

3$.oo
2$Q0Q Chinellos de bezerrinho, alto

relevo, belbutinas e chagrin,
para senhora—artigo que ou-
trás casas vendem a 2$5C0.

Enviam-se'catalogos illustrados a quem
os podir, rogando-se elareza nos endereços.

Para vendas em grosso fazemos desconto
de 3 i..

Remette-se pelo correio, mediante vale
postal da importância, nceresclda de l$S0O
para porte pc r par.

Pedidos a
CARLOS GRAF.FF _ COMP.

Cura ra-c-losil
DA

CURTA E INFALLIVEL

A venda nas principaes Phar
macias e Drogarias

. DEPOSÍTO:
CASA STANDARD

93 -Ouvidor-9_
RIO

FORMIKOLA
Unico que vcndadeiraniente restaura a saude,

0 maior tônico do cérebro, dos musculof, do
coração. Combate as moléstias do Estômago
e agindo como tônico intestinal, combate a"
prisão de Ventre. A» senhoras fracas,, princi-
palmeate as que tuiunanientaim, o Formi-Koía
torna-as fortes e lhes ahigmonto a secreção la-
ctea. A' vertida em todas as- pharmacias s uo
depositário J, Rodrigues & C—Gonçalves Diaa
¦ • 5ÍJ.

CIGARROS"REI DO MUNDO"
Propalando competidores malévolos t' sem

critério que os nossos afamados cigarros —i"Bralima", "69", "Circular", "Calmantes",
"Ancora", "Operários", "Imbitliy", "Vinetà",
etc, não se encontram mais á venda por haver
acabado a nossa fabrica, prevenimos aos nos-
sos amigos e freguezes que é isso inteiramen-
tc falso, continuando as mesmas nossas mar-
cas em franco suecesso.

Os nossos consumidores encontral-as-ãd ein
nosso deposito, á
69—Rua de S. Pedro—69
Nunes dos Santos & 0.

TELEPHONE, 3.027 '*8*4

0itinria"CHRISTOar
Fabrica só uma Qualidado WBtstÊ

A Melhor EÍ
Para obtel-a exigir esta Mansa

nqnilinos, qne jamais haviam .deixado de texto dc escovar a roupa, procurava ver cos i
observar o Regulamento, mesmp os estu-
dantes que tanto o troçavam.

Acabava Antenor de recuzar os of forcei-
monto?, quando chegou mais um morador.
Declarou-se tnnvbem contra o Ayrcs c, sem
proferir palavra, já inteirado de tudo, levou
a Antenor uma cama de lona.

— Prcccdimcsiío nobre o de Antenor! di-
«ia cllc.

Tudos mutai mc-ços, nãd estive-
ram mais pelo tal Regulamento da Caso.
Quasi depozeram o rigoroso encarregado.

O rapaz ocfllocou a cama de lona junto á
porta, do lado tk fora e deitou-se. Grande

ouvir o que se passava entre eUís;
-- Lòro que possa, accrcsceiiton cia, far-

Uie-ei uma confidencia e então vera que 11J0*
mereci o vexame que passei. Fique certo,
¦não sou uma indigna. •

A esse tempo o tal inquilino, que tanto sei
demorara, retirou-se, mas só depois de in-|
sistentemente levar o sett olhar 'para o apo-
sento em que a moça se encontrava.

Era um máo caracter, os demais hospedes
o evitavam emquanto que Antenor dava-se
exactamente o inverso.

O Ayrcs foi forçado a afastar-se, foi obri-
gado a isso por um motivo .qualquer. FlSU

e tambem o nome [CHRISTOFLEl em cada objecto.
Isidoro MARX. 110. Bna do Ouvidor. RIO DE JANEIRO,

Centro Espirita Antônio de
Padua

Envia-se receitas grátis a quem precisar,cnvi-anldo cmvclcppes e 9clo para a resposta,
e o seu soffrimeaito para cum dc qualquermoléstia. Resposta, caixa do Correio da Ma-
nhã, 682

Cobrador e bilheteiro
Precisiíse de dois rapazes decentes. Pa-

ga-se 100$ e comarssão para o cobrador, e200$ para o bilheteiro; fiança em effectivo,1 :aoo$; perfejlanw-rtte garantido.
Mio se apresentar quem não estiver em

condrçãen; com A. D. tuguiaga, rua do Re-
«ewe 5&-A, de 11 ás 12 e dc 6 ás 7,

Casa Especial Com
grande officina para con-
certos de relógios de todas
as qualidades e autores.

Relógios de bolso, tle pa-rede e de torre

RDLOJOARIA DA BOLSA
F. Krussmann

Rua do Ouvidor, n. 54
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PEÇAM A ESH HQ4
EM QUE lil
LHAAVIDA

O seu poder cxtraortliiiario'
ê»e ler as vidas humanas,

seja & que distancia .
fòr, assombra tados

aquelles que lhe
escrevem

Wilharcs de pessoas, cm todas as sèndjs dá
vida, fini iirado bom proveito dos consdlhas
desii- homem. Diz-
lhes iiiiacs os dcs-
tiritis .que as mias
capacidades lhes
prrtlii.ttrin « dc
que inodu poderão
alli fluir o bom exi-
to desejado. Indi-
ca-lhes os amigos
c 05 inimigos, e
descreve os bons o
os- máos períodos
dc ciidii çxifitçncíàjA descripção que
lar do que •ffiz.re-
spcito aos aconlc-

-. cimentou passados,
presentes <• futu-
ros causar-lhes-á
,-sp.inlQ, .c: servir-
lhes á de auxilio.
I. mulo i|uaotu c'lle
precisa para o
¦;..í;if un st;u tra-
balho limila-se a
islo: o nome da
pessoa íçscripjo
\h-.Ia própria mão
delia), a data do
ii.iFc_.nent o c *a •
declaração do sexo.
lí' escusado man-
ilnr dinheiro. Ci-
irm o nome deste jornal e obterão, «ma I.cs-
tura d'Ensaio gratuita.- Si a pessoa que isto
l.i- i|ui::cr aproveitar esle affcrc-imçnto (eu-
pa-ial o óblcr nina revista da sua vida, não
li-ni mais que enviar o sco umnc, appellido,
iinnida c (( datn flo seu nascimento (dia, tnex
i anno, tildo bem elaramenie eseripto c cx-
pllcadòl, c quer mn -iMíáf, srnlinr»-pm me-
niii.i solteira, copiando lambem pala sua -le-
Ira os versos seguintes: .'•':-"."-¦

São milhares os -que nos dizem
Que cines conselhos sem par:
Para attingir a ventura,
Qvicrcis-mr o caminho ensinar?

A pessoa que escrever, si essa fòr a sua
.oHtatle, pode juntar ao seu pedido a quantia
de 500 reis em sellos do próprio paiz, ,para
despesa, de porte e de escriptori.. -Diri.ui ,a
sua caria 11 Clay Burlou Yance, Suite 1603 C—
Talais iRóyal, Paris, França. As cartas para a
l-rtinça devem -ser franquedas com 200 reis.

...OAS PROFISSÕES
DIPLOMAS LEGAES

Refjieltié-se gratuitamente a qualquer o opus-
nilri eom indicações para sc obteremos diplo-
tnns que, ás pessoas mais ou menus já práticu-
ou instruídas, habilitam legalmente ao exerci-
cio das profissões dc engenheiro, medico, ad-
vogado; dentista, {. tarda-livros, piloto, -muchi-j
11 

'.Cia. cbiiiluctòr dc' automóveis, mecânico, JI
i-onslructor, alfaiate, fabricam., .msinufactu-'
reiro, mt qualquer outra, por instrucções' de li-
\ i'S .11 lusUadps e impressos em portuguez, de-
lr.s',i utlos reconhecidos pe'o Kegislro Tedcral.
(diálogos aos das -escolas que concedem üiplo-'
tn.15 com o mesmo valor (los tilttlos ipassndos
p-los Institutos offieiacs. Não lia nece_3Í_ade
dr .prepar.ilorios liem de.c ames, porque 05 di-
pi.iuas sendo 'para aquelles ((tic já. sabem mais
un menos as. pruf ssões que desejam 

"exercer,

iiiiü .iscnlam de, ji_'os erros profissionaes, se
puder ser r_spóus7iliilisallo üa parle dos que.
iMiViderandi.. (--tes (liplomas ccmui alHistados
(le,ivo':v.pctcncia ou recontmeudação, auxiliam
roniégiiint-incnto com trabalho, emprego ou

...cl enteia as -pessoas diplomadas neslas .condi-
ções. 1'nssiiimos centenas de cartas de pessoas
a.-i.liu . diplomada.. dizendo lerem alcançado
.;r:;n<lè c.'. Sente-la ou exceilente. posições devi-
ilu a esli-s Curs.-s.

Aquelle qne quizer rccehrV prninptam .nv
utíí diploma da liMVEI-SlDt-Dli -..SCOLA-K
T>,;TI.R.N'AC10N'A.L, com perroriaüdade ju. (b-

''f-iíMíò Bra .il f^lev.idamc-if.e lrgaüsado JJeln;:f.i -.
"mS^Sô1 'Director. tudo WniptlalMa' de JUv.05

(-.•in a cõütiiçlçine iiis.irucção e.:!.!"lK-r'-i:ri'ê/,'na-i
. da mais mn 4 fazer do ..íe .dizer om GWta

{-.ijii^li.iiiiliiaçucs na espec-ilidãd. .:em,qitc .-lc-' 
s.-j.-j V.-i.-iKv.jr-se'. e enviai-.-«fc.SSlvN.lA ti)I.

fvliliji! tiüa-liu juUtras desfaas). por vaie pos-" 
nu tcgisiro chamado.de valor declarado.
,,nl>• .os e.litares dc livros e agentes de ins-

1--01111)..!_• »
3- »
*' •'
:5- »
li- >

8-
9-
10
11
18

Sab-
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66
66
66
66
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66
66
66
66

CLUBS DE JOiAS
da Joalheria e Relojoaría

«J. Soares & Filho
Do accordo cora os ns. 60239, 8242 e

,2"66 prêmios maiores Ia Loteria Federal '
e.\traliifla na 4 ersa-feira, quinta-feira e
hoje, saibbado toram aanortizadns as dc-
zehas seg ulntee

a) dub de jotas -eom direito a 3 ¦ sorteios
semanaes.

Terça Quinta- Sal
leira ieira bac

.;..n. 39 42 .6
.... » 89 42 €6
....» 39 42 66
...... 39 42 66
..... 39 42 66
;.-.. . 39 42 .66

39 42 66
 .39 42 66

..... 39 42 66
 39 42 66

33-42 66
;... » 39 42 66

b) club do anéis com brilhantas oom dl-
reito a 1 sorteio aos «abbados.

3' Club, n. 66
4- Club,. n.i«6-
5- Club, h. 66

. <0 «LubUe relógios de ouro de lei marca
(Supremo') com aireito a 1 sorteio uos sab-
budas.

1- Chib, n. 60 ¦¦ ;.__
Rio da Janeiro, 9 de novembro de 191 a—

S.-H+ar_H-& tithQ-*'1)-tlscaltto Gov-rno -
Vr. Teixeira Ao _k*_Ur_4ft.  - ¦ i

Acceitam-se sócios .
iltoa-flc* * .lAradas 15, urosimn a» largo

de S. Francisco da Paula. Telephone _J877.

LOTERIAS p
oa. : ? !mmmk
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EslracçSes sob a fiscalização
deral e MuaiC-P&l

A*s 3 hora» da tarde
59, AVENIDA RIO BRAN€0,

A única que faz extracções
pelo systema de

URNAS E ESPHERAS

58

« é . a - * ^**t

4

€LUB DE VIAGENS
da casa ÁBTH¥R BRANDÃO & C.

-. !' ,?!i -T'... ÍÇ- ' ' ' -.',';".: -'.-.-..¦•

:, ,Jl2 Praça Gonçalves Dias 12

Clubs áWlorisados pela Carta Patente n. 29, do Governo
Federal

InecrijpcSo permanente Sorteio» seroanaes

«>;_¦.

3 a-aB**.-9a._itla

QUIN T A-FE3IR A.

Em 14 do corrente
H9' plana 43

10:000*000
Só jQ_»m 6J00 bilhetes inteiros divididos'

em .quintos. .'
In tal ro .$250 íom oseDo.

Em 21 «Io corrente
33- ylaoo 13

10íOOO$000
Só .jAgam.6-.OD0 biltctas inteiros divididos

em quintos.Inteiro 5...2Ü0 com o sello.
_M-se vantajMa ooi->mi&sAo

aos petUdCM «• inais4e lOOAOOO

K. ».-Em vit-Hda da lei, os prêmio, bu-
iperiores a 2001 terio o desconto 4e 5 1..

Os pedidos devem «er -ürigidos ao
Iheaouroiro,, ¦ Sr. Autor-io Plácido
Marques, íi

m, kSMBk RIO BRANCO, 5«
Caixa do correio/48 - Telèpiho-

ne _5.8-l_8.
JRIO DE JANEIRO

Club A
rela Loteria Federal extraída

hoie em que . !• prêmio co,ube
ao ti. 42.S66 *' lai-sorteiid* a in*
scripcao n. 066'a quo pertence O
iluai. . ; —

Os sócios deítos CLUBS tôm direito a
uma pas .agem dei' cUb__, Ida e volta a
Europa em vapores da l" • ordem, a uma
ram.ial d. Los. 30 a a uma credencial
para oo representantes da Empresa em
Lisboa o>i Paris. .

Preferindo o prestamist» passagem de
2- classe, receberá cm vez de Lbs. 30 em
cambial, uma cambial de Lbs. '¦"10.

Rio Uo Janeiro, 9 d_ novembro dt 1912

O fiscal A» governo.
Bossone Corrêa.

Os proprietários,
Artliur BrtmdSo & C.

•***.[*• * 9 > T f *. * V> t - ~ *f * * f T '* V w <"^>

A FEBRE APHTOSA
Curada radicalmente em 3 dias com o'BOVINOL. Depositários:
Drogarias 4pJ. M. Pacheco — Rua dos Andradas n. 95 c J. Ávila
& C. — -Ruaiflos Andradas ns. 49 C 51 — Cada caixa contém a quantidade
necessa ria jira sua cura - Preço dc lima caixa 8f 500.

ACTOS TüKEBRES
Smm***wmmmi ¦¦ i l~> _Í»m**mmmm, m i i 11 ¦¦¦ ¦ ¦ ¦ in mm*m*-m

Coronel Guiüiarme Antônio de
Carvaf fní

t,-Zcli.;da 

Spciro . .dc Carval li O, Blas
Sociro dc Cin-nltio", Virgílio Sociro de
Carvalho e irmãos, Saul Gomes dc Al-
nieida, senhora c filhos; Carlos de Car-

i-all>0, senhora e. filhos; Guilherme de Car-
valho Filho, .chlaora e filhos; Horacio Celso
Ue Carvalho, senhora e filhos; João Leopoldo >
c filha, convidam seus amigos c parentes para .
assistir ú missa que mandam rerar segunda- '
feira, n do corrente, na egreja uiatri_, nn
Tarabíba do Sul, pelo repouso eterno do seu
saudoso esposo, pae, sop.ro c avô GUII.MER-
ME ANTÔNIO DE CAU VALHO. Desde já
re confessam agradecidos.

Gaetana GancNda da Gosta SaltasI

* I 64

de Jicnpadai; uri
dez.is paru Oaz ai
cool _ carbureto.

i.-i,
II o-i
'jitik.cs esírang-.-iras:

LA V/RANCE -.0.
-Rua da fis_eMlilíã-~-4_•15-
KIO DK JANEIRO

Por»©
haweis de sei* um
homeim entre os

desnsis ? T?

Kl.
:itt
tciiteaai-cs

Vodo-se ftstnr apparcntemente gozau-
do de um* boa saude e uo em-

tanto cst-ir morta ou iusensi-
vel a energia sexual.

K. ..-tes notando quz a vo. sa energia
$c.\\Vã\ vac-se declinando, -dia a dia, ou
(]iic já clçcíliiou sem motivo appar"_il_
(jue c:.ptiq_.c??

Pois não desprezeis esse eslado c
c.rai-v-.-. E' tão .importante .ous.n__r
a saude sexual como a saude geral.
A fraqueza sexual trans forma o lio-
mem tra iiitt.il. c a nntlher em débil,.
nervosa, lornatiuo ambos desgraçados.

No numero sempre progressivo de'
descobertas qtte vêm enriquecendo a
sciencia medica,- c nos nossos dias,
completamente impossível não regis-
irar o êxito incontestável que ofíerece
n methodo do dr. Zelie para a cura
da IMPOTÊNCIA VIRli., do ES-
C.OTAKU..NT0 NERVOSO E NEU-
.ÍAST1I1..NIA. (lit ATROPHIA DOS
oROÃOS SENUAES, A ESPER-

VIüRl-HEA, etc., cte.. Negai; ou
duvida'- seria pueril cm face das

dc curas, isto c, dos rcsul-
tá dos certos que o seu tratamento pro
du/. todos os dias.

O seu systema atignientara a aeti-
vidade de vosso cérebro, activaiido,
por este modo, a vossa capacidade
mental c viveza, reconstruirá cada
nma das cellulás de vosso organismo,
cieatido tuna estabilidade mais com-
pletâ; donde resultará íicardes mais
vigoroso em todas as acepções da
palavra. A sua longa experiência em
devolver aos homens a saude e vigor
perdido habilita-o * adaptar o seu
sv.tema com êxito infallivel a qual-
quer estado individual dc edade, saude
c debilidade. Elle tem conseguido
restaurar centenares de casos desespe-
nulos, c dizendo-vos que o resultado
vos surprebenderá, 'não ifaé mais .que
lèpctii- aqtiülo que milhares dc satis-
feitos pacientes advogam por elle

Vinde; explicae o vosso
minucisáinente possivcl e'dará a sua opinião.

O dr. Zelie envia, grátis e franco'dc ijoric a quem o solicita o seu fo-
lbctò intitulado A RESTAURAÇÃO
1)0 HOMEM.

O doutor, de volta de sua viagem
á Europa, pôde ser consultado tio seu
gabinete á rua da Carioca d?, V andar,

;<.as g ás ii da manhã e da I ás 4 da
/tarde c por. ccrrcsrtoiideucia,

15 B Jtàoptatio &
^^^^[B I no Sxerciíowt

^lUBJ 1 vinho 1 âg?$M,¦HHH |,I DB, 1 lfT

ai I 

DO S ^^^^
f- I Dr. Monte Oodiiiho B

I é especialmente recommen- B
¦ dado à_ senhoras que HI amament.m, porque nio «o H

Ü. 1 «ste soberano remédio n
^^^ ¦ augmenta a secreto do leite, K_n

^^^ ^^^^^^ *¦ B enino favotece a dentiçao B|
_#_! .___ á_\\ ¦ H das cieiuiças tme Ingerem mg

£u ___Wkm H H substancias meoteumentusas Ml
-__| ¦fiH sW IS nu leite materno raS
_m SSr *a ¦ ___________ EjÊ¦ ^_W^^^_}fi_T s—m -c 19 E_B
_TTn_imi __H____________| ¦____ Conlra anemia, BB

I _H E_ee .ias de trabalhe, ^
_9_9 K -§ i Fraqueza de os»», e jflS' 
M_ \m Fraqueza geral WM

_S__r^^^^^^^^^____l £1 tim dado qs melhores 30
,J ^^ 

^^. ¦ resultados H
1 ______ _______ H "¦ *— H
I __________ _____________ _! O sen eosto é ..(.rui..vel Mj

__W _mm ¦ B Exigir V1X11U de MOUHUUOI. __M mm m ¦ 19HnKnW ¦ Dr Monto Oodinho fM
\\___^_^_ai_mj_m__^___\_W \' venda nas drogarias e j|§

_H phanuacias. t_m
________! t? B Deposito : Bragança «d. -V_*

M ¦ _k <'.u-np.—Rua do Hospício 9 m
w_w-*^-----**----**--**-*__* o.  .'¦¦¦__' _5'¦¦ mm ¦-* ____________M______B_________4__nr_i

ea gHp_____BBW__WpjH 

¦

' ... 
"Vsocio-rr '¦ ^;

Adntittc-st! sócio para botequim (|uc faz bom.
negocio, nada deraido á praça. Para mais in-

t~ formações, á rua D. Manoel n.. 5^- '4'3
~_^

e"5- —i———

tt*a»
ts•a
O
?^ A.-«*.:_l.i P!n -P.rfi-.rr. nn. 2o ílUVil-HT- I
Êo
et

 -O
WÊL _____ ft

___¦__________________________¦ ___________¦_______________! ________!
| ¦ P _\ .. MolèstíaV do senhoras e das vias urina- ^

¦¦P I __L . rias. Hernias-Ilydroceles-Opa- _J_V*
_B_r ___ rações ein «eral «tf>
^^^^^J| I nn. .TO&OUIM MATTOS V

MOTEL MIRAMAR E
'' ". - Pen>ão

BABYLONIA

RUA GUSTAVO SAMPAIO 66
Teleptmne 8. 4 aul

Neste hotd tudo 6 novo: edifício, mobília', roupas, louças, clc.'¦¦'¦ 
_»iarfit. 8% 1«$ e 189 —Quartos ricamente'mobi-

lados, com café de munba,i20_;000 mensaes
Almeço ou Jnnlnr 38009

ALMOÇO: IO A'S 13 -JANTAR. 5 .VS 7

Carlos Ca.oeiro MoatejrOj.dc, Sallcs,
filhos « nor,-, F-r.-nçisco Carneiro Mou-
teiro de SalÍe9 c seiiliora, I'r;iiici_C- de

__ Faulai Costa. Malíí-. Cosia c senhora,
José Costa ejoão Alhcrto dc .jMi.anda e sc-
trhora, i«{rad_ce_u as -pessoas de sua atu-U.'.'i_
¦qu. acouipauharam os «ecos niortacs dc sua
C-ÇJOsa. mãe, sogra, cusihada, irmã.e filha, e
cciu-ldam para a missa <!. sctinto «l'a que será
«rraida «ia egreja d« S.-fraiicisco de Páüln'.
ás 9 i|_ horas,, de segunda-feira, n do cor-
rente.-**~wmÊÊÊmmswssmssmsmsw_w****mmsm
Real e Benemérita Caixa

de Soecorros D. Pe-
dro V

t-i 

Cnmmemorando • d . ta do fnUe-
cimento ' du excel _• Manarelia •
(Jenhnr II. Pedro V, c .ta Instlml-
(Ao fará celebrar seennda-feira.

ÍI do carrealr, &h O i|S hitra., uma
iui. sa aolenine io altur mar du matriz
du Cttodelarln, nsslslld.i por 100 ar-
pbt-os de a-nhos o. seio., vestido, e
calcado» eu memória do saudoso so.
Iierano. '
b A Directoria desta instituição, tein a
eiinra d. convidar os _rs. sócios rsnas
axnius. famílias, bem assim as dignas
Administrações das Ordens Terceiras,
AN-.oclaci.rs c Imprensa desta capital,
para assistirem u essa piedosa de-
monstra? nu dc respeito pelo nosso tn-
cl}to Patrono.

. l_01'A.~0s orjiliSos eontCMplndiia, do
«eiài» comparecer nã Secretaria Aa
V 1|1_ horas da manhi.

.«nem * C.|SÁBIO SÜLPHÜROSO
CALDAS. Grande òfflc.ha para

coneerixi de phar^es de
•nutomovéis, togarei-

i ros. lâmpadas e Iam-
ope.es a álcool ke;-o-
- ;íCíie, carbureto e gaz.'•- Alug/im-so 1 _npadas a

nic >u'l para illutnlna'•_ fões publicas e parti-
.C-áar.

Cirande sortimento;, 
Rnado fl >SpicÍo,217

«A

i-t.t de Ja-ieirnTclcplione 4.776

i nLJ!
2 '. m_ _-______M__£_B___________i>_ __M_M_iilv_n_l °• 4H m*W& 1 í2

¦'Í\o Vale C-uens Tem"
RUA DO ROSÁRIO 96

fls .i:l»-i ila rua da Quitanda
Ka venda de prêmios n£o tim competidor

Itetnelte-se bilhetes para o interiot

José Labancz.
BlA BO .ROS-illO 00

Ilio de Janeiro. 

Maria de Jesus Ferreira
. José At-.tcnio Ferneirn, (Manuel. Oleswffi

1-erroir... senhora e íildios, Agoslindo Jos.
l-'or-reira, setrhora c filhos, Francisea- Pau-
ia Ferreira, João dcs -Rt-is Ferreira, Jo»
quiai -Rodrigues Ferreitt;», soiihòra _ fi-
Ilios. João de Caslro Noval e seus filhoe.
Oo-.avio Ferreira 'Naval c dèmãis irtuãos,
\-joni .pelo presente agradecer a todas ai
pessoas qtte se «k___ra-m de cn-viar eartõei
o telejfríiitau. í com palavras de .oivforlo -pela
doloroso c horrível traasi; por que pássara.,com a '-rrnparavel iperda vJc siu pranteada .
tniosquociv-l esposa, mão, sogra c avó, '.-faria
de Jcsiíj Fcr.asira. Agra.ceein eguahti-nk- .
todos aniitellcs ny,c ácoi_iKwharani os resto»
mortaes ,i ultima moi-Kla. e tidvain_ni_ ec-nvi-
doiu a lotas as pessoas de suas -relações e
íunisade para assistirem ..ii!l.tv. ide 7." -i;.
que será.celebrada uo aUár-uiár da egreja d*
S. í'r.icicisco de l'aula, terça-fe-ira, t_ do cor-
rente, ás 9 i|. ds machã, c mais uma vei *_
coafessMii ctcniamrnl-e gra.tos.

D. Cometia Braun de Senna Braga

t 

Major dr. Custodio de Senna Draga;
capilão dr. Odorico dc Suma Drãg?.
senhor., c filhos (aiiscr.li--->: .-••>,itíi
dr. Thi.-odomiro de Araitjõ . si-

nhora e filho (ausentes)-; Alzir-' Il ., Cc-
nira Braga, Yolai.ln Braga, Liiiz Leite -.- sr-
ultora, cotiyidani os parentes c amigos par_
acompattliar os restas mortaes dc sua pr. •
«tida mãe, sou" e avó d. COUNHI.l.*
BRAUN DE Sl-NNA DRAGA, saindo o fe
retro da r. D. Marianua, .'-'., ás .| horas, par*
cemitério de S. juão Baptista, agradecendo d,
antemão esle acto de religião e caridade.

1733

Dr. Manoel H. da Fonseca Portella
1" AX-MIVERSÃÍ-I»

ÍO 

tenente-coronel Antônio Soares de
1 -Azevedo,- sua senhdrj; <\Z l.aureulina

Fort.ó-li. Soares c seus filhos, Cáiididaí
Oswaldo e Sylvio, convi-jaju a Iodos

o.i seus parentes e nm gos para assistir á
missa que, por . Ima de seu cunhado, irmão c
tio. DR. MANOÊI. 11. DA FONSECA POR-
TKI.I.A, mandam rezar, ua matriz da cidade
do Rio Bonitu, amanha,-i%do corrente, ás 9
horas.

t
Antônio Marcial

Joainia de Bulhões Mattos Marcial •
filha, dr. Bulhões Marcial e filhos.
¦1'nulo de Bulhões Mattos Marcial „
sriihnrn. Anfeiiiellii de Faria Mareai

filhos, Américo dc Bulhões Marcial Mattos
e senhora, profundamente gratos a iodas as
pessoas que tomaram parle no golpe que as
ícriu, com o íallcciiiiènto de seu amantissinio
i.iarido, pae, sogro c avó, ANTÔNIO MAR-
CIAL, rogam o comparce mento ás missas dl
7" dia, que mandam celebrar, amanhã, segnn-
dá-feira, ás 8 i|_ lioras- na capella da rua di
S Januário, c. ás g horas, na egreja de São
Francisco dc Paula. • 1318

Alberto Rodrigues Monteis

i

VIZELLA
CO-

eruCura moléstias da pelle, empingenn
rnichões, .«nhos. espinhas o outras
peões cutâneas.

Deposito - Drogaria do Povo-Rua S
Josó 1.- Gl. •

Meias pretas i. iriarron
rendadas

K\RA'!SENHOI_!AS'i..-.'

¦Só na. liqtii<hu.ao ;de 
"setembro -do-"Ào .-Pa-

rá'6o. ias' Á-nà'-rJTili as .•''•' ..",- . r •' -.

Ç:> r'áiyçi^'?^s?t0S»;_l4)í);::s j

SESflORAS I
18E-VHQKITAS

Nãò comprem mais
chapéos! sem primeiro
visitar o grandioso sor-
timentoi e osbaratissi-
mss preços!! do Magazin
des Modes, à rua Gonçal-
ves Dias m 20 Ai

Teleph. 4838. _

Aula dc corte c chapéos dc
senhoras

Avenida Rio -Branco 90, 2" tndar.'
Queiram l>«I:r prospedlos. l-el-{iho»ie -IO.

Auios _le fjniiano, viollmo, «Iheoria

Francisco José de Souza
Anna dc Souza c seus filhos, agra-

decem as pessoas que aforiipanliaram os
restos morta... dc seu sempre lembrado
filho e irmão FRANCISCO J OS li' DE

SOUZA, e de novo couv.daiupara assistir a
missa dc sétimo dia, que. inaudaiu celebrar,
ntiianhã, u do corrente, ás 9 lioras, na egre-
i i do Divino Espirito Santo, e desde já se
crefessain elcru,'.incnlc gratos.,. ... '672

t

f
»_ TÔNICA
^EBRlFUeAEAPPERITIVA^

KitlC.IC/l. _ /ItilhlA.CttVUBADl.,mmtisnsK0ícs.miusetiitfei5,

BoiltosilMITAÇOES^

LA MODE Dü JOUR
Rua Gonçalves Dias, 12

Acaba de' receber lindos ves-
tidos para. passeio e ricas toi-
leites para soirécs. Bem mon-
tado atelier de lailleur e fan-
tasia.

MME. TEDESGO.

D. Maria de Castro
Edmundo Viclor Maricl, Palmyra M.

«lu Souza Contes c filhos, José V.clor
Maciel, Mario de Castro, senhora c

__ fi'ho, Pedro de Castro, senhora e íilhfis
("ausentcsV. Carolina dc Castro Corrêa Lo-pc^
e filhos, Carlos dc Caslro, senhora c filhos,
a.radeccni a todas as pessoas.que -ncompatiha
ràm os restos niórlaes dC"su_ idolatrada mãe,
sogra c avó, d. MARIA DE CASTRO, e con
.idam para assslir á missa de sclhno dia, qm.'
si.r,i rezada amanhã, segunda-fcü-a, _ u do
cerrenle.-as 9 horas, na egreja jJç S. Francisco
dc Paula, confessando-se clcrnamcnt. gralos.

iBcal-niz Fernandes Monteiro e Joa-
quim Rodrigues Momexo, agradecem a
a seus amigos as homenagens prestadas

por occasião dai monte _ ciitcr.rainçiUo
dr seu imllJoso esposo e filho; Alberto Rodri-
gtics IMonteiro, c os convidam a assistir i
-missa que por alma do mes.iio extineto man-
d-Bii rezar, strguniJa-fcVa, u do corr.nle, ás
S horas, na matriz de Satüà iRita, confe-ísando-
sc <1 .silc já gratos a to-Jos os que a cila com-
parecerem.

Capitão de eorveta Oscar Gomes
Braga

tlÁngcli... 

de Oliveira Draga, seus fi
Ilios, irmãos c cunhados, comidüm aoi
seus paTcnlcs c amigos -para assislii
á .missa- do 30.° d-V. que .por almajde

seu pae, irmão e cunhado, o iG.tij.-tao de Cr-
veta Oscar Gooies Braga, niasidant a-lebrar se-
gunda-feira. ji -do corrente, ás 9 horas, n»
egreja da Candelária, antecipam-lo os seu*
atiradecisncntos.

solfejo.

endí-sc.
CHÁCARA

mima -.tn-ada .esfàçãd sulitirliat-.a.
m.tguifica . grmde chacara, toda arboriziida

• eom boa casa c esplendida agua c bom clima.
Tem dc terreno 150 nictros por 145 de luugo.
O pre.o é de onze contos de réis. Iuiorma-sc
na travessa do Rosário n. 22. As..ump..io.

NO ESPIRITO SANTO
Major í. Bruzü.

Attesto, que depois do pôr em pra-
tica diversos medicamentos afim do
combatcr«CONOni!HEAS»,aconselhado
por um amigo pharmaceutico ilo Mufluy;
usei o seu aramado produeto Pílulas
de Brazzi, conseguindo com um su vi-
dro, a cura radical. Podeis fazer uso
desie, em beneficio da mocidade.

Campos, 1-do março de 1912 — Anto-
nio Dias Amorim.

A' venda em todas as pharmacias e
drogarias. — Depositário_í.l»ruwi * *..
Rua do Hospieio lií.

1 Tumores dos seios e do ventre
. Molestiaa do senhoras o das vias urina-

rias. Hérnias—Hydvocoles—Ope-
rações em geral

DU. JOAQUIM MATTOS
Cirurgião eflectivo elo Hospital da Saude

Com 13 annos de pratica
Dispõe d . tim serviço moderno ii com-

pleto de cirurgia e de accommodações
para doentes da Capital e do inionor.

Consultório: rua Ilndrigo Silva n. 5,
entro ruas da Assemblea e S. José. De
1 ás •! horas. -__\

Grande terreno
Arrcnda-se, por contrato, um enorme ter-

reno, com capacidade para fabrica, garage ou
deposito, na rua do Riachuclo; lrata-se na
niesma 11. íoy.

caso maiã
então cllc

Bom emprego dc capital
Vende-sc por vinte contos de réis nm lindo

mlaoclc" cm .centro de terreno construído com
todos os requisiots da hygiene, com quatro
quartos, duas nalas, coiinha. banheiro \,._ c„
lavandaria com agua emanada em abunaan-
cia varanda ao lado c muro com gradtl tic
íerro a.i frente. O terreno mede a_ m. X 88,
todo arborisado com ura lindo pomar com di-
versas gualida-.ics dc iruetas c da rendimento
mensal de =ooS dc aluguel ; na rua Baronc.a
u. 230, em jarepaguá. Trata-sc na mesma com
o proprietário. 444

Leilão de paires
21 DE NOV-.MDl.O DE 1912 .

A. GÀHE2T & C.
4 Uua Barbosa de Alvarenga 4

22 moderno - (ANTIGA LEOPOLDINA)
tui frenlc ao Instituto Nacional

de Hu.ica
Tendo de fazer leilão em 21 do corrente,

ás 11 1_. boras tia manha, de iodo» os
penhores eom o praxe dc IS mexes ven-
e dos, previnem aos srs. mutuários fluo

Foderá 
resgatar ou reformar as sua caute-

,s até á rclerida-hora.
ESTA CASA NÃO TEM FILIAES

Y.u.e LoiisL-i. &.•, SCCCESSORES

ESPEBEM
Nestes dias

***

JíjP Poderoso
e efficaz

G-ôiitra aquela
r d°

CABELLO
AVISO

Enxovaes desde 4o$ooo
Só quem vende é o"Ao Paraiso das An-

dorinhas" á Avenida
Passos lo.9-

«Participa aos seus
freguezes que não tem
AGENTES

Peçam catálogos
Ternos para creanças

DE 2 a S ANiXOS

a 3$00O !!!
Procurem na 'liquidação do "Ao Paraiso

ENGOMMADEIRAS
Trecisa-sc dc passadeiras dc collarinhos, á

rua Haddock l.obo n. 40S, fabrica. Acceitam-
so algumas aprendizes. 5'9

10 Salão tle Restanrant do mais
Iüxo e Tentilaçüo.

\j7posentospara cavalheiros e/a*
milias de tratamento

Preços módicos,
CosEiiiUatle 1' ordem

Tclophono i..S
Aveniilu Rio Branco 11.19.
Canto da rua de S. Bento próximo

ao Caos do P.irto
HIO DE JANEIRO

C A S A
Com ou sem mobília

Precisa se dc uma, em bom arrabalde, nãe
rutito fora da ciJade, com jariiim e quintal-
.-.le 300$, c para casal sciu filhos. Kua do
Ór.vidor 7.1, com Adjucto l-'erre:ra.

Visccndessa de Areozello

t 

Francisco ¦Wernccl. dc Castro, .sua
imtlhcr í .'{ilhõs'; --MátiSílíniiht Passos dc
Castro e filhos, Luiz W.' leixeira dc
Castro, sua- • mulher -c' filhos, Mario

Wcrneck de'Castro, 
'sua 'mulher 

e filhos, c
l.aul Wernccl; de Castro,, agradecem, pcnliora-
les. 3 todas as pessoas qtie acompanharam a

su a ultima morada os restos mortaes de sua
.íiuprc lcmbiada mãe. sogra c avó MAKIA
IS-ABKr; DE LACERDA WE1-NECI. DE
CASTRO (Viscondcssa.de ^rçovéllo) c con
vi.lam a 1odo"s os parentes- c amigos para
assistirem á missa que, pelo eterno repouso
le sua a'ma.-mandam celebrar, amanhã, sc-
guilda-fcirá, 11 do corrente, ás 9 horas, na
i-.:ilr'z de N. S,"da Gloria,, no largo do Ma-
ciiido, c desde já se confessam eternamen-

1 i- gratos, por este plcdosq acio.  '543

Torre Eiffe!
97

Adhemàr Santiago
Òl-EICIAL DQ ARSEÍíAÍ. DE

GUEURA
A viuva, filhos, mãe, irmãs e mais

parentes, convidam as pessoas de sua
amizade para -assstir á missa que,
por alma de seu saudoso esposo, pae,

filho, irmão c par-pte,.!"ADREMAR SAN-
TIAGO, será celebrada, amanhã, n do cor-
rente, ás o *\-, na egrcja.de -Santo Chrislo dos
Milagres, 1. anniversario de seu fallecmcnto.

EX-4'

f

f

Tablettcs dc mattc
A bebida mais salutar para a estação actua!

Vcnde-sc nas sr .uiutcs casas: Confeitaria Co-
lombo; Confeitaria Vienna; Confeitaria Oa;
rioca; Café do Rio; Casa Carvalho; Café
Campista e outras principaes. Deposito ü_-
ral — Rua de S. Pedro u. SL - an(lar- M-
Gonçalves e Car.-iço. 39'-

Of fleina de Plisse*
Fazemos

das
na

Andorinhas".'"

MAÇABICO
Are dô Alio Amanonas (Rio Branco)

Vendc-s- esta ave, qu» canta de dia e dc
"oite"; é ura vigia da cusa; di sigual de tudo;
üive.. não haja segunda no Rio dc Janeiro;
.- da citnra de .30 a 35 polegadas. Para ver

dirigir carta n esta redacção, com as
pü-J.: i_iw.,._ *.«»¦- -'¦" •- .

luiciac3 A, B., para set procurado, c vcl-o.

loa i!o

____¦___:
modernas

. iodos os
60

AHT-BO

plisses
cm

¦falemos

107
KODBRMORiachuelo

Fazenda Pastoril c Agricola
Vcadc-se trxa á 2 i|_ horas d-esta capital,

com cxcellcnle e confor-lavel casa de snoi.v
da, ponm:, ele., cte. Trata-sc com Alfredo
Estovcs del'aria. Rua dos Bcnodlctiaas 17,
Rio de Janeiro.

Avenida Passos, 109

liomeiros da Penha de
Irajá

DOMINGO, roí em louvor á Virgem Nessa
Senhora da Fciilia, depois das missas do cos-
lume, no arraí_r,"eni coretos para esse fim
levantados, tocará a banda da Brigada roli-
ciai do Districto .Federal, peças do seu nic-
llior repertório; convida-se, pois, aos fieis c
devotos a comparecer a essa festividade.

_í Commissão.
i.. i o

CONSULTÓRIO SC1M23
de belleza de

Mme. Quezada

Firmina Ftlisbella Mazzuca
Fernando Emiliano Mazzuca, Manoel'S, Calhefina Paranhos c sua esposa,

José B. Paranhos e sua esposa. Piedro
L. Mazzuca, l-'erdinaudo C. Mazzuca,

Maria Mercês Paranhos; I.aura P. de Olivci-
-a. Jodithc R. Mazzuca. Anna Lcopoldina da
Silva Lemos "c 

José Ribeiro dc Lemos, esposo,
filhos, noras, irmã. e cunhado,, agradecem, pc-
i .orados, a' todos quantos sc 'dignaram acoin-
nnhliar á eterna morada os restos mortaes da
.imprc lembrada FIRMINA 1-'1LISB1_LLA
MAZZUCA, c dc novo os convidam para as-
s slir á missa de 7° dia dc seu passamento,
-ur. será rezada, na egreja de S. José, ama-
liliã, segunda-feira, u do correnle, as-oip
lidas, e.por este acto dc religião c car.dade,
i Iodos se confessam gratos. '5'7
i_a_MÊS_sstmmswÊÊms_Sm_s_Sm_sm

RUA DO OUVIDOR - ç(
Artigos para luto

dc homens c meninos
TERNOS de so:

brecasaca, fraque, ja-
quetão c paletot

iodo o necessário para luto

Agua íria sem gelo
Filtros e talhas refrigerantes, marca regi*

trada, fai agua deliciosa, conservando-.- sem'
pre fria, mesmo no maior calor; unico depôs.-
tario M. J. Gonçalves. Praça do Mcrcad.
ns. 107 c'109. Aberto aos domingos c fe-
riãdos. .I6*1

TYPOGRAPHIA
Deseja-se comprar barato mn prelo I.ibcP

ty. 3 ou 4, ou Minerva mesmo formato. Car
tas neste escriptorio a J. . '74J

Costureiras, éiigonunadcirafl
c cascadeiras

Nas officinas da Casa Colombo, á R. V_
do Kio Branco, 37, precisa-se dc:

Costureiras para roupa branca de homem.
Costureiras para roupa dc brim dc homem 4

meninos.
lingomiiiadciras perfeitas para camisas.
Cascadeiras para machina Siiigcr.

!,M-

CABELLOS BRANCOS
Usae ali!

FLORENTINA ¦
T-V a melhor neste senü-Jo, não mancha _

pelle nem a roupa, dá aos cabellos grizalhos
uma cór egual .'»s ainda pretos. ou- louros,
pessoa alguma cü-ihecerá r«lo motivo da c__al-
dade que os c.-bcllos toaiani. Dá-se amostra-
grátis. Rua Cupcrliiio n, 5, estação Dr. I-roa-
tin. Rio de Janeiro. Marca regi.-.rada. 6rj.

f
Edgard Ramos

Sua viuva, filhos, mãe, irmãos e mais
parentes, agradccclu h todos aquelles
que íe dignaram assslir seu enterra-
mento e novamente os convidam para

a«si5iir ú missa que, cm suffragio dc sua
alma; fazem celebrar', amanhã, segunda-feira,
11 do corrente, ás 9 horas, na egreja de bao
Francisco de Paula, o que desde já ficam agra-
decidos, '"^

Qual dc vós. jovwis ott não, não desejac.»

ler uma culis assetitiada. sem manchas, sar-

Jas ou qualquer defeito- da pelle ? Todas.

.or certo. Pcis Mme. Quezada torna os

vossos rostos limpos, com a .-pplicação de

reparados garantidos e com massagens

scientificas. Expc.imcntae, que não vos
arre-pendereis, taes são os resuilados qui
:ni breves dias são obtidus. .

Visitac o meu consultório e lcrcÍ3 a vos-

ia juventude e a vossa belleza garantidas.
Kaíía de intermediários, nem ingredien-

!cs nocivos !
O creme Qttczatlina é o unico que, sem

pT-judicar a culis. restabelece a belleza des-

apparecida, asse-inando a pelle - tornando-a

dc uma macieza encantadora.

PAPEL
para embrulho, cm resmas. rolos, bobinas e d,
seda, cordas e barbantes c mais artigos con-
ccrn.ntcs, nacionaes c estrangeiros. Rcceti. m.
se pedidos do iulerior e da capital, pelo tele-
phone .1.443, rua do liospicio 11. 14J, entre
Uruguay. na c Andradas. 988

CABELLOS

Curso nocturno dc musica
io$ooo por mez — Aulas de musici, das 7

ás 8. 8 ás g, e g ás 10 da noite.
Aulas especaes de violino, flauta, piano,

Na praça Tirãdaatcs a. a CU-ia do
ilu 1 üicatra S. joséi.

Toalhas grandes para
rosto

a 600 réis !!!
Sú quem tem c o "Ao Paraiw das Ando-

rinhas". Avenida Pasos 109.

CASA
Compra-sc uma que tenha 3 quartos, 2 sa-

las, dispensa, cozinha, quintal, etc, e que
esleja nas condições hygicnicas, podendo ser
nos subúrbios, do Engenho Novo para baixo;
cartas com todas as informações precisas para
a rua S.. Fwuííscq ____-_(_: a. J._i --* M^'
S.ÍA. '.

Encontrado em todas as perfamarias
PREÇO 3S00Q

Deposito: Raa Frei Caneca n. 8
SOBRADO

Joaquim NiGoiáo Fraga

tjosé 

Manoel . de. Carvalho Pedroso,
como tributo de saudosa amizade e con-
.Mcracão á memória do seu bom amigo

e cx-socio JOAQUIM NICOLAO FRA-
GA mieãa rezar uma missa para descanço
dé 

'sua 
alma, scgutrda-fcira, ás 9. .horas, na

egreja da Ordem do Carmo, convidando seus
parentes c amigos a assistirem este actn <le
cafidade c religião, agradecendo a todos o seu
coaiparecimcnío

MME. OLIVEIRA tinge cabellos só a se-
nhoras, particularmente, com sen preparado
completamente inoffeiisivo e composto só d»
vegetacs, tendo por base o Henuc.

(Não suja roupas nem impede dc la,v..r _
cabeça. Garantido por qualro niczcs. Avenida
Silva Manoel. Teleplione 11. 5.S06."instrucção ^^

commercial
Tratado de Fscripluração Mercantil, por Ma»

nocl Pinheiro Guimarães. Methodo intniti-
vo.'Claro. Eiicèllcntc'. Dispensa i-xplicador.

RUA DA CARIOCA, 37- GUITARRA DE.
PRATA.

Pedidos ao diiior, RUA DF. . . PF.DRO, i_o,
Preço, 7?ooo, brochura. Pelo Correio maii

$300. , KIO DE JANEIRO
1661

Albino Gosta
EMPREGADO DA COMPANHIA JAR-

DIM BOTÂNICO
Os companheiros do falleeido Al-

vino Costa, mandam celebrar uma
missa de sétimo dia, que effectuar-
se-á segunda-feira, 11 do corrente,

ás 9 horas da manhã, na egreju matriz do
Largo do Machado. Para este acto de
caridade convidam-se os parentes e anu-
gos do falleeido,

i

DENTISTA.
68, Praça Tiradcntes. A. Castro concerta

dentaduras em 3 horas, ficando como novas.;
colloca dentes sem chapa;. trabalhos garanti-
dos; preços módicos; pagamento em presta-
ções; das 7 da manhã ás ,9 da noite; domin-
cos ate ás i horas. Praça .Tiradcnt-s, CS.*«.

f
Serapí...!. Unida

Maria I.uçoria Unida, Salvador Um
da, João Unida, Miguel Unida, Emílio
Unida, Maria da Graça Unida, Carlota
F. Unida, viuva, filhos e noras agra-

decem pcnhoràdos ás pessoas que carinhosa-
mente acompanharam SEP.API1IM UM DA a
ultima morada, c convidam para assi.ür a
missa dc 7° dia, amanhã, segunda-feira, 11
'do corrente, ás 8 ili horas, na egreja dc _an-
ta Antônio dos I'_brc__

Leilão de Penhores
EM 19 ÜE NOVEMBRO

JOSE' ÇAHEN
3, Rua Silva Jardim

(ANTIGA TRAVESSA DA DAI-DEir..-.
Tendo do fazer leilão no dia

19 do corrente do todos ob pe-
nhores vencidos, previne aea
Br?, mutuários que as suaa
cautala3 podem ser reforma-
das acéavospera desse dia.

mm
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Mm w®*m'âv^®i\
VITALIDADE DO HOMEM

Mysteiio; Khemr.at-siuo e fe.-das, cur* ra_U<
ca', sem medicamcnio para Joniar,_garantidos
trata-se com pessoa muito séria, não iuflue a
edade; r.a rua da Alfândega 172, entrada -pela
travrssa Dias da Costa n.3, i" andar, d*»

18 i. - í.*-. d.Jipit.. — M. Carvalha
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Tabeliã de preços e prestações semanaes, para os artigos que se obtém completamente do graça nos Clubs da Galeria Artística Fcrtipz

PROPOSTA5

MODULO C 1 — Artístico retrato cm
busto, tamanho natural, a verdadeiro crayon,
photo-crayon, em magn fica moldura doura-
da alto relevo, coni 60x70 centímetros, 6o$uoo
réis, ou em 2; prestações ícnianaes de 3?ooo
réis, nos Clubs.
MODULO C 2 — Deslumbrante retrato em
trirunho natura', a verdadeiro crayon ou photo-
crayon, com uma majestosa moldura dourada,
nlto relevo, tamanho 70x80 centímetros, 70$
reis, ou cm 25 prestações de 3$joo, nos
Clubs.

MODULO C 3 C — M.-iicsioso relratoem
tamanho natural, a verdadeiro pastel a cores
ti.-Huracs, com deslumbrante inokliira dourada,
alta novidade, com 65x75 centímetros (o seu
vnlor é iSo$uoo -és), nosso provo de rccla-
me ioo$(ioo réis, 011 30 prestações semanaes
Ue 4$o(o réis. nos Clubs.

MODULO D 3 — Artist:co retrato a oleo,
em iiumuiliu natural, collocado cm unia des-
lumbrantc moMura, alta novidade, eom"75X9; 

. .-i-iinictros, fo seu valor é soo$ooo
réis.). ,-j preço de reclame 2505000 .réis,
ou n: .,., prestações semanaes de j$ooo réis,
nos Ctnlis.

MODULO 1 — Verdadeiro relógio "Orne-
ga". de ouro de lei 22 linhas e garantido por
20 annos, iSo$ooo réis, ou em 40 prestações
•chiáiiiies de 5?ooo réis, nos Clubs.

MODULO 2 — Finíssimos guarda-chuvas
it- pura seda, com rico cas'.ão dc prata de lei,

para homens ou senhoras. 38*000 réis,,ou em
30 prestações semanaes de i$soo réu, nos
Clubs. .

MODELO 3 — Artística corrente ae ouro
de lei do Porto, pesando «5 grammas, 75$°°o
réis, ou em 30 prestações semanae» de 3$ooo
réis, nos Clubs.

MODELO 4 — Chie relógio com diamantes
e chatelainc, tudo «de ouro de lei, para se-
nhota, ioo$ooo réis, ou em 30 weitaçoes se-
manaes, de 4$ooo réis, 008 Cluto». 

MODEM) 5 — Valioso cordão de ouro oe
lei do Porto, pesando as gramima», 75J000
réis, ou em 30 prestações semanaes de 3Í000
réis, nos Clubs. '..«,.,• »

MODELO 6 — Legitimo relógio "Vulcain

ou "Omega", e a respectiva corrente, tudo
folheado a ouro de lei, garantidos por dez
annos, 5o$ooo réis, ou im 30 prestações se-
manaes de 2$ooo réis, rfls Clubs.

MODELO 7 — Valioso cordão de ouro de
lei (massiço) com 35 grammas, 105*000 réis,
ou em 30 prestações semanaes de 4$ooo re«i«,
nos Clubs.

MODELO 8 — Chie corrente de ouro de
lei (massiço) e gostos finos, com 35 gram-
mas, io5$ooo réis, ou em 30 prestações ^ema-
nacs de 4$ooo, nos Clubs.

«MODELO 9 — Armonioso gramophone le-
gitimo Victor II, (preço do deposito, uo$ooo
réis), ou em 35 prestações semanaes de 4$ooo
réis, nos Clubs,

MODELO 10 — Armonio» gramophone
legitimo Victor III, (preço do deposito, 160$
réis), ou em 30 prestações semanaes de 6$ooo
réis, nos Clubs.

MODELO n — Armonioso gramophone
legitimo Victor IV, (preço do deposito, 200$
réis), ou em 40 prestações seananaes de 6$ooo
réis. nos Clubs.

MODELO 12 — Armonioso gramophone
legitimo Victor V, («preço do-deposito, 240$
réis), ou em 40 prestações semanaes de 7*000
réis. nos Clubs.

MODULO 13 — Rico cordão de ouro de lei
massiço, com 45 grammas, 135*000 réis, ou
em 30 prestações semanaes dc 5*000 réis, nos
Clubs.

MODELO 14 — Legitimo relógio chrono-

rantido por 30 annos, 130*000 réis, on em
35 prestações semanaes de j*ooo réis, nos
Clubs."'Modelo is* — Superior gtamophone
Jumboplhone õ. í, 110*000 réis, oo em 30
Pressões de 4*000 réis nos Oubs.

Modelo t6" — Riquíssimo cordão' de ou-
ro de lei massiço, pecando 60 grammas, 180*
rtíí, ou em 35 prestações semanaes, de 6$ooonéi«, nos Clubs.

MODELO 17 — Chie relógio pulseira, tudo
de ouro de lei, para senhora ou senhorita,
qualquer medida; 90^000 réis, ou 35 presta-çoes semanaes de 3*000 réis, nos Clubs.

MODELO 18 — Artística estatueta de bron-xe com nma linda pêndula relógio de metaldourado, tamanho 47 centímetros, 50*000 réis,ou em 35 prestações semanaes de 2*500 réis,
nos Clubs. (Um lindo petiz, de bronze artis-tico segurando uma superior pêndula relógio,
magnífico regulador.)

MODELO 19 — Deslumbrante serviço (paratoilette) de metal artístico, verdadeira seme-lhança de prata, com finíssimos lavores, 8 pe-ças, sendo, jarro, bacia, etc. Seu preço com-
mum 380*000 réis, nosso preço de reclame
220*000 réis, ou em 40 prestações semanaesde 6?ooo reis nos Clubs.

MODELO 20 — Chie relógio para senho-ra, em conjunto com um lindo cordão, pesan-do 25 grammas, e ambos de ouro de lei, garan-tido, 130*000 réis, ou cm 30 priUtações se-manaes de 5*000 réis nos Clubs.
MODELO 21 — Lindo reiog o eravejiidõcom diamantes, para senhora, em coniur.tocom um valioso cordão, pesando 35 grani-mas, e ambos de ouro de lei garintidos,iSo?ooo reis, ou em 40 prestações semanaesae 5$ooo reis nos Clubs.
MODELO 22 — Artística corra.ite de pia-tna e ouro de lei, ultima novidade, looSooo

Club 
°U el" 3° prestaç5cs dc 4*ouo réis. "03

MODELO 23 — Deslumbrante cor,-ente deouro dc lei e platina, ultimas novidades.130Ç000 reis, ou em 30 prestações semanaesde 5*000 reis, nos Cub.
MODELO 213 —Artístico qtindro a oico

(pa.zageni, com rica moldura dourada e.n aliorelevo, com 48x68 centímetros (preço

li
semanaes de 3*000

| metro "Vulcain" dc ouro de lei, 22 linhas, gi- mum 100*000 rs.), nosso preço rociam; 50*000

reis, ou 25 prestaçõesréis, nos Clubs.
MODELO 148 — Deslumbrantes quadros aoleo (jardineira), com uma riquius ma moi-

dura dourada, alto relevo, 75*000 «Us, ou em25 prestações semanaes de 3*000 réis. nosCubs.
MODELO 232 — Deslumbrante qua-ro aoleo (pa zageni), em magestosa, moldura dou-rada, com 72x85 centímetros, prjço comrium

300*000 réis, nosso preço de propiganla135*000 reis, ou em 30 prestações semanaes
de 4*500 réis, nos Clubs.

MODELO 221 — Riquíssimo quadro a oleo
(marinha), com valiosa moldura dourada, com
52x85 centímetros, preço commum 120*0,00
ré s, nosso preço de reclame 50*000 réis, ou
em 25 prestações semanaes de 2*000 réis, nos
Clubs.

MODELO 234 — Magnífico quadro a oleo,
(paizagem)^ riquíssima moldura dourada, com
55X75 centímetros, preço commum 250*000
reis, nosso preço de rec1ame 120*000 réis, ou
em 30 prestaçSes semanaes de 4*000 réis, nos
Clubs.

MODELO 157 — Valioso quadro a oleo
(Idylio), em artística moldura dourada, com
75x95 centímetros, preço commum 450*000
réis nosso nreço de reclame 250*000 réis, ou
em 50 prestações semanaes de 5*000 réis, nos
Clubs.

MODELO B 218 — Artística paizagem a
oleo, com soberba moldura, grande novidade,
tamanho 48x78 centímetros, 60*000 réis, ou
cm 25 prestações semanaes de 3*000 réis, nos
Clubs.

Os Clubs sSo permanentes, garantidos por
«ei e com um capital de duzentos contos de
réis, 200:ooo*ooo, sendo os sorteos feitos
pelos dois algarismos finaes do prêmio maior
da loteria da Capital, todos os sabbados, e sob
«1 fiscalização do governo federal; os socos
premiados na 1*, 2', 3", 4*, 5*, 10' e 15*
prestações, têm direito ao reembolso das im-
portancias pagas, e a receber completamente
dc graça o objecto indicado no seu recibo.

As assignaturas pAdem ser feita', em qual-
quer dia, podendo VV. EEx. escolher á von
tade o numero a premiar (dois algarismos), e
o dia a entrar em sorteio fqua'qucr sabbado).

Não deixem VV. EEx.. perder tão boa ocea-

siSo em se inscreverem nos Clubs desta Gale-
riã, e para avaliarem das suas grandes vanta-
gens, tenham em vista, que só no anno de
1911 e semestre de 1912, entregámos, com-
plelaiiiente de graça, aos seus sócios, a im-
portante somma de 122:500*000 réis, em jóias,
retratos, quadros a oleo, serviços para toilette
e importâncias devolvidas, conforme recibos
em nosso poder,

Todas as pessoas da Capital ou dos Estados
que quizerem inscrever-se nos nossos Clubs.
queiram ter a bondade de destacar a proposta
annexa, indicar o numero a premiar, o dia a
principiar a entrar cm sorteio, e o objecto
que desejarem adquirir, de accordo com a
tabeliã acima, enviando em seguida a mesma
proposta á esta Ga'eria, para ser^fejta a
cempetente inscripção; os recibos serão imme-
diatamente enviados c correspondentes á pri-
meira e segunda prestações.

Aos scnhorcs~assignantes dos Estados con-
cedemps um desconto de 5 por cento, em
qualquer importância que nos seja remettda,
e que descontarão na oceasião do envio. Os
pagamentos, na Capital,, devem ser feitos aos
nossos recebedores. ou na sédc da Galeria.

Resultado dos Club sorteados em 9 de. no-
vembro de 1912 — N. 66 — Sendo premiados
todos os srs. sócios inscriptos sob aquelle nu-
n,cro. — Arthur Araujo Coelho, fiscal do go-
Verno.—M. A. C. Ferreira, director.

Exccutain-se retratos de qualquer pessoa,
em tamanho natural, a verdadeiro crayon,
photo-crayon, coloridos ou a oleo, pelos pre-
ços da Europa Precisa se de agantes em to-
das as cidades e localidades imnortantcs, a
quem fornecemos niostruarios e todos os ele-
mentos precisos para. em pouco tempo, íaze-
rem grandes negócios e bons ordenados.

Esta Galeria é fornecedora de retratos, em
tamanho natural, do governo federal, exerci-
to marinha e de diversos governos estaduaes,
tendo servido sempre a contento e com gran-
des clog'os aos seus trabalhos.

Remettcm-se grátis, sob pedido, cathalogos'Ilustrados 
exp'icativos e propostas para os

Clubs. ., _, , .
Correspondência e informações: A Galeria

Arlistica Portuguesa — 1.05, Avenida K;o
Branco, 105 — Rio de Janeiro.

.8
o PARA OS¦ Qlubs da Çalería

jTrfísticQportugueza
105, Avenida Sio Branco, 105fa¦*5
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RIO DB JANEIRO
« ¦ «» » ¦ —

Queira inscrever-me sócio dos Clubs dessa Galeria para acqu!»
siç3o de um
modelo para principiar a entrar em sorteio em di

••¦••  (qualquer sabbado logo que esta proposta chegus
á.Galeria) e sortear sob o  (dois algarismos á vontade),
em prestações de  réis, o qual me será entre-
gue completamente grátis, se for premiado na i\ 2-, 3-, 4-, 5-, 10-, g
15- prestações, por sorteio em todas as outras, ou no fim do paramentada ultima prestação. D

N. B. -Em qualquer oceasião que me convenha,poderei recnber oobjecto indicado nesta proposta, pagando todas as prestações- e loco
que seja premiado, a Galeria me reslituirá a importância a que tiverdireito. n
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Agua mineral - natural

Ekvtysgam a dcniioilio
ÇÃãTnUVA HENBY - Telepiüim e 2375

Tua Gonçalves Dias, 40

FARTA & MESQUITA - Teleph. 55á8 e 55á9
R. 

Hospicio 51 e Visconde de Itauna 63

J. EEKREIRA & Cia. - Teleph. 698
Praça Tiradentes 27

80PZA FERNANDES • Teleph. 1206
R. Visconde do Rio Branco 56

ESCRIPTORIO E DEPOSITO - Teleph. 3527.
R. são Pedro 23

GRNADE SUCCESSO DA AÇTUALIDAPE
3 ds jaías com 6 sorteios

JDíx Cooperativa Esperança
Carta patente n. 33 — Xeleplionc CO 39

I\esüUvl(Io da semana ílrulu :
Scfguiirtft-rcirii íoi sorteado n n.
Tei's,\i-f(!ira fói sorteado on....

Qüiirtn-rêirii.!fõi sorteado u n.,..

jB^UlmmmW «^"MF ^H Ü

^Bfl 11 V I ^M^mWmmmfÁ* V^K ^B^^H^T^l

AUTOGRAPHOS MUS1CAES
DOS

GRANDES PIANISTAS
Ultima creação de rolos de musicas para o

flJMMETOM
j^-

O MKTRO-AUT, a cliegar brevemente, é mais nm Invento extraor-
dinarlo, pois que com o seu uso obtem-so a mais completa interpre-
tação dos grandes VIRTÜOSI, feita na própria fita do rolo da musica,
antographlcamente, por um processo especial da perfuração*

TJnloa Agencia da legitimaPIANOLA
NASCIMENTO SILVA & COMPt

175- RUA DO OUVI
RIO DE JANEIRO

63
39
63

üuiiiui-füira foi sorteado o  42' ¦ ¦ 56
66

Suxlu-feira foi sorteado o n.
Subbado foi sorteado o n..

O llscal do governo, Álvaro J. du Oliveira

VarhrtisHmnR sortlmento de jóias, relógios, gramopliones, discos, clnpóos ««P.ina-
má«., guardas elmvas de seda puni; bcngallas com castáo de prata ou ouro, capas de
borracha, ternos de cisimira, espingardas, carabinas, pistolas e retratos em amplia-
[ão. Peçam prosju-oloM.

AcoeltíiiH-sic agentes no interior «iue dêem referen,
cias <lc wvm condueta.

miceLX-dLo Augusto Bicito
Rua dos Andradas 79

IISUS fii Cl!11 1UVllÜiSl/lü Vil UUHJ.Í
CompanUa de Loterias Nacionaes do Brasil

Extraoçces publicas; sob a fiscalização do governo federal, ás 2 \\2
c aos sabbados ás 3 lioras, á rui Visconde de Itaboraliy 45

#.:' Bons negócios
Conipram-su u vendem-sc cisas c terrenos

na Capital e grandes lotes de terras nos Es-
tados.

Compram-se concessões e privilégios.
Incuiiilie-se de requerer privilégios e marcas

registradas. _ !
Lcvanlam-sc capilaes para constntcções de

estradas dc ferro e predios.
Acccitam-se representações de casas nacio-

naes c estrangeiras.
Acccilam-sc negócios sob hypothecas.

A. Graça,
Rna 7 dc setembro, no.

Amasilaã HiíianSiã
21B-Í3.4

POU l$S09

Sabbado, 16 cio corrente
231 -30-

POP 4$000

1BADO, 23 DO CORRENTE
^l's 3 lioras da tara©

537 -15'

0903000
l?.óí 8SOOO cm doolmos

SABBADO 21 DE DEZEMBRO
Grande e extraordinária, Loteria do Natal

2-30 - »•

Por S4$300i em qiisidi'agc5Êmos
Os pedidos dnliilhntes do interior devem ser acompanhados de mais SOO reis

rtirh o porle dn Correio o dirigidos dós agentes geraes — NAZAHlirH * C. rua do
Ouvidor n. !'.'».--Caixa SIT-Tnlsg. LUSVIOL

^^,^g%^%8

M.F.
Cravo

N. 8

j^^^P^^I

fr
fr

AUTO
'Vende-se um, completamente novo, íabri-

cante Spa. 7 logarcs. Kua da Allaiidcga 56,
sobrado. 1695

Rendoso emprego
Para senhoras o cavalheiros que tenham

lioas c numerosas relações, — perfeitamente
honesto e serio — c compatível com outros
cargos ou obrigações, na rua do Hospicio 109,
sobrado, do meio-dia ás 5, dias úteis.

PENSÃO
Vende-se unia pequena c modesta pensãofamiliar. Tara informações com o sr. JoaquimKcreira Grens, no largo do Rosário 34.

1701
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(I2.205
Prestamistas inscriptos em 12 annoá

Novos planos com 6 sorteios
pela dezena final do prêmio maior da Loteria Fedsral,
que habilitam os srs. prestamlstas a obter 6 PRÊMIOS
ra mesma semana, pagando uma só prestação de ff$.
Gi-ande variedade de planos com 1,2, 3, 4, 3 e 6 sorteios
semanaes pela dezena e outros planos com 6 sorteios porsemana para se obter/olas de Soo*, 4oo$, 3oo\w, 2oo**.,

ató 4o*Sooo
O maior e o mais antig-o estabelecimento no gênero

Jüias, relógios, gramophones e discos, guarda-chuvas»
capas de borracha, ternos de superior easemira, sob medida,
bandolins, machinas de escrever "Royal Standard1', muchl<
nas de costuras, armas bleydetes,chapeos Panamá finíssimos
moveis, mobílias, etc, etc. Cofres portáteis oom pega-ladr&o,
preço 40$ a 100$.

84 agencias nas- principaes cidades do interior e 11
agentes no Districto Federal.

Acceitam-se agentes nos logares onde ainda não e*to<
jamos representados.

. Resultado das exfracções para íodoj os pla<' nos, durante a semana «finda a
SEGUNDA- FEIRA

TERÇA-FEIRA
QUARTA-FEIRA
QUINTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA
SABBADO

363 e 03
23» e 39
5(ii e 63
2*3 e 43
85» o 5ti
5üti o «ii

AífíMIPÔA _ Os srs. prestamlstas inscriptos no pia*AUMiyiU "~ no „, |« a, «lc Neguniln, si si-mt.-i.ririt,
ifim direita duas vcirs & Importância de 10$ eu» jóias,
pela repetição do n 03.

Rio de Janeiro,9 de novembro de 19321
0 fiscal do governo» Álvaro J. de Oliveira

Mudou sc para os rnsdis armizcns dcf.-onte do antlg»
csiab-leciinenlo, I*ce<liu recuado,

Nesta Cooperativa os srs. pr-catamistas NUNCA PE3R/
I>K>M a Importanola das i'RE«9TAÇOES PAG«\S

CG@PERATGVil CHRQN J^EYlíCCI
TELEi-HONEn, N. ISSO

154, RÜA DO HOSPÍCIO, 154
PEÇAM OS NOVÍSSIMOS TROSPECTOS consideravelmente

augmentatlos cm vantagens c sorteios.

CLINICA BE MOLÉSTIAS DS SENHORAS
— D O -

DE. OCTAVIO DE ANDRADE
Evita a gravidez por indicação scientifica, sem ope-

ração e sem prejudicar o organismo. Cura radical das
hemorrhagias uterinas, corrimentos, suspensão, etc.
sem operação e sem dor. Cons: rua S. José n* 80, de
1 ás 4. As consultas são grátis.

FALTA de FORÇAS, CHLOROSE
CORES PALLIDAS, FEBRES, ETC."CUBADAS 

pelo VERDADEIRO

(FE3 B3AVA!S) Vm goltas conoentrudas, suni cheiro nem sobor
Kecon-.nir.ncl.iclo peii.s .Módicos às PossSas enfraquecidas

póln Anemia, as Privações, ti Moléstia c ns Febres, clc.
ien pico tapo: S&UDE, VltiOR, FOSCA, BtLLEíA. tepseto sratit

Djicssfa dis 1 o'i3çs«. T;í«.s Ph-.rascbs c D.-issrlii. Deposito: 130, rue Lafoi-ette, Paris

Laranja
Para uraanlia

E' muito conhecida

Garage — Deposito
Aluga-se, muito próximo á prai.. dc Bota-

fogo, um esplendido deposito ladrilhado, com
agua encanada, gaz, etc, podendo guardar 12
a 14 automóveis ou qualquer material outro,como cimento, gêneros, etc. Kslc deposito con-
Icm tambem no sobrado 3 excelentes quartos
para moradia.

Trata-se ,á rua S. Clemente, 148.

i/'3

4, riIARMACIA
Vende-se uma de pequeno capilal, em predio:oiu contraio. Informações á rua Sele n, 81.

formicida Brasileiro
Infallivejiia extineção dã'§AUVA"

ALVES MAGAliàES & ".
JFLVIEL S. PôârO, Ql — RIO

mu n mo om so si
inicaqae distribuo »5,I. em p,cm|os e j.g., serapi.e „„, |5 ^ un%Um_,Extracções por urnas e espheras
Amanhã, 11 do corrente

Por ÍÍOgOOO
«. ¦ ¦ - .im.--. Tcm dllas terminações
Sabbado, 16 do corrente

40:0001000

«Yfc?-^^, _$__tf___2_%_ ^jmsMMw^f^nuii

Assistência Dentaria e Me-
dica dos Operários do Kio
de Janeiro.
RUA MARECHAL FLORIANO N. 70

Com uma única contribuição de 5$ por anuo,
«btêm-se serviços dentários c médicos, como
:ejam: obturações a platina e a esmalte, cx-
r.icçõcs dc dentes, etc. Consultas médicas.
'3 servidos extraordinários com abatimento'e 

50 "|".
Peçam prospectos.

PQFt lO$O0O
Tem duas terminações

Para o Natal grande loteria em 34 dc Dezembro

200;OO0$OOQ por 4o$ooo
Bilhetes a venda em fedas as casas loíericas do Esfado

CLUBS LACROiX
JÓIAS E RELÓGIOS A PRESTAÇÕES DE 5$000 E 2$000 SEMANAEi

86 PRAÇA TIRADENTES 36
CLUBS PERMANENTES

O portador do numero sorteado pode escolher divorgas j.iins oub melhor lhe cont
venham. Exemplo: um annel com brilhantes, para homem, por 2'JOJ; um par de bíchii»]
com brilhantos, para senhora, por 100$; e um chapéo de chuva, de seda, cora castao da
prata, para homem, por 5O$0OO.

No mesmo valor de 350J pode escolher um aderejo composto de pulseira, broche abrincos com pequenos brilhantes.
Os sorteios sào feitos na CASA LACnOIX, todas a ? segundas-feiras, ás 10 horas

da manhã, ua presença do fiscal do governo. José 1'tuto dc Sã Caminha.

CLUB DE AUTOÜOVEÉS
da CASA ABÍLIO

TTisrioo "Ei^ã: tooo o brasiz,
PROTEGIDO T0l\ CARTA PATENTE N. 27

Flores Brancas a^sas
^ I ÍVíJ ^ÍWÜWJ XAROPE DE SAMBA-
IIYBA de ABREU SOBRINHO-Deposito : Rua do Hospicio 9

Rio — Fabrica, Largo da Lapa 6.

Pela Loteria Ií"ci.cio3íxal
Automóvel ]V1ETZ 22, para tres pessoas. Pratico, econômico ejesistente.
Irá onde não tiver ido nenhum outro automóvel.

175 semanas ~ Prestação semanal 20$000
Automóvel de TURISMO para cinco pessoas. Exceilente carro. Ele*

gante silencioso c econômico —Prestação semanal 50<J000.
Pianos, macliinas de escrever, bicicletas,

filtros, etc.
Existem ainda alguns números vagos no Club A.

Accdifam-se agentes activos e idôneos onda
uão estejamos representados.

A.bilio WIurcQ & C.
63, RUA THEOPHILO OTTONI, 60

ml 1
yt4i±_jjj?

Por acto jailaaiatericLl de 3 cie setembro a.e 19IO foi &caLor>ta.c3.o nas F>3aa/rixta«ciR.s do
O-losriogo Exercito jESra.sileii'0

O REI D3SRER3EfiMOS BRASILEIROS ]

Faço sinceros votos ao Altíssimo pnra que vos cíô muitos unnos do yidi.saude. jioniuc sois o betnlèilòr dos enfermos.
Eu, Alfredo 1'inío Santingo, musico do 8; batalhão de infantaria dn Guar-

da Nacional soffri mais de um mez de fortíssima coustipação. acompanha-
da de tosse, que me acabrunhava dia c noite, bem como 'uma 

roütjiii lão,
que não scouviaa minha jz!...

Acho-me .completamente bom com o vosso maravilhoso Xarope d<
Alcatrão e Jataliy, e o dever de gratidão me leva a dirigir-vos estaitoscas linhas, esperando ser desculpado, si vos oíTjuJo.

\
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 «AIMUNBIAL" vi.
Sociedade de Pecúlios è Rendas, por mutualidade — Autorisada afunccionar na Republica pelo Dec. n. 9866 de 6 de Novembro de 191? ^ *|

Sede: AVENIDA RIO BRANCO N, 133 (2.° andar)
Tendo-se installado por assemblea gerai effecfaada em 28 de outubro p. p. e obtido autorisaçâo para funccionar na Republica por decreto de 6 do corrente, a.

directoria desta Sociedade mnito se desvanece eni pnblicar em seguida o nome das pessoas que até hontem apresentaram propostas para a sua admissão nas diversas
classes de seguros em que está autorisada a funccionar:

•li ü

Marechal Hermes R. da Fonseca, presiden-
te da Republica. .

Dr. Francisco Antonio de Salles, ministro
da Fazenda. ,

General José Gomes Pinheiro Machado, vice-
presidente do Senado Federal.

Dr. Francisco de Oliveira Botelho, presi-
dente do Estado do Rio de Janeiro.

Dr. Urbano Coelho de Gouvêa, presidente
do Estado de Goyaz. ... .

Conselheiro Ruy Barbosa,' senador federal.
Dr. Antonio Azeredo, senador federal.
Dr. Ferreira Chaves, senador federal.
Dr. Fernando Mendes de Almeida, senador

federal'. . , »• .
Dr. Felippe Schmidt, senador federal.
Dr. Cândido dè Abreu, senador federal.
Dr. José Maria Metello, senador federai.

i St. Tavares de Lyra, senador federal.'' Dr. Octavio Mangabeira, deputado federal.
Dr. Pedro Vergne de Abreu, inspector de

Seguros.
Dr. Irineu Machado, deputado federal.
Dr. Álvaro dc Teffé von Hopnhottx, secre-

tario da Presidência da Republica.
Dr. Luiz Olympio Guillon Ribeiro, director

da Secretaria do Senado.
Coronel Rodolpho Abreu.
Antonio Rodrigues Ferreira Botelho.
Manoel B. Pereira Borges.

- Octavio Reis. .
Adcmaro Augusto de Castro Machado.
General Gregòrio Thaumaturgo de Azevedo.
Dr. Marciano de Aguiar Moreira.
Dr. Oliveira Valladão, senador federal.
Dr. Custodio Coelho de Almeida.
Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida,

deputado federal.
Renato de Castro.
José Fernandes de Oliveira.
Conselheiro Luiz Vianna, senador federal..
Dr. Ubaldino do Amaral Filho.
Oscar da Costa.

Íoaquim 
de Abreu Lacerda.

)r. 
"' "

Henrique Borges Monteiro.-"Alcides Ferreira Horta.
'Alfredo Gastão de Villemor Amarate -.,
Dr. Arnoldo da Silveira Hantz. "
Bencvenuto Pereira. ..
Dr. Dcoclccio Barbosa Borges. ¦¦¦*.
Dr. Aurelino de Araujo Leal* -.-.'- -.;.•'.

-,Rubem Braga.
(Luiz Bartholomeu de Souza e Silva.
ijosé Pereira da Rocha Faranhos Junior.
l Julio Tancredo.
iDr. Hygino dé Bastos Mello.
'Manoel José da Silva.
Dr. Leonidas Dotzi- ,
Dr. Joaquim Cândido dc Andrade^
Julio Barbosa. ' ...•''
Albino de Azevedo Branco,
Adão da Costa Lima. .
Raoul B. Dunlop.
Dr. Lourenço Cavalcanti de Albuquerque.
Mario Guaraná de Barros.
Major Augusto Barbosa Gonçalves.
Aristides Mendes de Oliveira.
Anatolio Valladares.
Dr. A. Santos Malheiro.
Affonso Vizeu.
Felix Celso.'Julio Bueno Horta Barbosa.-
Dr. Carlos Aguiar Moreira.
Raul Meirelles Reis.
Dr. Rodrigo Ignacio de Souza Menezes.
Dr. João Chrysostomo da Rocha Cabral.
Dr. João Pedro de Carvalho Vieira. v
Arthur Miranda.
Frederico Amoedo.
Antonio Gomes de Avellar (Conde de Avcl-

lar),
Commendador José Pereira de Souza.
Carlos Julio Galviz.
Orolivel Candiota.
Joaquim Antônio Barroso Filho
Joaquim Oswaldo Silveira.
Abílio de Azevedo Branco.
Carlos Alberto de Magalhães.
Francisco Octavio Gomes.
Dr. Canuto José Saraiva, ministro do Su*

premo Tribunal. . .
Américo Carreira Lassance.
Álvaro Pimenta de Albuquerque. •
Antonio Ignacio Alves Vieira.
Dr. Miguel- da Silva ..Pereira.
Joaquim de Souza Freire". '.

I Antorrio-fiMathetis -Dias Fernandes. _*J. 
*"í

'Arthur Vieira de Azevedo e Silva.:
Dr. Asclcpiadçs Jambciro. . ~y.;.
Umberto Âdamo.
Raul Ramos Villar. ' ¦'.:
Eugênio Adamo.
Dr. Bento Dinard de Araujo*.
D. Demethilde Metello.
João Araujo Franco Leal.
Luiz Augusto Schmidt.
Dr. Duarte Pires do Rego Monteiro.
Victor Silveira."Álvaro Lyra da Silva.
Arminio Ferreira de Andrade.

. Ubaldo Rodrigues dc Andrade Pereira.
Coronel Juvenal de Assis- Pacheco.'Arthur de Guaraná Guia.
Antonio José Garcia. ¦
Alfredo Eustaquiniano dos Santos.
Dr. Henrique Guedes dc Mello.
Dr. João Francisco Lopes Rodrigues.
João Francisco Braga Mello.
Antônio Henrique Lacoste.
Álvaro Teixeira.
Desembargador Joaquim José Saraiva Ju-nior.
Antonio Soares Chaves.
Samuel Politzor.
Virgílio de Mello Lima.
D. Antoniela Sorio.
André Braz Cahlres Junior.
Alexandre Marques Fernandes.
Commendador João Rcynaldo de Faria'.-
Padre José Maria Corrêa Caminha.
Commendador Gabriel Marques Carregai..

D. "Maria Umbelina de Rezlende e Oli-
veira. . ,

Capitão de mar e guerra Benjamin Ribei-
ro de Mello.

Dr. Raul de Almeida Rego.
Dr. Edmundo de Almeida Rego, Jui? de

Direito.
Cândido Campos.
Felix Bocayuva.
Thomaz Epiphanio Guimarães.- . .
Dr. Carlos Pereira de Sá Fortes.)'
José da Fonseca Rangel.
Armando de Araujo.
Dr. Daciano Goulart.
Dr. Joaquim Xavier Guimarães Natal, ml-

nistro do Supremo Tribunal.
Dr. Godofredo Xavier da Cunha, ministro

do Supremo Tribunal. '¦',
Dr. Leopoldo de Abreu Prado..
Francisco Castilho.
Manoel Paulino Gomes. "\
José Moreira da Silva Santos o.
Victorino Gomes d'AvelIart ,.__.Umberto Lima.
Joaquim Pinto d'Azevedo. -.'
José Carlos da Silva Veiga',),
Celso d'Aaevedo Villela.
Carlos Augusto Peçanha., .
Hcrnian Kanitz. \
Eugênio Honold.
Carlos Leoncio de Magalhães. *s,
Dr, Manoel Bastos de Oliveira*.
Jacintho Ribeiro dos. Santos.
Joaquim de Azevedo.
Dr, Manoel Guilherme da Silveira Filho.
César Romulo Silveira.
Antônio Zeferino d'01iveira Bastos,
Francisco Antonio Estabile.
Dr. Carlos William Stevensen,
Armando de Carvalho Lima.
Alfredo de Faria Carneiro.
D. Laura Mathildc Soares Barrauin.
Dr. José de Oliveira Coelho.
lAccacio Antunes Pereira.
D.- Maria 4a Gloria Rodrigues Ferrei:, deAraujo.
Capitão-tencnte Roberto Guedes ds Car-valho., '. ' " "
Elpenor Leivas. /Carlos Paulino. /
Carlos Bruk. (-Gustavo Xorte.
Wilhelm Ludeman. ¦
Alberto Moura Filho,
Lauro Prates. . .* Galeno Gomes.
Fausto de Almeida.
Dr. Manoel Coelho Rodrigues.
Henrique Páltri.
Luiz da Silva c. Silveira.
Antonio Alves da Silva Junior.Antonio Freitas Fonseca Ramos.
Dr. Octavio do Nascimento Britto.
João Guedes de Mello.
Luiz Gonzaga .de Freitas.
Luiz Vicente de Affonsecá.
Dr. Domingos Pillar Ribas.
Dr. Joaquim Ferreira Chaves.
Antonio Ferreira Pinto.
Dr. Astolpho' Vieira de Rezende'/
Arthur Tavcret.
Capitão-tencnte' João Cândido BrasiL
Pedro Weímãn: Filho. . >' -*.
Dr. Carlos Américo Brasil.
Epanrinondas Soares de Barcellos.^
Julio Pimentel, '
José .Ferreira dos Santo».
Alberto7 Jacobina.
D. Brandina Freitas Raulino.
Coronel Manoel dé" Oliveira.
Maria doa Santos-Branco.
Álvaro A; de Carvalho Lima.
José Bew.a__._lo-Leão -Maciel.
Antcro'.-Pihlo" de Almeida. '•'/'
Hercules GráminL' Antônio Cineli,
Giuseppe Cuida.
lAlpide". ' Saraiva da' Fonseca'.N
Miguel • Peixoto de Vasconcellò».'
Salvador Ayres Pinheiro Machado.' -
José de Amàrante Romariz. '.fl .. '
Dt. Pedro Francisco Rodrigo dd Lag5. '
Dr. Ângelo Gomes Pinheiro-Mãdndo.
Dr. José Thpmaa Nabuco dc Gouvêa.
Arthur Alfredo Corrêa de .iíénexes.'«' Manoel'-Càsemiro da Costa,": «_.__»_. '
Miguel de Pino Maohado. ,'"
José -Rodrigues Barbosa. /'
Alberto Nepomuceno.
Alma Riether.
Lobo de Azevedo.
Carlos Augusto Sduridr.
Dr.. Ludgero Wandick Dolabela'.
Silvino Coqueiro. ,¦'¦-...
Álvaro César dn Cunha Lltnii,.
Dr. Antonio José Barbosa.
Luiz da Silva Veiga. , .
Gabriel do Nascimento e Silva
Thiers Adolpho da Silva.
Álvaro Auler.
Dr. Alfredo do Nascimento -Silva.
Christovâo William Auler.
Raul-do Rego Macedo. .
Matheus Augusto Campos.
Carlos Tavares Pinto.
Oscar da Costa.
José Augusto de Mattos. '
Hcrmogencs Sampaio.
Custodio Rodrigues.
Juvcncio Watson.
Dr. Edgard Costa.
Álvaro Pereira dos Passos. ¦ '
Eduardo Eugênio Villeroy.
Álvaro do. Rego Macedo. .
Octavio Gomes.
José do Patrocínio Filho.
José Gonçalves do Couto. ^^
Dr. HcrmoRcnes Villemor Amaral. ^-~—<í

i Tetente-coronel João Cavalcanti do Rego".

' Dr. Manoel Francisco Monteiro Autran.
Antonio F. Nunes.
Antonio Borges Sampaio.
Carlos Américo dos Santos.
Tenente Octavio Guedes de Carvalho,
Julio Monteiro. _
Hennenegildo dos Santos Lobo. .
Alfredo Ramos Loureiro. .' '•'
Narciso Joaquim Canário.
Rodrigo Ignacio dc Souza Menezes.
José Cavalcanti de Baixos Acjioly. .
Í«uiz Felippe Mascarenhas Widhgen.
José Antônio Dias da. Silva.
Manoel Antonio de Souza Fernandes,
Francisco Velloso Nogueira Junior,,
Alberto Iglezias. . - ...
Luiz Campos Porto.
Roberto Gomes Tarlé..
João Willmann.
Albino de Azevedo Branco.
Antonio Alves Pinto Martin».

Íosé 
Joaquim Batiiosa.

z '
Izaias de Assis.
Guilherme José Vicente.
Miguel Barbosa Gomes de Oliveira.
Horacio Maisonnette.
Manoel de Castro Lima.Antonio Borges Lacerda.
Mario Ramos.
Cândido Sizenando de Freitas. -
Dr. Ângelo Bellinzaghi.
Capitão Carlos Braga.
«Vicente Baptista da Silva.
Jorge Vieira Winter,
Frederico Augusto da Silveira.
Mario Pestana de Almeida.
Salomão de Souza-Dantas.
Francisco 

"do Rego Macedo.
Adolpho de' Mattos Costa. -
Carlos de Souza Abalo.
Julio Cezar Pimenta Velloso.
Abdu Miguel.
Abdulaziz José Chavantés. >
Francisco Pinheiro de Siqueira.
Cornelio Jardim.
Frederico Antonio Cardoso de Menezes

Scuza. "" "
Paulino Sacramento. .
José 

'Rutowitch. '

Julio Ferreira da Silva.
Gustavo Barroso. í' «'
João 

'Baptista Fontoura Xavier.. jj \ 
'¦:

Wadyh Simüó.
Alfredo Krussmann. . -^ .<
Antônio Ferreira Pinto".
José Henrique Aderne.
Dr. Arminio Borba dc Mourt.
Fernando Affonso Le4o.
Bernardino Oliva da Fonseca. • '.

José Augusto de Oliveira, -
Joaquim de Souza Valle,
Henrique Ferreira Bastos.
João Rodrigues Gomes da Par.
Duplim Nogueira. " ',.

Victorino Domingos Alves Maia.
Oldemar Gomes Pereira,
Octavio Pereira Legey. íi' :':[r
Guilherme Balaro.- . fi
Manoel Rioeiro de Souza. • vif
Cicero Valladares. '
Affonso Cezar Burlamaqui.
A?exandre da Silva Azevedo. *
Horacio Antonio de Campos.
Henrique Boiteux. '
Dr. Renato Antonio da Costa.
Ernesto de Souza Pinto.
João Arthur Machado.
Alipio Gonçalves.
Marinho Xavier Saldanha. 

'.¦*¦_.•'.

Arthur Alfredo Corrêa de Menezes.
Alfredo, Gonçalves, do Couto.
Antônio Gonçalves do, Couto Sobrinha,
Jayme Augusto «ia Silva.
Antônio Marques dos Santos Porto*
Dr. Ernesto Augusto Possas.
Daniel Pereira Bastos.
Joaquim Pacheco da Rocha'.
Arthur Cândido Cardoso.
Adelino Pinto de Sampaio. •¦

¦ Arthur '.Vieira: de-. Rezende * SiWÜ - -: '*•

Dr,,Laudélii_».,Oliveira Frcrrjijy
, ;DilirVia"hl_â:;>aé7'fiatw)S,-¦".uphrãsio dá 

"Silva 
Mala; ,(p, ,íÇecilia_ Castelhana. '-g^S^-t "%

èlfjfáncikf rBrito Tavarès.çv''""''•'•>•>-?..>*-.'. -Atancel "Aipistão Jacoud. ;•'•Elirianò Gomes Cardim. . , ^
Manoel Rodrigues Alves. «*''*-. _—,"">
Álvaro Rodrigues de Andrade Pereira.
D. Orminda Monteiro Espozcl;
Adherbal Jaguarary de Carvalho.
Florido de Gomes Pinho Neves, ».<.¦
José Lino Grunewald.
Francisco Alves d'Aragão.
Alberto Cruz Santos Filho. *
Joaquim Manoel de Abreu.
Egydio Guichard-Junior. . -\
Francisco José dc Oliveira'.'
José de Oliveira Pereira. ;,''fi,
Francisco Mevalha.
Acyüno da Rocha. " ,-.7
Oscar Boettcher.
Alfredo da Costa Velloso'. v
Getulio Cândido Mevignier.
•José Sebastião Arantes FrancS.
D. Julia Preciosa dc Queiroz.
Dr. Octavio Kelly.
D. Anna Vieira de Segadas Vianna.
José Meirelles Alves Moreira
Avelino da Motta Mesquita.
Antonio Teixeira Pinto.'
Manoel Lopes Fontoura Junior.
.Tiivencb Rodrigues Coelho.
Alfredo Tigre Faveret.
João da Costa.GuimarãM; •

• Frúctúoso: Anionio, Bòtélhí.
'Paulo Maiiinsl:, 

'.'

AJolpho Gonçalves Couto
José Gonçalves de Souza Rebjllol.

I Dr. José de Castro Nunes.

íy

Cliukri Ioananari.
Jorge Chaine.
Alcides Guilherme Barbosa.
José Arthur Fonseci Rodrigues,.
Juvcncio Cabral de Menezes.
Arthur Dias.
Carlos Pereira de Sá FortC3. -
André de Segadas Vianna.
Álvaro de Souza Bastos.
José Peres Alvares.
D. Maria Esther Alvares.
Dr. Affonso Henrique Vieira.
Paulo Câmara da Motta.
Jayme Martins.
Jayme Vieira de Rezende.
Alfredo ia Fonseca Guiou/ãis.
Francisco-Gustavo Bulan. . '
Mario Cabral de Menezes.
Francisco de Paula Pessoa.
Francisco Rodrigues da Silvai.
Alexandre Ferreira. ,,
D. EüTalia Diniz Ferreira da Silva.
Pedro Àtrião Ferreira da Silva.
Pedro Guedes de Carvalho Junior. -
Francefano José da Silva.
Arthur Alves Loureiro.
D. Adelia Nunes de Almeida. *¦-....
Dr. Arthur Nunes da Silva.
D. Thercza da Conceição Castro Nunes.
Dr. SoHdonio Attico Leite.
Dr. Plinio de Castro Nunes.
Dr. Raul Alves, de Castro.

-D. Jacy Pereira da Silva Vieira. •
Lindolpho Octavio Xavier.
Natal Russo.
Cândido Gomes da Costa.

. Antenor Barbosa de Mattos Corrêa.
Caetano Brandão de Spoz.. Junior.
Francisco Velloso Nogueira Junior.
Ernesto Marcellino Pinto.
Alberto Ferreira Ramos.

. Antonio Ferreira Pinto. ¦/ '

Carlos Raulino. , *\
Frederico Ferreira Luna.
Antonio Roberto da Costa. \ , •
Pedro Xavier de Almeida.
José Antonio de Souza .Coimbra. :

. Arthur Vieira dc Azevedo e Silvai

Íção'Silveira. ,lr. José Alfredo d'01iveirá
: Newton de Lima Ribeiro. 

"„. 
."Lindolpho 

Octavio Xavier» • ."... '.'

Carlos Pereira de Si Fortes.
Alcides Moreira da Silva. _
Pedro Napoleão Carlos de Azevedo. ..
D. Joaquina Olivia Couto de Araujo,
Luiz Moreira de Scrqueira Braga. .-'
João Madeira.
Luiz Camuyrano.
J. W. Tebyriçá.
Dr. Mario Tobias Figueira de Mello.
Álvaro dc Almeida Gama.
Manoel Estanisláo Cruz Galvão.
Manoel Alves da Cruz Riqa,
Henrique Botelho. r
Luiz Ferreira de Souza.
João Zacharias Ferreira da Costa,
Julio José Soares.
Gustavo Schmidt. r"
Erico José Ribeiro.
Coronel João Bernardino da Cruz Sobrinho.
Raul Machado Bittencourt.
Álvaro da Fonseca Mascarenhas.
João Baptista Nunes Bittencourt. ,
Laurentino Pinto Filho.
D. Rosa Maciel Xavier.
Gui-hcTtne Antonio dos Santos, j
Julio Delage.
Julio Augusto da Silva Maia. .
Francisco Antônio dos Santos,
Tenente Elias Coelho Cintra.
Alberto das Chagas Leite.
José Fernandes Alves Junor.
D. Cecília Barbosa de Almeida Portugal.
Jacob Walter.
Arthur Kustritz. ,
Frederico Wahmann.
José Cardoso .Lopes.
Américo de .Castro Gonçalves Moreira.
Carlos Pereira ..'de, Sá Fortes Junior.
Fernando Teixeira Guimarães.
João Rodrigues,;da' Motta Teixeira.
Arnaldo Lambert Coelho.
D. Clémenee Hei-fi. /
Karl Adolf Hcim. ¦«

. Pedro.de Siqueira Queiroz.
Francisco Narciso. dc Pontes Câmara.
Henrique Monteiro dc Azevedo..
Raul Ferreira Serpa.
Gcnario Dias.' "Cicero Albino de Oliveira Mexia. '

'Cicero Teixeira. Eortugal."¦Jóvino David do Valle. w-

Manoel Anionio Caldeira.
Romeu Avellar dc Azevedoi.
Vasco Abreu.
Antônio Giannini.
José Meirelles Alves dc Moreira.
Antonio Lopes Cardoso Filho.
Francolino Cameu.
Antonio Miguel de Azevedo Silva.
D. Maria Amélia Pimentel Ferreira.
Eugênio Seholbach.
Silvestre Gallo.
Dr. Samuel Pertence.
Bartlet James.
Mario von Dolinger.
Dr. Walfrido Bastos de Oliveira.
Alfredo Augusto da Rocha. /
José Maria Fernandes Vieir».
José Manoel Garcia,
Alfredo Pereira da Motta.
Joaquim Patrício da Cruz.
Jacintho Alves da Silva.
Eduardo de Alvarenga Peixoto'.
Henrique Monteiro de Azevedo.
Flizardo Barata Ribeiro.
Antonio Cândido Borges.
Arthur Baptista Sarordc.
Dr. Godofredo da Silva Pinto".
Dr. Ricardo Luiz Xavier da Silveira.
Coronel Dario Teixeira da Cunha.
Josc Francisco dc Oliveira Vallira,
Horacio Ramos Machado Junior.
Alfcdo Borges Monticro
Carlos Nascimento e Silva.
Dr. Abel Waldeck.
Samuel Antunes. ' .
Thiago Guimarães.
José da Silva Santos.
César Augusto de Borges Palhares.
Emílio Perestello da Câmara.
João Maria de Almeida Portugal Junior.,
Dr. Arthur Duval da Costa Guimarães.
Admundo Ocst.
Dr. Julio Eduardo da Silva Araujo.,
Dr. Arthur Nievas.
Alipio Cordeiro.
Antonio Fernandes Vieira, •.-
Carlos Amaral Pimentel.
Fructuoso José E_'rnandes.
Eng°. Ernesto Antônio Lassanc» Cunhi •
D. Demethilde Metello.
Antônio Leopoldino da Silva,
João de Pino Machado.

A MUNDIAL"
Sociedade de Pecúlios fc Rendas, por Mutualidade

Caixa 918 AVENIDA RIO BRANCO, 133- (2'andar) Telephone 5783.
Sérte - RIO DE JANEIRO

CLASSES
DE

SEGUROS
g M

8 I
RB MAL

(Prêmio
em

dinlieiro)

SORTEIO
Mensal

JÓIA
de

Inscripção

Contribuição
por

falleciménto
na séria

QUOTA
MENSAL

PARA
SORTEIO

<
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o
i*4
to
W
Sa<

U
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MRKCIU
mã 2.000 58:000$ 2:000s 25:000$ 30Q$000
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20 a 62

Os primeiros soo mutualistas
inscriptoi ficarão "remidos"
logo que » série se comple*
te. Esta remissão attingirã
com o tempo a todos os nm-
tualistas porquanto togo quese verifique uma vaga nos
primeiros 200 será sorteado
um dos primeiros cem doi
1800 restantes, a segunda
vaga caberá ao segundo gni-
po de 100 e assim suecessi-
vãmente, de {erma a «tabele,
cer uma verdadeira remissão
continua dos mutualistas per-tencentes i série. O funeral
só será pago quando a série
estiver completa.

Sériède

corai a

S$&. ¦',.'¦' •''

iooo 30:000$ HM M$ 225S080 20 a 62

Os primeiros 400 mutualistas
ficarão "remidos" logo quese complete a série e quan-do se derem vagas nestes pri-meiros 400 caííerá a remir.*
são aos restantes na fôrma
estabelecida acima. O fune-
ral será pago quando a série
estiver completa.

Série de

REMISSÃO
CONTINUA B

1000 20 a 62

O.i primeiros 100 mutualistas
ficarão "remidos" logo que a
série se complete, sendo as
vagas preenchidas pelos mu-
tualistas mais antigos, peladata da inscripção e por esse
methodo, todos com o tem-
po gozarão da remissão.

Sem exame
medico

1.000 45 a 65

DIRECTORIA:
Director presidente,. Antônio Rodrigues Ferrei-

ra Botelho;.director thesoureiro, Octavio Reis, ih-
rector do Banco do Commercio do Ro de Ja-
neiro; director eceretario, Manoel B. Pereira Bor-
ges, industrial. .; .

«Conselho fiscal .—• Affonso Vizeu, negociante,
'fi 'chefe da casa Affórisò "Vizeu tt C, do Rio dc Ja-

ticiro; Oscar Costa, dá administração do "Jornal
do Commcrcio", c Octavio da Rocha Miranda, di?
rector da empresa Auto-Avenida.

Supplcntes — Dr. José Pires Brandão, advoga-
do; dr. Marciano Aguiar Moreira, engenheiro ci-
vi], presidente do Jockey Club, e José Ferreira
dos Santos, chefe da casa Salgado Zeaha & C,
do Rio de Janeiro.

Conselho consultivo — Senador federal dr. An-
tonio Azeredo, senador federal dr. Araujo Góes,
deputado federal Felix Pacheco, deputado federal
dr. Octavio Mangabeira, commendador . Antonio
Jaunuzzí, chefe da firma Antônio Jannuzi & C,
do Rio de Janeiro: Azevedo ' Branco, socic-(rcrcn-
te da firma Dias Garcia & C, do Rio de Janei-

ro; dr. Luiz Guillon Ribeiro, director geral da se«
cretaria do Senado Federal; Thcotonio de Sã, di-
rector da Companhia Iianscatica, conselheiro A11-
gusto da Silva, advogado, ex-ministro da Viação,
actual membro da Junta Administrativa da Caixa
de Amortisação; Rodolpho Abreu. a

Corpo medico — Director do serviço; dr. Cari'
dido de Andrade; médicos: drs. Daciano Goulart
e Carlos de Aguiar Moreira Filho.

Consultor jurídico — Dr. Aurelino Leal, ádvo'«
gado; dr. Edgard Costa»! C .. ¦ -

T-fihggjiuw ,M"M ' ¦•-••¦'¦•¦•¦'¦••¦'^•'•¦'¦•¦^^ —™*~— —- —"-'-¦' -¦- —— * ..-..™__..—.*irr ., '-^S^^^^S^I^^^^^^^S^S^^SS

AUTOMÓVEIS
Mugãm-se BOXES RESERVADOS para

estadia de autos, forncciinewos de Iodos os
ar.igos necessários, ao consumo. Garage Vera-
Cruz, Cattete _83--i84. Garage Berliet.

3810

HOMfâOPATHIA
ISELHO BARBOSA & a

Y0*%

'& c¦JB^ ,,>A

/ emlaSdUf \

tn __rli— \C" t*at)*aXt

iiitanda 108 o Ouriyes38
I-Iio de Janeiro

Cartões de visita
2$ooo, cento impresso em cartão marfim.
3$ooo, " impresso em cartão pergaminho.

PAPELARIA IDEAL — RUA SETE DE
SETEMBRO, 163

1781
It •***¦¦—* ¦ 1 ¦ ¦ ——***—tmmm

Saias imitação dc lã
a3$000ü!

Só existe Jia liquidação do "Ao Paiaiso
das Andorinlias". Avenida Passos 109.

Motor para dentista
Compra-se um, movido a clcctricidade ou

a pcdal, dc qualquer autor, cm bom estado.
Cartas á rua Sachet n. 7, sobrado*.

(Juardanapos grandes
PARA JANTAR

1(2 (luzia 3$000
Procurem ila grande liquidação do "Ao

Paraíso dts Andorinhas." Avenida Passos
n. 109.

COSTUREIRAS
r.oeis.-im-se, na Fabrica Olival, rua Primei-

ro de Março n. 96. 1524

Vm illustre medico francez
O tir. Clertan, de Paris, conseguiu en-

crr.ir ;i essência de terebentina sob fôrma dc
pérolas, cujo cnvolucro, transparente como vi-
¦Iro c fino como papel, sc dissolve instanta-
i" ".monte 110 estômago, dc tal modo que as
pessoas que snffrem dc enxaquecas ou dc nc-
vialgias, podem actualmente crural-as immc-
diatamenre sem ler dc supportar o gosto tão
pouco agradável da essência de terebentina.
Com cfftito, basta tomar tres ou quatro Pc-
rolas d'Essência dc Terebentina Clcrtan, paradissipar cm poucos minutos as mais acabrtt-
nhadoras enxaquecas c as mais dolorosas ne-
vralgias, seja qual fôr a sede dellas: cabeça,
nicmbrovcostcllas, etc. Por isso, a Academia
dc Medicina dc Paris teve a peito approvar o
processo dc preparação deste medicamento o<ltiç e de subido valor para rccomracndal-o áconfiança dos doentes. A' venda cm todas*s pharmacias. *^

.'• S. — Para evitar toda confusão, hajaettiUado rm EXIGIR que o cnvolucro tenha• endereço do Laboratório: ifnixoil L. FRE'-'*.-'.. 19, nic Jacob, Paris,

CINEMA THEATRO RIO MANCO

LEITERIA PALMYRA
PREÇOS ACTÜAES

DOS SEGUITSTES GF.XEROS
Mnnteiga do primeira qualidade,

em lat.is (exportação)  lgòMO
Idem de primeira' qu«ilidai<e, em

mantcigueirns {reclame)a.»  1S400
Creme puro de leite, pote  *4u0
Idem em latas,a ..._  18"00
I-iem emlltros.a  3S0D0

Asslgnatnrns mensaes para entrega
de leite a domicilio eaa vasilhame la
«rado, Inviolável t

1 litro diariamente.....;..,;..'  15S0.10
1 garrafa diariamente 10*000
1|2 litro • '.* 8$000

Jt. B.—Os assignantes devem exigir
aa garrafas lauradas, seja «uai fôr •

pretexto doe entregadores.

Unico deposito OUVIDOR 149

AVENIDA COMES FREIRE NS. i. » 21
EMPRESA WILLIAM «S* C.

Companhia Nacional do operetas, magt*
case revistas. Director ensuiador, aetor
DrandAo (o popularissimo) regente da
orchestra, Paulino do Sneramento.
BOJE—Domingo, 10 de novembro—HOJE

Grandioso suceesso theatral!
HntlnSc ijSo 30 da tarde

3 sessões—A's 6.40, 8.30 e 10.20 du noite
16*, 17* o 18* representações d:t sumptuosa
revista cm 3 actos, 5 quadros e.l brilhante
apotheose, original do festejado escriptor
brasileiro Dr.' Raul Pederneiras, musica
parte original e parte coordenada pelo ma.
estro Raul Martins
O RIO CIV I LIS A-SE
Manduca, AUÜUSTO CAMPOS—Praxcdes, JOÃO

COLAS
Toma Parle toda a companhia

Colossal "mlse-cn-scíne" do popularissimo aetor
BRANDÃO. A ultima palvra cm montagem de
revistas I Chama-se a attençáo do publico para
o trabaibo gigantesco da "niUe-en-scéne1' desta
teca.Scenarios todos novos, devidos ao hábil pincelde JAYME SILVA — Maclúiismos de JOÃOLOPES.
«LUXO E RIQUEZA, nunca vastos cm espectaculos

par sessões ...
A empresa tem a honra de convidar' ás

Exmas famiiias, a assistirem a represen-
taçâo desta peça.

THEATRO HUUICIPAL
T

COMPANHIA NACIONAL
Empresa subvencionada

Ed. Victorino

MATINE'E
HOJE ^Al

ULTIMA.

Representação

MATINE'E |
\ A's 2 H2 fia tarfle / HOJE

TJLTIBrlIA.

Representação

^XPéça em |f|i. 11 A ll ll I: I A |{|t \ |\ de JoíoN»

f 3actos 1I1ÜU1JÍ1 lIllllUi lílllUílUdoRio |

PROMTÀO C0US2Ü NICTHEROY Passeio Marítimo

JSa sala deste tlieatro tia sempre uma agradável
temperatura, obtida pela renovação de or frio.

Te^.fcira,*8-4 .««^v!!.r."!ff"-; Q DINHEIRO.

HOJE-10 de novembro-HoJE
Reabertura

Ao meio dia e ás 8 boras da noite
Completamente reforma"

dò, oom cobertura o Instai*
laçâo electrica, sendo des-
tlnada esta funeção em bo-
nefíolo do Asylo da Velhice
Desamparada desta oldade»

A's z. horas — PARTIDA A
JOGO LIMPO

Estréasflé novos pelotões
Fü-UCÇÕES—Domingos, dias ferlt_.!os

e santlfleailos, do melo dia á mela noite-
Dias de trabalho, das 6 horas da tarde

em deante.
Camarotes reservados ás

exmas. famiiias.

BARCAS DA CANTAREIRA
Desembarque no 'iZumhjr

Ilha do Governadet

domingo Io de J/ovenibro de 1912

Partida da barca doCacs Pharoux á>
2 horas da tarde

tura: a peça em 3 netos, de Caelh» !

Os bilhetes estilo à venda no «Jornal do Brasil».
Banda do musica do Corpo

Policia do Estado
de

ITINERÁRIO
Ilhas Fiscal, das Enxadas, Pedras,
das Passagens, dique flutuante, ilhas
do Boqueirão, Monqucla, Rijo, Mi-
lho, Palmas, Rasa, .Cocotá, e Zurhby
onde os srs. passageiros têm uma
hora para apreciarem o Grande Fes*-
tival em beneficio das Obras da Ga*
pellada Sagrada Familia.

t\ barca apitará 15 e 5 minutos an-
tes da partida.
PREÇO DA PASS.M_.-_11  15.300

Haverá "BÜSêt" a bordo

Theatro Maison Moderne
Empresa Paschoal Segreto — Tournée Segreto

MO JE Domingo, IO de novembro HOJE
Esplendida raalinCe familiar Aa S horas da tarde com delicioso programma

apropriado. A's 8 i\t da uoito grandioso espeetaculo def.atlracfêcs e varie*

EXITO dades. EXITO

TERRENOS
C,ir,,prnm._e cm Villa Ipanema. Lemos _v- -"ua da Candelária, 71, sobrado. 1792

Curso Commercial
Escripturação mercantil, francez, portu-

guez, malhematica, sciencias naturaes, etc.
Mensalidade em curso. 35Í000. Rua da Al-
fencliega n. 120. Telepbone o. 5-454. A* ma-
triculas continuam.

Lenços grandes ;|,
(¦•"{ íbrancos. msia.duzla; Jj'r

1$500 ^
Só oa liquidação do "Ao' Paraíso das 'Afl-

dorinJ-as.*' Avoráda fW "9.

LOS GITANOS- Duetistas intcrwicionaes

TRIO MAÜRI
Acrobatas excêntricos

firown & Kennedy
Bailarinos americanos

Monterito Morice
Duetistas italianos

Rodrigueil Pèrèirâ
Fakir poríüguez

Amanha, segunda feira, sensacional estreai

flllle. PORíl
No seu original numero de quadros plásticos

(South Amerloan Toar)

HOJE 2 GRANDIOSOS ESPECTACULOS 2 HOJE
Domingo, IO de Novembro de 1912

A's 2 li4 da tarde em ponto
Grandiosa Matinée

FAMILIAR
The Great Verlind

- , Com,sóu8 8 cachorros amestrados
The San droff Brothers

Borleon assistido de Mlle. Olâ
Duo Palmers

Colombi-Peris
La Belle Ròsalba

S1MONB D'ORGERD
La Belle Odilenska

ETC. ETC. ETC
PRJQ^Qg po COSTUME

A's 9 horas em ponto
Great Varitj SHow!

La Belle Rosaíba!
Amour e adorntion

The Great Verlind
DUO PALMERS

Simone D'01-gere
Colombi-Peris

•* La Belle Odilenska
AmaaM, 11 de Novembro. Festival artisti-co em tenefleio da sympathica e semprewua Maria Prates

Rua Visconde do Itauna 44 1
Proprieda-le de EDUARDO VICTORINO :

Grande Oo-nymnhle Urawjntlcii

HOJE HOJE HOJE
O drama sacro em 13 quadros, em verso,

de Eduardo Garrido

M#ÍíSlfW
Toma parte toda a companhia

COBPO DE COROS E rVIlMEROSA COU
PABSA1UA

Mise-en-scène cuidadosa ds Efluar-i
do Pereira

jpreços populares
CADEIRAS 2SOOO-r..\TRADAS t$00t*

A seguir, O Castello do Diabo*
Em 30 de novembro a peça patriótica si*•¦ Deis Proeriptes on a Bestaurftetp

C«rv(tnga| ->"*
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CARTA PATENTE «N. ©
0 final do prêmio maior da loteria da Capital Federal de hoje foi 566. Damos em seguida as inscripções

Os nossos sorteios sflo feitos pela loteria dà capital Federal aos sabbados
191:

:

Clubs do Pianos fíitter
CLUB E—131 prest. N. 057

CLUB F-88 prest.. N. 007
CLUBG-.Sprost.. N. 066
Cl.UB H-2'2 prest. N. 066
CLUB 1—Inicia-se a 14 de dezembn
próximo.

CLUBS DS CHRONOtòBTRÜS ROTAL

CLUBE-74prest.. N. 167
CLUB F-66 prest.. N. 167
CLUB G-57 prest.. N. 166

CLUB II-53 prest. N. 166
CLUB I -48 prest. N. 166
CLUB J- 40 prest.. N. 166

CLUB K-31 prest-.
CLUBL- 27 prest.
CLUB M -18 prest.
CLUB N-18 prest.
CLUB O-13prest.,
CLUB P-5 prest..
CLUB Q -1 prest.
Club S — Inicia-se

bro próximo.

117
167
166
166

N. 166
. N. 165

N. 166
em 14 dezom

Clubs de Machinas Smith

CLUB K-69 prest.. If. 167

CLUBL-S3 prest.. 1-t. 166

t_UB M-27 prest.. N. 166

CLUB N-9 prcst.. N. 166
V V f

correspondentes amortisadasDE NOVEMBRO OE
Ivll/t —' _______m ______________ a———»_—_—tn_—_ti~-—'-..^-..m-"-.-r.1'""'''''Os"afam (los pianos Riltrr ròram premiados na I5xpo.ii;i.o ila

RíTTER.. "..lis de 11100 e acabam de obter o «.and Pri*- na iwpu

CLUB B-88 prest.
CLUB C-13 pi-est.

N.
N.

167
166

Clubs de Bicyelettes "Star"
CLUB A -70 prest.... 

*N. 067
CLUB B-48 prest..... N. 066
CLUB fi- 13 prest.... N. 066

O Fiscal do Governo
DR. TEIXEIRA DE ANDRADE

PIANIblA lil_---_ Adapta-se a qualquer Piano interpretando as musicas mais difílceis.
T>T A TvTn T?Ti'"V Ileune as vantagens do 1 Piano de Primeira qualidade, tendo o mechanlsmo necessário para
irlAiNU 1V.i_.-Y  ser tocado immediatamente quando desejado, coma Pianista REX.

' 
. 

' '*jt B3___KnBRi£BBÍ6&&IÊ1±*''ti. ~"M -»'g~~'

j Visitem a
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PIANO E PIANISTA RECX
Estes dois instrumentos sieos mais perfeitos do mundo

Ambos estes instrúmentes tocam sem parecer realejo.
Convençam-se visitando A Casa ••'•-tanílard'.

ROYAL

SMITH

Prestações semanaes de rC-ls -S$ooo
Da Vacheroi. _. Cdristaiitin do Genevc. E cnnsidor.ilo n pri.

.........meiro relógio do mundo que obteve os 3 primeiros prêmios
n. ultim.. concurso da precisão, ao observator.o de Gondvo.
P reslnções semanaes de rol- *9ooo.
A melhtir maohina de escrever. O mais importante invento

.da mecânicaNorto-Americana. 
'rem articulações cia osphoras

Prestações semanaes de r6ls SSSoo.
nm I ITI. 1 DT. Da Kiiiserlioh- Deutsche Wa.fenlabnk-Allemanha. Tem a
STAJNIlAKll. supremacia entre as melhores armas do mundo, firand etix

nu E-tp. Univ. tle Ti-rlii*.
Prestaçiüs semanaes de réis OS 4oo.

~r- i -a-a na fitar Cvclè Cf. de Wolverhampton-Inglaterra - n
STAR- dêta de K.dt. livre e tres velocidades com todos os acrios- 

Modclo.para homem, senhora o creança.
Prestações semanaes de réis -««OO.

____. :— ——————«—¦———w_-._-iMi.i.,i_o—•-_u——J-at_n__»~~~a~~a—ti ¦—_———— ^——-

• nic.3r.-l
-cesso.,

Paía"írospeoto. e mais detalhes explicativos dirijam-.3

nir. Ha TnnnlpnO r_(> nnvfli

Casa Standard MUSICAS PARA O PIANO E PIANISTA REX
Rio de Janeiro"! _\_________2__l____]_\ ___-

Peçam catálogos
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Caminho Aéreo
Pão de Assucar

Deslumbrante passeio ao
AH- do IHorrojda Us*ca
Preeocía passagem

,áe ida e volta, 3#000,
por pessoa.

Con-_a.cçã*r>--AHtos cs|i«.eiaes
jia empresa Aiiío-Avciúda e bondes
ia Coinimnliia Jardim Botânico coni a
.obolcta "Praia Vermelha",

13__._"_S_. — Na estação da
Praia Vermsiha e no cume do
Morro da urca havará BARS
ijua vendam paios pregos com-
muns da cidade.

GO, nua da
Cnrioca, 62

Telop. 1.937 CINEMA IDEAL Empresa
M. PINTO.
Telep. 1.037

HOJE ® GRANDIOSO E SENSACIONAL PROGRAMA O HOJE
— ? e»»-B

L*<-n-i<.rv-<_- #**_#-. CincfilO Sentimental dratnn da vida" real da série dos
.OgrimâS UC OalIgUÇ grandes dramas sociaes, maravilhosa concap-

cão einematographica da fabrica Enlnlr. Concatenado em 1'prülogo, 2 acios e 285
quadros, tendo Í.OOfl metros ila extensão. Lngrlniiis ile Sangue ó ui.ia pagina tiis-
tisslirin, pungente c dolorosa da vida humana. E' um episoilio affliclivo e peneir.inte
em quo uma filha repudia o pao regenerado.

DU-cc.tc ó estrella fulgurante ao principio, tomba fatalmente na baixa esphera,
vlclima.de explora,õijs ignolieia, paga coin a vida a seu dosvario e Inncxircmls nn
hospital, d d o recebe do pae t|uo ó o medico assistente, o abrat.o derradeiro do perdão!

Oant-ntA À'«9 hiorvi _rvt _rlo Uiande umiuu moderno da alta roda,reiraiO Oa Uern amaUel em que, sob f.ilsas apparenofas de
honestldiide, a honra é caprichosamente malbánítèailí. em troca de um galanteio.
,\ triste roalldiititJj sempre tardU produz ds vezes a r«nb'lit:içao «. outras vezes a mi-
seria o a morte. Kilm d.ní. italiano colorido, com 1.100 metros om 2 actos e 215
quadros n-.iturat-.,. \ primeira parto dn acedo passa-se om Roma, entre a maravilhosa
ídecoràijáò da celebre ciilntlo t.'.i3iiit.].ni.ita

Com» extra ria matinée:

Ladrões de creanças

EMPRESA PASCHOAL SÈGRETO
E_peotao_tloa por sessões a preços de cinema

I • • •© DOMINGO, IO DE NOVEMBRO DE 1912 © © ©
Ho Pavilhão lateFnaalonzi

HOJE ©e <
No Cinema Theatro S. José

Empolgante drama extraindo do famoso
romance do Kug.-ne ..r-iige e I.nmberl

Thllíuust, intei-prctado pelos grandes artistas dramalicus: Salll.nl e Mnie. Lucla
lírlile, cjiio pelo sóbrio jugo du scena o pela vida imprimida aos caracteres quo inter-
preiain, ddo a mais perieita iilusão da realidade. Film Piitlié Fróres com 1.150 me-
tros, ém 2 actos e 243 quadros; •

SEGUMDA-FK1UA ? ? ?... -.IÍÜÜJ-.DA-FEIBA ? ? ?...

Companhia Nacional de nue faz parto a dlstinota ncfrlz brasileira
G11.IRA POLÔNIO

Dlrecçüo soehicado actor DOMINGOS BRAGA.'• Maestro direclor da orchestra, JOSÉ' NUNES.

A mais completa vleioiiit iio theatro popular I
A's 7, 6s 8 i-|4 o As 10 1|« da noite

A CEDIDO GERAL
Representnr-se-d a•! hilariante burleta em tres actos

FORROBODÓ'
Grande suecesso da ALFREDO SILVA, no Guarda _-.Ac.n---

no da iüiina, e de CIN1RA POLÔNIO na Modauie Pclll Pois.
-. Que linda musica!

O duotto do Maestrlnho oom a Rita! A decla-
ração do E-oandanhr s à mulata ZeferlnaI
A seguir :

O CACHORRO T>A MUI.ATA.

Grandiosas Matinées
A'8 2 li2 da tarde

IVO S. JOiSE»

FORROBODÓ'
Suecesso de gargalhadas,

.em egual!

IVO .PAVILHÃO

VENUS NO RIO
Rir sem descansar!

Companhia Popular (Je Oporotas, M.igic
Direcção scenica do actor Cândido .Nn

ícas c Revistai
Jireccâò scenica do actor condido Nazarolh

Maostro dire«3tor dt. orchestra Ago-tinlio Couy.a

EXITO ABSOLUTO!
A'S 8 E AS IO HOHAS DA NOITE

5- O- e •»• lópresentaçôes da cngraçaillsslmit revista
ranlnfttica, cm Ires actos

Venus no oRio
Ccntó e cincoenta personagens.

Quarenta e cinco nnmoros «lc musica.
Scenarios e guarda roupa absolutamente novos

A mere Loulso ! As copias do sorvete! O palpito do liichs
• para o dia seguinte!

O Covpo <le -'oilcia Feminina!
Amanha e todas an noites _____

VE-NTTTS NO -R.IO

EMPRESA TIIEATHAI.
Direcção Josc Loureiro THSATRO S.PEDHO EMPRESA MORAES & C.

Direciiào — JiisS Loureiro

Grande C'mpanh'ii Hespnnliola de 7,ar*/.uela e oi ereta PARLO LÒPKZ

HOJE - M v inés Hs„ias - HOJE
A? noite, ás 8 3\é

As un ieas representações da opera allema em
3 actos, musica de OSCAR STRAUSS

E3ÍS-PI3CTACULOS POR SE2SÍSOES
t.rantle Companhia tle Opc-retns, IHagicns o Kevistiis—Dlrecçüo nusicildos mães-

tros Luz Junior e Luiz Moreira

HOJE _v_:__.TiKr_i_'jE: _.-
aa sa lia

NOITE SUCCESSO!— ___'s 7 li_S e O _._2 --

__CO_T___

IAS 1 PITO
FRANZI Eleha Parada

Toma parte toda a Companhia
J.manhã -- üspectaculo novo

êREVBMSNTE—Estrèa da 1" tiple
Henriqueta Cantos

Em

Revista Portugueza
Preços de cinema

ensaios- QUE HA DE NOVO? (revista portugueza)
HÃO SE IMPRESSIONE IRevista -orasileira

THEATRO APOLLO
Empresa Theatral Fluminense - PU-BCÇA-*» JOSÉ' LO«BEino
ESPECTACULOS Jr*OF_ SESSÕES

Grande companhia de oporotas, mágicas e revistas - Direcção musical do maestro
CAPITAM

CINEMA THEATRO CHANTEOLER
53, Rua Visconde do Rio Branco, 53

Gmpreza JULIO PHAGWA _ C,
Grahde companhia do comédias, vaude*

villes a hurlotas, da primeira actriz
Apolloula Pinto, sob a direcção do actor

Germano Alves

BÜJE-MIÜÍ-A'S2 It2-A10ITEA'S7 U2E9 li--B_JB K-Çii Sr^i. Í5SS
Peça

Fantásticao GATO
Suçcesso I

Suecesso! PRETO
Grande corpo de coros tle senhoras
**"' " Em ensaios — A opereta portusuezn

O FADO
Preços de cinema üntradiis permanentes

noite
7-, 8- e 9- representações da esplendida

BURLETA do costumes nacionaes, em 3
netos e S-quadros, original de Tito Levia-
no, musica em parte original de Archime-
des dé Oliveira o parte compilada

0CACH0RR9DAMADAMA
Tomam parto todos eis artistas dà

, companhia
Títulos dos quadros-.' acto: 1* qua*

dro, Na noited o casamento; 2* quadro, No
corredor; 3 •quadro, Atraz do cachorro; 4-
qiiadro, Viva seu douto; S- quadro, Era
flml... o cachorro. O gramophone que ser*
ve era scena 6 gentilmente cedido & em*
presa pela casa O Bandolim Nacional, da,
rua Visconde do Rio Branco. Amanha *,
todas as noites — O Cachorro da Mada*
ma — 3 sessões-3.

PRICÇOS PB CINTOMA

COMPANHIA INTE-tNAaOHAL CINI-MATOGRAFI-IOA
O mais moilcs'o c fro- i
qurnlitil. nus niaiintEes" I Centro ila 61 ltn o uri noa

Aua* dot.iividor, IS.

fri O JE " ^ novidades americanas ! ! - i«| O «I E_
I incomparaveis producrõos Norte-Americanas. Trabalhos escolhidos de enredo variado sâo dados á tela luminosa do Ouvidor,

cerlo de qne ngrn.lariio sobremodo, pois se trata de Superiores filius ninei Icanos, do que esta casa tevo a primasia
de pol-os no mercado dn Hio de Janeiro o tambem captar a amisade dos especladores que nos distinguem :

1- -pcLrte

De Jerusalém ao Mar Morto
Conjiincto de scenas admiráveis dos logares santos, quo so desdobram ante os olhos altonitos dos freguezes  "'

2a nnr._i A T)T?r.í *"f?\T A _"*.TT"17* -Vá H-A . Doii-àdà scena de sentimental theraa, exalqada pela ílna Inter
palie—A 1 -¦.tyUl!'iN-_ V_?UI'j VAUjM Prftllcio que emprestam á magnitude do enredo.

3a parte-O MOÇO DESCALÇO Mimusa scena infaiiil, esplondiilamente composta em que so vfl
quão generoso ó o corai.uo da gracil menina que dá auxilio a um

dusgraçudinlio.
COMEDIA DE ENTRECHOS DEM
CUIDADOS. '¦¦ ¦4.- parte- O FRENEZl PELA AGUARDENTE

5a parte-OMADOR DAS MULHERES • °"tro fllm «*™m**» "°^*ntos ^fronc03 rlsos
BliEVF.MHNTR : JACK IISOW.V. Enti. telêgi : Stimile, Caxa Postal 4.8'. Telephone 3.51 e 332

GiNEMATOGRAPHO PARISIENSE
islISHOJE 31 t>y4 :.-

Ultim ' *. èx_iifoiçã.o deste program __\<a,

«aa
o?
CO

JARDIM ZOOLÓGICO
Aberto díariaraentc cL©i_cL3 «3 horas €La. __x___x_i§i

BONDES -AND .KA1IY GRANDE ti. VASCONCELLOS -V. ISABEL E.NOVO

PESTAVEL PUBLÍCO
A pn-.piT-.it procura niio corresponder-ao apoio do publico, que com sua presença contribuo para augmen-

to dp. renda do JARDIM ZOOLÓGICO, tom enyldado todos os esforços pura engrandecer a sua collecção do ania
inaes; assim iiiafido.ii vir v.u-ios specimetis du diversas retíiOes, que acabam de chegar ao Jardim.

Enlro os exemplares ora recebidos destacumaso algumas espécies de Antílopes—e destas a mais impor-
tante o

curiosissimo e rarissimo animal.
__Ci__*to cio ___lSr*X>ZZ«0_P-_. - -DIS. *BOX e der. GEb^a-llO

Notam-se tambem na nova collecção um soberbo PeUciuio—o (íavião gigante—o Kangui-ú gigante—os Kaiiguriis robustos—os Ratos kanguriis—os Ursos Mulayos—os Ursos de gola—o Lobo da
Russia—os enormes gansos de Eniden—Patos de fogo, ele. etc.

O Jardim offereco lambem o raro caso de exposição dc 3 CHIMPÀXZE'S, sob a chefia do popularis1
sifriò LUM.U'.
HOJE DO3IING0—Das 13 ás G lioras — Banda de nnis'ca-A's »i horas—Ração ás feras e ao Pelicano
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2, PARTI.

3- PARTE

AVISO—Nilo ó |i< Tiiiilit!. a cntriiilu ile automóvel.

CS
CD

RAINHA DA PRAIA
Fina comedia de NORDISK

CONCHA DE OURO
Film natural tle AMHROSIO

JNORJDISCK

2SMNEMÂ PARIS ^^
Pereira & C.

HOJE - ULTIMO DIA DESTE PROGRAMMA - HOJE

Assombroso trinmpUo da arte

111 Ili 18111
e do bom gosto t
GRANDE SUCCESSO 11 f

OU a __XPIAÇÃO-SuMÍme'tra-
balho de alta cineniatograpliia desen«
rolado em 1.203 metros e dividido em
dois actos o 195 quadros. De concepção

arrebatadora o "presente FILM que o PARIS apresenta aos seus freqüentadores .
sem duvida alguma um dos grandes surcessos da cinomatographla artística.

A RAINHA DAS PRAIAS 
Deliciosa COmedi_afabrica_-ORDlS.C

EXTRA NA Ma.TÍ_«_-.'1*-

OS SIGNAES DO BANDIDO
Hilariante fllm cômico de AMBROSIO

A Concha de Ouro

GROSLARD TEM BONS PULMÕES *"eSt cômica
AMAiMlÃ — 1' exhibição da monumental poça

A VINGANÇA DO CLOWN, de NORDISK
______________________^i___________________íi

Encantador Dlm natural
de AMBnOSI<3.

CIRCO SPINELLI

Companhia Eqüestre Nacional da Capital
Federal—Bonlevard de S.Christovão — Di-
rector e proprietário Affonso Spinelli.

Ht-gentc .'.a banda de mnslcn —
HF.Í.RIQVf* EÜVLUEttO

Hoje DOMINGO
10 DE NOVEMBRO Hoje

Grandiosa f.iiici;;lo varludu I
Succnss» dos novas eslrCas I

Todas us noites novidades 1

Hallesand Ferraz

LAS GERAZANITAS

AMANIIÃ. — Frogframuiua novo com a peca da
VINGANÇA DE CÍ.OWN

De rica enscenac-0 e concepção original — Film d'art n. 49

\\
\ <

\

ROYAL SIDNEY

LAS SALINAS

V 5
% ei*

\ **
% «rs

\ °

FINALIZARA' a 2* parte do pro-gramma com a apparatosa farça (antas-tica de grande suecesso
A ILHA DAS MAnAVILHAS

A-nanka-DESCANÇO

ROYAL CINE
Empresa Castro, Pereira & Silva

Gerente Manoel V. da Silv»
Estrada Heal de Santa Cruz n. 307.

CASCADURA
Companhia dramática dirigida peloPoreirn da Custa
HOJE ~^=^=^.

actor
Hojn.

Ultima representação do sublimo drama
em 8 quadros, extraindo do romance do
mesmo titulo de Camillo Cuslello
Branco, por Álvaro Percs

Amor de Perdição
Toma parte toda a companhia

A's 8 li*3 A's 8 1iC3
Bilhetes à venda no armazém Castroi

Pereira i: Silva, até ao maio-iliu, e dessa,
hora em daa.nte n i secretaria do theatro. jAo terminar o cspoctaculo haverá bon-i
des exti*aordinarii)s'i«ara a cidade e Jucá-
ròpaguá.

PRKÇOS 1>0 COSTIJHE
Terça-feira —O celebre drama era

õ actos e 6 quadros de Alexandre
Dumas

KE AN, OU 0 GEMO E DESORDEM

-tr ______ JL
COTES ___0_T__{.... Ultimo ¦ programma da semana ----

Dois grandiosus lilms de sensação, a sabei* :
Film d'Art Italiano. Cinor
matngrapliia cm cores na-
turaes, cio Pathô Fróres
Scenas da alta roda, onde

a lionra sob a falsa capa da honestidade, o muitas das vezes ignobilmente inalLarateada.— l.SOU metros, e.n S pui-les —
Episódios camposinos entre Cow-

Boys, Grandes cavalgadas seguidas
do scenas muito emocionantes.' Pa-

noramas exuberantes e deliciosos...
Em virtude da grande hilavidado causada conserva-se em programma o graciosíssimo

vaudeville burlesco :

MAX QUER CRESCER
ConratSeana fl iiini scienico - O ESCORPIÃO

AMANHÃ ¦ Um film de grande metragem e at.racçüo - UM MILAGRE ? ? ?

COMPANHIA CINEMATOGRAPHICA BRASILEIRA
programma dos cinemas

_t__V"_i__N"I_D___.
HOJl_.

%eirctío do bemjfâmado
a lionra sob a falsa capa da honestidade, o muitas das vi— l.SOU metros, e.n S pu

O viajante

Sumptuoso programma novo I-IOJE
Exliibição do celebro drama de Eugênio Grange e Lambert Thiboust

OS LADRÕES DE CRIANÇAS
1.150 metros, dois actos—Scenas da vida cruel 11 Pungente acção dramática exemplo de amor ma-ternal, magistralmente interpretada pelos celebres artistas dainvencivel fabrica Patlió Fréres.
O FLUIDO DO MENDIGO ScenaburIescaflta\s.Sréres

O MENSAGEIRO DE KEARNEY
Aventura amorosa—Selig Film *

BELLEZAS DA ITÁLIA
(»T-_-_r\IVX) CinesAmanhã - .A-st __ci<a. em cox-traste !!

2* série dos íMBANDROS DO CRIME
SEXTA-FEIRA - La daiuo de Clic. Ma-lm*.. (A LAGARTIXA), conhecidissimo vaudeville

de G. Feydeau.
QUARTjVFEIRA — O conde de Monte Christo, do famoso romance de A. Dumas I í

B_-___B________a_ia

HOJ£]HOJE - DOIS PROGRAMMAS —
11* MATINÊ'*- INFANTIL de d Io a da as creanças

Patrocínio .lo lUXOCfljO da "Gazeta do Xotlòi,-is".>
PROGRAMMA DA MÃT1NE'E 

~ 
PROGRAMMA DA. SOIRE'3

Io Exercícios dos cosacos 6Í|;
2° Diabruras de Bébé §^0,
Emilia em mudança Comica.
Noite agitada Ü0!.por Mnx

Â filha do juiz de instrucção
Comedia dramática por Bòbé

Max contra Nick Winter po^af.-"a
Amanhã —

SEXTA-IEIRA -

Lagrimas de Sangu

Lição do operário
e o cão da

Grande dr
ma suei i

uma das
. obras maimpurlantes ató hojo editadas. Artístico fllm dEclair, do 1034 metros, dividido ein ein 2 actose 1 prólogo. ____.

Eclair Jornal n. 14 ÉÜ ™&
diiies.
Drama da fabri.
ca Edison.

Comedia pelo
artista Frince

Fccbodo afim de ser embcllezndo odecorado.
Rcabcrlara eom • mais monuiucnlnl film at- liolooprcsealado...

Is iii iiiisie lalKpr if wm I iif íí, t ío plaios ja pii n0
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